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E S T E l i b r o t i ene por e x c l u s i v o objeto a c u m u l a r da tos n e c e s a ­
r i o s p a r a e l e s tud io d e l p r o b l e m a de d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l que 
E s p a ñ a h a de r e s o l v e r e n Á f r i c a . No d e b e m o s po r tan to e n g o l ­
fa rnos e n u n e s tud io g e o g r á f i c o d e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í , p o r q u e 
e s u n t r aba jo a jeno a l fin de l a o b r a : t a n s ó l o e x p o n d r e m o s a q u e ­
l l a s l í n e a s g e n e r a l e s que s o n de m á s n e c e s i d a d , p a r a que l a 
p a r t e d e l p ú b l i c o que no s e d e d i c a con e s p e c i a l i d a d á e s to s e s t u ­
d ios , forme u n a i d e a a p r o x i m a d a d e l t e a t r o en que h a de d e s ­
a r r o l l a r s e p r o b l e m a de t a n c a p i t a l i m p o r t a n c i a . 

P a r a c o n s e g u i r e s t e r e s u l t a d o no e m p l e a r e m o s e l m é t o d o de 
d e s c r i p c i o n e s m á s ó m e n o s e x a c t a s , p o r q u e a d o l e c e n d e l g r a v e 
i n c o n v e n i e n t e de l a p e s a d e z , y de s e r p a r a l a s p e r s o n a s i n s t r u i ­
d a s , c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l e s , y p a r a l a s d e m á s , i n s u f i c i e n t e s p o r 
c o m p l e t o . S e g u i r e m o s u n p r o c e d i m i e n t o de c o m p a r a c i ó n q u e , 
a u n q u e s e a poco e x a c t o , p e r m i t e f o r m a r á l a g e n e r a l i d a d d e l 
p ú b l i c o u n a i d e a a p r o x i m a d a de l o s datos m á s n e c e s a r i o s , y p e r ­
m i t e r e t e n e r con f a c i l i d a d e n l a m e m o r i a c i f r a s y n o m b r e s . 

P u e s t o s f rente á u n m a p a de l a p e n í n s u l a i b é r i c a , v e m o s q u e 
s u l í m i t e Nor te lo f o r m a l a c o r d i l l e r a de los P i r i n e o s , desde e l 
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c a b o de F i n i s t e r r e e n G a l i c i a , h a s t a e l c a b o C r e u s en C a t a l u ñ a , y 
que de e s t a c o r d i l l e r a , l a m i t a d o r i e n t a l e s t á b a ñ a d a por e l m a r 
C a n t á b r i c o y l a o t r a f o r m a e l l í m i t e de E s p a ñ a c o n F r a n c i a ; que 
l a p a r t e o r i e n t a l e s t á b a ñ a d a po r e l M e d i t e r r á n e o , l a o c c i d e n t a l 
po r e l A t l á n t i c o y l a m e r i d i o n a l po r a m b o s m a r e s , que s e j u n t a n 
e n e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r . 

P a r a f o r m a r n o s u n a i d e a de lo q u e es e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í , 
s u p o n g a m o s que l a s u p e r f i c i e de l a p e n í n s u l a i b é r i c a d e s c r i t a , 
s e dob la e n e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r s o b r e e l c o n t i n e n t e a f r i c a n o , 
de m a n e r a que quede s u p e r p u e s t a s o b r e M a r r u e c o s . L a c o i n c i ­
d e n c i a de e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l , c o n f o r m a c i ó n de l í m i t e s y d i s t r i ­
b u c i ó n de r í o s y c i u d a d e s r e s u l t a r á t a n g r a n d e , que b i e n p u e d e 
d e c i r s e que a m b o s p a í s e s r e p r e s e n t a n u n o r e s p e c t o de otro, l o 
q u e l a p r u e b a p o s i t i v a y l a n e g a t i v a en l a f o t o g r a f í a . 

F i j á n d o n o s e n e s t e p a r e c i d o , v e r e m o s q u e e l l í m i t e m e r i d i o ­
n a l de E s p a ñ a comprend ido e n t r e T a r i f a y e l c a b o de G a t a c e r c a 
de A l m e r í a , c o i n c i d e c o n l a c o s t a s e p t e n t r i o n a l de M a r r u e c o s 
d e s d e T á n g e r á l a s C h a f a r i n a s e n l a d e s e m b o c a d u r a d e l r í o M u -
l u y a ; e l l í m i t e o c c i d e n t a l de E s p a ñ a d e s d e T a r i f a h a s t a e l c a b o 
de F i n i s t e r r e , c o n l a c o s t a a t l á n t i c a de M a r r u e c o s d e s d e T á n g e r 
h a s t a e l cabo N u n c e r c a de l a d e s e m b o c a d u r a d e l r í o D r a a ó C h i -
b i k a ; e l l í m i t e o r i e n t a l de E s p a ñ a d e s d e e l cabo, de G a t a a l c a b o 
C r e u s , c o n e l l í m i t e o r i e n t a l de M a r r u e c o s , de sde l a s c e r c a n í a s 
d e l r í o M u l u y a en e l M e d i t e r r á n e o h a s t a e l e x t r e m o o r i e n t a l d e l 
o a s i s de T u a t e n e l S a h a r a ; y por ú l t i m o e l l í m i t e s e p t e n t r i o n a l 
de E s p a ñ a ó s e a l a c o r d i l l e r a p i r e n a i c a , m i t a d m a r í t i m a y m i t a d 
t e r r e s t r e , c o n e l r í o D r a a h a s t a e l l a g o D e b a í a y c o n el D e s i e r t o 
h a s t a e l o a s i s de T u a t , l í m i t e que e s t a m b i é n a c u á t i c o e n s u p r i ­
m e r a m i t a d y t e r r e s t r e e n l a s e g u n d a . 

A d e m á s de e s t e p a r e c i d o en los l í m i t e s y c o n f o r m a c i ó n g e n e ­
r a l , y de que l a s u p e r f i c i e c o m p r e n d i d a e n e l l o s r e s u l t a a p r o x i ­
m a d a m e n t e i g u a l (1) e x i s t e u n a s e m e j a n z a g r a n d í s i m a e n l a 
d i r e c c i ó n y c a u d a l de l a s c o r r i e n t e s de los p r i n c i p a l e s r í o s , e n 
l a p o s i c i ó n de m u c h a s c i u d a d e s y e n l a d i s t r i b u c i ó n g e n e r a l d e l 
s i s t e m a o r o g r á f i c o . 

E l U a d S e b ú p u e d e c o m p a r a r s e m u y b i e n con e l G u a d a l q u i -

(1) Desde Tánger á la desembocadura del Draa. hay la misma distancia que 
desde Tarifa á la frontera francesa en el litoral de Cataluña. Desde Tánger 
hasta el lago Debaía en el curso superior del Draa hay también la misma dis­
tancia que entre Tarifa ó Irún; y por último, desde la desembocadura del Draa 
hasta él oasis do Tuat, ó sea la mayor anchura de Marruecos, hay la misma dis­
tancia que entre el cabo de Finisterre en Galicia y el cabo Creus en Cataluña ó 
sea la mayor anchura de España. 
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v i r ( i ) ; e l U a d B u r r e g h r e b c o n e l G u a d i a n a ; e l U a d U m e r b i a h con 
e l T a j o ; e l U a d T e n s i f c o n e l D u e r o , y e l U a d S u s con e l M i ñ o . P o r 
s u p o s i c i ó n r e s p e c t o de e s tos r í o s p u e d e pe r f ec t amen te c o m p a ­
r a r s e : á L a r a c h e , que e s e l a r s e n a l d e l i m p e r i o , c o n C á d i z ; á l a 
c a p i t a l , F e z , c o n C ó r d o b a , l a a n t i g u a c a p i t a l de los c a l i f a s o m n i a -
d a s ; . á S a l é - R a b a t , l a c i u d a d de m á s c o m e r c i o d e l i m p e r i o , c o n 
H u e l v a ; á A z a m o r , e n l a d e s e m b o c a d u r a d e l T a j o m a r r o q u í , 
c o n L i s b o a , y T a d l a , en l a p a r t e s u p e r i o r de s u c o r r i e n t e , c o n T o ­
ledo ; á C o z , c e r c a de l a d e s e m b o c a d u r a d e l T e n s i f , con Oporto , y 
á M a r r u e c o s , c e r c a de s u n a c i m i e n t o , con V a l l a d o l i d ; á A g a d i r , 
con l a v i l l a de l a G u a r d i a , e n G a l i c i a , y á T a r u d a n con l a c i u d a d 
de L u g o . P o r ú l t i m o , l a p l a z a fuer te de T e z a , e n t r e F e z y l a A r g e ­
l i a , t i ene a n á l o g a i m p o r t a n c i a m i l i t a r que G r a n a d a e n E s p a ñ a , 
ó s e a e l p a s o de A n d a l u c í a á M u r c i a . 

H a c i a l a v e r t i e n t e o r i e n t a l c a r e c e e l i m p e r i o de c i u d a d e s , 
p o r q u e s i en E s p a ñ a e l M e d i t e r r á n e o es fuente de v i d a p a r a l a s 
r e g i o n e s que b a ñ a , en Á f r i c a e l d e s i e r t o d e l S a h a r a es s ó l o o r i ­
g e n de s o l e d a d y m u e r t e . P o r tan to no podemos b u s c a r n i r e m o ­
t a m e n t e t é r m i n o s de c o m p a r a c i ó n e n t r e uno y otro p a í s ^ y cuando 
m á s c o m p a r a r , po r l a r e l a t i v a s i t u a c i ó n que o c u p a , e l o a s i s de 
F i g u i g s i tuado en e l d e s i e r t o , c o n l a h u e r t a de V a l e n c i a y e l o a s i s 
de T u a t c o n l a p r o v i n c i a de G e r o n a . 

E s t e p a r e c i d o e n l a d i s t r i b u c i ó n de l a s c o r r i e n t e s fluviales e s 
ind ic io d e l p a r e c i d o que t a m b i é n e x i s t e , r e s p e c t o a l s i s t e m a o r o -
g r á ñ c o , e n t r e E s p a ñ a y M a r r u e c o s . A m b o s se d i v i d e n e n dos 
g r a n d e s z o n a s c l i m a t o l ó g i c a s . L a p e n í n s u l a i b é r i c a t i ene l a v e r ­
t i en t e O c e á n i c a y l a M e d i t e r r á n e a , c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a s , s e ­
p a r a d a s p o r l a c a d e n a de m o n t a ñ a s que f o r m a n l a c o r d i l l e r a 
I b é r i c a , que c o m i e n z a e n los P i r i n e o s y t e r m i n a en G i b r a l t a r ; M a ­
r r u e c o s t i ene t a m b i é n s u s dos v e r t i e n t e s , l a d e l O c é a n o ( e l T e l l ) (2) 
y l a de l S a h a r a , f o r m a d a s por l a c o r d i l l e r a d e l G r a n d e A t l a s , 
e q u i v a l e n t e á l a I b é r i c a , p e r o con l a d i f e r e n c i a de que l a v e r t i e n t e 
d e l A t l a s , e q u i v a l e n t e " á n u e s t r a v e r t i e n t e M e d i t e r r á n e a , no t i ene 
como é s t a l a s b r i s a s d e l m a r de l a c i v i l i z a c i ó n que l a f e c u n d a n , 
s ino los t ó r r i d o s v i e n t o s d e l d e s i e r t o , que l a e s t e r i l i z a n (3). 

(1) E l Sebú es la corriente de agua más caudalosa del África septentrional 
después del Nilo, y recibió de Plinio el sobrenombre de E l Magnifico. 

(2) L a región del Tell, que se halla hoy muy poco cultivada, fué llamada por 
Ptolomeo, el granero de Roma, á causa de su feracidad pasmosa. 

(3) Aunque el desierto del Sahara ofrece un aspecto tétrico de desolación al 
viajero arrojado que atraviesa la pendiente meridional del Atlas, contiene en 
su seno más vida de lo que generalmente se cree. En muchos oasis, acampan, y 
en los espacios que los separan, se mueven, tribus muy diferentes por su origen 
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A f e c t a n a m b o s p a í s e s en s u con jun to ( como s e d e d u c e de lo 
e x p u e s t o ) l a f o r m a de u n t e j a d o , cuyo c a b a l l e t e lo f o r m a n l o s dos 
s i s t e m a s o r o g r á f i c o s i n d i c a d o s , c u y a s v e r t i e n t e s l a s f o r m a n los 
d e c l i v e s de l a s m o n t a ñ a s , y c u y o s c a n a l i z o s son p roduc idos p o r 
l o s s i s t e m a s o r o g r á f i c o s s e c u n d a r i o s que d a n or igen á l o s t a l w e g s 
de los d i f e r e n t e s r í o s . P e r o a s í como e n E s p a ñ a l a c o r d i l l e r a p e r ­
m i t e f á c i l m e n t e e l p a s o de u n a á o t r a v e r t i e n t e , e l g r a n A t l a s 
s ó l o t i e n e e n u n a l ong i tud de 1.000 k i l ó m e t r o s s e i s p a s o s de d i f i ­
c i l í s i m o t r á n s i t o , y a i s l a c a s i c o m p l e t a m e n t e l a r e g i ó n d e l D e s i e r t o 
de l a d e l T e l l , f o rmando u n a v e r d a d e r a m u r a l l a , i m p o s i b l e de 
f r a n q u e a r á no s e r p o r d i c h o s p a s o s (1). 

L a s m o n t a ñ a s d e l RifT, q u e s o n u n a d e r i v a c i ó n d e l G r a n d e 
A t l a s , p u e d e n c o m p a r a r s e m u y b i e n con e l s i s t e m a o r o g r á f i c o de 
l a s p r o v i n c i a s de M á l a g a y G r a n a d a , q u e f o r m a b a n l a f o r t a l e z a 
n a t u r a l , que s e l l a m ó r e i n o de G r a n a d a y s e m a n t u v o 200 a ñ o s 
i ndepend i en t e d e l r e s t o de E s p a ñ a , que e r a y a c r i s t i a n a e n s u 
t o t a l i d a d . 

L a s cond ic iones c l i m a t o l ó g i c a s s o n d e s i g u a l e s por l a i n f l u e n ­
c i a que e j e r c e l a d i f e r e n c i a de l a t i t u d ; p e r o , a d e m á s de e s t a n a t u ­
r a l d i f e r e n c i a , h a y o t r a que c o n s i s t e e n lo d e m a s i a d o e x t r e m o s o 
de l a t e m p e r a t u r a , y d e r i v a de dos c a u s a s . U n a , es l a g r a n d í s i m a 
e l e v a c i ó n que en s u m a y o r p a r t e t i ene l a c o r d i l l e r a de l A t l a s , 
( a l t u r a que en m u c h a s p a r t e s l l e g a h a s t a l a r e g i ó n de l a s n i e v e s 
p e r p e t u a s ) , l a c u a l p r o d u c e u n a d e s i g u a l d a d g r a n d e en l a t e m p e ­
r a t u r a , p u e s e s t ando á v e c e s e l t e r m ó m e t r o á 47° c e n t í g r a d o s e n 
l a s m e s e t a s , h a l l e g a d o , no obs tan te , e l c a s o de p e r e c e r e n lo s 
p a s o s d e l A t l a s u n a c a r a v a n a e n t e r a , s e p u l t a d a por u n a t e m p e s ­
t a d de n i e v e . L a o t r a c a u s a de d e s i g u a l d a d es p r o d u c i d a por 
e l s i m o u n ó v i e n t o d e l d e s i e r t o , que l l e g a por s u a r d o r y s e q u e d a d 
á h a c e r c a s i i m p o s i b l e l a v i d a (2). Y a c o m p r e n d e r á n los l e c t o r e s 

y carácter, y entre ellas muchas berberiscas, particularmente en la región 
limitada al Norte por el Atlas, al Oeste por el Atlántico y al Sur por el Senegal. 
(Augusto Muller — E l Islamismo en Oriente y Occidente). 

(1) E l monte Yhril-el-Abbari, es centro estratégico de todo el Atlas marro­
quí, y camino de las caravanas entre el desierto y las ciudades del Tell; no es 
aún el más alto, pues cerca de él se halla el monte Miltsin de 3.475 metros de 
elevación, que es el mayor de todo el continente africano. 

(2) E l Smum ó Mesmum (palabra árabe que significa viento venenoso) mata 
en el acto por sofocación al inexperto ó temerario que no se arroja al suelo, 
cuando comienza á soplar, pues sus efectos sólo son nocivos á unos dos pies de 
elevación sobre él. Los efectos que se observan en las victimas hacen suponer 
á los árabes que este viento lleva consigo un veneno terrible, pues los cuerpos 
se hinchan en el acto de una manera espantosa, y los miembros se desprenden 
por sí solos. 
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que s ó l o nos r e f e r i m o s á l a v e r t i e n t e d e l A t l á n t i c o ó s e a e l T e l l , 
po rque en l a v e r t i e n t e d e l d e s i e r t o , l a t e m p e r a t u r a es c o n s t a n t e ­
m e n t e c a l i g i n o s a . 

E s t a s c a u s a s de d e s i g u a l d a d de c l i m a s , en t r e l a p e n í n s u l a 
i b é r i c a y M a r r u e c o s , p r o d u c i d a s por l a d i f e r e n c i a de l a t i t u d , l a 
m a y o r a l t u r a de l a s m o n t a ñ a s y lo s v i e n t o s de l d e s i e r t o , no s o n 
s i n e m b a r g o t a n g r a n d e s que p u e d a n d a r o r i g e n á u n a s e p a r a c i ó n 
de z o n a de c u l t i v o . E s t a es a n á l o g a en ambos t e r r i t o r i o s , y l o s 
p roduc tos d e l s u e l o s o n po r c o n s i g u i e n t e lo s m i s m o s . E l m a í z , e l 
t r i g o , e l v i n o , l a n a r a n j a y l a p a l m e r a , f e c u n d a n e n E s p a ñ a lo 
m i s m o que en Á f r i c a ; y s i en r e a l i d a d e x i s t e g r a n d i f e r e n c i a e n t r e 
e l e x t r e m o nor t e de E s p a ñ a y e l e x t r e m o s u r de M a r r u e c o s , en lo 
que a l c l i m a se r e f i e r e ( v g . e n t r e A s t u r i a s y e l S u s ) no s u c e d e 
lo m i s m o s i c o m p a r a m o s e l v a l l e d e l G u a d a l q u i v i r ó l a c u e n c a 
d e l T a j o , c o n e l v a l l e d e l S e b ú y l a c u e n c a d e l U m e r b i a t . 

P o d e m o s , pues , de jando p a r a o t r a c l a s e de t r aba jo s e l e s t u ­
dio de ten ido (1) de l a s d i f e r e n c i a s , p a r t i r de l a b a s e de q u e e x i s ­
t e n g r a n d e s s e m e j a n z a s e n t r e l a p e n í n s u l a i b é r i c a y e l i m p e r i o 
m a r r o q u í (2). L a f o r m a g e n e r a l de s u p e r í m e t r o , s u e x t e n s i ó n , 
l a d i s t r i b u c i ó n de s u s p r i n c i p a l e s c o r r i e n t e s fluviales, l a s i t u a c i ó n 
de l a s c i u d a d e s p r i n c i p a l e s , l a f o r m a d e l s i s t e m a o r o g r á f i c o p r i n ­
c i p a l , l a d i v i s i ó n de z o n a s c l i m a t o l ó g i c a s y , por ú l t i m o , l a n a t u r a ­
l e z a de l a s p r o d u c c i o n e s de s u s u e l o , son m u y p a r e c i d a s ó i g u a ­
l e s . L a c o n s e c u e n c i a que de es to s e d e d u c e , es q u e a s í c o m o 
a n á l o g a s c i r c u n s t a n c i a s , j u s t i f i c a r o n e l n o m b r e de N u e v a E s p a ñ a 
que á H e r n á n C o r t é s i n s p i r ó e l a spec to d e l i m p e r i o m e j i c a n o , l a s 
c o n d i c i o n e s de M a r r u e c o s j u s t i f i c a n t a m b i é n e l n o m b r e de E s ­
p a ñ a t r a n s f r e t a n a q u e á M a r r u e c o s d i e r o n l o s c o n q u i s t a d o r e s 
r o m a n o s , p u e s en r e a l i d a d no e s u n p a í s d i s t in to , s i n o u n a p r o ­
l o n g a c i ó n de E s p a ñ a . 

P r e s c i n d i e n d o a h o r a de l o s e l e m e n t o s de c o m p a r a c i ó n e x ­
p u e s t o s , debemos i n d i c a r s o m e r a m e n t e a l g u n a s p a r t i c u l a r i d a d e s 
que s e r á n ú t i l e s p a r a e l e s tud io de l a s c u e s t i o n e s que m á s a d e ­
l a n t e p l a n t e a r e m o s . 

E n los l í m i t e s d e l i m p e r i o m a r r o q u í , como en los de todas l a s 

(1) L a Geografía militar de Marruecos, por D. Julio Cervera, y la Geografía 
de Reclus, suministran cuantos datos hoy se conocen respecto al país marroquí; 
pero á pesar de los brillantísimos trabajos del señor Cervera, es aún muy 
grande la porción del territorio montañoso que está tan inexplorado como el 
centro de África. 

(2) E l profesor D. Alejandro Supan, en su obra sobre las zonas de tempe­
ratura de la tierra, sostiene que de todo el África, sólo Marruecos pertenece á 
la zona llamada templada. 
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n a c i o n e s , h a y que t e n e r e n c u e n t a l a s l l a m a d a s f ron te ra s n a t u ­
r a l e s , y l a s que s o n p u r a m e n t e a r t i f i c i a l e s , deb idas á los t r a t a d o s 
i n t e r n a c i o n a l e s . L a s f r on t e r a s n a t u r a l e s de M a r r u e c o s , s o n e l 
l í m i t e n o r t e fo rmado por e l M e d i t e r r á n e o , y e l l í m i t e o c c c i d e n t a l 
f o rmado por e l A t l á n t i c o ; y lo s l í m i t e s d i p l o m á t i c o s s ó l o e x i s t e n 
r e s p e c t o de l a pa r t e o r i e n t a l que l i n d a c o n l a A r g e l i a , l o s c u a l e s 
fue ron s e ñ a l a d o s por e l t r a t a d o c e l e b r a d o d e s p u é s de l a g u e r r a 
e n t r e F r a n c i a y M a r r u e c o s , p e r o que c a r e c e n de d e s l i n d e y e s t á n 
m u y m a l def in idos ; r e s p e c t o de l a p a r t e m e r i d i o n a l , e x i s t e ( a u n ­
que s ó l o e n e l p a p e l ) e l t r a t a d o c e l e b r a d o e n t r e E s p a ñ a y M a ­
r r u e c o s e n 1767, p o r e l c u a l e n s u a r t í c u l o 18, J o r g e J u a n , que fué 
s u au to r , fijaba los l í m i t e s m e r i d i o n a l e s d e l i m p e r i o en l a d e s e m ­
b o c a d u r a d e l r í o N u n . P e r o es tos l í m i t e s s o n i l u s o r i o s p o r q u e l a 
r e g i ó n d e l S u s y e l E s t a d o de S i d i - H e s c h a n s e h a l l a n f u e r a d e l 
d o m i n i o efec t ivo d e l S u l t á n , y , p o r c o n s i g u i e n t e , debe c o n c e p ­
t u a r s e a q u e l l a z o n a h a s t a e l d e s i e r t o , como uno de los m u c h o s 
t e r r i t o r i o s e n que d o m i n a n ó no lo s e m p e r a d o r e s de M a r r u e c o s , 
s e g ú n que s u f u e r z a e x p a n s i v a s e a m á s ó m e n o s i n t e n s a . 

P o r ú l t i m o , h a y que t e n e r e n c u e n t a u n da to que , s i p a r a los 
e fec tos d e l e j e r c i c i o p r á c t i c o de l a s o b e r a n í a , t i e n e poco v a l o r , 
lo t i e n e e n c a m b i o p a r a p r e v e n i r s e c o n t r a l a s f a m o s a s t e o r í a s d e l 
i n t e r l a n d p r o c l a m a d a s e n e l C o n g r e s o de B e r l í n . E l B o l e t í n de 
l a R e a l S o c i e d a d G e o g r á f i c a de L o n d r e s p u b l i c ó en e l a ñ o de 1890 
u n m a p a de Áf r i ca fijando, s e g ú n d i c e , l o s l í m i t e s e s t a b l e c i d o s 
p o r t r a t ados i n t e r n a c i o n a l e s ó po r a c u e r d o s ; y e n é l a p a r e c e 
c o m o de l a p r o p i e d a d de E s p a ñ a , a d e m á s d é u n t e r r i t o r i o de 15 
m i l l a s c u a d r a d a s sobre e l r í o I f n i ( l a f a m o s a S a n t a C r u z de M a r 
P e q u e ñ a ) , todo e l t e r r i t o r i o c o m p r e n d i d o e n t r e lo s cabos B o j a d o r 
y B l a n c o con s u c o r r e s p o n d i e n t e i n i e r l a n d h a s t a e l 8.° g rado de 
l o n g i t u d Oes te d e l O b s e r v a t o r i o de G r e e n w i c h . 

P o r c o n s i g u i e n t e t e n i e n d o e n c u e n t a e s t e da to , y t en i endo en 
c u e n t a que l a e s f e r a de i n f l u e n c i a d e l i m p e r i o de M a r r u e c o s s e 
e x t i e n d e , , c o n m á s ó m e n o s e n e r g í a , h a s t a e l l í m i t e en que e m ­
p i e z a e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , h a y que p a r t i r d e l p r i n c i p i o , de que 
e n l a c o s t a o c c i d e n t a l de Á f r i c a , y s u i n t e r l a n d , donde t e r m i n a n 
l o s d e r e c h o s d e l i m p e r i o de M a r r u e c o s , c o m i e n z a n los de E s p a ñ a , 
á l o s e fec tos de e j e r c e r l a s o b e r a n í a . 

L a s p r i n c i p a l e s d i v i s i o n e s g e o g r á f i c a s d e l t e r r i t o r i o que h e m o s 
d e s c r i t o c o m p a r á n d o l o con E s p a ñ a , h a p r o d u c i d o l a f o r m a c i ó n de 
c u a t r o g r a n d e s r e g i o n e s , q u e á v e c e s s o n g o b e r n a d a s s e p a r a d a ­
m e n t e y á v e c e s e s t á n bajo e l domin io de u n so lo e m p e r a d o r . E s ­
t a s r e g i o n e s s o n e q u i v a l e n t e s ( e m p l e a n d o e l m i s m o s i s t e m a de 
c o m p a r a c i ó n po r y u x t a p o s i c i ó n ) ; e l a n t i g u o r e i n o de F e z e q u i v a ­
l e n t e á n u e s t r a A n d a l u c í a ; e l a n t i g u o r e i n o de M a r r u e c o s , e q u i -
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v a l e n t e á n u e s t r a s C a s t i l l a s y P o r t u g a l ; l a r e g i ó n d e l S u s , 
e q u i v a l e n t e á G a l i c i a y A s t u r i a s ; y por ú l t i m o l a p r o v i n c i a de 
T a f i l e t e en e l d e s i e r t o , e q u i v a l e n t e á t oda n u e s t r a r e g i ó n m e ­
d i t e r r á n e a (1). E s t a s d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s s e h a l l a n , como l o s 
an t iguos r e i n o s e s p a ñ o l e s , s e p a r a d a s po r c o r d i l l e r a s a b r u p t a s ; 
y es to , un ido á l a c a r e n c i a a b s o l u t a de c a m i n o s , e s t a b l e c e u n 
a i s l a m i e n t o comple to e n t r e los d i v e r s o s t e r r i t o r i o s d e l i m p e r i o , y 
l a c o n s i g u i e n t e i n d e p e n d e n c i a l o c a l de t o d a s l a s t r i b u s m o n t a ­
ñ o s a s , e x c e p t o a q u e l l a s que s e h a l l a n s i t u a d a s c e r c a de l a s 
e s c a s a s v í a s c o m e r c i a l e s que e x i s t e n e n t r e e l de s i e r to y e l T e l l , 
y en l a c o s t a d e l A t l á n t i c o . 

I I 

Población 

L a c a r e n c i a de g o b i e r n o s r e g u l a r e s , e l comple to abandono 
que r e i n a en l a a d m i n i s t r a c i ó n m a r r o q u í , y e l g r a n a i s l a m i e n t o 
en t r e l a s d i f e ren tes p a r t e s d e l t e r r i t o r i o , h a c e n que e l i m p o r ­
t an t e p r o b l e m a p o l í t i c o , m i l i t a r y financiero de M a r r u e c o s , que 
como e l de todo pueblo t i ene por b a s e o b l i g a d a e l conoc imien to 
e x a c t o de l a c i f r a de p o b l a c i ó n combinado con e l de l a e x t e n s i ó n 
s u p e r f i c i a l , s e a i n s o l u b l e (2) . 

N i n g u n a a f i r m a c i ó n s e g u r a p u e d e h a c e r s e , y todos l o s v i a j e ­
ros h a n ten ido que p a r t i r p a r a s u s c á l c u l o s de b a s e s m á s ó m e n o s 
r a c i o n a l e s , p e r o de n o t o r i a i n s e g u r i d a d . 

A d e m á s de l a s d i f i c u l t a d e s c o n que s e t r o p i e z a p a r a c o n o c e r 
l a c i f r a t o t a l de l a p o b l a c i ó n , e x i s t e e n e l c a s o p a r t i c u l a r de M a -

(1) E l reino de Fez tiene aproximadamente la superficie de 130.000 ks. es. 
E l de Marruecos 90.000 » 
Las regiones del Sus y el Draa, 60.000 y -120.000 ó sean. 180.000 » 
E l reino de Tafilete 250.000 » 

Totaliza el territorio de Marruecos 650.000 ks. es. 

(2) L a necesidad de estas investigaciones se evidencia con sólo tener en 
cuenta que el coeficiente económico, para los cálculos referentes á la Hacien­
da, y el coeficiente militar, para calcular la importancia de las resistencias que 
puede presentar, tienen que derivarse necesariamente del tipo de población y 
de su proporcionalidad con el territorio que ocupa. 
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r r u e c o s , o t r a d i f i cu l t ad t a m b i é n g r a v e p a r a l a s o l u c i ó n de l p r o ­
b l e m a p o l í t i c o y e s l a de fijar l a p r o p o r c i o n a l i d a d en t re l a s d i f e ­
r e n t e s r a z a s que p u e b l a n e l i m p e r i o . E s de s u m a i m p o r t a n c i a e l 
conoc imien to de e s t e da to , c o m o luego v e r e m o s ; p e r o s u fijación 
t a m b i é n t i ene que s e r p u r a m e n t e a r b i t r a r i a . 

A p e s a r de que r e s u l t a r á a lgo p e s a d o , e x p o n d r e m o s s o m e r a ­
m e n t e lo s da tos r e c o g i d o s , p a r a deduc i r de e l los a l g u n a s c o n s e ­
c u e n c i a s , a u n q u e c o n l a c o m p l e t a s e g u r i d a d de que e s t a s c o n ­
s e c u e n c i a s s e r á n u n a o p i n i ó n m á s , d i s c u t i b l e como todas l a s que 
h a s t a e l d í a h a n s ido e x p u e s t a s . 

E l g e ó g r a f o J a k s o n c a l c u l a en 15.000.000 l a p o b l a c i ó n d e l 
i m p e r i o . 

D . E m i l i o B o n e l l i d i c e q u e e x c e d e r á de 10.000.000. 
E l í s e o R e c l u s c o n s i d e r a c o m o c i f r a p robab le l a de 8 á 9.000.000. 
D . F r a n c i s c o de A . de U r r e s t a r a z u ( T a l e b A b d - e l - K a d e r 

b e n - e l - c h i l a h ) l a c a l c u l a e n 9.552.000. 
J . G r a b e r g de H e m s ó , q u e v i s i t ó e l i m p e r i o e n e l a ñ o de 1833, 

c a l c u l a 8.500.000. 
I g u a l c i f r a c a l c u l a D . S e r a f í n E . C a l d e r ó n , e n s u M a n u a l del 

o f ic ia l en M a r r u e c o s . 
D . M a n u e l G . L l a n a y D . T i r s o R o d r i g á ñ e z , en s u o b r a M a ­

r ruecos , c a l c u l a n 8.052.000. 
D . J u l i o G e r v e r a , en 8.250.800. 
F e d e r i c o de H e l l w a l d , e n 6.500.000. 
Mr . L a n o y e de 6 á 7.000.000. 
M r s . C h e n i e r y L a m p r i e r e , q u e no e x c e d e de 6.000.000. 
K l o d e n , por ú l t i m o , d i c e que l a p o b l a c i ó n t o t a l de l i m p e r i o , 

e s c a s a m e n t e a l c a n z a r á l a c i f r a de 2.000.000. 
C o m o v e m o s , l a s a p r e c i a c i o n e s r e s p e c t o á es te p a r t i c u l a r o s c i ­

l a n e n t r e 15.000.000, que e s e l t ipo m á x i m o , y 2.000.000, que e s e l 
t ipo m í n i m o . A n t e t a n e n o r m e d i f e r e n c i a , o c u r r e p r e g u n t a r : 
¿ C u á n t a s e r á e n r e a l i d a d l a p o b l a c i ó n d e l i m p e r i o m a r r o q u í ? 
¿ Q u é med io de i n v e s t i g a c i ó n p o d r á u t i l i z a r s e p a r a conocer , a u n ­
que s ó l o s e a a p r o x i m a d a m e n t e , l a c i f r a de p o b l a c i ó n ? 

E m p l e a r e m o s p a r a d a r n u e s t r a o p i n i ó n , e l m i s m o p r o c e d i ­
mien to de c o m p a r a c i ó n , e m p l e a d o p a r a l a d e s c r i p c i ó n g e o g r á f i c a ; 
y p a r t i e n d o de u n da to conoc ido fijaremos por i n d u c c i ó n u n a c a n ­
t i d a d que , s i no s e r á c i e r t a , s e b a s a r á a l m e n o s en c á l c u l o s de 
s e g u r i d a d p r o b a b l e . 

E l e c o n o m i s t a i n g l é s M a l t h u s , en s u f a m o s a t e o r í a d e l d e s ­
a r r o l l o de l a p o b l a c i ó n e n r e l a c i ó n c o n e l d e s a r r o l l o de l a r i q u e ­
z a , s i no f o r m u l ó u n a l e y , s e ñ a l ó a l m e n o s u n a t e n d e n c i a c o n s t a n ­
t e m e n t e o b s e r v a d a , de r e l a c i ó n en t r e l a p o b l a c i ó n y l a r i q u e z a . 
E l e t n ó l o g o a l e m á n F e d e r i c o R a t z e l , e n s u ob ra X a s ra,zas h u m a -
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ñ a s (1) a l p r e s c i n d i r de l a c l a s i f i c a c i ó n v u l g a r de ' p u e b l o s c i v i l i ­
z a d o s , b á r b a r o s y s a l v a j e s , y adop ta r como p r o c e d i m i e n t o de 
e s tud io , l a c l a s i f i c a c i ó n e n p u e b l o s n a t u r a l e s y p u e b l o s c u l t o s , 
p e r m i t e e s t a b l e c e r p a r a e l e s tud io de l a c i v i l i z a c i ó n de u n pueb lo , 
u n a s e r i e de g r a d o s c a s i t a n p r e c i s o s como los de l a e s c a l a t e r -
m o m é t r i c a . L a c o m b i n a c i ó n de l a s dos c l a s e s de d a t o s , nos 
s e r v i r á , p u e s , -pa ra fijar e l e s t ado de l a c u l t u r a e c o n ó m i c a d e l 
i m p e r i o , y , c o n o c i d a é s t a , e l t ipo de p o b l a c i ó n que l e c o r r e s p o n d e . 

E l e l e m e n t o conoc ido p a r a l a c o m p a r a c i ó n , p o d e m o s d e s g r a ­
c i a d a m e n t e t o m a r l o e n E s p a ñ a m i s m a . L a p r o v i n c i a de C u e n c a 
t i ene de e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l 17.418 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s , y u n a 
p o b l a c i ó n de 242.024 h a b i t a n t e s s e g ú n e l censo de 1887 ( 2 ) , l o 
c u a l d a e l c o e f i c i e n t e de 14 h a b i t a n t e s por k i l ó m e t r o c u a d r a d o , ó 
s e a 350 po r l e g u a c u a d r a d a . 

S u c o n f o r m a c i ó n t o p o g r á f i c a es p a r e c i d a ( á c a u s a de h a l l a r s e 
e n l a c a d e n a m o n t a ñ o s a que a t r a v i e s a l a p e n í n s u l a de N o r t e á 
S u r ) , c o n l a m a y o r p a r t e d e l t e r r i t o r i o de M a r r u e c o s ; y s u c o m p l e t o 
a i s l a m i e n t o y c a r e n c i a de i n d u s t r i a , p e r m i t e c o n s i d e r a r l a c o m o 
u n ref le jo de lo que d e b e n s e r los t e r r i t o r i o s de l a v e r t i e n t e d e l 
T e l l . P o r c o n s i g u i e n t e , c a l c u l a d a e n 20,000 l e g u a s l a e x t e n s i ó n 
d e l i m p e r i o m a r r o q u í y que t o d a s u p o b l a c i ó n t enga l a d e n s i d a d 
de l a p r o v i n c i a de C u e n c a , r e s u l t a r í a que s u n ú m e r o e r a de 
7.000.000 de h a b i t a n t e s ; pe ro t e n i e n d o en c u e n t a q u e l a v e r t i e n t e 
d e l S a h a r a , ó s e a c a s i l a m i t a d d e l i m p e r i o , no v i v e bajo e l r é g i ­
m e n e c o n ó m i c o - a g r í c o l a , s ino bajo e l p a s t o r i l ó e r r a n t e , lo c u a l d a 
m e n o r d e n s i d a d , h a b r á que r e b a j a r e s t a c i f r a de u n modo a lgo 

(1) Ratzel fija la división de pueblos naturales y pueblos cultos, basada en 
que aquéllos viven supeditados á la naturaleza, ó viven más dependiente de 
ésta que los pueblos civilizados, y en que los cultos, con su inteligencia y tra­
bajo han realizado conquistas, utilizando la naturaleza. 

Entre ambos extremos existen muchos términos medios, de una gradación 
insensible pero constante, cada uno de los cuales corresponde á un estado 
social determinado. Entre los Países Bajos, v. g., que han arrancado por medio 
de sus diques, extensiones grandísimas al mar y por medio de sus minas gran­
des riquezas al seno de la tierra, y los indios del Amazonas que viven en chozas 
construidas en las ramas de los árboles del Gapo, media una: distancia enorme; 
distancia que puede dividirse en las clases siguientes: pueblos errantes, pue­
blos agricultores y pueblos industriales. 

Uno de los signos (que es el que utilizamos para este estudio) que distin­
gue entre sí á estas clases de pueblos, es el de la densidad de población por 
unidad territorial determinada. Y aunque dentro de cada clase la variación de 
este coeficiente es grandísima, pues depende de un sinnúmero de concausas, 
esta clasificación permite establecer el principio de que á cada grado de cul­
tura económica corresponde un tipo igual de población. 

(2) Es la cuarta provincia de España en el orden de extensión superficial; 
la 37 en el de población absoluta, y la 48 en el de población relativa. 
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c o n s i d e r a b l e . E s t o s c á l c u l o s nos h a c e n s u p o n e r que e l t o t a l de 
l a p o b l a c i ó n m a r r o q u í fluctuará e n t r e 5 y 6.000,000 de h a b i t a n t e s . 

S u d i s t r i b u c i ó n e n t r e los c u a t r o r e i n o s ó g r a n d e s p r o v i n c i a s 
d e l i m p e r i o , l a fija G r a b e r g de H e m s ó ( s u p o n i e n d o que e l t o t a l es 
de 8.500.000), e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

T e r r i t o r i o de F e z 3.200.000 
I d . de M a r r u e c o s 3.600.000 
I d . de D r a a y S u s 1.000.000 
I d . de T a f i l e t e 700.000 

TOTAL 8.500.000 

A c e p t a n d o e s t a d i s t r i b u c i ó n y c a l c u l a n d o l a c i f r a t o t a l como 
de 5.500.000, r e s u l t a r á que l a p o b l a c i ó n d e l i m p e r i o s e r á : 

T e r r i t o r i o de F e z 2.100.000 
I d . de M a r r u e c o s 2.400.000 
I d . de D r a a y S u s 600.000 
I d . de T a f i l e t e 400.000 

TOTAL 5.500.000 

L a p r o p o r c i o n a l i d a d e n t r e c a d a u n a de l a s r a z a s que p u e b l a n 
e l t e r r i t o r i o de M a r r u e c o s e s t a m b i é n i m p o s i b l e de c o n o c e r con 
fijeza po r l a c a r e n c i a de da tos e s t a d í s t i c o s . 

L a s e s c a l a s e s t a b l e c i d a s por U r r e s t a r a z u , L l a n a y R o d r i g á ñ e z 
y C e r v e r a , v a r í a n m u y poco e n t r e s í ; y p o r t an to , á f a l t a de da tos 
m á s s e g u r o s , podemos e s t a b l e c e r l a s i g u i e n t e p r o p o r c i ó n en t r e 
l a s d i f e r e n t e s r a z a s ( i ) : 

R a z a b e r b e r i s c a en s u s dos r a m a s de 
A m a z i r g a s y X i l o e s . . . . . . e l 40 por 100 
Moros e l 30 por 100 
Á r a b e s b e d u i n o s e l 16 p o r 100 
N e g r o s p u r o s ó d e l S u d á n . . . . e l 7 po r 100 
J u d í o s e l 7 por 100 

TOTAL. . . . . 100 por 100 

(1) Debemos advertir, no obstante aceptar esta clasificación, que hay 
escritores como Reclus que calculan que la raza berberisca asciende á los dos 
tercios de la población total, ó sea el 66 por 100 en vez del 40 que le señalamos. 
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L o s eu ropeos e s t a b l e c i d o s y los r e n e g a d o s son t a n pocos e n 
n ú m e r o , que s u p r o p o r c i o n a l i d a d r e s p e c t o de l a s o t r a s r a z a s e s 
c o m p l e t a m e n t e i n a p r e c i a b l e . 

P a r t i r e m o s , p u e s , e n todos c u a n t o s c á l c u l o s h a g a m o s e n e s t a 
o b r a r e s p e c t o á l a e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l y p o b l a c i ó n d e l i m p e r i o 
m a r r o q u í , de l a c o n c l u s i ó n s i g u i e n t e : E n u n a superficie de 2 0 . 0 0 0 
leguas ex i s ten 5 . 5 0 0 . 0 0 0 habi tan tes , de los que 2 . 2 0 0 . 0 0 0 son 
de r a z a berber isca; i . 6 5 0 . 0 0 0 , moros ; 8 8 0 . 0 0 0 , á r a b e s beduinos; 
3 8 5 . 0 0 0 , negros p u r o s ó del S u d á n , y 8 8 5 . 0 0 0 , j u d í o s . 

I I I 

Razas 

L a i m p o r t a n c i a p o l í t i c a de e s t e fac tor e s t á h o y p e r f e c t a m e n t e 
conoc ida po r l a h i s t o r i a de l a s e g u n d a m i t a d d e l p r e s e n t e s i g l o . 

L o s i t a l i a n o s r e a l i z a r o n c o n s u u n i d a d é t n i c a l a l i b e r a c i ó n d e l 
s u e l o i t á l i c o d e l yugo e x t r a n j e r o ; los a l e m a n e s , con l a d i v i s a de 
que donde q u i e r a que s e h a b l e e l a l e m á n a l l í e s t á l a p a t r i a a l e ­
m a n a , h a n logrado r e c o n s t i t u i r e l s a c r o r o m a n o i m p e r i o ; l o s h ú n ­
g a r o s se e m a n c i p a r o n d e l A u s t r i a po r a n t a g o n i s m o de r a z a , y po r 
ú l t i m o , I n g l a t e r r a c i f r a h o y s u o rgu l lo e n que a d e m á s de l a B r e ­
t a ñ a y de l a G r a n B r e t a ñ a , h a l og rado c r e a r u n a M a y o r B r e t a ñ a 
e s p a r c i d a p o r e l m u n d o e n t e r o , en l a c u a l c e n t e n a r e s de m i l l o ­
nes de p e r s o n a s h a b l a n e l i d i o m a i n g l é s ( i ) . 

E s t a s dos f u e r z a s , de a t r a c c i ó n de l o s e l e m e n t o s é t n i c o s h o ­
m o g é n e o s u n a , y de r e p u l s i ó n de lo s e l e m e n t o s h e t e r o g é n e o s 
o t r a , t i e n e n p u e s u n a i m p o r t a n c i a c a p i t a l , que obl iga á t o m a r e l 
f ac to r é t n i c o como u n a de l a s b a s e s de todo p r o b l e m a p o l í t i c o ó 
s o c i a l . 

E n a l g u n o s p a í s e s , F r a n c i a ó E s p a ñ a v . g . , e s t e f ac to r c a r e c e 

La cifra del 66 por 100 quizás sea la más aproximada, porque desde el tiempo 
de los fenicios es la berberisca la raza predominante en Marruecos, á pesar dé 
haberse retirado á las montañas cuando la invasión árabe; pero como al ha­
cerse este aumento resultarían quizás demasiado desequilibrados los otros ele­
mentos étnicos en la proporción alícuota que se presentan, preferimos aceptar 
con mero carácter ihdiciário la clasificación del texto. 

(1) La obra de Sir Carlos Dilke, Problems of Greater Brilain, revela perfec­
tamente este espíritu de la Inglaterra contemporánea, como lo demuestra el 
hecho de haberse agotado cuatro numerosas ediciones en sólo el año de 1890. 
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de i m p o r t a n c i a p o l í t i c a . P o r lo q u e á noso t ros s e r e f i e r e , l a s des­
g r a c i a s d e l a ñ o 1873 h a n s e r v i d o s i q u i e r a p a r a d e m o s t r a r que 
y a no h a y a n d a l u c e s n i c a t a l a n e s , v a s c o s n i c a s t e l l a n o s e n e l 
sen t ido de s i g n i f i c a r a n t a g o n i s m o s de r a z a ; todos son y a e s p a ­
ñ o l e s e n i d e a s y s e n t i m i e n t o s po r s u l i b é r r i m a v o l u n t a d y por 
u n á n i m e deseo , no q u e b r a n t a d o e n a q u e l l o s l u c t u o s o s d í a s ; y e n 
c o m p e n s a c i ó n de l a s a n g r e v e r t i d a , nos e n s e ñ ó c ó m o podemos 
l l e g a r h a s t a e l ú l t i m o g r a d o de d e s c o m p o s i c i ó n , s i n que d e j e m o s 
de c o n s i d e r a r n o s como u n so lo pueb lo . E s t a u n i d a d de r a z a que 
no e x c l u y e l a v a r i e d a d de c a r a c t e r e s , h a c e que e n e l t e r r e n o p o ­
l í t i co no s e a n e c e s a r i o e s t u d i a r l a s d i f e r e n c i a s que e x i s t e n e n t r e 
los d i v e r s o s pueb los de l a p e n í n s u l a , p o r q u e s i e n lo a c c i d e n t a l 
v a r í a n , p e r m a n e c e n e n c a m b i o i g u a l e s e n c u a n t o e s e s e n c i a l . 

E n M a r r u e c o s , po r e l c o n t r a r i o , no e x i s t e l a c o m p e n e t r a c i ó n 
n e c e s a r i a e n t r e l a s d i f e r e n t e s r a z a s p a r a m a n t e n e r l a u n i d a d 
n a c i o n a l . 

H a y d i v e r s i d a d de s e n t i m i e n t o s , c o s t u m b r e s d i a m e t r a l m e n t e 
o p u e s t a s , i d e a l e s d i s t i n t o s , od ios , r e c e l o s y a n t a g o n i s m o s que 
es n e c e s a r i o e s t u d i a r , c o m o en l a q u í m i c a s e a n a l i z a n l o s e l e ­
m e n t o s s i m p l e s que c o m p o n e n u n a s u b s t a n c i a p a r a pode r a p r e ­
c i a r l a f u e r z a y c a r a c t e r e s de l a a c c i ó n y r e a c c i ó n que p r o d u c e n 
en e s t ados d e t e r m i n a d o s . E s t a es l a r a z ó n por que c r e e m o s opor ­
tuno d e t e n e r n o s a lgo e n u n e s tud io q u e , s i e n o t r a s o c a s i o n e s 
s ó l o s i r v e p a r a e s p e c u l a c i o n e s c i e n t í f i c a s , s e r v i r á en es te c a s o 
p a r a p e s a r y med i r f u e r z a s s o c i a l e s a n t a g ó n i c a s . 

¿ D e q u é p r i n c i p i o s g e n e r a l e s es p r e c i s o p a r t i r p a r a e s t u d i a r 
l a s r a z a s de u n t e r r i t o r i o d e t e r m i n a d o ? 

S i m p l i f i c a n d o e n lo p o s i b l e e l a p a r a t o c i e n t í f i c o , podemos 
e s t a b l e c e r que l a s c a u s a s e s e n c i a l e s q u e i n f l u y e n e n los c a r a c ­
t e r e s de u n a r a z a , s o n : 

1 . ° L a h e r e n c i a , ó s e a e l conjunto de c u a l i d a d e s f í s i c a s , i n t e ­
l e c t u a l e s y h a s t a m o r a l e s q u e s e t r a n s m i t e n de p a d r e s á h i jos 
c o n p r e c i s i ó n c a s i m a t e m á t i c a . 

2. ° E l m e d i o a m b i e n t e , ó s e a l a i n f l u e n c i a que e l c l i m a y 
d e m á s c o n d i c i o n e s g e o g r á f i c a s y e l g é n e r o de v i d a f í s i c a y s o c i a l 
e j e r c e n sob re e l o r g a n i s m o y e l e s p í r i t u h u m a n o . 

Y 3.° L o s c r u z a m i e n t o s ó m e z c l a e n d e t e r m i n a d o t e r r i t o r i o 
de dos ó m á s r a z a s d i f e r e n t e s , í n t e r i n no s e f o r m a un t ipo n u e v o 
d i s t in to de s u s g e n e r a d o r e s i n d i v i d u a l y s o c i a l m e n t e . 

E s t o s t r e s f ac to re s s e p r e s t a n á c o m b i n a c i o n e s in f in i t a s , que 
e s t a b l e c e n u n s i n n ú m e r o de v a r i a n t e s en l a s c l a s i f i c a c i o n e s 
é t n i c a s ; pe ro c o m o es te l i b r o es u n e s tud io s o c i a l y no a n t r o p o ­
l ó g i c o , nos fijaremos t a n s ó l o e n a q u e l l a s d i v i s i o n e s de r a z a s 
que l l e v a n cons igo t a m b i é n d i v i s i o n e s s o c i a l e s y p o l í t i c a s . 
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L a s r a z a s que p o d e m o s l l a m a r p u r a s que v i v e n e n M a r r u e c o s , 
s o n : los b e r b e r i s c o s , ó a n t i g u o s pob lado re s ; los á r a b e s , ó c o n ­
qu i s t ado re s ; , l o s j u d í o s y los n e g r o s . L a m e z c l a de todas e s t a s 
p o r e l c r u z a m i e n t o , f o r m a l a r a z a m o r a . 

L o s c a r a c t e r e s f í s i c o s , i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s de c a d a u n a de 
e l l a s ofrece d i f e r e n c i a s m a r c a d í s i m a s que m e r e c e n s e r e x a m i ­
n a d a s s e p a r a d a m e n t e . 

I V 

Berberiscos 

E l n o m b r e de b é r b e r e s ó b á r b a r o s f ué dado po r los c o n q u i s t a d o ­
r e s á r a b e s á todos l o s h a b i t a n t e s d e l Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l , d e s d e 
e l E g i p t o h a s t a e l m a r A t l á n t i c o , y c o n e s t e n o m b r e s e c o n o c e 
desde e n t o n c e s á l a r a z a q u e p o d e m o s l l a m a r a u t ó c t o n a , po r s e r 
l a que a p a r e c e pob lando e s t e t e r r i t o r i o d e s d e e l c o m i e n z o d e l p e ­
r í o d o h i s t ó r i c o . A u n q u e s u s c a r a c t e r e s f í s i c o s , m o r a l e s é i n t e l e c ­
t u a l e s s o n a n á l o g o s e n t o d a l a r e g i ó n c o n o c i d a con e l n o m b r e de 
B e r b e r í a , e s t á n d i v i d i d o s e n c u a t r o g r a n d e s g r u p o s , que s o n : 

1 . ° L o s A m a z i r g a s de M a r r u e c o s . 
2 . ° L o s K a b i l a s de A r g e l y K r u m i r e s de T ú n e z . 
3 . ° L o s S i w a n e s ó K h u a r e d j s en e l g r a n d e s i e r t o d e l S a h a r a . 
4 . ° L o s T i b b u s e n e l d e s i e r t o e n t r e e l F e z á n y E g i p t o . 
Todo e l t e r r i t o r i o q u e o c u p a n e s t a s c u a t r o r a m a s , e s conoc ido 

c o n e l n o m b r e de M a g h r e b ó Moghreb ; y s u p a r t e m á s o c c i d e n t a l , 
ó s e a e l i m p e r i o de M a r r u e c o s , s e l l a m a e l M o g h r e b - e l - a k s á . E n 
cuan to a l c a n z a n l a s r e f e r e n c i a s h i s t ó r i c a s no es pos ib l e d e s c i f r a r 
s i c o n s t i t u y e n p a r t e de l a r a z a a u t ó c t o n a que p o b l a b a l a a n t i g u a 
A t l á n t i d a ( 1 ) , ó s i , como d ice S a l u s t i o ( 2 ) , puede s u p o n e r s e q u e 

(1) Los berberiscos del África, los algarbios ele Portugal, los vascos de 
España y los escoceses de Inglaterra conservan en el tipo físico grandes carac­
teres de semejanza (estatura y color del pelo); y en el tipo motal también la 
notable semejanza del amor al individualismo y á la independencia local, y el 
gran desarrollo de la energía de la voluntad. 

(2) Conjuración de Caíüina y Guerra de Yugurta. En Roma era conocido 
el país de los berberiscos con el nombre de Mauritania, designándose con el 
nombre de Mauritanos Tingitanos á los que habitaban al occidente del Atlas 
hasta la plaza fuerte de Schella, hoy en ruinas en las inmediaciones de Rabat. 
Polibio designa á estas gentes con el nombre de Masates, y Plinio con el de 
Sbarbari, que más tarde generalizaron los árabes. 
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p r o c e d a n de c o l o n i a s a s i á t i c a s de a r m e n i o s , m e d a s y p e r s a s . 
E n e l p e r í o d o h i s t ó r i c o t o m a r o n e l n o m b r e de G é t u l o s l o s s i t u a d o s 
a l o c c i d e n t e de l a c o r d i l l e r a d e l G r a n d e A t l a s , y de L i b i o s , l o s 
s i t u a d o s a l o r i e n t e . 

C i r c u n s c r i b i é n d o n o s a l e s tud io de l o s A m a z i r g a s (1 ) , h a b i ­
t a n t e s d e l M o g h r e b - e l - a k s á ó M a r r u e c o s , v e m o s q u e e s t a r a m a 
p r i n c i p a l a p a r e c e á s u v e z d i v i d i d a e n dos r a m a s s e c u n d a r i a s : l a 
de l o s l l a m a d o s p r o p i a m e n t e A m a z i r g a s , y l a de lo s X i l o e s ó 
G h e l l a n e s . 

L o s p r i m e r o s o c u p a n todo e l m a c i z o m o n t a ñ o s o d e l R i f f h a s t a 
l a g a r g a n t a de T e z a , que c o m u n i c a e l v a l l e d e l M u l u y a con e l 
T e l l ; y l o s s e g u n d o s o c u p a n todo e l G r a n d e A t l a s y s u s d e r i ­
v a c i o n e s , de sde l a G a r g a n t a de T e z a y e l m o n t e S e l i l g o h a s t a 
l a s ú l t i m a s e s t r i b a c i o n e s que f o r m a n l a c u e n c a d e l r í o N u n a l s u r 
d e l i m p e r i o , ó s e a h a s t a e l p a í s de S i d i - H e s c h a n . 

A m b a s r a m a s t i e n e n i g u a l g é n e r o de v i d a y a n á l o g o s c a r a c ­
t e r e s i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s , r e s u l t a n d o , por t a n t o , que desde e l 
pun to de v i s t a s o c i a l y p o l í t i c o que e s t u d i a m o s en e s t e l i b r o l a s 
r a z a s , no n e c e s i t a m o s d i f e r e n c i a r l a s . A d e m á s , s i endo c o n o c i d a s 
a m b a s c o n e l n o m b r e g e n é r i c o de b e r e b e r e s , p a r a d i s t i n g u i r l a s de 
l a s d e m á s r a z a s d e l i m p e r i o , r e s u l t a n l o s n o m b r e s de A m a z i r g a s 
y X i l o e s de i n n e c e s a r i o u s o . 

L o ú n i c o que d i s t i n g u e á l o s A m a z i r g a s de l o s X i l o e s , son a l ­
gunos c a r a c t e r e s f í s i c o s que p o d e m o s l l a m a r a c c i d e n t a l e s . L o s 
p r i m e r o s son , a u n q u e n e g r u z c o s , m á s b l a n c o s , r o b u s t o s y a t l é -
t i c o s q u e los s e g u n d o s , y é s t o s t i e n e n e l a spec to m e n o s b r a v i o 
que a q u é l l o s ( 2 ) . P a r a e v i t a r d e s c r i p c i o n e s podemos d e c i r de l o s 

(1) Ortega Munilla, en una serie de artículos que publicó en E l Imparcial 
titulados «Ocho días en Tánger», hace esta descripción física de los bereberes: 

«Bajo las capuchas de aquellas chilabas veíanse rostros de color de tabaco, 
adornados de negras barbas, ojos vivísimos de mirar melancólico ó fiero. Los 
amplios trajes de pliegues monacales acusaban recias musculaturas, actitudes 
estatuarias, rasgos de fuerza y perfiles de agilidad, algo que en nada se parece 
á la tosquedad del labriego castellano ni á la tiesura del montañés de nuestras 
cordilleras.» 

(2) Dicen algunos que los Xiloes descienden de los portugueses, pero no 
hemos encontrado el hecho histórico que justificara esta opinión. Los únicos 
datos que hemos visto son los siguientes: 1.° Augusto Muller, en su obra M Is­
lamismo en Oriente y Occidente, dice: «Los fahchis de Córdoba, en tiempo del 
Emir de Córdoba Hakam (año 814), provocaron una sublevación que fué ven­
cida, y el Emir, para evitar su reproducción, dispuso que salieran de España los 
revoltosos en el término de tres días, con sus mujeres é hijos: 15.000 embarca­
ron para Egipto y de allí pasaron después á la isla de Creta; los demás, hasta 
el número de 60.000, pasaron á Marruecos, donde Idris I I , de la familia de Ali, 
los estableció en su capital Fez.» 2.° D. Antonio Cánovas del Castillo, en su 
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A m a z i r g a s , que s u t ipo f í s i co e s e l que a p a r e c e r e p r o d u c i d o e n 
t odas l a s p i n t u r a s y g r a b a d o s que r e t r a t a n a l b e r b e r i s c o ; y de 
l o s X i l o e s , que son de u n p a r e c i d o g r a n d í s i m o con l o s p o r t u g u e ­
s e s de los A l g a r b e s ( 1 ) . 

P o r l a s r a z o n e s d i c h a s , e n l u g a r de fijarnos en e s t a d i v i s i ó n 
d e A m a z i r g a s y X i l o e s , que e m p l e a e l S r . G e r v e r a , a d o p t a m o s l a 
c l a s i f i c a c i ó n que f o r m a M . L e b o n e n s u o b r a Lo . c i v i l i z a c i ó n de 
los á r a b e s , po r p a r e c e m o s m á s e x a c t a , y , sob re todo, por s e r m á s 
ú t i l p a r a e l e s tud io de l a s r a z a s desde e l punto de v i s t a p o l í t i c o -
s o c i a l . 

D i c e e s t e o r i e n t a l i s t a , que t odas l a s r a z a s s e m i t a s deben e s t u -

obra Apuntes para ía historia de Marruecos, dice: «La provincia del Sus y los 
pasos del Atlas en aquella parte, suponen algunos que se hallan poblados con 
los descendientes de más de 50.000 cautivos cristianos que el vencedor Yacub 
trajo de España y empleó en la fábrica de la ciudad de Marruecos.» 3." Elíseo 
Reclus, en su Nueva Geografía Universal, dice1 puede creerse que las tribus 
iberas ocuparon las pendientes del Atlas, pero sin citar hechos concretos. 

De estos datos parece deducirse que la sangre española circula en abundan­
cia por las venas de los berberiscos de Fez, Marruecos y el Sus, ó sean tres de 
las cuatro grandes regiones de Marruecos. 

(1) Algunos viajeros, en presencia de individuos berberiscos de pelo rubio 
y ojos azules, han establecido varias hipótesis acerca de su origen, suponiendo 
unos que proceden de la parte septentrional de Europa por alguna invasión 
prehistórica, que parece comprobar la existencia de monumentos megalíticos, 
idénticos á los de las dos Bretañas; y suponiendo otros que los vándalos que 
ocuparon el norte de Africa más de cien años, se mezclaron al disolverse, con 
los c(ue podemos llamar autóctonos. A propósito de esta cuestión, dice Rohlfs: 
«Nadie ha recorrido Marruecos tanto como yo, y sólo una vez he encontrado 
un hombre de ojos azules y rubia cabellera.» 

Por consiguiente, si se tiene en cuenta que en Marruecos la región de las 
nieves perpetuas es mucho más extensa que en España, y que el color de los 
•ojos y del pelo no forma im carácter esencial para distinguir una raza, es pre­
ciso reconocer que nada en concreto puede afirmarse respecto del particular. 

Un hecho reciente y de certeza histórica completa, demuestra cuán acci­
dental es en las razas el color de los ojos y el cabello. En 1816 llegaron á 
Elisabetpol, en las montañas del Gáucaso, algunos centenares de familias wur-
temberguesas: los primeros colonos eran de rara fealdad; caras anchas y cua­
dradas, pelo rojizo y ojos azules; la generación siguiente presentaba mejor 
aspecto, no siendo ya raros en ellos los ojos y cabellos negros, y la tercera 
generación había ya sufrido tal cambio, que los ojos y el pelo negro eran la 
regla general, las caras más largas, y el cuerpo, sin perder nada de su estatura, 
había adquirido más esbeltez. Como no se puede dudar de la castidad de las 
mujeres, y los colonos alemanes del Cáucaso sólo contraen enlaces entre si, 
con tal rigor que no se ha dado el caso de que una wurtemberguesa se casara 
con un georgiano, forzosamente se ha de atribuir el cambio en el color y demás 
caracteres al influjo de la localidad. Muchos ejemplos hay de transformación 
igual, y, sin salir de España, vemos que los montañeses de las Alpujarras, que 
son todos oriundos de las 11.000 familias de gallegos y asturianos con que Fe­
lipe I I sustituyó á 20.000 familias moras que esparció por España, tienen el tipo 
andaluz más acabado. 
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d i a r s e buscando s u g é n e r o de v i d a y c o m p a r a n d o los p u e b l o s 
n ó m a d a s con lo s n ó m a d a s y lo s pueb los s e d e n t a r i o s con l o s s e ­
d e n t a r i o s . C l a s i f i c a r e m o s , p u e s , t an to á lo s b e r b e r i s c o s c o m o á 
los á r a b e s , e n n ó m a d a s y s e d e n t a r i o s , á p e s a r de que es a lgo 
difíci l i n c l u i r á a q u é l l o s d e n t r o d e l g rupo s e m i t a . 

R e s p e c t o á l o s b e r e b e r e s , e l o r i g e n de l a d i v i s i ó n en t r e n ó m a ­
d a s y s e d e n t a r i o s , a l c a n z a b á s t a l o s p r i m e r o s t i e m p o s h i s t ó r i c o s . 
E l f amoso h i s t o r i a d o r m a r r o q u í I b n - K h a l d u m ( d e q u i e n t e n d r e ­
mos o c a s i ó n de o c u p a r n o s ) e s c r i b í a , y a e n e l s ig lo x i v de n u e s t r a 
e r a : c D e s d e los t i e m p o s m á s r e m o t o s , d i c e , e s t a r a z a h u m a n a 
h a b i t a e l M a g h r e b , d e l q u e h a pob lado l a s l l a n u r a s , l a s m e s e t a s , 
l a s r e g i o n e s m a r í t i m a s , l o s c a m p o s y c i u d a d e s , y h a c e s u s v i v i e n ­
das de p i e d r a ó de b a r r o , c a ñ a s y m a l e z a , ó de t e l a s de pe lo de 
c a m e l l o . A q u e l l o s de e n t r e los b e r b e r i s c o s que d i s f ru t an del-
poder y d o m i n a n á lo s d e m á s s e d a n á l a v i d a n ó m a d a , r e c o ­
r r i e n d o con s u s g a n a d o s lo s p a s t o s á l o s c u a l e s p u e d e n l l e g a r e n 
u n c o r t o v i a j e ; y n u n c a s a l e n d e l i n t e r i o r d e l T e l l p a r a e n t r a r 
en l a v a s t a l l a n u r a d e l d e s i e r t o . V i v e n d é l a c r í a de b u e y e s y 
c a m e l l o s , g u a r d a n d o g e n e r a l m e n t e lo s c a b a l l o s p a r a l a s i l l a 
y p a r a l a p r o p a g a c i ó n de l a e s p e c i e . U n a p a r t e de lo s b e r b e r i s c o s 
n ó m a d a s se d e d i c a t a m b i é n á l a c r í a de c a m e l l o s , lo c u a l es u n a 
o c u p a c i ó n m á s p r o p i a de lo s á r a b e s . L o s b e r b e r i s c o s de l a c l a s e 
pobre s a c a n l a s u b s i s t e n c i a d e l p roduc to de s u s c a m p o s y d e l 
g a n a d o que e n e l l o s c r í a n ; p e r o l a a l t a c l a s e , a q u e l l a que v i v e 
n ó m a d a m e n t e , r e c o r r e e l p a í s con s u s c a m e l l o s , y s i n d e j a r l a 
l a n z a de l a m a n o s e o c u p a e n l a m u l t i p l i c a c i ó n de s u s g a n a d o s y 
en d e s b a l i j a r á l o s v i a j e r o s . » 

D e s d e e n t o n c e s no h a n v a r i a d o lo s b e r b e r i s c o s ; l o s s e d e n t a ­
r i o s s o n a g r i c u l t o r e s , y l o s n ó m a d a s s o n g a n a d e r o s y s a l t e a d o r e s , 
y e s t a d i f e r e n c i a e n e l modo de v i v i r s e t r a d u c e e n u n a p ro funda 
d i f e r e n c i a en s u o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a y s o c i a l , p u e s l o s n ó m a d a s 
f o r m a n t r i b u s m i l i t a r e s y , po r c o n s i g u i e n t e , a r i s t o c r á t i c a s , que-
v i v e n s i n t r a b a j a r ; y los s e d e n t a r i o s f o r m a n t r i b u s d e m o c r á t i c a s , , 
que v i v e n fo rmando p u e b l e c i t o s y t r a b a j a n d o l a t i e r r a . 

L a i d e n t i d a d de v i d a de l o s b e r b e r i s c o s n ó m a d a s y de l o s á r a ­
bes bedu inos h a c e que í n t e r i n l o s b e r e b e r e s s e d e n t a r i o s c o n s e r ­
v a n s u i d i o m a y c o s t u m b r e s , los n ó m a d a s s e h a n a r a b i z a d o h a s t a 
confundi r se r e a l m e n t e c o n l o s á r a b e s . 

L o s s e d e n t a r i o s h a b i t a n , d e s d e l a i n v a s i ó n á r a b e que l o s a r r o j ó 
de l a s l l a n u r a s , u n a s a l d e a s s i t u a d a s c a s i s i e m p r e e n lo a l to de 
l a s m o n t a ñ a s , que e n s u a spec to s e p a r e c e n b a s t a n t e á l a s de l o s 
e u r o p e o s ; son t r a b a j a d o r e s e n d u r e c i d o s á q u i e n e s no e s p a n t a l a 
f a t i g a , y v i v e n d e l t r a b a j o a g r í c o l a y de a q u e l l a s i n d u s t r i a s p r i ­
m i t i v a s que n a c e n d e l c u l t i v o de l a t i e r r a . L o s n ó m a d a s d e d i c a -
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-dos, como h e m o s d i c h o , a l p a s t o r e o , o c u p a n l a s l l a n u r a s d e s i e r t a s , 
a b a n d o n a n d o los l u g a r e s q u e e x p l o t a n p a r a v o l v e r a l g u n o s a ñ o s 
d e s p u é s : y h a b i t a n e n s u p e r p e t u a p e r e g r i n a c i ó n por e l d e s i e r t o 
q u e f o r m a n l a s l l a n u r a s d e l T e l l , l a s t r a d i c i o n a l e s t i e n d a s e n 
f o r m a de b a r c o q u i l l a a r r i b a , que e n g rupo de u n a s c u a n t a s c o n s ­
t i t u y e n e l a d u a r , y e s p a r a m u c h í s i m o s de s u s h a b i t a n t e s e l ú n i c o 
ho r i zon t e poblado que v e n e n t o d a s u v i d a ( 1 ) . 

Gomo l o s b e r b e r i s c o s n ó m a d a s t i e n e n a n á l o g o c a r á c t e r que lo s 
á r a b e s , nos l i m i t a r e m o s a h o r a a l e x a m e n de l a s c u a l i d a d e s m o r a ­
l e s é i n t e l e c t u a l e s m á s c a r a c t e r í s t i c a s de los s e d e n t a r i o s . 

T i e n e n m u c h a s c o n d i c i o n e s m o r a l e s e x c e l e n t e s : s o n , como y a 
h e m o s d i cho , t r a b a j a d o r e s i n c a n s a b l e s á q u i e n e s no a r r e d r a e l 
t r aba jo p o r p e s a d o y con t inuo que s e a ; s o n f ruga l e s h a s t a u n 
e x t r e m o i n c o n c e b i b l e y d e l c u a l s ó l o puede f o r m a r s e i d e a e l q u e 
h a y a e s tud i ado l a m a n e r a de v i v i r d e l c a m p e s i n o e s p a ñ o l ; s u 
v a l o r es t a n t e m e r a r i o que m á s p a r e c e e l c iego a r ro jo de l a fiera 
q u e e l t e m p l e de á n i m o d e l h o m b r e de c o r a z ó n : g r a c i a s á e s t e 
a r ro jo h a n log rado c o n s e r v a r s u s a l v a j e i n d e p e n d e n c i a á t r a v é s 
de t an tos s i g l o s y de t a n t o s pueb los i n v a s o r e s como h a n c r u z a d o 
-el t e r r i t o r i o de M a r r u e c o s ; p o r ú l t i m o , y por m á s q u e s o s t e n g a n 
•lo c o n t r a r i o m u c h o s v i a j e r o s , no t i e n e n l o s b e r b e r i s c o s n a d a d e 
f a n á t i c o s e n r e l i g i ó n ( 2 ) . H a y que d i s t i n g u i r lo que e s p a s i ó n 
v e h e m e n t í s i m a que s i e n t e n por s u i n d e p e n d e n c i a m u n i c i p a l , de 
lo que es f a n a t i s m o r e l i g i o s o d e l s e c t a r i o ; y a u n q u e m u c h a s v e -
<;es a m b a s p a s i o n e s a p a r e c e n u n i d a s , como s u c e d i ó á los e s p a ­
ñ o l e s c u a n d o l a i n v a s i ó n f r a n c e s a , y á l o s v a s c o s e n l a s g u e r r a s 
c i v i l e s , no s u c e d e s i e m p r e lo m i s m o . L a r e l i g i ó n es e n e s t o s c a s o s 
e l s í m b o l o c o n que u n pueblo r e p r e s e n t a e l i d e a l de i n d e p e n d e n ­
c i a , sobre todo p a r a l o s m u s u l m a n e s , que por l a c o n f u s i ó n c o m ­
p l e t a que e x i s t e e n t r e l a v i d a p o l í t i c a y l a v i d a r e l i g i o s a , c o n f u n ­
d e n los s e n t i m i e n t o s de p a t r i a y r e l i g i ó n e n uno so lo , de h o s t i l i d a d 
c i e g a a l c r i s t i a n o . 

E n l a s c o s t u m b r e s de los b e r b e r i s c o s m a r r o q u í e s r e i n a l a m a ­
y o r s e n c i l l e z y s i e n t e n h a c i a l a m u j e r u n r e s p e t o g r a n d í s i m o . 

L a i n t e l i g e n c i a de e s t a r a z a , a u n q u e a t ro f i ada p o r s e c u l a r 
i n e r c i a m e n t a l , d e b i d a á l a f a l t a de e s t í m u l o s c o n que e j e r c i t a r s e 
y a l a i s l a m i e n t o s o c i a l e n que v i v e , e s , s i no b r i l l a n t e , b a s t a n t e 

(1) Es tal el aislamiento de los nómadas, que muchos mueren viejos sin 
formarse idea de lo que son casas y mucho menos de lo que es una ciudad. 

(2) E l beréber, al revés del árabe, se preocupa muy poco del cumplimiento 
4e sus deberes religiosos: no cuida de hacer las abluciones: quebranta el 
ayuno del Ramadán; come carne del jabalí que caza y bebe el aguardiente de 
higos que fabrica: pero respeta grandemente á pesar de esto á su párroco ó 
morabito. — (Ra'izel.) 
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s u s c e p t i b l e de c u l t u r a y de d e s a r r o l l o . P u e s t o s l o s b e r b e r i s c o s 
e n con tac to c o n e l m u n d o eu ropeo , c o m p r e n d e n y e s t i m a n l a s 
v e n t a j a s de l a c i v i l i z a c i ó n , c o m o lo h a n d e m o s t r a d o los m o n t a ñ e ­
s e s d e l R i f f ( l o s m á s s a l v a j e s de todo e l i m p e r i o ) en con tac to c o n 
l o s e s p a ñ o l e s de l a s p l a z a s f r o n t e r i z a s de Á f r i c a . A p e s a r de 
cuan to d i c e n m u c h o s e s c r i t o r e s p o n d e r a n d o l a r u d e z a de i n t e l i ­
g e n c i a de l o s b e r e b e r e s m a r r o q u í e s , c r e e m o s m á s a c e r t a d a s y 
r a c i o n a l e s l a s i d e a s que e l p a d r e F e i j ó o , en s u Espejo i n t e l ec tua l 
de l as Nac iones def iende , r e s p e c t o a l d i v e r s o g r a d o de d e s a r r o l l o 
de l a s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s de l a s d i s t i n t a s r a z a s . L a f a l t a de 
i n t e l i g e n c i a d e l pueb lo m a r r o q u í , m á s b i e n p u e d e de f in i r s e c o m o 
f a l t a de e j e r c i c i o m e n t a l que c o m o d e f i c i e n c i a e s e n c i a l de a p t i t u ­
d e s p a r a a d a p t a r s e á u n a c i v i l i z a c i ó n m á s a d e l a n t a d a . 

A u n q u e l o s b e r e b e r e s e s t á n c o n s i d e r a d o s como mode lo d e 
i g n o r a n c i a por los d e m á s m a h o m e t a n o s , por l a d i f i cu l t ad con q u e 
h a b l a n e l á r a b e , po r s u f a l t a de a d a p t a c i ó n m u s l í m i c a y por c i e r t a 
t o r p e z a que l e s c a r a c t e r i z a , e l h e c h o r e a l y p r á c t i c o es que e n 
A r g e l i a s a c a n m u c h o m á s p r o v e c h o q u e lo s á r a b e s , de l a s e s c u e ­
l a s q u e h a n e s t a b l e c i d o los f r a n c e s e s . Que p u e d e n a l c a n z a r u n a 
c u l t u r a s u p e r i o r , lo d e m u e s t r a , e n t r e o t ros m u c h o s e j e m p l o s , e l 
d e l b e r b e r i s c o Y a h y a , que fué e l p r o p a g a d o r e n E s p a ñ a y Á f r i c a 
de l a d o c t r i n a s u n n i t a p u r a m e n t e o r t o d o x a , ó s e a e l r i to m a l e -
k i t a : y o t r a p r u e b a l a d a n c o n e l h e c h o de que e n med io de s u 
s e c u l a r a i s l a m i e n t o , s e h a l l a n do tados de dos c u a l i d a d e s m o r a l e s 
de g r a n d e e l e v a c i ó n ; u n a , e l r e s p e t o á l a m u j e r , como y a h e m o s 
d i c h o , que s e t r a d u c e e n l a no e x i s t e n c i a de l a p o l i g a m i a e n t r e 
e l l o s , p u e s todos lo s b e r e b e r e s s o n m o n ó g a m o s ; o t r a , s u f a l t a de 
f a n a t i s m o r e l i g i o s o , c o m o y a t a m b i é n h e m o s c o n s i g n a d o , p u e s 
s i e n d o en l a s e c t a m a l e k i t a que s i g u e n los m a r r o q u í e s , e s e n c i a -
l í s i m o e l c u m p l i m i e n t o l i t e r a l d e l C o r á n que p r o h i b e c o m e r c e r d o 
y b e b e r v i n o , s u c e d e que c o m e n e l j a b a l í y b e b e n v i n o p ú b l i c a ­
m e n t e , s i n c u i d a r s e de que e l l i b ro S a n t o d i s p o n g a lo c o n t r a r i o . 

P o r ú l t i m o , o t r a p r u e b a de que s e h a l l a n do tados de f a c u l t a ­
d e s p a r a a d o p t a r u n a c i v i l i z a c i ó n m á s a d e l a n t a d a nos l a d a s u 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a . L a t r i b u e s e l a r c a s a n t a de s u s l i b e r t a d e s 
y , c o m o v e r e m o s a l e s t u d i a r l a o r g a n i z a c i ó n d e l i m p e r i o , l o s b e ­
r e b e r e s d e m u e s t r a n p r á c t i c a m e n t e q u e s a b e n r e s o l v e r s a t i s f a c ­
t o r i a m e n t e p r o b l e m a s s o c i a l e s q u e h a n c o s t a d o a r r o y o s de s a n ­
g r e á pueb los que s e l l a m a n c i v i l i z a d o s , y que n u n c a l o g r a r o n 
r e s o l v e r e l r e s t o de l o s p u e b l o s m u s u l m a n e s . 

V e a m o s a h o r a e l r e v e r s o de l a m e d a l l a . 
L o s BERBERISCOS SON PÉRFIDOS. — N o s ó l o los b e r e b e r e s s i n o 

todos l o s m a r r o q u í e s a f e a n c o n e s t e defecto m u c h a s de s u s b u e n a s 
c u a l i d a d e s : e l C o r á n , a l e n s e ñ a r « q u e l a g u e r r a e s e l e n g a ñ o » 
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a r r a i g ó y f o m e n t ó en e l l o s , pueb lo g u e r r e r o por e x c e l e n c i a , u n a 
t a n m a l a c u a l i d a d , que q u i z á s s e a i n g é n i t a en l a r a z a , po rque y a 
e n t i empo de l a c o n q u i s t a á r a b e e r a n conoc idos y d i s t i ngu idos por 
e l l a . M u z a , e l c o n q u i s t a d o r de E s p a ñ a , i n t e r r o g a d o e n D a m a s c o 
po r e l C a l i f a , h i zo de e l los u n r e t r a t o que a ú n hoy es e x a c t o . e S e 
p a r e c e n m u c h o á los á r a b e s , d i jo , en e l modo de a t a c a r , de c o m ­
b a t i r y de s o s t e n e r s e ; s o n p a c i e n t e s , sob r io s y h o s p i t a l a r i o s como 
e l l o s ; p e r o no h a y e n e l m u n d o gente m á s p é r f i d a y no t i e n e n 
p o r s a g r a d a s n i s u s p a l a b r a s n i s u s p r o m e s a s . » Y a an t e s de l a 
i n v a s i ó n á r a b e e r a a x i o m á t i c o q u e no c o n v e n í a fiarse d e l b e r b e ­
r i s c o ; y q u i z á s l o s m u c h o s que a b u n d a b a n en lo s e j é r c i t o s c a r t a ­
g i n e s e s y en l a m e t r ó p o l i a f r i c a n a , c o n t r i b i i y e r o n á l a m a l a r e p u ­
t a c i ó n que e n e l mundo an t iguo l l e g ó á a d q u i r i r l a fe p ú n i c a . 

E s , por t an to , m u y de t e m e r que a u n q u e e s t e defecto no l l e g u e 
á f o r m a r uno de lo s c a r a c t e r e s i n d e l e b l e s de r a z a , s e a por lo 
m e n o s d i f i c i l í s i m o h a c e r l o d e s a p a r e c e r . 

LOS BEKBERISGOS SON C R U E L E S Y SANGUINARIOS HASTA LA 
FEROCIDAD. — E s t a c o n d i c i ó n no e s de e x t r a ñ a r en p u e b l o s que no 
e n c u e n t r a n fue ra d e l e s t r e c h o c í r c u l o de s u t r i b u , s ino h o s t i l i d a d 
y r a p i ñ a s ; que v i v e n s i e m p r e a r m a d o s , que c o n s i d e r a n como 
deber i n e l u d i b l e l a v e n g a n z a , y que con s u s t r aba jo s y c o s t u m b r e s 
r u d a s , a l e n d u r e c e r e l c u e r p o e n d u r e c e n t a m b i é n e l a l m a , lo s u ­
ficiente p a r a que e l do lor f í s i c o , t an to p rop io como d e l p r ó j i m o , 
no p u e d a c o n m o v e r l a . 

S u c a r á c t e r v e n g a t i v o l l e g a h a s t a l a e x a g e r a c i ó n . S i endo s u 
l e y l a d e l T a l l ó n , ojo por ojo y d ien te por d i en t e , y c a r e c i e n d o 
po r s u o r g a n i z a c i ó n s o c i a l de lo que e n los pueb los c i v i l i z a d o s 
l l a m a m o s v i n d i c t a p ú b l i c a , no e s de e x t r a ñ a r e l a r r a i g o de e s t a 
p a s i ó n , que es t a m b i é n c o m ú n á l a s d e m á s r a z a s d e l i m p e r i o . E s 
m u y n a t u r a l que e n pueb los e n q u e l a s p a s i o n e s s o n v i o l e n t a s y 
e n l o s c u a l e s l a f a l t a de j u s t i c i a s o c i a l e s c o m p l e t a , h a y a n e c e ­
s i d a d de a p e l a r á l a j u s t i c i a i n d i v i d u a l ; pe ro t a n f a t a l e s s o n s u s 
c o n s e c u e n c i a s , que l a s o l a m u e r t e de u n h o m b r e p r o d u c e m u c h a s 
v e c e s e l e x t e r m i n i o de l a s dos t r i b u s ( l a de l a v í c t i m a y l a d e l 
m a t a d o r ) p o r q u e l a s r e p r e s a l i a s c a s i n u n c a s e e x t i n g u e n (1 ) . 

P o r ú l t i m o , p a r a d e s c r i b i r l o s c a r a c t e r e s de l a r a z a b e r b e ­
r i s c a por e l s i s t e m a de c o m p a r a c i ó n con o t r a s , t r a n s c r i b i r e m o s 

(1) M. Lebon considera esto como una ventaja en los pueblos bárbaros 
porque hace rarísimos los casos de homicidio (lo cual es cierto), pero revela 
un atraso social grandísimo, pues un bien semejante no llega á producirse sino 
por el exceso del mal. Además acontece que un solo caso de homicidio tiene 
más fatales consecuencias que las del exceso de crímenes de nuestros países, 
que revisten siempre un carácter puramente individual. 
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e l es tud io que h a c e e l c é l e b r e e t n ó l o g o T o p i n a r de l a s d i f e r e n ­
c i a s q u e e x i s t e n e n t r e á r a b e s y b e r b e r i s c o s . 

« E l á r a b e , d i c e , e s p a s t o r y m á s ó m e n o s n ó m a d a ; h a b i t a en 
u n a t i e n d a de c a m p a ñ a ; es j i n e t e de n a c i m i e n t o ; de c a r á c t e r 
i nd i f e r en t e , d i f íc i l de c o n m o v e r , p r o p e n s o á l a m e d i t a c i ó n é indo­
l e n t e ; l a e x p r e s i ó n de s u r o s t r o es de i m p a s i b i l i d a d ; s u m i r a d a 
nada t i e n e de f r a n c a , y s u p o s t u r a e s t i e s a y r í g i d a ; s a b e r e i r 
con d i g n i d a d , s u s a c t i t u d e s s o n t a n t e a t r a l e s como s u hosp i t a ­
l i d a d , y no o l v i d a n u n c a ; s i g u e e l C o r á n en s u e s p í r i t u y e n s u 
l e t r a c o m o e l p r i m e r d í a ; s ó l o s e d o b l a an te l a v i o l e n c i a , y en 
todas l a s c a p a s de s u ed i f lc io s o c i a l i m p e r a l a m á s a b s o l u t a 
a u t o r i d a d . 

) )Fo rmando c o n t r a s t e con é l , e n c o n t r a m o s a l b e r é b e r como 
a g r i c u l t o r , i n d u s t r i a l y c o m e r c i a n t e ; s e d e n t a r i o y l a b o r i o s o , 
h a b i t a u n a v e r d a d e r a c a s a y c u l t i v a l o s j a r d i n e s y los c a m p o s 
que l a r o d e a n . E n s u a l m a e s t á n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e s a r r o ­
l l ados , lo que p u e d e l l a m a r s e e s p í r i t u de c a m p a n a r i o y e l a m o r 
á s u i n d e p e n d e n c i a p e r s o n a l y á l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l ; como 
so ldado , s u p u e s t o e s t á e n l a i n f a n t e r í a . H a c a m b i a d o de r e l i g i ó n 
diez v e c e s q u i z á s , y a u n q u e e n l a a c t u a l i d a d e s m a h o m e t a n o , 
p r o f e s a e l i s l a m i s m o s i n c o n v i c c i ó n (1 ) ; s u p r o b i d a d es e x t r e ­
m a d a , y l a e x p r e s i ó n de s u r o s t r o d e m u e s t r a f r a n q u e z a , a f a b i l i ­
dad y t e r n u r a ; s e d e j a l l e v a r de s u s s e n t i m i e n t o s , s e i n t e r e s a por 
todo, g ú s t a l e m u c h o h a b l a r y e s bondadoso e n g r a d o s u m o . S u 
por te e s g r a v e , p e r o n a t u r a l , y h a y e n s u c o r a z ó n u n g r a n fondo 
de l e a l t a d (2).» 

(1) Gomo demostración de la carencia de fanatismo religioso que distingue 
á la raza berberisca, basta consignar el hecho de que muchas tribus ignoran 
por completo el deber de la peregrinación á la Meca, y muchas de ellas no han 
suministrado un solo ¡mch ó peregrino, desde tiempo tan remoto que no lo 
alcanza la memoria de los hombres. 

(2) Llamará la atención del lector la contradicción que aparece entre esta 
última afirmación de Topinar y la que antes hemos hecho, fundados en la opi­
nión de otros muchos autores, de que el berberisco es pérfido. 

Esta contradicción quizás sea más aparente que real, y quizás dependa de la 
clase de relaciones en que se hayan hallado los viajeros observadores respecto 
de esta raza. Para los que se presentan como extranjeros, el berberisco mani­
fiesta siempre hacia ellos las malas pasiones indicadas; pero quizás en el seno 
de la amistad reserve las buenas cualidades que Topinar indica y que, dada su 
sagacidad de observación, no puede suponerse quesean producto de su fan­
tasía, .i 
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V 

Arabes 

L a r a z a á r a b e no a p a r e c i ó en e l t e r r i t o r i o que hoy es l l a m a d o 
I m p e r i o de M a r r u e c o s h a s t a e l s ig lo v n de n u e s t r a e r a . L o s p r i ­
m e r o s c a l i f a s de M e d i n a , s u c e s o r e s de M a h o m a , u t i l i z a n d o l a 
e n o r m e f u e r z a e x p a n s i v a que a d q u i r i ó e s t a r a z a c o n s u n u e v a 
o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a , l a d e r r a m a r o n p o r c a s i todo e l m u n d o 
en tonces conoc ido ; p e r o l a p r i m e r a i n v a s i ó n , que fué poco n u m e ­
r o s a y p u r a m e n t e m i l i t a r , no d e j ó h u e l l a s e n s i b l e de s u p a s o e n 
e l p a í s b e r b e r i s c o , p o r q u e a p e n a s d u e ñ o s de M a r r u e c o s , p a s a r o n 
e n u n i ó n de lo s v e n c i d o s b e r e b e r e s e l E s t r e c h o de G i b r a l t a r y 
c o n q u i s t a r o n l a E s p a ñ a g o d a . 

E n e l s i g lo x i ( a ñ o de 1050) l a s e g u n d a i n v a s i ó n á r a b e y a no 
f u é s o l a m e n t e m i l i t a r , s i n o que c o n s t i t u y ó l a i n m i g r a c i ó n de u n 
pueb lo en te ro , c o m p u e s t o de s o l d a d o s , a n c i a n o s , m u j e r e s y n i ñ o s . 
S u n ú m e r o fué t a n c o n s i d e r a b l e que a u n q u e m u c h o s h i s t o r i a ­
do re s a s e g u r a n que no p a s ó de 250.000 p e r s o n a s , o t ros l e h a c e n 
a s c e n d e r h a s t a u n m i l l ó n ( i ) ; á l a i n v a s i ó n , m a l l l a m a d a á r a b e , 

(1) Quizás ambas cifras sean exageradas, pues la historia de la segunda 
invasión es la siguiente: 

E l califa fatimita del Cairo, Mustansir, por enemistad con los musulmanes 
de la provincia de Ifrikia (la actual Argelia, Túnez y Trípoli) y por librarse de 
los molestos vecinos del alto Nilo, que eran antiguas tribus árabes beduinas y 
se distinguían por su genio indómito, ladino y brutal (eran los ascendientes de 
las hordas del Madhí que tomaron á Khartum hace algunos años y mataron á 
Gordon), les dió una moneda de oro y un camello á cada individuo á condición 
de salir de Egipto y pasar á la provincia de Ifrikia. Esto sucedió en 1048 y 
desde entonces, durante largos años, nuevas tribus, ante la perspectiva del 
botín, salieron de los desiertos nublo y líbico para convertir el África septen­
trional en el país bárbaro que hoy conocemos. No hay, pues, que confundir la 
primera invasión árabe muy pequeña en número, pero que llevaba en sí gér­
menes de progreso por los elementos sirios y persas que contenía (que fué la 
que hizo asiento en España), con la segunda invasión, compuesta exclusiva­
mente de las hordas más brutales del desierto; los árabes de presa, como los 
llaman, de nariz aguileña y frente aplastada. 

Casi simultánea con esta invasión venida del Oriente, ocurrió la de los almo-
rabides que arrojaron sobre el Tell marroquí y la España musulmana, todas 
las hordas esparcidas por el desierto del Sahara hasta el Senegal; las cuales no 
desmerecían de las hordas del alto Nilo en ignorancia y en barbarie. Estas 
invasiones del Oriente y del Mediodía barrieron el antiguo elemento étnico^ 
berberisco, español y árabe puro, destruyendo su adelantada civilización de 
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de 1050^ s u c e d i e r o n o t r a s a n á l o g a s , d a n d o por r e s u l t a d o , que l a 
r a z a b e r b e r i s c a , d u e ñ a c a s i e x c l u s i v a de t oda l a i n m e n s a r e g i ó n 
d e l Á f r i c a s e p t e n t r i o n a l , c o m p r e n d i d a e n t r e e l M e d i t e r r á n e o y e l 
S a h a r a , t uvo que a b a n d o n a r l a s l l a n u r a s y r e f u g i a r s e e n l a s c o r ­
d i l l e r a s , de jando a b a n d o n a d a s a q u é l l a s á l o s i n v a s o r e s , 

Á p e s a r de es to , como M a r r u e c o s e s u n p a í s m u y m o n t a ñ o s o , 
l o s b e r e b e r e s c o n t i n u a r o n y a u n c o n t i n ú a n o c u p a n d o l a s c i n c o 
s e x t a s p a r t e s d e l t e r r i t o r i o , s i e n d o l a o t r a s e x t a p a r t e l a que 
o c u p a n los á r a b e s y d e m á s r a z a s q u e p u e b l a n e l i m p e r i o . 

No obs tan te e l n ú m e r o de s i g l o s que h a n t r a n s c u r r i d o desde 
e n t o n c e s , á r a b e s y b e r b e r i s c o s p e r m a n e c e n e n s u g r a n m a y o r í a 
t a n s e p a r a d o s f í s i ca y m o r a l m e n t e c o m o e n l o s p r i m e r o s t i e m p o s . 

L o s á r a b e s h a n s ido c l a s i f i c a d o s t a m b i é n e n n ó m a d a s y s e d e n ­
t a r i o s ; p e r o e s t a d i s t i n c i ó n , e n e l s e n t i d o en que s e e m p l e a , no e s 
e x a c t a , p u e s lo s s e d e n t a r i o s á q u i e n e s l l a m a n á r a b e s m e z c l a d o s , 
l l e v a n i m p r o p i a m e n t e e s t e n o m b r e , po r c o n s t i t u i r u n t ipo é t n i c o 
y s o c i a l d i s t in to fo rmado po r l a m e z c l a de todos l o s pueb los que 
h a n p a s a d o por e l Moghreb . S o n l o s que l l a m a m o s m o r o s en 
M a r r u e c o s y á qu i enes l o s f r a n c e s e s , po r c a r e c e r de n o m b r e p r o ­
p io c o n que d e s i g n a r l o s e n A r g e l i a , h a n l l a m a d o i m p r o p i a m e n t e 
á r a b e s m e z c l a d o s . 

A u n q u e q u i z á s m u c h o s de e l l o s d e s c e n d e r á n de lo s á r a b e s c o n ­
q u i s t a d o r e s , é s t o s , a l h a c e r s e s e d e n t a r i o s , q u e d a r o n s o m e t i d o s , 
s i g u i e n d o u n a l e y i n e l u d i b l e , á l a i n f l u e n c i a d e l med io a m b i e n t e , 
ó s e a l a d e l t e r r i t o r i o , y á l a de s u m e z c l a con l o s d e m á s pueb los 
c o n q u i e n e s c o n v i v i e r o n . P o r e s t a s c a u s a s s u f r i e r o n t a l t r a n s f o r ­
m a c i ó n que q u i z á s s e a l a s a n g r e á r a b e l a que e n m e n o s c a n t i d a d 
c o r r a por s u s v e n a s . 

P o r t a l e s m o t i v o s , n i l o s á r a b e s m e z c l a d o s de M a r r u e c o s ó 
s e a n l o s m o r o s , n i l o s de A r g e l i a y T ú n e z , n i los de E g i p t o s e p a ­
r e c e n en t r e s í , n i m u c h o m e n o s s e p a r e c e c u a l q u i e r a de e l l o s á 
l o s v e r d a d e r o s á r a b e s d e l Y e m e n ; c o n s t i t u y e n u n a r a z a c o m p l e t a ­
m e n t e d i s t i n t a , desde todos lo s pun tos de v i s t a que s e c o m p a r e n . 

P e r o no todos los á r a b e s que d e j a r o n de s e r n ó m a d a s s e h a n 
m e z c l a d o c o n l a s d e m á s r a z a s h a s t a p e r d e r s u s c u a l i d a d e s de 
o r i g e n . M u c h a s t r ibus a d o p t a r o n l a v i d a a g r í c o l a e s t a b l e c i é n d o s e 
e n l a s p r i m e r a s e s t r i b a c i o n e s d e l A t l a s ; t o m a r o n a n á l o g o g é n e r o 
de v i d a que l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s s e d e n t a r i a s ; no s e m e z c l a r o n 
c o n nad i e y c o n s e r v a r o n p u r a s u r a z a . 

Marruecos y de España. De entonces data la diferencia que aun hoy existe en 
Marruecos entre tribus sedentarias, mor abitas, ó de origen árabe, y tribus 
berberiscas, ó autóctonas, sometidas por la invasión á la común necesidad de 
emigrar á las montañas. 
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Ci f rando s u o rgu l lo e s t a s t r i b u s s e d e n t a r i a s á r a b e s e n l a n o ­
b l e z a de s u s a n g r e y en s e r d e s c e n d i e n t e s de los c o m p a ñ e r o s d e l 
P r o f e t a , d e s p r e c i a n á los b e r b e r i s c o s , que c o n c e p t ú a n como p l e ­
beyos y de q u i e n e s s o n o d i a d o s . A p e s a r de lo s s i g l o s t r a n s c u r r i ­
dos s e c r e e n s u p e r i o r e s los á r a b e s á l o s b e r b e r i s c o s , y p r o c u r a n 
d i s t i n g u i r s e a q u é l l o s a n t e p o n i e n d o l a d e n o m i n a c i ó n de U l a d a l 
n o m b r e de l a s t r i b u s de n o b l e s g u e r r e r o s d e s c e n d i e n t e s de l o s 
c o n q u i s t a d o r e s , y a n t e p o n i e n d o e l n o m b r e de B e n i á l a s t r i b u s 
b e r b e r i s c a s , que e s t i m a n de c o n d i c i ó n b a j a . 

H a y a d e m á s de e s t a s t r i b u s á r a b e s s e d e n t a r i a s , o t r a s que s e 
c o n s i d e r a n a ú n m á s nob le s y a r i s t o c r á t i c a s , t a m b i é n s e d e n t a r i a s , 
l l a m a d a s M a r a b u t a s , que p r e t e n d e n d e s c e n d e r d i r e c t a m e n t e de l a 
f a m i l i a de M a h o m a , ó de a l g ú n san to . S u s i n d i v i d u o s t o m a n e l 
n o m b r e de S c h e r i í T e s , y todos t i e n e n d e r e c h o á o c u p a r e l t rono d e l 
M o g h r e b - e l - a k s á , p o r q u e e l s u l t á n , a u n q u e e l e c t i v o , debe s e r 
e l eg ido , por r e s p e t o á l a t r a d i c i ó n , de en t r e los d e s c e n d i e n t e s d e l 
P r o f e t a . 

E l á r a b e s e d e n t a r i o , lo m i s m o que e l b e r é b e r , g u a r d a g r a n d í ­
s i m o r e s p e t o á t oda a u t o r i d a d c o n s t i t u i d a : de m a n e r a que s i l l e g a 
á r e c o n o c e r l a como l e g í t i m a y no es v í c t i m a de i n j u s t i c i a s , c o n s ­
t i t u y e u n pueblo p e r f e c t a m e n t e g o b e r n a b l e á p e s a r de s u c a r á c ­
t e r b e l i c o s o . 

L o s á r a b e s n ó m a d a s ó b e d u i n o s h a n c o n s e r v a d o t a m b i é n p u r a 
l a r a z a debido á s u g é n e r o de v i d a : s o n e x a c t a m e n t e i g u a l e s 
d e s d e l a s o r i l l a s d e l A t l á n t i c o h a s t a l a s d e l Golfo P é r s i c o ; c o n s e r ­
v a n l a s m i s m a s c o s t u m b r e s y e l m i s m o t ipo , que desde h a c e 
m i l e s de a ñ o s s e h a l l a t a n a d m i r a b l e m e n t e p in t ado en e l A n t i g u o 
T e s t a m e n t o ; y es de p r e s u m i r que e l c a r á c t e r b í b l i c o que a ú n 
t i e n e n , lo c o n s e r v e n h a s t a l a c o n s u m a c i ó n de los s i g l o s . 

C o n s t i t u y e n l o s á r a b e s u n a de l a s r a z a s m á s p r i v i l e g i a d a s de 
l a t i e r r a , p e r o q u i z á s t a m b i é n l a m á s d i s c u t i d a po r e l conjunto 
de b u e n a s y m a l a s c u a l i d a d e s q u e f o r m a n e l fondo de s u c a r á c t e r . 

D e l c ú m u l o de op in iones c o n t r a d i c t o r i a s que h e m o s e s tud iado 
p a r a f o r m a r j u i c i o a c e r c a de e s t a c u e s t i ó n ( q u e es de i m p o r t a n ­
c i a p o l í t i c a por l a n e c e s i d a d que t i e n e de p o n e r s e en contac to 
c o n es te e l e m e n t o e l pueb lo c i v i l i z a d o que ocupe e l t e r r i t o r i o de 
M a r r u e c o s ) , h e m o s formado u n r e s u m e n que e x p o n d r e m o s , t e ­
n i endo e n c u e n t a s u s c a r a c t e r e s f í s i c o s , i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s . 

CARACTERES FÍSICOS. — D e t o d a s l a s d e s c r i p c i o n e s que s e 
h a n h e c h o d e l t ipo f í s i co de e s t a r a z a , l a m á s e x a c t a e s l a de 
M . L a r r e y , m ó d i c o m a y o r d e l e j é r c i t o de N a p o l e ó n e n E g i p t o . 
« S o n , d i c e , de e s t a t u r a a lgo m á s que m e d i a n a , robus tos y b i en 
confo rmados , s u p i e l c u r t i d a ó m o r e n a y e l á s t i c a . T i e n e n l a c a r a 
o v a l y de co lo r b r o n c e a d o ; l a s c e j a s n e g r a s y d e s t a c a d a s ; l o s ojos 
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d e l m i s m o co lo r , y a d e m á s v i v o s y h u n d i d o s ; l a n a r i z r e c t a , de 
t a m a ñ o r e g u l a r ; l o s d i en t e s b i e n c o l o c a d o s , h e r m o s o s y b l a n c o s 
como e l m a r f i l ; l a s o r e j a s de b u e n dibujo , d e l t a m a ñ o n o r m a l y 
l i g e r a m e n t e c o n t o r n e a d a s h a c i a a d e l a n t e , y e l conducto a u d i t i v o 
se h a l l a e n pe r fec to p a r a l e l o c o n l a c o m i s u r a e x t e r n a ó t e m p o r a l 
de los p á r p a d o s . Gomo e n l o s i n d i v i d u o s de todos l o s p u e b l o s , s e 
o b s e r v a e n s u s m u j e r e s a l g u n a s d i f e r e n c i a s v e n t a j o s a s , s i e n d o 
p a r t i c u l a r m e n t e a d m i r a b l e s l o s con to rnos g r a c i o s o s de s u s m i e m ­
bros , l a s p ropo rc iones r e g u l a r e s de s u s m a n o s y p i e s , s u po r t e y 
ac t i t ud a l t i v a s . S e h a l l a n g e n e r a l m e n t e d i v i d i d o s e n t r i b u s d i s e ­
m i n a d a s en los l i n d e s de lo s t e r r e n o s f é r t i l e s á l a e n t r a d a ó á l o s 
bo rdes de lo s d e s i e r t o s y h a b i t a n e n t i e n d a s que t r a n s p o r t a n de 
uno á otro s i t io , á m e d i d a de s u s n e c e s i d a d e s . A u n q u e t i e n e n 
m u c h a s e m e j a n z a c o n l o s o t ros n a t u r a l e s , s u s ojos son m á s b r i ­
l l a n t e s , s u s f a c c i o n e s g e n e r a l m e n t e m e n o s p r o n u n c i a d a s , y s u 
e s t a t u r a m á s b a j a que l a de los á r a b e s c i v i l i z a d o s . E n c a m b i o s o n 
m á s á g i l e s y , a u n q u e flacos, m u y v i g o r o s o s . T i e n e n u n a i m a g i n a ­
c i ó n y c a r á c t e r a l t i v o é i n d e p e n d i e n t e , y a u n q u e d e s c o n f i a d o s y 
d i s i m u l a d o s s o n v a l i e n t e s é i n t r é p i d o s . D i s t í n g u e n s e p a r t i c u l a r ­
m e n t e por u n a g r a n d e s t r e z a y por u n a p ro funda y r a r a i n t e l i ­
g e n c i a . S o n t e n i d o s por e x c e l e n t e s j i n e t e s y con r a z ó n s e c e l e b r a 
s u h a b i l i d a d e n m a n e j a r l a l a n z a y a r r o j a r l a j a v a l i n a . A d e m á s 
t i e n e n m u c h a a p t i t u d p a r a e l e j e r c i c i o de todas l a s a r t e s y o f i c i o s . » 

A M . L e b o n , lo que m á s l e h a so rp rend ido e n lo s á r a b e s n ó ­
m a d a s que t uvo o c a s i ó n de o b s e r v a r , e s e l b r i l l o r e a l m e n t e s o r ­
p r e n d e n t e de lo s o jos , s o b r e todo e n l o s n i ñ o s , l a b l a n c u r a d e s ­
l u m b r a d o r a de l o s d i e n t e s , l a d e l i c a d e z a de l a s e x t r e m i d a d e s y 
lo a r r o g a n t e de s u p o r t e . 

M u n z i n g e r def ine a l á r a b e bedu ino , d i c i e n d o que es a f r i c a n o 
por s u co lo r , c a u c á s i c o p o r s u fisonomía y s e m i t a por s u l e n ­
g u a j e . 

A p e s a r de s u s e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s f í s i c a s , d i ce R a t z e l , 
c a r e c e e l á r a b e d e l d e s a r r o l l o a t l é t i c o y de l a f u e r z a f í s i c a que 
t i e n e n l a g e n e r a l i d a d de lo s h a b i t a n t e s d e l c e n t r o y n o r t e de 
E u r o p a . E s á g i l y du ro , p e r o no es fo rzudo . 

T o d o s es tos c a r a c t e r e s f í s i c o s , c u y o p a r e c i d o no p u e d e e n c o n ­
t r a r s e m á s que e n l a r a z a de n u e s t r a s C a s t i l l a s , A r a g ó n y E x t r e ­
m a d u r a , nos h a con f i rmado l a c r e e n c i a de que e l med io a m b i e n t e , 
ó s e a n l a s c o n d i c i o n e s ' g e o g r á f i c a s , p r o d u c e n e n l a rgos p e r í o d o s 
u n a r a z a de c a r a c t e r e s c o n s t a n t e s . E l e j e m p l o de l a e m i g r a c i ó n 
w u r t e m b e r g u e s a , c i t ado a n t e r i o r m e n t e r e s p e c t o de los p a í s e s d e l 
G á u c a s o , s e r e p i t e e n E s p a ñ a . E l e s p a ñ o l v i v e e n u n p a í s s e c o , 
su je to á g r a n d e s v a r i a c i o n e s t e r m o m é t r i c a s , e n con tac to c o n t i ­
nuo c o n l a n a t u r a l e z a ; y a l i m e n t á n d o s e f ruga lmen te a d q u i e r e e l 
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v i g o r y r e s i s t e n c i a f í s i c a y l a a g i l i d a d , que s o n l a c a r a c t e r í s t i c a 
d e l bedu ino ; y s i a q u é l no t i e n e l a s o l t u r a de m i e m b r o s de é s t e , 
e s debido á que e l e s p a ñ o l e s l a b r a d o r y t r a b a j a c o n s t a n t e m e n t e ' 
m i e n t r a s que e l b e d u i n o e s p a s t o r y n u n c a s u j e t a á es fuerzo c o n s ­
t a n t e s u s b r a z o s y s u t r o n c o . 

E s t a s e m e j a n z a , q u e e s d e b i d a p r i n c i p a l m e n t e a l m e d i o a m ­
b ien t e , produjo l a g e n e r a l c r e e n c i a de que por n u e s t r a s v e n a s 
c o r r e á t o r r e n t e s l a s a n g r e á r a b e , lo c u a l no puede s e r c i e r t o , 
p u e s l a i n v a s i ó n a g a r e n a e n e l s ig lo v i l t r a í a u n a p a r t e de e l e m e n t o 
é t n i c o á r a b e , i n s i g n i f i c a n t e ; m á s t a r d e , con l a c r e a c i ó n d e l Ca l i f a to 
de C ó r d o b a , s e c o r t ó t o d a c o m u n i c a c i ó n c o n e l O r i e n t e i s l a m i t a 
p a r a n u n c a r e s t a b l e c e r s e , y , por ú l t i m o , e l e l e m e n t o á r a b e que 
e n t r ó en E s p a ñ a , como todo e l emen to a r i s t o c r á t i c o , s e g a s t ó r á p i ­
d a m e n t e s i n t ene r n u e v o s e l e m e n t o s é t n i c o s de i g u a l p r o c e d e n ­
c i a c o n que r e n o v a r s e . No e s po r t an to pos ib l e , d a d a l a d e n s i d a d 
de l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a c u a n d o l a i n v a s i ó n a g a r e n a , que u n o s 
c u a n t o s m i l e s de á r a b e s ( p u e s h a s t a á m i l e s q u e r e m o s e l e v a r l a ) 
p u d i e r a n p r o d u c i r u n a i n f l u e n c i a no tab le e n lo s c a r a c t e r e s de 
n u e s t r a r a z a ; y e s por t an to p r e c i s o r e c o n o c e r que s i p a r e c e m o s 
á r a b e s , no s ó l o por lo s c a r a c t e r e s f í s i c o s s ino t a m b i é n po r l o s 
i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s , es debido á c a u s a s g e o g r á f i c a s ó á o t r a 
h e r e n c i a o r i e n t a l p r e h i s t ó r i c a . H a y que a d v e r t i r a d e m á s que l a 
i n v a s i ó n á r a b e de M a r r u e c o s e n e l s ig lo x i , f u é , como h e m o s 
d i c h o , de gen t e s l l e g a d a s d e l fondo d e l S a h a r a y d e l a l to E g i p t o ; 
á r a b e s de p r e s a como l o s l l a m a e l doctor B e r n a r d . 

CARACTERES I N T E L E C T U A L E S . — L a i n t e l i g e n c i a d e l á r a b e , educa ­
d a e n l u c h a c o n s t a n t e c o n u n a n a t u r a l e z a d u r í s i m a , a d q u i r i ó c o m o 
p r i n c i p a l c o n d i c i ó n l a s o l i d e z de r a c i o c i n i o , l a f u e r z a de l a l ó g i c a 
d e b i d a a l con t inuo t r a b a j o m e n t a l y de o b s e r v a c i ó n n e c e s a r i o 
p a r a a t e n d e r á l a s m á s p e r e n t o r i a s n e c e s i d a d e s de l a v i d a . E l 
con tac to con l a n a t u r a l e z a d a u n c a r á c t e r p u r a m e n t e r e a l i s t a á 
s u s i d e a s y v e m o s po r l a s l e c c i o n e s que e l d e s e n v o l v i m i e n t o 
h i s t ó r i c o de s u c i v i l i z a c i ó n nos d a , que e l á r a b e p u e d e s e r u n 
g r a n m a t e m á t i c o , a s t r ó n o m o y n a t u r a l i s t a , p o r q u e s o n c i e n c i a s 
e n que l a l ó g i c a y l a o b s e r v a c i ó n c o n s t i t u y e n l a s c u a l i d a d e s 
e s e n c i a l e s . 

E n c a m b i o , l a l i m i t a c i ó n de s u s t a l en tos r e l i g i o s o s , filosóficos ; 
y p o l í t i c o s e s v e r d a d e r a m e n t e s e m í t i c a , p u e s en s u c e r e b r o no 
c a b e n c o m b i n a c i o n e s n i d e d u c c i o n e s de concep tos a b s t r a c t o s ( i ) . 

E l á r a b e , á p e s a r de l a o p i n i ó n g e n e r a l , t i ene m u y poco de lo 

(1) En todas estas apreciaciones nos guiamos por opiniones de viajeros é 
historiadores que han podido conocer á fondo el asunto que juzgan. 
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q u e n o s o t r o s e n t e n d e m o s por f a n t a s í a c r e a d o r a ; e s u n h o m b r e 
p a r c o , e s c é p t i c o y c a l c u l a d o r , y m e r c e d a l a g u z a m i e n t o de s u s 
s e n t i d o s po r l a v i d a d e l d e s i e r t o , e s c a p a z y a m a n t e de l a m á s 
m i n u c i o s a o b s e r v a c i ó n de l a n a t u r a l e z a q u e l e r o d e a . 

C o n s e c u e n c i a de es to e s q u e no debe confund i r se l a p o e s í a 
á r a b e c o n l a p e r s a y con l a c o r t e s a n a d e l p e r í o d o de lo s Ca l i f a s 
a b a s i d a s . Ú n i c a m e n t e á l o s p e r s a s ( lo s a n d a l u c e s de O r i e n t e ) 
e s a p l i c a b l e lo que lo s p o e t a s l l a m a n a r d i e n t e f a n t a s í a y a m p u ­
l o s i d a d o r i e n t a l . L a e p o p e y a y e l d r a m a p r o s p e r a n poco e n t r e 
l o s á r a b e s como e n t r e l o s d e m á s p u e b l o s s e m i t a s , po rque s o n 
r e f r a c t a r i o s a l s e n t i m e n t a l i s m o l í r i c o y á r e p r o d u c i r l a s p r o f u n ­
d a s a g i t a c i o n e s de l a v i d a d e l s e n t i m i e n t o . S u p o e s í a r o m a n c e s c a , 
c o m o l a e s p a ñ o l a de l a e d a d m e d i a , no c o n o c e n i c a n t a l a s e m o ­
c i o n e s y d u l z u r a s d e l a m o r , s ino l a r i g i d e z d e l h o n o r y l a e x p l o ­
s i ó n de l a s v i o l e n t a s p a s i o n e s d e l h o m b r e . E l s e n t i m e n t a l i s m o 
a m o r o s o no e x i s t e e n s u p o e s í a , c o m o no e x i s t i ó e n l a e s p a ñ o l a 
h a s t a que fué in f i l t r ado por e l r e n a c i m i e n t o i t a l i a n o . 

L a l e n g u a á r a b e ó k o r e i s c h i t a , e n que e s t á e s c r i t o e l C o r á n , 
e s l a m á s r i c a , l a m á s e x p r e s i v a y l a m á s e l e g a n t e , a u n q u e no 
l a m á s a r m o n i o s a d e l m u n d o , e n l a c u a l h a n e n c o n t r a d o s u e x ­
p r e s i ó n c l á s i c a e l o rgu l lo y l a u n i d a d n a c i o n a l e s d e l m á s p a r t i ­
c u l a r i s t a de l o s pueb los . E s e l i n s t r u m e n t o m á s per fec to de l a 
p o e s í a ; l a que e n lo i n t e r i o r l i g a u n a t r i b u á o t r a h a s t a e n e l 
f r a c c i o n a m i e n t o e x t e r i o r m á s fue r t e ; por e s to , l e n g u a j e y p o e s í a 
no s ó l o t i e n e n s u s r a í c e s e n e l c o r a z ó n d e l á r a b e , s i n o que fo r ­
m a n p a r t e de s u propio s e r . A s í c o m o no h a y e n e l mundo n i n g ú n 
pueb lo que d é u n v a l o r t a n d e s m e s u r a d o á l a p u r e z a y e l e g a n c i a 
de l a e x p r e s i ó n , a u n e n l a v i d a u s u a l , t a m p o c o se e n c u e n t r a , e x ­
c e p t u a n d o á lo m á s a l de A t e n a s e n l a é p o c a de s u florecimiento, 
otro q u e h a g a de l a p o e s í a objeto t a n í n t i m o de i n t e r é s g e n e r a l 
y l a m i r e c o m o p r o p i e d a d de todo e l p u e b l o . 

E n l a A r a b i a , donde no s u f r e n l a i n f l u e n c i a de n i n g ú n otro 
e l e m e n t o é t n i c o e x t r a ñ o , c o n s e r v a n t a m b i é n l o s á r a b e s s e d e n t a ­
r i o s t o d a s l a s c u a l i d a d e s f í s i c a s ó i n t e l e c t u a l e s i n d i c a d a s ; y P a l -
g r a b e , que l o s c a l i f i c a c o m o u n a de l a s r a z a s m á s nob le s de l a 
t i e r r a ! a s e g u r a que t i e n e n i n t e l i g e n c i a y a p t i t u d b a s t a n t e s h a s t a 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de m á q u i n a s y f e r r o c a r r i l e s , pud iendo c o m ­
p e t i r e n es te t e r r e n o c o n l o s m i s m o s i n g l e s e s y b e l g a s . L o s n ó ­
m a d a s ó p a s t o r e s c o n s e r v a n l a m i s m a i n t e l i g e n c i a , p e r o po r s u 
g é n e r o de v i d a s e h a l l a n p r i v a d o s de d a r a p l i c a c i ó n á s u s e s p e ­
c i a l e s a p t i t u d e s . 

CARACTERES M O R A L E S . — L o s á r a b e s n ó m a d a s , d ice H e r d e r , h a n 
c o n s e r v a d o l a s c o s t u m b r e s p a t r i a r c a l e s de s u s a n t e p a s a d o s y 
s o n , p o r u n c o n t r a s t e s i n g u l a r , obsequ iosos y s a n g u i n a r i o s , s u -
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p e r s t i c i o s o s y e x a l t a d o s , á v i d o s de c r e e n c i a s y de ficciones, p a r e ­
c e n do tados de u n a e t e r n a j u v e n t u d , y s o n c a p a c e s de los m á s 
g r a n d e s a c t o s , c u a n d o l o s d o m i n a u n a i d e a n u e v a . A u n q u e l i b r e , 
a l t i v o y gene roso , e i á r a b e no por eso d e j a de s e r i r a s c i b l e y a u ­
d a c í s i m o (1 ) , r e s u m i e n d o en s í m i s m o e l t ipo de lo s v i c i o s y v i r ­
t u d e s de s u n a c i ó n de o r i g e n . 

L a p r e c i s i ó n de p r o v e e r por s í m i s m o á s u s n e c e s i d a d e s lo 
h a c e a c t i v o ; es p a c i e n t e á c a u s a de l o s s u f r i m i e n t o s de todo g é ­
n e r o que s e v e ob l igado á s o p o r t a r ; a m a l a i n d e p e n d e n c i a como 
e l ú n i c o b i e n de que p u e d e d i s f r u t a r , p e r o es t a m b i é n q u i m e r i s t a 
po r odio á t oda d o m i n a c i ó n , y a d e m á s de s e r duro cons igo m i s m o , 
l l e g a á s e r c r u e l y c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a s e m u e s t r a á v i d o 
de v e n g a n z a . 

L a a n a l o g í a de s i t u a c i ó n y s e n t i m i e n t o l e s i n s p i r a á todos e l 
m i s m o pundonor ( 2 ) , e l s a b l e , l a h o s p i t a l i d a d y l a e l o c u e n c i a s o n 
s u g l o r i a . E l s a b l e l a ú n i c a g a r a n t í a de s u s d e r e c h o s , l a h o s p i t a ­
l i d a d r e s u m e p a r a e l l o s todo e l c ó d i g o de l a h u m a n i d a d ; y á 
f a l t a de e s c r i t u r a , l a e l o c u e n c i a s i r v e p a r a t e r m i n a r l a s d i s i d e n ­
c i a s que no se r e s u e l v e n po r l a s a r m a s ( 3 ) . 

« Q u i z á s , d i ce D e s v e r g e r s , e l r a s g o m á s no tab le d e l á r a b e e s 
e s a m i s m a m e z c l a í n t i m a de a r d o r por e l s a q u e o y de h o s p i t a l i ­
d a d ; de e s p í r i t u de r a p i ñ a y de l i b e r a l i d a d ; de c r u e l d a d y de 
g e n e r o s i d a d c a b a l l e r e s c a que pone a l t e r n a t i v a m e n t e en r e l i e v e 
l a s c u a l i d a d e s m á s o p u e s t a s , a t r a y e n d o en e l c u r s o de u n a r e l a ­
c i ó n v e i n t e v e c e s sob re l a m i s m a p e r s o n a l a a d m i r a c i ó n y l a 
censura . . . • ) 

Gomo no d i f e r e n c i a n l a g u e r r a de l a e m b o s c a d a , e l robo á 
m a n o a r m a d a l e s p a r e c e u n d e r e c h o de c o n q u i s t a , y c r e e n t a n 
m e r i t o r i o d e s p o j a r a l v i a j e r o c o m o t o m a r u n a c i u d a d por a s a l t o 
ó r e d u c i r u n a p r o v i n c i a ( 4 ) . P e r o e s t e m i s m o g u e r r e r o á q u i e n l a 

(1) E l valor de algunos árabes no impide que la generalidad considere 
como una locura toda empresa cuyo éxito no pueda darse de antemano por 
seguro.—(Ratzel.) 

(2) Los árabes que en todas partes encontramos son un pueblo leal y de 
toda confianza, mucho menos temible que los serviles fellahs de Egipto.-
(Lepsius.) 

(3) Hablando de los Scherifes dice Burchkardt, que eran «libres, valientes, 
francos, amigos apasionados y enemigos encarnizados», cualidades que hace 
extensivas á todos los árabes que conoció. 

La sobriedad y la falta de vanidad, hija del rango ó de la riqueza, son cuali­
dades que distinguen á los nómadas en su trato intimo. 

(4) E l árabe es por naturaleza codicioso como ningún otro hombre, y esta 
cualidad, si no fué desarrollada con el Islamismo, no desapareció con él en lo 
más mínimo, pues para la propagación de la nueva fe, Mahoma y sus primeros 
sucesores apelaron, como uno de los medios más eficaces, á la rapacidad de lo? 
beduinos. 
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s e d de s aqueo , e l de seo de v e n g a n z a y e l amor p rop io ofendido 
i n s p i r a n ac tos de c r u e l d a d , s e c o n v i e r t e , u n a v e z dentro de s u 
t i e n d a , e n h u é s p e d l i b e r a l y c o r t é s ; y e l o p r i m i d o que p i d a 
s u p r o t e c c i ó n ó s e c o n f í a á s u h o n o r , no s ó l o es r e c i b i d o c o m o 
amigo s ino h a s t a c o m o m i e m b r o de l a f a m i l i a . S u v i d a es d e s d e 
en tonces s a g r a d a y s u h u é s p e d l a h u b i e r a defendido con p e l i g r o 
de l a s u y a , a u n q u e l l e g a r a á d e s c u b r i r q u e e l h o m b r e a l b e r g a d o 
en s u h o g a r e r a e l e n e m i g o c u y o e x t e r m i n i o h a b í a de seado m i l 
v e c e s ; y h a s t a q u i z á s no h u b i e r a t en ido e s c r ú p u l o e n a p o d e r a r s e 
por a s t u c i a ó por f u e r z a d e l c a m e l l o de s u v e c i n o p a r a o f r ece r á 
s u c o m e n s a l u n a h o s p i t a l i d a d m á s g r a n d e y g e n e r o s a . L a g e n e ­
r o s i d a d h a s ido s i e m p r e l a v i r t u d que l o s á r a b e s h a n e s t i m a d o 
m á s que c u a l q u i e r a o t r a , y q u e e l l o s c o n s i d e r a n , por d e c i r l o a s í , 
como dote e s p e c i a l de s u n a c i ó n . 

E l s e n t i m i e n t o de i n d e p e n d e n c i a e s o t r a de l a s c u a l i d a d e s 
d i s t i n t i v a s de los á r a b e s , y e s t a n e x t r e m a d o , que n i n g ú n e u r o ­
peo p u e d e f o r m a r s e c a b a l i d e a de s u i n t e n s i d a d . 

L o s bedu inos d e s d e ñ a n p r o f u n d a m e n t e a l h a b i t a n t e de l a s 
c i u d a d e s á q u i e n e s c o n s i d e r a n como e s c l a v o s , p u e s p a r a e l l o s 
l i g a r s e á l a t i e r r a es d e s p r e n d e r s e de l a l i b e r t a d , p o r q u e s e g ú n 
c r e e n , e l h o m b r e q u e s e h a c e d e p e n d i e n t e d e l s u e l o no t a r d a e n 
e s t a r su je to á u n a m o . E s t e s e n t i m i e n t o s e r e m o n t a á los p r i m e ­
ros t i e m p o s de s u h i s t o r i a , p u e s y a Diodoro de S i c i l i a a s e g u r a 
que en t r e los N a b a t e o s , n ó m a d a s de l a A r a b i a p é t r e a , e s t a b a 
p roh ib ido p l a n t a r t r igo y á r b o l e s f r u t a l e s y c o n s t r u i r c a s a s , por 
c o n s i d e r a r que no c a b í a g u a r d a r e s t o s b i e n e s s i n s a c r i f i c a r l a 
l i b e r t a d . 

E s t a c u a l i d a d l e s h a c e i n c o n q u i s t a b l e s y h a c e a d e m á s e s t é ­
r i l e s c u a n t o s m e d i o s s e u t i l i c e n p a r a c i v i l i z a r l o s á l a e u r o p e a , 
s i e n d o u n e j e m p l o p a l p a b l e de e s t a i m p o s i b i l i d a d lo s e s fue rzos 
h e c h o s e n A r g e l i a por l o s f r a n c e s e s p a r a que a b a n d o n a r a n s u 
v i d a e r r a n t e y s e fijaran e n e l p a í s ( 1 ) . 

D e s p r e c i a n e n abso lu to l a s c o n q u i s t a s de l a c i v i l i z a c i ó n , p r e f i ­
r i e n d o á todo l a v i d a d e l d e s i e r t o : c a r á c t e r t a n a r r a i g a d o que 

(1) M. E . de Lorral, en su obra Viaje á Tremecen, refiere la anécdota de 
que, habiendo un jefe militar francés mandado construir una buena casa para 
obsequiar con ella y fijar en el país al jefe de una dé las más importantes tri­
bus árabes beduinas, volvió á visitarlo al cabo de algún tiempo de habérsela 
regalado, y se sorprendió de ver ocupada la casa con el ganado y al árabe y su 
familia habitando en la tienda. Al ver al francés le dió el árabe las más expre­
sivas gracias por su regalo, pues desde entonces ne se le extraviaba ninguna 
oveja. Al preguntarle la causa de que no ocupara la casa, respondió que no era 
digno de un árabe cambiar su tienda por el mejor palacio. 
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s ó l o puede d e s a p a r e c e r con e l e x t e r m i n i o de l a r a z a , y que e s 
a n á l o g o a l de los P i e l e s R o j a s d e l N o r t e A m é r i c a y á l o s i nd ios de 
l a s s e l v a s d e l B r a s i l . 

H a y c a s o s e n l a h i s t o r i a de h a b e r s e podido c o n s e g u i r que u n 
pueb lo n ó m a d a t o m a r a a r r a i g o e n u n p a í s . I v a n I V de R u s i a 
l o g r ó t r a n s f o r m a r l a s h o r d a s n ó m a d a s de t á r t a r o s que pob laban 
a q u e l i n m e n s o t e r r i t o r i o en l a b r a d o r e s , d á n d o l e s t i e r r a s y s u j e ­
t á n d o l o s á e l l a s ( que f o r m a b a n los s i e r v o s que l i b e r t ó e l e m p e ­
r a d o r A l e j a n d r o I I ) ; p e r o s i l a e m p r e s a fué fac t ib le con los t á r t a ­
ro s po r e s t a r h a b i t u a d o s á s e n t i r e l l á t i g o de u n a m o , no e s 
pos ib le con lo s á r a b e s , e n lo s que e l s e n t i m i e n t o de l a p r o p i a d i g ­
n i d a d y e l a m o r a l i n d i v i d u a l i s m o s e h a l l a m á s e l e v a d o que en 
n i n g ú n otro pueb lo de l a t i e r r a , y po rque s a b e n b a s t a r s e s i n l o s 
r e c u r s o s de l a c i v i l i z a c i ó n . E s t a gen te , c u y a a r r o g a n c i a y noble 
a c t i t u d s o r p r e n d e á t odos , n i e n v i d i a l a o p u l e n c i a d e l m a y o r 
c a p i t a l i s t a n i c e d e r í a e l p a s o a l m á s a l t i v o b a r ó n de l a e d a d 
m e d i a . 

E s t e c a r á c t e r y e s t e g é n e r o de v i d a que l e s h a c e p a r e c e r 
s e m i s a l v a j e s no t r a s c i e n d e h a s t a s u s i d e a s , p u e s h a y e n s u s 
c o n v e r s a c i o n e s , e n s u s gus tos y e n s u i m a g i n a c i ó n r a s g o s , 
d e l i c a d e z a s de s e n t i m i e n t o y de p o e s í a que l e s h a c e m u y s u p e ­
r i o r e s á l o s obre ros de E u r o p a y que l e s p e r m i t e r e s i s t i r b i e n l a 
c o m p a r a c i ó n c o n l a s c l a s e s de e d u c a c i ó n r e f i n a d a . 

S e r í a m u y d i f í c i l e n E u r o p a e n c o n t r a r un p ú b l i c o de p a s t o r e s 
que p u d i e r a n a p r e c i a r l a s b e l l e z a s de los p o e t a s c l á s i c o s , y , s i n 
e m b a r g o , e n t r e lo s á r a b e s no s ó l o s e a p r e c i a n todas l a s d e l i c a ­
d e z a s , s ino que c a s i t odos s o n p o e t a s . 

H a y que l l e g a r a l c o r a z ó n de A n d a l u c í a , p e d i r h o s p i t a l i d a d en 
uno de los c a s e r í o s de l a s i e r r a y v i v i r l a v i d a d e l m o n t a ñ é s 
a n d a l u z p a r a f o r m a r n o s u n a i d e a d e l á r a b e n ó m a d a c o n t o d a s 
s u s c u a l i d a d e s y de fec tos . I d e a s , p a s i o n e s , s e n t i m i e n t o s s o n 
a n á l o g o s , y l a d i f e r e n c i a r e l i g i o s a y l a s d i s t i n t a s c o s t u m b r e s n o 
s o n c a u s a s b a s t a n t e p o d e r o s a s á m o d i f i c a r s u s i d é n t i c a s c u a l i ­
d a d e s e s e n c i a l e s . 

L o s á r a b e s o d i a n p r o f u n d a m e n t e á los m o r o s que l e s e x i g e n 
i m p u e s t o s , y a ton tan c o n t i n u a m e n t e á s u i n d e p e n d e n c i a ; y d e s ­
p r e c i a n á l o s b e r e b e r e s por c o n c e p t u a r l o s s a l v a j e s , i n c a p a c e s d e 
a p r e c i a r l a c u l t u r a n a t u r a l , p r o p i a de l a r a z a á r a b e . 

L o s á r a b e s f o r m a n l a a r i s t o c r a c i a d e l i m p e r i o , p e r o no e n e l 
s en t ido que e n E u r o p a d a m o s á e s t a p a l a b r a como s i n ó n i m o de 
c l a s e p r i v i l e g i a d a , s i n o e n e l de p u r e z a de s u s a n g r e . S e c o n s i ­
d e r a n todos d e s c e n d i e n t e s de l o s c o m p a ñ e r o s d e l p r o f e t a y q u e 
por s u s v e n a s c o r r e s i n m e z c l a l a m i s m a s a n g r e que c o r r í a p o r 
l a s d e l s an to fundador de s u r e l i g i ó n . E n t r e e l los h a y d e s p u é s o t r a 
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c l a s e de a r i s t o c r a c i a que c o n s t i t u y e lo s S c h e r i f f e s , ó s e a l o s 
d e s c e n d i e n t e s d i r e c t o s d e l p r o f e t a , que s o n t a n n u m e r o s o s que 
e n l a s o l a p r o v i n c i a de T a f i l e t e s e h a c e n l l e g a r h a s t a m á s 
de 2.000, po r c u y a r a z ó n s e d i s t i n g u e e l i m p e r i o de M a r r u e c o s 
c o n e l n o m b r e de i m p e r i o de l o s S c h e r i f f e s . 

E l S r . A r t e c h e h a c e no ta r que e n e l c a s o de l a c o n q u i s t a de 
M a r r u e c o s po r u n a n a c i ó n e u r o p e a p u e d e n l o s á r a b e s l l e g a r á 
s e r u n o s a u x i l i a r e s s u m a m e n t e ú t i l e s a l i n v a s o r . L a n o b l e z a de 
s u c a r á c t e r , e l odio á los m o r o s y e l d e s p r e c i o á l o s b e r e b e r e s , 
h a c e fác i l l a a d q u i s i c i ó n de s u a m i s t a d ; a s í como s u c o n d i c i ó n 
n ó m a d a p u e d e d i r i g i r l o s á l a v e c i n d a d de lo s fue r t e s y pun tos de 
apoyo de l a c o n q u i s t a c o n poco q u e s e s e p a h a l a g a r s u v e c i n d a d 
y l a s v e n t a j a s y r e g a l o s á que s o n m u y a f i c ionados por s u c a r á c ­
t e r h o s p i t a l a r i o y c a b a l l e r e s c o . 

. P a r a t e r m i n a r l a d e s c r i p c i ó n d e l c a r á c t e r m o r a l d e l á r a b e , 
c o p i a r e m o s e l s i g u i e n t e p á r r a f o de R a t z e l : 

« A l á r a b e d e l d e s i e r t o , d i c e , y m u c h o m á s e l d e l r e s t o d e l 
m u n d o i s l a m i t a , á p e s a r de s u e s p í r i t u . d e i n d e p e n d e n c i a y de s u 
s a l v a j i s m o , l e f a l t a e l a c e r a d o n e r v i o de q u e e l h o m b r e no p u e d e 
c a r e c e r . F á l t a l e t a m b i é n c o n é l l a t r a n q u i l a e s t a b i l i d a d ; de 
s u e r t e q u e no e s e l V i r p ropos i t i t e n a x , s i n o q u e , po r e l c o n t r a r i o , 
t i e n e t o d a l a c a p r i c h o s a v a r i e d a d de l a m u j e r (1 ) . » 

V I 

Judíos 

¿ Q u é p o d e m o s dec i r de e s t a r a z a ? N a d a bueno . Nos l i m i t a r e ­
m o s , p u e s , á c o n s i g n a r u n poco de lo m u c h o m a l o , que c o n r a r a 
u n a n i m i d a d i n s p i r ó á c u a n t o s p u b l i c i s t a s y v i a j e r o s h a n t en ido 
o c a s i ó n de p o n e r s e e n con tac to c o n e l l a . 

P u e b l o m a l d i t o y e r r a n t e , s i n p a t r i a , p r i s i o n e r o e n s u h o g a r , 
d e s p r e c i a d o po r todos , m í s e r o y m i s e r a b l e , a r r a s t r a e n M a r r u e -

0 ) Laboulaye, el famoso autor de París en América y E l Principe perro, 
lia pintado en su novela Abdallah ó E l trébol de cuatro hojas, la vida del árabe, 
sus sentimientos y sus ideas con un realismo tal que se aspira al leer sus pági­
nas la vida del desierto y se siente la civilización musulmana. En esta novela 
más que en todas las descripciones puede el lector encontrar con facilidad una 
preparación necesaria y una noción exacta para el estudio de lo que son y de 
qué pueden servir los árabes, y para identificarnos con su modo de Ser. 
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eos u n a v i d a t a l , que s ó l o s u s ó r d i d a a v a r i e i a puede h a c e r s o ­
po r t ab l e . 

cNo h a y , d i ce O v i l o , e n t r e lo s m u s u l m a n e s m a r r o q u í e s i n s u l t o 
m á s g r o s e r o y m á s h u m i l l a n t e que l a p a l a b r a j u d i o . E s t a s o l a 
o b s e r v a c i ó n e n c i e r r a l a s í n t e s i s d e l concep to en que lo s t i e n e n 
y que m e r e c e n . 

^ E n c e r r a d o s en c a d a c i u d a d e n s u b a r r i o p r o p i o , ob l igados á 
c a m i n a r d e s c a l z o s , c u a n d o s a l e n de é l , no pud iendo de fende r se 
de n i n g ú n m u s u l m á n , su f r en t o d a s l a s t r i b u l a c i o n e s á que p u e d e 
e s t a r somet ido u n e s c l a v o . E l odio que en E u r o p a i n s p i r a n e s 
m u c h o m e n o r que en A i r i c a , p e r o l a c a u s a es l a m i s m a ; s u s o r d i ­
dez y a v a r i c i a , los h a c e d e s p r e c i a b l e s , y e n lo s pueb los de l i n t e ­
r i o r de M a r r u e c o s s o n a ú n m á s m a l t r a t a d o s que l o s m i s m o s 
e u r o p e o s . » 

« L o s j u d í o s , d ice A m i c i s , v i v e n , t i e m b l a n y se a r r a s t r a n e n e l 
po lvo , pe ro no d a r í a n por a d q u i r i r l a d i g n i d a d de h o m b r e s y l a 
l i b e r t a d de c i u d a d a n o s l a s p i l a s de m o n e d a s de oro que t i e n e n 
e s c o n d i d a s en l a s p a r e d e s de s u s s u c i a s c a s a s . a 

«Con e l t a l en to , d i c e Y o n G o n r i n g , l a d u c t i l i d a d y l a c o n s t a n c i a 
de s u r a z a se c r e e e l j u d í o s u f l e i e n t e m e n t e i n d e m n i z a d o de l a 
o p r e s i ó n que su f re , c u a n d o s e v e e n l a p o s e s i ó n d e l duro que c o n 
h a b i l i d a d h a sab ido a r r a n c a r d e l b o l s i l l o de s u o p r e s o r . » 

« N o e s p o s i b l e , e s c r i b e E m i l i o B o n e l l i , c o n c e b i r n a d a digno de 
s u a s q u e r o s a c o b a r d í a , s u s i n i g u a l b a j e z a y l a r e f i n a d a p e r f i d i a 
que s i r v e de n o r m a á s u s a c t o s . P o s e e m a r a v i l l o s a s f acu l t ades 
p a r a a c o m o d a r s e á todo g é n e r o de h u m i l l a c i o n e s ; u n a d u c t i l i d a d 
de c a r á c t e r , p a s m o s a , p a r a s u j e t a r s u c o n d u c t a á l a s d i f e ren tes 
s i t u a c i o n e s de l a v i d a ; l a d e s t r e z a n e c e s a r i a p a r a e n g a ñ a r s i n 
a p a r e c e r c u l p a b l e y , finalmente, u n a ap t i t ud i n c o m p a r a b l e p a r a 
l o s negoc ios y p a r a e j e r c e r t o d a c l a s e de i n d u s t r i a . » 

« L a s p a s i o n e s m á s b a j a s de l a h u m a n i d a d , d ice M u r g a , s o n 
r a s g o s c a r a c t e r í s t i c o s de los j u d í o s de M a r r u e c o s . S u m i r a d a e s 
i n q u i e t a y a t r a v e s a d a ; s u fisonomía t i ene a lgo de innob le y b r u ­
t a l , dif íci l de def in i r , p e r o que d i s g u s t a y r e p e l e ; e s , á n o d u d a r l o , 
l a f e a l d a d m o r a l que s e d e j a t r a s l u c i r . No t i e n e n d e l h o m b r e s ino 
l o s i n s t i n t o s i n f e r i o r e s y lo s ape t i to s a n i m a l e s y n a d a e l e v a d o 
p u e d e c a b e r en a q u e l l a s a l m a s m e t a l i z a d a s , po rque no t i e n e n 
m á s p a s i ó n n i m á s D i o s que e l d i n e r o , á q u i e n a d o r a n , como lo 
h a c í a n s u s a n t e p a s a d o s 4.000 a ñ o s h a . 

» Como c o n s e c u e n c i a n a t u r a l s u p r o b i d a d no e s t á po r l as n u b e s , 
lo e s t á por l a s a l c a n t a r i l l a s , y m á s b a j a e s t a r í a a ú n , s i a lgo m á s 
suc io p u d i e r a h a b e r debajo de e l l a s , e x c e p t u á n d o s e a q u e l l o s 
c a s o s e n que s u e l e e l e v a r s e en r a z ó n d i r e c t a d e l m iedo ó l a c o n ­
v e n i e n c i a que p roduce e s t e f e n ó m e n o m o r a l . 
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s L o s c r i s t i a n o s y m o r o s que s u f r e n m á s de u n a v e z s u m a l d a d , 
l o s c o n o c e n p e r f e c t a m e n t e , y d i c e n que l o s j u d í o s a l s a l i r de s u 
c a s a p o n e n l a m a n o sobre e l pedazo de c a ñ a ó tubo de l a t ó n , en 
que c u e l g a n los t e f e l i m e s ( S a l m o s de l a B i b l i a ) en lo s a l f é i z a r e s 
de l a s p u e r t a s i n t e r i o r e s , y r u e g a n á D i o s no l e s p e r m i t a v o l v e r 
á p a s a r por e l los s i n que h a y a n e n g a ñ a d o á a lguno que no s e a de 
s u g r e y . 

» P e r o por m á s d e s c o n f i a n z a que s e t e n g a c o n e l l o s , po r m á s 
p r e c a u c i o n e s que s e t o m e n p a r a e v i t a r l o , e s m u y di f íc i l no c a e r 
e n s u s l a z o s y m á s difíci l a ú n que p u e d a z a f a r s e de e l l o s q u i e n s e 
d e j ó e n r e d a r . » 

a T o d a s l a s j u d í a s , d i ce C o n r i n g , t i e n e n m u y m a l a f a m a , y , d e s ­
g r a c i a d a m e n t e , e s t á j u s t i f i c a d a . E l r a m o de a z a h a r y l a c o r o n a de 
m i r t o s , p a r e c e n t e n e r m u y p o c a i m p o r t a n c i a , ó e s t a r c o n s i d e ­
rados como u n a a n t i g u a l l a e n t r e lo s j u d í o s m a r r o q u í e s . i ) 

D e b e m o s no obs t an t e a d v e r t i r , a n t e s de t e r m i n a r es te r e s u ­
m e n de o p i n i o n e s , q u e l a r a z a j u d í a e n g e n e r a l h a t en ido a r d i e n ­
tes de f enso re s q u e , i n v o c a n d o l a f r a t e r n i d a d h u m a n a , p i d e n p a r a 
los j u d í o s e l r e s p e t o y l a i g u a l d a d . E n E s p a ñ a e l S r . G a s t e l a r h a 
dejado o i r s u e l o c u e n t e p a l a b r a e n l a s C á m a r a s e n favor de l a 
r a z a m a l d i t a : en T á n g e r e l S r , O v i l o , e n s u obra L a M u j e r M a ­
r r o q u í , s e h a l i m i t a d o á de f ende r á l a s j u d í a s de l a s a p r e c i a c i o ­
nes b a s t a n t e fue r tes de C o n r i n g , que a r r i b a h e m o s t r a n s c r i t o . 

S i t i e n e n r a z ó n lo s v i a j e r o s e n a c u s a r á los j u d í o s , ó s i l a t i e ­
n e n l o s filósofos a l d e f e n d e r l o s , e s m a t e r i a d e m a s i a d o a r d u a y 
a j e n a á l a í n d o l e de e s t e l i b r o , l i m i t a d a e n l a p a r t e que e s t u d i a ­
m o s á u n a r e c o p i l a c i ó n de h e c h o s . 

S ó l o s i , como u n a m e r a o b s e r v a c i ó n , d e b e m o s h a c e r n o t a r , 
que á l a r a z a que á p e s a r de s u s g r a v e s de fec tos p o s e e u n a fe 
v i v a y h a dado a l m u n d o figuras como l a de M o i s é s , l o s p ro fe t a s 
y J e s ú s , no debe p e r s e g u í r s e l a s i s t e m á t i c a m e n t e como i n c a p a z 
de r e d e n c i ó n . E l m u n d o r o m a n o d e s p r e c i a b a á l o s j u d í o s t a n p r o ­
fundamen te como hoy l o s d e s p r e c i a m o s noso t ros , h a s t a e l e x t r e ­
mo de t e n e r l o s r e l e g a d o s á u n b a r r i o e s p e c i a l e n e l T r a s t e v e r é , 
d u r a n t e los p r i m e r o s s i g l o s de n u e s t r a e r a ; y , s i n e m b a r g o , en 
a q u e l l a m a s a s o c i a l que s ó l o r e p u l s i ó n y a s c o c a u s a b a á los r o ­
m a n o s d e l i m p e r i o , g e r m i n ó y f r u c t i f i c a b a l a d o c t r i n a m á s p u r a 
que l a h u m a n i d a d h a c o n o c i d o , l l a m a d a á s a l v a r á a q u e l l a o r g u -
l l o s a c i u d a d que á s í m i s m a s e b a u t i z a r a con e l n o m b r e de C i u d a d 
E t e r n a . 

P o r o t r a p a r t e , con u n a r a z a que en s u s r e l a c i o n e s c o n l a s 
d e m á s p r o c e d e s i e m p r e c o n u n a m a l a fe y u n e g o í s m o r e f i n a d o s , 
t ampoco debe s e g u i r s e l a c o n d u c t a que los f r a n c e s e s h a n e m ­
p l e a d o en A r g e l , de c o n c e d e r l e s u n a c i u d a d a n í a que s e l e s n i e g a 
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á los á r a b e s y b e r e b e r e s , p u e s s i n s e r v i r p a r a a r r a i g a r e l d o m i ­
nio d e l c o n q u i s t a d o r , p r o d u c e e l d e p l o r a b l e efecto de s u m i n i s t r a r 
á l o s j u d í o s m á s m e d i o s de e x p l o t a r á s u s c o n v e c i n o s . 

E l t ipo f í s i co de l a r a z a j u d í a es e l s e m i t a en toda s u p u r e z a 
con e l c a r a c t e r í s t i c o p e r f i l de s u r o s t r o y l a e x p r e s i ó n de s u fiso­
n o m í a h i p ó c r i t a y m e l o s a . L a b e l l e z a p l á s t i c a de l a s j u d í a s h a 
l l a m a d o l a a t e n c i ó n de l o s v i a j e r o s ; p e r o todos c o n v i e n e n e n 
que , s i en t re e l l a s h a y figuras r e a l m e n t e e s t a t u a r i a s , e l e x c e s o 
de p l a s t i c i d a d e n s u c u e r p o y l a f a l t a de e x p r e s i ó n i d e a l en s u 
r o s t r o , l a s r e b a j a á l a s i m p l e c a t e g o r í a de h e m b r a s . 

E s t a r a z a , por l a t e n a c i d a d q u e l a d i s t i n g u e , e s l a que m e n o s 
s e h a m e z c l a d o c o n l a s d e m á s d e l i m p e r i o ; pues l a a d j u r a c i ó n 
d e l J u d a i s m o p a r a h a c e r s e m u s u l m á n , no es c o n o c i d a m á s que 
en c o n t a d í s i m o s c a s o s de m u j e r e s , en que s u b e l l e z a s i r v i ó de 
i n c e n t i v o y c a u s a de h a l a g o s p a r a que a l g ú n moro l a l l e v a r a á 
s u h a r e m . 

S u i n f l u e n c i a p o l í t i c a c o m o r a z a es c o m p l e t a m e n t e n u l a e n 
M a r r u e c o s , p u e s e l g e n e r a l d e s p r e c i o que i n s p i r a n l o s i n u t i l i z a 
p a r a toda a c c i ó n c o m ú n . I n d i v i d u a l m e n t e p o d r á n a d q u i r i r a l g u ­
nos g r a n poder por s u s e s p e c i a l e s a p t i t u d e s financieras; pe ro l a 
c o m u n i d a d es i n e r t e p a r a todo lo que no s e a c o m p r a r y v e n d e r . 

L a s b u e n a s c u a l i d a d e s s e e n c u e n t r a n s ó l o en l a i n t e l i g e n c i a , 
pues sus e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s p a r a los negoc ios o b l i g a n á v e c e s 
á l o s e m p e r a d o r e s á e n c a r g a r l e s de m u c h o s r a m o s de H a c i e n d a , 
que r e q u i e r e n t ac to y a p t i t u d e s e s p e c i a l e s que s ó l o p u e d e n e n ­
c o n t r a r e n t r e e l l o s . S o n e x c l u s i v a m e n t e c o m e r c i a n t e s y v i v e n e n 
l a s c a p i t a l e s y e n l o s p u e b l e c i t o s de l a cos t a , c o n t á n d o s e m u y 
poco n ú m e r o e n los l u g a r e s d e l i n t e r i o r , po rque e n t r e lo s m o r o s 
ó s e a n l o s h a b i t a n t e s de l a s c i u d a d e s y v i l l a s , a u n q u e c o n d e s ­
p r e c i o y m a l t r a to p u e d e n v i v i r , p e r o e n t r e los b e r e b e r e s y 
á r a b e s e s c a s i i m p o s i b l e que e s t o s u c e d a po rque s o n i n c o m p a ­
t i b l e s por comple to . 

E n t r e l a r a z a b e r b e r i s c a d e l t e r r i t o r i o d e l N u n a l s u r d e l i m p e ­
r i o , se e n c u e n t r a n a l g u n a s t r i b u s que p ro fesan l a r e l i g i ó n j u d a i c a 
y que se d i c e n d e s c e n d i e n t e s d i r e c t o s de l o s an t iguos pueb los de 
P a l e s t i n a . S o n r e s p e t a d a s de lo s m u s u l m a n e s p o r q u e d i c e n é s t o s 
que no fueron de l o s q u e m a t a r o n a l S e ñ o r J e s ú s . E s t e f e n ó m e n o 
e s debido á que a n t e s de l a i n v a s i ó n á r a b e l a r e l i g i ó n j u d í a s e 
h a l l a b a m u y e x t e n d i d a e n t r e los b e r b e r i s c o s ; p e r o los que c o n s ­
t i t u y e n l a v e r d a d e r a r a z a j u d í a de M a r r u e c o s , s o n lo s d e s c e n ­
d ien te s de l o s e m i g r a d o s de I n g l a t e r r a e n 1290, de l o s de F r a n c i a 
de 1395 y , s o b r e todo , de lo s e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s de 1492 y d e l 
s i g l o x v i . 

H a b l a n e l e s p a ñ o l a u n q u e con los g i ro s y l a s p a l a b r a s q u e 
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e m p l e á b a m o s e n e l s ig lo x v i y c o m o e s p a ñ o l e s s e c o n c e p t ú a n 
t o d a v í a á p e s a r de lo s s ig los t r a n s c u r r i d o s d e s d e s u e x p u l s i ó n de 
l a P e n í n s u l a ( 1 ) . 

7 1 1 

Negros 

L a r a z a p u r a m e n t e n e g r a s e s o s t i e n e e n M a r r u e c o s po r e l 
t r á f i c o c o n s t a n t e que h a c e n lo s t r a t a n t e s de e s c l a v o s , e n t r e los 
m e r c a d o s d e l S u d á n y los d e l i m p e r i o ; c o m e r c i o h o r r i b l e que h a c e 
e n t r a r p r ó x i m a m e n t e p a r a l a v e n t a 3.000 n e g r o s a l a ñ o e n e l T e l l 
m a r r o q u í ( 2 ) . 

Debido á r e n o v a c i ó n t a n c o n s t a n t e no s e e x t i n g u e e s t a r a z a 
e n e l M o g h r e b - e l - a k s á a b s o r b i d a p o r l a s d e m á s , p u e s e x i s t i e n d o 
e n a m b o s s e x o s u n a p r o p e n s i ó n i n v e n c i b l e á m e z c l a r s u s a n g r e 
c o n l a s r a z a s de color m á s c l a r o ( á l a s que c o n s i d e r a n como 
s u p e r i o r e s ) , e s m u y r a r o e l c a s o de q u e n a z c a n n e g r o s de co lor 
p u r o e n e l i m p e r i o . A u n q u e s o n l l e v a d o s todos de los m e r c a d o s 
d e l S u d á n no s o n o r iundos d e l d e s i e r t o , s ino que p r o c e d e n d e l 
A f r i c a e c u a t o r i a l , pe ro los m e r c a d o s e s t a b l e c i d o s en l o s pob l ados 
d e l S a h a r a , como T i m b u k t ú , por e j e m p l o , s o n l a s ú n i c a s p r o c e ­
d e n c i a s c o n o c i d a s , i gno rando c a s i s i e m p r e los d u e ñ o s y l o s e s ­
c l a v o s e l l u g a r d e l n a c i m i e n t o de é s t o s ( 3 ) . 

(1) L a Alianza Israelita de París, fomenta, con fines políticos, escuelas 
entre los judíos de Marruecos, en donde se enseña el francés. A estas escuelas 
asistían en 1884 unos 1.200 alumnos. 

(2) Además de los mercados del Sahara que surten la región berberisca, 
la trata de negros se practica aún por todas las demás partes del África; en las 
orillas del mar Rojo, en la región de Zanzíbar, en el África Austral, al rededor 
de los grandes lagos Tanganika, Nyanza y demás, y en las riberas del Zambeze, 
desde las orillas del mar hasta las más elevadas mesetas, al lado mismo de las 
posesiones europeas. 

E l Cardenal Lavigerie, en una de sus conferencias de propaganda anties­
clavista, expuso el espantoso dato de que no bajan de 400.000 los negros.que son 
Vendidos anualmente en los mercados de esclavos; y si se tiene en cuenta las 
insistencias que los cautivos ofrecen y los degüellos que la persecución oca­
siona, se puede calcular que excede de 2.000.000 el número de victimas que la 
esclavitud ocasiona cada año. 

(3) L a región esclavista ó sea el territorio donde se practican las cacerías de 
esclavos, abarca la inmensa porción del Africa comprendida entre el grado 20 
de latitud Norte y el grado 22 de latitud Sur, el Oceáno Atlántico al Oeste y el 
mar de las Indias al Este. 
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C o n s e r v a n los n e g r o s todos l o s c a r a c t e r e s de s u o r i g e n , t an to 
f í s i c o s como m o r a l e s . R o b u s t o s , b i e n f o r m a d o s y fieles, s o n ó 
f e b r i l m e n t e t r a b a j a d o r e s ó p e r e z o s o s i n c o r r e g i b l e s y l u j u r i o s o s 
como monos , a s tu to s como z o r r a s y f e roces como t i g r e s . L a s m u ­
j e r e s s o n m u y b u s c a d a s p a r a lo s h a r e m s de a q u e l l a d e c r é p i t a 
r a z a de m o r o s , i n c a p a z de a p r e c i a r s e n t i m i e n t o a lguno (1) y q u e 
s ó l o b u s c a n s e n s a c i o n e s p u r a m e n t e m a t e r i a l e s (2 ) . L o s h o m b r e s 
s o n v a l i e n t e s y d ó c i l e s y e l conjunto de e s t a s dos c u a l i d a d e s l e s 
d a m á s ap t i t ud que á l a s d e m á s r a z a s d e l i m p e r i o p a r a fo rmar u n 
e j é r c i t o r e g u l a r d i s c i p l i n a d o . P o r es to y p o r s u n u n c a d e s m e n t i d a 
fidelidad f o r m a n l a g u a r d i a p e r s o n a l d e l e m p e r a d o r y l a de s u s 
h a r e m s , p a l a c i o s y t e s o r o s . 

A s í como c a s i todos lo s n e g r o s p r o p i e d a d d e l e m p e r a d o r s o n 
d e s t i n a d o s a l e j é r c i t o , l a m a y o r p a r t e de lo s e s c l a v o s de p r o p i e ­
d a d p a r t i c u l a r s i r v e n en l a s c a s a s e n c a l i d a d de c r i a d o s ; s o n 
t r a t a d o s g e n e r a l m e n t e c o n d u l z u r a ; v i s t e n lo m i s m o que s u s 
s e ñ o r e s ; s o n c o n s i d e r a d o s como p a r t e de l a f a m i l i a ; p u e d e n p o ­
s e e r a l g u n o s b i enes y p u e d e n , e n a l g u n o s c a s o s , c o m p r a r l a l i b e r ­
t a d c o n s u s a h o r r o s ; t i e n e n , por fin, ab i e r t o e l c a m i n o p a r a l o s 
m á s a l to s c a r g o s d e l E s t a d o , no s i endo r a r o v e r que m u c h o s ocu­
p a n , á los pocos a ñ o s de l l e g a r e n e s t ado s a l v a j e d e l S u d á n , los 
p r i n c i p a l e s d e s t i n o s de l a c o r t e . G r a c i a s á e s t a s c i r c u n s t a n c i a s 
no se v e en e l l o s e l s e r v i l i s m o que c a r a c t e r i z a b a á l o s e s c l a v o s 
de los eu ropeos (3 ) . 

T o d o lo que s e r e f i e r e á l a r a z a n e g r a e n M a r r u e c o s e s t á í n t i ­
m a m e n t e l i gado con l a c u e s t i ó n de l a e s c l a v i t u d : por e s t a r a z ó n 
t r a z a r e m o s a l g u n a s l í n e a s g e n e r a l e s que p i n t a n e l es tado y p r o ­
p o r c i o n e s de es te c á n c e r s o c i a l , p r o f u n d a m e n t e a r r a i g a d o en e l 
o r g a n i s m o p o l í t i c o d e l i m p e r i o (4). 

(1) E l tipo ideal de belleza para muchos moros (según conflesan algunos), 
lo constituye una negra de 12 ó 13 años. 

(2) Los moros no sólo las buscan con avidez como concubinas, sino que se 
casan con ellas con la misma facilidad que con las blancas. Abundan en el 
serrallo imperial, y por las venas de Muley-Hassán, el actual emperador, circula 
mucha sangre negra. 

(3) Mahoma era personalmente contrario á la esclavitud; pero no se atre­
vió á combatirla en sus predicaciones ¡ pero lo hacia prácticamente, dando la 
libertad á cuantos esclavos le correspondían. 

(4) La esclavitud blanca fué abolida oficialmente en Marruecos en el año 
de 1777; pero á pesar de esto, sucede que la miseria obliga á veces á las jóve­
nes de las tribus berberiscas y árabes á refugiarse en las ciudades para bus­
car un pedazo de pan; y sus huéspedes, abusando de su desamparo, las venden 
por esclavas en precio que siempre excede mucho al que las negras tienen en 
el mercado. (E. Reclus.) 

También el Dr. Marcet afirma que no sólo son vendidas las negras, sino que 
sucede lo mismo con las mulatas y las blancas. 



40 A S P I R A C I O N E S N A C I O N A L E S 

L o s e s c l a v o s s o n l l e v a d o s á los m e r c a d o s d e l T e l l , po r lo g e ­
n e r a l á l a e d a d de ocho á d i ez a ñ o s ; s o n v e n d i d o s en los b a z a r e s 
( d e s i g n a d o s con e l n o m b r e de M e r c a d o de l a s g a c e l a s ) á p u j a s , 
y s e d a m u c h a s v e c e s e l c a s o de v e n d e r á l a m a d r e s i n e l h i j o , y 
e l de q u e m u c h í s i m o s m u e r e n de n o s t a l g i a , r e c i é n l l e g a d o s d e l 
S u d á n ( 1 ) . 

E l p r ec io de u n a n i ñ a de s e i s á ocho a ñ o s no b a j a c a s i n u n c a 
de 1.000 p e s e t a s , y e n c a m b i o u n a m u j e r de v e i n t e a ñ o s en l a p l e ­
n i tud de s u j u v e n t u d y de s u v i d a s e p u e d e c o m p r a r por 250 p e ­
s e t a s . C o n t r a s t a n d o c o n e s t o s p r e c i o s s e v e q u e u n v i e j o no 
e x c e d e n u n c a de 60 p e s e t a s ( 2 ) . 

E s t o s p r ec io s r e v e l a n m e j o r que l a s m á s p r o l i j a s c o n s i d e r a ­
c i o n e s , e l e s t ado de l a s c o s t u m b r e s d e l i m p e r i o (3). 

L o s n e g r o s , c u a n d o l l e g a n á l o s m e r c a d o s d e l i m p e r i o s e 
h a l l a n en u n e s t a d o c o m p l e t a m e n t e s a l v a j e . S u r e l i g i ó n c o n s i s t e 
e n u n g r o s e r o f e t i c h i s m o y s u i d i o m a e s t a n pobre que c a r e c e 
de e x p r e s i o n e s p a r a l a s i d e a s a b s t r a c t a s . E n l a s e r v i d u m b r e s e 
c i v i l i z a n r e l a t i v a m e n t e , y s i e n d o por lo g e n e r a l t r a t a d o s c o n d u l ­
z u r a , s e h a c e n f i e l e s y a g r a d e c i d o s . 

E n e s t e buen t r a t o s e h a l l a l a r a z ó n p r i n c i p a l que d i s c u l p a 
h a s t a c i e r to pun to l a e s c l a v i t u d e n M a r r u e c o s , porque r e p r e ­
s e n t a p a r a los h o m b r e s de r a z a n e g r a u n p r o g r e s o s o c i a l , y e s t a 
e s l a ú n i c a n o t a s i m p á t i c a que en p ro de l a i n s t i t u c i ó n p u e d e n 
h a c e r s o n a r s u s d e f e n s o r e s . 

«A l a e d a d de c a t o r c e ó q u i n c e a ñ o s , — e s c r i b e e l D r . A . M a r -
cet e n s u V i a j e á M a r r u e c o s , — t o d o j o v e n de f a m i l i a a c o m o d a d a 
t i ene s u e s c l a v a , que lo s p a d r e s p o n e n á s u d i s p o s i c i ó n á l a 
m a n e r a que noso t ros e n t r e g a m o s á l o s n u e s t r o s u n c a b a l l o p a r a 

(1) Los ganaderos y propietarios de los esclavos vendieron públicamente 
sus caballos, mulos y borricos; y con ellos, en pujas de un duro, de una peseta 
y de un real, la infeliz esclava que transida de dolor y anegada en amargo 
llanto, rogaba en vano á su nuevo señor comprase también al hijo de sus en­
trañas. (Viaje de Lahassen Menmum.) 

(2) E l vapor Blasco se surtió en Ifni de provisiones, y el moro encargado 
de llevarlas me dió la siguiente relación de los precios que en el mercado tie­
nen los artículos principales: 

Una esclava, 800 reales. 
Un caballo escogido, 800 reales, etc., etc. (Fernández Duro.) 
Este hecho tuvo lugar en 1878, cuando se verificó la exploración de la costa 

del NO. de África, de cuya comisión formaba parte este distinguido marino. 
(3) Tanto los niños como las niñas esclavas son muy estimados, y algunas 

veces su precio se eleva á 150 duros; pero unos y otras al exceder de los quince 
años, disminuyen de precio en la misma proporción que sus años aumentan. 
Asi, pues, un hombre de treinta años escasamente valdrá 40 duros, y una mujer 
de igual edad no excederá de 20 duros. (Bonelli.) 
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que l e s s i r v a de r e c r e o . ¡ Q u é d i v e r s i d a d de e d u c a c i ó n y de c o s ­
t u m b r e s ! E n e s t e d e s v e n t u r a d o p a í s u n a e s c l a v a de doce a ñ o s , 
v i r g e n , es u n a v e r d a d e r a r a r e z a . » 

P o r ú l t i m o , p a r a p o d e r a p r e c i a r h a s t a q u é e x t r e m o se h a 
b e s t i a l i z a d o e n M a r r u e c o s e l s e n t i m i e n t o de f r a t e r n i d a d h u m a n a , 
con l a e x i s t e n c i a de l a e s c l a v i t u d , b a s t a fijar l a a t e n c i ó n e n e l 
e s c a n d a l o s o t r á f i c o á que s e d e d i c a n v a r i a s p e r s o n a s e n l a c a p i ­
t a l d e l i m p e r i o . 

A l g u n o s n e g o c i a n t e s , a l i g u a l que n u e s t r o s g a n a d e r o s , p r e ­
p a r a n u n i o n e s e n t r e r o b u s t o s n e g r o s y e s c l a v a s c o m p r a d a s en 
e l i n t e r i o r , y l o s n i ñ o s q u e n a c e n de t a l e s u n i o n e s son v e n d i d o s 
e n los m e r c a d o s d e l i m p e r i o en c u a n t o c u m p l e n l a e d a d de 
s i e t e a ñ o s . 

E l a c tua l e m p e r a d o r M u l e y - H a s s á n , e n t e r a d o de es te negoc io 
y de s u s p i n g ü e s r e n d i m i e n t o s , h a o r g a n i z a d o t a m b i é n po r s u 
c u e n t a un e s t a b l e c i m i e n t o p a r a l a c r í a de neg ros por e s t e p r o c e ­
d i m i e n t o ; y h a c e poco t i e m p o h a s a l i d o y a á l a v e n t a m á s de u n 
c e n t e n a r de n i ñ o s , p r o c e d e n t e s de l a p r i m e r a s e r i e de p roduc tos 
de s u i n d u s t r i a , que h a n dado m u y b u e n a s g a n a n c i a s . 

¡ E s t o b a s t a p a r a f o r m a r j u i c i o de u n p a í s y de u n a d i n a s t í a ! 
A p e s a r de todo lo e x p u e s t o h a y m u c h o s e s c r i t o r e s que d i s ­

c u t e n l a s v e n t a j a s é i n c o n v e n i e n t e s de l a e s c l a v i t u d en A f r i c a ; 
y es to nos ob l iga á t r a t a r , a u n q u e s e a m u y á l a l i g e r a , e s t a 
c u e s t i ó n . 

A u n q u e e n abso lu to h a s ido r e c o n o c i d o en e l mundo en te ro 
c i v i l i z a d o q u e l a e s c l a v i t u d es u n a l l a g a s o c i a l que e s p r e c i s o 
h a c e r d e s a p a r e c e r á t oda c o s t a , a lgunos a u t o r e s ( M . L e b o n 
e n t r e e l l o s ) h a n p r e t e n d i d o que , d a d a l a o r g a n i z a c i ó n de los p u e ­
blos m u s u l m a n e s , l a e s c l a v i t u d n e g r a es u n m a l n e c e s a r i o é 
i n e v i t a b l e ; y que no s ó l o c a r e c e d e l a spec to r e p u g n a n t e que 
t u v o e n A m é r i c a , s ino q u e e s m u y t o l e r a b l e y h a s t a p r e f e r i b l e l a 
s i t u a c i ó n de los e s c l a v o s a l no r t e de A f r i c a , á l a de l o s ob re ros 
de E u r o p a . 

A p a r t a n d o l a c u e s t i ó n de s u a spec to a b s t r a c t o , p u e s n a d i e 
def iende h o y e l d e r e c h o á l a e s c l a v i t u d , l a d i s p a r i d a d de c r i t e ­
r i o s e x i s t e e n t r e los i n t r a n s i g e n t e s q u e no l a a c e p t a n bajo p r e ­
t e x t o a lguno , y lo s e c l é c t i c o s que l a def ienden como u n m a l m e ­
nor , n e c e s a r i o e n t r e l o s m u s u l m a n e s . 

D i c e n é s t o s que , e n t r e que l o s negros en s u e s t ado p e r m a ­
nen te de g u e r r a s a c r i f i q u e n á s u s p r i s i o n e r o s y q u i z á s l o s c o m a n , 
á que los v e n d a n como e s c l a v o s , e s p r e f e r i b l e lo ú l t i m o ; y como 
c o n s e c u e n c i a l ó g i c a de t a l p r e m i s a , d i c e n que no s ó l o debe t o l e ­
r a r s e s ino p r o t e g e r s e e s t a i n s t i t u c i ó n c o m o u n benef ic io á l a 
h u m a n i d a d . 
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L o s i n t r a n s i g e n t e s , po r e l c o n t r a r i o , s o s t i e n e n que l a c a u s a de 
c a s i todas l a s g u e r r a s en t r e l a s t r i b u s n e g r a s d e l A f r i c a e c u a t o ­
r i a l t i e n e p r e c i s a m e n t e por o r i g e n e l a f á n de h a c e r p r i s i o n e r o s 
con que l u c r a r s e , y que , por c o n s i g u i e n t e , d e s a p a r e c i e n d o e l i n ­
c e n t i v o de l a c o d i c i a , d e s a p a r e c e r í a c a s i e n s u t o t a l i dad l a s g u e ­
r r a s e n t r e e l l o s . A d e m á s , d i c e n q u e e s p r e f e r i b l e l a m u e r t e e n e l 
c o m b a t e , á que t e n g a n que s u f r i r l o s i n f e l i c e s p r i s i o n e r o s l a s m i l 
t o r t u r a s que como v e r í d i c a s r e l a t a n l o s v i a j e r o s que h a n p r e s e n ­
c i ado l a s c o n d u c i o n e s de e s c l a v o s po r lo s b o s q u e s de A f r i c a p a r a 
l o s m e r c a d o s d e l S u d á n y de l a c o s t a y á bordo de lo s b u q u e s 
n e g r e r o s (1 ) . 

M . L e b o n es uno de l o s m á s a r d i e n t e s p a r t i d a r i o s y de f enso ­
r e s de l a e s c l a v i t u d y de los que m á s a r g u m e n t o s a c u m u l a r o n 
en s u d e f e n s a . 

H a r e m o s uso de a l g u n a s de s u s c i t a s (2) p a r a p r e s e n t a r en 
t o d a s u e x t e n s i ó n l o s a r g u m e n t o s de l a e s c u e l a e c l é c t i c a . 

« E l e s c l a v o e n t r e lo s m u s u l m a n e s , d i c e , e s m u y d i fe ren te de 
lo que f u é e n t r e los c r i s t i a n o s , y s u s i t u a c i ó n e s p r e f e r i b l e á l a 
de l o s c r i a d o s de E u r o p a , p o r q u e f o r m a p a r t e de l a f a m i l i a y 
l l e g a á v e c e s á c a s a r s e c o n u n a h i j a de s u a m o y h a s t a á d e s e m ­
p e ñ a r los m á s a l to s e m p l e o s ; no t i e n e , p u e s , l a e s c l a v i t u d n i n ­
g ú n sen t ido d e g r a d a n t e . » 

« L a e s c l a v i t u d , d i ce M . A b o u t , e s t a n poco d e s p r e c i a d a en l o s 
p a í s e s m u s u l m a n e s , que l o s s u l t a n e s de G o n s t a n t i n o p l a , j e f e s 
s u p r e m o s d e l I s l a m , n a c e n todos de m u j e r e s e s c l a v a s , y no s ó l o 
no se a v e r g ü e n z a n de e l l o , s i n o todo lo c o n t r a r i o . s 

« T o d o s los v i a j e r o s que h a n tenido o c a s i ó n de e s t u d i a r l a 
e s c l a v i t u d e n O r i e n t e , c o n t i n ú a d i c i e n d o M . L e b o n , h a n debido 
r e c o n o c e r h a s t a q u é pun to e r a n poco fundadas l a s con t inuas 
r e c l a m a c i o n e s de l o s eu ropeos c o n t r a e s t a i n s t i t u c i ó n ; y l a m e j o r 

(1) D. Luis Carreras, impugnando una afirmación de Lebón, asegura que 
mueren más negros á consecuencia de la esclavitud en un año que chinos á 
consecuencia del opio en cincuenta, lo cual, de ser cierto, daría una mortalidad 
incalculable; pues conocidos son de todos los inmensos estragos que en la po­
blación del celeste imperio ha causado la humanitaria Inglaterra obligándole 
á tomar el opio á cañonazos. 

Livingstone y Stanley trazan cuadros horribles del trato que los negociantes 
de Africa (que son musulmanes) dan á los esclavos; cómo se hacen las cacerías 
de esclavos; de qué modo son conducidos á los depósitos, y la enorme mortali­
dad que sufren en el camino. Las condiciones en que se transportaban en los 
buques negreros también son conocidas, pues obligados á construir buques de 
grandes condiciones marineras, suplían la falta de espacio con la acumulación 
del ébano vivo, como si fueran fardos de mercancías. Iban incrustados mate­
rialmente y la mortalidad era también horrorosa. 

(2) L a civilización de los árabes. 
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p r u e b a que c a b e a l e g a r en f a v o r de é s t a es que e n Eg ip to lo s 
e s c l a v o s que q u i e r e n l a l i b e r t a d p u e d e n o b t e n e r l a con s ó l o 
d e c l a r a r l o an te e l j u e z ; á p e s a r de lo c u a l c a s i n u n c a lo h a c e n . » 

«No es pos ib l e d i s i m u l a r , e s c r i b e M , E b e r s d e s p u é s de h a c e r l a 
m i s m a o b s e r v a c i ó n , que l a s u e r t e de lo s e s c l a v o s en l o s p a í s e s 
de l I s l a m es r e l a t i v a m e n t e a g r a d a b l e . » 

« L a e s c l a v i t u d e n E g i p t o e s u n a c o s a t a n suave , t a n n a t u r a l , 
TAN ÚTIL, TAN FEGUNDA, d i ce M . G h a r m e s , que s u d e s a p a r i c i ó n 
c o m p l e t a p r o d u c i r í a a l l í u n a v e r d a d e r a d e s g r a c i a . E l d í a en q u e 
l a s p o b l a c i o n e s c e n t r a l e s d e l Á f r i c a no p u e d a n v e n d e r lo s c a u t i ­
v o s que h a c e n en l a g u e r r a , como no q u i e r e n a l i m e n t a r l o s g r a t u i ­
t a m e n t e , c l a r o e s t á que s e a l i m e n t a r á n de e l l o s c o m i é n d o s e l o s , 
de modo que s i l a e s c l a v i t u d e s u n a l l a g a a s q u e r o s a que a v e r ­
g ü e n z a á l a h u m a n i d a d , p a r e c e m u y p r e f e r i b l e á l a a n t r o p o ­
f a g i a , sob re todo cuando uno se c o l o c a e n e l punto de v i s t a 
de lo s comidos , po rque s i n d u d a h a y filántropos i n g l e s e s que 
h a l l a n m á s confo rme c o n l a d i g n i d a d h u m a n a q u e los n e g r o s 
s e a n d e v o r a d o s por s u s s e m e j a n t e s que s o m e t i d o s á u n yugo 
a j e n o . 5 

« H o y d í a l a l i b e r t a d c o n c e d i d a á lo s e s c l a v o s , d i ce M . de 
V a u j a n y , d i r ec to r de l a E s c u e l a de l e n g u a s d e l C a i r o , l e s p e r m i t e 
v i v i r á s u an to jo s i n s e r m o l e s t a d o s , á p e s a r de lo c u a l m u y 
pocos s e s i r v e n de e s t e p r i v i l e g i o , p r e f i r i endo s u es tado de s e r ­
v i d u m b r e , e x e n t o de t oda o p r e s i ó n , á l a i n s e g u r i d a d de u n 
e s t ado que con f r e c u e n c i a no s e r í a p a r a e l l o s s ino u n a s e r i e de 
p e n a s y e m b a r a z o s . » 

L a d y B l u n t , en s u V i a j e a l Nedjed, r e f i e r e e n es tos t é r m i n o s 
u n a c o n v e r s a c i ó n s u y a c o n u n á r a b e : c L o que no p o d í a c o m ­
p r e n d e r de l Gob ie rno b r i t á n i c o , es que t u v i e s e a l g ú n i n t e r é s en 
d i f i c u l t a r por d o q u i e r a e l c o m e r c i o de e s c l a v o s , y h a b i é n d o l e c o n ­
t e s t ado que e r a po r e s p í r i t u de h u m a n i d a d , nos r e p l i c ó : P e r o s i 
e s t e c o m e r c i o no t i e n e n a d a de c r u e l . Y a ñ a d i ó : ¿ q u i é n h a v i s t o 
n u n c a m a l t r a t a r á u n negro?i) 

« L a s e x p e d i c i o n e s c o n t r a los n e g r e r o s d e l S u d á n , de l a s c u a l e s 
t an to s e h a h a b l a d o , d i c e e l i n g l é s Gooper , no h a n s ido o t r a 
c o s a s i n o r a z z i a s que a ñ a d í a n m a t a n z a s á l a s y a c o m e t i d a s , y 
a u n q u e s e h a n d e s t r u i d o a l g u n o s d e p ó s i t o s de c a z a d o r e s de e s ­
c l a v o s , e s tos d e p ó s i t o s s e h a n r e s t a b l e c i d o a s í que t e r m i n a b a l a 
e x p e d i c i ó n , y todo a q u e l gas to de d i n e r o y s a n g r e h u m a n a a p e ­
n a s h a s e r v i d o de n a d a . N u n c a s e m e j a n t e s t e n t a t i v a s h a n i m p e ­
dido l a t r a t a . » 

P o r ú l t i m o , d i c e m á s a d e l a n t e e n s u c i t a d a o b r a M . L e b o n : 
«Si l a l i b e r t a d es e x c e l e n t e p a r a c i e r t a s r a z a s , l a d u r a ley de 

u n s e ñ o r es p r e f e r ib l e p a r a otras, a 
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L a f a l t a de s o l i d e z de toda e s t a a r g u m e n t a c i ó n en p ro de l a 
e s c l a v i t u d s a l t a á l a v i s t a . 

S i p r e s c i n d i m o s por u n m o m e n t o de que lo s au to r e s c i t a d o s 
n i m e n c i o n a n s i q u i e r a l a p a r t e m á s p u n i b l e de l a e s c l a v i t u d 
n e g r a , ó s e a l a que e m p i e z a e n l a d e s t r u c c i ó n d e l hogar y t r i b u 
de l e s c l a v o y no t e r m i n a h a s t a que e s c o m p r a d o p a r a e l s e r v i c i o 
d o m é s t i c o ( o d i s e a c r u e l , q u e es b a s t a n t e p a r a a b o m i n a r de i n s ­
t i t u c i ó n que t a l e s o r í g e n e s t i e n e , y p a r a e s t i m a r como supe r f luos 
cuan tos a r g u m e n t o s s e e m p l e e n p a r a j u s t i f i c a r l a ó d i s c u l p a r l a ) , 
v e m o s que en t r e los a r g u m e n t o s aduc idos h a y de todo: r a z o n e s 
que no r e s i s t e n a l m á s l i g e r o a n á l i s i s , y r a z o n e s de r e l a t i v a f u e r ­
z a , que deben t e n e r s e e n c u e n t a en e l c a s o p a r t i c u l a r de M a r r u e ­
c o s , c u a n d o l l e g u e e l i n e v i t a b l e d í a de que s e i n i c i e e l p e r í o d o 
de t r a n s i c i ó n de l a e s c l a v i t u d á l a l i b e r t a d . 

L a e s c l a v i t u d a p a r e c e r á s i e m p r e m á s a s q u e r o s a c u a n t o m a ­
yor s e a l a l i b e r t a d de que g o z a u n a n a c i ó n , como a p a r e c e n m á s 
n e g r a s l a s s o m b r a s cuan to m á s b r i l l a n t e s e a l a l u z . P o r r a z ó n 
c o n t r a r i a , c u a n d o por l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y p o l í t i c a de u n p u e ­
b lo , t an to los a m o s c o m o los e s c l a v o s e s t á n s u j e t o s á u n a i g u a l 
e s c l a v i t u d p o l í t i c a , l a d i f e r e n c i a e n t r e u n o s y o t ros , ó es i m p e r ­
cep t ib l e ó no e x i s t e , como e s i m p e r c e p t i b l e l a s o m b r a c u a n d o l a 
luz e s m u y t e n u e . 

D e e s t a i g u a l d a d s o c i a l de a m o s y e s c l a v o s an te l a g e n e r a l 
s e r v i d u m b r e , r e s u l t a que l l e g a e l v a l o r de a lgunos e s c r i t o r e s á 
s o s t e n e r que l a e s c l a v i t u d e s a g r a d a b l e , s u a v e , n a t u r a l , ú t i l y 
f e c u n d a . S i todos , a m o s y e s c l a v o s , e s t á n some t idos á u n b r u t a l 
d e s p o t i s m o , es n a t u r a l que s e a c a s i i nd i f e ren te a l e s c l a v o u n 
c a m b i o de s i t u a c i ó n que , s i l e p r o p o r c i o n a a l g u n a m a y o r a u t o n o ­
m í a , l e ob l iga á b u s c a r c o n m i l f a t i ga s u n m i s e r a b l e s u s t e n t o : 
p e r o e l q u e r e r d e d u c i r de e s t e h e c h o l a c o n s e c u e n c i a de q u e d e ­
bemos c a n t a r h i m n o s á l a e s c l a v i t u d n e g r a , nos t r a e i n v o l u n t a ­
r i a m e n t e á l a i m a g i n a c i ó n e l cuen to de a q u e l que m o r í a con 
gus to , a h o r c a d o . . . p o r q u e l e d a b a n á e l e g i r e n t r e es to ó e l s e r 
q u e m a d o . 

L a ú n i c a o b s e r v a c i ó n de v e r d a d e r a fue rza a d u c i d a por l o s 
e c l é c t i c o s , c o n t r a l a a b o l i c i ó n de l a e s c l a v i t u d y l a p e r s e c u c i ó n 
de l a t r a t a c o n s i s t e e n l a s i g u i e n t e a f i r m a c i ó n : ¡No es pos ib l e 
e x t i r p a r l a e s c l a v i t u d ! ¡ B o c h o r n o s a v e r d a d p a r a l a c i v i l i z a d a 
E u r o p a es e s t a , pe ro v e r d a d a l fin! 

I n t e r i n h a y a q u i e n c o m p r e e s c l a v o s , h a b r á q u i e n l o s v e n d a , 
y , po r t an to , c u a n t a s m e d i d a s v i o l e n t a s s e t o m e n no s e r v i r á n 
p a r a o t r a c o s a que p a r a o c u l t a r e l m a l s i n d e s t r u i r l o . P o r c o n ­
s i g u i e n t e , e l ú n i c o m e d i o de a c a b a r con l a t r a t a de e s c l a v o s 
c o n s i s t e en a c a b a r con l o s mercados . , y es to s ó l o s e r á pos ib l e 
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con l a c o n q u i s t a por los e u r o p e o s de toda e l A f r i c a d e l N o r t e 
p a r a c e r r a r á los t r a f i c a n t e s d e l S u d á n todos lo s c e n t r o s de c o n ­
s u m o de B e r b e r í a . L o g r a d o es to y o c u p a d a s t a m b i é n l a c o s t a 
o r i e n t a l y o c c i d e n t a l d e l con t inen te a f r i c a n o , s e r í a e n t o n c e s 
p r á c t i c a l a p r o h i b i c i ó n de l a v e n t a de e s c l a v o s , pues h a b r í a m e ­
dios c o e r c i t i v o s s u f i c i e n t e s p a r a i m p o n e r l a : a n t e s no , y c o n c r u ­
z a d a s como l a que p ropone e l c a r d e n a l L a v i g e r i e (1) s ó l o s e 
c o n s e g u i r í a a u m e n t a r e l d e r r a m a m i e n t o de s a n g r e y l a s a t r o c i ­
dades de l a t r a t a . 

S e h a l l a t a n a r r a i g a d a e n l a v i d a s o c i a l de los pueb los m a h o ­
m e t a n o s l a i n s t i t u c i ó n de l a e s c l a v i t u d , que s ó l o por e l h i e r r o y 
e l fuego en g r a n d e s dos i s , ó s e a por l a a c c i ó n c o m ú n de l a E u r o p a 
e n t e r a puede d e s t r u i r s e . 

Con l a t r a t a de A m é r i c a s e d e m o s t r ó e l m i s m o p r i n c i p i o ; 
c u a n t o m á s p e r s e g u i d a , m a y o r e s e r a n los i n c e n t i v o s de l a g a ­
n a n c i a y m á s n e g r e r o s c r u z a b a n e l A t l á n t i c o ; l a n e c e s i d a d y e l 
pe l ig ro d e l negoc io o b l i g a b a n á c o n d u c i r á l o s pobres e s c l a v o s e n 
c o n d i c i o n e s h o r r i b l e s , y r e s u l t a b a , como r e s u l t a r á s i e m p r e p o r 
c o n s e c u e n c i a final, que l a s p r i m e r a s v í c t i m a s de l a p e r s e c u c i ó n 
e r a n a q u e l l o s á q u i e n s e q u e r í a p r o t e g e r . Guando l a n a v e g a c i ó n 
á v a p o r c iv i l i zó e l m a r (po r d e c i r l o a s í ) y l a p e r s e c u c i ó n pudo s e r 
e f e c t i v a , c e s ó c o m p l e t a m e n t e l a t r a t a ; pe ro a u n e n e s t e c a s o l a 
e x t i n c i ó n fué deb ida p r i n c i p a l m e n t e á l a s u p r e s i ó n g r a d u a l de 
l a e s c l a v i t u d que h izo d e s a p a r e c e r l o s cen t ros de c o n s u m o . 

E n M a r r u e c o s , por c o n s i g u i e n t e , d e s a p a r e c e r á l a e s c l a v i t u d 
t a n s ó l o c u a n d o p u e d a s e r e m p l e a d a e n c o n s e g u i r e s t e f in u n a 
f u e r z a c o e r c i t i v a , b a s t a n t e p a r a d e s t r u i r l o s m e r c a d o s y p a r a 
abo l i r l a i n s t i t u c i ó n . Y a u n q u e e n e l i m p e r i o , como e n e l r e s t o 
d e l nor te de A f r i c a a p a r e c e r e l a t i v a m e n t e b e n i g n a , e l h o r r o r á 
l a e s c l a v i t u d no s e h a l l a s ó l o en s u c o n s e r v a c i ó n , s i n o e n s u f o r ­
m a c i ó n como y a h e m o s i n d i c a d o ; p u e s cada , e s c l a v o de l o s 1.500 
que s e c a l c u l a s a l e n d i a r i a m e n t e d e l cen t ro de A f r i c a p a r a lo s 
m e r c a d o s de todo e l c o n t i n e n t e , t r a e cons igo e l r e c u e r d o de 
los i n f a m e s m e d i o s que s e h a n e m p l e a d o y de l a s a n g r e q u e s e 
h a v e r t i d o p a r a r e d u c i r l o á l a s e r v i d u m b r e . T o d o otro p r o c e d i ­
m i e n t o que s e intente ' p a r a d e s t r u i r l a e s i n ú t i l , p o r q u e s e e s ­
t r e l l a c o n t r a l a m a l a fe de lo s m u s u l m a n e s y c o n t r a u n a o r g a n i ­
z a c i ó n p o l í t i c a y s o c i a l que no s ó l o d i s c u l p a , s ino que h a c e 
n e c e s a r i a l a e s c l a v i t u d . 

(1) Suponemos que Monseñor obra de buena fe en su campaña á favor de 
la humanidad negra y que no va oculta en ella, como fin principal, el mayor 
desarrollo de la influencia de su patria en el norte de Africa. 
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V I I I 

Moros 

T o d a s l a s r a z a s que h e m o s e s t u d i a d o c o n s t i t u y e n u n t ipo 
é t n i c o definido y todas e l l a s t i e n e n e n l a v i d a p o l í t i c a u n a impor ­
t a n c i a s e c u n d a r i a . L a f u e r z a , l a i n f l u e n c i a , e l poder , l a r i q u e z a , 
l a v i d a p o l í t i c a y c i e n t í f i c a ( e n c u a n t o p u e d a a s í l l a m a r s e ) s e 
h a l l a n v i n c u l a d o s e n u n a r a z a , p roduc to d e l c r u z a m i e n t o de todos 
l o s e l e m e n t o s h a s t a a h o r a a n a l i z a d o s , y r e s t o de c u a n t o s p u e b l o s 
i n v a s o r e s h a n h o l l a d o c o n s u p l a n t a e l t e r r i t o r i o d e l i m p e r i o . 

C o n s t i t u y e n lo s m o r o s , q u e es l a r a z a á q u e a l u d i m o s , c a s i l a 
t o t a l i d a d de l a p o b l a c i ó n de l a s c i u d a d e s , y a u n q u e en A r g e l i a s e 
l l a m a n á r a b e s m e z c l a d o s y a l g u n o s e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s , en t r e 
e l l o s e l S r . G e r v e r a y h a s t a a l g u n o s m i n i s t r o s de E s t a d o ( e l s e ñ o r 
M o r e t ) , l l a m a n a s í t a m b i é n á los i n d i v i d u o s de e s t a r a z a que 
h a b i t a n en M a r r u e c o s , e s t a d e s i g n a c i ó n e s e q u í v o c a , p u e s lo 
m i s m o p u e d e n l l a m a r s e á r a b e s m e z c l a d o s , que b e r e b e r e s m e z ­
c l a d o s ó e s p a ñ o l e s m e z c l a d o s , c o n i g u a l p r o p i e d a d . 

E n E s p a ñ a , l o s c o n o c e m o s c o n e l n o m b r e de m o r o s , a u n q u e 
e s t a d e n o m i n a c i ó n , po r p r o c e d e r de h a b i t a n t e de l a M a u r i t a n i a , 
p o d í a a p l i c a r s e á todas l a s r a z a s ; y e s t a d e n o m i n a c i ó n por s e r 
m á s p r o p i a , y s o b r e todo m á s c l a r a , e s l a q u e e m p l e a r e m o s , 
r e c h a z a n d o e n abso lu to l a de á r a b e s m e z c l a d o s . 

P o r s u c o n d i c i ó n de m e s t i z o s , no f o r m a n los m o r o s u n t ipo 
é t n i c o def in ido , y no p u e d e n por t an to d i s t i n g u i r s e po r c a r a c t e r e s 
f í s i c o s d e t e r m i n a d o s . 

Gomo los p r i n c i p a l e s e l e m e n t o s que hoy e n t r a n en s u f o r m a ­
c i ó n , son e l b e r é b e r , e l á r a b e y e l n e g r o , r e s u l t a n de e s t a m e z c l a 
t i pos que , de sde l a b e l l e z a d e l A p o l o de B e l b e d e r e , h a s t a l a 
a s q u e r o s a f e a l d a d d e l o r a n g u t á n , r e c o r r e n t odas l a s g r a d a c i o ­
n e s de que es s u s c e p t i b l e l a figura h u m a n a . L o s h a y b l a n c o s , 
m o r e n o s , m u l a t o s , b r o n c e a d o s , a m a r i l l o s , n e g r o s , co lor t a b a c o , 
c o l o r de c h o c o l a t e ; e n u n a p a l a b r a , de c u a n t o s t i n t e s p u e d e 
a p a r e c e r m a t i z a d o e l r o s t r o h u m a n o . L o s h a y h e r c ú l e o s y lo s 
h a y a f e m i n a d o s h a s t a e l ú l t i m o g rado ; y e n s u m a , p u e d e n c o n s i ­
d e r a r s e l o s c a r a c t e r e s f í s i c o s de e s t a r a z a c o m o u n compend io 
de t o d a s l a s d e m á s que p u e b l a n e l M o g h r e b . 

N a d a m á s d i r e m o s r e s p e c t o á s u s c o n d i c i o n e s f í s i c a s . D e l a s 
c u a l i d a d e s m o r a l e s é i n t e l e c t u a l e s t a m b i é n m u y poco d i r e m o s 
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po rque s o n m u y pocos l o s r a s g o s s a l i e n t e s de e s t a r a z a , y e n 
g e n e r a l es tos r a s g o s s o n poco a g r a d a b l e s . 

A m i c i s los d e s c r i b e a s í : « C u a n t o m á s e s tud io á e s tos m o r o s 
(d i ce e n s u ob ra Mar ruecos ] , m á s m e i n c l i n o á c r e e r que no e s t á n 
m u y d i s t a n t e s de l a v e r d a d , c o m o m e p a r e c i ó en u n p r i n c i p i o , 
l o s j u i c i o s de lo s v i a j e r o s que e s t á n a c o r d e s en l l a m a r l e s r a z a 
de v í b o r a s y de z o r r a s , f a l s o s , p u s i l á n i m e s , h u m i l d e s con los 
f ue r t e s , i n s o l e n t e s con los d é b i l e s , r o í d o s por l a a v a r i c i a , d e v o ­
r a d o s por e l e g o í s m o y a b r a s a d o s po r l a s m á s a b y e c t a s p a s i o n e s 
que p u e d e n c a b e r e n e l c o r a z ó n h u m a n o . ¿ Q u é o t r a c o s a t e n í a que 
s e r ? 

s L a n a t u r a l e z a d e l gobierno y e l e s t ado de l a s o c i e d a d no l e s 
c o n s i e n t e n i n g u n a a m b i c i ó n v a r o n i l ; t r a f i c a n y r o b a n , pe ro no 
c o n o c e n e l t r a b a j o q u e f a t i g a y t r a n q u i l i z a ; d e s c o n o c e n por c o m ­
ple to todo p l a c e r que s e d e r i v e de l a i n t e l i g e n c i a ; no c u i d a n de 
l a e d u c a c i ó n de s u s h i j o s ; no t i e n e n n i n g u n a a s p i r a c i ó n noble e n 
l a v i d a ; a s í , e s que s e d e d i c a n c o n t o d a e l a l m a y p o r todos lo s 
m e d i o s á a m o n t o n a r d i n e r o , y d i v i d i r e l t i e m p o que t i e n e n l i b r e , 
e n t r e u n ocio s o ñ o l i e n t o que los e n e r v a y u n a l u j u r i a c i e g a , d e s ­
m e d i d a y g r o s e r a que l o s e m b r u t e c e . E n e s t a v i d a a f e m i n a d a s e 
h a c e n , n a t u r a l m e n t e , q u i s q u i l l o s o s , v a n o s , p e q u e ñ o s , m a l i c i o s o s ; 
s e q u i t a n u n o s á ot ros l a r e p u t a c i ó n con u n a r a b i a d e s p i a d a d a ; 
a f e c t a n á n i m o c a r i t a t i v o y r e l i g i o s o y s a c r i f i c a n a l amigo p o r 
u n a p e s e t a ; d e s p r e c i a n e l s a b e r y a c o g e n l a s m á s p u e r i l e s s u ­
p e r s t i c i o n e s d e l v u l g o ; s e b a ñ a n todos lo s d í a s y t i e n e n l a s u c i e ­
d a d á montones e n e l i n t e r i o r de s u c a s a , y a g r e g a n á todo es to 
u n o rgu l lo s a t á n i c o , d i s i m u l a d o c u a n d o e s p r e c i s o por m o d a l e s 
h u m i l d e s y a l m i s m o t i e m p o d ignos que ; p a r e c e n i n d i c i o s de n o ­
b l e z a de á n i m o (1 ) . 

s A s í m e e n g a ñ a r o n l o s p r i m e r o s d í a s ; pe ro a h o r a e s toy p e r ­
s u a d i d o de que e l ú l t i m o de e l l o s c r e e p a r a s u s a d e n t r o s que 
v a l e m á s que todos noso t ros j u n t o s . L o s á r a b e s n ó m a d a s c o n ­
s e r v a n á lo m e n o s l a a u s t e r a s e n c i l l e z de l a s c o s t u m b r e s an t i ­
g u a s , y l o s b e r e b e r e s s a l v a j e s t i e n e n e l e s p í r i t u g u e r r e r o , e l 
v a l o r y e l a m o r á l a i n d e p e n d e n c i a . S ó l o é s t o s r e ú n e n en s í m i s -

(1) Se equivocarían, dice Ratzel, los que creyeren que el porte digno é in­
dependiente del árabe (habla de los de las ciudades, ó sean en Marruecos los 
moros); que su inquebrantable tranquilidad, son simplemente hijos de un sen­
timiento de orgullo pundonoroso; pues todas estas relevantes cualidades des­
aparecen como se funde la cera al calor del sol, ante la perspectiva del más 
pequeño lucro, para dar lugar á las bajezas más repugnantes en cuanto entra 
en juego el interés. Este contraste se reproduce con tanta frecuencia que el 
observador llega á adquirir el convencimiento de que es un rasgo caracterís­
tico de los árabes y de muchos otros orientales. 
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mos b a r b a r i e , d e p r a v a c i ó n y s o b e r b i a ; y s o n l a p a r t e m á s p o d e ­
r o s a de l a p o b l a c i ó n d e l i m p e r i o , l a que p roduce los n e g o c i a n t e s , 
los u l e m a s , l o s t h o l b a s , l o s c a i d s y lo s p a c h á s , q u e p o s e e n r i c o s 
p a l a c i o s , g r a n d e s h a r e m s , h e r m o s a s m u j e r e s y t e s o r o s e s c o n d i ­
dos , y s e l e s conoce por s u b u e n e s t ado , s u m i r a d a a s t u t a , s u s 
g r a n d e s t u r b a n t e s , s u a n d a r m a j e s t u o s o y s u s p e r f u m e s . » 

E l o rgu l lo de lo s m o r o s , c o m o e l de todos l o s pueb los d e c r é ­
p i tos , l o s c h i n o s , p o r e j e m p l o , t o m a u n a m a n i f e s t a c i ó n c o n s ­
t an te ; c o n s i d e r a n ( a l m e n o s e n a p a r i e n c i a ) y l l a m a n b á r b a r o s 
( a g e i n ) á todos l o s c r i s t i a n o s , y s e c r e e n m u y s u p e r i o r e s á e l l o s 
en i n t e l i g e n c i a , en v a l o r , e n m o r a l i d a d y e n c u a n t a s c u a l i d a d e s 
p r e e m i n e n t e s p u e d e n e n n o b l e c e r a l h o m b r e . 

L o s m o r o s o c u p a n l a s c i u d a d e s y l a s l l a n u r a s c u l t i v a d a s . L o s 
que v i v e n fuera de l a s c i u d a d e s y á q u i e n e s s e l e s l l a m a m o r o s 
de l c a m p o , s o n e n r e a l i d a d l o s ú l t i m o s monos d e l i m p e r i o ; p u e s 
c a r e c i e n d o de l a l i b e r t a d d e l b e d u i n o , y del s a l v a j e a m o r á l a 
i n d e p e n d e n c i a d e l b e r b e r i s c o , s u f r e n c a s i e x c l u s i v a m e n t e todo 
e l g r a v a m e n de l o s i m p u e s t o s y. l a s e x a c c i o n e s s i n cuento que 
f o r m a n l a a r m a z ó n a d m i n i s t r a t i v a de M a r r u e c o s ; son a l i g u a l q u e 
l a s f e l l h a s en E g i p t o , l o s p a r i a s d e l i m p e r i o . E n l u g a r d e l e s p í ­
r i t u de i n d e p e n d e n c i a que d i s t i n g u e á l a s d e m á s r a z a s i n d i c a d a s , 
y de c u y a e x a g e r a c i ó n y a h e m o s dado n o t i c i a , e l m o r o l l e v a á u n 
e x t r e m o t a l s u s u m i s i ó n á l a s a u t o r i d a d e s i m p e r i a l e s , que n i n g ú n 
e u r o p e o ( n i a u n e l r u s o ) p u e d e f o r m a r s e u n a i d e a a p r o x i m a d a de 
e l l a ( i ) . 

O p r i m i d o s , v e j a d o s , e x p l o t a d o s , l a s i t u a c i ó n s o c i a l d e l m o r o 
d e l c a m p o , y en g e n e r a l de todos l o s m o r o s p o b r e s , e s t a n d u r a 
como l a d e l e s c l a v o , y en c a m b i o c a r e c e de l a r e l a t i v a t r a n q u i l i -

(1) Citaremos un caso que, aunque ocurrido en Siria, tiene completa apli­
cación á Marruecos, donde la raza mora es casi igual y vive en análogas condi­
ciones que la de Palestina: sucedió en el año 1861 y fué referido por un europeo 
á M. Vogué. 

Un oficial instructor europeo que estaba al servicio de Turquía nos contó 
lo siguiente, de lo cual había sido testigo ocular: Uno de los numerosos verdu­
gos que en aquellos momentos funcionaban, estaba á punto de terminar las 
ejecuciones del día, cuando observó que el clavo de la horca estaba colocado-
demasiado alto, y que la silla era demasiado baja para alcanzarlo. Pasaba en­
tonces por aquel sitio un viejo musulmán en un asno llevando un cuarto de car­
nero, y el verdugo le hizo seña de detenerse. E l anciano obedece, baja del asno 
y le presenta el cuello con resignación creyendo llegada su última hora. Pero 
al ver el verdugo su error, le dió á entender que no le pedía su cabeza sino el 
asno. En seguida, cogiendo el animal coloca en él al paciente, le pone la cuerda 
al cuello y da de latigazos al asno que se pone en marcha dejando ahorcado al 
improvisado jinete. Alegre el musulmán de salir tan bien librado, recoge su 
cuarto de carnero, vuelve á montar en su asno y parte al galope. 
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d a d de é s t e , y de s u b u e n p a s a r en lo que á lo m a t e r i a l de l a 
v i d a s e r e f i e r e . 

T a n p r e f e r i b l e r e s u l t a e l s e r e s c l a v o á e s t a r en t a l s i t u a c i ó n 
que no puede n i debe c a u s a r a s o m b r o e l h e c h o , que t an to a d ­
m i r ó á M . L e b o n y á V a u j a n i en E g i p t o , de que a u n q u e d e c r e t a ­
r a n l a l i b e r t a d de l o s e s c l a v o s , p r e f i r i e r a n c a s i todos c o n t i n u a r 
en e s c l a v i t u d , p o r q u e a u n q u e p a r e z c a u n a p a r a d o j a , s o n a s í m á s 
l i b r e s y v i v e n m e n o s m a l , í n t e r i n s u b s i s t e l a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n 
s o c i a l . 

¡ P o b r e p a í s , en donde s i e n d o l a e s c l a v i t u d u n a l l a g a s o c i a l , 
como en todos los d e m á s d e l m u n d o , a p a r e c e p r e f e r i b l e á l a l i ­
b e r t a d ! ¡ D o n d e e l a m o que c o m p r a u n e s c l a v o es s i e m p r e m á s 
g ra to que l a l e y que debe p r o t e g e r a l c i udadano ! ¡ D o n d e l a l i b e r ­
t a d es u n a c a r g a t a n p e s a d a que n i a u n c o n c e d i d a s i n c o n d i c i o ­
n e s es a c e p t a d a ! 

P o r ú l t i m o , e l a l e m á n V o n G o n r i n g , h a c e u n a p i n t u r a que 
c o n s i g n a m o s , c o m o r e s u m e n de c u a n t o s concep tos i n s p i r a e s t a 
r a z a á cuan to s v i a j e r o s s e h a n pues to en con tac to con e l l a : 

c L o s m o r o s , d i c e , s o n u n a r a z a d e g e n e r a d a c u y a ú l t i m a h o r a 
no e s t á l e j a n a . No h a y v i c i o que no p o s e a n , p e r o á l a c a b e z a de 
todos e s t á l a h i p o c r e s í a . E s t a r a z a e s l a m á s i n t e l i g e n t e de todas 
l a s que v i v e n e n M a r r u e c o s , y e s t á do t ada de a l g u n a s c o n d i c i o ­
n e s e s p e c i a l e s . S i n e m b a r g o , n a d a s e p e r d e r í a s i s e p r e c i p i t a r a 
s u fin. A l c o n t r a r i o : o t ro s ó i n d u d a b l e m e n t e m e j o r e s pueb los o c u ­
p a r í a n s u p u e s t o . L a a v a r i c i a es p r o p i e d a d de todo m o r o y l a 
m a y o r o fensa que s e l e p u e d e i n f e r i r , dado e l s i s t e m a po r que s e 
r i g e l a n a c i ó n , es l l a m a r l e r i c o d e l a n t e de t e s t i gos . Son e x t r e m a ­
d a m e n t e e g o í s t a s , s i e n d o p a r a e l l o s d e s c o n o c i d a l a m e n o r i d e a 
de p a t r i o t i s m o : s ó l o e l m i e d o h a c e a l moro d ó c i l . 

» E s t a i n c o m p r e n s i b l e n a c i ó n ( d i c e e l m i s m o V o n G o n r i n g , h a ­
b l ando de M a r r u e c o s ) d e s p u é s de a l g u n o s s i g lo s h a quedado t a l 
como fué en u n p r i n c i p i o : i g n o r a n t e , p e r e z o s a , f a n á t i c a , t r a i d o r a 
y l a d r o n a ; pe ro a l m i s m o t i empo e s r e l i g i o s a , obediente , r e s p e ­
t u o s a y h o s p i t a l a r i a . » 

I X 

Conclusiones del libro primero 

D e l a n á l i s i s que h e m o s h e c h o d e s d e e l punto de v i s t a s o c i a l , 
d e l a s r a z a s que p u e b l a n e l i m p e r i o de M a r r u e c o s , r e s u l t a n v a -
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r i a s c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s , que p u e d e n c o n c r e t a r s e e n l a s 
c o n c l u s i o n e s s i g u i e n t e s : 

1 . a L a r a z a b e r b e r i s c a c o n s t i t u y e e l 40 por 100 de l a p o b l a ­
c i ó n a b s o l u t a . E s e n s u t o t a l i d a d a g r í c o l a y m u y t r a b a j a d o r a ; 
o c u p a e x c l u s i v a m e n t e lo s l u g a r e s m o n t a ñ o s o s ; c a r e c e de f a n a ­
t i s m o r e l i g i o s o , pe ro s i e n t e v e r d a d e r o f a n a t i s m o por s u i n d e p e n ­
d e n c i a m u n i c i p a l ; t i e n e c u a l i d a d e s s u p e r i o r e s de a r r o j o y f r u g a ­
l i d a d q u e l e d a r í a n , s i p u d i e r a c r e a r u n a u n i ó n p e r m a n e n t e en t r e 
t o d a s s u s t r i b u s , u n a i m p o r t a n c i a m i l i t a r de p r i m e r o rden ; por 
ú l t i m o , v i v e s e p a r a d a e n t odas p a r t e s d e l a s d e m á s r a z a s d e l 
i m p e r i o por e l odio que m u t u a m e n t e s e p r o f e s a n . T i e n e s u i d i o m a 
p r o p i o , no b i e n e s t u d i a d o t o d a v í a . 

2. a L a r a z a p u r a m e n t e á r a b e , ó s e a n l o s b e d u i n o s , c o n s t i t u y e 
e l 16 por 100 de l a p o b l a c i ó n d e l i m p e r i o . E s e n s u t o t a l i d a d g u e ­
r r e r a y g a n a d e r a ; o c u p a e x c l u s i v a m e n t e l a s l l a n u r a s en donde 
p u e d e e n c o n t r a r pas tos p a r a s u s g a n a d o s , y no s e d e d i c a á t r a ­
bajo c o r p o r a l a l g u n o , por c o n c e p t u a r l o i n d i g n o de l a noble s a n ­
g r e de lo s c o m p a ñ e r o s d e l p r o f e t a , que c o r r e por s u s v e n a s , y 
po r s u p o n e r que s e h a c e e s c l a v o de l a t i e r r a e l h o m b r e q u e l a 
c u l t i v a . E s f a n á t i c a g u a r d a d o r a de l o s p r e c e p t o s d e l C o r á n , d e l 
c u a l s e c o n s i d e r a n como los l e g í t i m o s d e f e n s o r e s ; v i v e en t r i b u s 
m i l i t a r e s s e m i m o n á r q u i c a s , c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s de 
t oda a u t o r i d a d : t i ene c u a l i d a d e s s u p e r i o r e s de a r r o j o y f r u g a l i ­
d a d que l e d a r í a n t a m b i é n u n a i m p o r t a n c i a m i l i t a r de p r i m e r o r ­
d e n s i l e f ue r a pos ib le s o m e t e r s e á l a d i s c i p l i n a . V i v e p r o f u n d a ­
m e n t e s e p a r a d a de l a s d e m á s r a z a s d e l i m p e r i o po rque o d i a á 
l o s m o r o s que p r e t e n d e n s o m e t e r l a a l pago de t r i bu to s y po rque 
d e s p r e c i a á l o s b e r b e r i s c o s que c o n s i d e r a como p l e b e y o s e s t ú p i ­
dos , e s c l a v o s d e l t e r r u ñ o . T i e n e n t a m b i é n u n i d i o m a p rop io : e l 
á r a b e p u r o e n que e s t á e s c r i t o e l C o r á n . 

3 . a L a r a z a m o r a , ó s e a l a r e s u l t a n t e d e l c r u z a m i e n t o de 
t o d a s l a s d e m á s d e l i m p e r i o , c o n s t i t u y e e l 30 por 100 de l a p o b l a ­
c i ó n de M a r r u e c o s ; p e r o c o m o á e s t e c o e f i c i e n t e debe a ñ a d i r s e , 
p a r a los efectos p o l í t i c o s , e l 7 por 100 de n e g r o s y e l 7 por 100 de 
j u d í o s , puede c a l c u l á r s e l e e l t o t a l e n u n 44 por 100 por h a l l a r s e 
e s t o s e l e m e n t o s é t n i c o s í n t i m a m e n t e u n i d o s á l a r a z a m o r a e n 
t o d a s l a s v i c i s i t u d e s p o l í t i c a s por q u e h a p a s a d o e l M o g h r e b -
e l - a k s á . 

O c u p a l a s c i u d a d e s y l a s l l a n u r a s c u l t i v a d a s ; c o n s t i t u y e e l 
e l e m e n t o s e m i c i v i l i z a d o de M a r r u e c o s y se d e d i c a á l a a g r i c u l ­
t u r a , á l a i n d u s t r i a y a l c o m e r c i o . E s f a n á t i c a e n l a s c l a s e s ba j a s 
por i g n o r a n c i a , y en l a s c l a s e s s u p e r i o r e s por e g o í s m o . C a r e c e 
po r c o m p l e t o d e l e s p í r i t u de i n d e p e n d e n c i a p e r s o n a l y m u n i c i p a l 
q u e c a r a c t e r i z a á los á r a b e s y b e r b e r i s c o s , y c a r e c e t a m b i é n de 
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s u s cond i c iones de v a l o r y f r u g a l i d a d ; por lo que r e s u l t a i n ú t i l 
p a r a l a d e f e n s a de l a pa t r i a^ y v i v e s o m e t i d a á u n e n c a d e ­
n a m i e n t o de t i r a n o s , que c o m i e n z a en e l S u l t á n y t e r m i n a en e l 
K a i d ó Je fe m i l i t a r d e l ú l t i m o v i l l o r r i o . C a r e c e e n absolu to de 
i n s t i t u c i o n e s p o p u l a r e s , y m á s que c i u d a d a n o s l i b r e s , s o n lo s m o ­
r o s , e s c l a v o s de l o s e s c l a v o s d e l S u l t á n , que no d i s f ru t an de m á s 
d e r e c h o s que l o s que e l e g o í s m o de lo s a m o s l e s c o n c e d e , p a r a 
e v i t a r q u e m a t a n d o l a g a l l i n a d e s a p a r e z c a n los h u e v o s . Od ian y 
t e m e n á l o s á r a b e s b e d u i n o s , p o r q u e no p u e d e n s o m e t e r l o s á s u 
e x p l o t a c i ó n , y desjDrecian y t e m e n á lo s b e r b e r i s c o s por s u es tado 
s e m i b á r b a r o y por s u i n q u e b r a n t a b l e e s p í r i t u de i n d e p e n d e n c i a . 
S u i d i o m a e s u n a m e z c l a d e l b e r b e r i s c o , d e l á r a b e y d e l e s p a ñ o l . 

E n r e s u m e n ; e l b e r b e r i s c o o d i a a l á r a b e po rque l e s o m e t e á 
t r i bu to , y a l moro po rque l e e x p l o t a y l e m a l t r a t a : odia a d e m á s 
á a m b o s porque l e d e s p r e c i a n c o n s i d e r á n d o l o como p l ebeyo . 

E l á r a b e od i a a l moro po rque l e t e m e , y d e s p r e c i a a l b e r b e ­
r i s c o po rque l e c o n c e p t ú a b á r b a r o : a d e m á s , s e c r ee s u p e r i o r á 
todos e l los por l a n o b l e z a de s u s a n g r e . 

E l moro od i a a l á r a b e y a l b e r é b e r p o r q u e no puede s o m e t e r ­
los á s u domin io . 

T o d o s e l los d e s p r e c i a n y m a l t r a t a n por i g u a l a l j u d í o . 
A d e m á s de e s to s odios de r a z a á r a z a , los h a y c o n s t a n t e ­

m e n t e den t ro de c a d a u n a , e n t r e t r i b u y t r i b u . 
P o r ú l t i m o : e l c a m p e s i n o od i a a l c i u d a d a n o y é s t e á a q u é l , 

h a s t a e l e x t r e m o de que no se c e l e b r a n m a t r i m o n i o s en t r e unos 
y o t ros . 

D e l conjunto de odios y r e c e l o s e n que v i v e n e s tos g rupos 
é t n i c o s e n M a r r u e c o s s e deduce c l a r a m e n t e que e l e s t ado s o c i a l 
y p o l í t i c o á que s e h a l l a n s o m e t i d o s , debe s e r n e c e s a r i a m e n t e 
d e s a s t r o s o . 

P a r a f o r m a r n o s u n a i d e a a p r o x i m a d a de s e m e j a n t e s i t u a c i ó n , 
s u p o n g a m o s ( s igu iendo e l s i s t e m a de c o m p a r a c i ó n que e m p l e a ­
m o s ) que todos l o s m o n t a ñ e s e s de l a s d i s t i n t a s r e g i o n e s de E s ­
p a ñ a v i v e n en m u n i c i p i o s c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s de l po­
der c e n t r a l y d e l p r o v i n c i a l ; que l a s l l a n u r a s e s t á n d o m i n a d a s 
s i n o b s t á c u l o a lguno por p a r t i d a s de b a n d o l e r o s , c u y o n ú m e r o s e 
a c e r c a r a á u n m i l l ó n de i n d i v i d u o s ( m á s ó menos v a l i e n t e s y c a ­
b a l l e r e s c o s , pe ro bando le ros a l fin) y que c a d a c i u d a d , p r i v a d a e n 
abso lu to de d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y p o l í t i c o s y s i n o r g a n i z a c i ó n 
m u n i c i p a l e s t u v i e r a s o m e t i d a s i n e x c e p c i ó n a l c a p r i c h o de u n 
c o r o n e l i g n o r a n t e , c r u e l y a v a r o . A todo e l mundo o c u r r i r í a p r e ­
g u n t a r : ¿ C ó m o es pos ib le que e n e s t a a n a r q u í a , es te c aos de 
odios , a m b i c i o n e s , i g n o r a n c i a , f a n a t i s m o , c o b a r d í a y r a p a c i d a d , 
p u e d a s u b s i s t i r u n pueblo fo rmando m á s ó m e n o s a p a r e n t e -
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m e n t e u n c u e r p o de n a c i ó n ? ¿ C ó m o no lo h a c e n d e s a p a r e c e r l a s 
f u e r z a s c o n t r a r i a s que lo d e s t r o z a n , y no q u e d a á m e r c e d d e l 
p r i m e r ocupan te que s e d igne r e c o g e r s u s r e s t o s y o r g a n i z a r l o s ? 

L a s c a u s a s e s e n c i a l e s de e s t e m i l a g r o de e s t á t i c a s o c i a l que 
e l i m p e r i o de M a r r u e c o s p r e s e n t a , son , á n u e s t r o j u i c i o , dos . L a 
p r i m e r a , l a r e l i g i ó n m u s u l m a n a ; l a s e g u n d a , e l a n t a g o n i s m o e n 
que e n t r e s í v i v e n l a s n a c i o n e s de E u r o p a . L a p r i m e r a c a u s a , ó 
s e a l a r e l i g i ó n m u s u l m a n a , e s u n l a z o que une á todos lo s h a b i ­
t a n t e s d e l M o g h r e b - . e l - a k s á , porque r e p r e s e n t a p a r a e l moro e l 
d i s f ru te d e l ganado h u m a n o de que nos h a b l a Hbbbes ; p a r a e l ber ­
berisco, l a g a r a n t í a de l a i n d e p e n d e n c i a de s u t r i b u , y p a r a e l 
á r a b e , l a d e f e n s a de s u s o r g u l l o s a s t r a d i c i o n e s de f a m i l i a . E s 
d e c i r , que u n a m i s m a i d e a s i r v e de é g i d a p r o t e c t o r a d e l fin p r i n ­
c i p a l que def iende c a d a u n a de l a s d i v e r s a s r a z a s . 

E l S u l t á n , como s u p r e m o p o n t í f i c e , d e c l a r a l a g u e r r a s a n t a ; s e 
l e e e s t a d e c l a r a c i ó n e n l a s m e z q u i t a s d e l i m p e r i o y e n t o n c e s 
todos , moros , b e r b e r i s c o s y á r a b e s , o l v i d a n por a l g ú n t i e m p o 
s u s odios de r a z a y se u n e n c o n t r a e l e n e m i g o c o m ú n , ó s e a e l 
c r i s t i a n o ; p e r o c o n l a d i f e r e n c i a de que los m o r o s p e l e a n por 
defender l a m i n a que e x p l o t a n ; los á r a b e s , por n a t u r a l e s p í r i t u 
g u e r r e r o , á v i d o de l u c h a y de b o t í n po r c u a l q u i e r c l a s e que s e a 
y c o n t r a q u i e n q u i e r a que s e a , y los b e r b e r i s c o s por e x a l t a c i ó n 
del s e n t i m i e n t o de i n d e p e n d e n c i a . 

A p e s a r de l a u n i d a d r e l i g i o s a , l a v i d a g a l v á n i c a q u e é s t a 
c r e a no s e r í a por s í s o l a b a s t a n t e p a r a s o s t e n e r a r m a z ó n s o c i a l 
t an d e c r é p i t a , c o m o no lo h a s ido e n A r g e l i a , T ú n e z y e l E g i p t o ; 
pe ro s i r v e , no obs t an t e , de med io p a r a que l a s e g u n d a c a u s a 
c o m p l e t e e l efecto de c o n s e r v a r á M a r r u e c o s e l a spec to de n a ­
c i ó n que l a d i p l o m a c i a e u r o p e a q u i e r e d a r l e ( 1 ) . 

E s t a s e g u n d a c a u s a e s e n c i a l que , u n i d a á l a a n t e r i o r , p r o d u c e 
l a s u b s i s t e n c i a p o l í t i c a de M a r r u e c o s , c o n s i s t e e n l a e x i s t e n c i a 

(4) En una forma gráfica representa Elíseo Reclus, por medio de un mapa 
en su Geografía universal, la zona sometida á la autoridad del Sultán y la zona 
independiente. Ésta ocupa nada menos que las cinco sextas partes del territo­
rio, y la'otra sexta parte sometida, se halla fraccionada de tal manera, que el 
Sultán, para trasladarse de Fez á Marruecos, por ejemplo, necesita ir acom­
pañado siempre de un ejército, so pena de caer prisionero de las tribus que se 
hallan interpuestas en todos los caminos. 

Además la frase de Imperio de Marruecos con que se designa al Moghreb-el-
aksá, es una de tantas figuras retóricas que inventa la diplomacia europea para 
desfigurar la verdad. Decimos esto, porque los naturales del pomposamente 
llamado imperio, saben dónde está el reino de Fez y el de Marruecos y el Sus y 
Tafilete, pero ninguno tiene la menor noción de que estos diversos territorios 
forrnen algo parecido á la unión nacional, al imperio de Marruecos. 
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de a n t a g o n i s m o s e n t r e lo s i n t e r e s e s y a m b i c i o n e s de a l g u n a s 
p o t e n c i a s de E u r o p a ; a n t a g o n i s m o s que d a n po r r e s u l t a d o n e u ­
t r a l i z a r fue rzas que s e r í a n m á s que s o b r a d a s p a r a v e n c e r c a s i 
s i n l u c h a l a fue rza g a l v á n i c a que l a p r o c l a m a c i ó n de l a g u e r r a 
s a n t a p u d i e r a p r o d u c i r . E s t e c h o q u e de a s p i r a c i o n e s e s t e r i l i z a 
la f u e r z a c i v i l i z a d o r a que e n c i e r r a n l a s n a c i o n e s de E u r o p a , y 
p e r m i t e v i v i r t r a n q u i l a m e n t e a c a m p a d a e n l a s p l a y a s d e l M e d i ­
t e r r á n e o , l a m á s e s p a n t o s a b a r b a r i e . 

P e r o , á p e s a r de todo es to , s i endo l a s c a u s a s de d e s t r u c c i ó n 
d e l i m p e r i o p e r m a n e n t e s , p o r q u e e s i n v e n c i b l e e l a n t a g o n i s m o 
en t r e l a s r a z a s que lo p u e b l a n ; y s i e n d o en c a m b i o m e r a m e n t e 
a c c i d e n t a l e s l a s c a u s a s d e l m i l a g r o de que a u n p e r m a n e z c a e n 
p i e , es i n e v i t a b l e m á s ó m e n o s t a r d e l a c a t á s t r o f e . E n e l á n i m o 
de todo e l mundo s e h a l l a a r r a i g a d o e l c o n v e n c i m i e n t o de e s t a 
a f i r m a c i ó n . 

L a s e g u r i d a d de que h a de o c u r r i r u n a c o n t e c i m i e n t o de t a n t a 
t r a s c e n d e n c i a p a r a E s p a ñ a , nos ob l iga á lo s e s p a ñ o l e s á e s t u d i a r 
c o n c i e n z u d a m e n t e todo c u a n t o á M a r r u e c o s s e r e f i e r e , p o r q u e 
puede c o n s i g n a r s e como u n a x i o m a , que p e l i g r a l a t r a n q u i l i d a d 
y h a s t a l a i n t e g r i d a d de n u e s t r a p a t r i a s i e l p r o b l e m a d e l Á f r i c a 
s e r e s u e l v e e n c o n t r a n u e s t r a . 

A n t e t a l c o n s i d e r a c i ó n nos h e m o s a t r e v i d o á s e r h a s t a di fusos 
en n u e s t r o t r a b a j o , p a r a c o a d y u v a r á l a p o p u l a r i z a c i ó n de l o s 
conoc imien tos r e f e r e n t e s a l e s t ado s o c i a l , r e l i g i o s o y p o l í t i c o de 
M a r r u e c o s . P a r a d e s t r u i r , b a s t a l a b r u t a l i d a d de l a f u e r z a , p e r o 
p a r a c r e a r es p r e c i s o q u e l a f u e r z a s e apoye e n l a i n t e l i g e n c i a y 
•en e l c o n o c i m i e n t o c o m p l e t o de lo s e l e m e n t o s de v i d a que t i e n e 
e l p a í s , y n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s e n M a r r u e c o s deben s e r n e c e s a ­
r i a m e n t e c r e a d o r a s . 





LIBRO SEGUNDO 

E L I S L A M I S M O 

X 

Preámbulo 

.AHOMA , l e jo s de p r o p o n e r s e c r e a r u n a r e l i g i ó n n u e v a , a n u n ­
c i ó que t a n s ó l o q u e r í a c o n t i n u a r l a o b r a de lo s p ro fe t a s b í b l i c o s , 
de q u i e n e s a d m i t i ó l a s r e v e l a c i o n e s , como d e l todo a u t é n t i c a s 
d e s d e A b r a h á n h a s t a J e s ú s , a m b o s i n c l u s i v e . A s í es que e l j u ­
d a i s m o , e l c r i s t i a n i s m o y e l i s l a m i s m o (1) s o n e n r e a l i d a d t r e s 
r a m a s de u n m i s m o t r o n c o ( e l m o n o t e í s m o ) , u n i d a s por e s t r e c h o 
p a r e n t e s c o . 

E n l o s p r i m e r o s a ñ o s de p r o p a g a n d a , c u a n d o e l i s l a m i s m o se 
h a l l a b a en s u p e r í o d o de f o r m a c i ó n , M a h o m a a s p i r ó á r e f u n d i r 
e n u n a s o l a c o n f e s i ó n l a s t r e s r e l i g i o n e s ; pe ro l a i n c o m p a t i b i l i ­
d a d i n v e n c i b l e que h a b í a e n t r e j u d í o s y c r i s t i a n o s , h izo i r r e a l i ­
z a b l e s s u s a s p i r a c i o n e s . D e b i e n d o op ta r por u n a de l a s dos 
d o c t r i n a s , a c e p t ó c a s i todos lo s p r i n c i p i o s de l j u d a i s m o , por s e r 
s u c u m p l i m i e n t o m á s a c e p t a b l e p a r a l o s pueb los s e m i t a s , y s e 
f u é s e p a r a n d o c a d a v e z m á s de l a d o c t r i n a de J e s ú s . 

T i e n e n p u e s de c o m ú n l a s t r e s r e l i g i o n e s , l a a c e p t a c i ó n de l o s 

(1) E l nombre de islamismo significa «resignado á la voluntad de Dios.» 
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l i b ros s a g r a d o s que fo rman e l A n t i g u o T e s t a m e n t o . E s t e e s e l 
t r o n c o . L a s r a m a s e s t á n f o r m a d a s por e l j u d a i s m o en s u o p o s i -
c m n á r e c o n o c e r l a v e n i d a d e l M e s í a s y e l N u e v o T e s t a m e n t o ; 
p o r e l c r i s t i a n i s m o que r e c o n o c e á J e s ú s como Dios ; y p o r e l 
i s l a m i s m o que c o n s i d e r a á J e s ú s s o l a m e n t e como u n p ro fe t a , y 
t i e n e á M a h o m a c o m o e l ú l t i m o p r o f e t a y como e l s u p e r i o r á 
todos . 

L a p r u e b a de que M a h o m a no i n t e n t a b a funda r u n a n u e v a 
r e l i g i ó n y de que e l i s l a m i s m o e n s u s p r i m e r o s t i e m p o s no c o n ­
s i d e r a b a á l o s c r i s t i a n o s y á l o s j u d í o s como i n f i e l e s , se h a l l a e n 
los p á r r a f o s d e l C o r á n s i g u i e n t e s : 

«Dios h a e s t a b l e c i d o u n a r e l i g i ó n que r e c o m e n d ó á N o é ; e s t a 
r e l i g i ó n es l a que s e te r e v e l a ¡oh M a h o m a ! e n l a r e l i g i ó n que 
h a b í a m o s r e c o m e n d a d o á A b r a h á n , á M o i s é s , á J e s ú s , d i c i é n d o -
l e s : o b s e r v a d e s t a r e l i g i ó n , no os d i v i d á i s en s e c t a s . » ( C a p . L X I I 
d e l C o r á n . ) 

« T r a s l o s p a s o s de los o t ros p rofe tas h e m o s e n v i a d o á J e s ú s , 
hi jo de M a r í a , p a r a c o n f i r m a r e l P e n t a t e u c o ; y l e h e m o s dado e l 
e v a n g e l i o que con t i ene l a d i r e c c i ó n y l a l u z y c o n f i r m a e l P e n t a ­
t euco ; e l e v a n g e l i o con t i ene t a m b i é n l a d i r e c c i ó n y a d v e r t e n c i a 
p a r a a q u e l l o s que t e m e n á D i o s . » ( C a p . V id . ) 

« N o t r a b é i s c o n t r o v e r s i a s con los h o m b r e s de l a s e s c r i t u r a s 
s ino d e l modo m á s h o n r a d o : y á m e n o s que s e t r a t e de m a l o s 
dec id : Noso t ros c r e e m o s e n l o s l i b r o s que nos h a n s ido e n v i a d o s 
d e l m i s m o modo á noso t ro s q u e á v o s o t r o s : Nues t ro Dios y e l 
vuestro son uno m i s m o , y n o s o t r o s nos r e s i g n a m o s e n t e r a m e n t e 
con s u v o l u n t a d . Í ( C a p . X X I X i d . ) 

« L a s g e n t e s d e l e v a n g e l i o d e b e r á n j u r a r s e g ú n e l e v a n g e l i o . 
L o s que no j u r a n por u n l i b r o de D i o s son infieles.* ( C a p . L X X I I I ) ( 1 ) . 

M a h o m a d e s e a b a fund i r e n u n so lo o r g a n i s m o p o l í t i c o l a s 
d i s p e r s a s t r i b u s de l a A r a b i a que p ro fe saban e l j u d a i s m o , e l 
c r i s t i a n i s m o y e l p a g a n i s m o ; p e r o a s p i r a n d o á c r e a r t a n s ó l o u n 
c redo c o m ú n que s i r v i e r a de b a s e p a r a l a f o r m a c i ó n de l a n a c i o ­
n a l i d a d á r a b e , l o s s u c e s o s h a n p roduc ido u n a n u e v a r e l i g i ó n que 
l l e g ó á d o m i n a r l a m i t a d d e l m u n d o c o n o c i d o , y q u e e n l a a c t u a ­
l i d a d c u e n t a con m á s de c i e n m i l l o n e s de s e c t a r i o s e s p a r c i d o s 
desde l a s o r i l l a s d e l A t l á n t i c o h a s t a lo s ú l t i m o s conf ines de l a 
C h i n a y de los a r c h i p i é l a g o s de l a O c e a n í a . N u n c a pudo s o ñ a r e l 
fundador d e l i s l a m i s m o c u a n d o e s t a b l e c í a e l p r e c e p t o de l a p e r e ­

cí) E l califa Ornar concedió á los persas adeptos de la religión de Zoroastro 
igual tolerancia que á los judíos y cristianos, porque como éstos y los mahome­
tanos (.{también poseían libros sagrados.» 
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g r i n a c i ó n á l a M e c a , que l l e g a r í a á s e r e l i m p e r i o que c r e a b a , de 
t a n g i g a n t e s c a s p r o p o r c i o n e s . 

Guando se r e d u c e e l C o r á n á s u s d o g m a s p r i n c i p a l e s , v e s e que 
e l i s l a m i s m o puede s e r c o n s i d e r a d o como u n a f o r m a s i m p l i f i c a d a 
d e l c r i s t i a n i s m o (1) ; p e r o , c o m o á p e s a r de e s to h a y d i f e r e n c i a s 
m u y e s e n c i a l e s e n t r e a m b a s r e l i g i o n e s , t e n d r e m o s que h a c e r u n 
a n á l i s i s lo m á s l i g e r o pos ib l e , de l o s fundamen tos de l a r e l i g i ó n 
m a h o m e t a n a p o r q u e c o n s t i t u y e l a b a s e s o c i a l y p o l í t i c a d e l p u e ­
blo que e s t u d i a m o s (2 ) . 

X I 

Dogmas 

E n u n a figurada c o n v e r s a c i ó n c o n e l á n g e l G a b r i e l d i s f r a z a d o 
de á r a b e , M a h o m a d e f i n i ó c o m p l e t a m e n t e e n a l g u n a s l í n e a s l a 
r e l i g i ó n que p r e d i c a b a . — ¿ E n q u é c o n s i s t e e l i s l a m i s m o ? — l e p r e ­
g u n t a e l á n g e l . — E n p r o f e s a r , c o n t e s t a M a h o m a , que no h a y m á s 
que u n solo D i o s , y que yo soy s u profe ta ; e n c u m p l i r e s t r i c t a ­
m e n t e l a s h o r a s de l a o r a c i ó n ; en d a r l i m o s n a s ; a y u n a r e l m e s 
de R a m a d á n , y h a c e r l a p e r e g r i n a c i ó n á l a M e c a . — Y como e l 
á n g e l G a b r i e l s e d e c l a r ó s a t i s f e c h o de l a d e f i n i c i ó n , q u e d a e v i ­
d enc i ado que es p e r f e c t a . 

E n efecto, e l i s l a m i s m o e s l a r e l i g i ó n m o n o t e í s t a m á s s e n c i l l a 
y m á s a d a p t a b l e a l c a r á c t e r de l a s gen te s p a r a q u i e n e s s e p r e -

(1) Ordinariamente se mira al Islam como una religión en todo hostil al 
cristianismo, siendo asi que las dos son hermanas, pertenecen á la misma tra­
dición y ambas entroncan en Moisés. En realidad, el mahometismo es una secta 
cristiana. Como dogma es el arrianismo: la unidad de Dios y la negación de 
toda encarnación. La trinidad cristiana no es otra cosa, en el fondo, más que 
la divinidad de Cristo; el arrianismo fué una reacción contra ese misterio de la 
iglesia ortodoxa; sucumbió en el Occidente, pero se levantó con la bandera de 
Mahoma. y sometió el Oriente á su creencia. (F. Laurent.-ffisíom» de la Hu­
manidad). 

La relación entre el arrianismo y el islamismo estuvo muy bien apercibida 
durante la edad media. Dante ve en Mahoma al autor de un cisma y en el ma­
hometismo una secta arriana. (Ozanam-Dante). 

(2) E l concepto que los islamitas forman de los judíos y cristianos, se re­
vela en la fórmula de adjuración. E l cristiano puede adjurar directamente; el 
judío precisa antes de hacerse musulmán, confesar la divinidad de Jesús ó al 
menos creer que fué el mayor profeta antes que Mahoma, y que el Nuevo Tes­
tamento es el evangelio de Dios. Así, dicen, se sigue el orden de los tiempos 
para venir de grado en grado á la más perfecta creencia. 
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d i c ó ; p a r a l o s i n t e l i g e n t e s , por s u c l a r i d a d que c o n t r a s t a b a c o n 
los d o g m a s c r i s t i a n o s opues tos á l a r a z ó n ; p a r a l o s s a l v a j e s p a ­
ganos , por s u e x t r e m a d a s e n c i l l e z . E s t o e x p l i c a , e n p a r t e , l a p r o ­
d i g i o s a r a p i d e z con que s e d i f u n d i ó . 

D i c e M . L e b o n (1 ) : «Un Dios a b s o l u t a m e n t e ú n i c o que a d o r a r ; 
todos lo s h o m b r e s i g u a l e s an te l a l ey ; u n cor to n ú m e r o de p r e ­
cep tos que o b s e r v a r ; e l p a r a í s o por r e c o m p e n s a s i s e o b s e r v a n ; 
e l in f i e rno por ca s t i go s i s e f a l t a á e l l o s , e s c o s a que n i puede s e r 
m á s c l a r a n i d a r l u g a r a l m e n o r e q u í v o c o . T o d o m a h o m e t a n o , á 
c u a l q u i e r c l a s e que p e r t e n e z c a , s a b e e x a c t a m e n t e lo q u e debe 
c r e e r y puede s i n d i f i cu l t ad e x p o n e r l o s d o g m a s de s u r e l i g i ó n 
en a l g u n a s p a l a b r a s ; p a r a que u n c r i s t i a n o s e a r r i e s g u e á h a b l a r 
de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , de l a T r a n s u b s t a n c i a c i ó n , ó de c u a l ­
q u i e r otro m i s t e r i o a n á l o g o , e s n e c e s a r i o que s e a u n t e ó l o g o . » 

C o n c r e t a n d o l a e x p o s i c i ó n d e l s i s t e m a d i r e m o s que e l i s l a ­
m i s m o se h a l l a e n c e r r a d o e n e s t a s m á x i m a s : «No h a y m á s Dios 
que D i o s » ; t lVIahoma e s s u profeta!) ; «El h o m b r e e s de Dios y á é l 
debe v o l v e r » , e n c u y a s m á x i m a s v a n r e c o n o c i d o s lo s t r e s d o g ­
m a s f u n d a m e n t a l e s d e l i s l a m : l a u n i d a d de D i o s , l a p r o f e c í a y e l 
j u i c i o final. 

Gomo e s t o s dogma s , a u n q u e de n o m b r e a n á l o g o s á o t ros dog ­
m a s d e l c r i s t i a n i s m o d i f i e r e n de e l l o s , é s p r e c i s o fijar s u s d i f e ­
r e n c i a s por med io de l a c o m p a r a c i ó n , por s e r é s t e e l p r o c e ­
d i m i e n t o que m á s h a c e r e s a l t a r l o s pun tos en que d i f i e r e n y 
d e m o s t r a r de q u é p a r t e s e h a l l a l a s u p e r i o r i d a d . 

Dios 

« D i : D i o s es uno, e l D ios e t e rno : é l no h a engendrado n i s ido 
e n g e n d r a d o : n i h a y n inguno que l e s e a i g u a l . » ( V e r s í c u l o 112 d e l 
C o r á n ) . 

E n e s t a c o n f e s i ó n s e e v i d e n c i a l a i n t e n c i ó n de c o m b a t i r e l 
d o g m a c r i s t i a n o de l a T r i n i d a d y l a i d o l a t r í a de l a s t r i bus p a g a ­
n a s . C o n t r a e l D ios t r ino y uno d e l c r i s t i a n i s m o , c r e ó e l D i o s 
e x c l u s i v a m e n t e ú n i c o ; y c a l i f i c ó de p a g a n o s y de i d ó l a t r a s á q u i e ­
n e s no a c e p t a b a n s u d o c t r i n a . 

Que r i endo e x a g e r a r s u m o n o t e í s m o , M a h o m a d e s p o j ó á D ios 
de todos s u s a t r i b u t o s d i v i n o s . D i c e : c E l no h a e n g e n d r a d o n i s ido 
e n g e n d r a d o ; n i h a y n i n g u n o que le sea i g u a l í ) , y de a q u í n a c e l a 
i n m e n s a d i f e r e n c i a que h a y e n t r e e l concep to de D i o s , en t r e los 
c r i s t i a n o s y en t r e los i s l a m i t a s , y l a s t r a s c e n d e n t a l e s c o n s e -

(1) L a civilización de los árabes. 
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c u e n c i a s que s e d e r i v a n de e s t a d i f e r e n c i a (1). P a r a nosot ros e l 
h o m b r e es h e c h o á i m a g e n y s e m e j a n z a de D i o s , y Dios es todo­
pode roso , bueno, j u s t o y m i s e r i c o r d i o s o , e n t é r m i n o s abso lu tos , 
d i s f ru tando e l h o m b r e de a l g u n a s de e s t a s m i s m a s c u a l i d a d e s , 
p e r o en u n g rado r e l a t i v o . E n c a m b i o , p a r a los m a h o m e t a n o s , 
Dios e s e l s e ñ o r todopoderoso que en n a d a s e p a r e c e a l h o m b r e , y 
que por t an to c a r e c e de a t r i b u t o s , po rque s u concep to e s c o m ­
p l e t a m e n t e e x t r a ñ o a l de l a h u m a n i d a d : no puede c a l i f i c a r s e 
como bueno y j u s t o po rque e s t a s c u a l i d a d e s lo h u m a n i z a r í a n ; 
r e s u l t a , por c o n s i g u i e n t e , u n concep to de Dios p u r a m e n t e n e g a ­
t i vo , r educ ido á s e r e l t e r r i b l e s e ñ o r a c e r c a de cuyo s e r no l e 
i n c u m b e a l e s c l a v o i n d a g a r c o s a a l g u n a , y s í a g u a r d a r con t e m o r 
s u s ó r d e n e s p a r a c u m p l i r l a s m a q u i n a l m e n t e , o f r e c i é n d o l e toda 
s u p e r s o n a l i d a d s i n r e s e r v a s . 

Gomo s e v e , e l Dios d e l i s l a m t i e n e g r a n d e s e m e j a n z a con e l 
t e r r i b l e D ios d e l S i n a í ; es e l D ios v e n g a t i v o , e l ú n i c o que p u e d e 
a t e r r a r a l beduino d e l d e s i e r t o , y no e l Dios j u s t i c i e r o , de q u i e n 
s e e s p e r a e l p r e m i o ó e l c a s t i g o ( 2 ) . 

D e es te d i s t in to concepto de l a D i v i n i d a d r e s u l t a n , en t re o t r a s , 
l a s p r i n c i p a l e s d i f e r e n c i a s s i g u i e n t e s : 

1.a L a r e l a c i ó n de Dios con los h o m b r e s en e l i s l a m e s e x c l u ­
s i v a m e n t e l a d e l s e ñ o r con e l e s c l a v o : a q u é l m a n d a y é s t e o b e ­
d e c e , a q u é l c a s t i g a y é s t e su f re , s i n que l a n o c i ó n de l a j u s t i c i a 
y de l a m i s e r i c o r d i a d i v i n a a p a r e z c a n en p a r t e a l g u n a . No s e r á n 
e l eg idos m á s que los que e l c a p r i c h o de Dios q u i e r a que s e a n . E s 
e l Dios d e l t e r r o r . 

P a r a e l c r i s t i a n o . D ios es e l h a c e d o r de l a s c r i a t u r a s , e s e l p a ­
d r e que v i g i l a c o n s t a n t e m e n t e á s u s h i j o s , que por e l los se hizo-
c a r n e y p a d e c i ó ; que los a m a , que los p r e m i a y que a l c a s t i g a r l o s 

(-1) Debemos advertir que las ideas vertidas en esta obra que expresamente 
no consignemos como opinión propia, son tomadas de autores que conceptua­
mos de autoridad en cada una de las distintas materias; y que las citas que 
hacemos tienen por objeto señalar el origen de lo que nos parece más impor­
tante. Esta advertencia la hacemos para evitar se juzgue atrevimiento lo que 
es tan sólo ineludible necesidad. 

(2) E l dogma de la Trinidad será todo lo opuesto á la razón que se quiera; 
pero hay que reconocer, que, gracias á él, el concepto de Dios, hecho carne para 
morir por los hombres y salvarlos, y la consiguiente divinidad de Jesús, libertó 
al cristianismo de la corrompida tutela de los Emperadores romanos, y pre­
paró á la sociedad actual para el progreso de que tanto alardeamos. No será, 
pues, mucho pedir, al que carezca de fe en el misterio de la Trinidad, que 
cuando menos respete á la venerable abuela á quien debe las ventajas de 
que disfruta, y que no le eche en cara como defecto lo que principalmente 
constituye su mayor titulo de gloria. 
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p o r sus fa l t a s s i e m p r e h a c e que v a y a e n v u e l t a e n l a j u s t i c i a l a 
m i s e r i c o r d i a . E s e l D i o s d e l a m o r . 

2.a E n e l i s l a m i s m o , D i o s , e l S e ñ o r , t i e n e e sc r i t o en e l c i e lo e l 
•destino de c a d a m o r t a l , y por n a d a s e r á v a r i a d o : e l e s c l a v o no 
l i e n e que h a c e r m á s que o b e d e c e r c i e g a m e n t e los m a n d a t o s de 
l a D i v i n i d a d ; no n e c e s i t a p a r a n a d a a n a l i z a r l a j u s t i c i a de lo s 
ac tos que e j ecu te , p o r q u e s i e s t á e s c r i t o que s e r á c o n d e n a d o , 
n a d a p u e d e h a c e r v a r i a r s u des t ino : e s t á y a a l n a c e r p r e d e s t i ­
nado p a r a gozar de l a s d i c h a s d e l p a r a í s o ó suf r i r los t o rmen tos 
d e l inf ierno y debe r e s i g n a r s e c o n s u s u e r t e . E s t a f a l t a de l i b e r ­
t a d m o r a l , h a c e q u e e l m u s u l m á n c a r e z c a de c o n c i e n c i a y no se 
s i e n t a op r imido por e l peso d e l p e c a d o , p u e s é s t e e n n a d a a f e c t a 
á s u des t ino futuro. 

E n e l c r i s t i a n i s m o e l h o m b r e es hijo de s u s ob ra s ; s i obra b i e n 
t e n d r á l a g l o r i a por r e c o m p e n s a , y s i o b r a m a l e l inf ierno por 
•castigo; y a u n q u e D i o s por s u o m n i s c i e n c i a conoce y a e l des t ino 
de l a s c r i a t u r a s , é s t a s g o z a n de e n t e r a l i b e r t a d e n s u s a c c i o n e s . 
P r e c i s a m e n t e por e s t a c o n d i c i ó n de l i b e r t a d , e l ú n i c o fin de l a 
I g l e s i a m i l i t a n t e e s l a s a l v a c i ó n de l a s a l m a s ( 1 ) , s e ñ a l a n d o a l 
efecto l a d o c t r i n a m o r a l que h a s ido r e v e l a d a y c u y o c u m p l i ­
mien to e s n e c e s a r i o . 

E s d e c i r que, a u n q u e p a r a Dios es conoc ido e n a m b a s r e l i g i o ­
n e s e l des t ino final de c a d a h o m b r e , en e l i s l a m i s m o es te des t i no 
e s t á fijado con a n t e r i o r i d a d : es f a t a l é i n d e p e n d i e n t e de sus a c t o s 
e n l a t i e r r a ; m i e n t r a s que e n e l c r i s t i a n i s m o e l des t ino final 
depende á c a d a m o m e n t o de s u s ac tos b u e n o s ó m a l o s . 

E s t a d i f e r e n c i a t e o l ó g i c a t r a s c e n d i ó tanto á l a v i d a s o c i a l , que 
h a s e r v i d o de pau t a p a r a l a f o r m a c i ó n de dos s o c i e d a d e s c o m p l e ­
t a m e n t e a n t i t é t i c a s . L a c r i s t i a n a , que r econoce po r n e c e s i d a d l a 
l i b e r t a d h u m a n a como u n d e r e c h o n a t u r a l , y que por t an to funda 
s u gobierno en l a c o n s a g r a c i ó n de es te p r i n c i p i o ; y l a m u s u l m a n a , 
que r e c o n o c e l a e s c l a v i t u d como u n e s t ado t a m b i é n n a t u r a l en 
•el h o m b r e , y funda s u s i s t e m a de gob ie rno en e l p r i n c i p i o de que 
a s í como Dios es e l s e ñ o r , e l a m o de todos lo s h o m b r e s ; s u s r e ­
p r e s e n t a n t e s en l a t i e r r a d e b e n s e r los s e ñ o r e s , l o s a m o s de s u s 
subd i tos . 

De a q u í r e s u l t a , que m i e n t r a s lo s p u e b l o s c r i s t i a n o s c o n s i d e ­
r a n e l e j e rc i c io d e l pode r como u n m i n i s t e r i o b a s a d o en l a j u s t i ­
c i a y e l d e r e c h o , l o s p u e b l o s m u s u l m a n e s lo c o n c e p t ú a n como 
u n i m p e r i o b a s a d o ú n i c a m e n t e en l a f u e r z a : que m i e n t r a s p a r a 
a q u é l l o s l a e s c l a v i t u d n u n c a fué l e g í t i m a s ino t a n s ó l o u n m a l 

(1) Padre Curci. 
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que se d e c í a i n e v i t a b l e , p a r a é s t o s l a e s c l a v i t u d e s l e g í t i m a ; y 
por ú l t i m o , que m i e n t r a s e l c r i s t i a n i s m o es l a f ó r m u l a d e f i n i t i v a 
d e l p rog re so m o r a l de l a h u m a n i d a d , e l i s l a m i s m o e s t á d e s t i n a d o 
t a n s ó l o á s e r e l puen te q u e c o n d u z c a á los s a l v a j e s de Á f r i c a 
de sde e l p a g a n i s m o h a s t a l a d o c t r i n a de J e s ú s ; p u e n t e d e s t i n a d o 
por cons igu i en t e á d e s a p a r e c e r t a n p ron to c e s e n l a s c a u s a s d e 
s u e x i s t e n c i a ( l ) . 

JProfecia 

M a h o m a , como todos l o s an t iguos p ro fe t a s , s e dijo e n v i a d o de 
D i o s y s u l u g a r t e n i e n t e e n l a t i e r r a . Como t a l e x p l i c ó s u s d o c t r i ­
n a s y l a s p r o p a g ó por l a A r a b i a . 

P e r o como s u m i s i ó n e r a m á s p o l í t i c a que r e l i g i o s a , y s u fin, a l 
p r e s e n t a r s e como e n v i a d o de D i o s , e r a fundar u n E s t a d o fue r t e 
c o n l a s t r i bus á r a b e s , de l a s que a l g u n a s p r o f e s a b a n e l c r i s t i a ­
n i s m o , o t ras e l j u d a i s m o y l a s m á s de e l l a s e r a n a ú n p a g a n a s , 
s u s ac tos y s u d o c t r i n a s e r e s i e n t e n n e c e s a r i a m e n t e de l a s t r a n ­
s a c c i o n e s que l a l u c h a p o l í t i c a l e o b l i g ó á h a c e r , y d i ó a l i s l a ­
m i s m o e l c a r á c t e r m u n d a n o que r e v i s t e , que l e h a c e t a n i n f e r io r 
bajo todos lo s c o n c e p t o s á l a p u r a d o c t r i n a de J e s ú s . 

R e c o n o c i ó e n A d á n y E v a e l p r i n c i p i o d e l m u n d o , l a m i s i ó n de 
M o i s é s y lo s p ro fe t a s y a l p a t r i a r c a A b r a h á n , y por ú l t i m o t a m ­
b i é n r e c o n o c i ó e n J e s u c r i s t o e l c a r á c t e r de p r o f e t a : y con e s t o s 
p r e c e d e n t e s se p r e s e n t ó como e l ú l t i m o e n v i a d o de D i o s enca r - . 
gado de pe r f ecc iona r l a v e r d a d e r a r e l i g i ó n . P e r o n i s u p e r s o n a ­
l i d a d n i s u d o c t r i n a p u e d e n r e s i s t i r l a m á s l i g e r a c o m p a r a c i ó n 

(1) La superioridad del cristianismo sobre las demás religiones, ha sido 
negada, diciendo que tal superioridad no existe respecto de todas, pues el bu­
dismo es cuando menos igual en la pureza y elevación de su moral. 

Es cierto que el principio de caridad es igualmente elevado en el budismo, 
como en el cristianismo, pero en cambio al desconocer aquél la fraternidad de la 
especie humana, que es otro de los grandes principios en que se funde éste, ha 
dado por resultado, que el concepto de igualdad de todos los hombres haya 
permitido la creación de pueblos verdaderamente libres, en los cuales gozan 
por igual de la plenitud de sus derechos naturales (psicológicos, civiles y poli-
ticos), mientras que el budismo ha creado tan sólo pueblos hondamente sepa­
rados por la división de castas. 

E l cristiano, aun sometido á esclavitud, considera ésta como un mal acci­
dental, y se reputa libre en su conciencia; tan libre como su señor. E l budista, 
aun en medio de su libertad personal, se halla siempre esclavizado por la casta, 
que si es inferior le quita en su conciencia derechos, que se convierten en pri­
vilegios para la casta superior. Movidos por estos sentimientos, el esclavo cris­
tiano se conceptúa capaz de llegar á ser un ciudadano libre; el ciudadano 
budista, siempre será esclavo de su casta; nunca se conceptuará capaz de 
adquirir la plenitud de la libertad. Aquello es el progreso; esto es la decrepitud. 
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con l a p e r s o n a l i d a d de J e s ú s ( a u n a d m i t i e n d o l a d o c t r i n a a r r i a n a 
q u e n i e g a s u d i v i n i d a d y l a m o d e r n a de R e n á n que l a r e p r o d u c e ) . 

L a v i d a de J e s ú s , a u n c o n t a d a p o r s u s e n e m i g o s , es de u n 
c a r á c t e r s o b r e h u m a n o , por s u p u r e z a en a c c i o n e s y en p a l a b r a s ; 
l a de M a h o m a , e n c a m b i o , es c o m p l e t a m e n t e m u n d a n a ( 1 ) , p u e s á 
p e s a r de p r o h i b i r á s u s s e c t a r i o s t e n e r m á s de cua t ro e s p o s a s , é l 
t e n í a once , y en v e z de l a h u m i l d a d y d e l a m o r á l a h u m a n i d a d , 
q u e p r a c t i c ó a q u é l d u r a n t e s u p a s o por l a t i e r r a , M a h o m a e s t a ­
b l e c i ó e n s u i g l e s i a u n a d i s c i p l i n a m i l i t a r , l u c h ó c o n l a s a r m a s , 
d e r r a m ó s a n g r e y p r o c l a m ó l a v e n g a n z a . A q u é l d e c í a « m i r e i n o 
no es de e s t e m u n d o » , y é s t e c r e a b a u n i m p e r i o m i l i t a r o f rec iendo 
e l p a r a í s o á q u i e n e s c a í a n c o n l a s a r m a s e n l a m a n o en el c a m i n o 
de l S e ñ o r , como l l a m a b a á l a g u e r r a de c o n q u i s t a . 

A u n de jando a p a r t e e l d o n d e h a c e r m i l a g r o s , p u e s e s t a c u a ­
l i d a d e s a t r i b u i d a á todos lo s f u n d a d o r e s de r e l i g i o n e s , v e m o s , 
l i m i t á n d o n o s t a n s ó l o a l don de p r o f e c í a , que M a h o m a no pudo, 
como J e s ú s , t ene r l a c l a r i v i d e n c i a de lo fu tu ro . J e s ú s p red i jo l a 
d e s t r u c c i ó n de J e r u s a l é n , l a e t e r n a r u i n a d e l t emp lo de S a l o m ó n , 
y l a d i s p e r s i ó n de l o s j u d í o s , y t odas e s t a s p r o f e c í a s s e h a n r e a l i ­
z a d o , a l menos h a s t a l a h o r a p r e s e n t e -

Guando e l e m p e r a d o r J u l i a n o qu i so d e m o s t r a r l a i m p o s t u r a 
d e J e s u c r i s t o d e s m i n t i e n d o s u s p r o f e c í a s , i n t e n t ó r e u n i r á l o s j u ­
ches en u n cue rpo de n a c i ó n y e m p e z ó á r e e d i f i c a r e l t emplo de 
S a l o m ó n ; lo p r i m e r o r e s u l t ó i m p o s i b l e ; y c u a n d o c a s i t e r m i n a d o 
e l n u e v o t emplo fué des t ru ido s u o b r a por e l fuego d e l c i e lo , p r o ­
n u n c i ó a q u e l famoso a p ó s t r o f o : Yencis te , ga l i l eo , que cons t i t uye 
uno de l o s h e c h o s de l a h i s t o r i a que m á s h a c e n r e f l e x i o n a r a c e r c a 
de l a v e r d a d e r a n a t u r a l e z a d e l m á r t i r d e l G ó l g o t a . 

Mahoma. , e n c a m b i o , n i e n i d e a s n i e n p a s i o n e s d e j ó de a p a r e ­
c e r como u n h o m b r e , a u n q u e h a y a q u e r e c o n o c e r que e s t a b a dota­
d o de e x t r a o r d i n a r i a s c u a l i d a d e s . F u é e l p ro fe t a de u n a r e l i g i ó n , 
p e r o en s u s h e c h o s no d e m o s t r ó n u n c a e l con tac to c o n l a d i v i n i ­
d a d de q u e h a c í a a l a r d e p a r a i m p o n e r s u d o c t r i n a . L a obra de s u 
v i d a s e r e d u c e á u n z u r c i d o de m á x i m a s t o m a d a s d e l j u d a i s m o y 
d e l c r i s t i a n i s m o , p a r a a d a p t a r l a s a l s i n g u l a r g é n e r o de v i d a de 
l a s t r i b u s á r a b e s y de los bedu inos d e l d e s i e r t o . C o n s i g u i ó e l fln 
q u e s e p r o p o n í a , r e a l i z ó e l p r o g r e s o i n m e n s o de t r a e r á l a c i v i ­
l i z a c i ó n u n mundo s e m i s a l v a j e , y m e r e c e por s u s es fuerzos u n 

(1) Si la lucha por el poder fué en Mahoma una necesidad de propaganda, 
inseparable del carácter de su doctrina, la excesiva afición que tuvo á las mu­
jeres fué en cambio la causa personal de que el islamismo adolezca en el con­
cepto moral de la mujer de una inferioridad manifiesta, respecto á la organiza­
ción social que creó el cristianismo. 
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d i s t ingu ido l u g a r e n l a h i s t o r i a de l a h u m a n i d a d ; pe ro n u n c a 
p u e d e , como m u c h o s e s c r i t o r e s p r e t e n d e n , s e r p u e s t a s u ob ra e n 
p a r a n g ó n con l a de J e s ú s . 

¿ E n q u é c o n s i s t e l a i n f e r i o r i d a d de l a d o c t r i n a i s l a m i t a a l s e r 
c o m p a r a d a c o n l a c r i s t i a n a ? 

P r i n c i p a l m e n t e en e l s e n t i m i e n t o c a r d i n a l que p r e s i d i ó á l a 
f o r m a c i ó n de u n a y de o t r a . J e s ú s p r e d i c ó que todos los hombres 
s o m o s h e r m a n o s ; que l a h u m i l d a d y l a p o b r e z a s o n v i r t u d e s ; que 
l a c a r i d a d es l a a c c i ó n m á s m e r i t o r i a á l o s ojos de D i o s , y que e l 
a m o r a l p r ó j i m o es n e c e s a r i o p a r a l a s a l v a c i ó n d e l a l m a . M a -
h o m a , a u n c o m p r e n d i e n d o l a s u b l i m i d a d d s e s t a s m á x i m a s , l a s 
s u s t i t u y ó por l a de que todos los m u s l i m e s son h e r m a n o s y por l a 
t e r r i b l e s e n t e n c i a de M o i s é s , ojo por ojo, d i en te por d i en t e , p a r a 
que los bedu inos p u d i e r a n s o m e t e r s e á s u d o c t r i n a ; l i m i t á n d o s e á 
r e c o m e n d a r , como a g r a d a b l e p a r a D i o s , e l p e r d ó n de l a s o fensas 
y l a h o s p i t a l i d a d , pero todo esto s i n t r a s c e n d e n c i a a l g u n a p a r a l a 
v i d a f u t u r a . 

P e r d o n a á t u enemigo y a m a á t u p r ó j i m o , d i c e l a p r i m e r a . 
Ojo por ojo, d ien te por d i en te , d i c e l a s e g u n d a . L a c a r i d a d i n f i ­
n i t a de J e s ú s y s u a m o r á toda l a h u m a n i d a d , r e s p l a n d e c e en s u 
d o c t r i n a c o m o ref le jo de l a d i v i n i d a d . L a s i r a s d e l S i n a í , l a s fie­
r e z a s d e l de s i e r to como ref le jo de l a h u m a n a m i s e r i a , a p a r e c e n 
e n é s t a . 

¿ C u á l es s u p e r i o r ? L a r a z ó n y e l s e n t i m i e n t o lo d i c e n y l a h i s ­
t o r i a lo c o n f i r m a . E l p r i n c i p i o de a m o r y de f r a t e r n i d a d e n t r e 
todos lo s h o m b r e s fué p r e v a l e c i e n d o y es e l g e r m e n de a d e l a n t o 
de los p u e b l o s : son los c r i s t i a n o s l o s que g o z a n de m á s l i b e r t a d , 
m á s j u s t i c i a y m á s b i e n e s t a r ; v e n t a j a s q u e e l m i s m o M , L a u -
r e n t (1) s e v e p r e c i s a d o á r e c o n o c e r á p e s a r de s u h o s t i l i d a d r e ­
l i g i o s a . E l p r i n c i p i o de l a v e n g a n z a , po r e l c o n t r a r i o , condujo a l 
i s l a m i s m o , e n u n i ó n de o t r a s c o n c a u s a s , a l es tado de aba t imien to 
e n que h o y s e h a l l a ; d o m i n a d o e n Á f r i c a , e n S i r i a y e n E u r o p a 
por e l e l e m e n t o c r i s t i a n o ; d o m i n a d o e n l a I n d i a po r lo s m a h a r a -
t a s p r i m e r o y hoy por los i n g l e s e s , e s t á suf r iendo l a s c o n s e c u e n ­
c i a s de s u c a r á c t e r y s ó l o c o n s e r v a s u poder en t r e los pueb los 
s e m i s a l v a j e s , p a r a q u i e n e s r e p r e s e n t a c o n l a s e n c i l l e z de s u s 
i n s t i t u c i o n e s u n a f ó r m u l a de p r o g r e s o . 

E l s e n t i m i e n t o de l a i g u a l d a d e n t r e todos lo s h o m b r e s ; e l a m o r 
a l p r ó j i m o y e l o lv ido de l a s o f e n s a s , p e r m i t e que á t r a v é s de l a s 
p a s i o n e s , s e v a y a fo rmando de l a h u m a n i d a d u n so lo pueb lo , 
como s u c e d e y a e n t r e t o d a s l a s n a c i o n e s c r i s t i a n a s , q u e a u n e n 

(1) Historia de la Humanidad. 
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medio de l a g u e r r a r e s p e t a n e l d e r e c h o de gentes y l a p e r s o n a l i ­
d a d h u m a n a . E l odio y l a v e n g a n z a , por e l c o n t r a r i o , l l e v a n e n s í 
u n g e r m e n de d e s u n i ó n que l a h i s t o r i a e v i d e n c i a e n todos lo s 
p u e b l o s m u s u l m a n e s . D e s p u é s de l a s g r a n d e s c o n q u i s t a s á r a b e s , 
a q u e l i m p e r i o r e l i g i o s o s e d e s m e m b r ó e n c a l i f a t o s ; d e s p u é s l o s 
e m i r e s s e h i c i e r o n i n d e p e n d i e n t e s y , por ú l t i m o , h a s t a en l o s p e ­
q u e ñ o s r e i n o s que s e f o r m a r o n , l a u n i ó n s ó l o s u b s i s t e por l a 
f ue r za , y l a d e c r e p i t u d de l a s o c i e d a d m u s u l m a n a . s e a c e n t ú a 
m á s c a d a d í a en todos l o s p u e b l o s donde c o n s t i t u y e l a r e l i g i ó n 
d e l E s t a d o , p o r q u e c u m p l i d a s u m i s i ó n , s e p e t r i f i c ó y c a r e c e de 
n u e v o s g é r m e n e s de v i d a que l e p e r m i t a n i n i c i a r u n n u e v o m o ­
v i m i e n t o e x p a n s i v o , á no s e r en e l c o n t i n e n t e n e g r o . 

O t r a de l a s c a u s a s de i n f e r i o r i d a d d e l i s l a m i s m o , c o n s i s t e e n 
que J e s ú s no d ió i m p o r t a n c i a a l g u n a á l a s f ó r m u l a s e x t e r n a s de 
l a r e l i g i ó n . S u s c e n s u r a s á l o s f a r i s e o s d e m u e s t r a n que h a s t a l e 
r e p u g n a b a n , p u e s q u e r í a q u e l a r e l i g i ó n c o n s i s t i e r a e x c l u s i v a ­
m e n t e e n e l cu l to d e l c o r a z ó n . E n l a p r á c t i c a de l a m o r a l que p r e ­
d i c a b a , e n c e r r ó toda l a d o c t r i n a , de jando a l i n d i v i d u o e n l i b e r t a d 
c o m p l e t a de e m p l e a r l a s f ó r m u l a s de o r a c i ó n y d e l cu l to que q u i ­
s i e r a , pues^ s e g ú n d e c í a , l a m e j o r o r a c i ó n y l a m á s a g r a d a b l e á 
Dios e r a n l a s b u e n a s o b r a s . 

E l i s l a m i s m o , po r e l c o n t r a r i o , es u n a r e l i g i ó n p u r a m e n t e fo r ­
m a l i s t a , que p r e s c i n d e e n a b s o l u t o de l a m o r a l . No se n e c e s i t a 
s e r hon rado , n i s a n t o , n i pu ro p a r a s e r b u e n m u s u l m á n ; en c a m b i o 
nad i e p o d r á c o n c e p t u a r c o m o t a l a l q u e no c u m p l a e s c r u p u l o s a ­
m e n t e todos ' los p r e c e p t o s e x t e r n o s que M a h o m a c o n s i d e r ó 
como p i l a r e s de l a r e l i g i ó n ( q u e luego v e r e m o s ) , a u n q u e s e a u n 
m o d e l o de bondad y de m a n s e d u m b r e . E s m u y c i e r t o que e n e l 
C o r á n a p a r e c e n m u c h a s m á x i m a s de m o r a l t o m a d a s de l a d o c ­
t r i n a de J e s ú s , p e r o no e x i g e s u c u m p l i m i e n t o s i n o como e s t ado 
de p e r f e c c i ó n á que no p u e d e n a s p i r a r todos lo s s e c t a r i o s . E s 
dec i r que en e l c r i s t i a n i s m o , l a d o c t r i n a m o r a l e s lo que c o n s t i ­
t u y e s u e s e n c i a , s i e n d o l a s f ó r m u l a s de o r a c i ó n u n m e r o a c c i ­
den te ; m i e n t r a s que en e l i s l a m i s m o l o s r i t o s e x t e r n o s son l a 
b a s e e s e n c i a l d e l ed i f ic io r e l i g i o s o , s i e n d o c o m p l e t a m e n t e a c c i ­
d e n t a l l a p r á c t i c a de l a m o r a l que p i ' e d i c a . No s o n l a s b u e n a s 
o b r a s s i n o l a fe c i e g a l a s que a p r e c i a y p r e m i a l a r e l i g i ó n m a h o ­
m e t a n a ; a s í es q u e e l m u s l í n a p e n a s p u e d e d i s t i ngu i r l a d i f e r e n ­
c i a q u e m e d i a e n t r e l o s concep tos de r e l i g i o s i d a d y m o r a l i d a d , 
y sobre todo no puede r e c o n o c e r que s e a m á s m e r i t o r i o an t e 
D ios s e r u n h o m b r e h o n r a d o que c u m p l i r p u n t u a l m e n t e o r a c i o ­
nes y a b l u c i o n e s . 

S i e n d o t a n e v i d e n t e l a i n f e r i o r i d a d d e l i s l a m i s m o , o c u r r e p r e ­
g u n t a r : ¿ C ó m o e s que l l e g ó á d o m i n a r l a m i t a d d e l mundo c o n o -
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c ido ; c o n s i g u i ó l a c o n v e r s i ó n de m u c h o s pueblos que e r a n c r i s ­
t i a n o s , y s e p r o p a g ó de u n a m a n e r a p r o d i g i o s a por n a c i o n e s 
donde e l c r i s t i a n i s m o h i zo in f ruc tuosos es fuerzos? ¿No p a r e c e 
u n a c o n t r a d i c c i ó n que l a d o c t r i n a s u p e r i o r s e v e a a b a n d o n a d a 
por o t r a r e c o n o c i d a m e n t e i n fe r io r? 

M u c h a s c a u s a s c o n t r i b u y e r o n á e s t e r e s u l t a d o y s ó l o i n d i c a r e ­
m o s a l g u n a s l i g e r a m e n t e . E l c r i s t i a n i s m o e n l o s p r i m e r o s t i e m ­
pos e r a u n a r e l i g i ó n p u r a m e n t e s e m i t a po r s u aspec to e x t e r n o , 
y a q u e l l o s pueb los p u d i e r o n a c e p t a r l a d o c t r i n a , p o r q u e i b a 
e n v u e l t a en c o s t u m b r e s q u e l e e r a n p r o p i a s , p u e s e s t a b a e m p a ­
p a d a e n todos los c a r a c t e r e s s o m b r í o s y p r o f é t i c o s que d i s t i n ­
g u e n l a i m a g i n a c i ó n de e s t a r a z a : c o n l a c o n v e r s i ó n de S a n 
P a b l o , e l c r i s t i a n i s m o s e d i f u n d i ó p o r en t re lo s g e n t i l e s d e l A s i a 
m e n o r , d e l E g i p t o y de l a G r e c i a , y p e s e á cuan to e n c o n t r a r i o s e 
d iga s e g e n t i l i z ó t a m b i é n ; p u e s e n e l t r a n s c u r s o de a l g u n o s s i ­
g los , r e s p e t a n d o l a d o c t r i n a d e l S a l v a d o r , tuvo no obs tan te e l 
c r i s t i a n i s m o , e n s u o r g a n i z a c i ó n j e r á r q u i c a y e n lo s d o g m a s q u e 
l a s o s t e n í a n , q u e a d a p t a r s e á l a u n i d a d r o m a n a y a l s u t i l y e r g o -
t i s t a e s p í r i t u g r i e g o . P e r d i ó e n t o n c e s e l c a r á c t e r s e n c i l l o y s o m ­
b r í o de lo s p r i m e r o s t i e m p o s , y c o n e l r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l , s e 
h e l e n i z ó c o m p l e t a m e n t e h a s t a e l pun to de que e l a spec to e x t e ­
r i o r d e l c r i s t i a n i s m o e r a p e r f e c t a m e n t e p a g a n o ; l a s u b l i m i d a d 
de s u m o r a l a n d a b a b a s t a n t e o l v i d a d a , y s u s d o g m a s e r a n i n ­
c o m p a t i b l e s c o n e l c a r á c t e r poco e s p i r i t u a l y f r í a m e n t e l ó g i c o 
de l a s gen t e s á q u i e n e s p r e d i c ó M a h o m a . 

E s t e , a l i n t e n t a r s u o b r a , pudo a p r e c i a r dos c o s a s : que l a 
m o r a l c r i s t i a n a e r a e x c e l e n t e ; pe ro que e l c r i s t i a n i s m o r e c a r ­
gado de d o g m a s q u e e x i g í a n u n a fe c i e g a c o n t r a r i a á l a r a z ó n , 
no s e a d a p t a b a por s u f o r m a e x t e r n a a l e s p í r i t u á r a b e , a m a n t e 
de l a g r a n d e z a y de l a s e n c i l l e z . P l a n t e ó e l p r o b l e m a de p r o p i ­
n a r l e s l a s dos i s que e r a n n e c e s a r i a s y e s t u d i ó l a f o r m a c o n v e ­
n i en t e de h a c e r l o ; los h e c h o s h a n d e m o s t r a d o c o n c u á n t o a c i e r t o 
y c o n c u á n t a e n e r g í a e m p l e ó e s t e med io p a r a l o g r a r s u fin de 
c r e a r l a n a c i o n a l i d a d á r a b e . 

T u v o que t r a n s i g i r c o n l a d u r a l e y d e l T a l l ó n , que e s l a ú n i c a 
d e l d e s i e r t o , y t r a n s i g i ó ; l a m u j e r en t r e l a s t r i b u s á r a b e s e r a 
m e n o s que u n a n i m a l á q u i e n no s e l a r e c o n o c í a do t ada de 
a l m a , que s e h e r e d a b a c o m o l o s m u e b l e s y cuyo i n f a n t i c i d i o 
e r a t a n n a t u r a l como e s h o y t i r a r a l m a r ga tos r e c i é n n a c i d o s , y 
como M a h o m a no p o d í a e l e v a r l a h a s t a e l a l t í s i m o p e d e s t a l e n 
que l a p u s i e r a e l c r i s t i a n i s m o , t r a n s i g i ó e n r e c o n o c e r s u i n f e r i o ­
r i d a d a l h o m b r e , á t r u e q u e de d a r l e a l m a y h a c e r l a t a m b i é n 
p e r s o n a . No pudo h a c e r l e s c o m p r e n d e r l a s u b l i m i d a d de l a c a r i ­
d a d y s e c o n f o r m ó con e x i g i r l e s l a h o s p i t a l i d a d . E n u n a p a l a b r a , 
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m u t i l a n d o e l c r i s t i a n i s m o y e l j u d a i s m o pudo h a c e r a s e q u i b l e s 
á p u e b l o s b á r b a r o s que no c o n o c í a n m á s que u n g ro se ro f e t i ­
c h i s m o m u c h a s m á x i m a s de m o r a l ; l e s i n f u n d i ó u n a fe c i e g a y 
g u e r r e r a , y de es te modo pudo l o g r a r lo que l a d u l z u r a y b o n d a d 
d e l c r i s t i a n i s m o no c o n s e g u i r í a n u n c a . Y a s í c o m o á l a u n i d a d 
d e l m u n d o r o m a n o se d e b i ó l a r á p i d a p r o p a g a c i ó n d e l c r i s t i a ­
n i s m o , á l a u n i d a d d e l m u n d o i s l a m i t a se d e b e r á q u i z á s m u y 
p ron to l a p r o p a g a c i ó n d e l c r i s t i a n i s m o e n e l m u n d o an t iguo ( 1 ) . 

E s t e c a r á c t e r de t r a n s a c c i ó n q u e d i ó v i d a a l i s l a m i s m o , h a 
p roduc ido e fec tos o r i g i n a l e s , r e s p e c t o a l concepto que t i e n e n 
d e l c r i s t i a n i s m o m u c h o s pueb los m u s u l m a n e s . A p e s a r de q u e 
M a h o m a s e c o n s i d e r ó como e l ú l t i m o p ro fe t a y e l s u p e r i o r á 
todos , h a y en l a I n d i a ( s e g ú n a s e g u r a M . R o u s s e l e t que v i a j ó po r 
e l l a d u r a n t e m u c h o s a ñ o s ) , u n a s e c t a m u s u l m a n a m u y n u m e r o s a , 
q u e c o l o c a á J e s ú s e n e l p r i m e r r a n g o de los p ro fe ta s , m u y sob re 
M a h o m a , d á n d o l e e l t í t u l o de E s p í r i t u de D i o s . L o s W a h a v i t a s de 
l a A r a b i a l l a m a n á J e s ú s , e l P r o f e t a d i v i n o . <¡En A r g e l i a , d i ce M . E . 

(1) E l sermón de despedida pronunciado por Mahoma en su últuna pere­
grinación á la Meca, demuestra el gran progreso realizado por el islamismo: 
" i . " Edificación de un orden social en vez de la guerra de todos contra 
todos. , . , . , , 

9 o seguridad de la propiedad contra el robo y la arbitrariedad. 
3.o Reglamentación, aunque incompleta, del matrimonio y de la sucesión. 
4.° Protección de los esclavos contra la crueldad de sus amos. 
5 0 Igualdad de todos los muslimes ante la ley. 
e!0 Abolición de los usos bárbaros, como el de enterrar vivas a las ninas 

recién nacidas. , , . , 
Este progreso se halla definido por la contestación que los mensajeros de 

Ornar (el tercer Califa) dieron al rey de Persia cuando les interrogó acerca de 
lo que Mahoma hiciera: 

«Éramos tan miseros que había entre nosotros gente que debía aplacar su 
hambre devorando insectos y serpientes, y otros se veían obligados á hacer 
morir á sus hijas para no compartir con ellas sus alimentos. Sumidos en las 
tinieblas de la superstición y de la idolatría, sin leyes, ni freno, enemigos 
siempre unos de otros, no pensábamos más que en saquearnos y destruirnos 
mutuamente. Tal es en realidad lo que fuimos. Pero hoy en día somos ya un 
uueblo nuevo, pues habiendo Dios suscitado entre nosotros á un hombre, que 
era el más distinguido de los árabes por la nobleza de su nacimiento, por sus 
virtudes y su genio, y habiéndolo escogido por enviado y profeta suyo, nos dijo 
por boca de este mismo: «Yo soy el Dios único, eterno y creador del Universo. 
Mi bondad os envía un guía para dirigiros, y el camino que él os ensene, libra­
ros há de las penas que reservo en otra vida para los impíos y criminales, al 
mismo tiempo que os conducirá junto á mi á la morada de la felicidad.» La per­
suasión se insinuó poquito á poco en nuestros corazones; hemos creído en 
.la misión del profeta; hemos reconocido que las palabras de este eran las pala-
toras de Dios, y sus órdenes, órdenes divinas, y que la religión que nos anun­
ciaba era la única verdadera. Él ha iluminado nuestras mentes; él ha extin­
guido nuestros odios y él nos ha reunido comosociedad de hermanos, bajo leyes 
dictadas por la sabiduría divina.» 
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d e h o r r a ] , en s u V i a j e á T r e m e c e n , ¡ c o s a s i n g u l a r ! S i d i J a c u b ( S a n 
J o s é ) , es t a n v e n e r a d o por los j u d í o s y m a h o m e t a n o s como por lo s 
c r i s t i a n o s , p a r a q u i e n e s , por o t r a p a r t e , A i s s a no es otro s ino 
J e s ú s , y L e i l a M a r i e n l a V i r g e n M a r í a ; y po r ú l t i m o e l d o g m a de 
l a v i r g i n i d a d de M a r í a , lo es t a m b i é n h a c e y a m u c h o s s ig los en 
a l g u n a s e s c u e l a s m a h o m e t a n a s , f undadas en lo s e sc r i t o s de 
M a h o m a (1), hab iendo t r a scend ido t an to á l a s c o s t u m b r e s , que , 
s e g ú n a f i r m a n a l g u n o s v i a j e r o s , todas l a s m u j e r e s m u s u l m a n a s 
i n v o c a n en ios d o l o r e s d e l p a r t o á l a V i r g e n M a r í a , que n u n c a 
n e g ó á n i n g u n a m o r a e l a u x i l i o ped ido con fe y e n t u s i a s m o . » 

Con todo lo e x p u e s t o en e s t e c a p í t u l o c r e e m o s h a b e r d e m o s ­
t r a d o dos v e r d a d e s : u n a , que e l c r i s t i a n i s m o , es m u y s u p e r i o r a l 
i s l a m i s m o bajo todos lo s concep tos ; o t r a q u e , á p e s a r de s u i n f e ­
r i o r i d a d , e l i s l a m i s m o c u m p l i ó u n a m i s i ó n de p r o g r e s o , a l e l e v a r 
e l n i v e l m o r a l de pueb los s u m i d o s en l a m á s g r o s e r a i d o l a t r í a . 

L a c o n s e c u e n c i a que de e s t a s dos a f i r m a c i o n e s s e deduce 
l ó g i c a m e n t e , e s que h a b i e n d o y a c u m p l i d o s u m i s i ó n e l i s l a m i s m o 
•en lo s pueb los en que h o y d o m i n a , y h a l l á n d o s e en u n v e r d a d e r o 
es tado de d e c r e p i t u d todas l a s i n s t i t u c i o n e s fundadas e n e s t a 
r e l i g i ó n , y c a s i e x t i n g u i d a l a fe de l o s c r e y e n t e s , debe s e r s u s t i ­
t u i d a por e l c r i s t i a n i s m o , s i s e q u i e r e c o n t i n u a r e l e v a n d o e l n i v e l 

(1) Escribió Mahoma: «El ángel dijo á María: Dios te ha escogido, Él te ha 
parificado, tú eres elegida entre todas las mujeres, Dios te anuncia su verbo: 
llamarás á Jesús el Mesías hijo de María; grande en este mundo y en el otro y 
conüdente del Altísimo. Él hará oír su palabra á los hombres, desde la cuna 
basta la vejez y será en el número de los justos . -Señor, respondió María, ¿cómo 
podré tener yo un hijo? Ningún hombre se aproximó á mi . -As í será, replicó el 
ángel: Dios forma la criatura á su voluntad; quiere que una cosa exista y dice: 
SJO., y es.» 

Dedica además un capítulo encabezado con el epígrafe:/iWarm, la paz sea 
con ella! en el que dice: 

«María concibió y se retiró á un lugar apartado; los dolores del parto la sor­
prendieron debajo de una palmera y dijo: ¡Ojalá que hubiere muerto olvidada 
y abandonada de los hombres antes de mi concepción!-No te aflijas, le dijo el 
ángel; Dios ha hecho correr cerca de tí un arroyuelo: menea la palmera y verás 
caer los dátiles; come, bebe, enjuga tus lágrimas, y si alguno te pregunta, dile: 
Yo he hecho voto de un joven al Misericordioso y no puedo hablar á un hom­
bre.»—Volvióse hacia su familia llevando á su hijo en los brazos, y le dicen: 
— «María, os ha sucedido una aventura extraña. -Por toda respuesta les hizo 
señas que preguntasen á su hijo.-¿Cómo, dicen, nos hemos de dirigir á un niño 
recién nacido?—Yo soy eí servidor de Dios, respondió el niño, que me ha dado 
el Evangelio y me lia hecho profeta: su bendición me seguirá por todas partes: Él 
me ha mandado spr fiel á los preceptos de la oración y de la limosna; Él ha co­
locado en mi corazón la piedad filial y me ha librado del orgullo que acompaña 
la miseria; fdéme dada la paz en el día de mi nacimiento y ella acompañará mi 
muerte y mi resurrección.-Así habló Jesús, hijo de María.-Objeto de dudas de 
un grnn ímmero. Dios no, podrá tener un hijo. ¡Alabado sea su nombre!—Él 
Blanda y la, nada se anima á su voz.» , 
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m o r a l de e s t a g r a n p o r c i ó n de l a h u m a n i d a d ; p e r o no por m e d i o 
de v i o l e n c i a s que s ó l o s i r v e n p a r a p r o v o c a r r e a c c i o n e s s a n g r i e n ­
t a s s ino por med io de l a l u c h a l e g a l (por dec i r lo a s í ) ; es d e c i r , 
por l a d e m o s t r a c i ó n p r á c t i c a , h e c h a c o n e l e j e m p l o , de que l a 
m o r a l c r i s t i a n a es m u y s u p e r i o r á l a d e l C o r á n p a r a d a r l i b e r t a d 
a l i n d i v i d u o , d i g n i d a d y m o r a l i d a d á l a f a m i l i a , y o r d e n y b u e n 
gob ie rno a l E s t a d o . 

Juicio final 

c E l h o m b r e es de D i o s y á é l debe v o l v e r Í , d i c e M a h o m a . 
E n u n a ú o t r a f o r m a e s t e d o g m a s e h a l l a en t o d a s l a s r e l i g i o ­

n e s m o n o t e í s t a s , e n c o n t r a p o s i c i ó n c o n l a s que a d m i t e n l a t r a s ­
m i g r a c i ó n de l a s a l m a s , ó s e a s u e t e r n a e s t a n c i a e n l a t i e r r a . 

Mue r to e l h o m b r e s e r á somet ido a l j u i c i o de D i o s e i r a a l 
c ie lo ó a l in f i e rno , d i c e n lo s c r i s t i a n o s y lo s m u s u l m a n e s . C o i n c i ­
d e n e n r e c o n o c e r que h a y o t r a v i d a d e s p u é s de l a m u e r t e , pero> 
d i s i e n t e n por c o m p l e t o en s u c o n c e p t o , e n lo s m e d i o s y h a s t a e n 

^ ^ ¿ i e n t ^ n e n e l concep to de l a o t r a v i d a , po rque en l a r e l i g i ó n 
c r i s t i a n a los g o c e s que s e o f r ecen a l j u s t o que r e c i b e e l c i e lo p o r 
r e c o m p e n s a , s o n c o m p l e t a m e n t e e s p i r i t u a l e s ; s e l i m i t a n a l a 
d i c h a de v e r á D i o s . E s t e p r e m i o p a r a l a s a l m a s e l e v a d a s q u e 
n u e d e n a u n q u e de u n a m a n e r a i m p e r f e c t a , a p r e c i a r los goces 
d e l c o r k z ó n , es e l m e j o r q u e p o d í a o f r e c é r s e l e : s i p a r a e l que 
a m a l a d i c h a m a y o r e s c o n t e m p l a r e n m u d o é x t a s i s e l s e r a m a d o , 
• a u ó e r a n d o no s e r á e l p l a c e r de c o n t e m p l a r á D i o s e t e r n a m e n t e 
con s a t i s f a c c i ó n i n f i n i t a , s i e n d o D i o s l a m á s g r a n d e y p u r a fuente 
ñ e l a m o r 9 ; Y q u é h o r r i b l e no p a r e c e r á a l p e c a d o r e l c a s t i g o d e 
e s t a r p r i v a d o e t e r n a m e n t e de l a p r e s e n c i a de D i o s , s i n e s p e r a n z a 

a l a u n a de verle1? . . . . 
E s t e concep to de l a d o c t r i n a de J e s ú s e r a y e s i n c o m p r e n s i b l e 

n a r a l a s p e r s o n a s y l o s p u e b l o s que v i v e n s ó l o l a v i d a de l a m a -
í e r i a - l o s g o c e s d e l e s p í r i t u no p u e d e n s e r a p r e c i a d o s y po r lo 
a n t o ' e s t i m a d o s , y M a h o m a s e v i ó p r e c i s a d o á s u s t i t u i r e l c i e l o y 

P! n l a c e r de c o n t e m p l a r á l a D i v i n i d a d , por u n p a r a í s o c o m p l e t a ­
m e n t e t e r r e n a l e n que lo s g o c e s de l a m a t e r i a s o n e t e r n o s y m a s 
Comple tos que e n l a t i e r r a . V e r j e l e s s i e m p r e f r e s c o s h u n e s de 
a r d i e n t e s o jos , goces s i n c u e n t o , todo esto e s p e r f e c t a m e n t e 
a í r e c i a b l e p a r a e l h o m b r e m á s r u d o , y por c o n s e g u i r l o s e s o ­
m e t e m u y gus toso á l a s m á s d u r a s p r u e b a s : m u c h o m a s c u a n d o 
^ c o n t r a p o s i c i ó n á e s t e s i t i o de d e l i c i a s p r e s e n t a u n i n f i e r n o , 
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l l eno de todos los t o r m e n t o s m á s a t r o c e s que p u e d e n a f l ig i r a l 
c u e r p o ( 1 ) . 

E n honor á l a v e r d a d h a y que r e c o n o c e r i g u a l m e n t e que M a -
h o m a , a d e m á s de los p l a c e r e s que o f r e c i ó e n e l p a r a í s o , t a m b i é n 
a g r e g ó l a p r o m e s a , p a r a l a s n a t u r a l e z a s m e n o s m a t e r i a l e s , de 
c c o n t e m p l a r l a faz de D i o s á c o m o fin s u p r e m o de l a b i e n a v e n t u ­
r a n z a , o f r ec imien to t omado de l a d o c t r i n a de J e s ú s , pe ro de l a 
c u a l p r e s c i n d e n por i n c o m p r e n s i b l e c a s i en absolu to los pueb los 
m a h o m e t a n o s . 

A d e m á s de l a d i f e r e n c i a e n e l concepto que t i e n e n a m b a s r e ­
l i g i o n e s r e spec to a l p r e m i o d e l J u i c i o final, e x i s t e u n a a n t i n o m i a 
c o m p l e t a en l a a p r e c i a c i ó n de los m e d i o s que e l h o m b r e debe 
e m p l e a r p a r a l o g r a r d e s p u é s de m u e r t o i r a l c i e lo á d i s f ru ta r de 
los g o c e s p r o m e t i d o s ; l a c u a l h a s ido u n a de l a s c a u s a s p r i n c i ­
p a l e s , p a r a que c a d a u n a e m p l e a r a p r o c e d i m i e n t o s d i a m e t r a l -
m e n t e c o n t r a r i o s e n s u f o r m a c i ó n y e n s u p r o p a g a c i ó n . 

E l mundo romano- s e h a l l a b a c a r c o m i d o por u n a d e p r a v a c i ó n 
m o r a l e s p a n t o s a y e m p e z ó á d e r r u m b a r s e a l e m b a t e de u n a d o c ­
t r i n a p r e d i c a d a po r unos c u a n t o s d e s g r a c i a d o s , que a l p r i n c i p i o 
i n s p i r a b a n b u r l a s o l a m e n t e . P e r s e c u c i o n e s , m u e r t e s , t o r m e n t o s , 
n a d a f u é c a p a z de dob lega r l a f é r r e a v o l u n t a d y l a c o n v i c c i ó n de 
a q u e l l o s h u m i l d e s s e c t a r i o s ; e l n ú m e r o de m á r t i r e s fué in f in i to , 
p e r o s u s a n g r e fué t a n f r u c t í f e r a q u e e l c r i s t i a n i s m o c r e c i ó y 
c r e c i ó h a s t a a h o g a r e l an t iguo p a g a n i s m o . Sob re s a n g r e s e c i ­
m e n t ó e l c r i s t i a n i s m o en e l C a l v a r i o , y con m á s s a n g r e s e d i f u n ­
d i ó por e l mundo an t iguo , p e r o t o d a d e r r a m a d a po r los m á r t i r e s ; 
n i u n a s o l a go ta e n e m i g a s e m e z c l ó c o n e l l a ( 2 ) . 

E n cambio e l i s l a m i s m o c o m e n z ó con l a g u e r r a c i v i l ; M a h o m a 
y s u s s e c t a r i o s l u c h a r o n c o n l a s a r m a s en l a m a n o p a r a c i m e n ­
t a r e l i m p e r i o á r a b e , y s u s s u c e s o r e s , t a m b i é n c o n l a s a r m a s , h a n 
d i fundido l a n u e v a r e l i g i ó n . M a h o m a l e s d i j o : «La e s p a d a e s l a 
l l a v e d e l c ie lo y d e l i n f i e r n o . » E l i s l a m i s m o t u v o h é r o e s , p e r o no 
t u v o m á r t i r e s . 

¿ D e q u é n a c i ó e s t a d i f e r e n c i a ? 
E l c r i s t i a n i s m o , a l a c o n s e j a r e l amor a l p r ó j i m o y a l o f r e c e r 

e l c i e l o á los que e j e r c i e r a n b u e n a s o b r a s , c o n s a g r ó l a l i b e r t a d 
h u m a n a , o b l i g ó á los c r e y e n t e s á p r e d i c a r con e l e j emplo y á 

(1) No queremos engolfarnos en analizar el concepto que del infierno for­
man muchos teólogos cristianos, porque tendríamos que reconocer lo han ma­
terializado, desnaturalizando su carácter puramente espiritual. 

(2) Nuestros lectores comprenderán perfectamente que sólo nos referimos 
al periodo de propaganda, antes de que se convirtiera en religión oficial y se 
manchara con los vicios anejos átodo disfrute de poder. 
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l o g r a r l a s c o n v e r s i o n e s t a n s ó l o por m e d i o de l a p e r s u a s i ó n . E l 
i s l a m i s m o , por e l c o n t r a r i o , p r e d i c á b a l a p r e d e s t i n a c i ó n ; lo q u e 
e s t á e s c r i t o h a b í a de c u m p l i r s e y n a d a p o d í a h a c e r e l h o m b r e 
p a r a c a m b i a r s u des t ino final. P e r o M a h o m a l e s d i j o : « A q u e l l o s 
de v o s o t r o s que c a i g a n en e l c a m i n o de D i o s ( l a g u e r r a c o n t r a 
i n f i e l e s ) s e r á n de los e l eg idos »; y como e r a l ó g i c o , unos h o m b r e s 
l l e n o s de fe en l a p a l a b r a d e l e n v i a d o de D i o s , p r o c u r a b a n a d q u i r i r 
l a c o n v i c c i ó n de que e r a n de los e l e g i d o s , y c o m o e s t a p r u e b a s ó l o 
s e l o g r a b a m u r i e n d o en e l c a m p o de b a t a l l a , r e s u l t ó que todos 
fueron h é r o e s , no p o r q u e q u i s i e r a n v e n c e r s ino p o r q u e q u e r í a n 
m o r i r p a r a goza r d e l p a r a í s o (1 ) . E l h o r r o r á l a m u e r t e no e x i s t í a 
p a r a e l l o s , y por p r i m e r a v e z e n e l m u n d o d i e r o n e l e s p e c t á c u l o 
de u n a g u e r r a p u r a m e n t e r e l i g i o s a (2 ) . S i n o b a s t a b a s e r h o n r a d o 
n i j u s t o , n i h a c e r b u e n a s ob ras p a r a a l c a n z a r e l p r e m i o e n l a o t r a 
v i d a , po rque e l des t ino de c a d a h o m b r e e s t a b a y a e s c r i t o ; y s i e n 
c a m b i o e s t a b a e sc r i to que g o z a r í a n d e l p a r a í s o todos c u a n t o s 

(1) Todos los historiadores reconocen que el horror que inspira un campo-
de batalla, aun al ánimo más valeroso, no existía para los conquistadores mu­
sulmanes. Al contrario; los que sobrevivían al combate contemplaban con 
envidia los cadáveres de sus compañeros, porque habiendo muerto mel camino 
del Señor, estaban ya gozando las delicias del paraíso ofrecido por el profeta. 
E l heroísmo en la batalla era, pues, una consecuencia necesaria de la idea que. 
dominaba á los combatientes. 

«Aquel que perezca en una batalla, dijo Mahoma, obtendrá el perdón de 
sus pecados: en el último día sus heridas serán brillantes como el bermellón, 
perfumadas como el almizcle, y las alas de los ángeles y los querubines reem­
plazarán á los miembros que haya perdido. ¡Desdichado aquel que no marcha 
al combate ! ¡ Su paradero será el infierno ' 

»E1 hombre no muere sino por la voluntad de Dios y según el libro que fija 
el término de la vida. Cuando estéis enfrente del ejército enemigo no huyáis. 

))E1 que vuelva la espalda el día del combate, á no ser para volver á la car­
ga, será maldito de Dios y su morada será el infierno. 

»E1 que abandone su país por la causa de Dios, hallará bienes en abun­
dancia. 

sLos que han abandonado á su país y combaten en la senda de Dios con sus 
bienes y personas, ocuparán un sitio elevado cerca de Dios, serán bienaventu­
rados. 

»No creáis que los que han sucumbido combatiendo en la senda de Dios han 
muerto; viven cerca de Dios que les distribuye un alimento delicioso. Llenos 
de alegría á causa de las bondades con que Dios los colma, contemplan con 
placer á los que siguen sus huellas.» 

E l carácter guerrero de la fe islamita, impulsaba á muchos creyentes á 
formar cuerpos de soldados voluntarios para pelear contra los cristianos. És­
tos, imitando á los muslimes, crearon también cuerpos de guerreros volunta­
rios, fervorosamente creyentes, para pelear por la fe, quienes al organizarse 
dieron origen á las órdenes militares de caballería de la edad media. 

(2) Jalid, llamado «La espada de Dios», decía á los persas: «De grado ó por 
fuerza recibiréis nuestra ley; os la llevarán hombres que aman la muerte tanto i 
como vosotros amáis la vida.» 
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m u r i e r a n comba t i endo por l a fe d e l i s l a m a u n q u e f u e r a n unos 
m a l v a d o s , no h a b í a que V a c i l a r . E r a p r e c i s o b u s c a r l a m u e r t e á 
todo t r a n c e . 

E n e s t a d i f e r e n c i a de p r o c e d i m i e n t o s a p a r e c e e v i d e n t e : 1.°, l a 
s u b l i m i d a d de l a d o c t r i n a de J e s ú s , q u e s e e x t e n d i ó po r todo e l 
m u n d o l u c h a n d o con e l e j e m p l o ; y 2 . ° , e l fin m u n d a n o á que obe­
d e c i ó e l n a c i m i e n t o d e l i s l a m i s m o , que u t i l i z ó e l s e n t i m i e n t o r e l i ­
g ioso p a r a l a c r e a c i ó n de u n i m p e r i o m i l i t a r , e m p l e a n d o como 
r e c u r s o p r i n c i p a l l a e s p e r a n z a de p r e m i o e n l a o t r a v i d a . 

O t r a de l a s d i f e r e n c i a s e s e n c i a l e s e n t r e e l J u i c i o final c r i s t i a n o 
y e l i s l a m i t a e s t á en l a s p e r s o n a s l l a m a d a s á goza r de l a b i e n ­
a v e n t u r a n z a e t e r n a . 

E n e l m u n d o an t iguo l a mu je r e r a i n f e r i o r a l h o m b r e ba jo t o ­
dos c o n c e p t o s : t e n í a q u e s e r e s c l a v a e n e s t a v i d a , y a l m o r i r 
p e r s i s t í a e s t a i n f e r i o r i d a d , l l e v a d a por a lgunos pueb los h a s t a e l 
e x t r e m o de n e g a r que l a m u j e r s e h a l l a r a d o t a d a de a l m a , e q u i ­
p a r á n d o l a en t ra to y en r e s p e t o , a l que p o d í a t e n e r s e por u n 
c a b a l l o , u n pe r ro ó u n c a m e l l o . E n todo e l Or i en t e e r a e l i n f a n t i ­
c i d i o de l a s n i ñ a s u n hecho n a t u r a l í s i m o y c o r r i e n t e , y a u n hoy en 
l a I n d i a t i e n e n que l u c h a r l o s i n g l e s e s c o n e s t a b á r b a r a c o s t u m ­
bre ; y e n l a C h i n a , h a y m a d r e s que c o n s i d e r a n d o c o m o u n cas t igo 
c e l e s t e e l no t e n e r s ino h i j a s , l a s m a t a n p a r a a p l a c a r e l enojo 
d i v i n o , s i e n d o e l v e n d e r l a s c o s a t a n f r ecuen te que por dos r e a l e s 
s e a d q u i e r e u n a n i ñ a de t r e s ó c u a t r o a ñ o s (1 ) . 

E n los pueblos á r a b e s que p r o f e s a b a n e l p a g a n i s m o s u c e d í a lo 
m i s m o , y M a h o m a , no pud iendo de u n golpe c o n v e r t i r á l a m u j e r , 
de c o s a que e r a e n p e r s o n a y e l e v a r l a a l n i v e l d e l h o m b r e , t r a n ­
s i g i ó como s i e m p r e , y á t r u e q u e de que s e r e c o n o c i e r a a l m a á l a 
m u j e r , di jo que l a t e n í a , a u n q u e i n f e r i o r á l a d e l h o m b r e . E s t o h a 
s ido l a u d a b i l í s i m o , pues d e s a p a r e c i ó e l in fan t i c id io de los p u e b l o s 
m u s u l m a n e s , p e r o c o n s t i t u y e s i e m p r e u n g rado de i n f e r i o r i d a d 
e v i d e n t e r e s p e c t o d e l c r i s t i a n i s m o que c o n s a g r ó l a i g u a l d a d c o m - ' 
p l e t a d e l a l m a h u m a n a e n h o m b r e s y m u j e r e s . 

Como l ó g i c a c o n s e c u e n c i a de es to , h a r e s u l t a d o que e n e l c r i s ­
t i a n i s m o los p r e m i o s y c a s t i g o s de l a o t r a v i d a s o n i g u a l e s p a r a 
e l h o m b r e y l a m u j e r , p u e s a l m o r i r y a d e s a p a r e c e l a d i f e r e n c i a 
de s e x o s y q u e d a t a n s ó l o u n a l m a h u m a n a i g u a l p a r a todos. E n 
c a m b i o , e l i s l a m i s m o tuvo que m a n t e n e r en l a o t r a v i d a l a d i fe­
r e n c i a e n t r e e l a l m a d e l h o m b r e y l a de l a m u j e r , p r i v a n d o á 

(1) No hace muchos días, dice Enrique Gaspar en su Viaje á China, vino 
una madre á regalarnos su hija en agradecimiento de unos juguetes que á su 
hijo le hablan dado los mios. 
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a q u é l l a de los goces p a r a d i s í a c o s , que e s t á n des t inados e x c l u s i ­
v a m e n t e a l s e x o m a s c u l i n o . E l c o n c i e n z u d o h i s t o r i a d o r a l e m á n 
l e í i s l a m i s m o , A u g u s t o M u l l e r , s o s t i e n e que en e l m a h o m e t i s m o 
t a m b i é n l a s m u j e r e s t i e n e n p r e m i o e n l a o t r a v i d a , pe ro a u n 
s i endo c i e r to es to ( y es de c r e e r po rque M a h o m a l e s r e c o n o c i ó 
a l m a h u m a n a ) , es i n d i s c u t i b l e que l o s goces que l e s concede s o n 
i n f e r i o r e s á los que s e ñ a l a p a r a e l h o m b r e ( 1 ) . 

E n s u m a , a n a l i z a d o s l o s d o g m a s e n que s e funda e l i s l a m i s m o , 
s a c a m o s e n c o n s e c u e n c i a de que s i f ué u n p r o g r e s o r e s p e c t o de 
l o s pueb los p a g a n o s á q u i e n e s i n f u n d i ó u n c r e d o m o n o t e í s t a y 
e x i g i ó u n a m o r a l m á s e l e v a d a , r e p r e s e n t a en c a m b i o u n a i n f e r i o ­
r i d a d e v i d e n t e c o m p a r a d o c o n e l c r i s t i a n i s m o . R e s p e c t o a l c o n ­
cepto q u e f o r m a de D i o s , p o r q u e lo c o n s i d e r a como e l s e ñ o r 
d u e ñ o de e s c l a v o s e n v e z de p a d r e de l a s c r i a t u r a s , lo c u a l a u ­
t o r i z a y l e g i t i m a l a e s c l a v i t u d : r e s p e c t o á lo s p r i n c i p i o s f u n d a ­
m e n t a l e s de l a d o c t r i n a , p o r q u e p r e d i c a l a v e n g a n z a en v e z d e l 
p e r d ó n de l a s o f ensa s y po rque todos l o s d e b e r e s que e x i g e á l o s 
c r e y e n t e s s o n p u r a m e n t e f o r m u l i s t a s y de r i t u a l , h a c i e n d o c a s o 
o m i s o de l a m o r a l , ó r e l e g á n d o l a á u n l u g a r m u y s e c u n d a r i o , 
m i e n t r a s que e l c r i s t i a n i s m o s e funda e x c l u s i v a m e n t e e n l a p r á c ­
t i c a de l o s p r i n c i p i o s de m o r a l ; y por ú l t i m o r e s p e c t o a l concep to 
d e l J u i c i o final p o r q u e lo m a t e r i a l i z a , d e s t r u y e n d o los g é r m e n e s 
de e s p l r i t u a l i s m o que e n c i e r r a e l a l m a h u m a n a ; p o r q u e c r e a n d o 
l a p r e d e s t i n a c i ó n a u t o r i z a t oda t i r a n í a y todo abuso de l a f u e r z a , 
e n v e z d e l e s p í r i t u de l i b e r t a d que c r e a l a r e s p o n s a b i l i d a d p e r ­
s o n a l de s u s a c t o s que c a d a u n o t r a e ' c o n s i g o a l n a c e r , y , po r ú l ­
t imo , po rque a l d a r á l a s m u j e r e s m e n o r p a r t i c i p a c i ó n e n l a o t r a 
v i d a c r e a ó s o s t i e n e u n e s t a d o de i n f e r i o r i d a d s o c i a l que a u t o ­
r i z a l a p o l i g a m i a y r e p r e s e n t a u n g e r m e n p e r m a n e n t e de d e c r e ­
p i t u d . 

(1) (P. Feijoo. — Teatro critico — Defensa de las mujeres). «Mahoma en 
aquel mal plantado paraíso, que destinó para sus secuaces, les negó la entrada 
á las mujeres, limitando su felicidad al deleite de ver desde afuera la gloria 
que habían de poseer dentro los hombres. Y cierto que seríajmiy buena dicha 
de las casadas, ver [en aquella bienaventuranza compuesta toda de torpezas, 
á sus maridos en los brazos de otras consortes que para este efecto ñngió fa­
bricadas de nuevo aquel artífice de quimeras. Bastaba para comprender cuán­
to puede errar el hombre, ver admitido este delirio en una gran parte del 
mundo.» 

(Augusto Muller. - E l islamismo en Oriente y OccidenteJ. «También las mu­
jeres creyentes, al revés de un error muy extendido tienen parte en la bien­
aventuranza, y aunque los varones que habitan el paraíso tienen libre la elec­
ción de sus compañeras, se les infunde á ellas, sin embargo, la esperanza de 
que su esposo, creyente también, estará dispuesto á tomarlas para sí en la 
otra vida.» 
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A d e m á s e l p r e m i o ofrec ido á lo s que m u e r e n comba t i endo á los 
í n f l e l e s , d a á l o s pueb los m a h o m e t a n o s u n c a r á c t e r a g r e s i v o , d e l 
q u e no p u e d e n p r e s c i n d i r ( 1 ) . S e r e s i g n a n como u n c a s t i g o de 
A l á á su f r i r s u e s t ado de d e c a d e n c i a a c t u a l que c o n c e p t ú a n 
c o m o u n a p e n a t e m p o r a l ; pe ro e s p e r a n s i e m p r e que é s t a t e r ­
m i n e p a r a e m p e z a r n u e v a m e n t e l a l u c h a c o n t r a los d e m á s p u e ­
b los que no c o n f i e s a n en s u r e l i g i ó n , lo c u a l l e s h a c e i n c o m p a t i ­
b l e s c o n l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , s e g ú n lo h a d e m o s t r a d o l a 
s e c u l a r l u c h a de t o d a l a e d a d m e d i a . E s p r e c i s o que y a q u e no 
p u e d e n c o e x i s t i r bajo u n a m i s m a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , que d e s ­
a p a r e z c a u n a de l a s dos . No h a y t r a n s a c c i ó n pos ib le n i e n l a s 
i d e a s , n i en los s e n t i m i e n t o s , n i e n l a s c o s t u m b r e s ; y sus r e l a c i o ­
n e s , por p a c í f i c a s que s e a n , s e r á n s i e m p r e lo que h a dado e n l l a ­
m a r s e l a paz a r m a d a , en q u e e l d é b i l s e r e s i g n a p e r o no s e c o n ­
f o r m a . 

S i e n d o in fe r io r e l i s l a m i s m o , e s e l des t inado á d e s a p a r e c e r ; 
p e r o como fo rma l a base de u n o r g a n i s m o p o l í t i c o , e s p r ec i so que 
é s t e d e s a p a r e z c a p r e v i a m e n t e p a r a que , c o n s e g u i d a l a l i b e r t a d , 
p u e d a n e l e j e m p l o y l a p e r s u a s i ó n h a c e r e n e l mundo i s l a m i t a 
i d é n t i c a t r a n s f o r m a c i ó n q u e l a q u e o c a s i o n ó e n e l mundo r o m a n o 
l a d o c t r i n a d e l M e s í a s . 

L a e s c l a v i t u d , l a t i r a n í a p o l í t i c a y l a p o l i g a m i a son l o s a m a r ­
gos f rutos d e l á r b o l p l a n t a d o po r M a h o m a . C u a l q u i e r a de e l l o s h a 
s e r v i d o con r a z ó n m i l v e c e s de p r e t e x t o p a r a e n s a n g r e n t a r e l 
m u n d o , y es po r lo tan to r i d í c u l o que cuando s e t r a t a de a r r a n c a r 
e l á r b o l de r a í z , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r p r e v i a m e n t e e l o r g a n i s m o 
p o l í t i c o , a p a r e z c t i n mora l i s t a s d i c i endo que e l e m p l e o de l a f u e r ­
z a e s u n abuso , y que l a g u e r r a e s s iempre u n c r i m e n c o n t r a l a 
h u m a n i d a d . L a g u e r r a , c u a n d o t i e n e por fin e x t i r p a r u n c á n c e r 
s o c i a l , y es e l ú n i c o m e d i o que puede e m p l e a r s e p a r a c o n s e g u i r 
e s t e f in , es t a n j u s t a y l e g í t i m a como e s l a o p e r a c i ó n de u n m é ­
d i c o , a l c o r t a r u n m i e m b r o p a r a e x t i r p a r e l c á n c e r que r o e l a s 
c a r n e s d e l en fe rmo (2 ) . 

(1) E l Corán dice: «Haced la guerra á los que no creen en Dios, hacedles la 
guerra hasta que se conviertan ó se sometan pagando el tributo...» 

(2) Don Luis Carreras, traductor de la obra de M. Lebón, L a civilización de 
los árabes, coincide también en reconocer que «las tres causas mortales del fa­
llecimiento de la sociedad árabe son, el absolutismo político-teocrático, que le 
es esencial; la esclavitud, que desequilibrando la importancia del trabajador 
como clase, paraliza la parte más numerosa de la sociedad; y la poligamia, que 
enerva el cerebro de los ricos y acomodados y les sume en esa apatía qtfe los 
superficiales atribuyen al fanatismo del Corán; y mientras estas tres insti­
tuciones no desaparezcan, el mahometano será tan inepto para el progreso 
como los pieles rojas.» 
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X I I 

Preceptos religiosos 

A d e m á s de lo s d o g m a s de l a r e l i g i ó n ó s e a n los p r i n c i p i o s 
de fe e n que todo b u e n m u s u l m á n debe c r e e r , M a h o m a e s t a b l e ­
c i ó a l g u n o s p r e c e p t o s , cuyo c u m p l i m i e n t o e s i n d i s p e n s a b l e p a r a 
no p r o v o c a r l a s i r a s de l a D i v i n i d a d . E s t o s p r e c e p t o s ó d e b e r e s 
c a n ó n i c o s , que s o n c inco , fue ron l l a m a d o s a los cinco p i l a r e s de l a 
religióm~), y t i e n e n u n c a r á c t e r c o m p l e t a m e n t e e x t e r n o ; c a r e c e n 
d e l fundamento m o r a l que t i e n e n l o s p r e c e p t o s c r i s t i a n o s y f u e ­
r o n e s t ab l ec idos c o m o c a s i t o d a l a a r m a z ó n d e l i s l a m i s m o c o n u n 
fin p o l í t i c o . Se n e c e s i t a b a p a r a c r e a r e l i m p e r i o , fundar u n o r g a ­
n i s m o s o c i a l un i fo rme y , d i s c i p l i n a d o q u e , á p e s a r de l a f a l t a de 
f r o n t e r a s n a t u r a l e s , p u d i e r a s e r v i r p a r a l a c r e a c i ó n de l a n a c i o ­
n a l i d a d á r a b e . P a r a l o g r a r e s t e fin o r d e n ó , c o m o e n v i a d o de 
D i o s , l a p r á c t i c a de p r e c e p t o s que p o r s u c a r á c t e r e x t e r n o h a r í a n 
d i s t i n g u i r en todas l a s o c a s i o n e s a l c r e y e n t e d e l i n f i e l , á los 
c u a l e s d ió s a n c i ó n p e n a l , que a u n h o y d í a c o n s e r v a n , y á l a c u a l 
q u i z á s e a deiDido que se o b s e r v e n c o n m á s r i g i d e z de lo que r e a l ­
m e n t e d e s e a n lo s m i s m o s m a h o m e t a n o s . 

E s t o s p r e c e p t o s son : 1.°, l a l i m p i e z a p o r m e d i o de a b l u c i o n e s 
d i a r i a s ; 2 . ° , l a o r a c i ó n ; 3 .° , e l a y u n o ; 4 . ° , l a p e r e g r i n a c i ó n á . l a 
M e c a , y 5.°, e l impues to p a r a l o s p o b r e s . 

No h a r e m o s u n a d e s c r i p c i ó n d e t a l l a d a de e l l o s p o r q u e e s 
t a r e a i m p r o p i a de e s t e l u g a r ; p e r o como c o n s t i t u y e n lo s pun tos 
e x t e r n o s m á s c u l m i n a n t e s d e l i s l a m i s m o , h a r e m o s a l g u n a s i n d i ­
c a c i o n e s que p u d i e r a n s e r v i r p a r a e v i t a r conf l i c tos , s i los s u c e s o s 
nos p u s i e r a n en i n m e d i a t o con tac to c o n M a r r u e c o s y es tos a p u n ­
t e s t u v i e r a n l a fo r tuna de d e s p e r t a r a l g ú n i n t e r é s e n e l p ú b l i c o . 

L a l i m p i e z a cons i s t e en l a p r á c t i c a d i a r i a de a b l u c i o n e s , como 
m e d i o p r e p a r a t o r i o p a r a l a o r a c i ó n y d e m á s a c t o s r e l i g i o s o s , y f 
a d e m á s , como m e d i o de e x t i r p a r l a s i m p u r e z a s y c o n t a m i n a ­
c i o n e s po r l a s c u a l e s e l h o m b r e s e c o n v i e r t e e n i m p u r o . R e c o ­
n o c e n dos c l a s e s de a b l u c i o n e s : l a u s u a l ó m e n o r , que s e p r a c t i c a 
a n t e s de l a o r a c i ó n y a l l e v a n t a r s e , y l a m a y o r ó e x t r a o r d i n a r i a , 
que s ó l o s e v e r i í i c a en a l g u n a s o c a s i o n e s d e t e r m i n a d a s ; v . g . , c o n 
l a m u j e r que h a dado á l u z ó c o n lo s c a d á v e r e s a n t e s de d a r l e s 
s e p u l t u r a . E s t a s a b l u c i o n e s d e b e n h a c e r s e c o n a g u a ; pe ro cuando 
fa l t e e n abso lu to , por e j e m p l o , d u r a n t e e l v i a j e de u n a c a r a v a n a 
p o r e l d e s i e r t o , p u e d e c o n s i s t i r e n f ro t a r s e con a r e n a . 
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L a o r a c i ó n e s e l p r i n c i p a l í s i m o debe r de todo m u s u l m á n , p e r o 
no e s a q u e l l a f e r v o r o s a c o m u n i c a c i ó n d e l h o m b r e con l a D i v i ­
n i d a d que e x i g e e l c r i s t i a n i s m o , lo que f o r m a l a e s e n c i a de l a 
o r a c i ó n m u s u l m a n a . E n é s t a l a f o r m a lo e s todo. E s p r e c i s o o r a r 
c o n l a c a r a en d i r e c c i ó n á l a M e c a : en los d í a s o r d i n a r i o s d u ­
r a n t e c inco v e c e s ; y c o n s i s t e l a o r a c i ó n en r e c i t a r c i e r t o s v e r ­
s í c u l o s d e l C o r á n , a l a l b a , a l m e d i o d í a , a lgo an t e s de l a p o s t u r a 
d e l s o l , a l a n o c h e c e r y a l c o m e n z a r l a n o c h e . D u r a n t e e l l a es 
p r e c i s o c o l o c a r s e e n d i s t i n t a s a c t i t u d e s que s e h a l l a n fijadas p o r 
e l r i t u a l con toda p r e c i s i ó n . L a o r a c i ó n de lo s v i e r n e s a l m e d i o ­
d í a (que son los d í a s f e s t i v o s ) t i e n e e l c a r á c t e r de u n s e r v i c i o 
"divino p ú b l i c o y s e h a c e e n l a s m e z q u i t a s , hab iendo , a d e m á s de 
l a o r a c i ó n , p l á t i c a s p a r e c i d a s á n u e s t r o s s e r m o n e s , que p r o n u n ­
c i a e l i m á n ó uno de lo s s e r v i d o r e s de l a m e z q u i t a (1) y s i r v e n 
p a r a fo r t a l ece r l a fe de lo s c r e y e n t e s . 

E l ayuno c o n s i s t e en l a p r i v a c i ó n de t o d a c o m i d a y b e b i d a y 
l a a b s t i n e n c i a de todos l o s d e m á s g o c e s , i n c l u s o e l d e l t a b a c o , 
d u r a n t e e l d í a , de sde e l a l b a h a s t a l a p u e s t a d e l s o l , en todo e l 
m e s de R a m a d á n . Cuando M a h o m a p r e c e p t u ó es te a y u n o c o r r e s ­
p o n d í a e l m e s de R a m a d á n a l n u e s t r o de D i c i e m b r e ; p e r o con e l 
r e t r a s o g r a d u a l d e l a ñ o l u n a r p a s a e n e l t r a n s c u r s o de 33 a ñ o s 
p o r todas l a s e s t a c i o n e s ; y po r e s t e m o t i v o s i e m p r e que c a e 
e n l a de v e r a n o es u n a p e s a d í s i m a m o r t i f i c a c i ó n p a r a e l i s l a ­
m i t a , e l t e n e r que p a s a r los l a r g o s d í a s d e l e s t í o s i n h u m e ­
dece r s i q u i e r a los l a b i o s con u n a gota de a g u a , en p a í s e s t a n 
c a l u r o s o s como s o n los d e l Á f r i c a y de l A s i a m a h o m e t a n a s . T e r ­
m i n a d o e l m e s s e c e l e b r a l a fiesta l l a m a d a d e l « - p e q u e ñ o B a i r á n » . 
Só lo son e x c e p t u a d o s d e l a y u n o los a n c i a n o s , m u j e r e s e n c i n t a ó 
c r i a n d o , los en f e rmos , v i a j e r o s y s o l d a d o s e n m a r c h a ; pe ro t i e n e n 
que c u m p l i r d e s p u é s los d í a s de a y u n o que no h a n h e c h o . 

L a . p e r e g r i n a c i ó n debe h a c e r l a á l a M e c a todo m u s u l m á n u n a 
v e z en l a v i d a , pe ro s e h a l l a n a c e p t a d o s c i e r t o s m o t i v o s de a b s ­
t e n c i ó n como p o b r e z a , e n f e r m e d a d , e s c l a v i t u d y o t ros . A l g u n o s 
j u r i s t a s m u s u l m a n e s c r e e n que cabe e l d e r e c h o de r e p r e s e n t a ­
c i ó n y que por lo t an to es l í c i t o e n v e z de i r p e r s o n a l m e n t e , e n v i a r 
u n r e p r e s e n t a n t e po r s u c u e n t a : y e n l a a c t u a l i d a d que l a fe 
r e l i g i o s a se h a deb i l i t ado m u c h o e n todo e l I s l a m , m u c h í s i m a s 
p e r s o n a s a p r o v e c h a n es te sub te r fug io p a r a c u m p l i r con e l fo r ­
m a l i s m o de l a p e r e g r i n a c i ó n . P a r a lo s m u s u l m a n e s que no c o n -

(1) Todos los detalles referentes á esta materia, debidamente ampliados, 
pueden verse en la obra citada de Augusto Muller, E l islamismo en Oriente y 
Occidente. 
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c u r r e n p e r s o n a l m e n t e á l a fiesta a n u a l de l a p e r e g r i n a c i ó n á l a 
M e c a , s o n d í a s de g r a n fiesta y d e b e n s e r s o l e m n i z a d o s c o m o 
t a l e s , l o s t r e s d í a s e n que s e c e l e b r a «e l g r a n B a i r á m ( 1 0 , 1 1 y 12 
de Z u l - h i d d s c h a ) (1 ) . L a p e r e g r i n a c i ó n cons t i t uye u n conjunto de 
m i s e r i a y s u c i e d a d , en a d m i r a b l e s cond i c iones p a r a i n c u b a r y 
d e s a r r o l l a r l a s e n f e r m e d a d e s e p i d é m i c a s , y c a s i s i e m p r e e s e l 
v e h í c u l o que t r a n s p o r t a por t i e r r a e l c ó l e r a d e l G a n g e s á E u r o p a . 
L o s t r a b a j a d o r e s que a b r i e r o n e l c a n a l de Suez g u a r d a n t r i s t e s 
r e c u e r d o s de l a p e r e g r i n a c i ó n , po r es te m o t i v o ( 2 ) . 

E l impuesto p a r a los pobres f u é c r e a d o por M a h o m a p a r a a t e n ­
de r á l a e x i s t e n c i a de lo s p o b r e s y á d o s c a m i n o s de D i o s » , ó s e a 
l a c a u s a de l a fe. E n a q u e l l a f e d e r a c i ó n de t r i bus c o m p l e t a m e n t e , 
i n d e p e n d i e n t e s , que c r e ó M a h o m a , los p r e c e p t o s e r a n e l l a z o 

(1) Cuando los musulmanes en la Meca se ponen el ihran ó traje de pere­
grinos, prorrumpen en la exclamación «¡Labikh, á propósito de la cual el viajero 
Maltzan dice: «Casi todo lo del islamismo es carnal; sólo la exclamación Labik 
es espiritual». (Quiere decir: Huyendo de mortal necesidad vengo á ti y te sigo). 

(2) De una carta de Djeddah, publicada por la prensa, tomamos las si­
guientes noticias acerca del terrible azote: 

«El año de 1885 han ido por mar á la Meca 43.000 peregrinos y no han regre­
sado más que 28.000, de'modo que 15.000 se han quedado en las llanuras santas 
ó en los caminos que conducen á ellas desde el mar. 

»Las caravanas procedentes del interior no están sujetas á ningún examen. 
sSe sabe, sin embargo, que son muy numerosas, pues llevan los contin­

gentes, de las comarcas más pobladas de la península arábiga: el Ghammar, el 
Assir y el Yemen. 

»Por aquella vía han llegado 10.000 peregrinos, entre los cuales la morta­
lidad no debe haber sido menor que la observada entre los que han ido por 
mar. Esas caravanas se componen en su mayor parte de fieles miserables, que 
han tenido que sufrir en la marcha privaciones de todas clases, y que ofrecen 
presa fácil á la epidemia. Sin temor de que parezca exageración, puede calcu­
larse en 33 por 100 la cifra de las defunciones causadas por el cólera. 

»Un jefe de caravana ha declarado que al salir eran los suyos 2.500, y de 
éstos no vivían más que 800, habiendo fallecido los 1.700 restantes de «una en­
fermedad que mata mucha gente». 

sDe esta declaración resulta que el cólera no es importado solamente de la 
India, sino que existia en Arabia antes de la peregrinación. 

»En los puertos de la India se ejerce relativa vigilancia; pero en Singapore 
y en el golfo pérsico, de donde proceden la mayor parte de los peregrinos, la 
cantidad de pasajeros embarcados no tiene más limite que la capacidad del 
barco, donde se les amontona mezclados con sus equipajes hasta en la misma 
cubierta, exponiéndoles á todos los rigores de la intemperie. 

íComo fácilmente se comprende, á pesar de la cuarentena que sufren a la 
llegada, esos rebaños humanos desembarcan en tales condiciones de extenua­
ción, que la epidemia se ceba en ellos con espantosa crueldad. 

»Por último, los djetils, especie de corredores sin moralidad y sm escrú­
pulos, ofrecen á los peregrinos, mediante dinero, el regreso gratuito por consi­
derarlos como indigentes, y en ocasiones se prestan á proporcionarles el medio 
de sustraerse á la vigilancia facultativa.» 
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c o m ú n ; y como e r a i n d i s p e n s a b l e q u e e s t a u n i ó n f u e r a e f i c a z , 
uno de los m e d i o s c o n s i s t i ó en l a c r e a c i ó n de fondos c e n t r a l e s 
con des t ino a l c u m p l i m i e n t o de lo s f ines c o m u n e s . E l i m p o r t e de 
e s t e impues to c o n s i s t í a e n l a c u a d r a g é s i m a pa r te de l o s f ru tos ; 
pe ro d e s p u é s d e l p e r í o d o de l a s g r a n d e s c o n q u i s t a s , l a a r b i t r a ­
r i e d a d de los d é s p o t a s y los a b u s o s de los r e c a u d a d o r e s , h a n 
c o n v e r t i d o a q u e l t o l e r a b l e i m p u e s t o en u n a c o n t i n u a d e p r e d a ­
c i ó n , s i n t a s a n i m e d i d a . 

Gomo se v e c o n l a s o l a e x p o s i c i ó n de l o s c inco p r e c e p t o s f u n ­
d a m e n t a l e s d e l i s l a m , s u c a r á c t e r e s m á s s o c i a l y p o l í t i c o q u e 
r e l i g i o s o . P a r a c r e a r u n a n a c i ó n e r a n e c e s a r i o u n a n u e v a d o c ­
t r i n a , y s e p r e d i c ó ; e r a n e c e s a r i o c o m b a t i r a lgunos de lo s v i c i o s 
p r i n c i p a l e s , y s e e s t a b l e c i e r o n p r e c e p t o s d i v i n o s p a r a que f u e r a n 
e t e r n a m e n t e r e s p e t a d o s ; e r a , p o r ú l t i m o , i n d i s p e n s a b l e c r e a r 
med ios de que e n l a n a c i ó n que s e fundaba h u b i e r a c o m p e n e t r a ­
c i ó n c o m p l e t a e n t r e e l c e n t r o y l a s e x t r e m i d a d e s , y s e c r e ó l a 
p e r e g r i n a c i ó n p a r a l a c i r c u l a c i ó n y f u s i ó n de l a s i d e a s y e l i m ­
pues to c e n t r a l con c a r á c t e r t a m b i é n d iv ino p a r a que n u n c a 
p u d i e r a s e r d e n e g a d o p o r l o s c r e y e n t e s . E l g r a n ta len to o r g a n i ­
zado r de M a h o m a c r e ó u n a s o c i e d a d p o l í t i c a , y , s a l v o m u c h o s de 
los defectos que n a c e n de l a d o c t r i n a con que t uvo que t r a n s i g i r , 
a p a r e c e s u o b r a como u n a de l a s m á s m a r a v i l l o s a s de l a h i s t o r i a . 
L a a s p i r a c i ó n a l i m p e r i o u n i v e r s a l de G a r l o - M a g n o , G a r l o s V y 
N a p o l e ó n , no a p a r e c e c o n c a r a c t e r e s t a n g rand iosos como l a 
o b r a d e l p ro fe t a d e l i s l a m , y s ó l o e l i m p e r i o r e l i g i o s o de lo s P a p a s 
en l a edad m e d i a , puede c o m p a r a r s e con e l de M a h o m a e n g r a n ­
d e z a y e x t e n s i ó n . 

X I I I 

Costumbres religiosas 

A d e m á s de lo s c inco p i l a r e s c a n ó n i c o s de l a r e l i g i ó n d e l i s l a m 
q u e v a n r e s e ñ a d o s y que t i e n e n e l c a r á c t e r de p recep tos de o r i ­
g e n d i v i n o , e l G o r á n e s t a b l e c i ó m á s d i spos i c iones , pe ro no c o m o 
i m p o s i c i ó n s i n o como c o n s e j o . D e e l l a s , y de los h á b i t o s q u e 
t e n í a n los pueb los por donde se d i f u n d i ó e l i s l a m i s m o , h a n n a c i d o 
a l g u n a s c o s t u m b r e s , que t i e n e n h o y e n e l mundo m u s u l m á n t a n t a 
i m p o r t a n c i a como los m i s m o s p r e c e p t o s c a r d i n a l e s . 

G o n t i n u a c i ó n d e l an t i guo p r e c e p t o j u d í o , es l a c o s t u m b r e de 
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c i r c u n c i d a r á l o s n i ñ o s a l c u m p l i r c i n c o ó s e i s a ñ o s de e d a d ( 1 ) , 
c u y a , o p e r a c i ó n da, p r e t e x t o p a r a l a c e l e b r a c i ó n de fiestas e n l a s 
f a m i l i a s . 

M a h o m a d e c l a r ó a n i m a l i n m u n d o a l c e r d o y p r o h i b i ó s u c o ­
m i d a ; p r o h i b i ó i g u a l m e n t e beber v i n o , m a s d e s p u é s l o s i n t é r p r e ­
t e s h a n a m p l i a d o e s t a p r o h i b i c i ó n á t o d a s l a s beb idas f e r m e n t a ­
d a s . E n u n c l i m a a r d i e n t e , y c o n g e n t e s de p a s i o n e s v i o l e n t í s i m a s , 
e s t a s p r o h i b i c i o n e s fue ron m u y r a z o n a b l e s (2 ) . 

E l concepto s o m b r í o d e l D ios d e l i s l a m i s m o y e l e x a g e r a d o 
m o n o t e í s m o , que en c o n t r a p o s i c i ó n a l d o g m a c r i s t i a n o de l a t r i ­
n i d a d , p r e d i c ó M a h o m a , l l e v ó á s u s s u c e s o r e s a l e x t r e m o de c o n ­
s i d e r a r como cos tumbre p a g a n a l a de a d o r a r i m á g e n e s de l a D i ­
v i n i d a d y l a de p r e s e n t a r i m á g e n e s de s a n t o s ú h o m b r e s c é l e b r e s ; 
l l e g a n d o e s t a p r o h i b i c i ó n á s e r t a n r i g u r o s a q u e no s e p e r m i t e 
en l a a r q u i t e c t u r a de l a s m e z q u i t a s ( a l m e n o s e n . l a s d e l r i t o 
s u n n i t a ) l a r e p r e s e n t a c i ó n de i m á g e n e s de toda c l a s e de s e r e s 
a n i m a d o s . 

E n c a m b i o , l a a d o r a c i ó n de l a s r e l i q u i a s l l e g a á t an e x a g e r a d o 

(1) En el Génesis, capitulo XVII , se estableció, como señal en la carne para 
denotar la alianza de Dios con la descendencia de Abraham. Es obligatorio 
liara todos los infantes del sexo masculino á los ocho dla§ de nacidos. 

(2) Es preciso observar un raro fenómeno social y averiguar su verdadera 
causa. L a religión mahometana encontró millones de adeptos entre los pueblos 
salvajes del Sahara y de los desiertos de la Arabia, que vivían en el más estú­
pido paganismo, y elevó su nivel moral de una manera notable. 

E l cristianismo, en cambio, no ha podido, en contacto con los pueblos sal­
vajes, producir fruto alguno, á pesar de la superioridad de, su moral y de sus 
instituciones políticas.—¿Qware causa? 

A nuestro entender esta diferencia en los resultados se debe, entre otras 
caiisas, á la perspicaz prohibición impuesta por Mahoma á sus sectarios, de 
beber vino y bebidas alcohólicas;- que el cristianismo ni impuso ni debía impo­
ner. E l musulmán en contacto del salvaje no lo destruye porque no lo habitúa 
al vicio de la bebida; pero el cristiano, en cambio, al dar á conocer el aguar­
diente al salvaje le proporcionó el corrosivo que destruyó razas enteras. 

E l ejemplo de América es bien patente. No fué la tiranía ni la esclavitud las 
que produjeron el aniquilamiento de muchas razas indígenas, porque las gue­
rras no destruyen á los pueblos; fué el alcohol que, atacando á las fuentes de la 
población en su origen, fué degradando más de lo que estaban aquellos pueblos, 
haciéndolos incapaces para todo trabajo corporal ó intelectual. 

Creemos, pues, que será muy prudente mantener siempre la prohibición 
mahometana en los pueblos ecuatoriales, reconociendo que no ha sido Tin pre­
cepto caprichoso, sino que, al contrario, es producto de una sagacidad y obser­
vación finísimas. Hay que advertir, no obstante, que á pesar de estos resulta­
dos, el fin que se propuso Mahoma, al prohibir el vino, fué ante todo suprimir 
la causa más fuerte de disputas entre los árabes. Fundada su religión sobre 
la base de una ordenanza rígida y estrecha, era preciso evitar que la falta tem­
poral de razón creara .la desobediencia, el mal ejemplo, y, por último,:el de­
rrumbamiento de toda la máquina. 
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e x t r e m o como en t r e los c r i s t i a n o s . T o d a s l a s m e z q u i t a s s e e n o r ­
g u l l e c e n con a l g u n a s , s i endo e n e s t e t e r r e n o l a S a n t a J u m m a h 
M u s g i d , m e z q u i t a de D e l h i , l a c a p i t a l d e l an t iguo i m p e r i o indo , 
l a que i n s p i r a l a e n v i d i a de todas l a s d e m á s c i u d a d e s m u s u l m a ­
n a s ; p u e s no h a y en M e d i n a , en e l C a i r o , n i e n G o n s t a n t i n o p l a 
r e l i q u i a t an p r e c i o s a como l a que s e g u a r d a en D e l h i ; c o n s i s t e 
n a d a m e n o s que e n u n c a b e l l o á s p e r o c o m o c e r d a y ro j i zo , que 
d i c e n es u n pe lo de l a b a r b a d e l m i s m í s i m o M a h o m a , y t i e n e n 
a d e m á s a l l í u n a s a n d a l i a , u n c i n t u r ó n de pelo de c a m e l l o y v a ­
r i a s p a r t e s d e l t r a j e de l p ro fe ta . 

N a d a m á s nos e x t e n d e r e m o s sob re e s t e p a r t i c u l a r , po rque no 
e s n e c e s a r i o p a r a e l fin de e s t e l i b r o , c o n s i g n a r m á s h e c h o s que 
a q u e l l o s que p u e d e n a fec ta r á l a s r e l a c i o n e s c o n E s p a ñ a , e l d í a 
en que i n t e r v e n g a d i r e c t a m e n t e e n l a v i d a de lo s pueb los i s l a ­
m i t a s . 

X I V 

Sectas del Islam 

E n todo m o v i m i e n t o r e l i g i o s o , l a s s e c t a s n a c e n d e l c h o q u e de 
i n t e r e s e s m a t e r i a l e s . E s p r i n c i p i o p e r f e c t a m e n t e d e m o s t r a d o que 
í n t e r i n l a r e l i g i ó n ó c u a l q u i e r otro m o v i m i e n t o e s p i r i t u a l , p e r m a ­
n e c e a l e j ado de l a l u c h a por l a e x i s t e n c i a m a t e r i a l , los c h o q u e s , 
s i l o s h a y , no p r o d u c e n d i s g r e g a c i o n e s . P o r e l c o n t r a r i o , c u a n t o 
m a y o r e s s o n e s tos i n t e r e s e s m a t e r i a l e s m e z c l a d o s con l a s i d e a s , 
m á s f r e c u e n t e s y t r a s c e n d e n t a l e s t i e n e n q u e s e r l a s d i s g r e g a c i o ­
n e s ; ó s e a en e l t e r r e n o r e l i g i o s o l a f o r m a c i ó n de s e c t a s . 

M a h o m a , m á s que fundador de u n a r e l i g i ó n , fué e l c r e a d o r de 
u n i m p e r i o r e l i g i o s o - m i l i t a r , fundado e n l a i d e n t i d a d de r e l i g i ó n , 
de i d i o m a y de c o n d i c i o n e s g e o g r á f i c a s ( i ) . E n los p r i m e r o s a ñ o s 
de p r o p a g a n d a , cuando e l p ro fe ta e r a d e s p r e c i a d o , od iado y p e r -

(1) Esta afirmación de los conceptos de la nacionalidad árabe creada por 
Mahoma, ¡a demuestran las palabras suyas siguientes: 

Ya no hay árabes y extranjeros: sólo habrá creyentes é Ínfleles: todoslos 
creyentes serán hermanos. (Unidad religiosa). 

Aprended el árabe, dijo á los pueblos conquistados, porque es el idioma eu 
que Dios hablará á sus siervos el día del Juicio. (Unidad lingüistica). 

Doquiera fecunde la palmera, será eterno el islam: en los demás países será 
solamente transitorio. (Unidad geográfica). 
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segu ido h a s t a por lo s i n d i v i d u o s de s u p r o p i a t r i b u , l a u n i d a d e r a 
c o m p l e t a en e l i s l a m i s m o , p o r q u e los s e c t a r i o s e r a n p e r s o n a s de 
fe v i v a , que c r e í a n e n l a m i s i ó n d i v i n a de M a h o m a y h a b í a n h e c h o 
e l s a c r i f i c i o de s u p e r s o n a l i d a d e n benef ic io de l a i d e a r e l i g i o s a 
que l e s i m p u l s a b a . A n t e e s t e m u t u o s a c r i f i c i o d e l j e fe po r s u 
i d e a y de los s e c t a r i o s por s u j e f e , h o l g a b a n l e y e s y p r e c e p t o s 
o r g á n i c o s , y t oda l a v i d a r e l i g i o s a s e t r adu jo en l a c r e a c i ó n de 
p r e c e p t o s m o r a l e s y en l a c o n s o l i d a c i ó n de a q u e l l a f é r r e a d i s c i ­
p l i n a , que d i ó á lo s á r a b e s e l i m p e r i o d e l m u n d o . 

Consegu idos los p r i m e r o s t r iunfos^ l a u n i d a d i n q u e b r a n t a b l e 
de los s e c t a r i o s e n t r e s í , d e s a p a r e c i ó , p o r q u e y a a d e m á s de l o s 
h o m b r e s de fe, i n g r e s a r o n e n e l i s l a m i s m o l o s h o m b r e s de 
c á l c u l o ; l o s que a p r e c i a n d o en todo s u a l c a n c e l a e n o r m e f u e r z a 
de a q u e l n u e v o o r g a n i s m o , s e s o m e t i e r o n por m i e d o á s e r t r i t u ­
r ados por é l . A l m o r i r M a h o m a , lo s m u s u l m a n e s f o r m a b a n y a l a s 
c l a s e s s i g u i e n t e s : 

1 . a L o s c o m p a ñ e r o s de e m i g r a c i ó n ; ó s e a n los i n d i v i d u o s de l a 
m i s m a t r i b u de l o s k o r e i s c h i t a s á que p e r t e n e c í a M a h o m a , q u e 
h u y e r o n con él de l a s p e r s e c u c i o n e s de s u s p a i s a n o s los a r i s t ó ­
c r a t a s m e r c a d e r e s de l a M e c a . 

2. a L o s a u x i l i a r e s de M e d i n a ; ó s e a n los p r i m e r o s p r o s é l i ­
tos de o t r a t r i b u que M a h o m a l o g r ó p a r a s u d o c t r i n a , que o f r e ­
c i e r o n refugio e n s u c i u d a d a l p ro fe t a y á s u s c o m p a ñ e r o s 
c u a n d o h u y e r o n de l a M e c a . 

3. a L o s convert idos; ó s e a n l a s t r i b u s v e c i n a s de l a c i u d a d d e 
M e d i n a ; l o s b e d u i n o s d e l d e s i e r t o , y , por ú l t i m o , l o s a r i s t ó c r a t a s 
c o m e r c i a n t e s de l a M e c a , que s e h i c i e r o n m u s u l m a n e s c u a n d o e l 
c r e c i m i e n t o a s o m b r o s o d e l n ú m e r o de c r e y e n t e s h a c í a p e l i g r o s o 
c o n t r a r i a r s u d e s e n v o l v i m i e n t o . 

E l t r aba jo de M a h o m a e n l o s ú l t i m o s a ñ o s de s u v i d a , c o n s i s ­
t i ó e n m a n t e n e r u n i d a e s t a m a s a de c r e y e n t e s como lo e s t á n h o y 
en t r e noso t ros lo s so ldados de u n e j é r c i t o r e g u l a r ; y e s t a m i s m a 
l abor f ué l a que o c u p ó l a v i d a de s u s u c e s o r A b u - B e k r . M u e r t o 
é s t e , y d u r a n t e e l ca l i f a to de O m a r , s u s u c e s o r , l a s c o n q u i s t a s 
de los m u s u l m a n e s s e e x t e n d i e r o n y a f u e r a d e l t e r r i t o r io de l a 
A r a b i a , y desde e s t o n c e s á l a s t r e s c l a s e s de c r e y e n t e s i n d i c a d a s 
h a y que a ñ a d i r l a de lo s convert idos no á r a b e s , q u i e n e s , á p e s a r 
de l a a b s o l u t a i g u a l d a d de d e r e c h o s y d e b e r e s que e l C o r á n e s ­
t a b l e c i ó p a r a todos lo s c r e y e n t e s , fue ron s i e m p r e c o n s i d e r a d o s 
po r l a s o t r a s c l a s e s c o m o u n e l e m e n t o p l ebeyo y conqu i s t ado , 
po r e s t a r e n e l á r a b e , e l a r i s t o c r á t i c o o rgu l lo de r a z a , m á s a r r a i ­
gado que c u a l q u i e r otro s e n t i m i e n t o . 

E s t a s cua t ro c l a s e s de c r e y e n t e s no s e m e z c l a r o n n u n c a , p u e s 
a u n q u e v i v í a n e n con tac to con t inuo , s e h a l l a b a n , no m e z c l a d o s 
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s ino y u x t a p u e s t o s . S i b i e n e l t r a n s c u r s o de l t i empo y e l e n o r m e 
c o n s u m o de gen te que e x i g í a n l a s c o n t i n u a s g u e r r a s e x t e r i o r e s 
borro l a s d i f e r e n c i a s e n t r e l a s t r e s c l a s e s á r a b e s , l a d i f e r e n c i a 
en t r e es tos y los c o n v e r t i d o s no á r a b e s s e c o n s e r v ó s i e m p r e y 
a u n s u b s i s t e , p o r q u e a q u é l l o s e n e l m e r o h e c h o de s e r á r a b e s s e 
c o n c e p t ú a n todos de s a n g r e nob le y c o n s i d e r a n á los d e m á s 
pueb los i s l a m i t a s c o m o s o m e t i d o s . 

E s t a profunda d i v i s i ó n é t n i c a t e n í a que p r o d u c i r y p rodu jo 
t a m b i é n l a s profundas d i v i s i o n e s r e l i g i o s a s , que a c o m p a ñ a r á n 
s i empre , a l i s l a m , c o m o l u e g o v e r e m o s . P e r o a d e m á s de e s t a 
c a u s a de r e p u l s i ó n , e x i s t í a n e n l a o r g a n i z a c i ó n de l a n u e v a r e l i ­
g i ó n , defec tos g r a v í s i m o s que h i c i e r o n m á s r á p i d a y m á s i r r e ­
p a r a b l e l a d i v i s i ó n de lo s pueb los m u s u l m a n e s . 

¿ Q u é defec tos e r a n é s t o s ? 

D o s g r a v í s i m o s , de lo s c u a l e s c u a l q u i e r a de e l los e r a b a s t a n t e 
p a r a d e s t r u i r u n o r g a n i s m o p o l í t i c o c u a l q u i e r a , s i no h u b i e r a t e ­
n ido , como t u v o , e l i s l a m i s m o u n a c o h e s i ó n r e l i g i o s a i n a u e b r a n -
t a b l e . 

M a h o m a , que en t a n t a s o c a s i o n e s de s u v i d a d e m o s t r ó u n a 
s a g a c i d a d y u n a p r e v i s i ó n s u p e r i o r e s , d e j ó no obs tan te s i n r e s o l ­
v e r , por r a z o n e s que hoy no e s p o s i b l e a p r e c i a r , e l pun to c a p i t a ­
l í s i m o de c ó m o d e b í a v e r i f i c a r s e l a s u c e s i ó n e n e l pues to de e n ­
v i a d o de Dios que é l r e p r e s e n t a b a . Á s u m u e r t e s e a c u d i ó a l 
s i s t e m a de e l e c c i ó n p a r a n o m b r a r e l c a u d i l l o de lo s c r e y e n t e s y 
fué d e s i g n a d o A b u - B e k r . E l e s p í r i t u de a b n e g a c i ó n de l o s c o m i ­
neros del p ro fe ta y l a s s u p e r i o r e s cond ic iones de los e l eg idos s a l ­
v a r o n a l E s t a d o m u s u l m á n de l a s u e r t e s u f r i d a por e l i m p e r i o de 
A l e j a n d r o Magno , é í n t e r i n e s t a c l a s e de c r e y e n t e s v i v i ó , y o c u p ó 
e l c a l i f a to un h o m b r e s u p e r i o r , p u d i e r o n c o m b a t i r s e lo s d e s a s ­
t r o s o s efectos de l a f a l t a de u n p r e c e p t o que fijara e l o r d e n de s u ­
c e s i ó n . P e r o m u e r t o s c a s i e n s u t o t a l i d a d los an t iguos c o m p a ñ e ­
r o s , m u e r t o s A b u - B e k r y s u s u c e s o r Ornar , y unido á e s t a s 
d e s g r a c i a s , e l a n t a g o n i s m o de r a z a s y l a s a m b i c i o n e s que se d e s ­
p e r t a r o n por o c u p a r u n p u e s t o , que y a e r a e l t rono m á s p o d e r o s o 
d e l m u n d o , l a l u c h a e r a i n e v i t a b l e ( 1 ) : O t h m a n , e l s u c e s o r de 

(1) L a creación y arraigo de los preceptos morales del islamismo fueron 
principalmente debidos al ejemplo de desinterés que dieron Mahoma v sus tres 
primeros sucesores. 

«Dátiles y agua (dice el historiador árabe Abulfeda al ocuparse de Mahoma> 
he aquí en que consistía todo su alimento. Tal era el hambre que tenia al-unas 
veces que, para calmarla, apoyaba fuertemente una piedra sobre su vientre v 
la sujetaba con su faja.» ÍCHHB y 

Al ser designado Ornar, por el califa Abu-Rekr para sucederle, le dijo aquél: 
-No deseo ocupar ese lugar. 
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Ornar e n e l ca l i f a to fué a s e s i n a d o , y s u s u c e s o r A l í , y e r n o d e l 
p r o f e t a , f ué t a m b i é n a s e s i n a d o . 

L a r e l i g i ó n m u s u l m a n a t e n í a l a r i g i d e z de ^ f ^ ; ^ : 
l i t a r ; v l o s i s l a m i t a s e r a n todos s o l d a d o s d e l e j e rc i to ^ los e r e 
y a n t e s S u je fe e l c a l i f a e r a d u e ñ o abso lu to de v i d a s y h a c i e n d a s 
y como r e p r e s e n t a n t e de D i o s , s ó l o á D i o s d e b í a c u e n t a de su. 
L o s , m i e n t r a s que á é l todo m u s u l m á n ^ ^ b i a c o m p l e a y c i e g a 
o b e d i e n c i a . E s t e e x c e s o de f a c u l t a d e s , l a s r ^ ^ / " ^ ! 
a d q u i r i d a s d e s p u é s de l a s g r a n d e s ¿ o n ^ ; s t a ^ d % 0 ^ 1 l a c a d ¿ a 
t a d a e x t e n s i ó n de l o s domin ios su j e to s á l a ^ t o r i d ; d d n 
h a c í a n que es te pues to f u e r a d e m a s i a d o a m b i c i o n a d o p a i a que 
lo o c u p a r a , no e l m e j o r s i n o e l m á s a u d a z . oforrTlpr(5p ona_ 

E s t e canter e l e c t i v o d e l ca l i f a to ^ ^ d o ^ n f Z Z l T l o 
v e m e n t e en s u c e s i ó n h e r e d i t a r i a , c o m o h a n l o g r a d o c o n s e g u i r l o 
c a s i t odas l a s m o n a r q u í a s d e l m u n d o , p o r q u e ^ t r e lo^ j a b e ^ 
como e n todo pueblo de escasa c i v i l i z a c i ó n , l a ^ c i a n i d a ^ t ie^e 
s i e m p r e p r i v i l e g i o s sob re l a j u v e n t u d p a r a e l ^ J 6 1 ; ^ 1 ^ g ° : 
b i e r n o . L c o s t u m b r e a r r a i g a d í s i m a entre l a s ^ ^ ^ f " ^ ^ 
conferir e l m a n d o s u p r e m o a l de m á s e d a d , c r e a b a ^ ^ ' f ^ 
c o n t r a d i c c i ó n con e l s e n t i m i e n t o n a t u r a l e n todo cal;fa de^^?l 
r a r l a s u c e s i ó n e n s u f a m i l i a . L o s t u r c o s ^ o s ^ o s m ^ s ^ 
con s u p e c u l i a r p r e d i l e c c i ó n por l a s e n c i l l e z y e l lCfs^0 ^ 
p r o c e d i m i e n t o s s u p r i m i e r o n esta c o n t r a d i c c i ó n (hasta e n n u e s t r o 
s i g l o ) m a n d a n d o c a d a s u l t á n e s t r a n g u l a r á s u s h e r m a n o s m e n o ­
r e s a l c o m e n z a r s u r e i n a d o ; pero á l o s c a l i f a s á r a b e s no s e l e s 
o c u r r i ó s e m e j a n t e i d e a , s ino que s e p i t a r o n a m a n d a r q u e ^ a 
d u r a n t e s u v i d a se p r e s t a r a h o m e n a j e c o m o ^ c e s % ^ n e l n ^ ° 
a l p r i m o g é n i t o , con e x c l u s i ó n de h e r m a n o s y tíos. ^ t0 ' " a J ^ _ 
mente, e r a s ó l o p r a c t i c a b l e m i e n t r a s l a a d h e s i ó n d e 1 0 8 co r t e 
sanos y g e n e r a l e s á l a d i n a s t í a s e s o b r e p u s o a lo s e g o í s m o s p a r -
Silares'y á l a i n c l i n a c i ó n á l a i n t r i g a E s t a l e s i ó n c o ^ U 

d u r ó poco t i e m p o , y c u a n d o a l final d e l p r i m e r ^ g 1 0 / 6 t ^ ^ 0 
f u é i n t r o d u c i d a entre l o s á r a b e s d e s d e l a c r i s t i a n a G o n s t a n t m o -
pia, e l e u n u q u i s m o d e l s e r r a l l o , y a no c e s a r o n l a s c a b a l a s y c o n s ­
p i r a c i o n e s de p a l a c i o . E n t o n c e s , a d e m á s de l a s p r e t e n s i o n e s de 

- T e creo -diio Abu-Bekr-pero ese lugar necesita de tí. 
' Cuando iñstarín á Ornar poco antes de expirar para que eligiese sucesor a 
su h ^ f n ^ ^ d o ^ B a W t e tienen los míos con que-ur* de su fanr.ha 

^ ^ S S ^ v — ^ a S . d i j o Ornar 4 los creyentes en la raez-
nnita vosoti ís nue me escucháis!: sabed que ningún hombre sera a mis 
quita.-,011 posónos <lu« justicia; y janUs habrá quien me 

Lr<lura„te su oailfet», haciendo ana verdad de tan hermosa, palahras. 
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los h e r m a n o s y t í o s d e l c a l i f a c o n t r a lo s h i j o s de é s t e , s e a ñ a ­
d i e r o n l a s i n t r i g a s de l a ú l t i m a f a v o r i t a en f avor de s u s h i j o s y 
e n c o n t r a d e l p r i m o g é n i t o , de s u e sposo . 

P o r lo e x p u e s t o s e v e e v i d e n c i a d o c u á n t r a s c e n d e n t a l h a s ido 
e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l i s l a m , l a f a l t a de u n p r e c e p t o que 
f i j a r a l a s u c e s i ó n en e l c a l i f a t o : e v i d e n c i a que l a h i s t o r i a h a e n ­
s e ñ a d o p l e n a m e n t e . 

E l otro defec to g r a v í s i m o , de l a r e l i g i ó n m u s u l m a n a , cons i s t e 
en lo absolu to de l a s f a c u l t a d e s d e l c a l i f a . No es e l r e p r e s e n ­
t a n t e de u n a i g l e s i a , n i e l j e f e de u n E s t a d o , s ino que, a d e m á s de 
s e r l a s dos c o s a s , es u n g e n e r a l en j e f e , u n c a u d i l l o m i l i t a r que 
t t ene sobre todos los so ldados de s u e j é r c i t o , s o b r e todos los c r e ­
y e n t e s , un poder d i s c r e c i o n a l , d e l c u a l , como y a h e m o s d icho , s ó l o 
d e b í a da r c u e n t a á D i o s . 

L a r e p ú b l i c a r o m a n a , p e n e t r a d a d e l p r i n c i p i o p o l í t i c o de q u e 
e l poder abso lu to , s i es n e c e s a r i o á v e c e s e m p l e a r l o , debe s e r á 
c o n d i c i ó n de que s e e j e r z a d u r a n t e u n t i empo l i m i t a d í s i m o , r e ­
d u c í a á s e i s m e s e s e l e j e r c i c i o m á x i m o de l a d i c t a d u r a , cuando l a 
p a t r i a s e h a l l a b a en p e l i g r o , r e s t a b l e c i e n d o d e s p u é s e l gobierno 
n o r m a l , en que l a de b i da i n t e r v e n c i ó n r e f r e n a b a los abusos d e l 
pode r . P e r o l o s m u s u l m a n e s funda ron s u s i s t e m a r e l i g i o s o - p o l í ­
t i co , e n e l a b s o l u t i s m o m á s e x t r e m a d o , como l e y cons tan te , y 
d i e r o n e l c a r á c t e r de v i t a l i c i o a l e j e r c i c i o de t a n o m n í m o d a s fun ­
c i o n e s . 

D e esto r e s u l t ó , que e l que en t i e r r a m a h o m e t a n a e s r e c o n o ­
c ido c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l e n v i a d o de D i o s , r e ú n e en s í l a d i g ­
n i d a d de c a b e z a e s p i r i t u a l y t e m p o r a l . Y no e x i s t i e n d o e n e l i s l a m 
d i f e r e n c i a a l g u n a , en t r e los m a n d a m i e n t o s r e l i g i o s o s y l a l e g i s l a ­
c i ó n c i v i l , l a s p a l a b r a s c o n f e s i ó n de fe y p a t r i o t i s m o t i e n e n ' i g u a l 
s i g n i f i c a c i ó n e n t r e lo s m u s u l m a n e s . No e s , por c o n s i g u i e n t e , e l 
c a l i f a n i u n p r í n c i p e t e m p o r a l á l a m a n e r a que an t e s lo e r a 
e l P a p a en lo s E s t a d o s pont i f i c ios , n i c a b e z a e s p i r i t u a l como e l 
r e y de S a j o n i a , v . g. , en s u c o n d i c i ó n de obispo n a c i o n a l de s u s 
subd i to s e v a n g é l i c o s . I m a g í n e s e r eun ido e l p o d e r í o de l a j e r a r ­
q u í a c a t ó l i c o - r o m a n a con e l c a r á c t e r a b s o r b e n t e d e l E s t a d o a b s o ­
lu to de L u i s X I V , ó s e a u n gob ie rno como e l e s t a b l e c i d o d u r a n t e 
a l g ú n t i e m p o en G i n e b r a por G a l v i n o , e n I n g l a t e r r a por G r o m w e l l 
e n e l P a r a g u a y por l o s j e s u í t a s , y s e m e j a n t e a l que a u n hoy 
e x i s t e e n R u s i a en t e o r í a , y s e t e n d r á u n a i d e a a p r o x i m a d a d e l 
c a r á c t e r y e x t e n s i ó n d e l poder de que g o z a b a n « los l u g a r t e n i e n ­
t e s d e l e n v i a d o de D i o s » ó s e a n lo s c a l i f a s . 

E s t e p o d e r í o absolu to pudo s e r , a l u t i l i z a r l o u n hombre s u p e ­
r i o r , de v e n t a j a s g r a n d í s i m a s , e n l a s d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s 
e n que l a u n i d a d de a c c i ó n es i n d i s p e n s a b l e ; p e r o en l a g e n e r a -
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l i d a d de lo s c a s o s , n i a u n á h o m b r e s s u p e r i o r e s (como lo d e m u e s ­
t r a n los e j e m p l o s de L u i s X I V y N a p o l e ó n ) , puede s e r conf iado 
u n poder i n m e n s o , s i n a l g ú n f reno que c o n t e n g a l o s e x t r a v í o s 
d e l gen io . 

L a s p r e m i s a s que a c a b a m o s de e s t a b l e c e r p a r a e x p l i c a r p o r 
q u é y c ó m o a p a r e c i e r o n l a s p r i n c i p a l e s s e c t a s d e l i s l a m , p u e d e n 
r e s u m i r s e e n l a s s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : n a c i e r o n de los a n t a ­
gon i smos é t n i c o s e n t r e e l pueb lo á r a b e conqu i s t ado r , y los p u e ­
b los c o n q u i s t a d o s : es tos a n t a g o n i s m o s s e m a n i f e s t a r o n en l a 
p a r t e m á s d é b i l d e l o r g a n i s m o s o c i a l ó s e a e n e l defectuoso^ p r o ­
c e d i m i e n t o de e l e c c i ó n p a r a e l c a r g o s u p r e m o que a v i v ó toda 
c l a s e de a m b i c i o n e s ; e l a b s o l u t i s m o e x a g e r a d o de l a s func iones 
a n e j a s a l c a rgo s u p r e m o , h i zo i n e v i t a b l e s é i r r e m e d i a b l e s l o s 
abusos d e l poder ; y por ú l t i m o , t o d a d i s i d e n c i a p o l í t i c a e n e l seno-
d e l E s t a d o , s e t u v o s i e m p r e que r e s o l v e r n e c e s a r i a m e n t e por l a 
fue rza , p u e s por s u c a r á c t e r r e l i g i o s o , t o d a i d e a p o l í t i c a n u e v a 
e r a u n a h e r e j í a , que d e b í a c o m b a t i r s e á s a n g r e y fuego por l o s 
p o d e r e s cons t i t u idos . 

X V 

Absolutistas, constitucionales y demócratas 

E n e l a ñ o 40 de l a H é g i r a , d u r a n t e e l ca l i fa to de Al í , sucesor -
de O t h m a n , e s t a l l ó l a p r i m e r a g u e r r a c i v i l : e n t o n c e s a p a r e c i e r o n 
y a c l a r a m e n t e def in idas l a s d i s t i n t a s t e n d e n c i a s q u e s e h a l l a b a n 
l a t e n t e s en e l seno d e l i s l a m i s m o . S e f o r m a r o n los p a r t i d o s s i ­
g u i e n t e s : 

1 . ° L o s p a r í i d a r i o s de A l i , d e f enso re s de l a s u c e s i ó n d e l c a h ^ 
fato e n l a f a m i l i a d e l p r o f e t a , c o n c a r á c t e r h e r e d i t a r i o y d e s p ó ­
t ico . É s t o s e r a n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l e s p í r i t u n a c i o n a l p e r s a r 
somet ido á l a d o m i n a c i ó n á r a b e . 

2. ° L o s O m m i a d a s , ó v e n g a d o r e s d e l a s e s i n a t o d e l c a l i f a 
O t h m a n , fundadores de l a d i n a s t í a o m m i a d a que t r a s l a d ó l a r e s i ­
d e n c i a d e l ca l i f a to , de M e d i n a á D a m a s c o e n l a S i r i a , y e r a r e p r e ­
s e n t a n t e de los an t iguos e l e m e n t o s á r a b e s , t an to piadosos c o m a 
mundanos , y d e l e l e m e n t o s i r i o ; l o s c u a l e s , s i n fund i r se e n u n 
solo p a r t i d o , a p o y a r o n á l a n u e v a d i n a s t í a . F u e r o n lo s r e p r e s e n ­
t a n t e s de l a l e g a l i d a d i s l a m i t a y c o n s t i t u y e r o n e l e l e m e n t o o r t o ­
d o x o y c o n q u i s t a d o r , que a c e p t a b a l a s o b e r a n í a de u n c a l i f a e l e c ­
t i v o , su je to a l c u m p l i m i e n t o e s t r i c t o de l o s p r e c e p t o s d e l C o r á n ^ 
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3.° L o s j a r i d s c h i t a s ( l o s que m a r c h a n ) ó p u r i t a n o s , d e f e n s o r e s 
•del p a r t i c u l a r i s m o y l a l i b e r t a d p e r s o n a l de l a s t r i b u s á r a b e s , que 
p r e t e n d í a n l a s u m i s i ó n d e l c a l i f a e l eg ido , á l a f i s c a l i z a c i ó n de l a 
c o m u n i d a d , y e l d e r e c h o de é s t a á d e c r e t a r l a s e p a r a c i ó n de 
a q u é l , s i fa l taba á los p r e c e p t o s de l a fe; p u e s p a r a e s t e p a r t i d o , 
| a s o b e r a n í a no r a d i c a b a e n e l c a l i f a , s ino en l a c o m u n i d a d . C o n s ­
t i t u í a , l a p u r a d o c t r i n a , de l a e x c l u s i v a s o b e r a n í a de Dios y 
•de l a c o m u n i d a d , ó s e a a lgo e q u i v a l e n t e á l a a c t u a l d o c t r i n a d e ­
m o c r á t i c a d e f e n s o r a de l a p e r m a n e n t e s o b e r a n í a de l a n a c i ó n . 

D e es tos t r e s p a r t i d o s n a c i e r o n l a s t r e s p r i m e r a s s e c t a s e n 
q u e s e d i v i d i ó e l i s l a m i s m o . — L a de lo s s i i t a s , l a de lo s s u n n i t a s 
y l a de lo s j a r i d s í h i t a s . 

E s t a s t r e s s e c t a s s e d i v i d i e r o n á s u v e z y s u b d i v i d i e r o n de t a l 
m a n e r a , que á lo s m á s c o n c i e n z u d o s h i s t o r i a d o r e s l e s h a s ido 
m p o s i b l e s e g u i r s u d e s e n v o l v i m i e n t o y s e ñ a l a r l a s d i f e r e n c i a s 

•qxxe l a s s e p a r a b a n . L o s j a r i d s c h i t a s e s p e c i a l m e n t e , se d i v i d i e r o n 
h a s t a l a p u l v e r i z a c i ó n , p o r dec i r lo a s í , r e t o r n a n d o á s u p a r t i c u ­
l a r i s m o de t r i b u y de j ando de s e r u n fac tor a p r e c i a b l e e n e l d e s -
• envo lv imien to re l ig ioso , d e l i s l a m . Q u e d a r o n p u e s como t roncos 
p r i n c i p a l e s de l a s s e c t a s m u s u l m a n a s , los s u n n i t a s o r t o d o x o s 
y los s i i t a s p e r s a s . 

X V I 

Sunnitas y siitas 

E l a n t a g o n i s m o e n t r e v e n c i d o s y v e n c e d o r e s , en t r e á r a b e s y 
p e r s a s , s e m a n i f e s t ó en d i f e r e n c i a s r e l i g i o s a s , que r e f l e j a b a n e l 
c a r á c t e r de c a d a uno de a m b o s p u e b l o s . L a s m á s e s e n c i a l e s s o n 
l a s s i g u i e n t e s : 

1 / S u c e s i ó n en el c a l i f a t o . — E l p r i n c i p a l d o g m a s i i t a c o n s i s t e 
e n a d m i t i r l a h e r e n c i a como ú n i c a fuente l e g í t i m a d e l pode r d e l 
c a l i f a , y que, por c o n s i g u i e n t e , l o s ú n i c o s c a l i f a s l e g í t i m o s e r a n 
l o s d e s c e n d i e n t e s de A l í , e l y e r n o d e l profe ta , c a s a d o c o n s u h i j a 
F á t i m a . C o n s i d e r a n , por c o n s i g u i e n t e , como i l e g í t i m o s , á los a n t e ­
c e s o r e s de A l í , ó s e a n A b u - B e k r , O m a r y O t h m a n , y d e s a u t o r i z a n 
l a s t r a d i c i o n e s que á e l l o s s e r e f i e r e n , l l a m a d a s l a s u n n a , s u s t i ­
t u y é n d o l a por o t r a l l a m a d a h a d i t h , r e l a t i v a á A l í y s u s p a r t i ­
d a r i o s . 

L a v e n e r a c i ó n por A l í f ué t a n g r a n d e e n t r e lo s s i i t a s , q u e l l e g ó 
•al e x t r e m o de a l t e r a r e l c r edo m a h o m e t a n o , a ñ a d i e n d o á l a p r o -

i 
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f e s i ó n de fe s u n n i t a «iVb h a y m á s D i o s que A l a h y Ma.homa es s u 
p r o f e t a » , e l concep to ay A l i es el representa.nte de M a h o m a ' » , c u y a 
m o d i f i c a c i ó n c o n s t i t u y e u n a a t roz h e r e j í a p a r a los s u n n i t a s . 

E n c a m b i o , e l e m p e ñ o de l o s s i i t a s e n d e c l a r a r i l e g í t i m o s á l o s 
t r e s c a l i f a s p r i m e r o s , A b u - B e k r , O m a r y O t h m a n , l l e g ó h a s t a e l 
e x t r e m o de p r o n u n c i a r a n a t e m a s c o n t r a e l l o s e n l a s mezqui tas , , 
y de i n s c r i b i r l o s a d e m á s en l a s p a r e d e s de é s t a s , 

2.a Cód igos f u n d a m e n t a l e s . — L o s s u n n i t a s ú o r todoxos , r e c o ­
n o c e n a d e m á s de los p r e c e p t o s c o n s i g n a d o s e n e l C o r á n , como 
l e g í t i m a s y o b l i g a t o r i a s a q u e l l a s s e n t e n c i a s d e l p ro fe t a que , á 
p e s a r de no e s t a r r e c o g i d a s e n e l l ib ro s a n t o , s e h a n c o n s e r v a d o 
po r t r a d i c i ó n o r a l y s e r e c o p i l a r o n e n l a S u n n a . E s t a s i r v e p a r a 
e x p l i c a r é i n t e r p r e t a r los p r e c e p t o s d e l l ib ro s a n t o y l l e n a r l a s 
l a g u n a s q u e e n m u c h í s i m a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a v i d a s o c i a l 
d e j ó M a h o m a s i n p r e v e r ( i ) . L o s s i i t a s , en c a m b i o , s e oponen á 
r e c o n o c e r l a l e g i t i m i d a d de l a S u n n a y s ó l o a c e p t a n como o b l i g a ­
to r io e l C o r á n , p e r o i n t e r p r e t á n d o l o con u n e s p í r i t u r a c i o n a l i s t a 
a m p l í s i m o . 

A d e m á s de e s t a s dos d i f e r e n c i a s e s e n c i a l í s i m a s e n t r e a m b a s 
s e c t a s , h a y u n a i n f i n i d a d de e l l a s de c a r á c t e r s e c u n d a r i o , que 
c o n s t i t u y e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r n a s de lo s d i s e n t i m i e n t o s 
f u n d a m e n t a l e s . 

A l g u n a s de l a s m á s no t ab l e s s o n : 
1 . a L a d o c t r i n a s i i t a es u n a c o n s t a n t e n e g a c i ó n de todos l o s 

d o g m a s s u n n i t a s , lo c u a l d a á é s t o s u n m a r c a d o c a r á c t e r r í g i d a ­
m e n t e r e l i g i o s o , m i e n t r a s que á a q u é l l o s l e s d a u n c a r á c t e r e s e n ­
c i a l m e n t e filosófico. 

2. a P a r a los s i i t a s l a e s e n c i a de l a D i v i n i d a d no a d m i t e e n u ­
m e r a c i ó n de c u a l i d a d e s , a l c o n t r a r i o de lo q u e s o s t i e n e n l o s 
s u n n i t a s . 

3 . a E l f a t a l i s m o ó p r e d e s t i n a c i ó n d e l h o m b r e p a r a l a v i d a 
f u tu r a , no e s t a n t e r m i n a n t e y r í g i d o e n t r e l o s s i i t a s como e n t r e 
lo s s u n n i t a s , p u e s a q u é l l o s a u n c o n c e d e n a l g u n a i n t e r v e n c i ó n a l 
l i b r e a l b e d r í o , en e l des t ino futuro de l a s a l m a s . 

(1) Hay que advertir que careciendo la escritura árabe de letras vocales, 
resultaba dificilísima su lectura; y la obscuridad que esta falta producía daba 
origen á graves complicaciones, porque párrafos enteros podían leerse de 
diferente manera, y producían conceptos diametralmente opuestos. A esta 
deficiencia es debida la importancia histórica de las interpretaciones del Corán, 
porque no se reducían á discutir el espíritu de un precepto claramente redac­
tado y copiado, sino á descifrar el contenido de una fuga de vocales. E l esfuerzo 
de imaginación que hoy se emplea como pasatiempo en descifrar las fugas de 
los almanaques, ha sido en los primeros tiempos del islamismo la ocupación 
de los hombres más sesudos y graves. 
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4 . a P a r a los s i i t a s no es o b l i g a t o r i a l a o r a c i ó n d e l v i e r n e s e n 
l a m e z q u i t a , porque s i endo c o n s e c u e n t e s con l a t e o r í a de que no 
h a y m á s c a l i f a s l e g í t i m o s que lo s d e s c e n d i e n t e s de Al í , y no r e i ­
n a n d o hoy n i n g u n o , c a r e c e n de r e z a d o r p ú b l i c o . L o s s u n n i t a s , e n 
c a m b i o , c o n s e r v a n e s t a o b l i g a c i ó n . 

5 . a E l punto ob l igado de p e r e g r i n a c i ó n p a r a l o s s u n n i t a s e s 
l a M e c a ; en c a m b i o , p a r a lo s s i i t a s , son l u g a r e s p re fe ren te s de 
p e r e g r i n a c i ó n , a u n q u e no es ob l iga to r io n inguno , los s a n t u a r i o s 
de N e d s c h t y de K e r b e l á , c o n s t r u i d o s e n lo s l u g a r e s donde 
fue ron a s e s i n a d o s Al í y H u s s e i n . 

6. a L o s s u n n i t a s son i n t r a n s i g e n t e s e n c o m b a t i r e l uso d e l 
v i n o y e n no p e r m i t i r l a s i m á g e n e s de s e r e s v i v o s e n s u s m e z ­
q u i t a s . L o s s i i t a s , e n c a m b i o , b e b e n v i n o y e s t a m p a n i m á g e n e s 
e n l a s m e z q u i t a s y m o n e d a s ( i ) . 

7. a L o s s u n n i t a s no p e r m i t e n l o s c a s a m i e n t o s en t r e p a r i e n ­
t e s ; l o s s i i t a s s í , e n u n a p r o x i m i d a d de g r a d o m u c h o m a y o r . 

L a c a u s a f u n d a m e n t a l de e s t a d i v i s i ó n de s e c t a s , e s t r i b a , 
c o m o y a h e m o s d i cho , en a lgo m á s comple jo que e l s i m p l e 
d i s e n t i m i e n t o r e s p e c t o de l o s p r i n c i p i o s r e l i g i o s o s (2 ) . F u é l a 
r e s u l t a n t e d e l a n t a g o n i s m o de c a r á c t e r , gen io , c o s t u m b r e s ó 
i n t e r e s e s de los d i f e r en t e s pueb los d e l i s l a m . A q u e l l o s que , 
c o m o P e r s i a , s e p a g a n m u c h o de l o s t r a b a j o s de i m a g i n a c i ó n , que 
a d e m á s s o n de e s p í r i t u r a c i o n a l i s t a y que no p u e d e n a m o l d a r s e 
á l a r i g i d e z e x t e r n a que e l m a h o m e t i s m o s e m i t a h a b í a t o m a d o , 
s e n e g a r o n á r e c o n o c e r l a l e g i t i m i d a d de l a S u n h a , po rque coar- . 
t a b a Ta l i b e r t a d de s u i n t e l i g e n c i a . A c e p t a r o n p o r comple to e l 
C o r á n y lo s p r e c e p t o s f u n d a m e n t a l e s de l a r e l i g i ó n ; pe ro r e i v i n ­
d i c a r o n s u l i b e r t a d p a r a i n t e r p r e t a r e l c ó d i g o s an to e n a r m o n í a 
c o n los p recep tos de l a r a z ó n y de l a r e a l i d a d de l a v i d a . L o s 
s u n n i t a s , e n cambio , de c a r á c t e r r í g i d o y s o m b r í o , d i s c i p l i n a d o s 
y obed ien tes como s o l d a d o s que e r a n , a c e p t a r o n como bueno 
c u a n t o M a h o m a e s c r i b i ó y cuan to l a t r a d i c i ó n o r a l c o n s e r v ó 
como a u t é n t i c o d e l p ro fe t a ó de s u s p r i m e r o s s u c e s o r e s , s i n 
q u e r e r , n i p e r m i t i r que s e p u d i e r a p r e s c i n d i r de l a m á s m í n i m a 
c o s a , p r o c e d i m i e n t o que puso e n p u g n a m u c h a s v e c e s l a d o c -

( 1 ) Los lectores dispensarán la aridez inevitable de esta parte, porque pre­
cisado á hacer un resumen brevísimo de una materia muy extensa, es impo­
sible dar amenidad á la acumulación de datos expuestos. 

(2) La historia de los primeros años del Islam es tan necesaria para cono­
cer las raíces de la vida musulmana, como es el conocer la vida de Jesús para 
poder comprender el cristianismo. Por esta razón, nos extendemos, quizás de­
masiado, al tratar de una materia que debe ser ái'ida para la mayoría de los 
lectores. 
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t r i n a c o n t e n i d a en l a S u n n a con l a r a z ó n . E s t e modo de d i s c u r r i r 
y de v e r l a s c q s a s s e h a l l a b a en a r m o n í a con e l c a r á c t e r m i l i t a r 
de los á r a b e s y d i ó o r i g e n á que l a s e c t a s u n n i t a s e e x t e n d i e r a 
po r todo e l Á f r i c a , donde e s l a ú n i c a que s e p r o f e s a a c t u a l m e n t e . 

H a s u c e d i d o c o n e s t a s s e c t a s lo que a l c r i s t i a n i s m o c o n e l 
c i s m a de O r i e n t e . L a i g l e s i a g r i e g a y l a l a t i n a s e h i c i e r o n i n c o m ­
p a t i b l e s po r d i v e r g e n c i a s de c a r a c t e r e s y de a s p i r a c i o n e s , y 
b a s t ó u n fút i l p r e t e x t o p e r s o n a l , r e a l m e n t e r i d í c u l o , p a r a q u e 
a q u e l l a d i v i s i ó n que r e i n a b a e n los e s p í r i t u s s e t r a d u j e r a e n 
h e c h o s c o n c r e t o s , s u b s i s t i e n d o á t r a v é s de los s i g l o s y á p e s a r 
de c u a n t a s t e n t a t i v a s de u n i ó n s e h a n p u e s t o en e j e c u c i ó n . 

X V I I 

Sunnitas 

L o s s u n n i t a s r e c o n o c e n , c o m o h e m o s d i cho , a d e m á s de l C o ­
r á n , l a c o m p i l a c i ó n l l a m a d a l a S u n n a , de l a s t r a d i c i o n e s o r a l e s 
q u e se c o n s e r v a b a n de l a s s e n t e n c i a s y d o c t r i n a s d e l p ro fe t a . 
P e r o h a b i é n d o s e d e s a r r o l l a d o l a c i v i l i z a c i ó n á r a b e de u n modo 
po r t en toso , y con e l l a l o s e s t u d i o s , no e r a n - s u f i c i e n t e s ; a m b o s 
c ó d i g o s p a r a l a r e s o l u c i ó n de l o s m ú l t i p l e s c a s o s n u e v o s que e l 
d e s a r r o l l o de l a n u e v a v i d a p r e s e n t a b a en l a p r á c t i c a . E s t e h u e c o 
t u v o que s e r l l e n a d o con l a d o c t r i n a de los j u r i s c o n s u l t o s ; y como 
e r a i n e v i t a b l e que s u c e d i e r a , s e m a r c a r o n e n t o n c e s d i s t i n t a s 
t e n d e n c i a s s e g ú n e l p a í s d e l c o m e n t a r i s t a y e l m e d i o a m b i e n t e 
s o c i a l en que v i v í a . E n l a s i n t e r p r e t a c i o n e s que d i e ron á l o s 
l i b r o s s a n t o s s e no t a , a u n e n t r e e s tos m i s m o s s u n n i t a s , l a e t e r n a 
l u c h a de l a t r a d i c i ó n y l a r a z ó n ; e n t r e l a r e l i g i ó n , que o r d e n a 
c r e e r , y l a filosofía, que q u i e r e a n a l i z a r . M u c h o s que a t e n d i e r o n 
á é s t a , de sobedec iendo l o s p r e c e p t o s de a q u é l l a , fueron t en idos 
p o r h e t e r o d o x o s , y hoy , de e n t r e t odas l a s i n t e r p r e t a c i o n e s , l a 
s e c t a s u n n i t a s ó l o a d m i t e c o m o o r t o d o x a s l a s de H a n i f a , S c h a -
f e i , M a l e k , y A n b a l ( 1 ) , q u e d i e r o n o r i g e n á los c u a t r o r i t o s c o ­
noc idos c o n los n o m b r e s de H a n e f i t o , q u e s e s i g u e e n T u r q u í a , 
l a I n d i a y p a r t e de A r g e l i a (2 ) ; S c h a f e i t o , en E g i p t o y l a A r a b i a ; 

(1) Hay otro rito llamado de los kammes ó quintos, que también es orto­
doxo , pero que se halla casi abandonado, y es despreciado por los demás 
ortodoxos. 

(2) En la ciudad de Argel (v. g.), la Djama-Kebir es malekita y la Djama-
Djedid es hanefita. 
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M a l e k i t o , e n M a r r u e c o s y r e s t o d e l A f r i c a ; y e l A n b a l i t o , q u e hoy 
e s t á a b a n d o n a d o . 

Gomo todo lo que no se r e f i e r e d i r e c t a m e n t e á M a r r u e c o s t i e n e 
p a r a noso t ros u n i n t e r é s s e c u n d a r i o , p r e s c i n d i r e m o s d e l e x a m e n 
de todos lo s r i t o s s u n n i t a s , e x c e p t o d e l M a l e k i t o , por s e r e l que 
a c t u a l m e n t e se p r a c t i c a en e l i m p e r i o de lo s S c h e r i f f e s . 

Guando e l i m p e r i o á r a b e de E s p a ñ a s e h a l l a b a e n s u apogeo , 
a d q u i r i e r o n g r a n d e s a r r o l l o todos los e s tud ios c i e n t í f i c o s . P a r a 
p ro fund iza r los r e l i g i o s o s , n a d a e r a m á s n a t u r a l que a c u d i r á s u 
fuente m á s p u r a ó s e a l a d o c t r i n a que e n s e ñ a b a n lo s i m a n e s de 
l a A r a b i a , y en t i empo de A b d e r r a m á n I , m u c h o s e s t u d i a n t e s e s ­
p a ñ o l e s s e d i r i g i e r o n á M e d i n a , donde e l devoto y c o r r e c t o M a l i k 
I b n A n a s e x p l i c a b a s u d o c t r i n a . P r e f i r i e n d o l a s l e c c i o n e s de é s t e , 
p r e s c i n d i e r o n los e s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s de l a s que s e d a b a n e n 
l a s U n i v e r s i d a d e s de Gufa y de B a g d a d , donde e n t i empo de los , 
p r i m e r o s c a l i l a s a b a s i d a s , e n s e ñ a b a n A b u - A n i f a y s u s d i s c í p u l o s 
u n s i s t e m a t e o l ó g i c o j u r í d i c o c o n v i s o s r a c i o n a l i s t a s , y e s t a p r e ­
f e r e n c i a (que d e m u e s t r a c u á n de an t iguo d a t a en noso t ros l a 
a f i c i ó n á l a o r t o d o x i a ) , t u v o l a t r a s c e n d e n t a l c o n s e c u e n c i a de 
s e r l a c a u s a d e t e r m i n a n t e de l a d i r e c c i ó n p o l í t i c o - r e l i g i o s a que 
t o m ó todo e l i s l a m i s m o o c c i d e n t a l . 

M a i i k e n s e ñ a b a l a r e l i g i ó n p u r a , l a p a l a b r a de Dios y l a s e x ­
p r e s i o n e s a u t é n t i c a s de s u e n v i a d o , s i n a ñ a d i d u r a n i n g u n a , y 
p a r t i c u l a r m e n t e s i n e l d e s l u m b r a d o r p e r o p e r n i c i o s o o r o p e l de 
l a s e x p l i c a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s , d e s t i n a d a s á pone r e l t e x t o 
s a g r a d o en a r m o n í a con l a r a z ó n . E x p l i c a b a á s u s d i s c í p u l o s s u 
f a m o s a c o l e c c i ó n de p r e c e p t o s y s e n t e n c i a s de M a h o m a que l l e v a 
e l t í t u l o E l Mowat t a , ó s e a «e l c a m i n o l l a n o » , c u y a ob ra , por m e ­
d i a c i ó n de los e s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s , f ué a d o p t a d a m u y pron to 
en todo e l Occ iden te , por g u í a i n f a l i b l e e n l a p r á c t i c a y e n l a 
t e o r í a t e o l ó g i c o - j u r í d i c a , y c o n t i n u ó c o m o t a l g u í a í n t e r i n e l i s l a ­
m i s m o e x i s t i ó e n E s p a ñ a . H o y es l a e s c u e l a que r i g e en todo e l 
no r t e de Á f r i c a , h a b i e n d o s i do Y a h y a , uno de los e s t u d i a n t e s 
e s p a ñ o l e s (1 ) , s u p r i n c i p a l p r o p a g a d o r . 

F o r m a l a e s e n c i a de l a e s c u e l a M a l e k i t a , l a fe a b s o l u t a e n l o s 
p r e c e p t o s y d o c t r i n a s , s a c a d o s de l a m a s a de t r a d i c i o n e s c o n s e r ­
v a d a s , con r e n u n c i a c o m p l e t a a l e m p l e o de toda c r í t i c a r a c i o n a l . 
L a s p a l a b r a s d e l p ro fe ta , t r a n s m i t i d a s por s u s p r i m e r o s c o m p a ­
ñ e r o s , son las ú n i c a s l e g í t i m a s , d e . s u e r t e que debe r e c h a z a r s e 
t o d a t e n t a t i v a de i n t e r p r e t a c i ó n , t oda c o n c l u s i ó n b a s a d a e n a n a ­
l o g í a s y o t r a s a r g u c i a s , a u n q u e s e e m p l e e n con e l p r o p ó s i t o de 

(1) Aunque natural del actual reino de Fez, se llamaba como todos sus co­
terráneos, andaluz. 
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c o l o c a r l a l e y s a g r a d a en u n t e r r e n o , d e s d e e l c u a l p u e d a d e s e n ­
v o l v e r s e y s e r a p l i c a d a á c i r c u n s t a n c i a s n u e v a s . E s l a o r t o d o x i a 
h o n r a d a , y por lo m i s m o r e s p e t a b l e , p e r o i n s o s t e n i b l e por s e r 
e n e m i g a de l a c iencia , que p r o g r e s a ; y p o r lo h o n r a d a y r e s p e t a b l e 
g u s t ó á los e s p a ñ o l e s , y por p r e s c i n d i r de l a c i e n c i a y de l a c r í ­
t i c a g u s t ó á l o s b e r b e r i s c o s (1 ) . Con g r a n ce lo t r a b a j ó e l c a l i f a de 
C ó r d o b a H i x a m por l a a d o p c i ó n d e l M o w a t t a e n l a p r á c t i c a j u r í ­
d i c a , á c u y o fin c o l o c ó e n todos lo s p u e s t o s c o r r e s p o n d i e n t e s , á 
d i s c í p u l o s de M a l i k , r o d e á n d o l o s de t an to r e s p e t o , que d e s d e e n ­
tonces f o r m a r o n u n a c o r p o r a c i ó n , u n ins t i tu to o r g a n i z a d o , u n a 
p o t e n c i a i n d e p e n d i e n t e , c u y o inf lujo s o b r e e l pueb lo q u e d ó t a n 
s ó l i d a m e n t e a s e g u r a d o que a ú n h o y c o n s t i t u y e n e l n e r v i o r e l i ­
g i o s o - p o l í t i c o de l i m p e r i o de M a r r u e c o s . L l a m á r o n s e e n O c c i d e n t e 
m a h o m e t a n o f a k i c h s , en l u g a r de u l e m a s como se d e s i g n a n e n 
O r i e n t e . M i e n t r a s v i v i ó e l c a l i f a H i x a m c o n t r i b u y e r o n es tos f a k i c h s 
á r o b u s t e c e r e l t rono de s u p r o t e c t o r , p e r o p a l a u t i n a m e n t e l l e g a ­
r o n á h a c e r s e t e m i b l e s p a r a los c a l i f a s , p u e s s e l e s s o b r e p u s i e r o n 
en p o d e r , y hoy m i s m o e l e m p e r a d o r de M a r r u e c o s e s t á á m e r c e d 
de e l l o s , s i e m p r e p ron tos , s i no s e v e n a t e n d i d o s , á d e s e n c a d e n a r 
sob re e l T e l l l a s h o r d a s d e l d e s i e r t o , e n n o m b r e de l a p u r e z a de 
l a d o c t r i n a o r t o d o x a . A s í s e h i c i e r o n d u e ñ o s , p r i m e r o los a l m o ­
r á v i d e s y d e s p u é s los a l m o h a d e s d e l i m p e r i o , i n v o c a n d o e l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de l a v e r d a d e r a d o c t r i n a , y a s í p r e t e n d e n en l a a c t u a ­
l i d a d l a s t r i b u s d e l S u s y d e l D r a a d e s t r o n a r l a d i n a s t í a e x i s t e n t e . 

E s t e forzoso d o m i n i o de lo s f a k i c h s , a r c a s a n t a d e l f a n a t i s m o 
m u s u l m á n , es l a c a u s a de que e l i m p e r i o m a r r o q u í s e h a l l e s u m i d o 
en l a m á s e s p a n t o s a a n a r q u í a y e n e l m á s i n c o n c e b i b l e a t r a s o , e n 
todos lo s r a m o s d e l s a b e r h u m a n o ; p e r o e n c a m b i o es t a m b i é n e l 
ú n i c o o r g a n i s m o , que c o n s u fue rza de c o h e s i ó n d a á a q u e l a b i ­
g a r r a d o conjunto s o c i a l , e l a s p e c t o e x t e r i o r de u n a n a c i ó n . 

X V I I I 

satas 

F u n d a d a e s t a r a m a de l a r e l i g i ó n m u s u l m a n a en l a i m p o s i b l e 
a s p i r a c i ó n de a r m o n i z a r l a fe r e l i g i o s a c o n e l r a c i o n a l i s m o , s e 
d i v i d i ó e n u n s i n n ú m e r o de s e c t a s , de l a s que hoy d i c e n que e x i s ­
t e n a ú n m á s de s e s e n t a . 

No e s e s t e e l l u g a r de h a c e r i n v e s t i g a c i o n e s p u r a m e n t e r e l i -

(1) Este análisis y apreciaciones están tomadas casi literalmente de la 
obra alemana ya citada: E l islamismo en Oriente y Occidente, de Augusto Muller. 
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g l o s a s y l i m i t a r e m o s por t an to s u e x a m e n á a q u e l l o s h e c h o s de 
g r a n t r a s c e n d e n c i a , que i n f l u y e r o n e n l a v i d a de todo e l i s l a m , 
y que a u n hoy c o n s t i t u y e n u n fac tor e s e n c i a l í s i m o en l a v i d a p o ­
l í t i c a de los pueb los que h a b i t a n e l no r t e de Á f r i c a , i n c l u s o e l 
i m p e r i o de M a r r u e c o s . 

E n t r e los s i l l a s p e r s a s , t r a d i c i o n a l m e n t e a c o s t u m b r a d o s a l r é ­
g i m e n m o n á r q u i c o h e r e d i t a r i o , a ñ c i o n a d o s á l o s es tud ios filosó­
ficos é i n f i c ionados por s u v e c i n d a d y r e l a c i o n e s con l a I n d i a , de 
m u c h o s c o n c e p t o s b ú d i c o s , p a n t e í s t a s y c o m u n i s t a s , n a c i ó u n a 
s e c t a que d e j ó p ro fundas h u e l l a s e n todo e l i s l a m , cuyo fin e r a 
a b s o r b e r en s u p r o v e c h o l a d e s i g n a c i ó n d e l i m á n l e g í t i m o , p r o ­
c l a m a n d o e l dogma de l a i n f a l i b i l i d a d d e l i m á n , d e s c e n d i e n t e de 
A l í . F u n d a d o s en l a i d e a b u d i s t a de l a t r a s m i g r a c i ó n de l a s a l m a s , 
s o s t e n í a n que e l e s p í r i t u d i v i n o s e e n c a r n a b a en e l i m á n d e l m o ­
m e n t o ; que Dios , c u y a v e r d a d e r a e s e n c i a p e r m a n e c e o c u l t a ó 
i n c o g n o s c i b l e a l h o m b r e , h a e n v i a d o s u c e s i v a m e n t e s i e t e e n c a r ­
n a c i o n e s de s u s e r , c o m o p r o f e t a s , a l m u n d o p a r a a n u n c i a r s u 
v o l u n t a d . E s t o s p rofe tas s e l l a m a n N a t i k ( e l que h a b l a ) , y s o m 
A d á n , N o é , A b r a h a m , M o i s é s , J e s ú s , M a h o m a y e l M c d / z í ; c a d a 
uno de los c u a l e s h a s u s t i t u i d o l a r e l i g i ó n que p r e d i c a r a s u a n t e ­
c e s o r po r o t r a m á s e l e v a d a y p e r f e c t a . 

C a d a n a t i k t i ene u n c o m p a ñ e r o ó coad ju tor l l a m a d o S á m i t ( e l 
s i l e n c i o s o ) po rque n a d a t i e n e que dec i r e n n o m b r e propio s i n o 
t a n s ó l o r e p e t i r l a s p a l a b r a s d e l n a t i k y a r r a i g a r l a s e n e l c o r a z ó n 
de lo s h o m b r e s . E s t e e s e l c a r á c t e r que t i e n e y lo que r e p r e s e n t a 
e l i m á n de c a d a p e r í o d o ; y t a l r e p r e s e n t a c i ó n t u v i e r o n S e t h con 
A d á n , S e m con N o é , I s m a e l c o n A b r a h a m , A a r ó n con M o i s é s . 
P e d r o con J e s ú s y A l í con M a h o m a . 

P a r a c o n t i n u a r l a p r o p a g a n d a h a s t a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l s i ­
gu i en t e n a t i k t i e n e c a d a i m á n s e i s s u c e s o r e s , de modo que á Ios-
s i e t e n a t i k s c o r r e s p o n d e n 49 i m a n e s ó s e a n 7 x 7 . E l s é p t i m o i m á n 
d e l p e r í o d o m o s a i c o , por e j e m p l o , e s J u a n e l B a u t i s t a , a l que s i ­
gue J e s ú s c o m o n u e v o fundador de r e l i g i ó n . 

T o d a e s t a t e o r í a fué i n v e n t a d a p a r a r e c o n o c e r como i m á n l e ­
g í t i m o á M o h a m e d - E l - M a d h í , s é p t i m o s u c e s o r que fué de A l í , e l 
y e r n o d e l p ro fe ta , á q u i e n l l a m a b a n e l s e ñ o r de l a é p o c a ; m a s , 
hab iendo s a l i d o f r u s t r a d a s s u s t e n t a t i v a s a l i m p e r i o , c o m p l e t a r o n 
s u d o c t r i n a sos t en iendo que e l M a d h i no h a m u e r t o , s ino que s e 
h a h e c h o i n v i s i b l e y v o l v e r á á l o s s u y o s c u a n d o s e h a y a c o n s u ­
m a d o e l t i e m p o . 

T o d o e l pueblo m u s u l m á n , t a n t o s u n n i t a como s i i t a , c o n s e r v a 
a r r a i g a d í s i m a l a e s p e r a n z a e n e l h é r o e ó s a l v a d o r que h a de v e ­
n i r á pone r t é r m i n o á t o d a s l a s d e s d i c h a s n a c i o n a l e s y s o c i a l e s ; 
s i es d e f r a u d a d a u n m o m e n t o , e l l a m i s m a a l a r g a u n a y o t r a vez . 
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e l p lazo y e l s a l v a d o r s e h a c e i n m o r t a l m i e n t r a s l l e g a l a h o r a de 
s u final r e a p a r i c i ó n , q u e ' m u c h o s l a e s p e r a n t a n s ó l o cuando s e a 
l l e g a d o e l ú l t i m o d í a de e s t e m u n d o . I n t e r i n no r e a p a r e c e , e l 
M a d h í , se h a l l a , s e g ú n u n o s , como i m á n ocullo en u n s i t io i m p e ­
n e t r a b l e á los ojos h u m a n o s y s ó l o de Dios conoc ido , y s e g ú n 
otros, s e h a l l a d u r m i e n d o ; ( c o m o e l e m p e r a d o r F e d e r i c o I B a r b a -
r r o j a , á qu i en u n a l e y e n d a a l e m a n a s u p o n í a d u r m i e n d o en e l a n ­
tiguo c a s t i l l o de K i f f h a u s e r , e s p e r a n d o l a r e c o n s t i t u c i ó n de l a 
u n i d a d a l e m a n a y l a v u e l t a a l an t iguo p o d e r í o ) . 

L o s p a r t i d a r i o s de l a s u c e s i ó n h e r e d i t a r i a en e l i s l a m y los 
d e f e n s o r e s de l a l i b r e e l e c c i ó n d e l c a l i f a , s e s u b d i v i d i e r o n e n 
m u c h a s s e c t a s , que t odas s e s u p o n í a n l e g í t i m a s y con d e r e c h o 
a l i m á n a t e ; y r e s u l t ó , q u e a c e p t a n d o y c r e y e n d o todos q u e e l 
M a d h í d e b í a p r o c e d e r de e l l a s , e l pueb lo m a h o m e t a n o a b a n d o n ó 
c o n e l t r a n s c u r s o d e l t i e m p o t o d a p r e f e r e n c i a g e n e a l ó g i c a , y e s ­
p e r a que e l n u e v o e n v i a d o de D ios s u r j a de c u a l q u i e r a de l o s 
pueb los que f o r m a n e l i s l a m , p a r a r e s t a u r a r a q u e l r e inado de l a 
j u s t i c i a d i v i n a y de l a l e y de D i o s en l a t i e r r a , que debe p r e c e d e r 
a l fin d e l mundo y d a r á l o s devo to s b i e n a v e n t u r a n z a , y á l o s p e ­
c a d o r e s , d e s c r e í d o s é i n f i e l e s , l a m u e r t e e t e r n a . 

A s í s u c e d e que e n l a a c t u a l i d a d c o n o c e m o s v a r i o s M a d h í s que 
t i e n e n s u s f e r v o r o s o s c r e y e n t e s . E l M a d h í d e l S u d á n que i n v a d i ó 
e l v a l l e d e l Ni lo s u p e r i o r , t omando á K h a r t u m de los i n g l e s e s ; e l 
M a d h í , h i jo de E l - S e n o u s s i , que v i v e con s u s h u e s t e s e n lo s d e ­
s i e r t o s d e l S u r de l a p r o v i n c i a t r i p o l i t a n a , t a n conocido por l a s 
m a t a n z a s de S a i d a , y e l M a d h í de los W a h a v i t a s , de l a s m o n t a ­
ñ a s de A r a b i a que l u c h a po r s a c u d i r e l yugo t u r c o . 

E l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a s s e c t a s s i i t a s , t u v o que t o m a r , á 
c a u s a de l a s p e r s e c u c i o n e s de que e r a n objeto por p a r t e de los 
s u n n i t a s (que v e í a n e n e l l o s h e r e j e s y e n e m i g o s de l a s i n s t i t u c i o ­
n e s , c o m o hoy se m i r a á l o s r e p u b l i c a n o s y c a r l i s t a s ) u n a o r g a n i ­
z a c i ó n m á s ó m e n o s s e c r e t a . D e e n t r e e l l a s , l a de lo s i s m a e l i t a s 
h a s ido l a m á s f a m o s a : c o n s t i t u y ó u n a v e r d a d e r a a s o c i a c i ó n m a ­
s ó n i c a , en que h a b í a n u e v e g r a d o s de i n i c i a c i ó n , y por m e d i o 
de l a c u a l e l v e n c i d o p e r s a i b a r e c l u t a n d o p r o s é l i t o s en todo e l 
mundo i s l a m i t a . C o m e n z a n d o por c r e e r e n M a h o m a , t e r m i n a b a n 
por c a e r en u n e s c e p t i c i s m o comple to r e s p e c t o de todas l a s r e l i ­
g i o n e s p o s i t i v a s , a cep t ando s ó l o c o m o c r e e n c i a i n d i s c u t i b l e , e l 
c a r á c t e r d iv ino d e l j e fe s e c r e t o de l a s e c t a , ó s e a e l d e s c e n d i e n t e 
de A l í , ó s u r e p r e s e n t a n t e (1 ) . 

(1) L a propaganda se encargaba á personas llamadas dais que se espar­
cían por todos los territorios musulmanes, y halagando las pasiones y necesi-
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L a o r g a n i z a c i ó n s e c r e t a de los i s m a e l i t a s l l e g ó por fin á l o ­
g r a r l a r e a l i z a c i ó n de s u s p r o p ó s i t o s c o n l a c r e a c i ó n d e l ca l i f a to 
F a t i m i t a en e l nor te de A f r i c a , que c o n t r i b u y ó á i n f i l t r a r l a c r e e n ­
c i a e n l a v e n i d a d e l M a d h í e n t r e lo s s u n n i t a s a f r i c a n o s . P e r o l a 
c o n s e c u e n c i a m á s e x t r a o r d i n a r i a , a u n q u e p e r f e c t a m e n t e l ó g i c a 
de e s t e s i s t e m a , fué l a a p a r i c i ó n de u n a r a m a de e s t a s e c t a , f u n ­
d a d a e n e l s ig lo x n por H a s s á n y s u s s i e t e s u c e s o r e s , que s e 
l l a m ó de los asesinos ( f u m a d o r e s de h a c h i c h ) , c u y a i n f l u e n c i a e n 
todo e l mundo i s l a m i t a l l e g ó á s e r a t e r r a d o r a ( i ) . 

dades que aquella época de continuas guerras producía, reclutaban prosélitos 
y los iniciaban paulatinamente en los diferentes grados del ismaelismo. 

De estos grados los cuatro primeros son conocidos, mas no asi los cinco 
últimos que quedaron reservados para un cortísimo número de personas. 

Los grados de iniciación en el ismaelismo eran: 
1. ° Demostración de que la interpretación del Corán sólo pueblen hacerla 

los imanes, designados por Dios para representantes de su verdad y guiasde 
.los hombres; cuyos imanes son Alí y sus sucesores. (Asi creaban ya el absolu­
tismo hereditario, en pugna con la organización establecida.) 

2. ° Afirmación de que Dios envió al mundo siete profetas que son encar­
nación de la Divinidad, y fueron: Adán, Noé, Abraham, Moisés, Jesús, Mahoma 
y el Madhí. Los posteriores vinieron á perfeccionar la doctrina de los anterio­
res. E l Madhí, que aun no apareció, será el más perfecto. (Así resultaba que 
Mahoma no era ni el más perfecto ni el último de los profetas, pudiendo á cual­
quier momento aparecer el otro, que lo sería.) 

3. ° Cada profeta tiene su natik {el que habla), y fueron respectivamente 
Seth con Adán, Sem con Noé, Ismael con Abraham, Aarórí con Moisés, Pedro 
con Jesús y Alí con Mahoma. (Así empiezan á equiparar á Alí con Mahom'a res­
pecto á su origen divino, en ambos.) 

4. ° E l Madhí, ó sea el séptimo profeta, será de la familia de Alí: está invi­
sible y volverá á los suyos cuando se hayan consumado los tiempos. A los ima­
nes y al natik que sean de la familia de Alí se les debe incondicional y ciega 
obediencia. (Así empieza á iniciarse la superioridad de la familia de Alí sobre 
todos los musulmanes.) 

Con estos grados de iniciación, ya indicados en términos generales en el 
texto, quedaba ya el nuevo sectario desligado de la ortodoxia musulmana, por­
que atacaba el dogma de que Mahoma es el último y principal profeta, y en 
cambio quedaba ligado al invisible imán y á sus visibles ayudantes ó dais. 

Los cinco grados superiores no son conocidos con fijeza, por haber estado 
ocultos entre el corto número de jefes de secta; conducían á la negación de toda 
religión positiva, considerándolas como meras manifestaciones simbólicas. Lo 
que se sabe con seguridad es que iban estableciéndola doctrina de que el dai 
se convierte en imán; éste en natik; éste asciende á espíritu creador, y éste, 
por último, &.Dios superior, con lo cual el invisible Madhí adquiere derecho al 
respeto que es debido á la Divinidad, y se pierde el respeto á los otros profetas 
por ser hombres muy falibles, para poder desobedecer sus leyes y preceptos 
morales. 

(1) Los jefes de la secta de los asesinos (nombre que dió origen desde las 
cruzadas á la actual signifleación de esta palabra) residían en el inexpugnable 
castillo de Alamut, en la Persia: durante cerca de dos siglos fueron el terror de 
los príncipes y pueblos islamitas. Los dais juramentados que enviaba el jefe 
asesinaban al príncipe ó caudillo que se les ordenaba, y el dai, aunque sabía que 
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T r a n s c u r r i e r o n d e s p u é s de e s to s s u c e s o s m u c h o s s i g l o s (1 ) : l a 
c i v i l i z a c i ó n á r a b e e m p e z ó s u p e r í o d o de d e c a d e n c i a ; s u e s p í r i t u 
e x p a n s i v o s e e x t i n g u i ó , y e l c r e c i e n t e pode r de l a s n a c i o n e s e u r o ­
p e a s fué e s t a b l e c i e n d o u n bloqueo., q u e t o m ó m á s t a r d e e l c a r á c ­
t e r de c o n q u i s t a . 

H o y s e h a l l a , p u e s , e l m u n d o m u s u l m á n en s u t o t a l i d a d , r e s ­
pec to de l o s c r i s t i a n o s , en u n a s i t u a c i ó n a n á l o g a á l a que a n t e s 
t e n í a n lo s s i i t a s p e r s a s r e s p e c t o de s u s v e n c e d o r e s á r a b e s ; y 
como donde h a y l a s m i s m a s c a u s a s , l o s efec tos son i g u a l e s , s u ­
cede que hoy l a s a s o c i a c i o n e s s e c r e t a s m u s u l m a n a s v a n t o ­
m a n d o m a y o r p u j a n z a c a d a d í a , e n todos lo s p a í s e s e n que s u 
e s t a d o de o p r e s i ó n y e l c o n o c i m i e n t o de s u d e b i l i d a d l e s i m p i d e n 
oponer á l o s c r i s t i a n o s u n a r e s i s t e n c i a a c t i v a . E l d e s a r r o l l o de 
e s t e e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n s e c r e t a l l e g a h a s t a e l e x t r e m o de que 
p u e d e a f i r m a r s e que todo m o r o p e r t e n e c e á u n a s e c t a r e l i g i o s a , 
c u a l q u i e r a que s e a . 

H a b l a n d o d e l d e s a r r o l l o de l a a s o c i a c i ó n de los Senouss ia , e l 
doc tor B e r n a r d , en s u o b r a L a A r g e l i a , d e s c r i b e c o n a l g u n a e x ­
t e n s i ó n lo s t r a s c e n d e n t a l e s m o v i m i e n t o s de l a s s e c t a s r e l i g i o s a s 
e n e l A f r i c a ; y p a r a que los l e c t o r e s p u e d a n a p r e c i a r s u i m p o r ­
t a n c i a , t r a n s c r i b i r e m o s uno de l o s p á r r a f o s de d i c h a o b r a que á 
e s t e a s u n t o s e r e f i e r e n . 

« L a h e r m a n d a d de l o s Senouss ia , d i c e e l D r . B e r n a r d , i n t r a n ­
s i g e n t e s m i s t e r i o s o s d e l i s l a m i s m o , s e e x t i e n d e c a d a v e z m á s . 
F u n d a d a h a c e a l g u n o s a ñ o s e n M o s t a g a n e m por S i - M o h a m m e d -
b e n - A l í - e l S e n o u s s i , e l s e n o u s s i s m o , c u y a i d e a m a t r i z es e l odio 
a l c r i s t i a n o y a l i n v a s o r , c u e n t a y a 3.000.000 de adep tos . L a s r a ­

lba á morir, cumplía su misión. En la elección de victimas no distinguía de mu­
sulmanes ni de cristianos, pues el cruzado Conrado de Monferrato pereció bajo 
el puñal de un dai. 

Todas las tentativas hechas para destruir la madriguera 'de Alamut resul­
taron siempre infructuosas, porque siempre había entre los sitiadores un dai 
encargado de asesinar al caudillo. Sólo con la invasión tártara de Gengis-khan 
desapareció aquel tenebroso organismo político, que llegó á ser tan famoso en 
toda la Europa, Asia y Africa, que á pesar de los muchos siglos transcurridos 
desde entonces, aun existen entre nosotros mil leyendas referentes al Viejo de 
la montaña, que era el nombre con que el mundo designaba al sombrío y des­
conocido señor del castillo de Alamut. 

Los moros juramentados de Joló que atacan nuestros fuertes déstacados de 
Filipinas, parecen ser una reminiscencia de la organización ismaelita de los 
asesinos, pues en el mundo musulmán es asombrosa la rapidez de propagación 
que existe para las ideas, no siendo extraño que una doctrina nacida, por ejem­
plo, en el Moghreb repercuta al poco tiempo en las islas oceánicas. 

£ (1) La secta actual de los drusos en las poblaciones montañosas del Líbano 
meridional, son los únicos restos ismaelitas que hoy se conservan: veneran 
como Dios al califa Fatimita, á quien llaman nuestro señor Hakin. 
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m i f l c a c i o n e s s u b t e r r á n e a s de s u s p o d e r o s a s r a í c e s s e e x t i e n d e n 
d e s d e e l S e n e g a l h a s t a O b o c h , de sde Y o l o f o h a s t a S o m a l i s . E n e l 
s u r de n u e s t r a s p o s e s i o n e s ( l a A r g e l i a ) h a n i n v a d i d o los O u l e d -
S i d i - C h e i k , los O u l e d - N a i s y h a s t a l o s T o u a r e g d e l d e s i e r t o . E n 
T á n g e r , e n A r g e l , en T ú n e z , e n T r í p o l i , e n e l C a i r o , e n C o n s t a n -
t i n o p l a , en todas p a r t e s t i ene e s t a o r d e n s e c t a r i o s , t an to m á s 
t e m i b l e s cuan to m á s d e s c o n o c i d o s , que o c u l t a n m e j o r s u s a s p i ­
r a c i o n e s bajo l a a p a r i e n c i a de u n a s u m i s i ó n c o m p l e t a á n u e s t r a s 
a r m a s y á l a i n f l u e n c i a de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a . A l oes te , a l 
s u r , a l es te de n u e s t r a c o l o n i a , s i e m p r e t r o p e z a m o s c o n e l los y 
s i e m p r e s e e s t r e l l a n n u e s t r o s e s fue rzos c o n t r a s u s i n v i s i b l e s b a ­
l u a r t e s . H a hecho d e l c o r a z ó n d e l A f r i c a l a c i n d a d e l a d e l I s l a m y 
nos r e c h a z a c o n todas s u s f u e r z a s o c u l t a s . L o s e x p l o r a d o r e s que 
p a s a n c i e r t o s l í m i t e s no c a e n bajo l a l a n z a d e l t a r q u i , s ino bajo 
e l p u ñ a l d e l S e n o u s s i . E l S e n o u s s i s m o es u n g r a n p e l i g r o p a r a 
n u e s t r a d o m i n a c i ó n en A r g e l i a , e s u n a o l a s i l e n c i o s a que sube 
e n l a s o m b r a y que nos t r a g a r á s i no e s t a m o s p r e v e n i d o s : e s u n 
fuego s u b t e r r á n e o que m i n a l e n t a m e n t e n u e s t r o poder a f r i c a n o , 
y que , como u n v o l c á n e n e r u p c i ó n , e s t a l l a r á t a l v e z a l g ú n d í a y 
nos e n v o l v e r á e n s u s a n g r i e n t a l a v a . » 

« T a l v e z , d ice e l m i s m o D r . B e r n a r d en o t r a p a r t e de l a c i t a d a 
o b r a , no h a y a u n m u s u l m á n d e l no r t e de A f r i c a q u e , s e g ú n l a 
e x p r e s i ó n c o n s a g r a d a , no h a y a tomado l a rosa en u n a de e s a s 
h e r m a n d a d e s p i a d o s a s y p o l í t i c a s ( l a c i t a d a y o t r a s de que t r a ­
t a r e m o s ) , y no t enga e l d i k r , o r a c i ó n ó c o n t r a s e ñ a p a r a d a r s e á 
c o n o c e r á sus h e r m a n o s . s 

V e m o s , p u e s , que l a p r i n c i p a l i n f l u e n c i a que l a s s e c t a s s i i t a s 
h a n e j e r c ido sobre l a s s u n n i t a s , h a s ido e l c o n v e r t i r en c r e e n c i a 
g e n e r a l l a v e n i d a de u n M a d h í que r e d i m i r á á l o s m u s u l m a n e s , 
y en h a c e r e x t e n s i v a s u o r g a n i z a c i ó n s e c r e t a á c u a n t o s a s p i r a n 
á s a c u d i r e l yugo de pueb los e x t r a ñ o s . 

X I X 

Organización religiosa 

E n lo s p r i m e r o s t i e m p o s d e l i s l a m i s m o , l a o r g a n i z a c i ó n r e l i ­
g i o s a t e n í a un m a r c a d o t in te d e m o c r á t i c o . Muer to M a h o m a s i n 
s e ñ a l a r r e g l a s f i jas p a r a l a s u c e s i ó n , de c a b e z a v i s i b l e de s u 
i g l e s i a - i m p e r i o , s u s c o m p a ñ e r o s , e m p a p a d o s a ú n en e l a i r e . l i b r e 
d e l d e s i e r t o , p r o c e d i e r o n á e l e g i r a l m á s d igno , como s u r e p r e ­
s e n t a n t e . 
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E l e s p í r i t u de a b n e g a c i ó n de lo s que r o d e a b a n a l p ro fe t a s a l v ó 
a l E s t a d o de M a h o m a , como y a h e m o s d i c h o , de l a s u e r t e q u e 
h a b í a t en ido e l i m p e r i o de A l e j a n d r o M a g n o ; s ó l o m a n t e n i e n d o 
v i v o e s t e e s p í r i t u e n los c í r c u l o s p r e p o n d e r a n t e s de l a c o m u n i ­
d a d p o d í a n e v i t a r s e l a s c o n s e c u e n c i a s funes t a s de u n es tado de 
c o s a s s e m e j a n t e , p u e s d a d a l a c a r e n c i a de p r e c e p t o s r e s p e c t o 
a l o r d e n de s u c e s i ó n a l t rono , q u e d a b a p a r a e l p o r v e n i r e l h o ­
m e n a j e v o l u n t a r i o de l a s p e r s o n a s m á s i n f l u y e n t e s , como ú n i c o 
t í t u l o de d e r e c h o e n que p u d i e r a n a p o y a r s e a q u e l l o s p o n t í f i c e s 
s o b e r a n o s . E s dec i r que e l E s t a d o i s l a m i t a q u e d ó desde s u s c o ­
m i e n z o s e x p u e s t o á l a s m i s e r i a s y á l o s p e l i g r o s que son i n e v i ­
t a b l e s c o m p a ñ e r o s de t o d a m o n a r q u í a e l e c t i v a , y a d e m á s d e s ­
p ó t i c a . 

E s t a f o r m a e l e c t i v a d e l c a u d i l l o d e l i s l a m a p a r t ó de l a f a m i l i a 
d e l p ro fe t a e l e j e r c i c i o d e l pode r s o b e r a n o ; pe ro e l r e s p e t o q u e 
todo m u s u l m á n s e n t í a po r l a m e m o r i a de M a h o m a , l l e g ó á e s t a ­
b l e c e r u n a e s p e c i e de p r i v i l e g i o h e r e d i t a r i o á f a v o r de s u s d e s ­
c e n d i e n t e s , que s e - d e s i g n a n c o n e l n o m b r e de S c h e r i f f e s , y c o n s ­
t i t u y e n u n a a r i s t o c r a c i a de l a s a n g r e , q u e r e p r e s e n t a u n a inf luen­
c i a e f e c t i v a por l o s p r i v i l e g i o s á e l l a i n h e r e n t e s . E n M a r r u e c o s 
r e s i d e n m u c h í s i m o s ( l o c u a l h i zo que s e l e c o n o z c a con e l n o m ­
b r e de i m p e r i o de los S c h e r i f f e s ) , p u e s d i c e n que e x c e d e n de 2.000 
s ó l o e n l a p r o v i n c i a de T a f i l e t e , y c o n s t i t u y e por t r a d i c i o n a l c o s ­
t u m b r e u n t í t u l o i n d i s p e n s a b l e p á r a a s p i r a r a l t rono . De t a l m a ­
n e r a que s i en lo s d e m á s p a í s e s i s l a m i t a s l a e l e c c i ó n es a ú n l i b r e , 
e n M a r r u e c o s debe l i m i t a r s e é s t a á los que s e a n ó s e t i t u l e n des ­
c e n d i e n t e s de M a h o m a . 

E l r e p r e s e n t a n t e p r i n c i p a l d e l i s l a m i s m o es e l k h a J i f a t u r a s u l i 
U a h i ( e l l u g a r t e n i e n t e d e l e n v i a d o de D i o s ) ; y a u n q u e A b u - B e k r , 
e l i n m e d i a t o s u c e s o r de M a h o m a , c r e y ó c o n v e n i e n t e a ñ a d i r á 
es te t í t u l o e l de e m i r - a l - m u m e n i m ( c a u d i l l o de los c r e y e n t e s ) , e l 
modes to n o m b r e de c a l i f a a d q u i r i ó á l o s ojos de lo s p r í n c i p e s 
d e l i s l a m u n a i m p o r t a n c i a c a d a v e z m a y o r , i m p o r t a n c i a que a u n 
e n e l d í a a c o n s e j a a l s u l t á n de los t u t e o s c o n s e r v a r con i n t e r é s 
e s t e t í t u l o , que s u s a n t e p a s a d o s s e a p r o p i a r o n desde h a c e s i g l o s , 
por m e d i o de l a ficción j u r í d i c a de c o m p r a r los d e r e c h o s q u e 
o s t e n t a b a e l ú l t i m o p r e t e n d i e n t e a b a s i d a ( 1 ) . 

D e s p u é s de l a s d i v i s i o n e s á r a b e s s e c r e ó m á s de u n c a l i f a t o , 
y en tonces , h a b i é n d o s e e n c i e r t o modo d iv id ido l a s u p r e m a p o -

(1) E l califato que disfrutan los sultanes de Estambul, procede de la renun­
cia solemne que Osmanli Selim, obligó á hacer á su favor al abasida Muta-
wakkil I I I . 



1 

M A R R U E C O S 97 

t e s t a d r e l i g i o s a y p o l í t i c a , r e s u l t ó que l a m á s e l e v a d a d i g n i d a d 
d e l i s l a m i s m o f u é l a de i m á n e n s u sen t ido m á s e s t r i c t o , q u e 
q u i e r e d e c i r p r e s i d e n t e , por ser- e l que p r e s i d e l a s o r a c i o n e s de 
l a c o m u n i d a d e n e l s e r v i c i o d i v i n o d e l v i e r n e s e n l a m e z q u i t a . 
E s t o lo h a c í a e n M e d i n a e l m i s m o M a h o m a , y d e s p u é s de é l e l 
c a l i f a r e i n a n t e en e l l u g a r de s u r e s i d e n c i a . L a c r e a c i ó n de 
l o s c a l i f a t o s de B a g d a d y C ó r d o b a ; e l c a l i f a t o f a t i m i t a en Á f r i c a , 
y p o r ú l t i m o e l de G o n s t a n t i n o p l a , c o n v i r t i ó e l c a r g o de c a l i f a 
é i m á n e n u n a p o t e s t a d m á s p o l í t i c a q u e r e l i g i o s a , que d i ó p o r 
r e s u l t a d o l a r u p t u r a de l a u n i d a d j e r á r q u i c a e n t r e los m u s u l ­
m a n e s y e l d e s a r r o l l o d e l p r e s t i g i o p u r a m e n t e r e l i g i o s o d e l 
i m á n de l a M e c a . H o y c a d a pueb lo r e s p e t a c o m o i m á n a l 
d u e ñ o d e l poder , l l á m e s e é s t e s u l t á n , e m p e r a d o r ó b e y . E s t e 
i m á n , j e f e l e g í t i m o de toda l a c o m u n i d a d i s l a m i t a sob re que 
e j e r c e j u r i s d i c c i ó n , t i ene po r m i s i ó n p r o p a g a r y de fende r l o s d o g ­
m a s de l a fe, y l e debe todo e l m u n d o i n c o n d i c i o n a l o b e d i e n ­
c i a ; p e r o á p e s a r de es to y á p e s a r de r e u n i r e n s í l a s f a c u l t a d e s 
de los r e y e s y de l o s s u m o s s a c e r d o t e s , no p u e d e n l o s i m a n e s f a l ­
t a r á l o s p r e c e p t o s d e M a h o m a , p o r q u e l a p u r a p a l a b r a de D i o s 
e x p u e s t a e n e l C o r á n á l o s c r e y e n t e s como l a m á s s e g u r a g u í a 
de l a fe y de l a s a c c i o n e s , d e b e n s e r e l l o s los p r i m e r o s e n o b e ­
d e c e r l a , lo m i s m o que lo q u e e l p r o f e t a h a b í a p r e d i c a d o p e r s o ­
n a l m e n t e á los s u y o s de p a l a b r a y p o r e l e j emp lo ( 1 ) . 

T a n pronto c o m o e l c a l i f a ó e l i m á n h a c e a lgo que s e s e p a r a 
de e s t a n o r m a ( ó s e l e a n t o j a á a l g u i e n que lo h a h e c h o ) , s e 
pone á l o s ojos de s u s s u b d i t o s e n c o n t r a d i c c i ó n c o n a q u e l l a a u ­
t o r i d a d ( l a d e l p r o f e t a ) , ú n i c a que l e g a r a n t i z a l a o b e d i e n c i a de 
s u pueb lo . E m p i e z a e n t o n c e s u n a s i t u a c i ó n de f u e r z a , y l o s d e v o ­
tos y c e l o s o s no p u e d e n r e c o n o c e r l e ( r e s a b i o i n e v i t a b l e que 
q u e d ó de l a s e c t a j a r i d s c h i t a ) y d e b e n a p r o v e c h a r l a p r i m e r a 
o c a s i ó n p a r a r e c h a z a r l a i n f l u e n c i a d e l d e s c r e í d o y t r a s p a s a r e l 
i m a n a t o á a q u e l c u y o s d e r e c h o s á l a s u p r e m a d i g n i d a d p a r e z c a n 
m á s j u s t i f i c a d o s . 

E s t a e s u n a de l a s m u c h a s c a u s a s de p e r m a n e n t e a g i t a c i ó n 
é n t r e l o s m a h o m e t a n o s ; c o n t i n u a m e n t e a p a r e c e n h o m b r e s a u ­
d a c e s y a m b i c i o s o s , que d o t a d o s de t a l e n t o y a p r o v e c h a n d o c u a l ­
q u i e r c u a l i d a d p e r s o n a l e x t r a o r d i n a r i a , s e p r o c l a m a n M a d h í s é 
i n v a d e n á pueb los i n f i e l e s ( c o m o e l M a d h í de l a s m a t a n z a s de 
S a i d a ) ; ó s e d i r i g e n c o n t r a l o s m i s m o s i s l a m i t a s , á q u i e n e s c o m ­
b a t e n p o r f a l t a r á l o s p r e c e p t o s de M a h o m a ( c o m o s u c e d e e n l a 

(1) Es una situación análoga á la de los reyes constitucionales, que carecen 
de atribuciones para faltar á los preceptos dé la Constitución; pero con el incon­
veniente gravísimo de que el Corán es una constitución irreformable. 
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p r o v i n c i a de T a f i l e t e , donde u n p r e t e n d i d o M a d h í s e l e v a n t ó c o n ­
t r a e l a c t u a l s u l t á n , po r no c u m p l i r é s t e c o n todo r i g o r lo s p r e c e p ­
tos d e l p r o f e t a ) . U n es tado con t inuo de i n s u r r e c c i ó n y de d e s p o ­
t i s m o s e m e j a n t e , e s t a n i n n a t o á l a o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a d e l 
i s l a m , q u e s ó l o c o n l a d e s a p a r i c i ó n d e l m a h o m e t i s m o puede t e r ­
m i n a r , y p r o d u c e e s a p e r p e t u a g u e r r a c i v i l l a t e n t e , que c u a l u n a 
c a l e n t u r a v a c o n t i n u a m e n t e m i n a n d o l a s f u e r z a s de todo e l 
m u n d o m u s u l m á n . H a s u c u m b i d o y a e n l a I n d i a bajo e l yugo de 
l o s m a h a r a t a s y de l o s i n g l e s e s ; e n T u r q u í a e s u n b a j e l s i n t i m ó n 
q u e f o r z o s a m e n t e s e e s t r e l l a r á . E n E g i p t o , T ú n e z y A r g e l i a y a 
d e s a p a r e c i ó l a j e r a r q u í a r e l i g i o s o - p o l í t i c a , e s e n c i a l a l m a h o m e ­
t i s m o , y f i n a l m e n t e en M a r r u e c o s no e s m á s que u n c a d á v e r , 
que l a s r i v a l i d a d e s de E u r o p a m a n t i e n e n t o d a v í a e n p i e , y q u e 
s i n l a v e c i n d a d d e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r , h a b r í a y a d e s a p a r e c i d o . 

E l c a l i f a , e n l a é p o c a de c r e c i m i e n t o d e l i s l a m , e n v i a b a á l a s 
p r o v i n c i a s c o n q u i s t a d a s , l u g a r t e n i e n t e s s u y o s c o n a m p l i a s f a c u l ­
t a d e s , q u e s e l l a m a b a n e m i r e s . E s t o s , t a n p ron to s e e n c o n t r a b a n 
c o n f u e r z a s , s e h a c í a n de h e c h o i n d e p e n d i e n t e s d e l c a l i f a e n lo 
t e m p o r a l y e s p i r i t u a l ; y s i g u i e n d o l a f ó r m u l a de <rse a c a t a p e r o no 
s e c u m p l e » , r e c o n o c í a n a l c a l i f a c o m o j e r a r c a s u p r e m o de l o s 
c r e y e n t e s o rando por él e n l a s m e z q u i t a s ( 1 ) , p e r o no c u m p l í a n 
n i n g u n o de s u s m a n d a t o s . A l g u n o s e m i r e s , como e l de C ó r d o b a , 
l l e v a r o n s u a u d a c i a h a s t a e l e x t r e m o de a t a c a r l a l e g i t i m i d a d d e l 
c a l i f a , y o s t e n t a n d o m e j o r e s d e r e c h o s , s e p r o c l a m a r o n t a m b i é n 
c a l i f a s . P o r c a u s a s a n á l o g a s , hubo é p o c a s e n q u e e l i s l a m t e n í a 
dos c a l i f a s : e l de B a g d a d y e l de C ó r d o b a ; y o t r a s e n que l l e g ó á 
t e n e r t r e s : e l de B a g d a d , a b a s i d a ; e l d e l C a i r o , f a t i m i t a , y e l s u ­
c e s o r d e l a l m o h a d e I b n T u m a r t , e n e l O c c i d e n t e . 

P o r ú l t i m o , e s t a n d o e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l i s l a m y e n e l e s p í ­
r i t u de l a r a z a á r a b e , i n f i l t r ado e l p a r t i c u l a r i s m o h a s t a l a e x a g e ­
r a c i ó n , l o s e m i r a t o s s e s u b d i v i d i e r o n e n u n a p o r c i ó n i n f i n i t a de 
p r i n c i p a d o s , r e i n o s é i m p e r i o s m u s u l m a n e s , c u y o j e f e s u p r e m o , 
c o m p l e t a m e n t e abso lu to e n lo e s p i r i t u a l y e n lo t e m p o r a l , no 
t e n í a m á s d e b e r e s , p a r a s e r l e g í t i m o , que e l de r e s p e t a r l o s p r e ­
cep tos d e l C o r á n y t e n e r f u e r z a s b a s t a n t e s p a r a i m p o n e r s u d o ­
m i n i o ( 2 ) . 

P o r t a n t o , e l e m p e r a d o r de M a r r u e c o s e s e l j e f e s u p r e m o e n 
lo r e l i g i o s o y e n lo p o l í t i c o , de todo e l t e r r i t o r i o e n donde p u e d e 

(1) L a oración por el principe, en el oficio público del viernes, que se cele­
bra en todas las mezquitas, constituye el reconocimiento expreso de la sobe­
ranía temporal. 

(2) E n la historia de España son conocidos estos reyezuelos con el nombre 
de reyes de Taifa. 
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h a c e r s e n t i r l a f u e r z a de s u s a r m a s , y á n a d i e t i ene que d a r 
c u e n t a de s u s a c t o s , l l á m e s e c a l i f a de G o n s t a n t i n o p l a , l l á m e s e 
i m á n de l a M e c a . 

E s t a e s l a o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a m u s u l m a n a , e n s u concepto 
g e n e r a l y e n s u s r e l a c i o n e s c o n l o s d e m á s pueb los i s l a m i t a s . 
D i r e m o s a h o r a a l g u n a s p a l a b r a s r e s p e c t o á s u o r g a n i z a c i ó n 
i n t e r i o r , p a r a c o m p l e t a r e l l i g e r í s i m o bosque jo que a c e r c a de 
t a n i m p o r t a n t e m a t e r i a p e r m i t e h a c e r l a í n d o l e de e s t e l i b r o . 

A u n q u e e n lo s pueb los m u s u l m a n e s , y po r lo t an to e n M a ­
r r u e c o s , no e x i s t e e l c l e r o , e n e l s en t ido q u e e n t r e l o s c a t ó l i c o s 
d a m o s á e s t a p a l a b r a , p o r q u e todos l o s i s l a m i t a s t i e n e n l o s 
m i s m o s d e b e r e s r e l i g i o s o s q u e c u m p l i r , y s o n , por d e c i r l o a s í , 
i g u a l e s an t e l a l e y ; e x i s t e , no obs tan te , u n v e r d a d e r o c u e r p o 
r e l i g i o s o j u r í d i c o , de i n f l u e n c i a c o m p l e t a e n t odas l a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s de l a v i d a s o c i a l , s e a n é s t a s r e l i g i o s a s , p o l í t i c a s ó j u r í ­
d i c a s . E s t e c u e r p o e s e l que e n T u r q u í a s e c o n o c e con e l n o m b r e 
de u l e m a s y e n e l Á f r i c a o c c i d e n t a l c o n e l de f a k i c h s , que c o n s t i ­
t u y e l a c l a s e b u r o c r á t i c a é i n t e l i g e n t e d e l i m p e r i o , y a l m i s m o 
t i e m p o l a que o s t e n t a m á s f a n a t i s m o : s o n lo s s u c e s o r e s de los 
a n t i g u o s e s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s que p a s a r o n á M e d i n a á e s t u d i a r 
e l r i t o m a l e k i t a , que e j e r c e n a ú n u n a v e r d a d e r a t i r a n í a sobre e l 
e m p e r a d o r ; d u e ñ o s como s o n d e l e s p í r i t u de l a s m a s a s , m a r c a n 
a l j e f e d e l E s t a d o e l c a m i n o p o l í t i c o q u e d e b e s e g u i r , so p e n a 
de v e r s e e n v u e l t o e n u n a s u b l e v a c i ó n d e l p o p u l a c h o . O c u p a n 
todos l o s p u e s t o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n y todos lo s c a r g o s r e l i ­
g io sos , h a s t a e l punto de que a s í como s e d e c í a de l a s r e p ú b l i c a s 
a m e r i c a n a s que e s t a b a n c o m p u e s t a s de doc to res y g e n e r a l e s , 
p u e d e d e c i r s e q u e e n M a r r u e c o s l a p e r s o n a que r e p r e s e n t a a lgo , 
t i e n e q u e s e r ó f a k i c h ó g e n e r a l . 

L a c l a s e de l o s f a k i c h s s e f o r m a e n l a s u n i v e r s i d a d e s ( l l a m é ­
m o s l a s a s í ) d e l i m p e r i o . E l e s t u d i a n t e a p r e n d e e n s u a d u a r ó e n 
s u c i u d a d n a t a l á l e e r y e s c r i b i r , y de m e m o r i a l o s v e r s í c u l o s 
d e l C o r á n que s i r v e n p a r a l a s o r a c i o n e s de todo m u s u l m á n : a s í 
p r e p a r a d o s v a n á l a m e z q u i t a de F e z , L a r a c h e ú o t r a s d e l i m p e ­
r i o , donde se v e r i f i c a n l o s e s t u d i o s y s e l e s c o n f i e r e n l o s g r a d o s 
d e 'taleh ó l e t r a d o e rud i to , de s e f c h í ó s e a doc to r ó p ro fesor , y de 
a l e m a ó u l e m a , ó s e a e l m á s s u p e r i o r de todos . 

L o s tolbas ( p l u r a l de t a l e b ) v i e n e n á d e s e m p e ñ a r func iones 
p a r e c i d a s á l a s de n u e s t r o s p á r r o c o s r u r a l e s . E n todos l o s a d u a ­
r e s d e l i m p e r i o , a u n e n e l m á s i n s i g n i f i c a n t e , h a y uno de e l l o s , y 
a d e m á s de s u c a r á c t e r r e l i g i o s o d e s e m p e ñ a n l a s func iones de 
m a e s t r o s de e s c u e l a , pe ro e n r e a l i d a d l i m i t a n l a e n s e ñ a n z a á 
h a c e r a p r e n d e r de m e m o r i a á l o s c h i c o s lo s v e r s í c u l o s d e l C o r á n , 
n e c e s a r i o s p a r a l a s o r a c i o n e s . L o s q u e de e l l o s no e s t á n , por 
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dec i r lo a s í . a d s c r i t o s á u n a p a r r o q u i a , e j e r c e n l a s func iones de 
abogados y de n o t a r i o s e n l a s c i u d a d e s ; pe ro p a r a conoce r s u 
i m p o r t a n c i a s o c i a l , b a s t a fijarse en e l d e t a l l e de que es tos l e t r a ­
dos , a n d a n de f e r i a e n f e r i a , a r m a d o s de s u t in te ro y s u c a ñ a p a r a 
e s c r i b i r , r e d a c t a n d o á s u s c l i e n t e s l a s s o l i c i t u d e s p a r a e l k a d í 
q u e en l a s m i s m a s f e r i a s a d m i n i s t r a j u s t i c i a á l a s o m b r a de u n 
á r b o l , y p e r c i b e n po r todo e s t i p e n d i o de s u t r a b a j o p r o f e s i o n a l 
u n p u ñ a d o de h igos ó unos c u a n t o s o c h a v o s . 

L o s sefchis ó d o c t o r e s , t i e n e n y a m a y o r j e r a r q u í a : s i r v e n de 
abogados c o n s u l t o r e s en l o s c o n s u l a d o s , son lo s adtt/es ó n o t a ­
r i o s d e l i m p e r i o , y d e s e m p e ñ a n e n l a s m e z q u i t a s d e s t i n a d a s á l a 
e n s e ñ a n z a e l c a r g o de c a t e d r á t i c o s , y e n m u c h a s s o n t a m b i é n 
i m a n e s ó p r e s i d e n t e s de l a o r a c i ó n p ú b l i c a d e l v i e r n e s y e n c a r ­
gados de: p r o n u n c i a r l a s p l á t i c a s a l p u e b l o . 

P o r ú l t i m o , los u l e m a s c o n s t i t u y e n l a a r i s t o c r a c i a b u r o c r á t i c a 
d e l i m p e r i o . O c u p a n todos l o s c a r g o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n y de 
l a m e z q u i t a , y c o n s t i t u y e n l a f u e r z a s o c i a l o r g a n i z a d a que s o s ­
t i ene a l i m p e r i o ( a l m e n o s e n l a a p a r i e n c i a ) c o m o u n a u n i d a d 
p o l í t i c a , que l e d a u n a s p e c t o de n a c i ó n . E s t á n , p o r l a í n d o l e de 
l o s c a r g o s que o c u p a n , e n con tac to con e l pueblo y son s u s v e r ­
d a d e r o s d i r e c t o r e s y r e p r e s e n t a n t e s : e n s u m a n o e s t á n l a t r a n ­
q u i l i d a d ó i n s u r r e c c i ó n de l a s c i u d a d e s ; y e l e m p e r a d o r , á r b i t r o 
y d u e ñ o absolu to de v i d a s y h a c i e n d a s , no puede , s i n e m b a r g o , 
p o n e r s e f rente á e l l o s s i n q u e . p e l i g r e s u c o r o n a . 

A s í como e l p a t r i a r c a de l a I g l e s i a g r i e g a goza e n R u s i a de 
g r a n d e s p r e e m i n e n c i a s , á p e s a r de que es e l c z a r e l v e r d a d e r o 
j e fe de l a I g l e s i a , e n A r g e l i a s u c e d e h o y , y y a s u c e d í a a n t e s de 
l a c o n q u i s t a f r a n c e s a , que l o s muf t i e s ó s e a n r e c t o r e s ó i m a n e s 
de l a s dos p r i n c i p a l e s m e z q u i t a s de A r g e l , t e n í a n u n c a r á c t e r 
r e l i g i o s o a jeno á l o s i n t e r e s e s p o l í t i c o s , r e s u l t a n d o e n l a p r á c t i c a 
s e p a r a c i ó n c o m p l e t a e n t r e l a I g l e s i a y e l E s t a d o ; lo c u a l e n A r g e l i a 
s e e x p l i c a por e l c a r á c t e r t r a d i c i o n a l de l o s b e y s m á s i n t e r e s a d o s 
e n l o s negoc ios de E u r o p a que e n lo s a s u n t o s r e l i g i o s o s . L o m i s m o 
s u c e d e e n T u r q u í a , donde h a y u n muf t i i n v e s t i d o de p o d e r e s i n ­
d e p e n d i e n t e s d e l s o b e r a n o , a u n q u e é s t e s e a de d e r e c h o e l j e f e ó 
c a l i f a d é l o s c r e y e n t e s . E n E g i p t o e x i s t e t a m b i é n e s t a s e p a r a c i ó n 
de func iones , e s t a n d o l a s u p e r i o r j e r a r q u í a r e l i g i o s a , e n c o m e n ­
d a d a a l S h e i k - e l - G a m i , ó s e a e l Muft i r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d y 
m e z q u i t a de E l ' a h z a r d e l C a i r o , q u i e n goza de t a l i m p o r t a n c i a 
que e s e l p e r s o n a j e m á s r e s p e t a b l e d e s p u é s d e l j e d i v e (1 ) . 

(1) Este rector está dotado con el sueldo anual de 1.730 libras egipcias, ó 
sean unas 45.000 pesetas, y disfruta además de un magnifico palacio para su 
alojamiento. 



M A R R U E C O S 101 

P e r o e n M a r r u e c o s no s u c e d e n a d a p a r e c i d o : l a c a t e g o r í a de 
l o s muf t i e s de A r g e l , e q u i v a l e n t e á l a de n u e s t r o s ob i spos , no 
e x i s t e , n i t ampoco l a d e l m u f t i de G o n s t a n t i n o p l a , p a r e c i d o a l 
p a t r i a r c a de l a I g l e s i a g r i e g a , p o r q u e e l s u l t á n es e l ú n i c o 
j e r a r c a p o l í t i c o y r e l i g i o s o d e l i m p e r i o ; l o s d e m á s son m e r o s 
d e p e n d i e n t e s s u y o s , su j e to s p o r comple to á s u v o l u n t a d . 

L o ú n i c o que e x i s t e e s d i f e r e n c i a e n l a r e p r e s e n t a c i ó n de l o s 
c a r g o s , p u e s e n F e z e l i m á n de l a m e z q u i t a de M u l e y - E d r i s s i e m ­
p r e s e r á e l de m á s i m p o r t a n c i a , por l a v e n e r a c i ó n que m e r e c e 
d e los c r e y e n t e s e l s e p u l c r o d e l s an to fundador de l a c a p i t a l ; p e r o 
e s t e a u m e n t o de a u t o r i d a d m o r a l y de i m p o r t a n c i a p o l í t i c a , no 
p r o d u c e n i n g ú n a u m e n t o de j u r i s d i c c i ó n s o b r e lo s i m a n e s de 
l a s d e m á s m e z q u i t a s , n i l e s p r i v a de m e z c l a r s e e n t o d a c l a s e 
de a s u n t o s de c a r á c t e r p o l í t i c o . 

A d e m á s de lo s f a k i c h s e n s u s d i s t i n t o s g r a d o s , á l o s que p o d e ­
m o s l l a m a r e l c l e r o s e c u l a r d e l i m p e r i o , e x i s t e e l c l e r o r e g u l a r , 
ó s e a n l o s s a n t o n e s ó m o r a b i t o s y l a s c o r p o r a c i o n e s r e l i g i o s a s . 

L a p i e d a d de l o s c r e y e n t e s h a c r e a d o por todo e l c a m p o d e l 
i m p e r i o l a s cubas ó s e p u l c r o e n que s e h a l l a e n t e r r a d o a l g ú n 
s a n t o . S e componen g e n e r a l m e n t e de u n cubo de p i e d r a ó l a d r i l l o , 
cub ie r to de u n a p e q u e ñ a c ú p u l a q u e c o n s t i t u y e e l s e p u l c r o , y 
á s u l ado h a y s i e m p r e u n a c h o z a donde se a l b e r g a e l s a n t ó n ó 
m a r a b u t v i v o , que c u i d a d e l s e p u l c r o d e l s a n t ó n m u e r t o . E l v i v o 
s e s o s t i e n e de l a p i e d a d de l o s fieles q u e v a n e n p e r e g r i n a c i ó n á 
o r a r an t e l a t u m b a d e l s a n t o , y e n c a m b i o h a c e de m é d i c o y de 
c o n s e j e r o de s u s v i s i t a n t e s , y h a s t a a p l i c a p e r s o n a l m e n t e r e m e ­
d i o s c o n t r a l a e s t e r i l i d a d de l a s m u j e r e s , c u y o s f rutos , como 
bend i tos d e l c i e l o , g o z a n de u n a g r a n d í s i m a c o n s i d e r a c i ó n p a r a 
todos , i n c l u s o p a r a e l m a r i d o de s u m a d r e . 

E l p e r s o n a l de m a r a b u t s s e n u t r e de e n t r e los e x a l t a d a m e n t e 
f a n á t i c o s , que por l a fe p a s a n u n a v i d a de v e r d a d e r a s p r i v a c i o ­
n e s y p e n i t e n c i a , ó de e n t r e l o s b r ibones , lo b a s t a n t e h á b i l e s e n 
b u s c a r y s o s t e n e r u n m e d i o de v i v i r d e s c a n s a d í s i m o y l l e n o de 
p r e e m i n e n c i a s y r e s p e t o s ( 1 ) . E l m a r a b u t que s e h a l l a dotado 
de a l g u n a f a c u l t a d e x t r a o r d i n a r i a , b i e n p ron to es e l objeto de 
v e n e r a c i ó n de todos lo s c r e y e n t e s ; y desde l o s m á s a p a r t a d o s 
l u g a r e s a c u d e n p e r e g r i n o s p a r a v i s i t a r l o : e n t o n c e s a d q u i e r e n 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a a n t e e l pueb lo , y s i s u t a l en to ó s u a m b i ­
c i ó n es g r ande , l l e g a n h a s t a p r e s e n t a r s e c o m o M a d h í s ; e x i g i e n d o 
e n t o n c e s o b e d i e n c i a á l o s c r e y e n t e s , p r o d u c e n r e v o l u c i o n e s , q u e 

(1) Dicese que muchos de los penados que logran escapar de los presidios 
•de África, adoptan este género de vida, que les proporciona comodidades é in­
dependencia. 
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s i son s o f o c a d a s l e c u e s t a n l a v i d a , pe ro q u e v e n c e d o r a s d a n e l 
t rono a l a u d a z impos to r . A s í l o g r ó e l a p ó s t o l A b d a l l a h I b n Y a z i n , 
á p r i n c i p i o s d e l s i g l o x i de n u e s t r a e r a , p a s a r d e s d e e l p a p e l de 
m o r a b i t o en u n a i s l a d e l S e n e g a l , á fundador de l a d i n a s t í a de l o s 
t e r r i b l e s a l m o r á v i d e s ( c o r r u p c i ó n e s p a ñ o l a de a l - m u r a b i t i n ) que 
i n v a d i ó e l no r t e de Á f r i c a y l a E s p a ñ a ; y a s í t a m b i é n e l g r a n 
f a r s a n t e M o h a m e d I b n T u m a r t , s i g u i e n d o l a s h u e l l a s de I b n 
Y a z i n , supo i m p o n e r s e á l o s b e r b e r i s c o s , c o n s u v i d a a s c é t i c a y 
ú n c e l o r e l i g i o s o que s e m a n i f e s t a b a , po r e j e m p l o , d e r r a m a n d o 
todo e l v i n o que c o g í a , h a c i e n d o p e d a z o s todo i n s t r u m e n t o d e 
m ú s i c a que l l e g a b a á s u a l c a n c e y o t r a s c o s a s por e l e s t i l o , c o n ­
d u c t a q u e l e p e r m i t i ó a s c e n d e r d e s d e e r m i t a ñ o e n l a s e s c a b r o s i ­
d a d e s d e l A t l a s , donde p r e d i c a b a l a «fe u n i t a r i a » , á M a d h í , f u n ­
d a d o r de l a d i n a s t í a y c a l i f a t o de l o s a l m o h a d e s ( c o r r u p c i ó n 
e s p a ñ o l a de a l m m b a M d i n , es d e c i r , u n i t a r i o s ) v e n c e d o r a de l a 
d i n a s t í a de l o s a l m o r á v i d e s . 

M u c h o s de lo s m a r a b u t s , que s i n s e r a m b i c i o s o s gozan de 
a l g u n a c u a l i d a d fisiológica e x t r a o r d i n a r i a , v . g . , p a s a r d í a s s i n 
t o m a r a l i m e n t o , ó pode r q u e d a r e n é x t a s i s m u c h o t i empo , l a u t i ­
l i z a n p a r a a d q u i r i r e l p r e s t i g i o de s a n t o s y v i v i r h o l g a d a m e n t e . 
R o u s s e l e t ( i ) c u e n t a que v i ó c o n a s o m b r o á u n p e r e g r i n o f a k i r , 
c o l g a r s e de u n á r b o l por l o s p i e s y e s t a r h o r a s e n t e r a s con l a 
c a b e z a h a c i a abajo c o m o u n j a m ó n , s i n s u f r i r l a m e n o r m o l e s t i a , 
s i e n d o a d m i r a d o y v e n e r a d o de l a s m a s a s m u s u l m a n a s ; t a m b i é n 
s e d i c e , que a l g u n o de e l l o s s e d e j ó e n t e r r a r v i v o e n u n s e p u l c r o 
de p i e d r a y á los t r e s m e s e s a p a r e c i ó v i v o y s a n o . C l a r o es que 
s i u n h o m b r e que p u e d e h a c e r o s t e n t a c i ó n de t a l e s m i l a g r o s , 
t i e n e l a a m b i c i ó n y l a c a p a c i d a d s u f i c i e n t e s , l l e g a n e c e s a r i a ­
m e n t e á p a s a r por M a d h í y á e n c e n d e r l a g u e r r a c i v i l . 

A d e m á s d é e s tos s a n t o n e s ó m a r a b u t s , h a y e n e l i m p e r i o 
v e r d a d e r a s c o r p o r a c i o n e s r e l i g i o s a s , f u n d a d a s g e n e r a l m e n t e p o r 
a l g ú n s a n t ó n q u e s e d e c í a i n s p i r a d o de D i o s ; l a s c u a l e s c o n 
l a c r e c i e n t e i n v a s i ó n c r i s t i a n a s e h a n c o n v e r t i d o h o y e n a s o c i a ­
c i o n e s s e c r e t a s , de c a r á c t e r p o l í t i c o . L o s d e r v i c h e s , b a i l a d o r e s y 
v o l t e a d o r e s de C o n s t a n t l n o p l a , que s o n b a s t a n t e conoc idos de 
todos l o s v i a j e r o s , c o n s t i t u y e n u n a de e s t a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 
E n M a r r u e c o s h a y v a r i a s (2 ) , p e r o de e n t r e e l l a s l a m á s no t ab l e 

(1) Viaje á la India de los Radjhás. 
(2) Hay entre otras, la de los Derkana, que creen á pesar de la prohibi­

ción expresa del Corán, que se gana el cielo matando á un judio y á falta de 
judío un cristiano; y la poderosa de los Muley Tayeb, ád la que es jefe el famoso 
Scherif de Wazzan, y á cuyo cargo debe éste su importancia, que lé hace invio­
lable para el emperador de Marruecos. 
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e s l a l l a m a d a A i s s a u a , y l a m á s t e m i b l e l a de lo s S e n o u s s i s , de 
q u e y a h e m o s h a b l a d o . L o s m i e m b r o s de l a p r i m e r a s e p r o p o n e n 
ob tene r d e l c i e l o u n a p r o t e c c i ó n e s p e c i a l o r a n d o c o n t i n u a m e n t e , 
e j e r c i t a n d o p r á c t i c a s r e l i g i o s a s y m a n t e n i e n d o v i v a u n a e x a l t a ­
c i ó n de fe t a n e x t r e m a d a , que l e s h a c e c o m e t e r ac tos f e roces y 
e x t r a v a g a n t e s , que s e r í a n i n c r e í b l e s s i no f u e r a n m u y c o n o c i d o s . 
L l e g a n (1 ) en l a l o c u r a que l e s p r o d u c e l a e x a l t a c i ó n de l a d a n z a , 
h a s t a m a t a r a snos á p a l o s y á c o m e r l o s ; á d e s t r o z a r c a r n e r o s 
v i v o s c o n l a s m a n o s y d e v o r a r l o s , á d e s p e d a z a r y t r i t u r a r c o n s u s 
d i e n t e s s e r p i e n t e s v i v a s , á c o m e r e s c o r p i o n e s n e g r o s , y en e l 
v é r t i g o que l e s p roduce e l b a i l e p i e r d e n l a r a z ó n h a s t a e l e x ­
t r e m o de t r i t u r a r m a d e r a , a b r a s a r s e l a s c a r n e s c o n c a r b o n e s 
e n c e n d i d o s , c o r t a r s e c o n c u c h i l l o s y e n g u l l i r fango y p i e d r a s , 
h a s t a que c a e n e n t i e r r a s i n f u e r z a s y s i n sen t ido ( 2 ) . 

B a s t a n e s tos d e t a l l e s p a r a c o m p r e n d e r que e l v e r d a d e r o e l e ­
m e n t o f a n á t i c o d e l i m p e r i o , no s o n l o s f a k i c h s ó u l e m a s , s i n o 
l o s s a n t o n e s y l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s ; a q u é l l o s por s u c a r á c ­
t e r b u r o c r á t i c o , s o n e s e n c i a l m e n t e c o n s e r v a d o r e s y por s u i l u s ­
t r a c i ó n s u p e r i o r s o n l o s que s e h a l l a n a l f ren te de l a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s n a c i o n a l e s . U n o s r e p r e s e n t a n e l e l e m e n t o c o n s e r v a d o r , 
a c o m o d a t i c i o á t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s y e s t a d o s , p a r t i d a r i o s 
c o n s t a n t e s de l a a c e p t a c i ó n de lo s h e c h o s c o n s u m a d o s , c u a n d o 
no e n v u e l v e n p e r j u i c i o s d i r e c t a m e n t e p e r s o n a l e s , m i e n t r a s que 
l o s o t ros r e p r e s e n t a n e l e l e m e n t o r e a c c i o n a r i o , enemigo de todo 
lo que no s e a f a n á t i c a m e n t e m u s u l m á n ; es l e v a d u r a de todas l a s 
i n s u r r e c c i o n e s y c a u s a p r i n c i p a l d e l e s t ado de e s p a n t o s a b a r ­
b a r i e e n que s e h a l l a s u m i d o e l i m p e r i o de M a r r u e c o s . H a y que 
t e n e r es to m u y e n c u e n t a , p o r q u e a u n q u e l o s f a k i c h s a p a r e c e n 
f e r o z m e n t e f a n á t i c o s , e s c a s i s i e m p r e p o r q u e e s t e es e l deber de 
s u p r o f e s i ó n , como r e p r e s e n t a r í a n (ó r e p r e s e n t a r á n ) u n e l e m e n t o 
de p r o g r e s o , s i a s í c o n s e r v a n ó f o m e n t a n s u s i n t e r e s e s . 

A u n q u e e n los p a í s e s c i v i l i z a d o s , l a m i s i ó n de l a I g l e s i a s e 
d i r i g e p r i n c i p a l m e n t e a l e s p í r i t u , y d e j a á l a a u t o r i d a d c i v i l l a 
p r e s t a c i ó n de m u c h o s s e r v i c i o s q u e a n t e s s e h a l l a b a n á s u c a r g o , 
e n e l i m p e r i o de M a r r u e c o s , c o m o e n todos l o s p a í s e s m u s u l ­
m a n e s , l a r e l i g i ó n m o n o p o l i z a , e n t r e o t ros , e l s e r v i c i o de l a e n ­
s e ñ a n z a y e l de l a b e n e f i c e n c i a , de l o s que h a r e m o s l i g e r í s i m a s 
i n d i c a c i o n e s p a r a c o m p l e t a r a lgo e s t a m a t e r i a . 

(1) Edmundo de Araicis, en su obra Marruecos. 
(2) E l doctor Bernard, en su ohra. Argelia, describe minuciosamente una 

fiesta de Aissauas, cuyos detalles horripilan. Fué testigo presencial, y cierto ó 
no cuanto dice, debe leerlo quien desee saber hasta dónde puede llegar la fero­
cidad humana. 
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L o s i n s t i t u to s r e l i g i o s o s e n c a r g a d o s e n M a r r u e c o s de l a e n ­
s e ñ a n z a , b e n e f i c e n c i a , h o s p i t a l e s y d e m á s fundac iones p i a d o s a s , 
s o n , ó m e j o r d i c h o , e r a n en o t ros m e j o r e s t i e m p o s , l a m e z q u i t a y 
l a z a u i a . 

L a m e z q u i t a e r a y es e l l u g a r d e s t i n a d o e x c l u s i v a m e n t e á l a 
o r a c i ó n p ú b l i c a . L a c a r e n c i a a b s o l u t a de i m á g e n e s y de cu l to d a 
á es tos ed i f ic ios u n a g r a n s e v e r i d a d , p e r o e n c a m b i o c a r e c e n d e l 
a t r a c t i v o de l o s t e m p l o s c a t ó l i c o s , e n donde l a a s o c i a c i ó n de l a s 
b e l l a s a r t e s con l a r e l i g i ó n , a t r a e n y a g r a d a n a l e s p í r i t u por p o c a 
que s e a s u r e l i g i o s i d a d . P a r a e n t r a r e n u n t e m p l o c r i s t i a n o b a s t a 
s e r a r t i s t a ; p a r a e n t r a r e n l a m e z q u i t a , e s p r e c i s o s e r u n e s p í r i t u 
m a r c a d a m e n t e r e l i g i o s o ; p u e s s ó l o s e v a á o r a r ó á e s c u c h a r p l á ­
t i c a s p o l í t i c a s ; a q u é l r e t r a t a e l gen io h e l é n i c o , q u e i n f o r m a a l 
c r i s t i a n i s m o e n t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s ; é s t e r e p r e s e n t a e l 
c a r á c t e r s e m i t a , e n s u a f i c i ó n á l a s e n c i l l e z y a l a s p e c t o s o m b r í o 

.de l a s m a n i f e s t a c i o n e s r e l i g i o s a s . 

L a s z a u i a s e r a n unos ed i f i c io s (de l o s que h a b í a m u c h o s e n 
los buenos t i e m p o s d e l i m p e r i o , ó s e a ba jo l a d o m i n a c i ó n de l o s 
c a l i f a s e s p a ñ o l e s ) q u e c o n t e n í a n u n a b i b l i o t e c a , u n a e s c u e l a de 
l e t r a s y de c i e n c i a s , u n a h o s p e d e r í a p a r a l o s v i a j e r o s y a d e m á s 
u n a m e z q u i t a y u n a c a p i l l a s e p u l c r a l . F u e r o n , a l i g u a l de n u e s ­
t ro s c o n v e n t o s , f u n d a d a s c a s i t odas po r l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s , y 
a ú n p e r t e n e c e n á e l l a s en s u m a y o r p a r t e , a u n q u e ú n i c a m e n t e 
p a r a e l d i s f r u t e , d e l a s r e n t a s , p u e s los s e r v i c i o s p ú b l i c o s s e 
h a l l a n c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a d o s . 

L a p r i n c i p a l z a u i a ó u n i v e r s i d a d d e l i m p e r i o e s l a i n s t a l a d a 
e n l a m e z q u i t a de G a i r o u n , e n F e z , á l a c u a l c o n c u r r e n de dos á 
t r e s m i l e s t u d i a n t e s , p r o c e d e n t e s no s ó l o d e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í , 
s i n o t a m b i é n d e l r e s t o d e l Á f r i c a d e l N o r t e y de p a r t e d e l d e s i e r t o 
d e l S a h a r a (1 ) . 

De é s t a , puede d e c i r s e , que b r o t a t oda l a v i d a i n t e l e c t u a l de 
M a r r u e c o s , lo c u a l nos ob l iga á r e s e ñ a r l i g e r a m e n t e e n q u é e s -

(1) Los tholbas ó estudiantes de la Universidad de Fez, tienen en prima-
Tera diez días de fiestas en las afueras, donde establecen un campamento. 
Eligen su sultán con funciones parecidas al papa de los locos, que pinta Víctor 
Hugo en Nuestra Señora. 

Someten á tributo á los viandantes, y hasta el mismo Sultán va á rendir 
homenaje al sultán de los estudiantes, quien le recibe á caballo cobijado bajo 
un quitasol, como un califa y le trata de igual á igual, llamándole «.hermano 
mioD. 

E l Sultán envía diariamente un pan á cada estudiante, lo cual forma la 
base de su alimentación, y además tiene el deber de conceder el favor, que 
-en su entrevista tiene derecho á pedirle el sultán de los estudiantes. - Fierre 
IJOÍÍ—Marruecos. 
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t ado t i e n e n l a i n s t m c c i o n p ú b l i c a l o s f a k i c h s . E n l a m e z q u i t a , a d e ­
m á s d e l t emplo d e s t i n a d o á l a o r a c i ó n , h a y , como e n c a s i t o d a s , 
u n pa t io e x t e n s o , e n . e l que s e p r e s e n t a n d i a r i a m e n t e los p r o f e ­
s o r e s á e x p l i c a r l a s m a t e r i a s que l e s e s t á n e n c o m e n d a d a s p a r a l a 
e n s e ñ a n z a : l o s a l u m n o s l e s r o d e a n e n c o r r o , e s c u c h a n s u s e x ­
p l i c a c i o n e s y t o m a n los a p u n t e s n e c e s a r i o s (1 ) . L a s m a t e r i a s 
que, a b a r c a e s t a e n s e ñ a n z a , p a r a l a q u e no se c o n o c e n l o s a ñ o s 
a c a d é m i c o s , s o n : g r a m á t i c a , a l g u n o s e l e m e n t o s de g e o m e t r í a , 
p o e s í a , r e t ó r i c a , a lgo de m e t a f í s i c a , u n poco de a s t r o n o m í a , u n 
poco de f í s i c a , y a l g u n a s m a n i p u l a c i o n e s de a l q u i m i a á l a s q u e 
d a n p o m p o s a m e n t e e l n o m b r e de q u í m i c a . E n l a f a c u l t a d de 
D e r e c h o , e x p l i c a n y c o m e n t a n l a s t r a d i c i o n e s m u s l í m i c a s , y bajo 
l a b a s e d e l C o r á n d e s e n v u e l v e n t oda l a j u r i s p r u d e n c i a c i v i l y c r i ­
m i n a l . T a m b i é n e n s e ñ a n u n poco de h i s t o r i a , r e d u c i d a c a s i a l e s ­
tud io de l a obra d e l famoso I b r a h i m - I b n - K a l d u m ( 2 ) . L a r e l i g i ó n 
p r o h i b e el e s tud io de l a a n a t o m í a , po r c u y a r a z ó n l a c i r u g í a e s t á 
r e d u c i d a á l a n a d a : a d e m á s , l a a m p u t a c i ó n es a b o r r e c i d a , y l o s 
pocos m a r r o q u í e s a s i s t i d o s por m é d i c o s eu ropeos , m u e r e n e n t r e 
io s d o l o r e s m á s a t r o c e s , a n t e s que c o n s e n t i r e l co r t e que l e s h u ­
b i e r a s a l v a d o l a v i d a , l o c u a l c o n t r i b u y e á que e s t e a t r a s o s e a 
por h o y i n v e n c i b l e . L a v a c u n a c i ó n es c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o ­
c i d a y todos los a ñ o s e s t a l l a n h o r r o r o s a s e p i d e m i a s de v i r u e l a . L a 
m e d i c i n a es e j e r c i d a c a s i ú n i c a m e n t e por los c h a r l a t a n e s , l o s 
h e c h i c e r o s y los s a n t o n e s , e s t a n d o r e d u c i d a l a m a t e r i a m é d i c a y 
s u s p r o c e d i m i e n t o s t e r a p é u t i c o s á j u g o s de a l g u n a s h i e r b a s , l a 
s a n g r í a , l a z a r z a p a r r i l l a p a r a l a s e n f e r m e d a d e s s i f i l í t i c a s , l a c a r n e 
s e c a de s e r p i e n t e ó de c a m a l e ó n p a r a l a s i n t e r m i t e n t e s , e l h i e r r o 
c a n d e n t e p a r a l a s h e r i d a s , y l o s v e r s í c u l o s d e l C o r á n e s c r i t o s e n 
e l fondo de l a s v a s i j a s de l o s m e d i c a m e n t o s ó e n u n pedazo de 
p a p e l q u e p o n e n a l en fe rmo co lgado a l cue l l o . E l m é d i c o no e x i s t e 
en M a r r u e c o s , y los que s o n e u r o p e o s s ó l o r e s i d e n e n los pueb los 

(1) Un detalle demuestra la verdadera petrificación intelectual de Marrue­
cos. Hay un versículo del Corán (el XCVI), que dice: «En el nombre de Dios cle­
mente y misericordioso que nos ha dado la caña para escribir, y que cada día 
enseña al hombre una cosa de las muchas que no sabe ». Este versículo indica 
que en tiempo de Mahoma era la caña cortada, el instrumento empleado para 
la escritura, y hoy, á pesar de los siglos transcurridos y de los adelantos he­
chos, no seria ortodoxo faltar á lo que dijo el profeta, por cuya razón en la Uni­
versidad de Fez se escribe empleando aún la secular caña de Mahoma. 

(2) En Marruecos, como en todo el mundo musulmán, no hay un solo profe­
sor que se ocupe de un punto de ciencia concreto y determinado en una serie 
de lecciones continuadas. Este método, llevado entre nosotros hasta el último 
extremo, lo desconocen completamente los orientales, cuyos profesores, por 
eminentes que sean, se limitan al estudio ó interpretación de textos y de co­
mentarios v hasta de los comentarios á ellos. (Jorge F,hers-Egipto.) 
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de l a c o s t a , p u e s e n l a m i s m a c a p i t a l , F e z , no h a y m á s que a l ­
g u n o s c h a r l a t a n e s r e n e g a d o s . Guando e n f e r m a u n m o r o r i c o , ó e í 
e m p e r a d o r , s u e l e n l l a m a r a lguno d e l l i t o r a l , p e r o g e n e r a l m e n t e 
e n ú l t i m o e x t r e m o y c u a n d o s ó l o l l e g a á t i e m p o de c e r t i f i c a r l a 
d e f u n c i ó n . 

Ú n i c a m e n t e e n los e s tud ios m i l i t a r e s s e fija l a a t e n c i ó n d e l 
a c t u a l e m p e r a d o r : m a n d ó , i m i t a n d o l a c o n d u c t a de P e d r o e l 
G r a n d e de R u s i a ( a u n q u e no e n s u p a r t e b e n é f i c a ) , j ó v e n e s de 
l a s m á s i m p o r t a n t e s f a m i l i a s d e l i m p e r i o á l a s d i s t i n t a s c a p i t a l e s 
de E u r o p a á c u r s a r e s t u d i o s c o m p l e t o s de l a s d i s t i n t a s a r m a s , 
p e r o u n a v e z e n s u p a t r i a , s o n d e s t i n a d o s á l a s f o r t a l e z a s d e l 
l i t o r a l , donde , por d e c i r l o a s í , s e o x i d a n l o s c o n o c i m i e n t o s a d q u i ­
r i d o s p o r l a f a l t a de a p l i c a c i ó n . 

A es to s e r e d u c e e l e s t a d o c i e n t í f i c o d e l i m p e r i o , que , como se 
v e , r e p r e s e n t a u n a t r a s o i n t e l e c t u a l c o m p l e t o : l a i m p r e n t a , s í m ­
bolo y v e h í c u l o de l a c i v i l i z a c i ó n , no e x i s t e ; de l i b r o s e s u n f e n ó ­
m e n o e n c o n t r a r u n e j e m p l a r ; l a s c i e n c i a s s e e s t u d i a n c o n l o s 
m i s m o s c o n o c i m i e n t o s que s e a d q u i r í a n á p r i n c i p i o s de l a e d a d 
m e d i a e n t r e n o s o t r o s , y , por ú l t i m o , como c o n s e c u e n c i a de todo-
es to , r e s u l t a u n a i g n o r a n c i a g e n e r a l t a n g r a n d e y t a n p r o f u n d a , 
q u e s ó l o v i é n d o l o p u e d e a p r e c i a r s e e n t o d a s u e x t e n s i ó n ( 1 ) . 
G u a n d o e l d i s c í p u l o c o n s i g u e s a b e r e l G o r á n de m e m o r i a , h a l l e ­
gado á p o s e e r e l m a y o r g r a d o de i n s t r u c c i ó n , y e s t e a p r e n d i z a j e 
lo t e r m i n a n l o s m á s despe j ados e n c i n c o ó s e i s a ñ o s . 

Y , s i n e m b a r g o , l a i n s t r u c c i ó n se h a l l a e n u n e s t a d o flore­
c i e n t e s i s e c o m p a r a c o n l o s s e r v i c i o s de b e n e f i c e n c i a . L a s dos 
p r i n c i p a l e s m i s i o n e s de t o d a r e l i g i ó n , s o n , c u i d a r d e l a l i m e n t o y l a 

(1) L a vida intelectual del mundo musulmán está casi aniquilada, y se 
halla bajo el dominio asfixiante del régimen escolástico, que ya nadie tratará 
de conmover siquiera, aunque no estuviese este régimen escudado por el po­
der incontrastable del despótico gobierno central y por la vasta é influyente 
corporación clerical, porque la presión de tantos siglos de miseria y la costum­
bre de tantas generaciones han atrofiado la fuerza intelectual de aquellos pue­
blos, hoy apáticos y estúpidamente fatalistas. 

Desde el tiempo de los mogoles, se entiende en el Oriente mahometano (y lo 
mismo sucede en el Occidente) por trabajo intelectual la adquisición de las doc­
trinas rancias y petrificadas de gramática, lógica, teología y derecho, ciencias-
vetustas, remozadas de vez en cuando exteriormente con algunas nuevas argu­
cias y sutilezas, consideradas el colmo del saber humano. Para los mahometa­
nos es tarea inútil, estudiar para llegar al conocimiento de la verdad, atendido á 
que ésta es una y está ya encontrada, y así sólo queda á los que quieren lucirse 
como sabios, la erudición mecánica y enciclopédica. Por eso, si escriben libros 
son extractos y compendios, ya para el uso práctico, ya para el de escolares y 
sacados siempre de las mismas obras. - A. Muller, E l islamismo en Oriente y 
Occidente. 
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s a l u d d e l a l m a , y d e l a l i m e n t o y l a s a l u d d e l c u e r p o . De a q u é l l a 
y a h e m o s v i s t o s u e s t a d o ; de é s t a b a s t a c o n s i g n a r que no h a y 
a b s o l u t a m e n t e n a d a que p u e d a p a r e c e r s e á b e n e f i c e n c i a e n s u s 
m ú l t i p l e s m a n i f e s t a c i o n e s . C o n c l u i r e m o s , por c o n s i g u i e n t e , e l 
e x a m e n de l a m a t e r i a de e s t e c a p í t u l o , c o n s i g n a n d o que d e l c a ­
r á c t e r b e n é f i c o que t e n í a n l a s z a u i a s n a d a e x i s t e . 

X X 

Relaciones del islamismo con las demás 
confesiones 

M a h o m a , fundador , c o m o y a h e m o s d i c h o , de u n i m p e r i o m i l i ­
t a r , c i m e n t a d o e n e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , no p o d í a p r e s c i n d i r 
d e l e s p í r i t u de a t r a c c i ó n i n d i s p e n s a b l e á todo p o l í t i c o , y e s t a b l e ­
c i ó l a s r e l a c i o n e s r e l i g i o s a s sob re l a b a s e de u n a g r a n t o l e r a n c i a 
c o n c r i s t i a n o s y j u d í o s . Con los p a g a n o s , por e l c o n t r a r i o , e s t a ­
b l e c i ó l a s u m i s i ó n c o n t a l r i g o r , que l l e g a b a a l e x t r e m o de o r d e ­
n a r que e\ i n f i e l que á los t r e s r e q u e r i m i e n t o s no s e c o n v i r t i e r a , 
p o d í a s e r e x t e r m i n a d o (1 ) . 

T a n no c o n s i d e r a b a como in f i e l e s á los c r i s t i a n o s , que en e l 
C o r á n ( v e r s í c u l o I I ) , d ice : « C i e r t o : l o s que c r e e n en l a r e l i g i ó n 
j u d í a y l a s i g u e n como t a m b i é n los c r i s t i a n o s y los s á b e o s ; e n u n a 
p a l a b r a , e l que c r e a en D i o s y en e l j u i c i o final y s e h a y a p o r t a d o 
b i e n , todos es tos r e c i b i r á n u n a r e c o m p e n s a de s u s e ñ o r : e l t e m o r 
no b a j a r á sobre e l l o s y no s e r á n a f l i g i d o s . » <rNada de i m p o s i c i o ­
n e s e n r e l i g i ó n . E l v e r d a d e r o c a m i n o s e d i s t i n g u e b a s t a n t e d e l 
e r r o r . » 

E n c a m b i o , de l o s p a g a n o s d e c í a : « L a s p e o r e s b e s t i a s de l a 
t i e r r a p a r a D i o s , son a q u e l l o s que s o n i n g r a t o s ; los que en n a d a 
c r e e n » , ( C o r á n , V I I I ) , c o n lo c u a l a u t o r i z a b a l a s e x i g e n c i a s de s u 
c o n v e r s i ó n . 

L a s o r d e n a n z a s de M a h o m a p r e d i c a d a s e n l a M e c a en s u p e ­
r e g r i n a c i ó n de d e s p e d i d a , que son a u n h o y d í a e l r é g i m e n i n t e r ­
n a c i o n a l de los m u s u l m a n e s c o n l o s pueb los que p r o f e s a n o t r a 
r e l i g i ó n , p u e d e n e n c e r r a r s e e n los p r e c e p t o s s i g u i e n t e s : 

(1) Con los idólatras guerra siempre: con los cristianos y judíos, respeto á 
los pactos que con ellos se concertasen y respeto á su religión. Los que no ajus­
ten tratados, ó se convierten ó son exterminados. 
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4.° L o s c r i s t i a n o s y l o s j u d í o s q u e h a b i t a n e n t e r r i t o r i o m u s ­
l í m i c o e s t a r á n p ro teg idos , s e g ú n lo s c o n t r a t o s . 

2. ° S e r á t o l e r a d o á los c r i s t i a n o s y j u d í o s e l e j e r c i c i o de s u 
r e l i g i ó n , í n t e r i n s e c o n f o r m e n con l a s c o n d i c i o n e s que e l p ro fe t a 
e s t a b l e c i ó e n s u s pac tos c o n lo s c r i s t i a n o s de N e d s c h r a n y A i l a , 
y c o n l o s j u d í o s de H e i b a r y d e l N o r t e . ( E l c a l i f a O m a r a m p l i ó 
es tos p r e c e p t o s , á l o s n u e v o s t e r r i t o r i o s a d q u i r i d o s e n e l p e r í o d o 
de l a s g r a n d e s c o n q u i s t a s ) . 

3. ° S i l o s c r i s t i a n o s y j u d í o s se n i e g a n á c u m p l i r e s t a s c o n d i ­
c i o n e s , y s o b r e todo e l t r i bu to que s e l e s i m p o n e , l o s m u s l i m e s 
t i e n e n o b l i g a c i ó n de h a c e r l e s l a g u e r r a h a s t a e x t e r m i n a r l o s ó 
c o n v e r t i i ' l o s . 

4 . ° L a i d o l a t r í a no e s c o n s e n t i d a e n modo a l g u n o : l o s p a g a ­
nos d e b e n s e r ob l igados de todas m a n e r a s á a c e p t a r e l i s l a m . 

5. ° S i l a f u e r z a de l o s m u s l i m e s no a l c a n z a á d a r c u m p l i ­
m i e n t o á e s t a s o r d e n a n z a s , p u e d e n e n t o n c e s a j u s t a r c o n l o s 
i n f i e l e s , t r e g u a s p o r d e t e r m i n a d o s p l a z o s , c o m o e l p rofe ta e n 
H o d e i b i y a ; p e r o en e s t e c a s o , l a o b l i g a c i ó n de l a g u e r r a s a n t a 
sólo e s t á en suspenso h a s t a que s e a p o s i b l e s a t i s f a c e r l a de 
n u e v o . 

I n i c i a d a s l a s g r a n d e s c o n q u i s t a s s o b r e l o s pueb los c r i s t i a n o s 
y r o t a s l a s r e l a c i o n e s que m á s ó m e n o s t i r a n t e s h a b í a n s i e m p r e 
m e d i a d o e n t r e M a h o m a y l a s t r i b u s y p u e b l o s c r i s t i anos^ v a r i ó 
m u c h o e l p r o c e d i m i e n t o m a r c a d o e n e s t a s o r d e n a n z a s . Y a no 
hubo l a t o l e r a n c i a c o m p l e t a con l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a y l a j u d í a 
que p r e d i c a r a e l p ro fe t a : l a e x p l o s i ó n c o n q u i s t a d o r a h izo n e c e ­
s a r i a l a g u e r r a f u n d a d a e n l a r e l i g i ó n , y , por c o n s i g u i e n t e , l a 
l u c h a c o n t r a l a s d e m á s c o n f e s i o n e s . P e r o e n honor de l a v e r d a d 
h a y que r e c o n o c e r que , á p e s a r de e s to , c u a n d o u n d e r e c h o de 
gen te s c o m p l e t a m e n t e b á r b a r o r e i n a b a e n E u r o p a ( ó , m e j o r d i c h o , 
no h a b í a n i n g u n o ) , l a s r e l a c i o n e s de lo s g u e r r e r o s á r a b e s c o n l o s 
p u e b l o s c o n q u i s t a d o s , r e p r e s e n t a b a n u n a d e l a n t o y u n e s p í r i t u 
de h u m a n i d a d g r a n d í s i m o . 

A f i c i o n a d o s lo s á r a b e s á l o s p r o v e r b i o s y s e n t e n c i a s e n c e ­
r r a r o n s u d e r e c h o de g e n t e s en l o s c o n s e j o s que A b u - B e k r , e l 
i n m e d i a t o s u c e s o r de M a h o m a , d i ó á s u s t r o p a s . E s t o s p r e c e p ­
tos f ue ron c u m p l i d o s r e l i g i o s a m e n t e , y a s í s e e x p l i c a l a r á p i d a 
s u m i s i ó n de m u c h o s pueb lo s , que v i v í a n o p r i m i d o s y d e s c o n ­
t en tos de los s e ñ o r e s que l o s d o m i n a b a n . S o n los s i g u i e n t e s : 

«Dijo e l c a l i f a á K a l e d y á A b u - O b e i d a , l o s g e n e r a l e s de lo s 
g r a n d e s e j é r c i t o s que p a r t í a n p a r a l a S i r i a y l a P e r s i a , y á 
lo s 124.000 m u s u l m a n e s que l e s s e g u í a n : 

) ) T e n e d p r e s e n t e que os h a l l á i s s i e m p r e e n p r e s e n c i a de D i o s , 
e n l a h o r a de l a m u e r t e y d e l j u i c i o final. No s e á i s in jus tos n i 
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o p r e s o r e s ; en lo s c o m b a t e s l u c h a d por l a g l o r i a de A l á , como 
d e b e n h a c e r l o l o s h o m b r e s , s i n v o l v e r l a e s p a l d a . 

))No t e m á i s e n t r a r e n l a p e l e a , n i os i m p o r t e e l c r e c i d o n ú m e r o 
de l o s e n e m i g o s . S i v e n c é i s , r e s p e t a d á l o s m u j e r e s , a n c i a n o s y 
n i ñ o s . Guando e n t r é i s ó a t r a v e s é i s s u s t i e r r a s no d e s t r u y á i s 
l a s p a l m e r a s , n i q u e m é i s l a s m i e s e s , n i t a l é i s á r b o l e s f r u t a l e s , 
t o m a n d o s ó l o de e l l o s y de s u s g a n a d o s lo que n e c e s i t é i s . A n t e s 
de h a c e r l a g u e r r a á l o s p u e b l o s , e x h o r t a d l o s á que a b r a c e n l a 
v e r d a d e r a fe. S i h a c é i s t r a t a d o s , no lo s v i o l é i s . E n los p a í s e s 
e n e m i g o s , h a l l a r é i s h o m b r e s p i a d o s o s que v i v e n r e t i r a d o s d e l 
m u n d o p a r a s e r v i r á D i o s ; no l o s m a t é i s n i d e s t r u y á i s s u s m o n a s ­
t e r i o s , n i t u r b é i s s u t r a n q u i l i d a d ; p e r o h e n d e d l a c a b e z a de l o s 
e n e m i g o s que r e s i s t a n a r m a d o s á v u e s t r a v o l u n t a d . O c u p a d s u s 
c i u d a d e s y f o r t a l e z a s y d e s t r u i d l a s que p u e d a n s e r v i r l e s de 
a s i l o e n lo s u c e s i v o . » 

L a t o l e r a n c i a a s o m b r o s a en a q u e l l o s t i e m p o s que e m p l e a r o n 
l o s i s l a m i t a s c o n lo s v e n c i d o s , y e l e s p í r i t u de j u s t i c i a que i n s ­
p i r a b a todos los a c t o s de los c o n q u i s t a d o r e s á r a b e s , d i e r o n por 
r e s u l t a d o , que a l i n v a d i r e l Moghreb , donde c a s i todos s u s h a b i ­
t a n t e s p r o f e s a b a n e l j u d a i s m o y e l c r i s t i a n i s m o , pudo M u z a 
l o g r a r l a c o n v e r s i ó n t o t a l e n m u y pocos a ñ o s , por med io de l a 
p e r s u a s i ó n y de l a t o l e r a n c i a . C o n q u i s t a d a E s p a ñ a , r e s p e t ó á 
lo s e s p a ñ o l e s s u r e l i g i ó n y s u j e r a r q u í a , p e r o a l cabo de a l g u n o s 
a ñ o s l a m a y o r í a de l a p o b l a c i ó n s e h a b í a h e c h o y a m u s u l m a n a 
s i n que m e d i a r a v i o l e n c i a , p u e s no p u e d e c o n c e p t u a r s e como t a l 
l a c o n d e n a de m u e r t e de S a n E u g e n i o , á q u i e n s u ce lo r e l i g i o s o 
l l e v ó á c o m b a t i r e l i s l a m i s m o e n e l t e r r e n o p o l í t i c o , y que , como 
r e o m á s b i e n p o l í t i c o que r e l i g i o s o , f u é c o n d e n a d o ( 1 ) . 

P e r o s i en l o s t i e m p o s p r ó s p e r o s d e l i s l a m , en e l Occ iden t e , 
c u a n d o e l e s p í r i t u de j u s t i c i a s e h a l l a b a a r r a i g a d o en l a s m asa s , 
y e n e l g o b i e r n o , l a t o l e r a n c i a e r a e f e c t i v a , é s t a fué d e s a p a r e ­
c i e n d o á m e d i d a que s e e c l i p s a b a a q u e l p e r í o d o de e s p l e n d o r . 
Con l a d e c a d e n c i a , que t r a j e r o n l a s i n v a s i o n e s b á r b a r a s d e l 
d e s i e r t o , e l f a n a t i s m o d o m i n ó á l a i n t e l i g e n c i a y l a i n s t r u c c i ó n 
d e s a p a r e c i ó : a q u e l r e s p e t o a l d e r e c h o de gen t e s que p e r m i t i ó 
e x t e n d e r e l i s l a m po r l a m i t a d d e l m u n d o , fué sus t i t u ido por l a 
m á s e x a g e r a d a i n t o l e r a n c i a , h a s t a e l e x t r e m o de que hoy s ó l o 
e l t e m o r a l c a s t i go , i m p i d e que e n M a r r u e c o s s e a a t r o p e l l a d o e l 
e x t r a n j e r o , s ó l o por s e r c r i s t i a n o . 

(1) San Eugenio sucumbió á pesar de los deseos del Califa, que intentó 
siempre salvarlo, porque habiéndose hecho verdadero reo de Estado, fué im­
posible contener las enérgicas reclamaciones de los fakichs que lo rodeaban. 
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E s m u y c ie r to que s i e m p r e h a hab ido e n F e z y o t r a s c i u d a d e s 
•del i m p e r i o c a s a s de m i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s ; y que e n l a e d a d 
m e d i a ( c r e o que e n e l s i g lo x ) h a l l egado h a s t a s e r l a c i u d a d de 
F e z , s e d e e p i s c o p a l ; p e r o h a y q u e t e n e r e n c u e n t a que e s tos m i ­
s i o n e r o s no s e d e d i c a b a n á c a t e q u i z a r i n f i e l e s , s i n o que s u c a r g o 
s e l i m i t a b a á g e s t i o n a r l a r e d e n c i ó n de c a u t i v o s ; v e n í a n á s e r 
unos c o m i s i o n i s t a s , e n c a r g a d o s de p o n e r en con tac to á los c a u ­
t i v o s c o n s u s f a m i l i a s p a r a c o n v e n i r e l r e s c a t e : s ó l o po r e l 
e g o í s m o d e l l u c r o , c o n s e n t í a l a p r e s e n c i a d e l m i s i o n e r o e l f a n á ­
t i c o pueb lo m a r r o q u í . 

S i , c o m o á v e c e s s u c e d i ó , y s u c e d e a c t u a l m e n t e , a l g u n o de 
es tos m i s i o n e r o s h a l l e g a d o á e j e r c e r g r a n i n f l u e n c i a e n e l 
i m p e r i o , é s t a s e t r a d u j o s o l a m e n t e en benef i c ios p a r a lo s c r i s ­
t i anos r e s i d e n t e s ó c a u t i v o s , pe ro n u n c a en f avor de l a p r o p a ­
g a n d a d e l c r i s t i a n i s m o e n t r e l a g r e y m u s u l m a n a : t e n í a , p u e s , s u 
^ a r g o y s u r e s i d e n c i a e n e l i m p e r i o u n c a r á c t e r m á s d i p l o m á t i c o 
que r e l i g i o s o . 

L a i n e f i c a c i a c o m p l e t a e n l a , p r o p a g a c i ó n d e l c r i s t i a n i s m o e n 
M a r r u e c o s no es d e b i d a , p u e s , á d e f i c i e n c i a s e n e l p e r s o n a l ó 
e n l a o r g a n i z a c i ó n de l a s m i s i o n e s , s i n o á l a i m p o s i b i l i d a d de 
i n t e n t a r l a c o n v e r s i ó n de i n f i e l e s , í n t e r i n e l o r g a n i s m o p o l í t i c o 
4 e l i m p e r i o d e s c a n s e sob re l a b a s e d e l m á s e x a g e r a d o f a n a ­
t i s m o , que p r o d u c e u n a c o a c c i ó n c o n t i n u a e n l a i n t e l i g e n c i a y e n 
l a v o l u n t a d de todos los h a b i t a n t e s que p r o f e s a n o f i c i a l m e n t e e l 
i s l a m i s m o ( 1 ) . 

A d e m á s , e l m e d i o m á s e f i c a z de p r o p a g a n d a que e l c r i s t i a ­
n i smo p u e d e e m p l e a r , que e s d e l e j e r c i c i o p r á c t i c o de l a c a r i ­
dad i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a , no p u e d e por hoy e m p l e a r s e e n M a ­
r r u e c o s , porque e l e l e m e n t o eu ropeo que r e s i d e en Á f r i c a no 
s e i n s t a l a , en s u i n m e n s a m a y o r í a , p a r a e j e r c e r l a c a r i d a d , s i n o 
m u y a l c o n t r a r i o , d e s p r e s t i g i a n d o e l n o m b r e c r i s t i a n o ; l a c a r i d a d 
c o l e c t i v a , t a m p o c o es p o s i b l e , po rque e x c e p t o e n T á n g e r , no 
puede n i e l m i s m o S u l t á n a u t o r i z a r l a , so p e n a de que s u c u m b a 
s u d i n a s t í a , v í c t i m a de l a s i n t r i g a s y r e b e l i o n e s de lo s f a n á t i c o s , 
que c o n s i d e r a n l a i n t r a n s i g e n c i a como e l ú l t i m o b a l u a r t e que 
def iende l a e x i s t e n c i a d e l c a r c o m i d o o r g a n i s m o , que s e l l a m a 
I m p e r i o de los S c h e r i í f e s . 

L a i n t r a n s i g e n c i a m á s feroz v i e n e , p u e s , á s e r l a ú n i c a f ó r ­
m u l a d e l d e r e c h o v i g e n t e e n l a s r e l a c i o n e s d e l i s l a m i s m o m a r r o ­
q u í c o n todos l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s : e l es tado cons tan te de 

(1) Es precepto ineludible, que todo musulmán que reniega se hace reo de 
muerte: esto imposibilita toda conversión dentro del territorio. 
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f u e r z a , q u e es s u n a t u r a l c o n s e c u e n c i a , p r o d u c e u n e q u i l i b r i o 
i n e s t a b l e t a n p e l i g r o s o , en e l t r a t o de c r i s t i a n o s y m u s u l m a n e s , 
que e l s u c e s o m á s i m p r e v i s t o p u e d e p r o d u c i r c o n s e c u e n c i a s 
i n c a l c u l a b l e s . 

X X I 

Conclusiones del libro segundo 

L a s p r i n c i p a l e s c o n c l u s i o n e s que s e d e s p r e n d e n d e l a n á l i s i s 
q u e h e m o s h e c h o de l a r e l i g i ó n i s l a m i t a , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

1 . " E l i s l a m i s m o r e p r e s e n t ó u n v e r d a d e r o p r o g r e s o m o r a l y 
p o l í t i c o e n l a é p o c a de s u a p a r i c i ó n , p a r a lo s pueb los á q u i e n e s 
l o p r e d i c ó M a h o m a . D e s t r u y ó e l p a g a n i s m o e x t e n d i d o por t o d a s 
l a s r e g i o n e s de l a A r a b i a , s u s t i t u y é n d o l o por l a c r e e n c i a e n u n 
D i o s ú n i c o , omnipoten te ; r e d i m i ó e n p a r t e á l a m u j e r d e l abyec to 
e s t ado e n que s e h a l l a b a , t r a n s f o r m á n d o l a de a n i m a l e n s e r 
h u m a n o dotado de a l m a , a u n q u e i n f e r i o r á l a d e l h o m b r e , y e v i t ó 
a s í l a p r á c t i c a d e l i n fan t i c id io de l a s n i ñ a s , u s u a l y c o r r i e n t e 
en t oda l a A r a b i a ; r e o r g a n i z ó a lgo l a f a m i l i a , p roh ib iendo l o s 
c a s a m i e n t o s e n t r e p a r i e n t e s m u y a l l e g a d o s , y d e s t r u y e n d o l a 
m o n s t r u o s i d a d de que l a s m a d r e s p a s a r a n , á l a m u e r t e d e l 
p a d r e , á s e r p r o p i e d a d de s u h i jo , que p o d í a t o m a r l a por e s p o s a ; 
y por ú l t i m o , e l s a l v a j e e s tado de c o n s t a n t e l u c h a e n t r e t r i b u y 
t r i b u , lo s u s t i t u y ó por l a c r e a c i ó n de u n s e n t i m i e n t o de n a c i o n a ­
l i d a d c o m ú n , fundado en l a c o m u n i d a d de i d i o m a y de r e l i g i ó n , 
e s t a b l e c i e n d o que todos l o s m u s l i m e s s o n h e r m a n o s , y s o n todos 
i g u a l e s an te l a l e y . 

2 . a E l i s l a m i s m o , á p e s a r de l a s c o n d i c i o n e s de p r o g r e s o 
i n d i c a d a s , e s m u y i n f e r i o r a l c r i s t i a n i s m o . E s t e t i e n e p o r f in 
p r i n c i p a l l a s a l v a c i ó n de l a s a l m a s , por e l c u m p l i m i e n t o de l o s 
p r e c e p t o s de m o r a l que l a r e l i g i ó n s a n c i o n a : a q u é l e n t r e g a l a 
s a l v a c i ó n de l a s a l m a s a l c a p r i c h o de l a D i v i n i d a d , que e s c r i b e 
e n e l g r a n l i b ro e l de s t i no i n a p e l a b l e de c a d a c r i a t u r a , de lo c u a l 
r e s u l t a que e n e l c r i s t i a n i s m o l a m o r a l e s e s e n c i a l y l a s f ó r m u ­
l a s a c c i d e n t a l e s , m i e n t r a s q u e e n e l i s l a m i s m o l a s f ó r m u l a s s o n 
e s e n c i a l e s y l a m o r a l e s a c c i d e n t a l . L a c a r i d a d , que e s l a b a s e 
de l a s r e l a c i o n e s c r i s t i a n a s , s e r e d u c e á u n a s i m p l e h o s p i t a ­
l i d a d ; y e s t a m i s m a c a r i d a d , que i n f o r m a los p r e c e p t o s de j u s t i ­
c i a p e n a l , es s u s t i t u i d a e n e l C o r á n por e l p r e c e p t o de l a v e n ­
g a n z a , ojo por ojo y d i en t e por d i e n t e . E l c r i s t i a n i s m o es e m i -
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n e n t e m e n t e e s p i r i t u a l , c o m b a t i e n d o l o s a p e t i t o s de l a c a r n e e n 
t o d a s s ü s m a n i f e s t a c i o n e s ; e l i s l a m i s m o e s e s e n c i a l m e n t e c a r n a l , 
s a n c i o n a n d o t o d a s l a s p a s i o n e s m a t e r i a l e s . L a r e s i g n a c i ó n m u s u l ­
m a n a á l a v o l u n t a d de D i o s p r o d u c e h é r o e s , por l a e s p e r a n z a de 
g a n a r e l P a r a í s o , c o m b a t i e n d o c o n t r a l o s i n f i e l e s ; l a r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a p roduce m á r t i r e s que , m o v i d o s de e s p í r i t u de c a r i d a d , 
s a c r i f i c a n s u s v i d a s por l a s a l v a c i ó n de l a s a l m a s de n u e s t r o s 
p r ó j i m o s . 

3. a E l i s l a m i s m o , á c a u s a de l a c o n f u s i ó n de l a v i d a r e l i g i o s a 
y l a v i d a p o l í t i c a que e n c i e r r a , t u v o que s u f r i r l a d i s g r e g a c i ó n e n 
s e c t a s , f u n d a d a s no s ó l o e n m o t i v o s e s p i r i t u a l e s , s i n o t a m b i é n 
e n c a u s a s t e m p o r a l e s , p u e s l a s d i v e r g a n c i a s é t n i c a s y de i n t e ­
r e s e s n a c i o n a l e s t o m a r o n s i e m p r e l a f o r m a r e l i g i o s a , c o n todos 
l o s i n c o n v e n i e n t e s ane jos á l a s l u c h a s de r e l i g i ó n . L a h i s t o r i a 
de l a s d i f e r en t e s s e c t a s , e s p u e s , l a h i s t o r i a p o l í t i c a de l o s p u e ­
b l o s i s l a m i t a s . 

4 . a E l concep to de l a n a c i o n a l i d a d que e s t a b l e c i ó e l i s l a m i s ­
m o , fundado e n l a i g u a l d a d r e l i g i o s a , f u é u n a d e l a n t o m a r a ­
v i l l o s o e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , p u e s l l e v ó e l s e n t i ­
m i e n t o de f r a t e r n i d a d , h a s t a donde p o d í a l l e g a r l a d i f u s i ó n de l a 
i d e a , b o r r a n d o f ron te ras y d i f e r e n c i a s de r a z a s é i n t e r e s e s , y 
e x t i n g u i e n d o e l concep to de que e l e x t r a n j e r o e s s i e m p r e u n 
e n e m i g o . A d e m á s de l a c r e a c i ó n de e s t e c o n c e p t o de n a c i o n a ­
l i d a d , e l i s l a m i s m o tuvo e n s u s p r i m e r o s t i e m p o s r e l a c i o n e s m u y 
t o l e r a n t e s c o n c r i s t i a n o s y j u d í o s , r e c o n o c i e n d o t a n s ó l o c o m o 
i n f i e l e s á l o s p a g a n o s que no r e c o n o c í a n l a e x i s t e n c i a de u n D i o s 
ú n i c o ; p e r o e s t a t o l e r a n c i a d e s a p a r e c i ó c o n l a c u l t u r a h e l é n i c o -
á r a b e y f u é s u s t i t u i d a po r u n a i n t r a n s i g e n c i a c o n s t a n t e , que s ó l o 
e s t a b l e c e e n t r e e l i s l a m i s m o y l a s d e m á s r e l i g i o n e s u n es tado d e 
f u e r z a . 



LIBRO T E R C E R O 

I N S T I T U C I O N E S S O C I A L E S QOE CONSAGRA E L ISLAMISMO 

X X I I 

Esclavitud 

'EBIDO a l e s p í r i t u de t r a n s a c c i ó n c o n los h o m b r e s y c o n l a s 
i d e a s r e i n a n t e s , l a o b r a de M a h o m a se r e s i e n t e de defec tos m u y 
g r a n d e s , que e s t á n a g r a v a d o s por e l c a r á c t e r de i r r e f o r m a b l e 
que t i e n e todo c ó d i g o que r e v i s t e e l c a r á c t e r de l ib ro s a g r a d o . 

P e r s o n a l m e n t e e r a e l p ro fe ta d e l i s l a m e n e m i g o de l a i n s t i ­
t u c i ó n de l a e s c l a v i t u d , como lo d e m o s t r a b a c o n s u s a c t o s ; p e r o 
no pudo d e s t r u i r l a por e s t a r d e m a s i a d o a r r a i g a d a e n a q u e l l a s 
t r i b u s de l a A r a b i a , que no r e c o n o c í a n m á s o r i gen a l d e r e c h o , 
que l a f u e r z a , y que c o n s i d e r a b a n l a e s c l a v i t u d como u n b e n e ­
f ic io conced ido a l p r i s i o n e r o á q u i e n s e t e n í a e l d e r e c h o de 
m a t a r . 

S i M a h ó m a h u b i e r a s ido s o l a m e n t e u n e s p í r i t u r e l i g i o s o , no 
h a b r í a t r a n s i g i d o n u n c a c o n aque l l o que á s u c o n c i e n c i a r e p u g ­
n a b a , y d e f e n d e r í a u n i d e a l abso lu to , a p a r t a d o de l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s de l u g a r y t i e m p o ; p e r o M a h o m a e r a an te todo y sobre 
todo u n p o l í t i c o , que a s p i r a b a á l a r e c o n s t i t u c i ó n de l a l e g e n ­
d a r i a n a c i o n a l i d a d á r a b e , b a s á n d o l a en l a u n i d a d de r e l i g i ó n y 
de i d i o m a . Y como l a c a r a c t e r í s t i c a de toda e m p r e s a p o l í t i c a 
c o n s i s t e e n l a a d a p t a c i ó n de u n a i d e a e l e v a d a á l a s c l r c u n s -
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t a n c i a s de l u g a r y t i e m p o , po r m e d i o de t r a n s a c c i o n e s con l a s 
i m p u r e z a s de l a r e a l i d a d , r e s u l t ó que e l h o m b r e que d a b a l i ­
b e r t a d á cuan to s e s c l a v o s l e c o r r e s p o n d í a n e n e l r e p a r t o d e l 
b o t í n , t r a n s i g i ó e n t e o r í a con l a e s c l a v i t u d , l a t o l e r ó e n u n 
C ó d i g o r e l i g i o s o , y l e p e r m i t i ó que a d q u i r i e r a por e s t e h e c h o e l 
c a r á c t e r de p e r p e t u a é i r r e f o r m a b l e , í n t e r i n e l C ó d i g o que l a s a n ­
c iona m e r e z c a e l r e s p e t o de l o s c r e y e n t e s . 

S i no t u v i e r a l a e s c l a v i t u d e n lo s pueb los m u s u l m a n e s e l f u n ­
d a m e n t o r e l i g i o s o , que i m p i d e que p u e d a p e d i r s e s u a b o l i c i ó n 
s i n i n c u r r i r en l a n o t a de h e r e j í a , n a d a t e n d r í a m o s que e c h a r 
e n c a r a á los pueb los i s l a m i t a s , p u e s l a d e s a p a r i c i ó n de l a e s c l a ­
v i t u d e n los pueb los c r i s t i a n o s fué o b r a de l a a c t u a l g e n e r a c i ó n . 

P e r o p r o t e g i d a como e s t á c o n l a s a n c i ó n de u n l i b ro s an to , no 
h a y m á s r e m e d i o que p l a n t e a r l a c u e s t i ó n en l a s i g u i e n t e f o r m a : 
O h a y q u e r e s p e t a r l a e s c l a v i t u d en los pueb los i s l a m i t a s p o r ­
que s e h a l l a a m p a r a d a con l o s p r e c e p t o s d e l C o r á n , ó h a y que 
p r e s c i n d i r d e l C o r á n s i s e q u i e r e abo l i r l a e s c l a v i t u d . 

E l p r o b l e m a lo r e s u e l v e n l o s p u e b l o s i s l a m i t a s , a c e p t a n d o , 
como e s n a t u r a l , e l p r i m e r t é r m i n o d e l d i l e m a ; p e r o como e s 
c o n t r a n a t u r a l e z a u n e s t ado t a l de c o s a s , es i n d u d a b l e que lo s 
p u e b l o s c r i s t i a n o s t i e n e n e l deber de op ta r po r e l s egundo , 
h a c i e n d o que de g rado ó por f u e r z a d e s a p a r e z c a t a n o d i o s a i n s ­
t i t u c i ó n . 

E s t e deber c r e a , como e s l ó g i c o , e l d e r e c h o de i n t e r v e n c i ó n , 
que n a d i e puede n e g a r a l i n d i v i d u o que a m p a r a á o t ro , v í c t i m a 
de u n a ten tado c o n t r a s u p e r s o n a ; y q u e n a d i e p u e d e t a m p o c o 
n e g a r á l a n a c i ó n q u e q u i e r e a m p a r a r á u n a c l a s e de l a s o c i e d a d 
de otro p u e b l o , v í c t i m a de u n a t en t ado p e r m a n e n t e c o n t r a lo s 
p r e c e p t o s de l d e r e c h o n a t u r a l , que d i c e n que e l h o m b r e e s l i b r e 
por n a t u r a l e z a . I n t e r v e n c i ó n que e s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a , 
c u a n d o e x i s t e l a c i r c u n s t a n c i a de s e r i m p o s i b l e de de recho , que 
l a s f u e r z a s p r o p i a s d e l p u e b l o en que s e i n t e r v i e n e , p u e d a n 
d e s t r u i r e l e s t ado c o n t r a n a t u r a . 

N o s l i m i t a m o s á h a c e r e s t a s l i g e r a s c o n s i d e r a c i o n e s , r e s p e c t o 
á l a i n s t i t u c i ó n de l a e s c l a v i t u d en lo s pueb los i s l a m i s t a s . S u 
s i t u a c i ó n a c t u a l e n Á f r i c a y a l a h e m o s ind icado e n e l l ib ro p r i ­
me ro de e s t a o b r a , a l t r a t a r de l a r a z a n e g r a . 
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X X I I I 

Poligamia 

O t r a de l a s i n s t i t u c i o n e s c o n s a g r a d a s por e l l ibro s a n t o d e l 
i s l a m i s m o , e s l a de l a p o l i g a m i a . 

A s í como r e s p e c t o de l a e s c l a v i t u d tuvo que t r a n s i g i r M a -
h o m a c o n l a s g e n t e s que lo r o d e a b a n , y de l a s que n e c e s i t a b a 
p a r a l a e j e c u : i ó n de s u g r a n p e n s a m i e n t o , r e s p e c t o de l a p o l i ­
g a m i a t uvo que t r a n s i g i r no s ó l o c o n lo s d e m á s , s ino t a m b i é n 
p r i n c i p a l m e n t e con s u s p a s i o n e s p e r s o n a l e s . L a m u j e r ó m e j o r 
d i c h o , l a s m u j e r e s , fueron e l v i c i o d e l p ro fe ta ; y debido á é l , l a 
f a m i l i a o r g a n i z a d a por l a r e l i g i ó n q u e f u n d ó , e n v e z de s e r u n 
s a n t u a r i o de p u r e z a , de s t i nado á l a e d u c a c i ó n m o r a l de l o s h i j o s , 
como es l a f a m i l i a c r i s t i a n a , r e s u l t ó u n foco de p a s i o n e s c a r n a ­
l e s , i n c a p a z de e l e v a r e l n i v e l m o r a l de l a s fu tu ra s g e n e r a c i o n e s . 

A p e s a r de e s t e g r a v í s i m o defecto , a l que e l a s o m b r o s o c r e c i ­
m i e n t o d e l i s l a m , d i ó p r o p o r c i o n e s c o l o s a l e s , h a y que r e c o n o c e r 
que M a h o m a d i ó u n g r a n p a s o e n l a o b r a h u m a n i t a r i a de d i g n i ­
ficar á l a mu je r . E n t r e l a s t r i b u s á r a b e s que c o n v i r t i ó a l i s l a ­
m i s m o , e r a l a m u j e r , s e g ú n y a h e m o s d i cho , m e n o s que u n a n i ­
m a l ; c o n s t i t u í a u n a c o s a , que a l i g u a l que lo s m u e b l e s , e r a 
p r o p i e d a d a b s o l u t a de s u d u e ñ o y s e a d q u i r í a h a s t a por h e ­
r e n c i a , d á n d o s e e l c a s o m o n s t r u o s o de que e l hi jo a d q u i r í a a l 
h e r e d a r , p r o p i e d a d sobre s u m a d r e y s u a b u e l a , con q u i e n e s 
¡podía v i v i r m a r i t a l m e n t e . A d e m á s , e l i n fan t i c id io de l a s n i ñ a s e r a 
c o r r i e n t e . N i s e r e c o n o c í a á l a m u j e r p e r s o n a l i d a d , n i Se l a c o n ­
c e p t u a b a do t ada de a l m a . 

E l e l e v a d o e s p í r i t u de M a h o m a r e a l i z ó , c o n l a p r o p a g a c i ó n 
d e l i s l a m i s m o , u n a g r a n o b r a de h u m a n i d a d ; e l e v ó á p e r s o n a 
a q u e l s e r indefenso l l a m a d o m u j e r ; y a u n q u e de c o n d i c i ó n i n f e ­
r i o r á l a d e l h o m b r e , l e r e c o n o c i ó , a l m e n o s , a l m a y c o n d i c i ó n h u ­
m a n a s , y c o n s i g n ó e x p r e s a m e n t e e s t e concepto e n s u C ó d i g o , que 
p o r t a l med io e n t r ó á fo rmar p a r t e de l o s i n m u t a b l e s p r e c e p t o s 
que s u s p r o s é l i t o s d e b e n r e s p e t a r p e r p e t u a m e n t e (1 ) . 

(1) Respetad á las mujeres virtuosas y sumisas, dijo el Profeta.—La mujer 
y el marido deben guardarse mutuo respeto. —Los hombres son superiores á 
las mujeres, porque Dios los ha investido de cualidades superiores.—Jamás 
podréis tratar con igualdad á vuestras mujeres, aun cuando lo deseéis ardien­
temente.—No os caséis con las mujeres que han sido las esposas de vuestros 
2Jadres, porque esto es una torpeza, una abominación y un uso detestables.— 
Respetad las entrañas que os han llevado. 
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P e r o s i r e s p e c t o de a q u e l l a s t r i b u s s e m i s a l v a j e s d e l d e s i e r t o , 
e l i s l a m i s m o r e p r e s e n t a e l p r o g r e s o de los p r i n c i p i o s de h u m a n i ­
d a d , r e p r e s e n t a , por e l c o n t r a r i o , e n con tac to con lo s p u e b l o s 
c r i s t i a n o s , u n a e t e r n a c a u s a de i n f e r i o r i d a d , po rque e l E v a n g e l i o , 
a l r e c o n o c e r á l a . m u j e r u n a l m a i g u a l á l a d e l h o m b r e , e s t a b l e ­
c i ó l a ú l t i m a e v o l u c i ó n , e l l í m i t e d e l p r o g r e s o . 

E n e l d i s t in to concepto que f o r m a n de l a m u j e r c a d a u n a de 
e s t a s c o n f e s i o n e s , se h a l l a e l g e r m e n de l a d i f e r e n c i a m á s h o n d a 
que s e p a r a l a s dos c i v i l i z a c i o n e s á que d i e r o n o r i g e n . Y s i s e 
t i e n e e n c u e n t a que e l concepto c r i s t i a n o e s i r r e f o r m a b l e por s e r 
s u p e r i o r y por e s t a r consag rado por u n l i b r o san to ; y s i t i e n e 
a d e m á s e n c u e n t a que e l concep to i s l a m i t a es t a m b i é n i r r e f o r ­
m a b l e , p o r q u e s e funda t a m b i é n en u n l i b r o s a n t o , s e h a c e p r e ­
c i s o r e c o n o c e r , que es i n f r a n q u e a b l e e l a b i s m o que s e p a r a l a 
i n s t i t u c i ó n d e l m a t r i m o n i o é n t r e l o s m a h o m e t a n o s , de l a i n s t i t u ­
c i ó n d e l m a t r i m o n i o c r i s t i a n o ; de l a p o l i g a m i a y de l a monogamia . . 

S ó l o c o n l a d e s t r u c c i ó n ó e l o lv ido d e l p r i n c i p i o r e l i g i o s o e n 
que s e funda l a p o l i g a m i a , puede l o g r a r s e l a p u r i f i c a c i ó n de J a 
f a m i l i a i s l a m i t a . E l c o n s e g u i r e s t e fin, e s t a m b i é n ot ro de los d e ­
b e r e s de l a s n a c i o n e s c r i s t i a n a s , y c r e a e l d e r e c h o de i n t e r v e n ­
c i ó n , p o r q u e s ó l o a c t u a n d o u n a f u e r z a p e r m a n e n t e d u r a n t e l a r g o s 
a ñ o s , p u e d e n t r a n s f o r m a r s e h á b i t o s s e c u l a r e s , que l a r e l i g i ó n 
s a n c i o n a , que l a e d u c a c i ó n f o m e n t a y que e l g é n e r o de v i d a l l e g a 
á a u t o r i z a r , d á n d o l e s e l a spec to de u n a v e r d a d e r a n e c e s i d a d . 

A p e s a r de l a s u p e r i o r i d a d i n d i s c u t i b l e de l a m o n o g a m i a , hay , , 
como e n todo lo h u m a n o , d i s c o r d a n c i a s c o m p l e t a s de c r i t e r i o a l 
a p r e c i a r l a p o l i g a m i a : a l g u n o s e s c r i t o r e s l a c o n s i d e r a n como u n a 
n e c e s i d a d r e a l , y como u n g r a n b i e n e n e l m u n d o m u s u l m á n ; 
o t ros l a c o n s i d e r a n c o m o u n a n e c e s i d a d f i c t i c i a y como u n m a l 
g r a v í s i m o . 

A n t e s de e x p o n e r a l g u n a s de l a s r a z o n e s e n que s e fundan 
a m b o s c r i t e r i o s , c r e e m o s opor tuno , p a r a c o n o c e r me jo r e l a l ­
c a n c e de l a s r e s p e c t i v a s a r g u m e n t a c i o n e s , e x p o n e r c u á l es e l 
e s t ado de h e c h o de l a i n s t i t u c i ó n e n M a r r u e c o s , y c u á l e s son s u s 
c o n s e c u e n c i a s . 

T o d o m a r r o q u í c o n s i d e r a e l n a c i m i e n t o de u n a h i j a como u n 
cas t igo d e l c i e l o , y e l s e n t i m i e n t o de d i sgus to que p r o d u c e e n 
e l p a d r e y de p e n a que p r o d u c e e n l a m a d r e , s e r e f l e j a e n l a 
l e g i s l a c i ó n y e n l a s c o s t u m b r e s . E n c a m b i o , e l n a c i m i e n t o de u n 
h i jo es c o n s i d e r a d o como u n a b e n d i c i ó n d e l c i e l o y u n m o t i v o de 
r egoc i jo p a r a toda l a f a m i l i a . 

T e n i d a po r i m p e r f e c t a l a m u j e r , n e g á n d o l e l a r e l i g i ó n u n a l m a 
i g u a l á l a d e l h o m b r e , e s e s t i m a d a s ó l o c o m o i n s t r u m e n t o d e 
p l a c e r m a t e r i a l ó c o m o m á q u i n a de t r a b a j o : j u z g a n , por t a n t o 
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s u s p a d r e s , que e s oc io so d a r l e , n i a u n l a e s c a s a e d u c a c i ó n m o ­
r a l é i n t e l e c t u a l que e l h o m b r e r e c i b e . R e s u l t a de es to que r a r í ­
s i m a es l a muje r m a r r o q u í que s a b e l e e r y e s c r i b i r , y que n i n ­
g u n a n i ñ a , a l t r a n s f o r m a r s e en m u j e r , a p a r e c e i m p r e g n a d a de l a 
d i g n i d a d m o r a l y d e l i c a d e z a de s e n t i m i e n t o s que c o n s t i t u y e n e l 
a t r a c t i v o m a y o r d e l hoga r c r i s t i a n o . E s t a a b s o l u t a f a l t a de e d u ­
c a c i ó n , e l e j emplo cont inuo que v e n l a s n i ñ a s en c a s a de s u s 
p a d r e s , l a c o s t u m b r e s o c i a l y , finalmente, l a r e s i g n a c i ó n que n a c e 
de todo m a l que se c o n s i d e r a i r r e m e d i a b l e , p r o d u c e n y e x p l i c a n 
l a c o n f o r m i d a d de l a m u j e r m u s u l m a n a c o n l a p o l i g a m i a y l a i n ­
d i f e r e n c i a c o n que v e que es ocupado s u h o g a r por o t r a m u j e r 
q u e l e r o b a l a s c a r i c i a s y h a s t a e l afecto de s u e sposo . E s t a c o n ­
f o r m i d a d é i n d i f e r e n c i a no puede c o n c e b i r l a n a d i e e n t r e noso t ros , 
p o r q u e l a e s p o s a no es e s c l a v a , s ino s e ñ o r a . 

N a c i d a l a m u j e r p a r a a p r e c i a r t o d a d e l i c a d e z a de s e n t i m i e n t o , 
p a r a a m a r y s e r a m a d a , n e c e s i t a c u a n d o n i ñ a l a s c a r i c i a s de s u s 
p a d r e s , y y a m u j e r e l r e s p e t o y l a c o n s i d e r a c i ó n d e l h o m b r e á 
q u i e n se e n t r e g a . N a d a de es to e n c u e n t r a n l a s m u j e r e s m a r r o ­
q u í e s . V e n cuando n i ñ a s e n e l h o g a r d o m é s t i c o á s u p a d r e e n l o ­
q u e c e r po r e l hi jo v a r ó n , ó i n d i f e r e n t e por comple to á s u c a r i ñ o ; 
v e n a l h o m b r e c o d i c i a r l a t a n s ó l o po r s u v i r g i n i d a d ; v e n en s u e s ­
poso a l amo que d i s f ru ta de s u b e l l e z a p l á s t i c a y que a l c o m e n z a r 
e l h a s t í o l a a b a n d o n a por o t r a m u j e r , que v i e n e á o c u p a r e n s u 
h o g a r , e l m i s m o s i t i o que e l l a o c u p a b a . ¿ Q u é p roduce s e m e j a n t e 
e s t ado s o c i a l ? Que todo s e n t i m i e n t o m o r a l , s i no s e e x t i n g u e , s e 
a t ro f i a ; que l a f a m i l i a no e x i s t e en donde s ó l o r e i n a n l a i n d i f e ­
r e n c i a , l a d e s c o n f i a n z a y e l d e s p r e c i o , y que todo e l t e s o r o de 
s e n t i m i e n t o que l a m u j e r g u a r d a e n s u c o r a z ó n , s e c o n c e n t r a e n 
u n solo afec to , e l a m o r m a t e r n a l ; p e r o e s t a a t r o ñ a m o r a l d e j a 
s u s h u e l l a s , que s e m u e s t r a n en e l a s p e c t o t r i s t e , aba t ido , h u ­
m i l l a d o , que p r e s e n t a n t o d a s l a s m u j e r e s m u s u l m a n a s , p a r a 
q u i e n e s p a r e c e que todo es i n d i f e r e n t e e n l a v i d a ( 1 ) . 

U n e s c r i t o r y v i a j e r o (2) h a e n c e r r a d o en u n a f r a se l a d e s c r i p ­
c i ó n d e l e s t ado s o c i a l de l a m u j e r e n M a r r u e c o s : « L a m u j e r , que 
a q u í n i s i q u i e r a es u n m u e b l e , d i c e , e s p a r a lo s r i c o s u n a n i m a l 

(1) Felicitando el maestro Abu Nadara á su alumna, la hija del jedive de 
Egipto, niña de trece años, y deseándola fuera sultana en el harem de un prín­
cipe, le replicó: - No; si me caso, deseo ser mujer única. - ¿Por qué? - le pre­
guntó su profesor. — Porque he visto muchas veces - contestó la niña — 
cuando las otras mujeres del harem se acercan á servir á mi padre, llorar á mi 
pobre ma'dre de dolor y desesperación, y no quiero derramar lágrimas tan 
amargas como las suyas. 

(2) José Alvarez. 
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de lu jo , que o c u p a e l m i s m o l u g a r que u n c a b a l l o , y p a r a lo s p o ­
b r e s , es lo m i s m o que s u c a m e l l o y s u a s n o » . 

C o n s e c u e n c i a n a t u r a l de e s t a i n d i f e r e n c i a que l a mu je r s i e n t e 
por s u c o n d i c i ó n s o c i a l , e s que m u c h a s ( a u n l a s de b u e n a p o s i ­
c i ó n ) s e c a s a n t a n s ó l o p a r a poder h a c e r e l v i a j e á l a M e c a , d i v o r ­
c i á n d o s e a l r e g r e s o , s i n que n a d a quede de c o m ú n e n t r e los c ó n ­
yuges ; y Mr . B e r b r u g g e r , b i b l i o t e c a r i o de A r g e l , a s e g u r a t a m b i é n 
que e n t r e l a s t r i b u s n ó m a d a s que s e e x t i e n d e n por e l no r t e d e l 
S a h a r a , cuando u n jefe de f a m i l i a no t i ene d ine ro , e n v í a á s u s 
m u j e r e s y á s u s h i j a s á h a c e r u n a c a m p a ñ a de p r o s t i t u c i ó n á 
a l g u n a de l a s c i u d a d e s d e l d e s i e r t o . 

E s t e d e s p r e c i o á l a m u j e r , e s t a h u m i l l a c i ó n p e r p e t u a , s e r e ­
fleja en todos los ac tos de l a v i d a s o c i a l . E n l a c a l l e , e l m o r o no 
t i e n e i n c o n v e n i e n t e en l l e v a r á s u l a d o a l m á s í n f i m o de s u s c r i a ­
dos, y , s i n e m b a r g o , se c r e e r í a d e s h o n r a d o s i p a s e a r a con s u m u ­
j e r : s i s e v e p r e c i s a d o á s a l i r con e l l a , t i e n e que i r d e t r á s de s u 
m a r i d o , y s i s a l e n a l c a m p o e l m a r i d o v a á c a b a l l o y l a m u j e r á 
p i e c o n e l n i ñ o en b r a z o s . E n c a s a , e l pues to de p r e f e r e n c i a e s 
p a r a e l m a r i d o : c o m e é l a n t e s a c o m p a ñ a d o de s u s h i jos , y d e s ­
p u é s s u s m u j e r e s ó h i j a s c o m e r á n l a s s o b r a s , t e n i e n d o e l d e r e ­
cho de c o m e r l a s a n t e s que l a s d e m á s , l a que d u r m i ó con é l l a 
noche a n t e r i o r . 

F o r m a duro c o n t r a s t e c o n l a d e g r a d a c i ó n en que e s t á s u m i d a 
l a m u j e r en e l s e n o de l a f a m i l i a m u s u l m a n a , e l ce lo e m p l e a ­
do en s u g u a r d a , que e x c e d e de l a d e s c o n f i a n z a y l l e g a h a s t a 
l a c r u e l d a d ; p u e s a d e m á s de que por p r ecep to d e l C o r á n d e b e n i r 
s i e m p r e t a p a d a s , l a s e n c i e r r a n , y l e s ponen e s c l a v a s e n c a r g a d a s 
de s u v i g i l a n c i a . P e r o no s e c r e a , c o m o á m u c h o s h a s u c e d i d o , 
que e l m ó v i l de e s t a c o n d u c t a s o n los ce los y l a e s t i m a c i ó n de l a 
p r o p i a d i g n i d a d , como con f r e c u e n c i a s u c e d e e n t r e n o s o t r o s : u n a 
o b s e r v a c i ó n c o n s t a n t e de l o s h e c h o s h a d e m o s t r a d o que e l m o r o 
s ó l o g u a r d a á s u m u j e r c o m o g u a r d a á s u c a b a l l o , p a r a e v i t a r 
que s e e s t ropee s u c u e r p o , i m p o r t á n d o l e m u y poco que e n s u s 
s e n t i m i e n t o s h a y a afecto ó d e s p r e c i o h a c i a s u d u e ñ o y s e ñ o r : e n 
e l e x c e s i v o r i g o r c o n que g u a r d a n á s u s m u j e r e s y en e l comple to 
a i s l a m i e n t o en que l a s t i e n e n , no p u e d e v e r s e n u n c a u n a e x a g e ­
r a c i ó n d e l pundonor . P o r e l c o n t r a r i o ( 1 ) . 

(1) Fr . Francisco de San Juan de Puerto en su Misión historial de Marrue­
cos, cita un hecho, que con otros que diariamente ocurren, demuestra que no es-
la guarda del propio honor, lo que hace que los moros encierren á sus mujeres. 
«Estando yo en Tetuán, dice, sucedió un caso con uno de los principales moros 
que referiré con el disfraz mejor que pudiere, porque se conozca la bárbara ce­
guedad en que viven. Halló éste á su principal mujer falta en la fe que debía 
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P a r a no h a c e r h a r t o e n o j o s a e s t a e x p o s i c i ó n de m i s e r i a s , r e ­
m i t i m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s , que q u i e r a n a p r e c i a r en todos s u s 
d e t a l l e s l a e x t e n s i ó n y f o r m a de e s t a l l a g a s o c i a l que c o r r o e a l 
i s l a m i s m o , á l a obra. L a . M u j e r M a r r o q u í , d e l d i r e c t o r d e l D i s ­
p e n s a r i o de T á n g e r , S r . O v i l o C a n a l e s , t e s t igo o c u l a r de m a y o r 
e x c e p c i ó n por s u c a r á c t e r de m é d i c o , que l e p e r m i t i ó h a c e r o b ­
s e r v a c i o n e s c o m p l e t a s . E n d i c h a o b r a e n c o n t r a r á n lo s l e c t o r e s 
m u c h o s d e t a l l e s , y h a s t a c i t a s d e l C o r á n ( C a p . I I , v e r s í c u l o 223) 
que d e m u e s t r a n c u á n a s q u e r o s o y t r i s t e es e l e s t ado d é l a f a m i l i a 
e n l a r a z a m o r a d e l i m p e r i o m a r r o q u í , y s i n e x c e p c i ó n e n todos 
los pueb los i s l a m i t a s . 

E n t r e l a r a z a b e r é b e r , q u e s ó l o t i e n e de m u s u l m a n a e l n o m ­
bre , l a s i t u a c i ó n m o r a l de l a m u j e r e s t a n d i s t i n t a de l a que h e ­
m o s desc r i to , que s ó l o p u e d e c o m p a r a r s e c o n l a que goza e n t r e 
los c r i s t i a n o s . L o s b e r e b e r e s son c a s i en s u t o t a l i d a d m o n ó g a ­
m o s , l a s m u j e r e s s a l e n c o n l a c a r a d e s c u b i e r t a , l o s n o v i o s s e 
c o n o c e n an te s de c a s a r s e , y s u s e n l a c e s c a s i s i e m p r e s e fundan 
en e l mu tuo c a r i ñ o , a l r e v é s de lo que sucede e n t r e los m o r o s , 
que s ó l o son m o n ó g a m o s c u a n d o s u m i s e r i a no l e s p e r m i t e t e n e r 
m á s m u j e r e s ; que l a s g u a r d a n c o m o p r i s i o n e r a s , que s e c a s a n 
s i n c o n o c e r s e , y c u y o s e n l a c e s s o n m á s b i e n c o m p r a s que m a ­
t r i m o n i o s (1 ) . 

L a d i f e r e n c i a e s e n c i a l que e x i s t e e n t r e a m b a s r a z a s , c o n s i s t e , 
p u e s , en que p a r a l o s m o r o s e l c a s a m i e n t o e s u n cont ra to de 
c o m p r a de l a m u j e r , en q u e s e p r e s c i n d e por comple to de l a v o ­
l u n t a d y de s u s a fec tos , m i e n t r a s que e n t r e los b e r e b e r e s e l m a t r i ­
monio s e c e l e b r a por mu tuo c o n s e n t i m i e n t o de lo s c ó n y u g e s ( 2 ) . 

guardarle; dióla repudio interviniendo la sentencia de la justicia. Estuvo algu­
nos meses fuera de su compañía, y después, ó ya por cariño ó ya por algún hu­
mano respeto, quiso contraer de nuevo su antiguo estado, pero en pena de su 
infidelidad, antes de su cohabitación, la puso en clausura, precisándola por 
término de quince días al natural comercio, siendo el instrumento de esta bru­
tal ofensa el negro más envilecido que se hallaba en la república, persuadién­
dose á que éste era el castigo más adecuado al agravio hecho.» 

(1) Dicen los comentaristas moros: «En el mercado se compra una mercan­
cía; en el casamiento se compra el campo genital de la mujer.» 

(2) Para comprender la enorme diferencia social que media entre una y 
otra raza, basta citar dos costumbres que, como testigo presencial, refiere el 
ilustre viajero español Sr. Murga. Asegura que en ciertas tribus de las inme­
diaciones de Casa Rlanca, cuando una mujer quiere á un hombre y éste no le 
hace caso, la desdeñada hace gritar al pregonero en un día de mercado: «Hay 
una mujer que quiere á fulano, hijo de fulano, el de tal parte, y éste no la 
quiere:» grito que se repite hasta que el favorecido se digna acudir al reclamo 
de la enamorada doncella. 

La segunda costumbre es todavía más gráfica, y bien podría titularse la «fe­
ria de las mujeres». Celébrase después de la recolección, y á ella acuden, con 
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C o m p l e t a e l t r i s t e c u a d r o s o c i a l que p r e s e n t a M a r r u e c o s , e l 
d i v o r c i o . S e a d m i t e comple to en c u a n t o a l v í n c u l o y po r l a s c a u ­
s a s m á s f ú t i l e s . E l C o r á n a d m i t e c o m o t a l e s , e n t r e o t r a s , e l m u ­
tuo c o n s e n t i m i e n t o de los c ó n y u g e s , vo to d e l m a r i d o de a b s t e ­
n e r s e de s u s m u j e r e s , f a l t a de s u c e s i ó n , m a l t r a to á l a m u j e r 
i n j u s t i f i c a d o , p r o l o n g a d a a u s e n c i a d e l esposo , o lv ido de l o s d e ­
b e r e s c o n y u g a l e s , e t c . 

Con e s t a a m p l i t u d de m e d i o s p a r a p r o v o c a r l a s e p a r a c i ó n 
c o m p l e t a ¿ p u e d e d e c i r s e que e x i s t e e l m a t r i m o n i o e n M a r r u e ­
c o s ? De n i n g u n a m a n e r a ; p u e s a u n q u e e l C o r á n no p e r m i t e t e n e r 
á c a d a m u s u l m á n m á s que c u a t r o m u j e r e s l e g í t i m a s ó e s p o s a s , y 
e l n ú m e r o de c o n c u b i n a s que p u e d a s o s t e n e r , e s t a a p a r i e n c i a 
de l i m i t a c i ó n no e x i s t e e n l a p r á c t i c a , p o r q u e cuando e l m o r o 
q u i e r e p o s e e r á u n a m u j e r y no p u e d e c o n s e g u i r l a m á s que d á n ­
d o l a e l t í t u l o de e s p o s a , s e d i v o r c i a de u n a de l a s c u a t r o q u e 
t i e n e y l a n u e v a v i e n e á o c u p a r e l l u g a r de l a r e p u d i a d a . 

P u e d e , p u e s , e l l e c t o r f o r m a r s e u n a i d e a de lo que s e r á l a p a z 
y l a d i c h a d o m é s t i c a e n u n h o g a r , e n donde , a d e m á s d e l m e n o s ­
p r e c i o y l a cons t an t e h u m i l l a c i ó n , no h a y s i q u i e r a l a s e g u r i d a d 
q u e d a l a d u r a c i ó n d e l v í n c u l o ; y donde u n a m u j e r puede s e r a r r o ­
j a d a de s u c a s a en c u a l q u i e r m o m e n t o , s i n t e n e r otro refugio que 
c a e r e n e l fango de l a p r o s t i t u c i ó n . P a r a e v i t a r e s t a c o n t i n g e n c i a , 
l a s f a m i l i a s a c o m o d a d a s , ó que e s t i m a n á s u s h i j a s , no l a s e n t r e ­
g a n , ó m e j o r d i c h o , no l a s v e n d e n , s i n que e l m a r i d o l e s e ñ a l e 
c o m o dote ó p r e c i o ( l a dote goda es d e s c o n o c i d a ) , u n a c a n t i d a d 
r e s p e t a b l e , que t i e n e que e n t r e g a r l e e n c a s i todos l o s c a s o s de 
d i v o r c i o : de e s t e modo , y a que no e l c a r i ñ o , e l i n t e r é s e v i t a que 
m u c h a s v e c e s s e p r o v o q u e e l d i v o r c i o , y que s i s e v e r i f i c a , no s e 
v e a p r e c i s a d a l a m u j e r á p r o s t i t u i r s e p a r a v i v i r . 

E s t a es l a s i t u a c i ó n m o r a l y s o c i a l de l a m u j e r en e l seno de 
l a f a m i l i a m a r r o q u í , l l á m e s e e s p o s a , c o n c u b i n a ó e s c l a v a , p u e s 
l a s d i f e r e n c i a s e n t r e e s t a s s i t u a c i o n e s s o n t a n a c c i d e n t a l e s , que 
a p e n a s p r o d u c e n u n p e q u e ñ o m a t i z e n t a n o b s c u r a m a n c h a . E x a ­
m i n a n d o e s t a s i t u a c i ó n f r í a m e n t e , s i n a p a s i o n a m i e n t o s de e s ­

objeto de surtirse de esposas, los jóvenes de estado honesto y los casados que 
pretenden aumentar el número de las suyas. Las solteras ó viudas que desean 
cambiar de estado acuden á ella con el rostro descubierto y llevan, como para 
vender, una tela tejida por ellas mismas, que es el pretexto para entablar las 
negociaciones matrimoniales. Cuando una de las vendedoras ha agradado á un 
hombre, éste se acerca y pregunta el precio del tejido, que siendo simpático el 
comprador, se da por poco dinero: en caso contrario, sube de precio hasta 
el punto de que no es posible pagarle. Una vez convenidos en el valor de la 
prenda se da conocimiento á los padres de la mujer, y si éstos le confirman, el 
hombre se lleva á su casa tela y tejedora. 
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c u e l a n i d o c t r i n a , d e b e m o s r e c o n o c e r como c i e r t a , l a a f i r m a c i ó n 
de que e s t a s u n i o n e s , es tos c a s a m i e n t o s no c o n s t i t u y e n e l v í n c u l o 
m a t r i m o n i a l , e l s a c r a m e n t o , por d e c i r l o a s í , que c o n s a g r a l a 
u n i ó n de dos s e r e s p a r a a p o y a r s e en l a v i d a y p a r a f o r m a r u n a 
f a m i l i a . E s t a s un iones no m e r e c e n l e g a l m e n t e m á s n o m b r e que 
e l de b a r r a g a n í a s , de f in idas y e x p l i c a d a s por e l R e y S a b i o en s u 
i n m o r t a l c ó d i g o (1), a u n q u e l a i n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a a p a r e c e c o n 
c a r a c t e r e s de s u p e r i o r i d a d m o r a l sob re l a m u s u l m a n a , po rque l a 
e s p o s a m o r a es in fe r io r e n d e r e c h o s y c o n d i c i ó n á l a b a r r a g a n a . 
E l n ú m e r o de é s t a s s e l i m i t a b a á u n a s o l a , e r a p roh ib ido t r a e r á 
s e m e j a n t e e s tado á u n a v i r g e n , so p e n a de c a s t i g o , se n e c e s i t a b a 
l a e x p r e s a v o l u n t a d de l a i n t e r e s a d a , y d e b í a c e l e b r a r s e e l c o n ­
t r a t o an t e t e s t igos , m a n i f e s t a n d o « a n t e buenos h o m e s como l a 
r e s c i b e po r s u b a r r a g a n a » ; c o n d i c i o n e s que son s u p e r i o r e s á l a s 
d e l m a t r i m o n i o m u s u l m á n , po rque a u n q u e a n á l o g a s a m b a s i n s ­
t i t u c i o n e s , en s u d u r a c i ó n i nde f in ida y con t ingen te , l a b a r r a g a n a 
lo e r a por s u v o l u n t a d y l a e s p o s a m o r a no . 

H a y que t e n e r m u y p r e s e n t e e s t e v e r d a d e r o c a r á c t e r j u r í d i c o , 
que r e v i s t e e l l l a m a d o m a t r i m o n i o m u s u l m á n , p a r a no e x t r a v i a r 
e l c r i t e r i o que m e r e c e l a p o l i g a m i a , y sobre todo p a r a su j e t a r á 
e s t e c a r á c t e r l a s r e f o r m a s que en s u d í a h a y a n de h a c e r s e en l a 
i n s t i t u c i ó n , p a r a que d e s a p a r e z c a e s t a l l a g a s o c i a l . H a y que p a r ­
t i r de l a b a s e de que e l m a t r i m o n i o , ó s e a l a u n i ó n i nd i so lub l e , 
no e x i s t e e n e s e n c i a , a u n q u e e x i s t a s u n o m b r e , y que , por c o n ­
s i g u i e n t e , l a m i s i ó n d e l pueb lo e n c a r g a d o de c i v i l i z a r a l A f r i c a , 
no cons i s t e en r e f o r m a r l o s i no e n c r e a r l o , p a r a con é l c r e a r l a 
f a m i l i a c r i s t i a n a . Hoy no p u e d e c o n s i d e r a r s e como f a m i l i a n i 
como h o g a r e l d o m i c i l i o , en que u n h o m b r e s e n s u a l y g rose ro c o ­
h a b i t a con u n n ú m e r o indef in ido de m u j e r e s , en qu i enes no a p r e ­
c i a m á s que los g o c e s que p r o p o r c i o n a n á s u s s en t idos ; e s t a s i ­
t u a c i ó n e s a n á l o g a á l a de a q u e l que e n t r e noso t ros v i v i e r a e n 
c o m u n i d a d con u n a s c u a n t a s m u j e r e s , p r i v a d a s de e d u c a c i ó n 
m o r a l é i n t e l e c t u a l ; s i t u a c i ó n de l a que n u n c a puede b r o t a r n i d i g ­
n i d a d n i s e n t i m i e n t o s ; es tado de b e s t i a y no de p e r s o n a , e n que 
e l a l m a se h a l l a a s f i x i a d a por l a s s e n s a c i o n e s de l a m a t e r i a , y 
que no puede t r a e r e n pos de s í m á s que c o r r u p c i ó n , e n v i l e c i ­
m i e n t o y e s tup idez , ó s e a n los s i g n o s que c a r a c t e r i z a n á l a soc ie­
d a d m u s u l m a n a . 

A h o r a b i en : l a p o l i g a m i a , l a c a u s a de s e m e j a n t e e s t a d o , ¿ e s 
u n a n e c e s i d a d r e a l y u n b i e n s o c i a l como a l g u n o s e s c r i t o r e s 
d i c e n , ó , por e l c o n t r a r i o , es u n a n e c e s i d a d ficticia y u n m a l e v i -

(1) Leyes 1.a y 2.a, titulo XV, partida 4.a 
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d e n t e , c o m o s o s t i e n e l a i n m e n s a m a y o r í a de l o s e s c r i t o r e s , c a ­
t ó l i c o s y no c a t ó l i c o s ? 

L o s e t n ó l o g o s , e n e l t e r r e n o filosófico, d i c e n que l a m a r c h a 
p r o g r e s i v a de l a h u m a n i d a d y s u s g r a d o s de a l t u r a e n l a e s c a l a 
s o c i a l f o r m a n t r e s e s t ados , que e s p r e c i s o r e c o r r e r p a r a l l e g a r 
a l ú l t i m o t é r m i n o de p r o g r e s o . — E l p r i m e r o ó infer ior es l a po l i an ­
d r i a , e s t ado en q u e u n a s o l a m u j e r t i ene m u c h o s m a r i d o s , l o 
c u a l s e o b s e r v a a ú n en a l g u n a s t r i b u s s a l v a j e s d e l H i m a l a y a y de 
Á f r i c a . — E l segundo es l a p o l i g a m i a , ó u n i ó n de u n h o m b r e c o n 
v a r i a s m u j e r e s , que f o r m a uno de l o s c a r a c t e r e s d i s t i n t i v o s de 
l a s o c i e d a d m u s u l m a n a , de l a c h i n a , de l a b u d i s t a y de los m o r -
m o n e s ó s a n t o s de l ú l t i m o d í a e n e l U t h a t y L a g o S a l a d o , — E l t e r ­
cero ó s u p e r i o r , e s l a m o n o g a m i a , ó s e a l a u n i ó n s o c i a l de u n 
so lo h o m b r e y u n a s o l a m u j e r , que f o r m a e l c a r á c t e r d i s t i n t i v o 
de los p u e b l o s c r i s t i a n o s y u n a de s u s c u a l i d a d e s m á s e l e v a d a s , 
por s e r l a que m á s e f i c a z m e n t e o r i g i n a e l p r o g r e s o m o r a l . 

E n abso lu to p u e s , d e f e n s o r e s é i m p u g n a d o r e s de l a p o l i g a ­
m i a e n l o s p u e b l o s m u s u l m a n e s , r e c o n o c e n que c o n s t i t u y e u n 
es tado de i n f e r i o r i d a d r e s p e c t o de lo s pueb los m o n ó g a m o s . L a 
d i f e r e n c i a e n t r e l o s e sc r i to res^ e m p i e z a a l so s t ene r los i m p u g n a ­
dores s u o p o s i c i ó n e n abso lu to , y a l a d m i t i r s u e x i s t e n c i a lo s d e ­
f e n s o r e s como u n a n e c e s i d a d i n e l u d i b l e , p roduc to d e l c l i m a y de 
l a r a z a . E s t o s , que podemos l l a m a r o p o r t u n i s t a s , s e fundan en 
l o s s i g u i e n t e s a r g u m e n t o s : 

L a i n f l u e n c i a de l a r a z a y d e l c l i m a es d e m a s i a d o e v i d e n t e , 
d i cen , p a r a j u s t i f i c a r l a n e c e s i d a d de l a p o l i g a m i a , y l a c o n s t i t u ­
c i ó n f í s i c a de l a m u j e r , l a s o b l i g a c i o n e s de l a m a t e r n i d a d y l a s 
e n f e r m e d a d e s l a o b l i g a n f r e c u e n t e m e n t e á e s t a r s e p a r a d a de s u 
m a r i d o . Gomo e s t a v i u d e z m o m e n t á n e a e s imposible en e l c l i m a 
o r i e n t a l y con e l t e m p e r a m e n t o de l a r a z a , l a p o l i g a m i a es abso­
lu tamente n e c e s a r i a (1 ) . 

L a p o l i g a m i a e s n e c e s a r i a , p o r q u e c a s á n d o s e m u y j ó v e n e s e n 
los pueb los de O r i e n t e , l o s h i j o s m a y o r e s , l a p r i m e r a m u j e r , 
m a d r e de u n a n u m e r o s a f a m i l i a , e s t á y a e n v e j e c i d a cuando e l 
m a r i d o s e h a l l a t o d a v í a en l a f u e r z a de l a edad , s i endo por e s t a 
c a u s a l a m i s m a m u j e r q u i e n r u e g a á s u m a r i d o c o n t r a i g a n u e v a s 
n u p c i a s , p a r a que l a a y u d e l a n u e v a e s p o s a en s u s f a e n a s y p a r a 
e v i t a r q u e e l m a r i d o u t i l i c e u n a e s c l a v a (2 ) . A d e m á s , los c e l o s y 
r i v a l i d a d e s no e x i s t e n e n los m a t r i m o n i o s p o l í g a m o s . 

E n A b i s i n i a , e l c r i s t i a n i s m o t o l e r a l a p o l i g a m i a y e x c l u y e de 

(1) M. Lebón — L a civilización de los árabes. 
(2) M. Le Play — Les Ouvriers en Orient, 
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l a e u c a r i s t í a t a n s ó l o á l o s h o m b r e s ó m u j e r e s que c o n t r a i g a n 
m á s de t r e s m a t r i m o n i o s ; s ó l o v u e l v e n á s e r a d m i t i d o s h a c i e n d o 
l a v i d a m o n á s t i c a , pero e s t e es u n sac r i f i c io que pocos s e d e c i ­
d e n á e j ecu t a r . L a I g l e s i a de A b i s i n i a a b d i c a c o m p l e t a m e n t e s u 
m i s i ó n r e l i g i o s a e n l a c e l e b r a c i ó n de los m a t r i m o n i o s ; l a r a r a 
v e z que los c o n t r a y e n t e s a c u d e n a l S a c e r d o t e , é s t e se l i m i t a á 
d i r i g i r l e s u n a p l á t i c a , y e l l o s son lo s p r i m e r o s en a c o n s e j a r q u e 
s e p r e s c i n d a de s u i n t e r v e n c i ó n . L a I g l e s i a de A b i s i n i a c o n d e n a 
l a p o l i g a m i a , pe ro el c l i m a y l a costumbre s i g u e n c o n s e r v á n ­
d o l a (4 ) . 

E n c o n t r a de e s t a s a f i r m a c i o n e s de que l a p o l i g a m i a es u n a 
n e c e s i d a d , s e p r e s e n t a n h e c h o s conc re to s que d e m u e s t r a n q u e 
n i e l c l i m a n i l a r a z a l a h a c e n n e c e s a r i a , y que es s ó l o l a r e l i g i ó n 
l a que l a s o s t i e a e . L o s b e r e b e r e s , de p a s i o n e s t a n a r d i e n t e s 
como l a s d e m á s r a z a s d e l n o r t e de Á f r i c a , son c a s i e n s u t o t a l i d a d 
m o n ó g a m o s ; los cubanos y b r a s i l e ñ o s , que h a b i t a n un p a í s t o d a ­
v í a m á s a r d i e n t e , son e x c l u s i v a m e n t e m o n ó g a m o s , y l a r a z a 
n e g r a , l a m á s l ú b r i c a d e l m u n d o , q u e v i v e e n A m é r i c a , t a m b i é n 
es m o n ó g a m a . E n c a m b i o , l o s c h i n o s d e l no r t e d e l i m p e r i o , donde 
l a t e m p e r a t u r a es i d é n t i c a á l a de E u r o p a , s o n p o l í g a m o s , y l o s 
s an tos d e l ú l t i m o d í a en lo s E s t a d o s U n i d o s , q u e ocupan u n p a í s 
b a s t a n t e frío y s o n de r a z a s a j o n a , p r a c t i c a n t a m b i é n l a p o l i g a ­
m i a . No se p u e d e p u e s , como p r e t e n d e n los de fenso res de e s t a 
i n s t i t u c i ó n , s a n c i o n a r s u e x i s t e n c i a c o n u n a l e y n a t u r a l que , 
c o m o l a de l a s l í n e a s i s o t é r m i c a s e n l a v e g e t a c i ó n , h a g a i n e v i - . 
table dentro de c i e r t a s l a t i t u d e s e l d e s a r r o l l o de d e t e r m i n a d o s 
v i c i o s s o c i a l e s . 

P o r e l c o n t r a r i o , l a s c i e n c i a s fisiológicas s o s t i e n e n que e x i s t e 
c o m o l e y c o n s t a n t e , l a de que e l h o m b r e oc ioso , s e a c u a l q u i e r a 
e l c l i m a en que h a b i t e , que no g a s t a l a s fue rza s de s u e s p í r i t u y 
de s u cue rpo con e l t r a b a j o , es n e c e s a r i a m e n t e l ú b r i c o , p o r q u e 
l a oc io s idad de l a s f u e r z a s v i t a l e s , l a s ob l iga á d i r i g i r s e por e l 
ú n i c o c a m i n o que l e s q u e d a p a r a s u i n d i s p e n s a b l e c o n s u m o . E s t o 
e x p l i c a e l por q u é los b e r e b e r e s , que s o n t r a b a j a d o r e s i n c a n s a ­
b l e s , suf r idos y s o b r i o s , no s i e n t e n á p e s a r d e l c l i m a y de l a r a z a 
y á p e s a r de l c o n s e n t i m i e n t o que l e s d a s u r e l i g i ó n , l a n e c e s i d a d 
de s e r p o l í g a m o s , y s ó l o l a u s a n l o s poderosos que no p r e c i s a n 
c a s t i g a r s u c u e r p o c o n e l t r aba jo c o r p o r a l . No h a y en E u r o p a l a s 
n e c e s i d a d e s de c l i m a y de r a z a que s e a t r i b u y e n á los o r i e n t a l e s , 
y s i n e m b a r g o , es u n h e c h o i n d u d a b l e y c o n s t a n t e m e n t e r e p e t i d o , ' 
q u e e l ocio h a c e en t r e n o s o t r o s p o l í g a m o s , y e l t raba jo m o n ó g a -

(1) Guillermo Lejean - Viaje á Abisinia. 
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m o s , e s t a n d o como es j u s t o c o n s i d e r a d a e n t r e noso t ro s l a p o l i ­
g a m i a ( q u e por l a r a z ó n d i c h a y o t r a s v a r i a s e x i s t e en todo e l 
m u n d o ) como u n v i c i o y no como u n a i n s t i t u c i ó n b e n é f i c a ( 1 ) . 

L a p o l i g a m i a e s , pues , u n a c o s t u m b r e ó n e c e s i d a d ficticia, y 
no u n a n e c e s i d a d r e a l ó i n e l u d i b l e , c u y a e x i s t e n c i a e x p l i c a n con 
c l a r i d a d l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s de D . F e r m í n C a b a l l e r e e n s u 
ob ra L a T u r q u í a : 

«En lo s p a í s e s c á l i d o s de l a I n d i a o r i e n t a l l a s m u c h a c h a s s o n 
c a s a d e r a s á los o c h o a ñ o s y p a r e n a l s i g u i e n t e ; e n lo s de A r a b i a 
s u e l e n a d e l a n t a r s e m á s . G a d h i s j a , u n a de l a s m u j e r e s de M a -
h o m a , s e c a s ó de c i n c o a ñ o s y c o h a b i t ó con é l á los ocho . H a y 
p u e s , u n a d e s i g u a l d a d n a t u r a l e n t r e lo s dos s e x o s , po rque s iendo 
c a s a d e r a s l a s m u j e r e s a n t e s de los d iez a ñ o s y e n v e j e c i e n d o á 
l o s v e i n t e , j a m á s s e puede c o m p o n e r e n e l l a s e l u s o de l a r a z ó n 
c o n e l b u e n p a r e c e r . E r a c o n s i g u i e n t e que l a s m u j e r e s n a c i e s e n 
p a r a v i v i r s u j e t a s , porque e l j u i c i o no l e s p o d í a d a r e n s u v e j e z 
u n i m p e r i o , que l o s a t r a c t i v o s de l a j u v e n t u d no l e s h a b í a n dado . 
A d e m á s , l a n a t u r a l e z a t i ene d i spues to que lo s h o m b r e s s e a n r e s ­
p e t a d o s en t an to que d u r e s u f u e r z a y s u r a z ó n , a s í como d i spone 
q u e s e r i n d a v a s a l l a j e á l a s m u j e r e s m i e n t r a s s u s g r a c i a s d u r a n . 
Y como en l o s c l i m a s c a l u r o s o s l a s m u j e r e s s e h a l l a n p r i v a d a s 
de e s t e p r i v i l e g i o l a m a y o r p a r t e de s u v i d a , po rque s ó l o e n los 
p r i m e r o s a ñ o s t i e n e n e l i n c e n t i v o de s u s g r a c i a s , de a q u í p r o ­
v i e n e que u n hombre á q u i e n l a r e l i g i ó n no m a n d e otra cosa, 
n a t u r a l m e n t e a p e t e c e r á de ja r u n a m u j e r po r t o m a r o t r a ; y s i 
t i e n e b i e n e s y b u e n c o r a z ó n c o n s e r v a r á l a p r i m e r a por l a s m e ­
m o r i a s de s u afecto y b u s c a r á l a s e g u n d a po r l a flor p r e s e n t e de 
s u s g r a c i a s . A s í s e h a e s t a b l e c i d o l a p o l i g a m i a en los p a í s e s de 
O r i e n t e , de donde p a r e c e p r o p i a , r a z ó n po r l a c u a l l a s e c t a m a ­
h o m e t a n a h a cundido tan f á c i l m e n t e por A s i a y no h a podido 
a r r a i g a r en E u r o p a , e n donde l a e d a d y p e r í o d o de l a s p a s i o n e s 
e n ambos s e x o s s e h a l l a n ba s t an t e e q u i l i b r a d a s é i m p o n e n l a 
m o n o g a m i a . » 

P a s a n d o á l a s e g u n d a s e r i e de r a z o n a m i e n t o s a c e r c a de e s t a 
m a t e r i a , p r e g u n t a r e m o s : ¿ A u n s u p o n i e n d o que no e s u n a n e c e ­
s i d a d r e a l , s ino u n a c o s t u m b r e , e s t a c o s t u m b r e e s u n b i e n s o c i a l 
y debe s o s t e n e r s e , ó e s , por e l c o n t r a r i o , u n a fuente de c o r r u p c i ó n 
y r e b a j a m i e n t o m o r a l que debe h a c e r s e d e s a p a r e c e r ? 

(1) Además, las mismas razones de raza y temperamento existen en pro de 
las mujeres y sin embargo, los defensores de la poligamia no reconocen la ne­
cesidad de la poliandria, que podrían justificar con el hecho de que en los 
harems son frecuentísimas las enfermedades producidas por la abstinencia de 
matrimonio. 
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V e a m o s los a r g u m e n t o s e n p r o de s u b o n d a d . 
E l d e seo de t e n e r m u c h o s h i j o s , e l v i v o gusto de l o s o r ien ta les -

p o r l a v i d a de f a m i l i a , los s e n t i m i e n t o s de e q u i d a d que l e s o b l i ­
g a n á no a b a n d o n a r á l a m u j e r i l e g í t i m a que no l e s g u s t a ya r 
c o m o a s í s e p r a c t i c a e n E u r o p a , j u s t i f i c a n t a m b i é n l a p o l i ­
g a m i a ( 1 ) . 

E l a m o r á l a f a m i l i a , l a m o r a l y e l r e s p e t o de l a s buenas c o s ­
t u m b r e s , s e h a l l a n g e n e r a l m e n t e m á s d e s a r r o l l a d o s en l a s n a ­
c i o n e s p o l í g a m a s que en l a s que no lo s o n , lo que h a c e s e a l a 
p o l i g a m i a u n a c o s a e x c e l e n t e ( 2 ) . 

Con l a p o l i g a m i a l a m u j e r es m á s r e s p e t a d a e n Or ien te q u e 
e n E u r o p a , m á s i n s t r u i d a y c a s i s i e m p r e m á s fel iz ( 3 ) . 

P a r a c o n t r a d e c i r e s t a s opiniones ( p u e s s ó l o op in iones p a r ­
t i c u l a r e s son ) c r e e m o s b a s t a n t e l a s e r i e de hechos que a r r i b a 
d e j a m o s m e n c i o n a d o s , que d e m u e s t r a n e l g r a d o que a l c a n z a n e n 
l a f a m i l i a m u s u l m a n a l a m o r a l , e l r e s p e t o , l a i n s t r u c c i ó n y l a 
f e l i c i d a d d o m é s t i c a que c r e a n l a p o l i g a m i a . 

L a t e o r í a de que l a p o l i g a m i a es m á s m o r a l que e l d e s o r d e n 
de c o s t u m b r e s que s u b s i s t e e n E u r o p a es m u y s i n g u l a r (4) . L a 
p o l i g a m i a no e s , en r e s u m i d a s c u e n t a s , m á s que e s t e m i s m o 
d e s o r d e n r e g u l a r i z a d o por l a l e y y por l a v i d a d o m é s t i c a y c o n ­
s i d e r a d o por e l m a h o m e t i s m o c o m o u n o r d e n m o r a l . L a i n m o r a ­
l i d a d s e a c r e c i e n t a con l a s a n c i ó n l e g a l , con l a f o r m a c i ó n de u n 
g é n e r o de h o m b r e s c a s t r a d o s , l l a m a d o s e u n u c o s , c u y a e x i s t e n c i a 
t i ene s e g u r a m e n t e L e b o n por ú t i l y p l a u s i b l e , y , finalmente, c o n 
l a e s c l a v i t u d de l a e s p o s a . R e s p e c t o á l a fidelidad de l a s m u j e r e s 
de l a c l a s e m e d i a m a h o m e t a n a , s i n d u d a e s m a y o r que l a de l a s 
e u r o p e a s , pe ro no c o n s t i t u y e u n a m o r a l i d a d s u p e r i o r sobre e l l a s , 
u n a v e z que no son l i b r e s como é s t a s y que h a s t a den t ro de s u s 
c a s a s v i v e n bajo l a v i g i l a n c i a de e u n u c o s des t inados á no p e r ­
d e r l a s de v i s t a . L a v i r t u d que s e p r a c t i c a de e s t e modo no s e 
l l a m a v i r t u d en l a m o r a l . 

A d e m á s , l a p o s e s i ó n p a c í f i c a y l e g a l de m u c h a s m u j e r e s ( 5 ) 
no e s c a u s a de m o r a l i d a d p ú b l i c a , p u e s l e j o s de a p a g a r l a s e d 
de p l a c e r e s , l a d i r ige po r o t ros c a m i n o s e n pos de n u e v o s goces , 
p o r q u e c u a n d o se a b u s a de io s l e g í t i m o s , b i e n por l a d e s m o r a l i ­
z a c i ó n d e l i nd iv iduo , b i e n como e n es tos c a s o s s u c e d e por l o s 

(1) M. Lebon — L a civilización de los árabes 
(2) Id. 
(3) Id. 
(4) D. Luis Carreras. 
(5) Ovilo Canales, La Mujer Marroquí. 
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i n c e n t i v o s que p r o v o c a l a v a r i e d a d , l a s e n s u a l i d a d l l e g a á e m b o ­
t a r s e como s e e m b o t a e l bebedor de a l c o h o l . 

E n c o r r o b o r a c i ó n de es to , r e f i e r e L u i s M á r m o l , que á m e d i a d o s 
d e l s ig lo x v i e l gob ie rno m a r r o q u í a l q u i l a b a m e s o n e s á c i e r t o s 
hombres v e s t i d o s de m u j e r y c u b i e r t o s de a fe i t es que r e p r o d u ­
c í a n en F e z l a s e s c e n a s que h i c i e r o n r u b o r i z a r á l o s h a b i t a n t e s 
de R o m a e n l a é p o c a de Gommodo y H e l i o g á b a l o . Hoy l a s c o s ­
t u m b r e s no h a n m e j o r a d o : e l m é d i c o eu ropeo se v e a s e d i a d o de 
pe t i c i ones de m e d i c a m e n t o s e x c i t a n t e s que r e p r o d u z c a n e l v i g o r 
pe rd ido p r e m a t u r a m e n t e : a n c i a n o s d e c r é p i t o s s e r o d e a n de i n o ­
c e n t e s n i ñ o s , y e n a l g u n a s c i u d a d e s s e p r e s e n t a es te v i c i o t a n 
d e s c a r a d o y t a n c o r r i e n t e como en los t i e m p o s b í b l i c o s de 
S o d o m a . 

E s t o s e s c á n d a l o s y e s t a d e p r a v a c i ó n m o r a l son p r e c i s a m e n t e 
c o n s e c u e n c i a de l a p o l i g a m i a , p u e s e l h a s t í o i n v e n t a n u e v o s i n ­
c e n t i v o s ; y e s t e m a l no s e p r e s e n t a s ó l o e n M a r r u e c o s , s ino t a m ­
b i é n en l a s c a p i t a l e s de E u r o p a , en donde l a r e l a j a c i ó n de l a s 
s e n s a c i o n e s por e l abuso de l a p o l i g a m i a y l a p é r d i d a de todo 
pundonor conduce á i g u a l e s e x t r a v í o s . 

C o n s i g n a d a s e s t a s o b s e r v a c i o n e s p a r a c o m b a t i r á l o s d e f e n ­
s o r e s de l a p o l i g a m i a e n e l t e r r e n o que h a n e leg ido , r é s t a n o s 
a d v e r t i r que l a p a r t e e s e n c i a l de e s t e p r o b l e m a , d e s d e e l pun to 
de v i s t a s o c i a l que e s t u d i a m o s e n es t e l i b ro , no s e h a l l a e n los 
a r g u m e n t o s h a s t a a h o r a a d u c i d o s en p r o ó e n c o n t r a de s u n e c e ­
s i d a d f í s i c a y s o c i a l . E n E u r o p a h a y p o l í g a m o s ( q u i z á tan tos como 
e n Á f r i c a ) , y s i n e m b a r g o no e x i s t e l a p o l i g a m i a , n i como i n s t i t u ­
c i ó n s o c i a l n i por s u s e fec tos m o r a l e s . E l h a s t í o , e l i n c e n t i v o de 
l a v a r i e d a d , p r o d u c e t a m b i é n e n t r e los eu ropeos lo s m i s m o s e f e c ­
tos que e n t r e los a f r i c a n o s ; p e r o e s t e i m p u l s o de l a s p a s i o n e s 
p u r a m e n t e m a t e r i a l e s , d i r i g e a l eu ropeo fuera de s u h o g a r (1) 
r e s p e t a n d o l a d i g n i d a d de u n a e s p o s a á q u i e n q u i z á no se a p r e ­
c i a y e l honor de s u c a s a , m i e n t r a s que e l m u s u l m á n , m o v i d o por 
i d é n t i c o s r e s o r t e s , a co j e e l v i c i o e n l a m o r a d a de s u s h i jo s , lo 
l e g a l i z a y lo c o n v i e r t e en u n a i n s t i t u c i ó n , p r i v a n d o á l a f a m i l i a de 
e s a s a n t i d a d y e s a p u r e z a que c o n s t i t u y e u n a de l a s m á s b e l l a s 
o b r a s d e l c r i s t i a n i s m o . No e s t á n , p u e s , e l m a l de l a p o l i g a m i a y 
s u s d e s a s t r o s o s efec tos d e s d e e l punto de v i s t a s o c i a l , en que e l 
h o m b r e s e a p o l í g a m o , s i n o e n que e l v i c i o y l a p a s i ó n s e n s u a l 
busquen s u a l b e r g u e y d o m i c i l i o l e g a l e n e l s i t io donde no d e b e n 

(1) E l código penal de España impone pena al marido que comete adulte­
rio en el hogar doméstico, pero no al que lo comete fuera. Castiga, pues, no el 
hecho, sino la profanación de la familia con el vicio. 
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r e i n a r m á s que s e n t i m i e n t o s de p u r e z a y d i g n i d a d . E s t a es l a v e r ­
d a d e r a c a u s a de i n f e r i o r i dad , en que a p a r e c e l a f a m i l i a m u s u l ­
m a n a p u e s t a e n p a r a n g ó n c o n l a c r i s t i a n a , y e s t a c a u s a r a d i c a 
e x c l u s i v a m e n t e e n l a r e l i g i ó n que , a l s a n c i o n a r los m a t r i m o n i o s 
m ú l t i p l e s y e l d i v o r c i o f a c i l í s i m o d e l v í n c u l o , d e s t r u y e c o m p l e t a ­
m e n t e l a f a m i l i a y r e d u c e á l a m u j e r á no s e r m á s que m o n t ó n de 
c a r n e l a s c i v a , p r i v a d a de d i g n i d a d , de m o r a l i d a d y de l i b e r t a d . 
Y r a d i c a n d o e s t a c a u s a en l a r e l i g i ó n , y s iendo por t a l m o t i v o i r r e ­
fo rmable l a i n s t i t u c i ó n , h a y que r e c o n o c e r que no c a b e n m á s 
q u e dos c a m i n o s : ó r e s p e t a r l a p o l i g a m i a ó d e s t r u i r l a r e l i g i ó n . 

No s i endo l a p o l i g a m i a c u e s t i ó n de t e m p e r a m e n t o s s i n o c u e s ­
t i ó n de d ign idad , r e s u l t a y r e s u l t a r á s i e m p r e que a l l í dpnde l a 
m u j e r es e d u c a d a bajo p r i n c i p i o s de d i g n i d a d , l a p o l i g a m i a l e g a l 
e s impos ib l e , lo m i s m o e n l o s f r í o s p a í s e s de A l e m a n i a que ba jo 
e l a r d i e n t e so l de Cuba ó d e l B r a s i l ; m i e n t r a s que en lo s p a í s e s 
donde e l s e n t i m i e n t o y l a i n t e l i g e n c i a de l a m u j e r s e a t ro f i an 
d e s d e s u n i ñ e z c o n e l a b a n d o n o c o m p l e t o de s u i n s t r u c c i ó n y c o n 
e l con t inuado e s p e c t á c u l o de u n a d e g r a d a c i ó n m o r a l , r e s i g n a d a -
m e n t e s u f r i d a , l a p o l i g a m i a v i v e y s e c o n s i e n t e . H á g a s e , p u e s , 
que l a mu je r m u s u l m a n a s e d é c u e n t a d é s u abyec to e s t ado , e d u ­
c á n d o l a en p r i n c i p i o s m o r a l e s , i n c ú l q u e s e l e e l s e n t i m i e n t o de 
i g u a l d a d que e l c r i s t i a n i s m o c o n s a g r a , y l a p o l i g a m i a d e s a p a r e ­
c e r á a l m á s p e q u e ñ o e s f u e r z o . S e r á o b r a l e n t a s u e d u c a c i ó n , p e r o 
e s de s e g u r o s r e s u l t a d o s . 

X X I V 

L a tiranía. — Concepto del poder en los pueblos 
cristianos 

Sigu iendo e l p r o c e d i m i e n t o de c o m p a r a c i ó n que h e m o s a d o p ­
t ado , e x p o n d r e m o s a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s r e s p e c t o a l concep to 
d e l pode r que t i e n e n lo s p u e b l o s c i v i l i z a d o s , y a l que t i e n e n l o s 
p u e b l o s i s l a m i t a s . D e l a c o m p a r a c i ó n r e s u l t a r á e v i d e n t e e l e r r o r 
e n que e s t á b a s a d a l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c o - s o c i a l d e l i s l a m i s m o , 
l a s p r o p o r c i o n e s de e s t e e r r o r y l a s c o n s e c u e n c i a s que n e c e s a ­
r i a m e n t e h a p r o d u c i d o . 

Y a h e m o s c o n s i g n a d o r e p e t i d a s v e c e s que los t r e s p r i n c i p a l e s 
v i c i o s , que i n e v i t a b l e m e n t e s e d e r i v a n de l a r e l i g i ó n m u s u l m a n a , 
s o n p r o d u c i d o s por e l h e c h o de h a b e r e l e v a d o s u c ó d i g o f u n d a ­
m e n t a l á i n s t i t u c i o n e s s o c i a l e s l e g í t i m a s , l a e s c l a v i t u d r e s p e c t o 
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d e l i n d i v i d u o , l a p o l i g a m i a r e s p e c t o de l a f a m i l i a y l a t i r a n í a r e s ­
pec to de l a s o c i e d a d . 

H e c h a s y a l i g e r a s i n d i c a c i o n e s a c e r c a de l a e s c l a v i t u d y de l a 
p o l i g a m i a , r é s t a n o s a n a l i z a r l a t i r a n í a . 

E l d e s p o t i s m o de todos los gob ie rnos m u s u l m a n e s n a c e d e l 
c o n c e p t o que s u r e l i g i ó n t i e n e e s t a b l e c i d o a c e r c a de l a s o b e r a n í a 
y l a l e g i t i m i d a d d e l p o d e r ; concep to que es d i a m e t r a l m e n t e 
opues to a l que s i r v i ó de b a s e p a r a s u o r g a n i z a c i ó n a c t u a l á t o d o s 
l o s pueb los c r i s t i a n o s . E s t a o p o s i c i ó n de o r i gen h a p roduc ido 
n a t u r a l m e n t e r e s u l t a d o s e n t e r a m e n t e d i s t i n t o s , y v e m o s que í n ­
t e r i n e n t r e noso t ros se c o n s o l i d a n todos lo s d e r e c h o s d e l h o m b r e 
y d e l c i u d a d a n o , en los pueb los i s l a m i t a s c a r e c e e l i n d i v i d u o 
h a s t a de a q u e l l o s d e r e c h o s que son i n h e r e n t e s á l a p e r s o n a l i d a d 
y d i g n i d a d h u m a n a s . 

E l c r i t e r i o a c e r c a d e l concep to d e l pode r y de l a s o b e r a n í a , e n 
l o s pueb los c i v i l i z a d o s , ó s e a n los c r i s t i a n o s , e s , s e g ú n a lgunos 
de s u s m á s f amosos d e f i n i d o r e s , e l s i g u i e n t e : 

San to T o m á s , c o n s u h a b i t u a l p r e c i s i ó n , e n c e r r ó l a c u e s t i ó n de 
l a s o b e r a n í a en u n a f ó r m u l a c o n c r e t a , c u y a d o c t r i n a a u n q u e 
p r o c e d e d i r e c t a m e n t e de l a d o c t r i n a de J e s ú s , no s e e x p u s i e r a 
h a s t a e n t o n c e s de u n a m a n e r a t a n c a t e g ó r i c a . «El r e i n o no e s 
p a r a e l r e y , s i n o que e l r e y es p a r a e l r e i n o » , d i jo . ( R e g n u m non 
est p r o p t e r r e g e m ; sed re p rop te r r e g n u m ) . A s í a p a r e c e c o n s i g n a d o 
c o n e n t e r a c l a r i d a d que e l r e y c a r e c e de f a c u l t a d e s p a r a d i s p o ­
n e r d e l r e i n o , p u e s s u c a r g o no c o n s t i t u y e u n d e r e c h o , s ino por 
e l c o n t r a r i o u n deber , de l que t i e n e que d a r e s t r e c h a c u e n t a á 
sus subditos y á D i o s . No es p o r t an to e l d u e ñ o de l a n a c i ó n , s i n o 
que po r e l c o n t r a r i o es s u p r i m e r s e r v i d o r . T a n de l a I g l e s i a c a ­
t ó l i c a e s e s t e p r i n c i p i o , que e l m i s m o P a p a , j e fe y c a b e z a v i s i b l e , 
r e p r e s e n t a n t e de J e s u c r i s t o , s e t i t u l a S i e r v o de lo s s i e r v o s d e 
D i o s ( se rvus s e r v o r u m D e i ) , a p a r e c i e n d o por t an to e l s u p r e m o é 
i n f a l i b l e j e r a r c a , no como S e ñ o r s i n o como pas to r de l a g r e y c a ­
t ó l i c a , que t i e n e por m i s i ó n y por debe r que a t ende r a l cu idado 
de s u s o v e j a s . 

A l g u n o s s i g lo s m á s t a r d e , e l f a m o s o j e s u í t a e s p a ñ o l p a d r e 
M a r i a n a , p a r a f r a s e a n d o y a m p l i a n d o l a d o c t r i n a de San to T o m á s , 
d e s e n v o l v i ó e l concep to de l a s o b e r a n í a y de l a l e g i t i m i d a d d e l 
pode r de u n a m a n e r a , que e l d e m ó c r a t a m á s r a d i c a l de n u e s t r o s 
d í a s t i e n e que h a l l a r s e confo rme con e l s a b i o h i s t o r i a d o r . E n s u 
o b r a de Rege e t r e g i s in s t i tu t ione , d i ce e n t r e o t r a s c o s a s : «El p u e ­
blo e s l a fuente d e l pode r r e a l ; á los r e p r e s e n t a n t e s , p u e s , y á 
.e l los e x c l u s i v a m e n t e t o c a d i c t a r l a s l e y e s que c o n v e n g a n . No h a y 
r a z ó n a l g u n a p a r a que nos m a n d e m o s u n o s á o t ros . S i p a r a n u e s ­
t ro p rop io b i e n e s t a r n e c e s i t a m o s de que a l g u i e n nos gobierney 
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n o s o t r o s s o m o s lo s que d e b e m o s d a r l e e l i m p e r i o , no é l ( e l r e y ) 
q u i e n debe i m p o n é r n o s l o c o n l a p u n t a de l a e s p a d a . N u e s t r o 
d e r e c h o es i m p r e s c r i p t i b l e ; y s i h a y m o n a r c a s que a u n s o b r e p o ­
n i é n d o s e á é l , p r e t e n d e n o b r a r á s u antojo y s i n c o n s u l t a r e l voto 
de lo s que h a n de v i v i r bajo s u y u g o , m o n a r c a s s ó l o po r l a f u e r z a , 
d e j a r á n de serlo j u s t a m e n t e e l d í a que u n a f u e r z a m a y o r l e s p r e c i ­
p i t e d e l pues to que t a n i n f a m e m e n t e a r r e b a t a r o n . N u e s t r o s p r í n ­
c i p e s d e b e n s a b e r que s o n s ó l o deposi tar ios d e l poder que e jercen,-
que no lo t i e n e n s ino por l a v o l u n t a d de s u s s ú b d i t o s y que h a n 
de u s a r l o con fo rme á l a s l e y e s f u n d a m e n t a l e s d e l E s t a d o . L o que 
p a r a m í i n t e r e s a d e j a r c o n s i g n a d o d e s d e u n p r i n c i p i o es que ( s e a 
c u a l q u i e r a l a f o r m a de gob ie rno ) l e j o s de d e p e n d e r e l E s t a d o de 
l o s p o d e r e s p ú b l i c o s , l o s poderes p ú b l i c o s d e p e n d e n d i r e c t a y 
c o n s t a n t e m e n t e d e l Estado. ;* 

P o r ú l t i m o : en n u e s t r o s d í a s e l p a d r e G u r c i , t a m b i é n de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , r ep rodu jo i d é n t i c a d o c t r i n a (1) a l e x a m i n a r 
l a c u e s t i ó n de l a l e g i t i m i d a d de lo s p o d e r e s . D i c e : « L a l e g i t i m i d a d 
d e l poder c i v i l no p u e d e t e n e r o r i g e n s i n o en l a correspondencia 
de los medios que emplee, con las condiciones c i v i l e s y mora les de los 
diversos pueblos á que se a p l i c a n ; y por lo t an to en e l o r d e n r e a l 
de l a s c o s a s d e l m u n d o , l a p a l a b r a l e g i t i m i d a d c o r r e s p o n d e c o n 
l a á e p e r f e c c i ó n . E n es to e s t r i b a p r e c i s a m e n t e l a i n m e n s a t r a n s ­
f o r m a c i ó n h e c h a por e l E v a n g e l i o s e g ú n lo e n c o n t r a m o s r e g i s t r a d o 
e n u n a s p a l a b r a s d e l e v a n g e l i s t a S a n L u c a s ( X X I I , 25, 26 y 2 7 ) . 
A n t e s de l a v e n i d a de J e s u c r i s t o , e l pode r r eg io ( y d í g a s e l o 
m i s m o de c u a l q u i e r o t ro ) e r a d o m i n i o ; d e s p u é s de Cr i s to , p a r a 
todo a q u e l que q u i e r a e s t a r con é l ó s e a e n e l c r i s t i a n i s m o , e l 
p o d e r s e c o n v i r t i ó en m i n i s t e r i o , q u e q u i e r e dec i r s e rv ic io . A h o r a 
b i en : l a d i f e r e n c i a e x i s t e n t e en t r e e l domin io y e l m i n i s t e r i o e s 
e v i d e n t e ; e l domin io s e e j e r c e p o r e l p o s e e d o r sob re l a c o s a p o ­
s e í d a p a r a p r o v e c h o p rop io ; e l s e r v i c i o s e e j e r c e po r e l m i n i s t r o 
p a r a p r o v e c h o de l a p e r s o n a ó c o r p o r a c i ó n á q u i e n s i r v e . E s t a 
d o c t r i n a , que e s l a m i s m a de S a n t o T o m á s , d e m u e s t r a que es 
l e g í t i m o todo gobie rno que r e d u n d e en v e n t a j a d e l b i e n c i v i l de 
los p u e b l o s á que s e a p l i c a , y s i n o , n o . » E l d e s e n v o l v i m i e n t o 
de e s t e concep to de l a s o b e r a n í a es a n á l o g o a l que B o s s ü e t e x ­
p u s o a l d e c i r : «Yo r e s p e t o e n c a d a pueb lo e l gob ie rno que e l u so 
h a c o n s a g r a d o y que l a e x p e r i e n c i a h u b i e r e h a l l a d o m e j o r . » 

E l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a i d e a de que l o s pueb los t i e n e n 11-

(1) E l moderno disentimiento entre la Iglesia y la Italia, 
En la imposibilidad de insertar párrafos enteros do esta obra respecto al 

particular, hemos tenido que alterar algo la redacción material, sin variar su 
sentido, para amoldarnos á las proporciones del presento trabajo. 

9 
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b e r t a d p a r a g o b e r n a r s e por s í m i s m o s , h a podido v e r i f i c a r s e 
den t ro d e l c r i s t i a n i s m o p o r q u e d e s d e l o s p r i m e r o s d í a s de s u 
a p a r i c i ó n , e s t a b l e c i ó J e s ú s u n a s e p a r a c i ó n c o m p l e t a en t r e l a 
I g l e s i a y e l E s t a d o . í D a d á D i o s lo que es de D i o s , y a l C é s a r lo 
q u e es d e l C é s a r » , d i jo : y é s t a e s l a f ó r m u l a c l a r a de l a d i v i s i ó n 
de a t r i b u c i o n e s ; D i o s ó s u r e p r e s e n t a n t e e n l a t i e r r a , p a r a d i r i g i r 
l a s c o n c i e n c i a s por e l c a m i n o d e l b i e n y s o s t e n e r l a m o r a l , q u e 
f o r m a l a e s e n c i a de s u d o c t r i n a ; e l pueb lo ó s u r e p r e s e n t a n t e , y 
d e p o s i t a r i o d e l pode r , p a r a C u i d a r d e l b u e n gob ie rno . V e l a e l 
P a p a por los i n t e r e s e s m o r a l e s y v e l a e l R e y por l o s i n t e r e s e s 
m a t e r i a l e s de l o s c i u d a d a n o s ( 1 ) . 

L o s p r i n c i p i o s de m o r a l s o n fijos é i n m u t a b l e s ; lo que es b u e n o 
hoy t i ene que s e r l o s i e m p r e , y lo que e s p u n i b l e no p u e d e p e r d e r 
e s t e c a r á c t e r c o n e l t r a n s c u r s o de l o s s i g l o s . A d e m á s de e s t a 
i n m u t a b i l i d a d de l a m o r a l , e l r é g i m e n de l a s c o n c i e n c i a s t i ene q u e 
a p o y a r s e en e l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , p o r q u e es n e c e s a r i o que 
a l g u i e n def ina lo que debe y lo q u e no debe h a c e r s e . P o r e s t a s 
c a u s a s l a r e l i g i ó n , que es c o m p e n d i o y s a n c i ó n i n d i s p e n s a b l e de 
l o s p r i n c i p i o s m o r a l e s , n e c e s i t a a p o y a r s e e n a u t o r i d a d i n d i s c u ­
t ib l e , l a c u a l s ó l o p u e d e a d q u i r i r o s t en t ando s u j e fe l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n de D ios en l a t i e r r a y m a n t e n i e n d o u n a o r g a n i z a c i ó n s ó l i d a 
fundada e n e l r e s p e t o á s u a u t o r i d a d . L a f o r m a i n d i s c u t i b l e , y por 
t an to d e s p ó t i c a , que r e v i s t e l a i n f a l i b i l i d a d e n m a t e r i a s de fe y de 
m o r a l , e s pues i n s e p a r a b l e de toda o r g a n i z a c i ó n e c l e s i á s t i c a y 
c o n s t i t u y e u n a c u a l i d a d e s e n c i a l p a r a l a d e f e n s a de l o s p r i n c i ­
p io s m o r a l e s e n c o m e n d a d o s a l c u i d a d o de l a r e l i g i ó n ( 2 ) . 

L o s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s t i e n e n , por e l c o n t r a r i o , como c o n d i ­
c i ó n i n s e p a r a b l e , u n a e x t r e m a m o v i l i d a d : lo que h o y es ú t i l y 
c o n v e n i e n t e p u e d e s e r p é s i m o m a ñ a n a : no h a y r e g l a s p a r a fijar 
e l i n t e r é s m á s que l a s c o n d i c i o n e s d e l m o m e n t o . L a s v e n t a j a s ó 
i n c o n v e n i e n t e s de u n o r d e n d e t e r m i n a d o de c o s a s , n a d i e m á s que 

(1) E l famoso obispo español Oslo, que presidió el Concilio de Nicea, escri­
bió al emperador Constancio. «Dios ha confiado á ti el Imperio y á nosotros la 
Iglesia. E l que te arrebatara el Imperio iría contra los decretos de Dios: tú se­
rias igualmente criminal si invadieras la Iglesia.» 

(2) E l Sr. Pi y Margall, en su obra Las luchas de nuestros dios, sostiene que 
esta sanción moral se encuentra en la conciencia individual, por medio de la 
razón; y que, por tanto, no es necesaria la religión como sanción de la moral. 

Para inteligencias tan grandes como la suya, y con una vida de tan inmacu­
lada honradez como la del profeta de la federación, podrá quizás ser innecesaria 
la sanción que la religión da á la moral, con el temor de Dios; pero, desgracia­
damente, á la inmensa mayoría de la humanidad falta inteligencia tan elevada 
y le sobran, en cambio, pasiones vehementes. La privación de una luz propia 
que nos guie, hace entonces necesaria la existencia de la fe moral sancionada 
por la religión. 
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l o s p rop ios i n t e r e s a d o s p u e d e n c o n o c e r l o s , y , por t a n t o , n a d a 
m á s l ó g i c o que de e l los p a r t a l a i n i c i a t i v a de l a s r e f o r m a s y que 
^ n e l l o s r a d i q u e e l d e r e c h o de p e d i r l a s a l poder que es d e p o s i t a ­
r i o de l a s o b e r a n í a de l a n a c i ó n y que t i e n e e l deber de v e l a r 
p o r s u s i n t e r e s e s . D e e s t a s c i r c u n s t a n c i a s s e d e r i v a e l que l a 
l i b e r t a d c i v i l y p o l í t i c a s e a u n d e r e c h o de todo c i u d a d a n o ; q u e 
t odos p u e d a n i n t e r v e n i r c o n s u voto e n l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o , 
y que c a d a uno de e l l o s t e n g a c o m o t a l c i u d a d a n o l o s m i s m o s 
d e r e c h o s que e l s o b e r a n o . 

A r m o n i z a d o s de e s t a m a n e r a l o s d e b e r e s m o r a l e s con l o s 
d e r e c h o s p o l í t i c o s en lo s p u e b l o s c r i s t i a n o s , d e b í a n p r o s p e r a r y 
h a n p r o s p e r a d o , a r r a i g á n d o s e c a d a d í á m á s e l c o n v e n c i m i e n t o 
d e que l a l i b e r t a d c i v i l y p o l í t i c a e s p e r f e c t a m e n t e c o m p a t i b l e 
•con los d e b e r e s r e l i g i o s o s que l a a u t o r i d a d de l a I g l e s i a e x i g e . 

L a d i f e r e n c i a que e x i s t e en lo s pueb los c r i s t i a n o s e n t r e e l 
p o d e r r e l i g i o s o y e l c i v i l e n e l c a r á c t e r de s u s func iones , e x i s t e 
i g u a l m e n t e e n e l c o n c e p t o que m e r e c e n l a s p e r s o n a s que l o s 
r e p r e s e n t a n . E l j e f e d e l p o d e r e s p i r i t u a l e s i n f a l i b l e e n m a t e r i a s 
•de fe y de m o r a l ; no puede e n g a ñ a r s e n i e n g a ñ a r n o s y , po r t an to , 
no p u e d e n n i s i q u i e r a s e r s o m e t i d a s á d i s c u s i ó n s u s d e c i s i o n e s . 
E n c a m b i o , c o n t r a e l r e p r e s e n t a n t e d e l poder c i v i l que f a l t a á l a s 
l e y e s , no s ó l o e s t á r e c o n o c i d o como l e g í t i m o e l d e r e c h o de d i s c u ­
s i ó n , s ino h a s t a e l de i n s u r r e c c i ó n ; y l a e x t e n s i ó n de e s t e d e r e c h o 
l l e g a h a s t a t a l e s l í m i t e s , q u e e l P . M a r i a n a , s a c e r d o t e y e s c r i t o r 
e n u n t i empo que e r a e l r e s p e t o á l a m a j e s t a d r e a l i n t e n s í s i m o , 
no tuvo r e p a r o a lguno en e s c r i b i r y p u b l i c a r que e s l e g í t i m o e l 
r e g i c i d i o . « D e b e n s a b e r l o s r e y e s , d i c e , que a u n q u e e l a s e s i n a t o 
e s s i e m p r e u n c r i m e n , d e j a de s e r l o y g lo r i f i c a a l que lo c o m e t e 
c u a n d o á f a l t a de o t ros m e d i o s , s e e j e c u t a s o b r e e l c u e r p o de u n 
r e y p a r a q u i e n h a y a n s ido l o s p u e b l o s u n j u g u e t e y l a j u s t i c i a 
,una m e n t i r a . » 

V e m o s , p u e s , que en l a s o c i e d a d c r i s t i a n a l a s func iones d e l 
pode r t e m p o r a l y e l e s p i r i t u a l e s t á n s e p a r a d a s : que l o s r e y e s 
s o n m e r o s d e p o s i t a r i o s de l a s o b e r a n í a de l a n a c i ó n , y s u c a r g o 
no c o n s t i t u y e u n d e r e c h o de domin io sob re l o s pueb lo s , s ino u n 
d e b e r de p r e s t a r e l s e r v i c i o de g o b e r n a r l o s ; y , por ú l t i m o , q u e 
c u a n d o e l r e y s e h a c e i l e g í t i m o por c o n c u l c a r l a s l e y e s y l a j u s ­
t i c ia^ a s i s t e á l o s p u e b l o s e l d e r e c h o de i n s u r r e c c i ó n y h a s t a e l 
d e l r e g i c i d i o , s i no h a y p o s i b i l i d a d de h a c e r uso de o t ros m e ­
d i o s . V e m o s , i g u a l m e n t e , q u e l a I g l e s i a no p u e d e e n g a ñ a r s e n i 
e n g a ñ a r n o s e n m a t e r i a s de fe y de m o r a l ; que s u s p r i n c i p i o s s o n 
i n m u t a b l e s , y que l o s fieles t i e n e n e l debe r de a c a t a r y c u m p l i r 
l a s p r e s c r i p c i o n e s de l a I g l e s i a , s i n d e r e c h o a lguno á d i s c u s i ó n 
n i o p o s i c i ó n . E s d e c i r , que s e h a l l a p l e n a m e n t e r e c o n o c i d a l a 
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l i b e r t a d p a r a g o b e r n a r n u e s t r o s . i n t e r e s e s , ó s e a l a s o b e r a n í a d e l 
pueb lo en m a t e r i a c i v i l y p o l í t i c a , y que s e h a l l a s ó l i d a m e n t e 
e s t a b l e c i d o e l r e s p e t o á l a a u t o r i d a d de l a I g l e s i a e n m a t e r i a s de-
fe y de m o r a l . 

H a y q u e a d v e r t i r , no obs tan te , q u e s i de t i e m p o e n t i e m p o s e 
o y e n v o c e s t a n a u t o r i z a d a s c o m o l a s de l o s s a b i o s v a r o n e s que 
h e m o s c i t a d o , no por eso h a de jado de h a b e r g r a n d e s p e r í o d o s 
e n l a h i s t o r i a e n que , ó m e z c l á n d o s e l a I g l e s i a e n a s u n t o s m u n ­
danos h a c r e a d o g o b i e r n o s t e o c r á t i c o s ( m a l í s i m a m e n t e gober ­
n a d o s ) , ó , u s u r p a n d o los C é s a r e s a t r i b u c i o n e s de l a I g l e s i a , h a n 
c r e a d o l o s g o b i e r n o s g e n u i n a m e n t e t i r á n i c o s . L a i m p o s i b i l i d a d 
de s e ñ a l a r u n l í m i t e fljo á l a s f a c u l t a d e s de a m b a s po t e s t ades y 
e l c a s i s i e m p r e i n e v i t a b l e abuso de l a f u e r z a , h a n p r o v o c a d o 
c o n t i n u a s u s u r p a c i o n e s é i n v a s i o n e s de a t r i b u c i o n e s e n t r e e l 
pode r e s p i r i t u a l y e l t e m p o r a l , pud iendo d e c i r s e que e s t e c o n ­
t i nuo a s c e n s o y d e s c e n s o s e p a r e c e a l d e l m a r con s u s m a r e a s , 
que n u n c a t i e n e fljo s u n i v e l ( 1 ) . 

L i m i t á n d o n o s á e x a m i n a r e l m o v i m i e n t o de e s t e s i g l o , t e ñ e - ' 
m o s por p r e c i s i ó n que e x a m i n a r l a f a m o s a t e o r í a de lo s r e y e s d e 
d e r e c h o d i v i n o , que qu i so a p a r e c e r como l a d o c t r i n a g e n u i n a ­
m e n t e c r i s t i a n a . 

C a m b i a n d o e l concep to de m i n i s t e r i o a n e j o á l a p o t e s t a d r e a l 
p o r e l de d o m i n i o , q u i s i e r o n a m p a r a r , t r a s u n e scudo r e l i g i o s o , 
i n t e r e s e s p u r a m e n t e d i n á s t i c o s , p a r a que e l e s p í r i t u de o b e d i e n ­
c i a , ane jo á t o d a o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a , s o s t u v i e r a lo s d e r e c h o s 

(1) L a existencia del poder temporal de los papas, ó sea la confusión deT 
poder religioso y el civil es defendida en nombre de la necesidad que tiene la 
Iglesia de ser libre en sus decisiones. Antes del dogma de la infalibilidad ponti-
licia, en que la verdad residía en el Concilio Ecuménico, podía ser este poder' 
temporal una necesidad real para garantir la libertad de las discusiones y 
decisiones; pero hoy que el Papa tiene poder para definir por si y ante sí lo quer 
es verdad en materias de fe y de moral, no necesita del poder temporal para 
tomar decisiones que lleven la garantía de estar libremente tomadas. Su liber­
tad personal como ciudadano, para usar del derecho de libertad de pensa­
miento y enseñanza, es garantía bastante; y aun llevado el argumento á sus-
últimas consecuencias, la libertad está plenamente asegurada, porque el Papa 
tiene el deber de sufrir el martirio antes que afirmar como verdad una imposi­
ción de la fuerza; de manera que es un imposible moral que el Papa, sea cual­
quiera su situación personal, pueda tomar decisión contraria á la verdad de 
que es custodio. 

La necesidad de una garantía de independencia queda hoy reducida al caso 
de la elección del Papa, la cual es indispensable lleve todas las condiciones de 
libertad. Por consiguiente, el problema del poder temporal de la Iglesia está 
hoy planteado en esta forma: ¿Está bastante garantizada de derecho, en Roma, 
la libertad de los Cardenales, que hayan de reunirse en cónclave para elegir' 
sucesor á León XIII? Creemos que no. 
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q u e i n v o c a b a n los r e y e s c o n t r a l o s e m b a t e s de l a r e v o l u c i ó n que 
p r o c l a m a b a l a s o b e r a n í a d e l pueb lo , c o m o . l a ú n i c a fuente d e l 
p o d e r . E s t a d o c t r i n a s e u d o - c r i s t i a n a tuvo po r p r i n c i p a l cor i feo á 
p r i n c i p i o s de e s t e s ig lo a l su izo H a l l e r ; s e e l e v ó á d o g m a e n e l 
Cong re so de V i e n a , d e s p u é s de l a s c a m p a ñ a s n a p o l e ó n i c a s , y l a 
m a n t u v o d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s , e n c o n t r a e l d e s b o r d a m i e n t o r e v o ­
l u c i o n a r i o de E u r o p a , e l P r í n c i p e de M e t t e r n i c h , s u m á s i n c a n s a -
tole p a l a d í n . 

L a p r u e b a m á s e v i d e n t e de que e s t a d o c t r i n a no e s l a v e r d a ­
d e r a d e l c r i s t i a n i s m o , l a p r o p o r c i o n a e l h e c h o de que s u s i n v e n ­
t o r e s e n E u r o p a h a n s ido l o s h e r e j e s a n g l i c a n o s e n los p r i m e r o s 
a ñ o s d e l s ig lo x v n , p a r a o p o n e r l a como d o c t r i n a t e o l ó g i c o -
c a t ó l i c a á l a v e r d a d e r a d o c t r i n a c a t ó l i c a ( 1 ) , y a d e m á s en que 
L u i s X I V y lo s t e ó l o g o s g a l i c a n o s l a u t i l i z a r o n c o n e l fin de r o m ­
p e r toda d e p e n d e n c i a m o r a l d e l p o n t í f i c e y h a c e r a l r e y d u e ñ o 
abso lu to de todos y de todo. 

E l e r r o r f u n d a m e n t a l de H a l l e r y de e s t a e s c u e l a c o n s i s t i ó e n 
h a b e r confundido e l domin io p r i v a d o que s e t i e n e de l a s c o s a s , 
c o n l a s o b e r a n í a p o l í t i c a s o b r e l o s p u e b l o s , q u e r i e n d o d e r i v a r 
é s t a de a q u é l . E l p r í n c i p e , e n e s t a e s c u e l a , posee como d u e ñ o 
d i r e c t a m e n t e e l t e r r eno , y pues to que sob re é l h a b i t a n l a s c r i a ­
t u r a s h u m a n a s , á e l l a s s e e x t i e n d e t a m b i é n s u domin io , de i g u a l 
m a n e r a que a l a d q u i r i r u n a p o s e s i ó n s e r e p u t a n a d q u i r i d o s todos 
l o s g a n a d o s que e n e l l a e s t á n ; e l p r í n c i p e es u n p r o p i e t a r i o d e l 
E s t a d o , que no t i ene po r f in e l b i e n d e l pueb lo , s ino q u e , po r e l 
c o n t r a r i o , é s t e debe s e r v i r p a r a a t e n d e r a l ú n i c o y e x c l u s i v o 
r e g a l o d e l p r í n c i p e ( 2 ) , 

E s t a e s c u e l a , que s e p r e s e n t ó a l m u n d o como u l t r a - c a t ó l i c a , 
e n c i e r r a , por t an to , e n s í u n a p e r p e t u a c o n t r a d i c c i ó n c o n e l m i ­
n i s t e r i o c r i s t i a n o d e l p r i n c i p a d o , p a r a c o n v e r t i r l o e n d e f e n s a d e l 
i n i c u o domin io que i n v o c a r o n l o s pueb los p a g a n o s y h o y a p l i c a n 
los m u s u l m a n e s . S i e l p r í n c i p e q u e r e i n a por e s t a t e o r í a de dere­
cho d i v i n o , l l á m e s e c r i s t i a n o ó m u s u l m á n , s e c o n s i d e r a d u e ñ o , 
y e f e c t i v a m e n t e lo e s , d e l t e r r i t o r i o á donde a l c a n z a n s u s a r ­
m a s , c o n t o d a s l a s v i d a s de lo s s e r e s h u m a n o s que lo p u e b l a n , 
e v i d e n t e es que es te d o m i n i o , po r s u p a r t e , t i e n e por n a t u r a l 

(1) Su mayor impugnador entonces fué el famoso teólogo español Suárez 
/en su obra Defendió fidei Catholicce contra Regem Anglice. 

(2) L a revolución inglesa reivindicó la soberanía del pueblo, pero respetó 
í̂l feudalismo de la propiedad, que aun hoy constituye un anacronismo en la 

Gran Bretaña. L a revolución francesa, al proclamar los derechos del hombre, 
fué más lejos, y, obrando lógicamente, estableció la propiedad bajo nuevas-
bases. 
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c o r r e s p o n d e n c i a , l a e s c l a v i t u d por p a r t e de s u s g o b e r n a d o s ; y s í 
e s to e s l e g í t i m o p u e d e e l p r í n c i p e , c o n pe r f ec to d e r e c h o , u s a r y 
a b u s a r de s u p r o p i e d a d , y , como c o n s e c u e n c i a de es to , p u e d e 
m a t a r por c a p r i c h o á s u s s ú b d i t o s , s i n i n c u r r i r e n c e n s u r a p o r t a l 
a t r o c i d a d ^ p u e s l a r e a l i z a en e l e j e r c i c i o de u n d e r e c h o (1 ) . 

P e r o , h a c i e n d o honor á s u s de f enso re s , h a y q u e r e c o n o c e r que 
s i e l p r i n c i p i o de d e r e c h o d i v i n o p u d o s o s t e n e r s e en E u r o p a e n 
t e o r í a , con fines p u r a m e n t e d i n á s t i c o s , n u n c a s e l l e v a r o n á l a 
p r á c t i c a t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s , c o m o s u c e d i ó e n l o s p u e b l o s 
m u s u l m a n e s . A n t e s a l c o n t r a r i o , e l m i s m o C o n g r e s o y e l m i s m o 
d o c u m e n t o q u e e l e v a b a á d o g m a p o l í t i c o e s t e e r r o r , i n c u r r í a e n 
l a p a t en t e c o n t r a d i c c i ó n de p r o c l a m a r e l p r i n c i p i o de l a e m a n c i ­
p a c i ó n de lo s e s c l a v o s n e g r o s de l a s c o l o n i a s , por s e r l a e s c l a v i ­
t u d a t e n t a t o r i a á l a d i g n i d a d h u m a n a . E s d e c i r , que r e c o n o c í a n 
a l p r í n c i p e e l d e r e c h o de u s a r y a b u s a r de s u s p u e b l o s h a s t a e s ­
c l a v i z a r l o s , a l a c e p t a r l a s o b e r a n í a de d e r e c h o d i v i n o , y , e n 
c a m b i o , d e s t r u í a n e s t a d o c t r i n a a l n e g a r e l d e r e c h o de e s c l a v i ­
z a r á l o s n e g r o s , ¡ E x t r a ñ a c o n t r a d i c c i ó n s ó l o e x p l i c a b l e p o r l a s 
p a s i o n e s p o l í t i c a s , que t a n t a s a n g r e h a n c o s t a d o con e l c o n t i n u o 
m o v i m i e n t o de r e a c c i ó n y r e v o l u c i ó n d e l p r e s e n t e s ig lo ! 

H o y l a t e o r í a d e l d e r e c h o d i v i n o de lo s r e y e s h a de j ado de t e ­
n e r de fenso res e n l o s l i b r o s y a p l i c a c i ó n e n l o s pueb los c i v i l i z a ­
dos , ó s e a n l o s c r i s t i a n o s (2) . A u n q u e e n R u s i a e x i s t e e s t a b l e c i d o 
de u n a m a n e r a c a t e g ó r i c a , e l c o n c e p t o de d o m i n i o no p a s a de s e r 
p u r a m e n t e t e ó r i c o ; p u e s en l a p r á c t i c a , s i b i e n es c i e r t o que e l 
p o d e r e j e c u t i v o es d e m a s i a d o fuer te , h a y i n s t i t u c i o n e s como 
e l S e n a d o , e l Santo S í n o d o y lo s M i n i s t e r i o s que c o n v i e r t e n e í 

(1) Los ultramontanos son quienes han sostenido con más empeño este 
sistema, pretendiendo deducir de la máxima Omnis potestas a Deo, la conse­
cuencia de que los principes reciben su poder directamente de Dios, ó por in­
termedio de los Papas, pero sin participación alguna del pueblo. Los grandes 
teólogos del catolicismo combaten, sin embargo, esta doctrina, sosteniendo que 
los principes y magistrados reciben de Dios su poder á través de la sociedad. 

Santo Tomás, que tan perfectamente demuestra el origen primario de la 
autoridad civil, dice que no debe confundirse esta cuestión con la de:residen­
cia del derecho de soberanía, cuya principal función consiste en la potestad 
legislativa; y que ésta corresponde á la multitud ó á quien la represente; aña­
diendo que para que sea bueno un Gobierno, deben tener todos en él alguna 
participación. 

Vicente Santamaría de Paredes. - Citrso de Derecho político. 
(2) E l Padre Gurci, para demostrar que la doctrina del derecho divino de 

los reyes no es cristiana, cita párrafos contra el dominio y la tiranía: de Gome-
lio, Belarmin, Santo Tomás, Gerzón, Suárez, el Cardenal de Luca y el P. Bian-
chi, conducentes todos á demostrar que el ejercicio de la soberanía es tm m i ­
nisterio. 
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p l e n o dominio e n u n a f r a s e s i n sen t ido (1) y que h a c e n que e n l a 
r e a l i d a d de lo s h e c h o s R u s i a no s e a ^una m o n a r q u í a a b s o l u t a 
c o m o p a r e c e , s i n o u n a o l i g a r q u í a m i l i t a r como l a s de l a e d a d 
m e d i a e n E u r o p a . 

L a l u c h a en t r e e l p r í n c i p e que a s p i r a a l d o m i n i o , y e l pueb lo 
que e x i g e e l m i n i s t e r i o es t a n e t e r n a c o m o e l m u n d o . Y a A r i s t ó ­
t e l e s , fijándose e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r n a s de es te a n t a g o ­
n i s m o , ó s e a e n l a s f o r m a s de gob ie rno , c l a s i f i c ó é s t a s e n p u r a s 
ó n o r m a l e s , é i m p u r a s ó a n o r m a l e s , s u b d i v i d i e n d o l a s p u r a s e n 
m o n a r q u í a , a r i s t o c r a c i a y d e m o c r a c i a , y l a s i m p u r a s en t i r a n í a , 
o l i g a r q u í a y d e m a g o g i a . 

L l a m a b a e l filósofo g r i e g o f o r m a s p u r a s á l a s que t i e n e n po r 
fin e l b i e n de l a c o m u n i d a d , y f o r m a s i m p u r a s , a n o r m a l e s ó c o ­
r r o m p i d a s á l a s que s ó l o s e t r a d u c e n en benef ic io de l a s p e r s o ­
nas que e j e r c e n e l pode r . 

V e m o s , p u e s , que l a s o b e r a n í a e n lo s pueb los c r i s t i a n o s es 
s i e m p r e m i n i s t e r i o , c u a l q u i e r a que s e a l a f o r m a de s u g o b i e r n o , 
y e s t á i n c l u i d a por tan to e n l a c a t e g o r í a de l a s f o r m a s p u r a s ; y 
v e m o s i g u a l m e n t e que l a t e o r í a d e l d e r e c h o d i v i n o es s e u d o -
c r i s t i a n a , po rque p r e t e n d e c o n v e r t i r e l e j e r c i c io d e l pode r e n d o ­
m i n i o d e l p r í n c i p e sob re e l p u e b l o , h a b i e n d o p a s a d o y a l a é p o c a 
e n que h a n que r ido i m p o n e r l a , p a r a s a t i s f a c e r i n t e r e s e s d i n á s ­
t i cos . 

X X V 

Concepto del poder en los pueblos islamitas 

V e a m o s a h o r a e l r e v e r s o de l a m e d a l l a . 
¿ C u á l fué e l o r i g e n y c u á l es e l c o n c e p t o d e l pode r en los p u e ­

b los m u s u l m a n e s ? 
A l g u n a s de l a s . g r a n d e s b a t a l l a s de que da c u e n t a l a h i s t o r i a , 

t i e n e n e l p r i v i l e g i o de s e r c o n s i d e r a d a s como mojones que s e ñ a -

(1) Art. I.0 del Svod, de las leyes del imperio de Rusia. 
E l emperador de todas las Rusias es un soberano autocrático y absoluto. 

Dios mismo ordena obedecer á su poder supremo, no sólo por temor", sino tam­
bién por deber de conciencia. 

Art. 41. -El emperador reinante sobre el trono de todas las Rusias, no puede 
pertenecer á otra religión más que á la cristiana ortodoxa (católica oriental). 

Art. 42.-El emperador, en su cualidad de principe cristiano, es el soberano, 
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l a n p e r í o d o s de e v o l u c i ó n de l a h u m a n i d a d . L a b a t a l l a de G h a -
l o n s en l o s c a m p o s G a t a l á u n i c o s , que s a l v ó á l a E u r o p a g ó t i c o -
r o m a n a d e l azote de D i o s ; l a de O t u m b a , que s e ñ a l a e l a d v e n i ­
m i e n t o á l a c i v i l i z a c i ó n de todo u n mundo n u e v o ; l a de L e p a n t e , 
que s a l v ó á l a s n a c i o n e s m e d i t e r r á n e a s de l a i n u n d a c i ó n t u r c a , 
t i e n e n e n l a h i s t o r i a u n a r e s o n a n c i a m e r e c i d a . H u b o , no o b s ­
tan te , o t r a b a t a l l a e n l o s d e s i e r t o s a r e n a l e s de l a A r a b i a , en que 
s ó l o p e l e a r o n a l g u n o s c e n t e n a r e s de h o m b r e s , l a c u a l , s i n d u d a , 
por l a p o c a s a n g r e e n e l l a d e r r a m a d a , no l l a m ó l a a t e n c i ó n , 
c o m o l a s an t e s i n d i c a d a s , á p e s a r de m e r e c e r l o como c u a l q u i e r a 
de e l l a s . E s t a b a t a l l a f ué l a de B e r d : l o s c o m b a t i e n t e s fue ron de 
u n a p a r t e l o s c r e y e n t e s i s l a m i t a s de M e d i n a , c a p i t a n e a d o s por 
M a h o m a , y de l a o t r a lo s p a g a n o s m e r c a d e r e s de l a M e c a . E l r e ­
su l tado de e l l a , que f u é l a d i f u s i ó n d e l i s l a m i s m o por l a m i t a d 
d e l mundo e n t o n c e s conoc ido , b i e n m e r e c e que a q u e l i n s i g n i f i ­
c a n t e h e c h o de a r m a s ( en q u e t o m a r o n p a r t e 300 c r e y e n t e s c o n ­
t r a 900 p a g a n o s , s i e n d o é s t o s v e n c i d o s ) f u e r a t a n conocido c o m o 
a q u e l l a s o t r a s b a t a l l a s e n que h a c o r r i d o l a s a n g r e á t o r r e n t e s . 

L a s c a u s a s de e s t e p e q u e ñ o t r iunfo fue ron l a s m i s m a s q u e á 
l o s pocos a ñ o s d i e r o n á l o s á r a b e s e l i m p e r i o d e l m u n d o : en e l l a s 
s e e n c i e r r a l a j u s t i f i c a c i ó n de s u apogeo y de s u i n e v i t a b l e d e ­
c a d e n c i a , y e n e l l a s s e h a l l a e l o r i g e n y e l concep to d e l pode r e n 
e l i s l a m i s m o . 

¿ P o r q u é t r i u n f a r o n e n B e r d lo s m u s l i m e s , que e r a n á r a b e s y 
v a l i e n t e s , de l a s g e n t e s de l a M e c a , q u e t a m b i é n e r a n á r a b e s 
y v a l i e n t e s y e s t a b a n en t r i p l e n ú m e r o ? 

A l o s c r e y e n t e s l e s e x i g í a s u r e l i g i ó n c o n i n f l e x i b l e r i g o r e^ 
c u m p l i m i e n t o e s t r i c t o de todos l o s d e b e r e s c a n ó n i c o s de que n o s 
h e m o s ocupado . L a o r a c i ó n , s o b r e todo, f u é e s t a b l e c i d a como de 
r e v e l a c i ó n d i v i n a , e x i g i d a por e l á n g e l G a b r i e l c i n c u e n t a v e c e s 
a l d í a , y que s ó l o á l a i n t e r v e n c i ó n de M a h o m a s e d e b i ó q u e 
fue ra r e b a j a d a h a s t a s ó l o c inco v e c e s . E l r i t u a l e r a r i g u r o s a m e n t e 
e x a c t o : l a s p a l a b r a s y a c t i t u d e s d e l i m á n ó p r e s i d e n t e de l a o r a ­
c i ó n e r a n fielmente e j e c u t a d a s por los m u s l i m e s ; y a q u e l l a o r a ­
c i ó n , m á s que l a e l e v a c i ó n d e l e s p í r i t u á D i o s , e r a u n e j e r c i c i o 
m i l i t a r , su je to á u n a r í g i d a o r d e n a n z a . Y es to e r a e f e c t i v a m e n t e ^ 

defensor y protector de los dogmas de la religión dominante, al mismo tiempo 
que el guardián de la ortodoxia y de la disciplina sagrada de la Iglesia. 

Art. 43.—Ejerce el poder eclesiástico autocrático con ayuda del Santísimo 
Sínodo director, nombrado por él. 

Art. 47. —El gobierno del imperio ruso descansa sobre el fundamento in­
quebrantable de las leyes positivas, reglamentos y oustavs que emanaü del 
poder autocrático. 
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no u s a n d o los á r a b e s m á s a r m a s que l a s b l a n c a s ; no c o n o c i e n d o 
m á s noc iones de t á c t i c a y e s t r a t e g i a que e l v a l o r i n d i v i d u a l a i s ­
l a d o , el p rogreso m i l i t a r e s t a b a r e d u c i d o á c o n s e g u i r que a q u e l 
con jun to de e n e r g í a s p e r s o n a l e s s e d i s c i p l i n a r a , fo rmando u n a 
s u m a h o m o g é n e a que r e s p o n d i e r a á l a voz de s u j e f e (1 ) . 

L a o r a c i ó n c o n t i n u a , ba jo l a a m e n a z a d e l in f i e rno s i no s e 
c u m p l í a , fué e l ú n i c o m e d i o de d o m e s t i c a r á h o m b r e s , q u e , 
como los á r a b e s , e r a n r e f r a c t a r i o s á toda o b e d i e n c i a , y lo s a d m i ­
r a b l e s efectos de e s t e p r o c e d i m i e n t o se h i c i e r o n n o t a r b i e n 
p ron to . L a b a t a l l a de B e r d es e l t r iunfo de l a d i s c i p l i n a que e l 
h á b i t o de o b e d i e n c i a en l a o r a c i ó n in t rodu jo . E n e l l a los c r e y e n t e s 
f o r m a b a n u n c u e r p o c o m p u e s t o de u n a c a b e z a y 300 b r a z o s 
a r m a d o s : los de l a M e c a e r a n 900 b r a z o s a r m a d o s , p e r o d i s ­
p e r s o s , que no o b e d e c í a n á u n a c a b e z a , y e l r e s u l t a d o f u é u n a 
d e r r o t a de t a n t a r e s o n a n c i a e n t r e l a s t r i b u s á r a b e s , que d e s d e 
e n t o n c e s e l i s l a m i s m o e x i s t i ó . 

A l cabo de a l g u n o s a ñ o s , a q u e l l o s c i e n t o s fue ron y a c i e n t o s de 
m i l e s , y l a s b a t a l l a s s u c e s i v a s que c o n m o v i e r o n y d e s t r u y e r o n 
i m p e r i o s como los de B i z a n c i o y de P e r s i a (2) no fue ron m á s que 
c o n s e c u e n c i a s d e l p r i n c i p i o que c o n s t i t u y e e l concep to d e l pode r 
e n t r e lo s m u s u l m a n e s , q u e p o d e m o s e n c e r r a r e n l a s i g u i e n t e f ó r ­
m u l a : « L a d i s c i p l i n a m i l i t a r m á s r í g i d a , l i g a á los c r e y e n t e s c o n 
s u j e fe e n todos l o s a c t o s de l a v i d a . » 

E n e fec to : todos lo s m u s u l m a n e s , por e l m e r o hecho de s e r l o , 
son so ldados d e l e j é r c i t o de lo s c r e y e n t e s , h a s t a e l e x t r e m o de 
que l a a d j u r a c i ó n s e c a s t i g a c o m o l a d e s e r c i ó n , con l a p e n a de 
m u e r t e . E m p i e z a n por c a r e c e r de t o d a c l a s e de d e r e c h o s p o l í t i ­
cos y p o r t e n e r , a n t e todo , e l deber de l a o b e d i e n c i a , de i g u a l 
m a n e r a que en n u e s t r o s e j é r c i t o s r e g u l a r e s , l a d i s c i p l i n a j e r á r -

(1) Lo que no comprendía ningún árabe, obedecer, era cosa natural en los 
creyentes. Lo habían aprendido, acostumbrándose con la observancia puntual 
de las oraciones, con su imitación mecánica de todas las actitudes del profeta, 
que era el primero en rezarlas, á refrenar los movimientos de sus miembros, 
así como los impulsos del ánimo, en conformidad con la indicación del profeta. 
Muy gráficamente se llamaba al oratorio fie Medina el campo de ejercicio del 
islam. 

De este modo mostraron los muslimes desde la primera prueba de su apti­
tud guerrera, que el secreto de todo triunfo, la disciplina, no sólo les era cono­
cida, sino que había penetrado en todo su ser. 

Augusto Mnller—El islamismo en Oriente y Occidente. 
(2) En los diez años que duró el califato de Ornar, segundo sucesor de Ma-

homa, los musulmanes tomaron, según dicen los historiadores árabes, 36.000 
ciudades y plazas fuertes: destruyeron 4.000 edificios religiosos de los cristia­
nos é idólatras y edificaron más de 400 mezquitas. 
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q u i c a i m p o n e a l infer ior l a o b e d i e n c i a a l s u p e r i o r , s i n d e r e c h o 
a lguno de d i s c u s i ó n n i de r e s i s t e n c i a . 

E s d e c i r , que l a p e r s o n a l i d a d y l o s d e r e c h o s d e l c i u d a d a n o 
s o n c o m p l e t a m e n t e absorb idos por e l E s t a d o , y que s u j e f e , e l 
c a l i f a , t i e n e d e r e c h o abso lu to de v i d a y m u e r t e s o b r e los s u b d i ­
t o s . P u e d e e n n o m b r e de D i o s , d e l que e s l u g a r t e n i e n t e , d i s p o n e r 
c o m o q u i e r a de todo e l e j é r c i t o de l o s c r e y e n t e s , ó s e a de l a 
t o t a l i d a d de lo s i s l a m i t a s . E n é l , p u e s , r e s i d e toda l a s o b e r a n í a , de 
c u y o e j e r c i c i o s ó l o . d e b e c u e n t a s á l a D i v i n i d a d . 

E l poder , por c o n s i g u i e n t e , no es u n m i n i s t e r i o , u n s e r v i c i o q u e 
e l s o b e r a n o p r e s t a á los gobe rnados por d e l e g a c i ó n que r e c i b e 
de é s t o s d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e . E s , po r e l c o n t r a r i o , u n d o m i n i o 
sob re todos los c r e y e n t e s que e l s o b e r a n o r e c i b e de D i o s , y d e l 
que p u e d e u s a r y a b u s a r , s i n m á s o b l i g a c i o n e s que l a i n d i c a d a , 
de d a r c u e n t a á D i o s de s u s a c t o s y r e s p e t a r l a p a l a b r a d i v i n a 
e s c r i t a e n e l C o r á n . 

E s e l j e fe m i l i t a r , e l e m p e r a d o r d e l e j é r c i t o m u s u l m á n q u e 
e s t á fo rmado por todos l o s c r e y e n t e s . 

E s e l j e f e r e l i g i o s o , e l P a p a , e n c a r g a d o de v e l a r p o r e l c u m ­
p l i m i e n t o de l a r e l i g i ó n que r e p r e s e n t a . 

Y e s , p o r ú l t i m o , e l r e y , e n c a r g a d o d e l gob ie rno c i v i l de l o s 
p u e b l o s . 

E s d e c i r : que l a s u m a de todos l o s p o d e r e s que u n h o m b r e 
puede e j e r c e r e n l a t i e r r a , s e h a l l a e n m a n o s de todo s o b e r a n o 
m u s u l m á n , s i n que á t a n t o s d e r e c h o s g r a v e d e b e r a lguno , á f a v o r 
de s u s s ú b d i t o s ( 1 ) . 

C o n s t i t u y e , p u e s , e l c a r á c t e r d i s t i n t i v o de l a s o b e r a n í a p a r a 
l o s m u s u l m a n e s , e l e j e r c i c i o abso lu to é i r r e s p o n s a b l e d e l poder , 
po r p a r t e d e l gobe rnan te y l a c o m p l e t a n e g a c i ó n de d e r e c h o s á 
l o s g o b e r n a d o s . Q u e d a n po r t an to , p a r a e l l o s , todos lo s p r o b l e ­
m a s s o c i a l e s y p o l í t i c o s e n c e r r a d o s e n e s t a s o l a c u e s t i ó n : 

¿ C ó m o se h a c e e l s o b e r a n o ? 
P a r a e x p r e s a r de u n modo a lgo c l a r o c u á n t a e s l a d e f i c i e n c i a 

q u e e x i s t i ó s i e m p r e en pun to t a n c a p i t a l , b a s t a m a n i f e s t a r q u e 
e l p rop io M a h o m a , c u y a s d o t e s s u p e r i o r e s de i n t e l i g e n c i a y s a ­
g a c i d a d n a d i e puede n e g a r , d i jo a c e r c a d e l p a r t i c u l a r a l g u n a s 
p a l a b r a s que r e s u l t a r o n u n a v e r d a d e r a p r o f e c í a . « E l c a l i f a t o , 
d i jo , ó s e a l a s o b e r a n í a l e g í t i m a de l a g r e y m u s u l m a n a , n a c i d a 
de u n a e l e c c i ó n l i b r e , d u r a r á d e s p u é s de m í s o l a m e n t e t r e i n t a 

(i) L a triple unidad de Dios, de la ley y del poder es el carácter dominante 
de la saciedad árabe. E l Corán ha sido y es su Biblia, su Código y su constitución 
política: los jefes son á la vez pontífices y reyes. ( V. Santamaría de Paredes.) 
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a ñ o s ; p a s a d o e s t e t é r m i n o no h a b r á m á s que p o d e r e s e s t a b l e c i ­
dos j í o r l a f u e r z a , la. u s u r p a c i ó n y l a t i r a n í a . y> L o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s d e m o s t r a r o n c u á n p ro funda v e r d a d e n c e r r a b a n e s t a s a m a r ­
g a s p a l a b r a s d e l p ro fe ta , a l p e n s a r e n e l p o r v e n i r de l a ob ra á 
que d e d i c a r a s u v i d a e n t e r a . A l o s t r e i n t a a ñ o s e l ca l i f a to fué y a 
u s u r p a d o , y desde e n t o n c e s h a s t a n u e s t r o s d í a s , es te n o m b r e 
y a no es s í m b o l o de l e g i t i m i d a d , s i n o de f u e r z a . 

T a n c o n s t a n t e y t a n de d e r e c h o se h i z o , por d e c i r l o a s í , e l 
h e c h o de a d q u i r i r e l poder s o b e r a n o por m e d i o de l a f u e r z a , que 
l o s c o m e n t a r i s t a s j u r í d i c o s m u s u l m a n e s no t i e n e n r e p a r o a lguno 
e n c o n s i g n a r como p r i n c i p i o s i n c o n c u s o s de d e r e c h o p o l í t i c o que : 
c<La l e g i t i m i d a d se adq u i e re p o r el t r i u n f o de las a r m a s y l a p o s e s i ó n 
efectiva, del poder s o b e r a n o » y q u e «.Puesto que los mahometanos de­
ben s u poder á l a espada, deben sostenerle p o r medio de e l l m ( i ) . 

(i) Aunque á primera vista choca á nuestra inteligencia, educada en otros 
principios, esta teoría tan descarnadamente formulada, merece alguna refle­
xión. Perdonarán, pues, nuestros lectores que nos permitamos ocupar una nota 
del libro con algunas digresiones respecto al interminable debate de los concep-' 
tos del derecho y de la fuerza. 

Entre dos individuos, es más fuerte aquel que está mejor oi-ganizado; no es 
el más corpulento ni el más forzudo el más fuerte, pues la superioridad se ha­
lla en el equilibrio de las funciones orgánicas y en la energía con que éstas 
funcionan. 

Entre dos naciones, la más fuerte no es la de más extensión superficial ni 
la de mayor número de habitantes, sino aquella que en sus instituciones y en 
sus costumbres, tiene una organización más armónica, y ésta tiene una acción 
más enérgica. 

En las naciones la fuerza nace de la buena organización, y ésta sólo es pro­
ducida por el respeto y consagración de todos los derechos de los individuos 
que las componen. Es decir, que el derecho produce la fuerza, y que ésta es una 
consecuencia de derecho, ó sea reduciendo más la frase, el derecho es causa de 
fuerza. 

Ahora bien: la manifestación más evidente de la fuerza, es el éxito, que 
constituye su demostración práctica. Por consiguiente, siguiendo la ilación 
natural de las ideas, es preciso reconocer que si el éxito nace del derecho, los 
musulmanes, al consagrar como fuente de legitimidad de la soberanía la fuerza 
triunfante, obedecen á principios inflexibles de la lógica, que constituye el dis­
tintivo intelectual de la raza árabe. 

E l mal que vicia este principio y lo convierte en una fórmula brutal de de­
recho político (análoga á la de la lucha por la existencia de Darwin, en la se­
lección de las especies orgánicas) se halla en la deflciencia que existe en el 
islamismo acerca del uso que de la fuerza debe hacer la soberanía triunfante. 
Para nosotros el poder, la fuerza, tiene el carácter de ministerio, de protección, 
de servicio, y cuanto mayor es, mayores deberes le exigimos en nombre de la 
moral; en el islamismo, la fuerza no es más que fuerza ciega, dominio absoluto 
que puede, indiferentemente, sin quebrantar ley alguna moral, emplearse en 
toeneficio de los sometidos á ella, ó en explotarlos inicuamente. 

Una de las demostraciones históricas más evidentes de que el derecho es 
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L a s c o n s e c u e n c i a s de e s t e concep to i n c o m p l e t o d e l pode r l a s 
e x p o n e D e s v e r g e r s , d i c i e n d o : « U n c ó d i g o á l a v e z r e l i g i o s o y p o ­
l í t i c o ; l a c o n f u s i ó n de l a a u t o r i d a d m o r a l y de l a f u e r z a m a t e r i a l , 
f ué e l v i c i o o r i g i n a l d e l i s l a m i s m o . E l s u c e s o r d e l P r o f e t a , i n v e s ­
t ido de u n pode r s i n i g u a l , d e b í a s e r , ó u n v i r t u o s o , a l abr igo de 
l a s deb i l i dades h u m a n a s , ó u n t i r a n o . C u a n t o m á s s e e x t e n d i ó e l 
i m p e r i o de los á r a b e s po r l a c o n q u i s t a , t an to m á s v i s i b l e se h i z o 
e s t e v i c i o i n h e r e n t e á s u c o n s t i t u c i ó n . » 

L a n e g a c i ó n c o m p l e t a d e l i n d i v i d u o , q u e es o t r a de l a s c o n ­
s e c u e n c i a s de e s t e concep to d e l poder , t e n í a que p r o d u c i r n e c e ­
s a r i a m e n t e u n a v i o l e n t a r e a c c i ó n e n t r e l o s á r a b e s y d e m á s p u e ­
b los , que c o n s i d e r a n e l r e s p e t o á s u p e r s o n a l i d a d c o m o e l m á s 

el origen de la fuerza y que la conservación de la fuerza depende del constante 
respeto al derecho, nos la da el emperador Napoleón. 

Francia, al establecer los derechos del hombre, al llamar á todos los ciuda­
danos al gobierno de la nación, suscitó contra si á las dinastías de Europa, per­
turbadas en su pacífica explotación de los pueblos; pero la nación francesa 
triunfó de todas las dinastías coligadas contra ella. La victoria se encarnó en 
un hombre, que al absorber en sí todos los derechos de la nación, se hizo tam­
bién símbolo de nueva dinastía. Mientras respetó el derecho, la fuerza de que 
era encarnación produjo aquellos gloriosos años que se llaman del Consulado, 
que son, de los más bellos que se registran en la historia de la humanidad: pero 
cuando deslumhrado por su poder, atacó, no á la explotación que las dinastías 
representaban, sino á los derechos que los pueblos tenían, y éstos oprimidos y 
vejados se rebelaron contra la fuerza, triunfaron entonces, á pesar de que Na­
poleón contaba con elementos de lucha, inmensamente superiores á los de que 
dispuso en sus primeros años. Con 30.000 hombres hizo las campañas victoriosas 
de Italia en nombre del derecho; 400.000 hombres dejó en Rusia y 600.000 en E s ­
paña, y su ejército de 300.000 fué vencido en los campos de Leipzig, al querer 
imponer, fundado sólo en la fuerza, su voluntad al mundo. 

Debemos, pues, reconocer que el é¿vito de la, fuerza es siempre producto del 
derecho que la ha creado; pero que el éxito de la fuerza es fatal y necesaria­
mente efímero, cuando no se emplea como sanción de las leyes morales. 

Los economistas, al tratar de los orígenes de la propiedad, dicen que el ca­
pital es trabajo acumulado. Esta afirmación nos puede servir como elemento 
de comparación para el examen del derecho y la fuerza, que estamos haciendo. 

E l derecho, acumulándose por una labor constante de justicia, produce ine­
vitablemente la fuerza; pero esta fuerza empleada contra derecho llega á 
aniquilarse. Podemos, pues, decir, que la fuerza es el derecho acumulado, que 
si se emplea con justicia aumenta constantemente, porque continúa la acumu­
lación; pero que si se emplea contra derecho, ocasiona una constante disminu­
ción, como le sucede al capital que en vez de invertirse en producir riqueza, se 
derrocha. 

Encerrada en fórmula más concreta esta discusión eterna, podemos decir, 
que, la fuerza constituye la justicia del hoy, y la justicia constituye la fuerza del 
•mañana. L a coexistencia de la fuerza y de la justicia en la soberanía, durante 
largo tiempo, sería el bello ideal de la humanidad, pero por desdicha dos pala­
bras que debían ser sinónimas son de un marcadísimo carácter antagónico. 
Sólo para Dios, los conceptos de fuerza y de justicia expresan una misma idea. 
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s a g r a d o de los d e r e c h o s . E s t a r e a c c i ó n s e p r e s e n t ó t a n p ron to e l 
poder c e n t r a l c a r e c i ó de f u e r z a p a r a m a n t e n e r a q u e l l a f é r r e a 
d i s c i p l i n a , c a u s a de l a f u e r z a e x p a n s i v a d e l i s l a m : l o s á r a b e s 
r e c o b r a r o n e n t o n c e s s u l i b e r t a d y a n t i g u a o r g a n i z a c i ó n por t r i ­
bus , y l o s p u e b l o s c o n q u i s t a d o s q u e d a r o n s o m e t i d o s á u n a n u e v a 
t i r a n í a sob re l a s a n t i g u a s que h a b í a n y a suf r ido . D e s d e en tonces 
s e p r e s e n t ó e l c a s o , que a u n hoy s e o b s e r v a e n todo e l m u n d o 
m u s u l m á n , de que lo s p u e b l o s s o m e t i d o s a l s o b e r a n o , son v í c t i ­
m a s d e l d e s p o t i s m o , y los p u e b l o s e m a n c i p a d o s d e l pode r c e n ­
t r a l , v i v e n en u n e s t ado de a n a r q u í a p e r m a n e n t e . L a c o e x i s t e n c i a 
c o n s t a n t e de l a t i r a n í a y de l a a n a r q u í a es , p u e s , u n a de l a s c o n ­
s e c u e n c i a s d e l concep to d e l pode r i s l a m i t a . 

O t r a de l a s c o n s e c u e n c i a s i n e v i t a b l e s de c o n c e n t r a r todo e l 
poder en l a p e r s o n a d e l s o b e r a n o , h a s ido l a c o n t i n u i d a d de l a s 
g u e r r a s c i v i l e s y lo s a s e s i n a t o s j u r í d i c o s á que d i ó o r i gen l a s u ­
c e s i ó n a l t rono. L o s á r a b e s , por a n t i g u a c o s t u m b r e , t r a n s m i t í a n e l 
m a n d o de l a t r i b u , no a l h i jo d e l j e f e , s i n o a l m á s a n c i a n o , ó s e a 
e l h e r m a n o de l finado. E s t e s e n t i m i e n t o de r e s p e t o á l a a n c i a n i ­
d a d p e r m a n e c í a a ú n a r r a i g a d í s i m o cuando l a s g r a n d e s c o n q u i s ­
t a s c r e a r o n el i m p e r i o : e n t o n c e s l a l u c h a en t r e e l n a t u r a l d e s e o 
d e l p a d r e de que s u hi jo l e s u c e d i e s e e n e l t r ono , y l a c o s t u m b r e 
t r a d i c i o n a l que a u t o r i z a b a l a s a m b i c i o n e s de los h e r m a n o s , p r o ­
dujo u n es tado c o n s t a n t e de g u e r r a c i v i l . 

L o s s u l t a n e s t u r c o s , c o n l a a f i c ión á los p r o c e d i m i e n t o s r a d i ­
c a l e s y e x p e d i t i v o s que c a r a c t e r i z a n á s u r a z a , d e s t r u y e r o n e s t a 
c a u s a de l u c h a , h a c i e n d o e l s o b e r a n o que s u b í a a l t rono , a s e s i ­
n a r á todos s u s h e r m a n o s y s o b r i n o s . E l p roced imien to l l e g ó á s e r 
t a n n a t u r a l y c o r r i e n t e , que pudo, s i n e x t r a ñ e z a de n a d i e , e l 
conqu i s t ado r de G o n s t a n t i n o p l a , M a h o m e d I I , d i c t a r l a m o n s ­
t r u o s a c o n s t i t u c i ó n s i g u i e n t e : « L a m a y o r p a r t e de los l e g i s t a s 
h a n d e c l a r a d o p e r m i t i d o á todos m i s h i jo s , á todos m i s d e s c e n ­
d i e n t e s l l a m a d o s á g o b e r n a r , de h a c e r m o r i r á s u s h e r m a n o s p o r 
l a t r a n q u i l i d a d d e l m u n d o . Que lo h a g a n , pues, a s i . * 

V e m o s , p u e s , que l a s o b e r a n í a en lo s pueb los i s l a m i t a s , e s 
s i e m p r e u n domin io , c u a l q u i e r a que s e a e l n o m b r e y l a f o r m a 
d e l gobierno; y que debe , por tan to , i n c l u i r s e en t r e l a s f o r m a s 
i m p u r a s que c l a s i f i c ó A r i s t ó t e l e s , 
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X X V I 

Conclusiones del libro tercero 

1 . a L a e s c l a v i t u d , l a p o l i g a m i a y l a t i r a n í a , ó s e a n t r e s v e r ­
d a d e r o s a t e n t a d o s c o n t r a e l d e r e c h o n a t u r a l , t i e n e n e n e l i s l a ­
m i s m o u n a s a n c i ó n r e l i g i o s a , que l o s e l e v a á l a c a t e g o r í a de 
i n s t i t u c i o n e s i r r e f o r m a b l e s y p e r m a n e n t e s , c r e a n d o u n a c a u s a 
de i n f e r i o r i d a d r e s p e c t o de l o s pueb los c r i s t i a n o s . 

2. a E s t o s a t e n t a d o s c o n t r a e l d e r e c h o n a t u r a l , c r e a n p a r a 
los pueb los c r i s t i a n o s e l d e b e r de i n t e r v e n c i ó n ; po rque no p u -
d i e n d o los i s l a m i t a s , s i n d e s t r u i r s u o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c o - r e l i ­
g i o s a , a c a b a r c o n d i c h a s i n s t i t u c i o n e s , e s p r e c i s o u n es fuerzo 
e x t e r i o r que p e r m i t a e l m o v i m i e n t o e v o l u t i v o de l a s o c i e d a d m u ­
s u l m a n a , que s e h a l l a p e t r i ñ c a d a d e s d e h a c e s i g l o s , 

3. a L a i n s t i t u c i ó n de l a e s c l a v i t u d , q u e , í n t e r i n los b e r b e ­
r i s c o s f u e r o n d u e ñ o s d e l M e d i t e r r á n e o y d e l A t l á n t i c o , a b a r ­
c a b a á l a r a z a b l a n c a por l o s c a u t i v o s y á l a r a z a n e g r a por l a s 
c o m p r a s en e l S a h a r a , s e h a l l a en l a a c t u a l i d a d l i m i t a d a á l a 
r a z a n e g r a . S ó l o p u e d e e x t i r p a r s e d o m i n a n d o l o s m e r c a d o s de 
e s c l a v o s de M a r r u e c o s , p u e s no h a b i e n d o c o m p r a d o r e s , d e s a p a ­
r e c e n l o s v e n d e d o r e s . 

4 . a L a i n s t i t u c i ó n de l a p o l i g a m i a s ó l o p u e d e e x t i r p a r s e d i g ­
n i f i cando á l a m u j e r por m e d i o de u n a ¡ e d u c a c i ó n i n t e l e c t u a l 
y m o r a l , que ú n i c a m e n t e e l c r i s t i a n i s m o p u e d e d a r l e . P a r a c o n ­
s e g u i r d a r e s t a e d u c a c i ó n e s n e c e s a r i a l a p r e s e n c i a c o n s t a n t e de 
u n pode r fuer te , que e j e r c i e n d o p r e s i ó n c o n t i n u a sob re l a s c o s ­
t u m b r e s , p e r m i t a e d u c a r á u n a g e n e r a c i ó n e n t e r a e n e l h o r r o r á 
l a p o l i g a m i a . 

5. a L a i n s t i t u c i ó n de l a t i r a n í a e s i n s e p a r a b l e d e l concep to 
d e l p o d e r e n que s e funda e l i s l a m i s m o . P a r a l o s c r i s t i a n o s e s 
u n s e r v i c i o que se debe á lo s p u e b l o s ; p a r a l o s i s l a m i t a s e s u n 
domin io d e l que s ó l o s e debe c u e n t a á D i o s . 

6. a L a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a y d e l E s t a d o e n l o s p u e ­
b los c r i s t i a n o s , l e s o b l i g a á obedece r c i e g a m e n t e l o s p r e c e p t o s 
m o r a l e s que e s t a b l e c e l a r e l i g i ó n , p e r o e n c a m b i o l e s d e j a a m ­
p l i a l i b e r t a d p a r a r e g i r s e e n lo t e m p o r a l , po r l a s l e y e s que lo s 
m i s m o s pueb los e s t a b l e c e n . L a c o n f u s i ó n de l a I g l e s i a y d e l E s ­
t a d o en e l i s l a m i s m o , ob l iga á los s u b d i t o s á g u a r d a r a l s o b e r a n o , 
q u e es á l a v e z r e y , e m p e r a d o r y p a p a , o b e d i e n c i a i n c o n d i c i o ­
n a l á s u s m a n d a t o s , por s e r u n r e p r e s e n t a n t e de l a D i v i n i d a d , y 
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t e n e r por tanto l a m i s m a s a n c i ó n u n d o g m a r e l i g i o s o que u n s i m ­
p l e r e g l a m e n t o de p o l i c í a . 

7.a E l d i l e m a de s o m e t e r s e ó r e b e l a r s e que e n c i e r r a l a s o b e ­
r a n í a i s l a m i t a , c r e a u n cons t an t e e s t ado de f u e r z a , que d a o r i ­
g e n a l d u a l i s m o , que s e o b s e r v a e n u n m i s m o t e r r i t o r i o , de que 
h a y a subd i tos somet idos , que son de h e c h o y de d e r e c h o p r o p i e ­
d a d d e l s o b e r a n o , y s ú b d i t o s r e b e l a d o s , que son v í c t i m a s de l a 
a n a r q u í a ( 1 ) . 

(1) Á cuantos se apasionan por estos estudios, nos atrevemos á recomen­
darla obra del fllósoí'o inglés Herbert Spencer, Los primeros principios. La 
elevación de pensamiento de tan gran escritor servirá de guía para la gran 
masa de opinión inteligente de España, que se inclina á aceptar todos los dog­
mas del Catolicismo como producto necesario del movimiento histórico de evo­
lución en la formación del organismo de la Iglesia, y á acatar toda la doctrina 
ética de Jesús como último limite de la evolución de la moral en la humanidad. 





LIBRO CUARTO 

L A TIRANÍA Y L A ANARQUÍA E N MARRUECOS 

X X V I I 

E l Sultán 

E N t oda l a s u p e r f i c i e de l a t i e r r a no e x i s t e otro p r í n c i p e , c u y a 
a u t o r i d a d no r e c o n o z c a l í m i t e s , c o m o e l e m p e r a d o r de M a r r u e ­
c o s , d i c e u n e s c r i t o r ( 1 ) . 

E l a c t u a l e m p e r a d o r M u l e y - H a s s á n , de l a d i n a s t í a de l o s 
s che r i f f e s F i l e l i s , c u e n t a e n e s t e a ñ o de 1893, c i n c u e n t a y c inco 
anos de e d a d . P a d e c e h a c e y a m u c h o s a ñ o s ; s e a á c o n s e c u e n c i a 
de u n e n v e n e n a m i e n t o ó p o r s u s e x c e s o s , lo c i e r t o es que desde 
h a c e t i e m p o s e n o t a n s í n t o m a s a l a r m a n t e s p a r a s u s a l u d . N a d i e 
s a b e de q u é n a t u r a l e z a s o n l o s a t a q u e s de que p a d e c e ; a l g u n o s 
a f i r m a n s e r a t a q u e s e p i l é p t i c o s ; o t ros t r a t a n de e x p l i c a r l o s c o n 
l a p a l a b r a e s p a ñ o l a loco, dando a s í á en tender que e s m o n o m a ­
n i a c o ; lo que s í e s c i e r t o , q i i e e l s u l t á n e n e s tos a t a q u e s se p o n e 
c o n f r e c u e n c i a f r e n é t i c o . A s í que h a n d e s a p a r e c i d o , v i e n e e n pos 
u n comple to l e t a r g o , y e l r e s t o d e l d í a lo p a s a s u m i d o e n u n a 

(1) En esta parte de nuestro trabajo hemos procurado transcribir literal­
mente las palabras de varios escritores, por tratarse de asuntos personalisiraos 
en que rio podemos emitir juicio propio. 

10 
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e s p e c i e de id io tez y de flojedad que l e h a c e i n s e n s i b l e á todo. 
S ó l o m u y r a r a s v e c e s s u e l e n l l e g a r d í a s e n que s e v e l i b r e de 
e s tos a t a q u e s : d u r a n t e e l i n v i e r n o s o n t a m b i é n m e n o s f r e c u e n ­
t e s . E s p robab le no l l e g u e á u n a a v a n z a d a e d a d . 

S u s i s t e m a de v i d a , s u s h á b i t o s , s u s p a s i o n e s , en ñ n , todo lo 
q u e r e s p e c t a á s u c o r t e es m u y poco c o n o c i d o . 

R e s p e c t o de s u s c o n d i c i o n e s m o r a l e s , e l e s c r i t o r a l e m á n V o n 
G o n r i n g y e l e spa f io l D . J u l i o G e r v e r a , h a c e n u n a p i n t u r a t a n 
h o r r i b l e , que l e c o l o c a n e n l a c a t e g o r í a de u n v e r d a d e r o m o n s ­
t ruo . 

D e s d e l u e g o , d i ce e l p r i m e r o , v e m o s e n M u l e y - H a s s á n u n 
t i r a n o s a n g u i n a r i o , f a n á t i c o , c o n v e n c i d o de s u i n f a l i b i l i d a d , que 
s i g u e s u s i n c l i n a c i o n e s s i n n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n , y que l a s g e n ­
tes que le r o d e a n t r a t a n de c o n f i r m a r l e m á s en e l l a s ( 1 ) . 

E l c a r á c t e r d e l s u l t á n , d i ce e l S r . G e r v e r a , es e l de l a m a y o r 
d e p r a v a c i ó n . L e j o s de p r o c u r a r l a paz e n t r e s u s subd i to s , lo q u e 
d e s e a y p r o c u r a e s q u e s e s u b l e v e n , p e r o a i s l a d a m e n t e , con e l 
objeto de c a e r s o b r e l a t r i b u ó t r i b u s i n s u r r e c c i o n a d a s , y s a c i a r 
e n e l l a s , u n a v e z v e n c i d a s , s u s e d i n s a c i a b l e de d ine ro y de s a n ­
g r e . P o r lo que toca á s u g r a n d e z a de a l m a , b a s t a r á d e c i r que e n 
u n a de s u s e x p e d i c i o n e s l l e v a b a u n c u e r p o de honor de 200 j i n e ­
t e s v o l u n t a r i o s , e q u i p a d o s h a s t a c o n lu jo , y a l t e r m i n a r l a j o r ­
n a d a , l l a m a d o s é s t o s á l a c a s a de gob ie rno , cuando e s p e r á b a n l a 
r e c o m p e n s a á s u s s e r v i c i o s , fue ron] c a r g a d o s de c a d e n a s , y s u 
s o b e r a n o l e s e x i g i ó 80.000 duros en concep to de r e s c a t e . 

(1) Consignaremos algunos detalles de la crueldad del sultán, de cuya au­
tenticidad dice Von Conring que responde. 

En una pequeña construcción accesoria del palacio imperial de Marruecos, 
que sólo se comunica con el mundo externo por una estrecha abertura á modo 
de aspillera, existen desde hace varios años dos desgraciados, enterrados vivos, 
que reciben por único alimento un poco de pan y agua cada día. 

Uno de ellos es el anciano kaid Muchtar-ben-Hash Gassin, jefe de una tribu 
«n el camino de Mazagán á Marruecos, dueño de grandes dominios. 

Otro es Vould-Sirhal, hijo de otro rico kaid, á quien mientras vivió no se le 
molestó. 

E l delito de ambos ha sido el tener riquezas. 
E l procedimiento empleado para condenarlos se redujo á llamarlos á. Ma­

rruecos, encerrarlos en la torre y confiscar todos sus bienes. 
Pero para hacer mayor la monstruosidad, dice Conring, más patente la 

perversidad y más ruidosa la bajeza del sultán, este padre de su pueblo ha he­
cho introducir las cadenas de los dos prisioneros por una abertura al pie del 
muro hasta sus habitaciones, para cerciorarse de tiempo en tiempo, por medio 
de fuertes sacudidas de la citada cadena, si viven aún sus victimas. 

Otros muchos casos de esta naturaleza citan varios escritores, que es inútil 
copiar porque creemos basta lo consignado para formar juicio de la persona­
lidad de Muley-Hassán. 
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R e s p e c t o á s u s c o n d i c i o n e s i n t e l e c t u a l e s , b a s t a d e c i r que c a ­
r e c e en absolu to de i n s t r u c c i ó n ; que e s u n comple to i gno ran t e ; 
que lo s e x c e s o s y l a e n f e r m e d a d que p a d e c e h a n e s t ropeado s u 
c e r e b r o , y que no se o c u p a p a r a n a d a d e l gob ie rno de s u p a í s , lo 
c u a l d e j a á c a r g o de s u p r i m e r m i n i s t r o . 

E s t e e s e l s u l t á n de O c c i d e n t e , e l e m p e r a d o r de M a r r u e c o s ( 1 ) . 
E l r é g i m e n de s u c e s i ó n en e l t rono de M a r r u e c o s es a lgo d i f e ­

r e n t e d e l r e s t o de l o s pueb los i s l a m i t a s . E l r i t o s u n n i t a , que se 
p r o f e s a por lo s h a b i t a n t e s de es te t e r r i t o r i o , e x i g e l a c o n d i c i ó n 
i n d i s p e n s a b l e de l a e l e c c i ó n de s o b e r a n o : e l i n t e r é s de lo s s u l t a ­
n e s t i e n d e á h a c e r que e s t a e l e c c i ó n s e a u n a s u c e s i ó n h e r e d i ­
t a r i a ; y , por ú l t i m o , u n a a n t i g u a c o s t u m b r e e s t a b l e c e que l a 
e l e c c i ó n de s u l t á n h a de r e c a e r p r e c i s a m e n t e en u n Scher i fF (ó 
s e a u n d e s c e n d i e n t e d i r ec to de l a f a m i l i a de M a h o m a ) . De l a 
c o m b i n a c i ó n de e s t o s t r e s e l e m e n t o s r e s u l l a que e l t rono de M a ­
r r u e c o s no se o c u p a n i c o n a r r e g l o a l r i t o o r todoxo s u n n i t a , p u ­
r a m e n t e e l e c t i v o , n i con a r r e g l o á l a s e c t a s i i t a , p u r a m e n t e 
h e r e d i t a r i a , s ino por m e d i o d e l s i s t e m a m i x t o de e l eg i r s i e m p r e 
á u n i n d i v i d u o de u n a m i s m a f a m i l i a . Deb ido á es to , r e s u l t a que 
d e s d e h a c e a l g u n o s s i g l o s , s e a n l e g í t i m o s ó i m p o s t o r e s , todos 
l o s s u l t a n e s de M a r r u e c o s s e d i c e n d e s c e n d i e n t e s d e l p ro fe ta , y 
l a p o s e s i ó n de e s t a c u a l i d a d es hoy i n d i s p e n s a b l e p a r a a p a r e c e r 
como l e g í t i m o j e f e de l o s c r e y e n t e s en e l i m p e r i o . 

P e r o como e l n ú m e r o de d e s c e n d i e n t e s d e l profeta , , v e r d a d e ­
r o s ó a p ó c r i f o s , que e x i s t e n e n M a r r u e c o s , e s g r a n d í s i m o , h a s t a 
e l e x t r e m o que h a n dado á M a r r u e c o s e l n o m b r e de I m p e r i o de 
l o s Scher i fTes ( 2 ) , r e s u l t a que l o s a s p i r a n t e s á l a c o r o n a s o n b a s ­
t a n t e s p a r a h a c e r p r e s u m i r que á l a m u e r t e de M u l e y - H a s s á n 
e s t a l l a r á n l a s r e v u e l t a s t r a d i c i o n a l e s . 

De l o s t r ece s u l t a n e s que h a dado y a l a d i n a s t í a a c t u a l de los 
F i l e l i s no h a y m á s q u e s e i s q u e h a y a n suced ido á s u padre : 

(1) Es conocido con el nombre de imperio el territorio de Marruecos, por­
que después de la desmembración del califato de Córdoba, los territorios de 
Africa estuvieron separados durante siglos (salvo los períodos de almorávides y 
almohades) en un gran número de principados independientes. Los del Mo-
ghreb-el-aksá, ó sean los reinos de Fez, Marruecos, Sus y Tafilete, volvieron á 
reunirse en una sola mano, y entonces el jefe de ellos se denominó emperador y 
sultán de Marruecos, siendo Abdelmelik en el siglo xvn el primero que usó el 
calificativo de sultán. 

(2) Todos los descendientes de Mahoma, tienen, como hemos dicho, el nom­
bre de Scheriffes: esta cualidad es hereditaria únicamente por línea de varón. 
Las hijas de un ScherifTque se casan con hombre que no lo es, no conservan 
esta cualidad en sus hijos: por el contrario, un Scheriff puede casarse con cual-» 
quier mujer y los hijos gozan de la misma condición que el padre. 
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l o s otros e r a n h e r m a n o s y t í o s d e l e m p e r a d o r difunto. E n l a a c ­
t u a l i d a d M u l e y - H a s s á n t i e n e c u a t r o h e r m a n o s l e g í t i m o s , que 
s o n S o l i m á n , A b d - e r - R h a m á n , A r s h i d y A l í , y t i ene a d e m á s , s e ­
g ú n s e d i c e , unos 150 h i j o s , de l o s c u a l e s e l m a y o r , M u l e y M a h o -
m e t , j o v e n de u n o s v e i n t e a ñ o s , t a n i g n o r a n t e , c r u e l y s a n g u i ­
n a r i o como s u p a d r e , a p a r e c e c o m o e l i nd i cado p a r a s u c e d e r á 
M u l e y - H a s s á n ( I ) , s i n d u d a por s e r t o d a v í a m e n o r e s todos s u s 
o t ros h e r m a n o s . H a y que a d v e r t i r , no obs t an t e , que e l hi jo p r e d i ­
l e c t o d i c e n que es A b d e l - A z i s , n i ñ o de o n c e a ñ o s , á q u i e n d e j a r á 
s u s t e s o r o s y d e s i g n a r á como s u c e s o r e l s u l t á n . 

Todos es tos i n d i v i d u o s s e h a l l a n en ap t i t ud de a s p i r a r á l a 
c o r o n a e l d í a e n que f a l l e z c a M u l e y - H a s s á n ; p e r o a d e m á s d e 
e s tos p r e t e n d i e n t e s de l a f a m i l i a h a y o t ros , de c a r á c t e r m á s 
t e m i b l e , p o r q u e son f r a n c a m e n t e h o s t i l e s á l a a c t u a l d i n a s t í a . 
L o s m á s c o n o c i d o s e n l a a c t u a l i d a d s o n : 

S i d i - H u s s e i n , Sche r i íT , d e s c e n d i e n t e de l a d i n a s t í a a n t e r i o r á 
l o s F i l e l i s : d o m i n a u n a g r a n e x t e n s i ó n de t e r r i t o r i o e n t r e e l U a d -
M a s s a y e l U a d - D r a a ; v i v e c o m p l e t a m e n t e i ndepend i en t e d e l 
s u l t á n y c u e n t a c o n e l apoyo de t odas l a s t r i b u s de los A i t - B u a -
m a r a , de lo s B e i r u k y de lo s T i f n i k , l i m í t r o f e s á s u t e r r i t o r i o , q u e 
s o n t a m b i é n i n d e p e n d i e n t e s d e l s u l t á n ( 2 ) : t i ene f a m a de g r a n 
g u e r r e r o . 

E l S c h e r i f f d e W a s s á n , l l a m a d o S i d i A b d - e l - S a l a m - e l - W a s s i n , 
es e l j e f e de u n a de l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s m á s p o d e r o s a s 
de M a r r u e c o s , y deb ido á e s t a c i r c u n s t a n c i a y á l a de t e n e r s u s 
p r o p i e d a d e s c e r c a d e l R i f f , g o z a b a s t a n t e i n f l u e n c i a en e l n o r t e 

(1) Durante la grave enfermedad que padeció Muley Hassán en 1887, Maho-
met y otros dos hermanos menores eran las dos únicas personas que entraban 
en la alcoba y cuidaban al ení'ermOj y ellos serian en caso de muerte los encar­
gados de dar la noticia y preparar el terreno para evitar que los pretendientes 
extraños pudieran ejercer algún acto eficaz de fuerza. 

(2) En 1872 Sidi-Hussein pidió á nuestro Gobierno que instalara en las cos­
tas de sus dominios, desde Agni á Assaca, cuantos centros comerciales creyera 
necesarios, ofreciendo enviar sus hijos á Madrid para que recibieran educación 
europea. Más al mediodía las tribus del Uad-Nun, lo mismo que las del Sus, lle­
van pintada en sus cárabos y estampada en sus chilabas la bandera española. 
Cuando estalló la guerra de España con Marruecos, se negaron á pelear contra 
nosotros, despreciando á los santones que predicaban la guerra santa, y al con­
trario, enviaron una embajada á Tetuánpara brindarnos su alianza contra Fez. 
Algunos años después, en 1867, un emisario del Habib-ibn-Beiruk, vino varias 
veces á Cádiz y á Madrid á proponer la cesión á España de un territorio en su 
costa para lá construcción de puertos que estarían bajo nuestra inspección y 
amparo, fortificados y guarnecidos por nosotros, y el establecimiento de facto­
rías donde comerciar directamente con las Canarias. 

Costa. — (Discurso de 30 de Marzo de 1884 en la Sociedad española de afri­
canistas y colonistas.) 
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de M a r r u e c o s . F u n d a s u s p r e t e n s i o n e s a l t rono en l a l e g i t i ­
m i d a d de s u o r i g e n , y n i e g a e s t a c u a l i d a d á l a d i n a s t í a r e i n a n t e 
de lo s F i l e l i s , l l a m á n d o l o s i m p o s t o r e s porque e n l a g e n e a l o g í a de 
é s t o s s e d e s c u b r e n a l g u n a s l a g u n a s que h a c e n d u d a r p r o c e d a n 
de l a s a n g r e d e l p ro fe t a . P a r a p o n e r s e á c u b i e r t o s o l i c i t ó l a p r o ­
t e c c i ó n de E s p a ñ a , que l e f ué n e g a d a ; l a de I n g l a t e r r a , que t a m ­
b i é n l e fué n e g a d a , y , po r ú l t i m o , l a de F r a n c i a , que c o n s i g u i ó , 
y á c a m b i o de l a c u a l s i r v i ó de i n s t r u m e n t o de l a s a m b i c i o n e s 
f r a n c e s a s , c u a n d o l a f a m o s a c u e s t i ó n de M . O r d e g a , y e s t á d i s ­
p u e s t o á s e r v i r p a r a lo m i s m o en l o s u c e s i v o . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s s e l e v a n t ó t a m b i é n e n l a p r o v i n c i a de T a ­
filete otro a s p i r a n t e l l a m a d o E l - D a r k a o n i . E r a m a r a b u t , y a l 
i g u a l d e l fundador de l o s a l m o r á v i d e s y de los a l m o h a d e s , p r e ­
d i c ó c o n t r a l a i m p i e d a d de l a a c t u a l d i n a s t í a , y s o s t u v o l a p u r e z a 
d e l a v e r d a d e r a d o c t r i n a . F u é de r ro t ado por e l S u l t á n , y v o l v i ó a l 
d e s i e r t o desde donde é l , ú otro de i g u a l c l a s e , a c e c h a n l a o c a s i ó n 
de a r r o j a r sob re e l T e l l m a r r o q u í t o d a s l a s h o r d a s d e l S a h a r a . 

E l c a r á c t e r p e r s o n a l í s i m o d e l p o d e r s o b e r a n o t i ene po r conse ­
c u e n c i a i n e v i t a b l e p r o v o c a r l a s l u c h a s c i v i l e s á l a m u e r t e de 
c a d a s o b e r a n o , que s u m e n a l i m p e r i o en l a m á s e s p a n t o s a a n a r ­
q u í a , í n t e r i n e l n u e v o s u l t á n que l o g r ó a p d e r a r s e d e l t rono no 
c o n s i g a a r r a i g a r s e y h a c e r s e t e m e r . A l m o r i r e l e m p e r a d o r m u e r e 
t a m b i é n l a s o m b r a de j u s t i c i a que e x i s t e , y m u y p o c a s a u t o r i d a ­
d e s s e c o n s i d e r a n c o n su f i c i en t e p r e s t i g i o p a r a v e l a r por l a c o n ­
s e r v a c i ó n d e l o r d e n . E m p i e z a e n t o n c e s l a h o r a de l as v e n g a n z a s , 
como g r á f i c a m e n t e s e d i c e e n e l p a í s , que e l t i e m p o h a s a n c i o ­
nado como j u s t a y c o m p e n s a d o r a (1 ) : todos p r e p a r a n s u s a r m a s 
y s e p r e v i e n e n c o n t r a l o s a c o n t e c i m i e n t o s , p o r q u e por e s t a b á r ­
b a r a c o s t u m b r e s e c o n s i d e r a n en tonces como a u t o r i z a d o s todos 
l o s a t r o p e l l o s , robos y c r í m e n e s por e x e c r a b l e s que s e a n . L a s 
a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s p r o c u r a n o c u l t a r l a n o t i c i a c u a n t o p u e ­
d e n p a r a g a n a r t i e m p o y e s p e r a r que los d i g n a t a r i o s que r o d e a n 
a l t rono c u b r a n l a v a c a n t e : r e a l i z a d o es to y t a n pronto c o m o e l 
g o b e r n a d o r r e c i b e l a c a r t a d e l n u e v o s u l t á n a n u n c i a n d o s u e l e ­
v a c i ó n , m a n d a á u n p r e g o n e r o que a n u n c i e l a n o t i c i a y que a c u d a n 
á l a m e z q u i t a á o i r s u l e c t u r a , que h a c e e l k a d í en m e d i o de e x ­
t r a ñ a s c e r e m o n i a s . S i e l pueblo lo a c e p t a s e c e l e b r a n fiestas; s i 
no lo a c e p t a s e p r e p a r a á l a l u c h a y e s t a s i t u a c i ó n d u r a e l t i e m ­
po que p r e c i s e el n u e v o e m p e r a d o r p a r a r e d u c i r á todos l o s r e ­
b e l d e s . L o s l e v a n t a m i e n t o s que o c u r r e n e n t o n c e s en l a s t r ibus -

(1) Emilio Bonelli. - E í Imperio de Marruecos 
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t i e n e n s i e m p r e por objeto a r r o j a r a l k a i d ó g o b e r n a d o r que n o m ­
b r ó e l a n t e r i o r s u l t á n y n e g a r s e á p a g a r los t r i b u t o s . 

E l o r i g e n de e s t a s i t u a c i ó n a n á r q u i c a s e h a l l a , como y a h e m o s 
i n d i c a d o , en no e s t a r r e c o n o c i d a l a h e r e n c i a como f o r m a r e g u l a r 
de s u c e s i ó n , l i m i t á n d o s e por l a c o s t u m b r e l o s d e r e c h o s d e l s u l ­
t á n á l a d e s i g n a c i ó n d e l scher i f í " que l e p a r e z c a m á s digno de 
o c u p a r e l t rono , ó s e a p r á c t i c a m e n t e á l a d e s i g n a c i ó n de l a p e r ­
s o n a que es s u v o l u n t a d l e s u c e d a . P e r o c o m o e l C o r á n o r d e n a 
e x p r e s a m e n t e que e l p r í n c i p e debe conse rva r i n t a c t a la, fe de s u s 
antepasados, r e s u l t a que e l c u e r p o de l o s u l e m a s ó f a k i c h s e j e r c e 
u n a i n f l u e n c i a c a p i t a l í s i m a en e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , po rque es e l 
e n c a r g a d o de m a n i f e s t a r a l pueb lo s i e l e l eg ido e s p e r s o n a p i a ­
d o s a y debe s e r a c a t a d a c o m o e m p e r a d o r , ó s i e s u n i m p í o y 
debe n e g á r s e l e t oda o b e d i e n c i a . E n e s t e ú l t i m o c a s o p r e s e n t a n 
l o s u l e m a s otro c a n d i d a t o e n f ren te d e l d e s i g n a d o por e l difunto 
e m p e r a d o r , y e l d i s e n t i m i e n t o d a o r i g e n e n t o n c e s á u n a g u e r r a 
c i v i l de d u r a c i ó n i n d e f i n i d a . 

L a f o r m a de e l e c c i ó n e s l a s i g u i e n t e : a l o c u r r i r e l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l s u l t á n , e l que f u é d e s i g n a d o por é l , ó á f a l t a de e s t a 
d e s i g n a c i ó n , e l que s e c r e e con d e r e c h o s a l t r ono , c o n v o c a á los 
p a r i e n t e s de l a r e a l f a m i l i a , á l o s u l e m a s , á l o s b a j á s y á los p r i n ­
c i p a l e s n e g o c i a n t e s de F e z : s i e s a c e p t a d o e l n o m b r a m i e n t o , 
s u s c r i b e n e l a c t a , de que d a n fe los a d u l e s ó s e a n lo s n o t a r i o s 
d e l i m p e r i o , y s e t o m a n l a s m e d i d a s de p r e c a u c i ó n n e c e s a r i a s 
p a r a i r t r a n s m i t i e n d o á l a s p r o v i n c i a s l a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o , 
y l a s c a r t a s dando c u e n t a de l a e l e c c i ó n . d e n u e v o s o b e r a n o . S i 
no r e s u l t a a c u e r d o en t r e lo s p r e s e n t e s , ó s e f o r m a m á s de u n 
c e n t r o de e l e c c i ó n , e s t a l l a , como h e m o s d i cho , l a g u e r r a c i v i l , 
h a s t a que e l m á s fuer te , h a c i é n d o s e d u e ñ o de l a c i u d a d de F e z , 
y c o n s a g r á n d o s e en l a m e z q u i t a de M u l e y - E d r i s , a d q u i e r e todos 
l o s c a r a c t e r e s de l e g i t i m i d a d . 

C o n s i g n a d o y a lo m á s c u l m i n a n t e de lo q u e á l a p e r s o n a l i d a d 
d e l s u l t á n y á l a s e g u r i d a d de s u d i n a s t í a , p e r m i t e n lo s l í m i t e s 
e n q u e debe e n c e r r a r s e e s t e l i b r o , e x a m i n a r e m o s l a e x t e n s i ó n 
d e l p o d e r que e j e r c e . 

« L o s d i p l o m á t i c o s , d ice e l S r . C e r v e r a , t i e n e n e n g a ñ a d a á 
E u r o p a a l h a c e r l a c r e e r e n l a e x i s t e n c i a de u n i m p e r i o , c u y o s 
l í m i t e s d e s c o n o c e n desde M u l e y - H a s s á n y s u s m i n i s t r o s h a s t a e l 
ú l t i m o i n t é r p r e t e de l e g a c i ó n . » E s t a a f i r m a c i ó n e s u n a v e r d a d . 
E l t e r r i t o r i o que p o m p o s a m e n t e s e t i t u l a i m p e r i o de M a r r u e c o s , 
d e b í a l l a m a r s e , p a r a h a b l a r c o n p r o p i e d a d , los d o m i n i o s d e l 
s u l t á n ; debe p u e s a n a l i z a r s e c u á l e s l a p o r c i ó n s o m e t i d a y c u á l 
e s l a que v i v e c o n e n t e r a i n d e p e n d e n c i a d e l pode r c e n t r a l . 

E l t e r r i t o r i o d e l i m p e r i o e s t á de h e c h o d i v i d i d o en dos g r a n d e s 
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f r a c c i o n e s , s i n l í m i t e s d e t e r m i n a d o s , E L Bled-cL-majz .en ó p a í s 
d e l r e c l u t a m i e n t o , que p a g a t r i bu t o s , s u m i n i s t r a so ldados y r e z a 
por l a m a j e s t a d d e l s u l t á n y e l B l e d - e s - s i b a ó conjunto de r e g i o ­
n e s , c u y a s t r i b u s s e n i e g a n á l a v e z á p a g a r los i m p u e s t o s y á 
con t r ibu i r a i s e r v i c i o m i l i t a ^ . 

E n los v a l l e s c u l t i v a d o s , en l a s c i u d a d e s y en l a s l l a n u r a s d e l 
T e l l , en donde u n a f u e r z a o r g a n i z a d a r e g u l a r m e n t e puede h a c e r 
s e n t i r c o n é x i t o s u i n f l u e n c i a , e l s u l t á n e s d u e ñ o abso lu to , y e s 
i n c o n d i c i o n a l m e n t e [obedecido, t an to t e m p o r a l como e s p i r i t u a l -
m e n t e . E n los m a c i z o s m o n t a ñ o s o s d e l P e q u e ñ o y G r a n d e A t l a s , 
en e l R i f f , en e l S u s y en e l S a h a r a , l u g a r e s en donde l a , f ue rza 
i m p e r i a l no es lo ba s t an t e e f i caz p a r a e x i g i r l a s u m i s i ó n i n c o n d i ­
c i o n a l , e l s u l t á n n i r e i n a n i g o b i e r n a . E x e n t o s e s to s t e r r i t o r i o s de 
l a t i r a n í a y a c e n en c a m b i o s u m i d o s e n e l p a r t i c u l a r i s m o de t r i b u , 
en h o s t i l i d a d c a s i p e r m a n e n t e ; ó f o rmando cuando m á s p e q u e ñ a s 
l i g a s ó c o n f e d e r a c i o n e s que t i e n e n por ú n i c o ob je t ivo l a c o m ú n 
d e f e n s a . 

H a y que r e c o n o c e r , no obs tan te , que m i e n t r a s lo s m u s u l m a ­
n e s d e l e s t e d e l A f r i c a r u e g a n en s u s o r a c i o n e s por e l c a l i f a de 
E s t a m b u l , los d e l oes t e , de sde e l o a s i s d e l T h u a t i n c l u s i v e , p i d e n 
l a s b e n d i c i o n e s de A l á p a r a e l s u l t á n de M a r r u e c o s (1) en q u i e n , 
s i n e m b a r g o , l a m a y o r p a r t e de l a s t r i b u s no r e c o n o c e n e l m e n o r 
d e r e c h o p o l í t i c o . E s t e a c a t a m i e n t o p u r a m e n t e e s p i r i t u a l , es l a 
ú n i c a r a z ó n en que s e funda e l s u l t á n p a r a s e ñ a l a r á los l í m i t e s 
de s u i m p e r i o , l o s que g e o g r á f i c a m e n t e f o r m a n el- t e r r i t o r i o de 
M a r r u e c o s . 

P o r c o n s i g u i e n t e , t en i endo e n c u e n t a l a d i v i s i ó n de r a z a s , y a 
i n d i c a d a , y l a c o n f o r m a c i ó n t e r r i t o r i a l , r e s u l t a , que e l s u l t á n 
d o m i n a á l a r a z a m o r a que v i v e e n l a s c i u d a d e s y l l a n u r a s y v a ­
l l e s c u l t i v a d o s : que no d o m i n a en lo m á s m í n i m o á l a s t r ibus 
á r a b e s b e d u i n a s que v i v a q u e a n por e l T e l l y por e l S a h a r a , t e ­
n i é n d o l e s por e l c o n t r a r i o que p a g a r t r ibu to , s u s subd i to s moros , 
á l a s que s e s i t ú a n en l a s v í a s c o m e r c i a l e s ; y por ú l t i m o , que de 
l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s , ú n i c a m e n t e d o m i n a á l a s que por s u p o s i ­
c i ó n g e o g r á f i c a se h a l l a n a l a l c a n c e de s u s f u e r z a s , ó á a q u e l l a s 
q u e á c o n s e c u e n c i a de s u s l u c h a s i n t e s t i n a s , s e s o m e t e n en odio 
á s u s e n e m i g o s , s igu iendo l a a b o m i n a b l e c o n d u c t a de los g r i egos 
d e l bajo i m p e r i o de p r e f e r i r s e r a n t e s t u r c o s que l a t i n o s . 

L a e x t e n s i ó n d e l t e r r i t o r i o some t ido á l a a u t o r i d a d d e l s u l t á n 
e s t á c a l c u l a d a por a l g u n o s g e ó g r a f o s en u n a s e x t a pa r t e d e l 

(1) Se hace llamar sultán de Occidente y se cree superior al de Estambul 
por ser descendiente de Mahoraa y éste no. 
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t o t a l c o m p r e n d i d o den t ro de los l í m i t e s o f i c i a l m e n t e a d m i t i d o s . 
P o r c o n s i g u i e n t e , a u n t e n i e n d o e n c u e n t a que todas l a s c i u d a d e s 
e s t á n s o m e t i d a s , puede c a l c u l a r s e que e l n ú m e r o de h a b i t a n t e s 
su je tos á l a t i r a n í a d e l s u l t á n , no e x c e d e de 2.000.000, y q u e e l 
r e s t o , h a s t a los c i n c o y m e d i o , v i v e en ,un e s t ado de a n a r q u í a m á s 
ó m e n o s c o m p l e t a . 

P e r o e s t a c i f r a no e s s i e m p r e i g u a l : e n t r e l o s dos t é r m i n o s 
e x t r e m o s de c o m p l e t a s u m i s i ó n y c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a , h a y 
u n a c a t e g o r í a de t e r r i t o r i o s q u e t i e n e n u n c a r á c t e r m i x t o : q u e 
e s t á n s o m e t i d o s c u a n d o r e i n a u n s u l t á n que p u e d e d i s p o n e r de 
m u c h a s f u e r z a s , y que s e l e d e c l a r a n l i b r e s c u a n d o o c u p a e l 
t rono u n s u l t á n d é b i l . E s t o s t e r r i t o r i o s f o r m a n u n a z o n a p a r e c i d a 
á l a de l a s p l a y a s q u e c u b r e y d e s c u b r e e l m a r c o n l a s m a r e a s , 
y e n e l l o s , a d e m á s de l a s é p o c a s de l i b e r t a d y s u m i s i ó n ^ s e f o r m a 
o t r a de t r a t a d o s c o n e l pode r c e n t r a l , que s o n m á s ó m e n o s r e s ­
pe t ados p o r g e n t e s á q u i e n e s e n s e ñ a s u r e l i g i ó n q u e l a g u e r r a es 
e l e n g a ñ o . E s t o s t r a t a d o s s e ñ a l a n d i f e r e n t e s c a t e g o r í a s de s e r v i ­
d u m b r e , como v e r e m o s a l e s t u d i a r l a o r g a n i z a c i ó n de l a s t r i b u s . ' 

P o r los a n t e c e d e n t e s e x p u e s t o s y a p u e d e f o r m a r s e i d e a d e l 
c a r á c t e r d e l gob ie rno m a r r o q u í . 

E l s u l t á n p a r e c e a d m i t i r e l p r i n c i p i o de que c u a n t o m á s m i s e ­
r a b l e y pobre es u n pueb lo , t an to m e n o s p i e n s a e n r e b e l a r s e , y 
d e l m i s m o modo p i e n s a n todos s u s d e p e n d i e n t e s . D o m i n a d o po r 
e s t a t e o r í a . M a r r u e c o s e s t á c o n s t i t u i d o s o l a m e n t e por l a d r o n e s 
y por r o b a d o s . 

E l gob ie rno m a r r o q u í c o n s t i t u y e u n a e s p e c i e de j e r a r q u í a 
m i l i t a r e n l a que c a d a c u a l e x p r i m e lo m á s pos ib le á s u s s u b o r ­
d inados h a s t a l l e g a r a l p o b r e p u e b l o , c u y o s i n d i v i d u o s , como y a 
no t i e n e n nad ie ba jo s í , s e e s t r u j a n r e c í p r o c a m e n t e y p a d e c e n 
bajo l a s c o n s e c u e n c i a s de l a p r e s i ó n s u p e r i o r . 

T o d o p r i n c i p i o de a d e l a n t o e s e s t é r i l ; en es te cen t ro de d e s ­
m o r a l i z a c i ó n y d e c a i m i e n t o , l a i d e a de m e j o r a s e s i m p o s i b l e . L o s 
a c t u a l e s h a b i t a n t e s de M a r r u e c o s no a p r e n d e r á n n u n c a á h a c e r 
s a l u d a b l e y f é r t i l uno de lo s p a í s e s m á s r i c o s d e l m u n d o . L a s 
m e j o r a s s e e s t r e l l a n , t an to c o n t r a l a a p a t í a de l o s que g o b i e r n a n 
como c o n t r a l a i n d o l e n c i a de u n pueb lo e m b r u t e c i d o . L a s m i s m a s 
r a z o n e s , e l m i s m o d e r e c h o c o n que á C h i n a , á a p e s a r de su o p o ­
s i c i ó n y c o n v e n i e n c i a , s e l a o b l i g ó á a b r i r s u s p u e r t a s ; l a s m i s m a s 
r a z o n e s y d e r e c h o s con que s e h a p e r s e g u i d o l a p i r a t e r í a , l a t r a t a 
de n e g r o s y t a n t a s o t r a s a b e r r a c i o n e s c o m o h a n afl igido l a h u ­
m a n i d a d , e x i g e n p e r e n t o r i a m e n t e que d e s a p a r e z c a e se conjunto 
m i s e r a b l e que s e t i t u l a p o m p o s a m e n t e i m p e r i o de M a r r u e c o s . 

H a y que p e r d e r h a s t a l a e s p e r a n z a de que e l a d v e n i m i e n t o 
de u n p r í n c i p e e n é r g i c o é i l u s t r a d o p u d i e r a l l e v a r a l g ú n o r d e n 
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a l caos que a l l í r e i n a : e s a e s p e r a n z a e s b u e n a p a r a otros p a í s e s , 
p e r o i l u s o r i a en M a r r u e c o s á c a u s a de s u m e z c l a c o n l a s a n g r e 
n e g r a ( 1 ) . 

L a s p o b l a c i o n e s de M a r r u e c o s no s o n m á s que s u c u r s a l e s de 
S o d o m a : a l l í no s e r e s p e t a l e y h u m a n a n i d i v i n a , n i po r p a r l e 
de los subdi tos n i por pa r t e d e l s u l t á n . 

E s t e , a p a r t e d e l que p u e d a d a r l e s u e j é r c i t o , goza de t a n 
poco p r e s t i g i o , que tuvo que d e s i s t i r e l a ñ o 1889 de p e n e t r a r 
en e l R i f f , á p e s a r de i r a c o m p a ñ a d o de 20.000 so ldados , p o r h a ­
b é r s e l o p roh ib ido u n m a r a b u t . E n c a m b i o de e s t a v e r g o n z o s a 
c o n d u c t a , no v a c i l a e n p r a c t i c a r e l p r i n c i p i o m a q u i a v é l i c o de d i ­
v i d e y v e n c e r á s , l a n z a n d o u n a s t r i b u s sob re o t r a s , ó b i e n e n ­
v i a n d o á u n a de e l l a s u n g o b e r n a d o r c r u e l y s a n g u i n a r i o que l a 
e s q u i l m e h a s t a e x a s p e r a r l a p a r a l u e g o e n t r a r por e l l a á s a n g r e 
y fuego, c o m e t i e n d o c r í m e n e s s i n n o m b r e , y v e r d a d e r o s d e l i ­
to s , c u y a c o m i s i ó n h o r r o r i z a , i n e x p l i c a b l e s á l a s p u e r t a s de E u ­
r o p a , y r e a l i z a d o s á los ojos y bajo l a v i g i l a n c i a de los d i p l o m á ­
t i cos e u r o p e o s ( 2 ) . E s t o s e l l a m a g r á f i c a m e n t e e n e l p a í s , comerse 
u n a t r i b u . 

T a l e s a t r o c i d a d e s no s o n c o m e t i d a s por l a s o l d a d e s c a e n e l 
desenf reno de l a v i c t o r i a , i m p o s i b l e s de e v i t a r por l o s j e f e s , 
m u c h í s i m a s v e c e s . P o r e l c o n t r a r i o , e s t a s a t r o c i d a d e s s o n c o n ­
s e n t i d a s y a u t o r i z a d a s po r e l m i s m o s u l t á n , y e n p r u e b a de e s t a 
a f i r m a c i ó n que p r u e b a c u á n h o r r i b l e e s l a t i r a n í a m a r r o q u í , t r a n s ­
c r i b i r e m o s e l t e l e g r a m a , no d e s m e n t i d o , que t r a n s m i t i ó á E l I m -
p x r c i a l s u c o r r e s p o n s a l e n T á n g e r , e l d í a 5 de S e p t i e m b r e 
de 1888: 

« H a b i e n d o d e s m e n t i d o l a a g e n c i a R e u t e r en lo s p e r i ó d i c o s 
i n g l e s e s m i s n o t i c i a s sobre l a s a t r o c i d a d e s c o m e t i d a s por e l s u l ­
t á n en s u p e r s e c u c i ó n de los r e b e l d e s , i n v o c o e n apoyo de l a 
p e r f e c t a v e r d a d de m i s n o t i c i a s , l a c a r t a d e l e m p e r a d o r que s e 
h a l e í d o en t o d a s l a s m e z q u i t a s d e l i m p e r i o . 

» E n s u c a r t a , a l da r c u e n t a d e l t é r m i n o de l a r e b e l i ó n , e l e m p e ­
r a d o r a f i r m a que p r o c e d i ó c o n todo r i g o r c o n t r a lo s r e b e l d e s de 
E s k e r - S o g o m ó n y de B e n i - M g u i l d : que l e s q u e m ó l o s t r i g o s , d e s ­
t r u y ó l a s d e m á s c o s e c h a s , d e m o l i ó l a s m o r a d a s , a r r a s ó l a s a l ­
d e a s , l a n z ó á los a s k a r i s ( s o l d a d o s r e g u l a r e s ) c o n t r a l a s m u j e r e s 
de l o s r e b e l d e s , p a r a que h i c i e r a n con e l l a s lo que q u i s i e r a n , 
y é s t a s fueron v i o l a d a s y lo s n i ñ o s y v i e j o s m a l t r a t a d o s . 

(1) Marruecos.-(Adolfo Van Corning). 
(2) Conferencia de D. Julio Cervera en el Centro Militar el 18 de Diciembre 

de 1890. 
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»Si e s to m a n i f i e s t a e l p rop io s u l t á n , i m a g í n e s e lo que s e h a b r á 
h e c h o » ( i ) . 

X X V I I I 

E l harem, la universidad y las corporaciones 
religiosas 

E l s u l t á n e n M a r r u e c o s es s e ñ o r de v i d a s y h a c i e n d a s , no s ó l o 
de d e r e c h o como e n T u r q u í a y e n R u s i a , s i n o t a m b i é n de h e c h o , 
c o m o no s u c e d e en n i n g ú n otro E s t a d o d e l m u n d o . E n R u s i a y a 
h e m o s v i s t o que e l S e n a d o , e l San to S í n o d o y lo s M i n i s t e r i o s s o n 
e n l a p r á c t i c a l o s v e r d a d e r o s g o b e r n a n t e s d e l i m p e r i o y a d e m á s 
e l e j é r c i t o e s e l g u a r d a d o r de l a s t r a d i c i o n e s n a c i o n a l e s , donde 
a p a r t e de l a d i s c i p l i n a m i l i t a r r e i n a u n e s p í r i t u de l i b e r t a d , que 
lo c o n s t i t u y e en e l m á s ef icaz e l e m e n t o de p r o g r e s o d e l i m p e r i o . 
E n T u r q u í a , fundado e l gobierno e n i d é n t i c o s p r i n c i p i o s que e l de 
M a r r u e c o s , h a y a l me nos un D i v á n ó Conse jo que e s t u d i a lo s 
a s u n t o s y p ropone"a l s u l t á n l a s l e y e s . E n M a r r u e c o s no h a y n a d a 
de es to : n i c o n s e j o s , n i c u e r p o s c o n s u l t i v o s , n i e j é r c i t o depos i t a ­
r i o de u n e s p í r i t u n a c i o n a l , n i o t r a c o s a e n fin que l a o m n í m o d a 
é i n d i s c u t i b l e v o l u n t a d de S . M . S c h e r i f f i a n a , e n t r e g a d a á u n s u ­
j e t o c u a l q u i e r a que h a c e l a s func iones de G r a n V i s i r ó M i n i s t r o 
u n i v e r s a l . 

E s t e G r a n V i s i r no p r e c i s a p a r a n a d a e n t e n d e r e l m a n e j o de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , n i e s t a r do tado de c o n o c i m i e n t o s c i e n ­
t í f i c o s que l e p e r m i t a n s e r u n e s t a d i s t a m á s ó m e n o s c o m p e t e n t e . 
T o d a c l a s e de e s tud ios le e s i n ú t i l . 

E l a r t e e n que debe s e r m a e s t r o e s e l de l a i n t r i g a , y e l i n s ­
t r u m e n t o que debe s a b e r m a n e j a r á . l a p e r f e c c i ó n s i no q u i e r e 
c a e r pronto en d e s g r a c i a es e l h a r e m . 

E l h a r e m es e l c e r e b r o y e l c o r a z ó n d e l i m p e r i o , po rque e s e l 
l u g a r en donde e l s u l t á n r e c i b e l a s i m p r e s i o n e s ó los m a n d a t o s , 
que t r a n s f o r m a d o s en ó r d e n e s s u y a s c o n s t i t u y e n l a s l e y e s d e l 
i m p e r i o . L a ú n i c a p e r s o n a que t i ene d e r e c h o á h a b l a r , ó m e j o r 
d i c h o , que p u e d e inf lu i r en e l á n i m o d e l s u l t á n es l a e s p o s a o l a 
e s c l a v a f a v o r i t a : l a p a s i ó n e s e l c a m i n o d e l poder ; y á d i r i g i r l o s 
c a p r i c h o s i m p e r i a l e s en uno ú otro s e n t i d o t i e n d e n todas l a s 

(1) Asayag. 
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m a n i o b r a s de l a s c a m a r i l l a s p a l a c i e g a s . T o d o e l t a l en to que l a 
r a z a m o r a t i ene p a r a l a i n t r i g a ; todos los m e d i o s á que e l a f á n de 
m e d r o puede e c h a r m a n o , s e e m p l e a n s i n e s c r ú p u l o en c o n s e ­
gu i r que l a b i o s f e m e n i n o s d e s l i c e n e n lo s o í d o s d e l s u l t á n , e n m o ­
m e n t o s de p l a c e r u n a p a l a b r a de r e c o m e n d a c i ó n ó de v e n g a n z a . 

E l h a r e m es por tanto e l cen t ro p o l í t i c o d e l i m p e r i o , y e s t a 
c i r c u n s t a n c i a nos o b l i g a á o c u p a r n o s d e l a o r g a n i z a c i ó n , de lo 
que , h a b l a n d o e n c a s t e l l a n o c l a r o , d e b e r í a m o s l l a m a r c a s a de 
p r o s t i t u c i ó n . 

E n l a s c i u d a d e s de F e z , M e q u i n e z y M a r r u e c o s t i e n e e l s u l t á n 
p a l a c i o s en donde s e h a l l a n e n c e r r a d a s , bajo l a c u s t o d i a de e u ­
n u c o s n e g r o s e n e l i n t e r i o r y de l a g u a r d i a i m p e r i a l e n e l e x t e ­
r i o r , todas l a s m u j e r e s d e l s u l t á n , t an to e s p o s a s como c o n c u b i n a s . 
Guando v i a j a l e a c o m p a ñ a n c i e r t o n ú m e r o de m u j e r e s d e b i d a ­
m e n t e c u s t o d i a d a s . 

¿ P o r q u é p r o c e d i m i e n t o s s e r e ú n e n e s t a s m u j e r e s ? L a ca tego­
r í a de e s p o s a s , cuyo n ú m e r o , s e g ú n p r e c e p t o de l C o r á n , no p u e d e 
e x c e d e r de c u a t r o , se r e s e r v a g e n e r a l m e n t e p a r a s a t i s f a c c i o n e s 
ó c o m p r o m i s o s p o l í t i c o s . Guando , por e j e m p l o , e l e m p e r a d o r c o n ­
c e p t ú a impos ib l e v e n c e r á u n s ú b d i t o r e b e l d e , a c o s t u m b r a á p e ­
d i r l e u n a de s u s h i j a s en m a t r i m o n i o , y a l i n s t a n t e d e s a p a r e c e 
l a g u e r r a , p o r q u e s iendo e l s u l t á n d e s c e n d i e n t e d i r ec to de M a -
h o m a , puede , s i t i ene u n h i jo , l l e g a r e l s ú b d i t o á d i s f ru t a r d e l 
g r a n d í s i m o honor de que c i r c u l e por l a s v e n a s de s u f a m i l i a l a 
i l u s t r e s a n g r e d e l p ro fe t a , y e s t e es u n honor t a n g r a n d e , que 
n a d i e r e c h a z a l a p r o p u e s t a de m a t r i m o n i o . S i e l n ú m e r o de e s ­
p o s a s e s t á comple to , d e s a p a r e c e l a d i f i cu l t ad , d i v o r c i á n d o s e e l 
e m p e r a d o r de u n a de e l l a s p a r a q u e l a n u e v a ocupe s u l u g a r , 
p u e s e l d i v o r c i o , como h e m o s v i s t o , es f a c i l í s i m o y c o r r i e n t e en 
l o s p u e b l o s m u s u l m a n e s . 

L a s e s c l a v a s l l e g a n á f o r m a r p a r t e d e l h a r e m por m u y d i s t i n ­
tos p r o c e d i m i e n t o s : u n a s s o n e l p roduc to d e l c i n c o por c iento 
q u e e l e m p e r a d o r pe rc ibe e n e s p e c i e corno i m p u e s t o sob re l a 
v e n t a de e s c l a v o s e n s u t e r r i t o r i o ; o t r a s s o n r e g a l o de los pe r so ­
n a j e s y a u t o r i d a d e s d e l i m p e r i o , que a l s o l i c i t a r a l g u n a g r a c i a d e l 
s u l t á n p r o c u r a n a c o m p a ñ a r l a i n s t a n c i a con h e r m o s a s e s c l a v a s , 
y c o n s t i t u y e n e x c e l e n t e r e c o m e n d a c i ó n p a r a l a f a v o r a b l e r e s o ­
l u c i ó n de s u s a s u n t o s ; o t r a s , por f in , p r o c e d e n de c o m p r a s h e ­
c h a s e n G o n s t a n t i n o p l a , donde e x i s t e n c a s a s d e d i c a d a s á com­
p r a r n i ñ a s de c o r t a e d a d , á q u i e n e s e n s e ñ a n l a m ú s i c a , e l b a i l e y 
o t ros adornos , i n i c i á n d o l a s m á s t a r d e en m i s t e r i o s e r ó t i c o s que , 
s i n h a c e r l a s p e r d e r s u v i r g i n i d a d , a u m e n t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e 
s u v a l o r , c o n s t i t u y e n d o e s t a s m u j e r e s u n g é n e r o m u y so l i c i t ado 
p o r los s i b a r i t a s m u s u l m a n e s . 
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P o r e s tos ó p a r e c i d o s m e d i o s , a l g u n o s e m p e r a d o r e s de M a ­
r r u e c o s h a n sos t en ido u n v e r d a d e r o e j é r c i t o de m u j e r e s ; e l a c t u a l 
d i c e n q u e s ó l o t i e n e 354, que s o n lo s d í a s d e l a ñ o m u s u l m á n , y 
s i n d u d a es te c a p r i c h o h a e v i t a d o que l l e g a r a e l n ú m e r o h a s t a 
l a s c u a t r o m i l y p ico que tuvo s u p r e d e c e s o r M u l e y I s m a i l ( 1 ) . 

L a p a r t i d a de b a j a s e n e l h a r e m l a f o r m a n , ó l a m u e r t e , m u ­
c h a s v e c e s v i o l e n t a , ó e l r e g a l o . E n M a r r u e c o s no h a y t í t u l o s , n i 
c r u c e s , n i c o n d e c o r a c i o n e s ; y c u a n d o e l s u l t á n q u i e r e d i s t i n g u i r 
á un v a s a l l o d á n d o l e u n a p r u e b a de a p r e c i o , l e d a u n a e s c l a v a 
s u y a por e s p o s a : lo c o n d e c o r a con l a c r u z de l m a t r i m o n i o . A los 
r e n e g a d o s t a m b i é n es c o s t u m b r e d a r l e s u n a e s c l a v a d e l s u l t á n 
p o r e s p o s a ( 2 ) . 

L a d i r e c c i ó n y e l o r d e n d e l h a r e m c o r r e n á c a r g o de u n a s m u j e ­
r e s de e d a d p r o v e c t a l l a m a d a s h a r i f i t s , r e v e s t i d a s de g r a n d e a u ­
t o r i d a d y m a e s t r a s e n t e n d i d a s y a r c h i d o c t o r a s e n e l a r t e e n que 
tanto s o b r e s a l i ó l a c é l e b r e C e l e s t i n a . E l l a s e n s e ñ a n á l a s m u j e r e s 
d e l h a r e m todo c u a n t o p u e d e a g r a d a r á s u s e ñ o r ; e l l a s l a s v i s t e n , 
l a s a d o r n a n , l a s p i n t a n y l a s c a s t i g a n , y c o n e l l a s s e en t i ende e l 
s u l t á n como i n t e r m e d i a r i a s e n l a e l e c c i ó n de s u s a m o r e s de u n 
d í a , c u a n d o a l g u n a f a v o r i t a no l e t i e n e e m b a r g a d o s los s e n ­
t idos ( 3 ) . 

S i d i - M u s s a , e l f amoso m i n i s t r o que fué d e l a c t u a l s u l t á n , s o s ­
t u v o l a p r i v a n z a e n e l ú l t i m o p e r í o d o de s u m a n d o , por e l t ino q u e 
d e m o s t r ó e n e l e g i r p a r a e l h a r e m , o d a l i s c a s t a n v a r i a d a s como 
b e l l a s , y se d e c í a q u e p a r a h a c e r s e d u e ñ o abso lu to d e l pode r , 
h a b í a a f i c ionado tan to a l e m p e r a d o r á es tos e x c e s o s , q u e m i ­
nando s u r o b u s t a o r g a n i z a c i ó n l e p r o v o c a r o n u n o s a c c i d e n t e s 
e p i l e p t i f o r m e s , p e r t u r b a n d o s u i n t e l i g e n c i a h a s t a l l e g a r á s e r u n 
j u g u e t e de s u s a g a z p r i v a d o . 

E l h a r e m es , po r t an to , e l ú n i c o c a m i n o p a r a e l logro de l a s 
a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s , y e l cen t ro de donde p a r t e n todas l a s 
i n i c i a t i v a s . 

(1) Cartas de Marruecos escritas en 1890, dicen que ya el número de muje­
res del harem, entre esposas, concubinas y esclavas, llega hasta 2.000. ¡Ya no 
le falta mucho para convertirse en émulo de Ismail! 

(2) Según cuentan, se ha dado el caso de que el actual emperador colocara 
en hilera en un patio de palacio un gran número de mujeres de su harem y en 
frente un número igual de soldados de su guardia, sin sujeción á orden alguno, 
obligando á casarse á cada uno con la mujer que le cuadró en suerte estar á su 
frente, vieja ó joven, fea ó hermosa, blanca ó negra, sin que el que resultara 
perjudicado por esta singular lotería, pudiera manifestar la menor expresión 
de desagrado. 

(3) Esta reseña está tomada en gran parte de la obra L a Mujer Marroquí, 
del Sr. Ovilo, en donde, con mayor amplitud, puede estudiarse la matei'ia. 
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¡El h a r e m , c o l o s a l c o l m e n a de p r o s t i t u t a s y r u f i a n e s , q u e e l a ­
b o r a t a n s ó l o c o d i c i a s y d e p r a v a c i ó n , es e l augus to t e m p l o de 
l a s l e y e s que r i g e n e l i m p e r i o ! ¡ A s í s o n e l l a s ! ¡ G u á n r i d í c u l o s 
r e s u l t a n an te e s t e e s p e c t á c u l o , l o s e s c r ú p u l o s de l e g a l i d a d q u e 
e x p o n e n a l g u n o s e s c r i t o r e s , de fend iendo l a no i n t e r v e n c i ó n , por­
que es u n a t a q u e a l p r i n c i p i o d e . l i b e r t a d ! 

L o s f a k i c h s ó u l e m a s , de que y a nos h e m o s o c u p a d o a l e s t u ­
d i a r l a o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a d e l I s l a m , t i e n e n en s u m a n o , c o m o 
j e f e s de l a s m e z q u i t a s , l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a j u s t i c i a c i v i l y 
p a r t e de l a c r i m i n a l , por d e s e m p e ñ a r los c a r g o s de k a d í s . A d e ­
m á s de l a i n f l uenc i a r e l i g i o s a , d e s e m p e ñ a n t a m b i é n todos l o s 
c a r g o s b u r o c r á t i c o s d e l i m p e r i o . C o n s t i t u y e n , po r c o n s i g u i e n t e , 
u n a v e r d a d e r a o l i g a r q u í a t e o c r á t i c a , que in f luye de u n modo p o ­
d e r o s í s i m o en l a d i r e c c i ó n de lo s a s u n t o s p o l í t i c o s , sob re todo á 
l a m u e r t e d e l s u l t á n ó c u a n d o e s t a l l a c u a l q u i e r g u e r r a c i v i l . 

L a e s p a d a q u e e s g r i m e n los u l e m a s e n de fensa de s u s p r i v i ­
l e g i o s de c l a s e , es l a U n i v e r s i d a d , c o n lo s m i l e s de e s t u d i a n t e s 
q u e c o n c u r r e n á l a s a u l a s y e s t á n s i e m p r e d i s p u e s t o s á p r o d u c i r 
m o t i n e s á l a m á s l i g e r a i n d i c a c i ó n de s u s m a e s t r o s . T i e n e n a d e ­
m á s , como u l t i m a r a t i o , e l r e c u r s o de l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s , 
que s u g e s t i o n a d a s d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e por los u l e m a s , p u e ­
d e n p r o d u c i r u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n en t odas l a s c i u d a d e s d e l 
i m p e r i o . 

E s t o s e l e m e n t o s de c o a c c i ó n sob re el s u l t á n y s u i n d i s c u t i b l e 
s u p e r i o r i d a d i n t e l e c t u a l s o b r e l a s d e m á s c l a s e s s o c i a l e s d e l i m ­
p e r i o , h a c e n de lo s u l e m a s u n c u e r p o p o l í t i c o de m a r c a d í s i m a s 
t e n d e n c i a s t e o c r á t i c a s , q u e i m p r i m e s u c a r á c t e r a l gob ie rno 
m a r r o q u í , h a c i é n d o l o a lgo p a r e c i d o á lo s a n t i g u o s E s t a d o s p o n ­
t i f i c ios ó a l gob ie rno de lo s j e s u í t a s e n e l P a r a g u a y . 

E s t e cue rpo s e c o n s i d e r a como e l fiel g u a r d a d o r de l a s t r a d i ­
c i o n e s r e l i g i o s o - p o l í t i c a s d e l i m p e r i o , y e s en r e a l i d a d , c u a n d o 
l a s g r a n d e s p a s i o n e s a g i t a n l o s á n i m o s p o p u l a r e s , e l que m á s 
i n f l u e n c i a e j e r c e . E l e m p e r a d o r puede u s a r y a b u s a r de s u pode r 
abso lu to en todos lo s c a s o s p a r t i c u l a r e s e n que s u c a p r i c h o i n ­
t e r v e n g a ; pe ro s e h a l l a r í a a t ado de p i e s y m a n o s , s i t r a t a r a de 
t o c a r á l a p a r t e m á s i n s i g n i f i c a n t e de l a o r g a n i z a c i ó n d e l E s t a d o . 
C u e r p o e s e n c i a l m e n t e c o n s e r v a d o r e l de l o s u l e m a s , no t r a n s i g e 
con i n n o v a c i ó n a l g u n a q u e p u d i e r a d a r por r e s u l t a d o a l g ú n p r o ­
g r e s o ; e l e m p e r a d o r s e r á u n d é s p o t a y todos a c a t a r á n s u s d e c i ­
s i o n e s , pe ro g u á r d e s e b i e n de q u e r e r v a r i a r e l s e c u l a r d e r r o t e r o 
de l a m a r c h a p o l í t i c a y s o c i a l d e l i m p e r i o , p o r q u e e l h u r a c á n 
r e v o l u c i o n a r i o lo d e c l a r a r á i m p í o y s e r á d e s t i t u i d o ; y e s t e h u r a ­
c á n s e r á m o v i d o y so s t e n i do po r lo s u l e m a s . 

D u e ñ o s de todos los r e s o r t e s de l a a d m i n i s t r a c i ó n y e s t r e c h a -
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m e n t e u n i d o s , son e n r e a l i d a d los que c o n s e r v a n l a a c t u a l d e c r e ­
p i tud ; pe ro h a y que r e c o n o c e r , no o b s t a n t e , que á e l l o s s e debe 
que e l i m p e r i o de M a r r u e c o s s u b s i s t a t o d a v í a . Conocen p e r f e c ­
t a m e n t e que es impos ib le t oda m e j o r a e n s u s i n s t i t u c i o n e s p o l í ­
t i c a s , po rque e n e l e s t ado de d e s c o m p o s i c i ó n q u e s e h a l l a s e r í a 
c a u s a i n e v i t a b l e de r u i n a ; y u t i l i z a n d o h á b i l m e n t e e l f a n a t i s ­
mo r e l i g i o s o de l a s c i u d a d e s y e l e s p í r i t u de i n d e p e n d e n c i a de 
l a s t r i b u s , r e f r a c t a r i a s á todo lo q u e s e a e x t r a n j e r o , l o g r a r o n 
h a s t a e l p r e s e n t e i r a p l a z a n d o l a l l e g a d a de a q u e l v i e r n e s f a t a l 
que l a t r a d i c i ó n de F e z s e ñ a l a p a r a l a e n t r a d a de l o s c r i s t i a n o s 
e n l a s a n t a c i u d a d de M u l e y - E d r i s ( I ) , 

C u e n t a n las c r ó n i c a s que e l e m i r de S e v i l l a , M o t a m i d ( e l r e y 
p o e t a c o e t á n e o de F e r n a n d o I de C a s t i l l a ) e s t a b a dotado de g r a n ­
d í s i m a p e r s p i c a c i a , y que an t e e l e s p e c t á c u l o que o f r e c í a n lo s 
p r i n c i p a d o s i s l a m i t a s de E s p a ñ a , d e s g a r r a d o s po r g u e r r a s c i v i l e s 
f u n d a d a s e n p e q u e ñ e c e s , c u a n d o y a s u e x i s t e n c i a s e h a l l a b a e n 
p l e i t o , p r o n u n c i ó a q u e l l a f a m o s a s e n t e n c i a , que l a t r a d i c i ó n c o n ­
s e r v ó : « .Opino que hoy l a . i n t e l i g e n c i a consiste en de j a r de ser i n t e ­
l igen tes . 

L o s a c t u a l e s u l e m a s de M a r r u e c o s , q u i z á s s i n c o n o c e r l o d i cho 
por s u noble a n t e c e s o r , lo p r a c t i c a n fielmente. C o n v e n c i d o s de 
que l a c i v i l i z a c i ó n y l a j u s t i c i a no p u e d e n c i m e n t a r s e s ino sob re 
l a s r u i n a s d e l I s l a m , i n c u l c a n á l o s n i ñ o s , de sde s u m á s t i e r n a 
e d a d , e n l a s e s c u e l a s y m e z q u i t a s , u n odio profundo á los c r i s ­
t i a n o s y á s u s c i e n c i a s d i a b ó l i c a s , p a r a h a c e r l o s u n a v e z h o m b r e s , 
r e f r a c t a r i o s á todo t ra to l e a l c o n e l l o s . L e s h a c e n c r e e r que n o s ­
o t ros a l i m e n t a m o s c o n t r a los m u s u l m a n e s s e n t i m i e n t o s de odio 
y de d e s p r e c i o , p a r a l o g r a r que n a z c a n e n s u s t i e r n o s c o r a z o n e s 
i g u a l e s p a s i o n e s c o n t r a n o s o t r o s ( 2 ) . 

C o n s i d e r a d a l a i g n o r a n c i a c o m o l a m e j o r s a l v a g u a r d i a d e l 
i m p e r i o , y l a b a r b a r i e como u n e l e m e n t o n e c e s a r i o de v i d a , r e ­
s u l t a q u e de d í a e n d í a l a v i d a s o c i a l é i n t e l e c t u a l de M a r r u e c o s 

(1) Todos los viernes á la misma hora, se cierran las puertas de la ciudad 
de Fez porque es tradición que en igual día y á la misma hora han de penetrar 
los cristianos conquistadores dentro de la ciudad santa del Occidente. 

(2) Para convencer prácticamente á la corte de los Scheriffes de las ven­
tajas que reportarían las vias férreas, el gobierno belga regaló al sultán un tren 
en miniatura, compuesto de 11 locomotoras, 320 railes largos, 1.880 pequeños y 
maquinaria accesoria, que fué instalado en el palacio de Fez y entusiasmó al 
sultán; pero el interés político, cifrado en sostener el aislamiento completo con 
Europa, tuvo más fuerza que las v e n t á i s del ferrocarril y fué abandonado el 
regalo, y negada la concesión solicitada del ferrocarril de Fez á Rabat y Ma­
rruecos. Este hecho es un dato más que demuestra lo ilusorio de los medios 
pacíficos de civilizar á Marruecos y del criterio de gobierno. 
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se v a e x t i n g u i e n d o por p u t r e f a c c i ó n . A s í e s t a r á h a s t a que l l e g u e 
e l d í a en que a l e s t a l l a r l a t e m p e s t a d que s e c i e r n e sob re é l , 
s e pu r i f i que a q u e l l a a t m ó s f e r a m o r a l , v i c i a d a c o m p l e t a m e n t e . 

A u n p r í n c i p e p o s e í d o de s u d i g n i d a d de s o b e r a n o , y a m a n t e 
de l a p r o s p e r i d a d de s u p u e b l o , s e r í a i n s o p o r t a b l e e l p o d e r í o de 
u n a c l a s e t e o c r á t i c a , que l e d e j a a m p l i a l i b e r t a d p a r a e j e c u t a r 
t o d a c l a s e de m a l d a d e s , y l e p r i v a e n c a m b i o de i n t e n t a r c u a l ­
q u i e r c l a s e de m e j o r a s . P e r o a l s u l t á n de M a r r u e c o s le s u c e d e 
todo lo c o n t r a r i o , pues no s ó l o r e s p e t a á l o s u l e m a s , s i n o que 
los e s t i m a , porque como no c o h i b e n e n lo m á s m í n i m o s u v o l u n ­
t a d e n a s u n t o s p e r s o n a l e s , le s i r v e n de a m p a r o c o n t r a l a s p r e ­
t e n s i o n e s de l a s p o t e n c i a s c r i s t i a n a s , á l a s que n o t i e n e r e p a r o 
a l g u n o e n c o n t e s t a r cuando l e e x i g e n e l p l a n t e a m i e n t o de r e f o r ­
m a s , « q u e a u n conoc iendo m u y e v i d e n t e l a n e c e s i d a d de h a c e r l a s , 
s e v e obl igado á p r o c e d e r m u y l e n t a m e n t e , s i n a g i t a c i o n e s y con 
l a m a y o r c a u t e l a p a r a v e n c e r l a o b s t i n a c i ó n de lo s u l e m a s y e l 
f a n a t i s m o d e l p u e b l o » . 

H e m o s v i s t o y a c ó m o e l h a r e m in f luye e n e l á n i m o d e l s u l t á n 
p a r a l a r e s o l u c i ó n de todos l o s a s u n t o s p e r s o n a l e s ; y c ó m o i n ­
fluye l a u n i v e r s i d a d ó c u e r p o de lo s u l e m a s e n l a m a r c h a g e n e r a l 
de l a p o l í t i c a m a r r o q u í . F á l t a n o s e x a m i n a r a h o r a e l t e r ce ro de 
los r e s o r t e s que m u e v e n l a v o l u n t a d i m p e r i a l , ó s e a l a i n f l u e n c i a 
que e j e r c e n l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s , de l a s c u a l e s y a t a m ­
b i é n nos hemos ocupado a l e s t u d i a r l a o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a d e l 
I s l a m . 

F o r m a d a s e s t a s c o r p o r a c i o n e s por f a n á t i c o s ; d i r i g i d a s por 
s a n t o n e s ó m a r a b u t s que fundan e n e l f a n a t i s m o de los a s o c i a d o s 
s u c o n d i c i ó n de c ó m o d a e x i s t e n c i a , y p r o t e g i d a s e n s u s m i l m a ­
n i f e s t a c i o n e s por los u l e m a s , son como l a s c o f r a d í a s de devo tos 
e n E s p a ñ a , e l a r c a s a n t a de l a i n t r a n s i g e n c i a , de l a i n t o l e r a n c i a y 
d e l odio a l i n f i e l ; v e r d a d e r a c a j a de P a n d o r a que es a b i e r t a 
c u a n d o los u l e m a s c o n s i d e r a n n e c e s a r i a u n a e x p l o s i ó n de f a n a ­
t i s m o . 

C o n s t i t u y e n , p u e s , e l genu ino e l e m e n t o r e a c c i o n a r i o que i m ­
p r i m e c a r á c t e r á l a s m a s a s p o p u l a r e s de t odas l a s c i u d a d e s 
m a r r o q u í - s ; p u e s a l e j a d o s los c i u d a d a n o s de t o d a v i d a ; m u n i c i p a l 
y p r i v a d o s de l a a d m i n i s t r a c i ó n de los c o m u n e s i n t e r e s e s , con ­
c e n t r a n todo e l fuego de s u s p a s i o n e s e n l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a y 
h a c e n de e l l a l a ú n i c a p r e o c u p a c i ó n p o l í t i c a de toda s u v i d a . 

No h a y u n so lo moro que no p e r t e n e z c a á a l g u n a a s o c i a c i ó n 
r e l i g io sa , " l o c u a l h a c e que t o d a m a n i f e s t a c i ó n c o l e c t i v a r e p r e ­
s e n t e u n a v e r d a d e r a f u e r z a que h a y que t e n e r s i e m p r e en c o n ­
s i d e r a c i ó n ; pero c o m o todos se h a l l a n s u m i d o s en l a m a y o r i g n o ­
r a n c i a r e s u l t a que l a p a s i ó n r e l i g i o s a de e s to s f a n á t i c o s s ó l o 
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s i r v e p a r a h a c e r a l p o p u l a c h o c iego i n s t r u m e n t o de los h á b i l e s 
u l e m a s , que m a n e j a n á s u an to jo t odas l a s a s o c i a c i o n e s . P u e d e , 
p u e s , c o n s i d e r a r s e el e l e m e n t o de l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s 
como u n a s e c u e l a de l a o r g a n i z a c i ó n de los u l e m a s p a r a los 
efectos de l a i n f l uenc i a p o l í t i c a , que podemos c o n s i d e r a r v i n c u ­
l a d a e n e l h a r e m y e n l a u n i v e r s i d a d . 

E x t r a ñ a r á q u i z á s á n u e s t r o s l e c t o r e s que no i n c l u y a m o s a l 
e j é r c i t o e n t r e lo s e l e m e n t o s p o l í t i c o s que e j e r c e n i n f l u e n c i a en 
los d e s t i n o s de M a r r u e c o s . P e r o como e l p r e t o r i a n i s m o e s h o y 
de sconoc ido , s e g ú n v e r e m o s a l e s t u d i a r l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r , 
h a y que r e l e g a r l o á u n p a p e l m e r a m e n t e h i s t ó r i c o , r e p r e s e n t a d o 
por l a , e n ot ros t i e m p o s , o m n i p o t e n t e g u a r d i a n e g r a ; y r e c o n o c e r 
que e l i m p e r i o de M a r r u e c o s no e s m á s que u n E s t a d o t e o c r á ­
t ico , s o s t e n i d o t a n s ó l o por l a s o m b r a de p r e s t i g i o que l a r e l i g i ó n 
d a a l s u l t á n d e l O c c i d e n t e i s l a m i t a . 

X X I X 

L a tiranía y la anarquía en las provincias 

E n M a r r u e c o s , como y a h e m o s d i cho , es c o m p l e t a m e n t e d e s ­
conoc ida l a i d e a de u n i d a d n a c i o n a l y e l s e n t i m i e n t o de u n a 
p a t r i a c o m ú n . L o s a n t i g u o s r e i n o s de F e z , M a r r u e c o s y T a f i l e t e 
fueron su je tos por l a fue rza á u n s o b e r a n o ú n i c o , pe ro n i g e o g r á ­
fica n i p o l í t i c a m e n t e h a n d e j a d o de s e r e s to s t e r r i t o r i o s , u n i d a ­
des c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a s y s e p a r a d a s ( cuyo ú n i c o l a z o de 
u n i ó n e s t á r e p r e s e n t a d o - p o r l a p e r s o n a d e l s u l t á n ) , como e n 
E u r o p a s u c e d e c o n A u s t r i a - H u n g r í a . 

C a d a uno de e s tos t r e s r e i n o s t i ene u n gobernador g e n e r a l 
que l l e v a e l t í t u l o de v i r r e y , y l a s p e r s o n a s q u e d e s e m p e ñ a n 
c a r g o s t a n i m p o r t a n t e s s o n c a s i s i e m p r e de l a f a m i l i a i m p e r i a l y 
de l a a b s o l u t a c o n f l a n z a d e l s u l t á n . C a d a v i r r e i n a t o s e d i v i d e á 
s u v e z e n v a r i o s g o b i e r n o s , á c u y o f ren te s e h a l l a u n bajá; p e r o 
e s t a d i v i s i ó n no s e h a l l a f u n d a d a e n p r i n c i p i o r a c i o n a l a lguno , y 
r e s u l t a que m i e n t r a s u n o s a b a r c a n g r a n e x t e n s i ó n de t e r r i t o r i o 
y m u c h a s p o b l a c i o n e s , o t ros , en c a m b i o , s e h a l l a n l i m i t a d o s á u n a 
s o l a c i u d a d de t e r c e r o ó c u a r t o o r d e n , c u y o gobe rnador l l e v a e n ­
tonces e l h u m i l d e n o m b r e de p a c h á ( 1 ) . 

(1) Las provincias gobernadas por bajas son las de Mequinez, Tánger, Salé, 
Tarudán y Mogador; en las demás son simples pachás, los gobernadores. 
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E s t o s b a j á s y p a c h á s t i e n e n á s u s ó r d e n e s l o s k a i d e s , que s o n 
los j e f e s de l a s t r i b u s que e s t á n s o m e t i d a s a l pode r d e l s u l t á n 
y a d e m á s á l o s i n t e n d e n t e s , r e c a u d a d o r e s y h a k e n s , ó j e f e s de 
p o l i c í a , que son los f u n c i o n a r i o s e s p e c i a l e s e n c a r g a d o s de c a d a 
r a m o de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 

A u n q u e e n a p a r i e n c i a e s t a o r g a n i z a c i ó n f o r m a u n s i s t e m a de 
gob ie rno , que h a s t a t i e n e a l g ú n p a r e c i d o c o n e l de R u s i a , en 
r e a l i d a d e s u n v e r d a d e r o d e s g o b i e r n o , p o r q u e c a d a e s c a l ó n en l a 
j e r a r q u í a p o l í t i c a no r e p r e s e n t a o r d e n y a d m i n i s t r a c i ó n , s i n o 
que , por e l c o n t r a r i o , es u n a r u e d a c u y a ú n i c a a p l i c a c i ó n c o n s i s t e 
e n e s t r u j a r y t r i t u r a r á l o s g o b e r n a d o s . 

L a s f a c u l t a d e s de todos es tos f u n c i o n a r i o s s o n , den t ro d e l 
t e r r i t o r i o de s u j u r i s d i c c i ó n , t a n o m n í m o d a s como l a s d e l s u l ­
t á n e n todo e l i m p e r i o . No e x i s t e d i v i s i ó n a l g u n a de p o d e r e s ; e s 
c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o c i d a l a o r g a n i z a c i ó n m u n i c i p a l que e n t r e 
noso t ros es u n v a l l a d a r á l a s e x t r a l i m i t a c i o n e s d e l poder c e n t r a l , 
y no se e j e r ce i n t e r v e n c i ó n l e g a l a l g u n a en l a s func iones de l o s 
d e l e g a d o s d e l s u l t á n . P u e d e , por c o n s i g u i e n t e , e l s u p e r i o r h a c e r 
c o n s u s i n f e r i o r e s t a n l i b r e m e n t e s u v o l u n t a d , como e l s u l t á n 
puede h a c e r l o c o n todos . 

S u e l e c c i ó n y n o m b r a m i e n t o no e s t á n t a m p o c o su j e tos á l e y 
a l g u n a : e l me jo r p o s t o r , e l a m i g o m á s in f luyen te ó l a e s c l a v a 
m á s h e r m o s a s o n lo s m é r i t o s d e l n o m b r a d o : ú n i c o s que a l e g a y 
ú n i c o s que s e t i e n e n e n c u e n t a , s i n fijarse n a d i e e n o t ros n i a u n 
p a r a c u b r i r l a s a p a r i e n c i a s . H a c i é n d o s e los n o m b r a m i e n t o s e n 
e s t a f o r m a , l a l ó g i c a i n d i c a y l a r e a l i d a d e n s e ñ a , que s u s e p a r a ­
c i ó n s e v e r i f i c a po r u n p r o c e d i m i e n t o a n á l o g o : otro pos tor , o t ro 
amigo m á s in f luyen te ú o t r a f a v o r i t a s e e n c a r g a n de d a r á u n 
n u e v o a s p i r a n t e l a p l a z a a p e t e c i d a . 

T o d o s los g o b e r n a d o r e s , po r i n s t in to , por e d u c a c i ó n , y h a s t a 
por n e c e s i d a d de s u s i t u a c i ó n e s p e c i a l , s u e l e n t e n e r d e m a s i a d a 
a f i c ión a l v i l m e t a l , y c o m e t e n p a r a a c u m u l a r l o e n poco t i e m p o , 
toda c l a s e de f e c h o r í a s , l a s c u a l e s s i r v e n a d m i r a b l e m e n t e de 
p r e t e x t o a l s u l t á n p a r a l l a m a r l o s á l a Cor te ó p a r a p r e n d e r l o s 
s i n m á s t r á m i t e s , d e s p o j á n d o l e s de s u c a r g o y conf i scando s u s 
b i e n e s . C a s i s i e m p r e s o n l l a m a d o s ó p r e s o s p a r a que r e p a r ­
t a n lo robado c o n e l s u l t á n ó s u g r a n v i s i r ; s i d a n lo s u f i c i e n t e 
r e s u l t a n i n o c e n t e s y v u e l v e n á s u p r o v i n c i a p a r a s e g u i r i g u a l ó 
peor conduc t a que a n t e s ; m a s s i lo que o f r e c e n no c u b r e e l 
c á l c u l o p r e v i a m e n t e h e c h o , c o n t i n ú a n p r e s o s : s e l e s d a t o r m e n t o 
p a r a que d e s c u b r a n e l l u g a r e n donde e n t e r r a r o n los t e s o r o s , y 
p o r ú l t i m o , c u a n d o no s e l e s d e c a p i t a , s e l e s d e j a m o r i r e n l a 
p r i s i ó n . 

C a d a v e z que po r l a s r a z o n e s i n d i c a d a s s e c a s t i g a á u n gober-

11 
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n a d o r r a p a z , s u e n a de uno á otro c o n f í n d e l i m p e r i o l a t r o m p e t a 
de l a f a m a , p r egonando l a r e c t i t u d y l a e f i c a c i a de l a j u s t i c i a i m ­
p e r i a l . 

L a s c o n s e c u e n c i a s n a t u r a l í s i m a s de e s t a r a p i ñ a o r g a n i z a d a 
s o n , que d e s d e e l m á s i n s i g n i f i c a n t e k a i d h a s t a e l m á s pode roso 
b a j á , todos v i v e n e n t a n c o n t i n u a z o z o b r a c o m o e l m a y o r de l o s 
c r i m i n a l e s , p o r q u e c a d a i n s t a n t e p u e d e s e r e l ú l t i m o de s u l i ­
b e r t a d y de s u v i d a , s e a n p r e v a r i c a d o r e s ó s e a n h o n r a d o s . E s t a 
s i t u a c i ó n de á n i m o p roduce e n todos lo s f u n c i o n a r i o s m a r r o q u í e s 
u n d e s p o t i s m o y u n a c r u e l d a d f e roces e n e l t r a to c o n los i n f e r i o ­
r e s y e l m á s r a s t r e r o s e r v i l i s m o e n l a s r e l a c i o n e s c o n lo s s u p e ­
r i o r e s ; c r u e l d a d é h i p o c r e s í a que s e r e f l e j a n n e c e s a r i a m e n t e e n 
e l c a r á c t e r de todos lo s g o b e r n a d o s , y f o r m a n e l s igno d i s t i n t i v o 
d e l a r a z a m o r a , que n e c e s i t a o c u l t a r todo , de sde e l d i n e r o 
h a s t a e l t a l e n t o y l a a l e g r í a . B a s t a d e c i r que l a m a y o r o f e n s a 
que p u e d e h a c e r s e á u n m o r o d e l a n t e de t e s t i g o s , e s l l a m a r l e 
r i c o ( 1 ) . 

A l t r a t a r de l a f o r m a e n que s o n d e s e m p e ñ a d o s l o s s e r v i c i o s 
de j u s t i c i a , de e j é r c i t o y de h a c i e n d a , p o d r e m o s v e r e n d e t a l l e 
h a s t a q u é e x t r e m o s de f e r o c i d a d y de l a t r o c i n i o l l e g a n l o s f u n ­
c i o n a r i o s m a r r o q u í e s . 

V e a m o s a h o r a e l r e v e r s o de l a m e d a l l a , ó s e a l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a s t r i b u s á r a b e s y b e r b e r i s c a s . Con l a t i r a n í a e n que v i v e u n a 
r a z a d e c r é p i t a como l a m o r a , f o r m a d u r o c o n t r a s t e l a s a l v a j e 
i n d e p e n d e n c i a e n que v i v e n l a s r a z a s á r a b e y b e r é b e r , que i n c a ­
p a c e s de c r e a r u n a o r g a n i z a c i ó n b a s a d a e n l a c o m u n i d a d de i n ­
t e r e s e s ó e n l a i g u a l d a d de s e n t i m i e n t o s é i d e a s , e s t á n s u m i d a s 
e n p e r p e t u a a n a r q u í a , s i n s a l i r n u n c a d e l p e r í o d o de e v o l u c i ó n 
s o c i a l c a r a c t e r i z a d o por l a t r i b u de f o r m a c i ó n f a m i l i a r . 

X X X 

Régimen de las tribus 

L o s pueb los s o m e t i d o s á l a j e r a r q u í a r e l i g i o s o - p o l í t i c a d e l I s ­
l a m s o n v í c t i m a s e n todas p a r t e s de l a t i r a n í a , y e n c a m b i o los 

(1) A Amicis le ha llamado la atención la gravedad y el silencio extraordi­
nario que reina en las muchedumbres cuando celebran sus fiestas. Gomo esto 
no puede atribuirse á su carácter, mucho más apasionado aún que el nuestro, 
hay que atribuirlo al estado, hecho ya hábito, de terror continuo y de descon­
fianza mutua en que viven todas las clases de la sociedad marroquí. 
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p u e b l o s que por s u a m o r á l a i n d e p e n d e n c i a p e r s o n a l e l u d e n 
dent ro de s u t e r r i t o r i o l a f u e r z a a b s o r b e n t e d e l pode r c e n t r a l s e 
h a l l a n s u m i d o s e n l a m á s s a l v a j e a n a r q u í a . E s u n a l e y cons t an t e 
que p u e d e e s t a b l e c e r s e c o n l a m i s m a s e g u r i d a d que l a s f ó r m u l a s 
de l a q u í m i c a e s t a b l e c e n l a s l e y e s que r i g e n e l modo de s e r de 
l o s c u e r p o s . 

E n e l e s t ado de i n d e p e n d e n c i a , c a d a uno de l o s e l e m e n t o s 
é t n i c o s , c o n s e r v a n d o l a s c u a l i d a d e s y defec tos de o r i gen que no 
h a n s ido mod i f i cados por e l m e d i o a m b i e n t e , r e c o b r a s u f o r m a ­
c i ó n e s p e c i a l , que como l a s c r i s t a l i z a c i o n e s e n m i n e r a l o g í a p u e ­
d e n r e d u c i r s e á u n o s c u a n t o s t i pos p r i m i t i v o s . 

E n M a r r u e c o s h a y e l t ipo é t n i c o á r a b e y e l b e r b e r i s c o , y e l 
r é g i m e n de v i d a n ó m a d a y s e d e n t a r i o : l a s c o m b i n a c i o n e s de 
e s t o s d i fe ren tes e l e m e n t o s p r o d u c e n l o s d i f e r e n t e s m a t i c e s que 
p e r m i t e n d i s t i n g u i r á u n a s de o t r a s , l a s t r i b u s d e l M o g h r e b . 

L a d i f e r e n c i a m á s n o t a b l e e n t r e l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s , de l a 
r a m a A m a z i r g a , y l a s de l a r a m a X i l o e , c o n s i s t e e n que a q u é l l a s , 
q u e s o n l a s s i t u a d a s e n t r e F e z y e l M e d i t e r r á n e o , s i e n t e n profundo 
apego a l t e r r u ñ o , lo c u a l l o s h a c e m á s p r u d e n t e s y m e n o s a v e n ­
t u r e r o s q u e lo s o n lo s X i l o e s q u e h a b i t a n en l a c o r d i l l e r a d e l 
G r a n d e A t l a s , y que a p r e c i a n m u c h o m á s s u i n d e p e n d e n c i a p e r ­
s o n a l que l a s t i e r r a s que c u l t i v a n , ó en que a p a c i e n t a n s u s 
g a n a d o s . 

L a s d i f e r e n c i a s m á s n o t a b l e s e n t r e l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s s e ­
d e n t a r i a s y l a s n ó m a d a s , n a c e n ú n i c a m e n t e de s u d is t in to g é ­
n e r o de v i d a : l a s s e d e n t a r i a s t i e n e n u n c a r á c t e r m á s c i v i l y s e 
d i s t i n g u e n en que e l p r i m e r m a g i s t r a d o , l l a m a d o e l J e q u e - k e b i r 
ó G r a n a n c i a n o , p r o c e d e c o n s t a n t e m e n t e de l a e l e c c i ó n p o p u l a r ; 
l a s n ó m a d a s , p o r e l c o n t r a r i o , n e c e s i t a d a s de u n a o r g a n i z a c i ó n 
e s e n c i a l m e n t e m i l i t a r , h a n p roduc ido a lgo p a r e c i d o á l a m o n a r ­
q u í a , como c o n s e c u e n c i a l ó g i c a . Deb ido á e s to , o c u r r e c a s i s i e m ­
p r e q u e á l a m u e r t e d e l J e q u e , s e r e c o n o c e c o m o s u c e s o r á s u h i jo 
a u n q u e s e a de c o r t a e d a d , n o m b r a n d o e n t o n c e s u n a r e g e n c i a 
q u e q u e d a m u c h a s v e c e s á c a r g o de l a p r o p i a m a d r e , h a b i é n d o s e 
dado e l c a s o e x t r a ñ o e n t r e p u e b l o s que p r o f e s a n e l i s l a m i s m o , de 
que a l g u n a s m u j e r e s h a y a n d e s e m p e ñ a d o po r d e r e c h o prop io l a 
j e f a t u r a de u n a t r i b u y h a s t a l a de u n a c o n f e d e r a c i ó n de t r i b u s . 

L a d i f e r e n c i a m á s notab le e n t r e lo s b e r b e r i s c o s n ó m a d a s y l o s 
á r a b e s n ó m a d a s ó b e d u i n o s , n a c e d e l d i s t in to concepto que c a d a 
de l a s dos r a z a s t i e n e n fo rmado de l a m u j e r . E n t r e los b e r b e r i s c o s 
s u o r i g e n a r io s e r e v e l a e n que é s t a e s c o m p l e t a m e n t e i g u a l a l 
h o m b r e , c o m o s u c e d e e n t r e n o s o t r o s , y s u s e x o no l e i m p i d e 
e j e r c e r l a s o b e r a n í a d é l a t r i b u s i d e m u e s t r a cond ic iones p a r a 
e j e r c e r l a : en t r e l o s á r a b e s , por e l c o n t r a r i o , l a m u j e r , como e n 
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todos lo s p u e b l o s s e m i t a s , c a r e c e s i e m p r e de r e p r e s e n t a c i ó n p o ­
l í t i c a , p o r q u e c o n s e r v a n d o i n t a c t a e s t a r a z a s u fe e n e l C o r á n , 
d e l que s e c o n c e p t ú a n s u s ú n i c o s d e f e n s o r e s y g u a r d a d o r e s , r e s ­
p e t a n e l concep to de i n f e r i o r i d a d a l l í e s t a b l e c i d o , a l r e v é s de lo 
que s u c e d e e n t r e l o s b e r b e r i s c o s , que no s e c u i d a n d e l C o r á n e n 
lo m á s m í n i m o . 

A l o c u p a r n o s de l a s r a z a s , y a h e m o s cons ignado que c u a n d o 
o c u r r i ó l a p r i m e r a i n v a s i ó n á r a b e , l o s b e r b e r i s c o s d e r r o t a d o s 
s e r e f u g i a r o n en l a s e s c a b r o s i d a d e s de l a s m o n t a ñ a s p a r a c o n ­
s e r v a r s u i n d e p e n d e n c i a , y a l l í f o r m a r o n p e q u e ñ o s pueb l ec i t o s ó 
a l d e a s , e n donde v i v e n desde e n t o n c e s , p u e s l a f u e r z a que l o s 
a r r o j ó de l a s l l a n u r a s , ó s e a l a t i r a n í a d e l poder c e n t r a l , s u b s i s t e 
t o d a v í a . L o s á r a b e s b e d u i n o s v i v e n d e s d e s u a p a r i c i ó n e n e l 
Moghreb , en l a s l l a n u r a s , t a m b i é n e n c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a , 
h a b i t a n d o en los a d u a r e s que t r a s l a d a n de u n pun to á o t ro e n 
b u s c a de p a s t o s p a r a s u s g a n a d o s . I g u a l g é n e r o de v i d a que l o s 
bedu inos á r a b e s , s i g u e n l o s b e r b e r i s c o s n ó m a d a s . 

De lo s t r e s e l e m e n t o s é t n i c o s de M a r r u e c o s que t i e n e n i m p o r ­
t a n c i a p o l í t i c a , ó s e a n m o r o s , á r a b e s y b e r b e r i s c o s , r e s u l t a q u e 
s ó l o e l p r i m e r o v i v e en s u t o t a l i d a d some t ido d i r e c t a m e n t e a l 
r é g i m e n de l a t i r a n í a , s i n c o n o c e r p a r a n a d a l a v i d a m u n i c i p a l ( 1 ) . 
L o s á r a b e s y l o s b e r e b e r e s v i v e n todos bajo e l r é g i m e n de l a 
t r i b u , y a u n l a s m i s m a s t r i b u s que e s t á n s o m e t i d a s a l s u l t á n , 
c o n s e r v a n no obs t an t e s u d e p e n d e n c i a m á s ó m e n o s d u r a , s u 
o r g a n i z a c i ó n e s p e c i a l . 

E l c a r á c t e r e s e n c i a l que d i s t i n g u e á l a t r i b u d e l m u n i c i p i o e u ­
r o p e o , c o n s i s t e e n q u e l a f o r m a c i ó n de a q u é l l a e s s i e m p r e f a m i ­
l i a r , y l a de é s t e e s s i e m p r e v e c i n a l . No h a y en e l l a s c i u d a d a n o s , 
s ino p a r i e n t e s , que l l e v a n todos e l m i s m o ape l l i do ( e l c u a l f o r m a 
e l d i s t i n t i v o de c a d a u n a ) y s e c o n s i d e r a n como p r i m o s . L a i d e a 
a r r a i g a d a en todos lo s i n d i v i d u o s , de q u e l a t r i b u e s u n a f a m i l i a , 
e x p l i c a b i e n , s i n n e c e s i d a d de c o n s i d e r a r l e s como r a z a s s e m i -
s a l v a j e s , l a a v e r s i ó n g e n e r a l e n t o d a s e l l a s á r e c i b i r en s u s e n o a l 
e l e m e n t o e x t r a n j e r o , de c u a l q u i e r a c l a s e ó r e l i g i ó n que s e a : e s 

(1) L a única sombra de poder municipal entre los moros que hemos po­
dido encontrar en nuestros estudios acerca de Marruecos, consiste en la condi­
ción que los habitantes de la ciudad de Fez impusieron al actual sultán, al 
comienzo de su reinado,-antes de rendirse y reconocerlo como Señor, de que 
había de respetar sus antiguos fueros y privilegios, prestando juramento de ha­
cerlo sobre el sepulcro del Santo Muley-Edris, fundador de la ciudad. Pero si 
tenemos en cuenta que se trata de un pueblo teocrático y del reconocimiento 
de una soberanía religiosa, es natural suponer que estos fueros y privilegios no 
tengan el carácter de municipales, sino que sean de aquellos que van anejos al 
carácter de las ciudades santas, como es la de Fez para los marroquíes. 
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u n a a n t i p a t í a a n á l o g a á l a q u e s e n t i m o s n o s o t r o s á r e c i b i r e n l a 
i n t i m i d a d de l a f a m i l i a a l e x t r a ñ o que no nos i n s p i r a c o n f i a n z a . 

V e a m o s a h o r a s u o r g a n i z a c i ó n . 
L a t r i b u e s u n o r g a n i s m o c o m p l e t a m e n t e a u t ó n o m o : l a s d e c i ­

s i o n e s de s u a s a m b l e a s o n s o b e r a n a s , y l a s a n c i ó n s e h a l l a , a l 
i n t e r i o r , e n e l r e s p e t o que i n s p i r a n á t o d o s , y a l e x t e r i o r , e n e l 
r e s p e t o que i n s p i r a l a f u e r z a de l a s a r m a s . T i e n e p u e s l o s c a ­
r a c t e r e s que d i s t i n g u e n l a s e n t i d a d e s p o l í t i c a s i n d e p e n d i e n t e s 
y l l e v a den t ro de s í t o d a s l a s b u e n a s y m a l a s c u a l i d a d e s q u e 
j u s t i f i c a n s u s e c u l a r e x i s t e n c i a y e x p l i c a n s u i r r e m e d i a b l e p o s ­
t r a c i ó n y a t r a s o . 

T e n i e n d o q u e a t e n d e r s i e m p r e a l dob le fin de c u i d a r de s u s i n ­
t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , y de d e f e n d e r s e c e n i a s a r m a s , de s u s v e c i ­
n o s , ó d e l s u l t á n , l a t r i b u r e v i s t e e n s u o r g a n i z a c i ó n u n c a r á c t e r 
m i x t o de c i v i l y m i l i t a r , q u e l a h a ^ e a p t a lo m i s m o p a r a d e l i b e r a r 
e n l a a s a m b l e a , q u e p a r a b a t i r s e e n l o s c a m p o s de b a t a l l a . 

E l m e c a n i s m o de s u o r g a n i z a c i ó n s e ^ a l l a b a s a d o e n e l p r i n ­
c i p i o , de que todo v a r ó n a l c u m p l i r los 16 a ñ o s , t i e n e e l d e b e r de 
p r o v i s t a r s e de . u n c u c h i l l o , u n a e s p i n g a r d a , p ó l v o r a y b a l a s , y 
t i ene d e s d e e n t o n c e s e l d e r e c h o de d a r s u o p i n i ó n y e m i t i r s u 
vo to e n l a D j e m a a , ó s e a l a a s a m b l e a de l a t r i b u . 

E n l a D j e m a a , a s i c o n s t i t u i d a po r todos lo s h o m b r e s d é l a 
t r i b u , r e s i d e l a p l e n i t u d d e l a s o b e r a n í a , d e c l a r a l a p a z y l a g u e ­
r r a , s e ñ a l a l a c u a n t í a de lo s i m p u e s t o s , l e g i s l a y a d m i n i s t r a j u s ­
t i c i a . T a n a m p l i a s f a c u l t a d e s s ó l o s e h a l l a n l i m i t a d a s por l a s 
c o s t u m b r e s ó l e y e s t r a d i c i o n a l e s que r i g e n e n c a d a u n a , y por 
lo s p r e c e p t o s que p o d e m o s l l a m a r de d e r e c h o de gen t e s que 
fijan s u s r e l a c i o n e s con l a s d e m á s t r i b u s r e s p e c t o de a l g u n o s 
c a s o s p a r t i c u l a r e s , que l u e g o e x p o n d r e m o s . 

L a r e l i g i ó n o f i c ia l de l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s e s l a m u s u l m a n a ; 
p e r o y a , como h e m o s d i c h o , es t r a d i c i o n a l l a i n d i f e r e n c i a q u e 
h a n m o s t r a d o s i e m p r e e n c u m p l i r l o s p r e c e p t o s de l a s v a r i a s 
r e l i g i o n e s bajo c u y o r é g i m e n h a n v i v i d o . E l C o r á n es p a r a l a s 
t r i b u s á r a b e s , l a fuente de todo d e r e c h o , y ú n i c a l e y que o b e d e ­
c e n ; p e r o p a r a l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s , t i e n e n sus p r e c e p t o s u n 
c a r á c t e r m u y s e c u n d a r i o , p r e s c i n d i e n d o de e l los e n abso lu to 
cuando e s t á n e n c o n t r a d i c c i ó n con s u s t r a d i c i o n a l e s c o n s t i t u c i o ­
n e s y c o s t u m b r e s p a r t i c u l a r e s , que s o n l a s que f o r m a n e n r e a l i ­
d a d l a s ú n i c a s l e y e s p o r q u e s e r i g e n , y que a u n q u e d i f i e r e n 
m u c h í s i m o de u n a á o t r a t r i b u , s o n conoc idas c o n e l n o m b r e 
g e n é r i c o de K a n u n (1 ) . 

(1) Difieren tanto entre sí estas constituciones, que mientras en unas, v. g., 
es condenada á muerte la mujer adúltera, debiendo ejecutar la sentencia sus 
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E s t a s c o s t u m b r e s , que podemos c o m p a r a r c o n n u e s t r o s p r e ­
cep to s c o n s t i t u c i o n a l e s , s o n p u e s , l a ú n i c a l i m i t a c i ó n que e n e l 
r é g i m e n i n t e r i o r t i e n e n l a s d e c i s i o n e s de l a D j e m a a . 

L a a s a m b l e a e l ige u n a m i n ó p r e s i d e n t e , q u e e s e l e j ecu to r 
de s u s a c u e r d o s y e j e r c e func iones p a r e c i d a s á n u e s t r o s a l c a l d e s . 
E n u n a s t r i b u s l a d u r a c i ó n de e s t e c a r g o e s s o l a m e n t e de u n a ñ o , 
e n o t r a s t i ene e l c a r á c t e r de v i t a l i c i o , y e n a l g u n a s (de l a c l a s e d e 
l a s n ó m a d a s ) e l c a r g o de j e q u e e s , c o m o y a h e m o s d i c h o , h e r e d i ­
t a r i o . E n l a f o r m a q u e s e v e r i f i c a n l a s e l e c c i o n e s por l a D j e m a a , 
h a y u n a p a r t i c u l a r i d a d que h o n r a a l s e n t i d o p r á c t i c o de e s t a s 
g e n t e s b á r b a r a s , y h a c e s u p e r i o r l a t r i b u m a r r o q u í a l m u n i c i p i o 
r u r a l de E s p a ñ a , en lo que á l a g a r a n t í a de l a l i b e r t a d y de l o s 
i n t e r e s e s s e r e f i e r e . L a a s a m b l e a , c o m o toda c o r p o r a c i ó n b u -
m a n a , e s t á s i e m p r e d i v i d i d a en p a r t i d o s ó sofs, q u e por c o s t u m b r e 
t r a d i c i o n a l t i e n e n e n l a p l a z a p ú b l i c a de s u s p u e b l e c i t o s , a s i e n t o s 
de l a d e r e c h a y de l a i z q u i e r d a , como e n n u e s t r o s p a r l a m e n t o s . 
A m b o s p a r t i d o s v o t a n s u cand ida to p a r a e l c a r g o de j e q u e - k e b i r , 
s i e n d o n a t u r a l m e n t e d e s i g n a d o e l q u e a l c a n z a m a y o r n ú m e r o de 
vo to s ; p e r o e l c a n d i d a t o venc ido^ r e p r e s e n t a n t e de l a m i n o r í a , 
t i e n e que s e r n o m b r a d o u k i l , c u y a s f u n c i o n e s son l a de o r d e ­
n a d o r de p a g o s y d e p o s i t a r i o de lo s fondos de l a t r i b u y e j e r c e 
a d e m á s l a s func iones de fiscal de t odos lo s a c t o s d e l j e q u e - k e b i r . 

No p u d i e n d o é s t e d i s p o n e r de lo s fondos y e s t a n d o s o m e t i d o 
á u n a c o n s t a n t e c e n s u r a , s e h a l l a i m p o s i b i l i t a d o p a r a e j e r c e r 
s o b r e l a s p e r s o n a s y lo s b i e n e s de l a t r i b u l a o d i o s a t i r a n í a de 
c a m p a n a r i o , que e n l o s c a m p o s e s p a ñ o l e s es e l o r i g e n de l a s 
m a y o r e s i n j u s t i c i a s y de l o s l a t r o c i n i o s m á s c í n i c o s . S o n , p o r 
t a n t o , s u p e r i o r e s á noso t ros e n a s u n t o de t a n t a t r a s c e n d e n c i a 
p o l í t i c a , y d e ' d e s e a r e s , q u e e s t a d e s i g u a l d a d d e s a p a r e z c a p a r a 
h o n r a y p r o v e c h o de E s p a ñ a , e l e v a n d o n u e s t r a i n s t i t u c i ó n h a s t a 
l a a l t u r a q u e e n e s t e p a r t i c u l a r t i e n e n l a s u y a l a s t r ibus m a ­
r r o q u í e s . 

A s í c o m o l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r de l a s t r i b u s que l i g e r a ­
m e n t e h e m o s bosque j ado , d i f i e r e m u y p o c o e n t r e s í , deb ido á l a 
s e n c i l l e z de l a s func iones q u e d e s e m p e ñ a n , no s u c e d e lo m i s m o 
c o n e l e s t a d o de l a s r e l a c i o n e s de u n a s c o n o t r a s , ó c o n e l go ­
b i e r n o d e l s u l t á n . E n e l a t r a s o de e s t e s egundo p e r í o d o de e v o ­
l u c i ó n s o c i a l , s e h a l l a e l g e r m e n de l a a n a r q u í a , e n que v i v e n 
d e s d e e l c o m i e n z o d e l p e r í o d o h i s t ó r i c o , y h a p r o d u c i d o e l e s t a d o 

inmediatos parientes, en otras la pena se limita al pago de una multa de 50 du­
ros, que debe satisfacer la adúltera, y en caso de carecer de ellos, el propio 
marido adulterado. 
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de a t r a s o y de e s t a n c a m i e n t o p o l í t i c o e n que s e h a l l a n . S u e x a ­
ge r ado p a r t i c u l a r i s m o , s u odio á t o d a o r g a n i z a c i ó n s u p e r i o r , que 
l e s e x i g i r í a e l s a c r i f i c i o de a l g ú n d e r e c h o i n d i v i d u a l en c a m b i o de 
l a s i n m e n s a s v e n t a j a s de l a a s o c i a c i ó n , h a n p roduc ido e l r e s u l ­
t ado de q u e , a u n s i endo m u y s u p e r i o r e s f í s i c a y m o r a l m e n t e á l a 
r a z a m o r a , s e h a l l e n i n t e l e c t u a l m e n t e m u y po r debajo de é s t a , 
por f a l t a de i n s t r u c c i ó n y no por f a l t a de a p t i t u d e s . 

E l apego á l a i n d e p e n d e n c i a c o m p l e t a y a b s o l u t a de l a t r i b u , 
h a d a d o por r e s u l t a d o , q u e e l e s t a d o de d e r e c h o e n l a s r e l a ­
c i o n e s de u n a s con o t r a s no e x i s t a , y q u e l a f u e r z a s e a l a ú l t i m a 
y l a ú n i c a de s u s r a z o n e s e n l a s r e l a c i o n e s e x t e r n a s . L a s g u e r r a s 
c i v i l e s s o n p u e s c o n s t a n t e s ; e s t á n s i e m p r e sob re l a s a r m a s y e n 
a c e c h o d e l e n e m i g o ó s e a d e l v e c i n o , y s u s l u c h a s s o n s i e m p r e 
e n c a r n i z a d a s y f e roces c o m o todas l a s c i v i l e s . P u e d e po r t an to 
a f i r m a r s e que e l es tado n a t u r a l de l a t r i b u e s e l de g u e r r a , y que 
é s t a e s l a c a u s a de l a p e r m a n e n t e a n a r q u í a e n que v i v e n lo s 
h a b i t a n t e s de l a s c i n c o s e x t a s p a r t e s d e l t e r r i t o r i o de M a ­
r r u e c o s ( 1 ) . 

A d e m á s d e l e s t ado de g u e r r a c o n l a s t r i b u s v e c i n a s , e s t a l l a n 
m u y f r e c u e n t e m e n t e o t r a s l u c h a s i n t e s t i n a s en e l s e n o de c a d a 
t r i b u , d e b i d a s á que lo r u d i m e n t a r i o de s u o r g a n i z a c i ó n , l a p r i v a 
de u n poder s u p e r i o r q u e s i r v a de m o d e r a d o r á s u s p a s i o n e s . 
Guando e l d i s e n t i m i e n t o de lo s p a r t i d o s p a s a de l a i n t e l i g e n c i a 
a l c o r a z ó n y l a d i s c u s i ó n s e c o n v i e r t e e n d i s p u t a , s ó l o q u e d a e l 
r e c u r s o de l a s a r m a s , ' y e l t r iunfo c o m o ú n i c a c a u s a de r a z ó n y 
fuente de d e r e c h o . 

A p e s a r d e l e s t ado de a i s l a m i e n t o y de g u e r r a e n q u e v i v e n 
l a s t r i b u s , h a y que r e c o n o c e r que no s ó l o e x i s t e e n t r e t odas e l l a s 
l a z o s de c a r á c t e r que p o d e m o s l l a m a r i n t e r n a c i o n a l , s ino que 
a d e m á s t odas l a s de r a z a b e r é b e r t i e n e n e l s e n t i m i e n t o de u n 
o r i g e n c o m ú n ; t i e n e n u n i d e a l de p a t r i a , que a u n q u e s e h a l l a e n 
e s t a d o e m b r i o n a r i o , p o d r í a l l e g a r á t o m a r l a s p r o p o r c i o n e s y á 
p r o d u c i r l o s p rod ig ios que e l s e n t i m i e n t o de u n i d a d de r a z a h a 
h e c h o e n E u r o p a en e l p r e s e n t e s i g l o . 

T a n a r r a i g a d o s e h a l l a e n t r e l o s b e r e b e r e s e l c o n v e n c i m i e n t o 
de s u c o m u n i d a d de o r i g e n y e l s e n t i m i e n t o de s u f r a t e r n i d a d 

(1) E l sultán quiso establecer un puente sobre un rio caudaloso que tenia 
que cruzar muchas veces por medio de barcas y encargó á Europa uno de 
hierro. Cuando ya se iba á montar, se presentó al sultán una comisión com­
puesta de individuos de varias tribus ribereñas de uno y otro lado del río, pi­
diéndole que no montase el puente. L a razón de tan extraña demanda era que, 
gracias al rio que los separaba, había pocas luchas entre ellos, pero que si se 
establecía un puente, las guerras serian constantes. 
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n a c i o n a l , que todos l o s a ñ o s v a n en p e r e g r i n a c i ó n á uno de l o s 
de s f i l ade ro s de l B a n i ( c o r d i l l e r a de l a v e r t i e n t e S a h a r i a n a ) u n 
n ú m e r o g r a n d í s i m o de p e r s o n a s , por c o n s i d e r a r e s t e l u g a r c o m o 
l a c u n a de s u n a c i ó n , y a l l í o f r ecen s a c r i f i c i o s y c e l e b r a n c o m i d a s 
y b a i l e s ( 1 ) . E n c a m b i o , m u y p o c o s s o n lo s que c u m p l e n e l p r e ­
cepto de p e r e g r i n a c i ó n á h i M e c a . 

E s t e s e n t i m i e n t o de c o m u n i d a d , a n á l o g o a l que t e n í a n l o s 
á r a b e s a n t e s de M a h o m a , r e v i s t e , c o m o s u c e d í a en é s t o s , u n 
c a r á c t e r p u r a m e n t e p l a t ó n i c o , q u e no p r o d u c e c o n s e c u e n c i a a l ­
g u n a de a p r o x i m a c i ó n p o l í t i c a , y que po r c o n s i g u i e n t e no c a u s a 
i n q u i e t u d a l g u n a a l s u l t á n . 

L o s l a z o s de c o m u n i d a d q u e u n e n e n t r e s í á l a s t r i b u s m a r r o ­
q u í e s , y c r e a n u n a e s p e c i e de d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l s a n c i o n a d o 
po r l a c o s t u m b r e s e c u l a r , s o n l o s r e f e r e n t e s a l r é g i m e n de l o s 
m e r c a d o s y e l M e z r a g ó p r o t e c c i ó n s a g r a d a , que n i n g u n a de l a s 
a s a m b l e a s de t r i b u p u e d e m o d i f i c a r ó d e s c o n o c e r . 

Gomo s u c e d e e n t o d a s p a r t e s , e n c a s i todos l o s l u g a r e s de 
M a r r u e c o s s e c e l e b r a n e n d í a s fijos f e r i a s y m e r c a d o s , á donde 
c o n c u r r e n desde t i e r r a s b a s t a n t e d i s t a n t e s , l o s l a b r a d o r e s y m e r ­
c a d e r e s á c o m p r a r y v e n d e r g a n a d o s y m a n u f a c t u r a s . L a s t r i b u s 
d u e ñ a s de lo s l u g a r e s e n que e s t a s f e r i a s y m e r c a d o s s e c e l e ­
b r a n , no t i e n e n d e r e c h o á p r o h i b i r s u c e l e b r a c i ó n , á mod i f i ca r l a s 
c o n d i c i o n e s en que s e c e l e b r a n , n i á i m p e d i r que c r u c e n s u t e r r i ­
to r io l a s p e r s o n a s y g a n a d o s de l o s d e m á s t e r r i t o r i o s , y l a s t r i b u s 
p o r donde t i e n e n que p a s a r p a r a i r ó v o l v e r de e l l o s , t a m p o c o 
t i e n e n d e r e c h o á i m p e d i r e l p a s o , n i á m o d i f i c a r l a s c o n d i c i o n e s 
en que s e v e r i f i c a . 

E s t a l i m i t a c i ó n de l a e x a g e r a d a s o b e r a n í a de c a d a t r i b u h a 
nac ido y s e s o s t i e n e p o r l a n e c e s i d a d que t odas t i e n e n de v e n d e r 
s u s p r o d u c t o s s o b r a n t e s y a d q u i r i r l o s que n e c e s i t a n ; y a u n q u e no 
h a y l e y n i p r e c e p t o a lguno q u e l a s a n c i o n e , es r e s p e t a d a p o r 
t odas l a s t r i b u s de M a r r u e c o s . 

(1) Después de la cordillera del Ante-Atlas ó pequeño Atlas, en el desierto 
del Sahara, que se extxende paralela á la Gran Cordillera, 6 Grande Atlas hav 
una espeme de muralla natural de 200 á 300 metros de altu, n ™ . h 7 
súbase varia entre uno y dos kilómetros, la c u . se l í m a S Cornea 
cerca de Tamagrut, sobre el rio Draa, y continúa al norte de fstTno ha ta el 
Atlántico, en una longitud de cerca de 600 kilómetros, casi sin c m í a s v sfn 
dzo que S1rva de punto de apoyo á la extraña muralllde rocas ' 
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E l M e z r a g ó p r o t e c c i ó n s a g r a d a ( l a A n a y a de l a G r a n K a b i l i a 
e n A r g e l i a ) , es e l d e r e c h o q u e t i e n e n c a d a uno de lo s i n d i v i d u o s 
de u n a t r i b u , de p r o m e t e r p r o t e c c i ó n á u n i n d i v i d u o de o t r a , 
( s i e m p r e an te t e s t i g o s ) , l a c u a l h a c e i n v i o l a b l e á a q u e l á q u i e n 
fué h e c h a . E l M e z r a g s i r v e , no s ó l o p a r a l a p r o t e c c i ó n de u n i n ­
d i v i d u o , s ino t a m b i é n c o m o p a s a p o r t e c o m e r c i a l m e d i a n t e e l 
p a g o de l a c a n t i d a d c o n v e n i d a . L a c o n c e s i ó n de es te p r i v i l e g i o 
h a c e s a g r a d a s l a s p e r s o n a s y l a s c o s a s p a r a l a t r i b u que l a c o n ­
cede y que t i e n e e l d e b e r de c o n d u c i r á u n a s y o t r a s h a s t a l u g a r 
s e g u r o . E n a l g u n o s c a s o s e l M é z r a g s e c o m p r a p a r a t o d a l a v i d a 
y e n t o n c e s r e c i b e e l n o m b r e de D e b i h a , l a c u a l r e v i s t e m i l f o r m a s ; 
y a l i g a u n a t r i b u á o t r a , y a u n h o m b r e á u n pueb lo ó á u n a f e d e ­
r a c i ó n ; y a u n a c o m u n i d a d á u n i n d i v i d u o : h a s t a s u c e d e e l c a s o 
de que u n a m i s m a t r i b u h a y a c o m p r a d o e l M e z r a g á m á s de u n a 
t r i b u , e s t ando e n t o n c e s bajo l a p r o t e c c i ó n de v a r i a s á l a v e z . 

E s t a s dos i n s t i t u c i o n e s s o n e l ú n i c o d e s t e l l o de d e r e c h o de 
gen te s que p r e s e n t a n l a s t r i b u s m a r r o q u í e s . E x c e p t o en l o s c a s o s 
p r e v i s t o s , l a s r e l a c i o n e s e n t r e t r i b u y t r i b u d e p e n d e n t a n s ó l o de 
l a v o l u n t a d de c a d a u n a , y lo s conf l ic tos que e n t r e e l l a s s u r g e n 
no t i e n e n otro m e d i o de s o l u c i ó n que e l de l a s a r m a s , á no s e r 
que h a y a a l g ú n m a r a b u t de p r e s t i g i o b a s t a n t e , que i n t e r p o n i e n d o 
s u ve to á l a d e c i s i ó n de l a s D j e m a a s , s o m e t a á s u c o n o c i m i e n t o 
e l e s tud io y a r r e g l o de l a s d i f e r e n c i a s , c o n v i r t i é n d o s e e n u n j u e z 
de a p e l a c i ó n , á r b i t r o d e l l i t i g i o . 

E s t e m i s m o m o r a b i t o , que po r s u p r e s t i g i o l l e g a á h a c e r s e e l 
v e r d a d e r o j e f e de u n a ó v a r i a s t r i b u s , no puede en n i n g ú n c a s o 
o p o n e r s e á l a R e b k a ó v e n g a n z a de l a s a n g r e , c o n s a g r a d a po r 
lo s K a n u n de t o d a s l a s t r i b u s , que e s e l d e r e c h o que a s i s t e á l a 
f a m i l i a de u n in te r fec to p a r a m a t a r ó p e r d o n a r e l h o m i c i d a , s i n 
que l a a s a m b l e a n i los m a g i s t r a d o s p u e d a n i n t e r v e n i r e n lo m á s 
m í n i m o , y s i n que s e a p o s i b l e d a r c a r á c t e r s o c i a l á l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n de e s t a c l a s e de j u s t i c i a . 

V e a m o s a h o r a q u é s i t u a c i o n e s d i s t i n t a s c r e a es te abandono 
c o m p l e t o á s u s p r o p i a s f u e r z a s e n que s e h a l l a c a d a t r i b u , en 
s u s r e l a c i o n e s con e l s u l t á n ó c o n l a s d e m á s t r i b u s . 

L a s que p o r s u s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a s e h a l l a n a l a l c a n c e de 
l a s f u e r z a s i m p e r i a l e s , e s t á n p l e n a m e n t e s o m e t i d a s a l p o d e r d e l 
s u l t á n ; l e p a g a n u n t r i bu to , r e c i b e n u n k a i d ó g o b e r n a d o r , y o r a n 
po r é l . A l g u n a s t r i b u s , p a r a e v i t a r l a g u e r r a c i v i l en t re s u s p a r t i ­
dos , a c e p t a n t e m p o r a l m e n t e l a s o b e r a n í a d e l s u l t á n y l e p i d e n 
u n k a i d ; pe ro g e n e r a l m e n t e e s t a s u m i s i ó n e s t e m p o r a l p o r q u e l a 
o p r e s i ó n d e l g o b e r n a d o r l l e g a á s e r m á s i n t o l e r a b l e que l a g u e ­
r r a i n t e s t i n a y no t a r d a n e n e x p u l s a r a l de l egado i m p e r i a l p a r a 
r e c o b r a r s u s a l v a j e i n d e p e n d e n c i a . 
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O t r a s t r i b u s , p a r a e v i t a r l a l u c h a c o n s t a n t e c o n e l s u l t á n c e l e ­
b r a n c o n v e n i o s con é s t e , po r v i r t u d de l o s c u a l e s s e o b l i g a n á p a ­
g a r l e u n t r ibu to fijo a n u a l ; t i e n e n e l d e r e c h o de g o b e r n a r s e con 
a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a , que s e h a l l a l i m i t a d a t a n solo e n l a 
p a r t e r e l i g i o s a por e l debe r de r e z a r po r e l s u l t á n , ó s e a r e c o ­
n o c e r s u s o b e r a n í a e s p i r i t u a l . 

O t r a s t r i b u s no d e p e n d e n d e l s u l t á n m á s q u e e s p i r i t u a l m e n t e , 
y todos lo s a ñ o s a c u d e n l o s m o r a b i t o s á l a c o r t e á l l e v a r p r e s e n ­
t e s , c u y a c u a n t í a l a fija l a v o l u n t a d de l a t r i b u , r e c i b i e n d o e n 
c a m b i o de e s tos p r e s e n t e s , r e g a l o s d e l s u l t á n . 

O t r a s t r i b u s r e c i b e n d e l s u l t á n u n k a i d , p e r o no c o n e l c a ­
r á c t e r de g o b e r n a d o r , s i n o con e l de e m b a j a d o r y j u e z , á q u i e n 
r e s p e t a n s i o b r a c o n j u s t i c i a ; a l que c o n s u l t a n s i l o g r a g a n a r l a s 
s i m p a t í a s d e l p u e b l o ; pe ro a l que de o r d i n a r i o s ó l o t o l e r a n c o m o 
u n e x t r a n j e r o . No p a g a n t r ibu to a l g u n o , p e r o r e z a n por e l s u l t á n . 

O t r a s t r i b u s , d e l todo i n d e p e n d i e n t e s , t r a t a n c o n e l s u l t á n de 
p o t e n c i a á p o t e n c i a , y s ó l o a l g u n a s v e c e s s e a l i a n c o n é l p a r a 
c o m b a t i r á l a s t r i b u s v e c i n a s . 

O t r a s t r i b u s , por fln, j a m á s e n t r a n e n r e l a c i o n e s con e l s u l t á n . 
E n c i e r r a n todo s u d e r e c h o de g e n t e s e n l a m á x i m a de que c c a d a 
uno p a r a s í con s u e s p i n g a r d a s , y b l a s o n a n de q u e « n o t i e n e n 
D i o s n i s u l t á n y s ó l o c o n o c e n l a p ó l v o r a » . 

A d e m á s de e s t a s c l a s e s de r e l a c i o n e s que t i e n e n l a s t r i b u s 
c o n e l s u l t á n , h a y a l g u n a s que c a r e c e n por comple to de i n d e p e n ­
d e n c i a , p e r o que g o z a n de g r a n d e s p r i v i l e g i o s . S e h a l l a n o r g a n i ­
z a d a s m i l i t a r m e n t e ; todos s u s i n d i v i d u o s v a r o n e s p e r c i b e n , d e s d e 
q u e n a c e n , s u e l d o d e l s u l t á n y t i e n e n e n c a m b i o e l deber de 
f o r m a r p a r t e d e l e j é r c i t o r e g u l a r . E s t a s t r i b u s f o r m a n e l v i v e r o , 
p o r d e c i r l o a s í , de lo s ú n i c o s s o l d a d o s de c a r á c t e r v e r d a d e r a ­
m e n t e m i l i t a r , po r s u v a l o r y d i s c i p l i n a , de c u a n t o s c o m p o n e n e l 
e j é r c i t o i m p e r i a l . 

E n c e r r a n d o e s t a m ú l t i p l e c l a s e de r e l a c i o n e s en u n a f ó r m u l a 
que es v u l g a r e n M a r r u e c o s p a r a e x p l i c a r l o s d i f e r e n t e s g r a d o s 
de d e p e n d e n c i a , podemos d e c i r , que de l a s d i f e r e n t e s t r i b u s 

U n a s e s t á n p l e n a m e n t e s o m e t i d a s . P a g a n y o r a n por e l s u l t á n . 
O t r a s p a g a n u n t r ibu to fijo a n u a l y o r a n . 
O t r a s h a c e n u n r e g a l o a n u a l s i n r e v e s t i r f o r m a de t r i bu to y 

o r a n . 
O t r a s n a d a p a g a n , pe ro o r a n . 
O t r a s n i p a g a n n i o r a n . 
L a m i s m a d i v e r s i d a d de m a t i c e s q u e s e o b s e r v a e n l a s r e l a ­

c i o n e s de l a s t r i b u s c o n e l s u l t á n , e x i s t e e n t r e u n a s y o t r a s t r i b u s . 
L a s h a y que v i v e n l a r g o s a ñ o s e n p a z con s u s v e c i n o s , p e r o 

en c o m p l e t o a i s l a m i e n t o . 
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O t r a s , por e l c o n t r a r i o , v i v e n c o n s u s v e c i n o s en p e r p e t u a l u ­
c h a , s i n e s t a b l e c e r m á s t r e g u a s que l a s que i mpone e l c a n s a n c i o 
m u t u o . 

A n t e e l p e l i g r o c o m ú n de l a s i n v a s i o n e s de l a s t r i b u s b e d u i -
n a s , ó d e l s u l t á n , a l g u n a s s e c o n f e d e r a n por m á s ó m e n o s t i e m p o , 
s e g ú n s e a l a n a t u r a l e z a de e s t e p e l i g r o . 

O t r a s a c e p t a n e l v a s a l l a j e de v e c i n o s m á s pode rosos , y r e c o ­
n o c e n l a s u p r e m a c í a de u n j e f e ó de o t r a t r i b u , i nd i cando u n 
co r to c a n o n a n u a l l a s r e l a c i o n e s que u n e n á lo s v a s a l l o s con s u s 
s e ñ o r e s . 

O t r a s t r i b u s r e n u n c i a n á s u a u t o n o m í a t e m p o r a l m e n t e y a d ­
m i t e n u n j e fe e x t r a ñ o , de q u i e n p r o c u r a n ob tener g a r a n t í a s , que 
p o d e m o s l l a m a r c o n s t i t u c i o n a l e s . 

A l g u n a s t r i b u s s e h a n c o n f e d e r a d o de u n a m a n e r a p e r m a ­
n e n t e , c o n s t i t u y e n d o v e r d a d e r o s E s t a d o s i n d e p e n d i e n t e s den t ro 
d e l t e r r i t o r i o d e l i m p e r i o , h a s t a e l e x t r e m o de que a l g u n o s g e ó ­
grafos l a s c o n s i d e r a n c o m o s e p a r a d a s de l o s domin ios d e l s u l t á n , 
p r e s e n t á n d o l a s e n los m a p a s d e l A f r i c a como n a c i o n e s d i s t i n t a s 
de M a r r u e c o s . E n e s t e c a s o s e h a l l a n l a s c o n f e d e r a c i o n e s c o n o ­
c i d a s c o n e l n o m b r e de E s t a d o de S i d i - H e s c h á n , l a de U a d N u n , 
e l o a s i s de F i g u i g y e l o a s i s de T h u a t ( 1 ) . E n e s t a s con fede rac io ­
n e s , q u e podemos l l a m a r r e g i o n a l e s y a u n dent ro de u n a s o l a 
t r i b u , c u a n d o l l e g a á s e r m u y n u m e r o s a , l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 
su f re u n a v a r i a c i ó n de i m p o r t a n c i a . T o d o s l o s v a r o n e s m a y o r e s 

(1) E l Estado de Sidi Heschán fue fundado el año de 1810 por Heschán, hijo 
del Scheriff Amet-ibn-Malay en la parte delterritorio del Sus que constituye el 
depósito comercial entre Marruecos y Tombuktu, siendo su capital Talent, so­
bre el río Messa. 

E l Estado de Uad Nun, situado al sur del anterior, es también uno de los de­
pósitos comerciales del Sudán. 

E l oasis de Figuig al sudoeste de Argelia, reconoce soberanía religiosa al 
sultán, pero se gobierna interiormente con autonomía completa. 

E l oasis de Thuat se halla en igual situación; y puede establecerse como 
regla general que todos los oasis al sur del Atlas, excepto el de Tafilete, cuna 
de la actual dinastía, reconocen la soberanía religiosa del sultán, pero no se 
hallan sometidos á su gobierno temporal. 

En la vertiente del Tell el territorio del Riff, aunque sin formar confedera­
ción, se halla también exento del dominio directo del sultán. 

L a inmensa cuenca del rio Umm-er-Rebia, entre Fez y Marruecos, está 
ocupada por tribus también independientes, de las cuales algunas pueden pre­
sentar 18.000 jinetes, como es la de Zaian: en esta cuenca están también las 
nueve tribus nómadas de Tadla que pueden presentar hasta 20.000 jinetes, con­
tra los cuales han sido impotentes hasta ahora todos los ejércitos del sultán, 
que tienen que refugiarse muchas veces en el doble recinto de murallas de la 
ciudad de Rabat para evitar el ser exterminados. A este servicio, de plaza de 
refugio, debe su importancia Rabat. 
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d e d iez y s e i s a ñ o s c o n t i n ú a n c o n e l deber de p r o v i s t a r s e de a r ­
m a s y p r e s t a r e l s e r v i c i o m i l i t a r c u a n d o l a D j e m a a lo r e c l a m e ; 
p e r o , e n c a m b i o , e l d e r e c h o de f o r m a r p a r t e de l a a s a m b l e a , 
q u e d a l i m i t a d o á lo s m á s a n c i a n o s , l o s m á s r i c o s y l o s que h a n 
d a d o p r u e b a s s o b r e s a l i e n t e s de v a l o r . 

E s t a e s l a o r g a n i z a c i ó n de l a s t r i b u s de M a r r u e c o s . R e v i s ­
t i endo todos l o s c a r a c t e r e s de u n a f o r m a c i ó n p r i m i t i v a ; s i n r e s o r ­
t e s s o c i a l e s que i m p i d a n l a s l u c h a s , a l e s t a l l a r e l m e n o r d i s e n ­
t i m i e n t o e n e l s e n o de u n a t r i b u ó e n t r e v a r i a s , s o n i m p o t e n t e s 
por s í s o l a s p a r a e l p r o g r e s o , y s o n a d e m á s u n a p e r m a n e n t e 
c a u s a de r u i n a p a r a e l pode r c e n t r a l . I n t e r i n a l e s t a l l a r l a g u e r r a 
s a n t a r e s p o n d a n a l l l a m a m i e n t o d e l s u l t á n , l a i n t e g r i d a d t e r r i t o ­
r i a l de M a r r u e c o s p o d r á s o s t e n e r s e ; p e r o s i , como h a s u c e d i d o 
y a m u c h a s v e c e s , a l g u n a s t r i b u s t o m a n pa r t i do po r e l i n v a s o r , 
l a a n a r q u í a l l e g a r á á s u ú l t i m o l í m i t e y l a r u i n a de l a s i n s t i t u c i o ­
n e s a c t u a l e s s e r á i n e v i t a b l e ( 1 ) . 

L a h i s t o r i a de e s t e p u e b l o , d i c e B o n e l l i , a l u d i e n d o a l b e r b e ­
r i s c o , o f rece u n a e n s e ñ a n z a m u y ú t i l y p r o v e c h o s a p a r a e l que 
s e p r o p o n g a c o n q u i s t a r l o . D e s d e l o s t i e m p o s m á s r e m o t o s h a n 
opues to g r a n r e s i s t e n c i a á todos s u s c o n q u i s t a d o r e s , c o n c l u ­
yendo po r h a c e r s e s u s a u x i l i a r e s , s i e m p r e que e l v e n c e d o r h a 
r e s p e t a d o s u e s p í r i t u de n a c i o n a l i d a d y s u t e n d e n c i a á l a s s u b l e ­
v a c i o n e s y r e v u e l t a s , t e n i e n d o a d e m á s l a g r a n v e n t a j a de no s e r 
i n t r a n s i g e n t e s en m a t e r i a s r e l i g i o s a s , p o r c u y a r a z ó n a b r a z a n 
con f a c i l i d a d l a que s u s d o m i n a d o r e s p r o f e s a n , s i e n e l lo no v e n 
e l m e n o r m e n o s c a b o á s u i n d e p e n d e n c i a n i d e s p r e c i o á s u s c o s ­
t u m b r e s . 

P o r e m p e ñ a r s e l o s s u l t a n e s de M a r r u e c o s en d e s c o n o c e r e s t e 
c a r á c t e r y por i n t r a n s i g e n c i a s q u e n a c e n de l a r e l i g i ó n , h a r e s u l ­
t a d o que á p e s a r de l a c o n v i v e n c i a s e c u l a r en e l m i s m o t e r r i t o r i o , 
d e dos o r g a n i z a c i o n e s s o c i a l e s t a n d i s t i n t a s , s u s e l e m e n t o s no 
h a n podido n u n c a f u n d i r s e y f o r m a r u n v e r d a d e r o c u e r p o de n a ­
c i ó n . V i c i a d o s a m b o s de u n r a d i c a l i s m o i n t r a n s i g e n t e é i r r e d u c ­
t i b l e , s e p e r p e t ú a e n l a s t r i b u s e l a i s l a m i e n t o y s u s e c u e l a l a 
b a r b a r i e , y s e p e r p e t ú a e n e l p o d e r c e n t r a l l a t i r a n í a y s u s c o n ­
s e c u e n c i a s de d e c r e p i t u d y d e g r a d a c i ó n s o c i a l y p o l í t i c a . 

(1) Cuando los portugueses fueron dueños de los puertos del Atlántico, 
eran ayudados en sus empresas contra los sultanes por muchísimos miles de 
marroquíes. En 4880 algunas tribus del RiíT enviaron mensajeros á Granada y 
Madrid á pedir la nacionalidad española, y la incorporación del territorio á E s ­
paña. Las pretensiones de Sidi-Hussein del Sus ya las hemos indicado. Las 
tribus fronterizas al Peñón de la Gomera (el puerto más próximo á Fez) están 
fin lucha cpnstante entre sí. 
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¿Y por q u é e s t o s dos e l e m e n t o s , que son lo s n e c e s a r i o s é i n ­
d i s p e n s a b l e s p a r a f o r m a r u n gob ie rno b i e n o r g a n i z a d o , no s e 
h a n podido c o m b i n a r n u n c a ? S e n c i l l a m e n t e , po rque e l c o n c e p t o 
d e l poder es d i a m e t r a l m e n t e opues to e n t r e uno y otro: p o r q u e 
e l poder c e n t r a l r e v i s t e a l s o b e r a n o c o n los c a r a c t e r e s de d o m i ­
nio sobre e l t e r r i t o r i o y l o s h a b i t a n t e s , y p o r q u e l a s t r i b u s n o 
q u i e r e n v o l u n t a r i a m e n t e s a c r i f i c a r s u i n d e p e n d e n c i a y s u p l e n a 
s o b e r a n í a , p a r a s e r i n i c u a m e n t e e x p l o t a d a s por u n a m o . 

L a h i p ó t e s i s de que e l gob ie rno i s l a m i t a d e l s u l t á n p u e d a e n 
lo t e m p o r a l v a r i a r de e s e n c i a e s u n absu rdo , po rque s e o p o n e - á 
s u s p r i n c i p i o s , á s u h i s t o r i a y á s u s c o s t u m b r e s . H a y que r e s i g ­
n a r s e po r t an to , á l a s c o n s e c u e n c i a s d e l d i l e m a que se p r e s e n t a 
s i e m p r e que de l o s n e g o c i o s de M a r r u e c o s s e t r a t a . 0 s e d e f i e n d e 
e l s i a J u quo, y con é l e l c ú m u l o de i n f a m i a s que e n c i e r r a , ó s i 
por d i g n i d a d s e q u i e r e q u e d e s a p a r e z c a t a n m o n s t r u o s o e n g e n ­
dro , h a y que a p e l a r a l ú n i c o p r o c e d i m i e n t o p o s i b l e : e l de l a i m ­
p o s i c i ó n . 

E s p r e c i s o a r r o j a r c a r e t a s ; p r e s c i n d i r de f i cc iones d i p l o m á t i ­
c a s y p r e s e n t a r l a s i t u a c i ó n con f r a n q u e z a . O E u r o p a s e e n v i l e c e 
e x i g i e n d o á E s p a ñ a l a c o n t i n u a c i ó n de t a l e s t ado de c o s a s , é i m ­
p o n i é n d o n o s e l s t a í u quo an t e l a b a r b a r i e , ó p e r m i t e s u d e s a ­
p a r i c i ó n p a r a r e m e d i a r t a n t o s m a l e s , s i c o n s e r v a en s u p o l í t i c a 
a lgo de d i g n i d a d . Y s i e l r e m e d i o p u e d e a p l i c a r s e s i n e f u s i ó n d e 
s a n g r e y s i n p e r j u d i c a r i n t e r e s e s l e g í t i m o s d e l s u l t á n n i de n a ­
c i ó n a l g u n a , e s v e r d a d e r a m e n t e c r i m i n a l r e t a r d a r u n sOlo d í a l a 
r e d e n c i ó n m o r a l y m a t e r i a l de a l g u n o s m i l l o n e s de s e r e s h u ­
m a n o s . 

X X X I 

J u s t i c i a 

H a s t a a h o r a h e m o s e x a m i n a d o l a t i r a n í a y l a a n a r q u í a de 
M a r r u e c o s , como p i e z a s a n a t ó m i c a s de d e f e c t u o s í s i m a c o n f o r m a ­
c i ó n . E s p r e c i s o , p a r a c o m p l e t a r e l e s tud io , d e m o s t r a r que e f e c t i ­
v a m e n t e a q u e l l a c o n f o r m a c i ó n v i c i o s a no p e r m i t e e l f u n c i o n a ­
m i e n t o r e g u l a r de l o s p r i n c i p a l e s m e c a n i s m o s que f o r m a n u n 
E s t a d o . E s p r e c i s o e l e x a m e n fisiológico de l a s i n s t i t u c i o n e s 
p r i n c i p a l e s p a r a l a v i d a d e l c i u d a d a n o y de l a n a c i ó n . L a j u s t i ­
c i a , e l e j é r c i t o y l a h a c i e n d a . 

O c u p á n d o n o s p r i m e r o de l a j u s t i c i a , por s e r l a m á s i m p o r t a n t e 
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de l a s func iones s o c i a l e s , f o r m u l a r e m o s , p o r r a z ó n de m é t o d o , 
l a s p r e g u n t a s s i g u i e n t e s : 

¿ Q u i é n e s a d m i n i s t r a n j u s t i c i a ? 
¿ Q u é l e y e s r i g e n ? 
¿ Q u é c l a s e s de de l i t o s se r e c o n o c e n ? 
¿ Q u é p e n a s s e a p l i c a n ? 
¿ Q u é p r o c e d i m i e n t o s s e e m p l e a n ? 
L a p r i m e r a p r e g u n t a , ó s e a l a de q u i é n e s a d m i n i s t r a n j u s t i c i a , 

d e b í a f o r m u l a r s e , p a r a h a b l a r con p r o p i e d a d , e n o t r a f o r m a , d i ­
c i e n d o : ¿ Q u i é n e s d e b í a n a d m i n i s t r a r j u s t i c i a e n M a r r u e c o s ? p o r ­
q u e s u c e d e que n a d i e l a a d m i n i s t r a . 

L a j u s t i c i a c i v i l c o n a l g u n a j u r i s d i c c i ó n e n lo c r i m i n a l s e h a l l a 
á c a r g o de l o s k a d í s , c u y a s p r i n c i p a l e s func iones s o n de c a r á c t e r 
r e l i g i o s o como j e f e s de l a s m e z q u i t a s : l a j u s t i c i a c r i m i n a l l a ad­
m i n i s t r a n lo s k a i d e s , c u y a s p r i n c i p a l e s func iones s o n , como y a 
h e m o s v i s t o , l a d e l gob ie rno c i v i l y m i l i t a r de l a s p r o v i n c i a s ó 
b a j a l a t o s . E s d e c i r , que no e x i s t e c u e r p o a l g u n o d e s t i n a d o e s p e ­
c i a l m e n t e a l d e s e m p e ñ o de es te s e r v i c i o , y s e d e j ó c o m o a c c e ­
s o r i o de o t r o s , que s i s o n de m á s i m p o r t a n c i a p a r a e l s o b e r a n o , 
s o n m u y s e c u n d a r i o s p a r a e l i n t e r é s g e n e r a l de lo s g o b e r n a d o s . 

E s e s t a o r g a n i z a c i ó n m u y p a r e c i d a á l a que t e n d r í a m o s n o s ­
o t ros s i s e e n c a r g a r a á los s e ñ o r e s p á r r o c o s l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a j u s t i c i a c i v i l y á l o s g o b e r n a d o r e s m i l i t a r e s l a de l a j u s t i c i a 
c r i m i n a l , e n p r i m e r a y ú n i c a i n s t a n c i a . 

E l j e f e s u p r e m o de los k a d í s , e s e l k a d í de F e z , c u y o n o m b r a ­
m i e n t o h a c e d i r e c t a m e n t e e l s u l t á n , y c u y o c a r g o p r o v i s t a s i e m ­
p r e e n a l g u n o de s u s p r ó x i m o s p a r i e n t e s de a b s o l u t a c o n f i a n z a . 
E s t e j e f e s u p e r i o r e q u i v a l e n t e por l a n a t u r a l e z a de s u s func iones 
á n u e s t r o m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , t i e n e a m p l i a s f a c u l t a d e s 
p a r a n o m b r a r l o s k a d í s de lo s b a j a l a t o s ; é s t o s á s u v e z t i e n e n 
t a m b i é n a m p l i a s f a c u l t a d e s , s i n i n t e r v e n c i ó n a l g u n a de s u s u p e ­
r i o r j e r á r q u i c o , p a r a n o m b r a r l o s k a d í s de l a s t r i b u s s o m e t i d a s y 
de l a s a l d e a s . T o d o s e s tos f u n c i o n a r i o s s a l e n de l a c l a s e de l o s 
u l e m a s , y l a i m p o r t a n c i a que r e v i s t e n s e debe p r i n c i p a l m e n t e á 
s u c a r á c t e r r e l i g i o s o . 

L a o r g a n i z a c i ó n j e r á r q u i c a de l o s f u n c i o n a r i o s e n c a r g a d o s 
de l a j u s t i c i a c r i m i n a l ó s e a n l o s v i r r e y e s , b a j á s , p a c h á s y k a i d e s , 
y a l a h e m o s e x p u e s t o a l e s t u d i a r l a f o r m a e n que e j e r c e s u s 
f u n c i o n e s de gobierno e l pode r c e n t r a l . A u n q u e s u j u r i s d i c c i ó n es 
m á s t e m i b l e y a b s o l u t a y l e s d a m u c h a m á s f u e r z a s o c i a l de l a 
q u e t i e n e n l o s k a d í s , é s t o s t i e n e n e n c a m b i o l a v e n t a j a de q u e 
no e s t á n t a n e x p u e s t o s á l o s c a p r i c h o s de l a c o r t e , po r l a g r a n 
d e f e n s a que l e s p r o p o r c i o n a e l e s p í r i t u de c u e r p o , que r e i n a 
e n t r e l o s u l e m a s . Gomo a d e m á s l a j e r a r q u í a d é lo s k a d í s y de 
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los k a i d e s e s t á c o m p l e t a m e n t e s e p a r a d a , r e s u l t a n a m b o s funcio­
n a r i o s de c a t e g o r í a i g u a l , pe ro e s t a m u t u a i n d e p e n d e n c i a no 
s i r v e , como p a r e c í a n a t u r a l , p a r a p o d e r e j e r c e r u n a f i s c a l i z a c i ó n 
p r o v e c h o s a á los c i u d a d a n o s : por e l c o n t r a r i o , no s e h a dado e l 
c a s o de q u e e l k a i d y e l k a d í d e j a r a n de e n t e n d e r s e p e r f e c t a ­
m e n t e , y debido á es to , l o que d e b í a s e r v i r de c o n t r a p e s o y e l e ­
m e n t o m o d e r a d o r , s i r v e ú n i c a m e n t e p a r a o p r i m i r m á s y m á s los 
l a z o s q u e a t a n á todos los m a r r o q u í e s a l c a p r i c h o de s u s gober ­
n a n t e s ( 1 ) . 

A d e m á s de e s tos m a g i s t r a d o s , e j e r c e n func iones de j u s t i c i a 
c i v i l y c r i m i n a l , los c ó n s u l e s de l a s n a c i o n e s que t i e n e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n o f i c i a l e n M a r r u e c o s , q u i e n e s e j e r c e n j u r i s d i c c i ó n s o ­
b r e los s ú b d i t o s d e l s u l t á n que e s t á n acog idos á l a p r o t e c c i ó n 
c o n s u l a r , de sde e l a ñ o de 1880, e n q u e fué i m p u e s t a por e l t r a ­
t ado de M a d r i d . R e s p e c t o de s u s f u n c i o n e s nos l i m i t a r e m o s á c o ­
p i a r lo que d i ce G o n r i n g e n s u o b r a M a r r u e c o s : « C a d a c ó n s u l e s 
e n s u p e r s o n a , e n s u c a s a , e n s u f a m i l i a y a u n en t re s u s c r i a d o s 
u n v e r d a d e r o p r í n c i p e , a l que l e e s t á p e r m i t i d o o b r a r c o n e n t e r a 
l i b e r t a d . P a r a e l l o es p r e c i s o t e n e r l a c o n c i e n c i a e l á s t i c a , y c i e r ­
t a m e n t e es tos s e ñ o r e s l a t i e n e n , y en u n g r a d o s u p e r l a t i v o . » 

P o r ú l t i m o , s e p a r a d a m e n t e de todos es tos func iona r io s , e i 
s u l t á n e j e r c e t a m b i é n j u s t i c i a e n p r i m e r a y ú n i c a i n s t a n c i a , t an to 
c i v i l como c r i m i n a l . T r e s d í a s á l a s e m a n a , i m i t a n d o á los p a ­
t r i a r c a s b í b l i c o s y á n u e s t r o s a n t i g u o s r e y e s , e l s u l t á n r e c i b e e n 
a u d i e n c i a p ú b l i c a á los s ú b d i t o s de s u i m p e r i o y h a s t a á los e x ­
t r a n j e r o s que se p r e s e n t a n p id i endo j u s t i c i a ; e s c u c h a s u s r e c l a ­
m a c i o n e s , y e n e l ac to d i c t a s e n t e n c i a i n a p e l a b l e é i n e l u d i b l e , 
que e x e n t a de t o d a c l a s e de a p a s i o n a m i e n t o y de i n t e r é s p e r s o ­
n a l , v a i m p r e g n a d a s i e m p r e de u n g r a n e s p í r i t u de r e c t i t u d y r e ­
p a r a c i ó n . H e c h o s c o n s t a n t e m e n t e r e p e t i d o s d e m u e s t r a n que 
todos l o s s u l t a n e s , a u n a q u e l l o s q u e por s u f e roc idad e r a n v e r ­
d a d e r o s t i g r e s co ronados , h a n ob rado s i e m p r e con r e c t i t u d a l 
a d m i n i s t r a r j u s t i c i a e n a u d i e n c i a p ú b l i c a . 

E n l a s t r i b u s i n d e p e n d i e n t e s e l j e q u e - k e b i r , ó p r e s i d e n t e de 
l a D j e m a a , e s e l e j e c u t o r de s u s a c u e r d o s y q u i e n a d m i n i s t r a 
j u s t i c i a e n c a s o s o r d i n a r i o s : c u a n d o e l de l i t o e s g r a v e en tonces 
e l c o n o c i m i e n t o d e l a sun to p a s a á c o n o c i m i e n t o de l a a s a m b l e a 

(1) A los kadis en Argelia se les conoce con el nombre de manos agujerea­
das, y encargados de comerse la tribu. Su venalidad y despreocupación llegan 
al extremo de dictar sentencia declarando que un niño podía dormir cuatro 
años en el seno materno, antes de nacer. (Charles Roussel . -ñevue des Deux 
Mondes). Los marroquíes no son mejores que los argelinos. 
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que , obrando como j u r a d o , d i c t a e l f a l l o , que e l j e q u e debe c u i d a r 
s e a e j e c u t a d o . 

¿ Q u é l e y e s son l a s que d e b e n a p l i c a r é i n t e r p r e t a r e s to s f u n ­
c i o n a r i o s ? 

L a s i n s t i t u c i o n e s de d e r e c h o c i v i l que r i g e n e n e l i m p e r i o de 
M a r r u e c o s , y a h e m o s i n d i c a d o q u e e s t á n s a n c i o n a d a s p o r e l 
C o r á n e n p r i m e r l u g a r , c o m o l i b r o s a n t o y c ó d i g o e t e rno p a r a 
todo i s l a m i t a , á c u y a s p r e s c r i p c i o n e s d e b e n s o m e t e r s e lo m i s m o 
e l s u l t á n que e l ú l t i m o de s u s s ú b d i t o s : d e s p u é s r i g e l a S u n n a ó 
s e a l a c o l e c c i ó n de s e n t e n c i a s d e l P r o f e t a , que á p e s a r de no e s ­
t a r r e c o g i d a s e n e l l i b ro San to s e c o n s e r v a r o n po r t r a d i c i ó n o r a l 
y f ue ron r e c o p i l a d a s , l a s c u a l e s r i g e n e n M a r r u e c o s por p e r t e ­
n e c e r a l g rupo or todoxo d e l i s l a m i s m o , l l a m a d o s u n n i t a ; d e s p u é s 
l a s i n t e r p r e t a c i o n e s de M a l i k - I b n - A n a s , c o n s i g n a d a s e n e l 
Mowat t a , i n t r o d u c i d a s e n M a r r u e c o s p o r e l c a l i f a de C ó r d o b a 
H i x a m , que c o n s t i t u y e n e l l l a m a d o r i t o m a l e k i t a , que desde e n ­
tonces r i g e en todo e l occ iden t e i s l a m i t a , y por ú l t i m o l o s c o m e n ­
t a r i o s á e s t a s i n t e r p r e t a c i o n e s , y l o s c o m e n t a r i o s de lo s c o m e n ­
t a r i o s q u e fo rman l a l a b o r ú n i c a de los j u r i s c o n s u l t o s y t e ó l o g o s 
de l a U n i v e r s i d a d de F e z , d e s d e e l p e r í o d o de d e c a d e n c i a d e l 
ca l i fa to de C ó r d o b a . 

E l d e r e c h o p e n a l b a s a d o e n u n a l e y fija, c u y o c u m p l i m i e n t o 
s e a ob l iga to r io p a r a l a s a u t o r i d a d e s y los g o b e r n a d o s , no e x i s t e . 
E s t a d e f i c i e n c i a d e l c ó d i g o s a n t o d e l I s l a m , es q u i z á s u n a de l a s 
c a u s a s q u e m á s h a n inf lu ido e n e l e s t a d o a c t u a l de lo s p u e b l o s 
m u s u l m a n e s , p o r q u e c o n s a g r a d a l a t i r a n í a , y l i b r e e l t i r ano p a r a 
def inir y c a s t i g a r l o s de l i t o s , h a r e s u l t a d o en l a p r á c t i c a q u e e l 
j e f e de u n E s t a d o i s l a m i t a e s s e ñ o r de l a s v i d a s y h a c i e n d a s de 
s u s s ú b d i t o s , p o r q u e é l e s l a ú n i c a a u t o r i d a d que d e c l a r a q u i é n 
d e l i n q u e y q u é p e n a debe i m p o n e r s e a l d e l i n c u e n t e . 

E l ú n i c o p r o g r e s o que e n e s t a m a t e r i a h a e s t a b l e c i d o e l C o ­
r á n fué e l que r e p r e s e n t a l a c o m p o s i c i ó n . L a s t r i b u s á r a b e s e n ­
c e r r a b a n todo s u d e r e c h o p e n a l e n l a l e y d e l T a l l ó n , s i n d i s t i ngos 
y s i n e x c e p c i o n e s , ojo por o jo , d i e n t e p o r d i e n t e . M a h o m a , no 
pud iendo d e s t r u i r e s t e r é g i m e n , a p e l ó á s u p r o c e d i m i e n t o h a b i ­
t u a l de a t e n u a r lo s m a l e s de l a i n s t i t u c i ó n que no p o d í a d e s t r u i r , 
y a l e fec to e s t a b l e c i ó l a c o m p o s i c i ó n , ó s e a l a f a c u l t a d de r e d i ­
m i r e l p r ec io de l a s a n g r e por m e d i o d e l pago de u n a c a n t i d a d 
m á s ó m e n o s fuer te ; c o m p o s i c i ó n que h izo de c a r á c t e r ob l iga to r io 
c u a n d o e l h o m i c i d i o ó l a m u t i l a c i ó n no p r o c e d í a n de i n t e n c i ó n 
d a ñ a d a , s ino de l a m e n t a b l e a c c i d e n t e ( i ) . 

(i) «Oh creyentes, dice el Corán, la pena delTalió'n os está prescrita para 
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A es to se h a l l a n r e d u c i d a s l a s l e y e s que r i g e n en M a r r u e c o s , 
r e s p e c t o á de l i t o s , p e n a s y r é g i m e n p e n i t e n c i a r i o . L a s p e n a s que 
s i n c r i t e r i o d e t e r m i n a d o e s t a b l e c e e l C o r á n p a r a a l g u n o s c a s o s 
p a r t i c u l a r e s , s i no e s t á n d e r o g a d a s de d e r e c h o , e s t á n e n c a m b i o 
de h e c h o a b a n d o n a d a s en c a s i s u t o t a l i d a d , p o r q u e no s e p e r s i ­
g u e n l o s de l i tos c u y a p e n a t e n d r í a que s e r l a e s t a b l e c i d a e n e l 
l i b r o s an to ( i ) . 

L o s p r o c e d i m i e n t o s q u e s e e m p l e a n p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
j u s t i c i a e n M a r r u e c o s , s e r í a n i n d u d a b l e m e n t e lo s m e j o r e s c o n o ­
c idos , c o n s t i t u i r í a n e l be l lo i d e a l , s i no f a l t a s e e n e l l o s toda g a r a n ­
t í a p a r a los d é b i l e s y no a b u s a r a n l a s a u t o r i d a d e s de e s t a i n d e ­
f e n s i ó n p a r a c o m e t e r l a s m a y o r e s a t r o c i d a d e s , á l a s o m b r a de l a 
s a n t i d a d d é l a c o s a j u z g a d a por s e n t e n c i a de t r i b u n a l c o m p e ­
t en t e . 

E l k a d í , en e l p a t i o de l a m e z q u i t a , a c o m p a ñ a d o s i e m p r e de 
s u taleb ó e s c r i b a n o , c e l e b r a a u d i e n c i a p ú b l i c a ; s e p r e s e n t a n l a s 
p a r t e s p e r s o n a l m e n t e á de fender s u s d e r e c h o s , b i e n s o l o s , b i e n 
a c o m p a ñ a d o s de s u abogado , p r e s e n t a n en e l ac to s u s p r u e b a s 
y s i n m á s t r á m i t e s e l k a d í d i c t a v e r b a l m e n t e s e n t e n c i a i n a p e l a ­
b l e . N a d a se e s c r i b e ; de n a d a q u e d a r a s t r o n i p r u e b a s . 

E s t e e s e l p r o c e d i m i e n t o m á s c o m p l i c a d o de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de j u s t i c i a m a r r o q u í , y e l ú n i c o que r e v i s t e a l g u n a a p a r i e n c i a de 
l e g a l i d a d , p o r q u e se c e l e b r a p ú b l i c a m e n t e ; l a s p a r t e s t i e n e n e l 
d e r e c h o de d e f e n d e r s e y , p o r ú l t i m o , e l j u e z e s p e r s o n a de e s t u ­
d ios y por t an to c o m p e t e n t e p a r a pode r f a l l a r con c o n o c i m i e n t o 
de c a u s a . 

L a j u s t i c i a c r i m i n a l que a d m i n i s t r a n lo s k a i d e s , c a r e c e de 
e s t a s a p a r i e n c i a s de g a r a n t í a . E l j u e z , que es s i e m p r e l ego y c a s i 
s i e m p r e u n so ldado b r u t a l , s i e n t e p rofunda a v e r s i ó n á todo lo 
que s e a d i l u c i d a r y pone r e n t e l a de j u i c i o s i e l a c u s a d o e s r e a l ­
m e n t e cu lpab l e , ó s i es i n o c e n t e . S u v o l u n t a d es l a ú n i c a l e y , y 
l a e j e c u c i ó n de l a p e n a q u e o r d e n a ' es e l ú n i c o p r o c e d i m i e n t o 
que s e c o n o c e . L a ú n i c a l i m i t a c i ó n á t a n o m n í m o d a s f a c u l t a d e s 
c o n s i s t e en l a o b l i g a c i ó n que t i e n e de pone r e n c o n o c i m i e n t o 
d e l s u l t á n toda p e n a que s e i m p o n g a á un s c h e r i í f y toda s e n t e n -

el homicida. Un hombre libre por un hombre libre; el esclavo por el esclavo, 
y una mujer por una mujer.» 

Y en otro versículo dice: «Cuando ejerzáis una venganza haced que sea aná­
loga á la injuria que hubiereis recibido; mas sipreferis soportarla con pacien­
cia será mejor.» 

(1) E l adulterio se castiga en el Corán nada menos que con el empareda­
miento, y el comercio carnal entre solteros con la pena de cien azotes; penas 
que nadie aplica porque nadie se cuida tampoco de perseguir estos delitos, á 
no sor que se cometan con cristianos. 

12 
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c i a c a p i t a l , y e s p e r a r s u c o n f i r m a c i ó n ó r e v o c a c i ó n ; p e r o e s t a 
l i m i t a c i ó n e s m á s a p a r e n t e que r e a l , p o r q u e s i b i e n l e s e s t á p r o ­
h ib ido o r d e n a r l a d e c a p i t a c i ó n d e l r e o , p u e d e n e n c a m b i o d i s p o ­
n e r s e l e a p l i q u e t a l n ú m e r o de p a l o s , q u e e s i m p o s i b l e que e l 
h o m b r e de c o n s t i t u c i ó n m á s r o b u s t a p u e d a s u f r i r l o s s i n s u c u m ­
b i r ( 1 ) . 

L o s a s u n t o s e n que c o n o c e n l o s c ó n s u l e s , r e v i s t e n t a m b i é n 
a l g u n a s f o r m a l i d a d e s , p u e s todos t i e n e n á s u s e r v i c i o u n l e t r a d o 
m a r r o q u í , e n c a r g a d o de a s e s o r a r l e s e n l a s l e y e s d e l p a í s ; y como 
e n c a s i todos los a s u n t o s e n q u e e n t i e n d e n p u e d e n s u r g i r c u e s ­
t i o n e s de c o m p e t e n c i a con l o s t r i b u n a l e s d e l t e r r i t o r i o , y t i e n e n 
a d e m á s e l deber de d a r c u e n t a de s u s a c t o s á l o s r e s p e c t i v o s 
m i n i s t e r i o s , es p r e c i s o que q u e d e u n a h u e l l a de l a s a c t u a c i o n e s 
q u e p e r m i t a s u c e s i v a s r e s o l u c i o n e s s o b r e e l m i s m o a s u n t o . 

L o s f a l l o s d e l s u l t á n y l o s de lo s j e q u e s de l a s t r i b u s i n d e p e n ­
d i e n t e s , s o n t a m b i é n d i c t a d o s s i n n e c e s i d a d de p r o c e d i m i e n t o s 
c o m p l i c a d o s . I n ú t i l e s d e c i r , que l o s f a l l o s i m p e r i a l e s r e c a e n 
s i e m p r e en a s u n t o s e n que no t i e n e n i n t e r é s p e r s o n a l l a s a u t o r i ­
d a d e s d e l d o m i c i l i o d e l s u p l i c a n t e , p o r q u e e n c a s o c o n t r a r i o d i s ­
p o n e n de inf in i tos m e d i o s p a r a i m p e d i r s e a p r o x i m e n h a s t a e l 
s u l t á n ; e s t a i n t e r d i c c i ó n h a dado o r i g e n á l a c o s t u m b r e c r e a d a 
d e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s c o n l a f r e c u e n c i a d e l p a s o de e m b a j a d a s 
c r i s t i a n a s , de que l o s s u p l i c a n t e s a c u d a n á s u p a s o d e g o l l a n d o 
u n a r e s a n t e l a t i e n d a d e l e m b a j a d o r p a r a p e d i r s u i n t e r c e s i ó n 
a n t e e l s u l t á n , ó de a c u d i r e n T á n g e r a n t e e l ed i f ic io de l a e m ­
b a j a d a c o n i g u a l p e t i c i ó n . L a c o s t u m b r e h a h e c h o c a s i s a g r a d a 
e s t a c o s t u m b r e , y n i n g ú n e m b a j a d o r s e a t r e v e á n e g a r l a i n t e r c e ­
s i ó n . 

Á p e s a r de l a r e c t i t u d q u e s i e m p r e r e v i s t e l a j u s t i c i a q u e e l 
s u l t á n a d m i n i s t r a e n l a a u d i e n c i a p ú b l i c a , h a y q u e r e c o n o c e r que 
t i e n e u n c a r á c t e r p u e r i l m a r c a d í s i m o , y r e s u l t a h a s t a r i d í c u l o 
q u e s e e n t r e t e n g a e n c u r a r l e v e s a r a ñ a z o s q u i e n t i e n e pode r 
b a s t a n t e p a r a c a u t e r i z a r m u c h a s de l a s l l a g a s s o c i a l e s que co­
r r o e n a l i m p e r i o . P u e d e n t o m a r s e c o m o e j e m p l o s d e l c a r á c t e r de 
l a j u s t i c i a i m p e r i a l dos c a s o s que h i c i e r o n a l g ú n r u i d o , c i t a d o s 
uno po r A m i c i s y otro por l a I l u s t r a c i ó n i n g l e s a ( 2 ) . 

(1) Estos procedimientos sumarísimos, que son la antítesis de los nuestros, 
han creado en Marruecos el dicho popular de que ios judíos gastan su hacienda 
en pascuas, los moros en bodas y los españoles en pleitos. 

(2) Un negociante inglés atropello con su caballo á una vieja, que al caer 
tropezó con una piedra contra la cual se rompió dos dientes. Pidió justicia al 
kaid, y éste procuró calmarla, porque no le era posible aplicar la ley del Tallón 
al inglés, pero nada consiguió. Irritada la vieja acudió hasta el sultán, y como_la 
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¿ Q u é c l a s e s de de l i t o s s e c o n o c e n e n M a r r u e c o s ? 
Y a h e m o s d icho que no h a y C ó d i g o a l g u n o que fije l a s a c c i o ­

n e s ú o m i s i o n e s v o l u n t a r i a s que s o n objeto de p e n a ; que no se 
conoce p r o c e d i m i e n t o a lguno r e g j i l a r ^ y que no h a y m á s f u n d a ­
m e n t o p a r a e l f a l l o , que l a ̂ |^íí4dT^kjuz^ador' P e r o eri l a 
p r á c t i c a r e s u l t a u n a d i v í s í á 4 l a ^ ^ ^ ; ^ ^ e s p r e c i s o d a r á c o ­
n o c e r . J^^¡ i¿* 

L o s que podemos l l a r ^ ^ / d ^ ^ . ^ ^ i ¡ t r é e s ' B l E s t a d o ó c o n t r a l a 
r e l i g i ó n , como s o n l a s r e l ^ ^ é n ^ ^ ^ ^ f f i f r a p a n d o , ó l a a d j u r a c i ó n , 
e n l o s c u a l e s no e x i s t e a c i ^ a d l ^ i i ^ i ^ í o , ^ / p a c h á ó e l k a i d s e 
r e s e r v a s i e m p r e s u c o n o c ^ ^ n ^ ' p i b T ^ e / ^ ' / e l l o s p u e d e s a t i s f a ­
c e r s u c o d i c i a ó s u v e n g a n ^ T í jn ^ | d e i ^ ^ d e l i t o s que p o d e m o s 
l l a m a r p r i v a d o s , que s e c o l ^ t e ^ ^ o r i ^ K p a r t i c u l a r c o n t r a otro 
p a r t i c u l a r , ó e n los h e c h o s q u § a R < £ s € ' ' C o n s i d e r a n m á s que como 
f a l t a s de p o l i c í a , e l p a c h á s e a b s t i e n e g e n e r a l m e n t e de e n t e n d e r 
y d e l e g a s u s func iones e n e l k a d í . E n e l p r i m e r c a s o l a s e n t e n c i a 
no l l e g a á c o n o c e r s e m á s que por s u s e f e c t o s ; en e l s e g u n d o e s 
d i c t a d a e n e l pa t i o de l a m e z q u i t a a n t e e l t a l e b y e l p ú b l i c o : lo 
c u a l l e d a u n a s a p a r i e n c i a s de l e g a l i d a d de que c a r e c e a q u é l l a . 

¿ Q u é p e n a s s e a p l i c a n ? 
S i n r e c a r g a r l a s t i n t a s d e l c u a d r o , l i m i t á n d o n o s t a n s ó l o á u n a 

l i g e r a e x p o s i c i ó n de h e c h o s r e c o g i d o s de v a r i o s a u t o r e s , h a r e ­
m o s d e s f i l a r an t e l a v i s t a de n u e s t r o s l e c t o r e s , e s p e c t á c u l o s 
t a l e s de b a r b a r i e y c r u e l d a d d é l a l l a m a d a , j u s ú i c i a m a r r o q u í , que 
de s e g u r o l e s a r r a n c a r á a l g u n a e x c l a m a c i ó n de d e s p r e c i o p a r a 

ley estaba clara, ojo por ojo y diente por diente, el emperador no podía faltar á 
lo dispuesto en el libro santo, y para poder dictar sentencia ejecutiva ofreció al 
inglés por conducto del cónsul, el privilegio comercial que apeteciera, á cambio 
de sus dos dientes. E l negociante accedió, y en Mogador, donde ocurrió el su­
ceso, le fueron rotos al nazareno, en presencia de la vieja y de numeroso pú­
blico, los dos dientes similares á los que por culpa de su caballo rompiera á la 
vieja. 

E l otro caso sucedió hace pocos años con un judío de Tánger y un nego­
ciante francés. Aquél pidió de palabra á éste gran cantidad de sombreros ne­
gros de fieltro, pañuelos amarillos y medias encarnadas. Remitido el género no 
quiso recibirlo el judío, y viendo el francés comprometidos sus intereses, recla­
mó ante el cónsul, pero la carencia de testigos y de documentos produjo el de-
sestimiento de su petición. Acudió entonces ante el sultán y le expuso los he­
chos lamentándose de su ruina si no lograba vender los géneros. E l sultán se 
convenció de que decía la verdad, pero en la imposibilidad de justificar con 
pruebas la personalidad del judío y la certeza del convenio, resolvió el asunto 
dictando una orden extensiva á todo el imperio, mandando fuesen apaleados 
cuantos judíos dejasen de usar sombrero negro de fieltro, pañuelo amarillo y 
medias encarnadas. De esta manera salvó al francés de la ruina, pues á los 
ocho días ya vendiera á buen precio todo su género y había obtenido una utili­
dad que estaba muy ajeno de esperar. 
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e s t a E u r o p a t a n u t i l i t a r i a y t a n d e s p r e o c u p a d a , que t o l e r a s u b ­
s i s t a á s u s p u e r t a s s e m e j a n t e p a d r ó n de i g n o m i n i a . 

S iendo e l c a p r i c h o de l a s a u t o r i d a d e s l a ú n i c a l e y que r i g e 
r e s p e c t o de l a s v i d a s y h a c i e n d a s de los subd i tos ; y s i endo l o s 
j u e c e s , c a s i s i n e x c e p c i ó n , m o d e l o s pe r fec tos de c r u e l d a d y d e 
c o d i c i a , l o s c i u d a d a n o s m a r r o q u í e s s o n de peor c o n d i c i ó n que l o s 
neg ros s o m e t i d o s á l a t a n a b o m i n a d a e s c l a v i t u d e n A m é r i c a . 

E l l l a m a d o d e r e c h o á l a p e n a po r n u e s t r o s t r a t a d i s t a s , ó s e a 
l a c o r r e l a c i ó n de l a c u l p a c o n e l c a s t i g o ; l a v i n d i c t a p ú b l i c a , ó 
s e a l a d e f e n s a de l a s o c i e d a d ; l a c o r r e c c i ó n d e l d e l i n c u e n t e e n 
n o m b r e de l a h u m a n i d a d y s u e d u c a c i ó n p a r a e v i t a r l a r e i n c i ­
d e n c i a ; e l p r i n c i p i o de c a r i d a d q u e i n f o r m a toda l a l e g i s l a c i ó n 
p e n a l de los p u e b l o s c r i s t i a n o s , todo e s c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o ­
cido en l a s c o s t u m b r e s j u r í d i c a s d e l i m p e r i o de M a r r u e c o s . E n 
v e z de l a c o r r e c c i ó n d e l d e l i n c u e n t e , t i e n e l a p e n a por ú n i c o fin 
l a v e n g a n z a ; e n v e z de s u r e h a b i l i t a c i ó n , l a v e r g ü e n z a i n d e l e b l e ; 
en v e z d e l r e s p e t o á l a d i g n i d a d h u m a n a , e l u l t r a j e s a n g r i e n t o ; 
e n v e z de l a v i n d i c t a p ú b l i c a p e r s i g u i e n d o e l de l i to s i n p a s i ó n , l a 
s a ñ a d e l d a m n i f i c a d o . E n u n a p a l a b r a , c u a n t o s e r e f i e r e á e s t a 
m a t e r i a e s h o r r i b l e , d e s d e e l m o m e n t o q u e u n a p e r s o n a c a e e n 
poder de l a s a u t o r i d a d e s h a s t a m á s á l l á de l a m u e r t e , p u e s n i 
é s t a h a c e r e s p e t a b l e á l a d e s g r a c i a d a v í c t i m a que c a e e n l a s 
g a r r a s de a q u e l l o s f e roces t i r a n u e l o s . 

L a p e n a de p r i v a c i ó n de l a l i b e r t a d , po r m á s ó m e n o s t i e m p o 
y en f o r m a s d i s t i n t a s , que e s l a b a s e s o b r e que s e d e s e n v u e l v e 
todo e l s i s t e m a p e n a l en lo s C ó d i g o s c i v i l i z a d o s , no s e conoce e n 
M a r r u e c o s como t a l p e n a . L a p r i s i ó n , a u n q u e s e a p e r p e t u a , t i e n e 
c a s i s i e m p r e e l c a r á c t e r de p r e v e n t i v a , y c u a l q u i e r au to r idad , 
puede d e c r e t a r l a , s i n m á s l i m i t a c i o n e s que l a o r d e n c o n t r a r i a de 
o t r a a u t o r i d a d s u p e r i o r . E l habeos corpus , l a s g a r a n t í a s c o n s ­
t i t u c i o n a l e s , l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s , e t c . , s o n p a l a b r a s v a c í a s 
de sen t ido p a r a l a s i n t e l i g e n c i a s m a r r o q u í e s ; n i á l a v í c t i m a s e 
l e o c u r r e que p u e d a t e n e r d e r e c h o á l a l i b e r t a d y á l a v i d a , n i 
p a r a e l j u e z r e p r e s e n t a e l r e o u n a p e r s o n a ; e s s e n c i l l a m e n t e 
u n a c a b e z a d e l ganado h u m a n o que u s u f r u c t ú a , que p u e d e e n ­
c e r r a r , t o r t u r a r ó d e j a r en l i b e r t a d , s e g ú n l e p l a z c a . 

L a l i s t a de l a s p e n a s q u e s e a p l i c a n , ó me jo r d i c h o , que h a n 
s ido a p l i c a d a s h a s t a l a f e c h a , s i n pe r ju i c io de i n v e n t a r o t r a s 
n u e v a s , son l a s s i g u i e n t e s : 

Azotes, que son dados p o r u n so ldado sobre l a s e s p a l d a s d e s ­
n u d a s d e l c o n d e n a d o , c o n u n m a n o j o de c o r d e l e s l l eno de n u d o s 
e n s e b a d o s y t e r m i n a d o s e n c r u d e l í s i m a s f ib ras de h i e r r o . 

Pa tos , que s e a p l i c a n e n l a s p l a n t a s de los p i e s , a m a r r a n d o 
a l p a c i e n t e á u n b a r r o t e y d a n d o l o s g o l p e s c o n u n g r u e s o b a s t ó n . 
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E s t a s dos p e n a s t i e n e n e l c a r á c t e r de l e v í s i m a s y s e a p l i c a n 
por f a l t a s i n s i g n i f i c a n t e s , corno l a de s i s a r en e l peso d e l p a n y 
h a s t a , por e j e m p l o , por l l e v a r e l c a f é d e m a s i a d o c a l i e n t e a l k a i d : 
son l a s p e n a s e q u i v a l e n t e s á l a m u l t a y a r r e s t o m e n o r que s e 
a p l i c a n e n n u e s t r o s j u z g a d o s m u n i c i p a l e s . 

M u t i l a c i ó n . S i es p r e c i s o h a c e r u n a l a r d e de j u s t i c i a y de s e v e ­
r i d a d , a l p a n a d e r o que s i s a e n e l p e s o d e l p a n , no s ó l o s e l e d a n 
a z o t e s , s ino q u e á t a n i n f a m e r eo s e l e c l a v a p o r u ñ a o r e j a c o n t r a 
u n a p u e r t a ó p o r l a s m a n o s y s e l e d e j a en t r egado á l a v i n d i c t a 
p ú b l i c a , ó s e a e n pode r de todos los m u c h a c h o s que p u l u l a n e n 
e l B a z a r , y u n a v e z t e r m i n a d a l a e x h i b i c i ó n , s e l e c o r t a l a o r e j a 
p a r a que g u a r d e r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o de s u c r i m e n . 

S i e s u n c a r n i c e r o e l c u l p a b l e de s i s a r en e l p e s o de l a c a r n e , 
se l e h a c a s t i g a d o c o l g a n d o l a c a r n e s i s a d a de u n a l a m b r e que 
a t r a v i e s e l a n a r i z de t a n t e r r i b l e b r i b ó n , y a s í a m a r r a d o á u n 
pos t e d e l B a z a r e s e x h i b i d o p a r a e j e m p l o de los d e m á s m e r c a ­
d e r e s . 

P o r p r o f e r i r u n a b l a s f e m i a , l a p e n a que i m p o n e n v a r í a e n t r e 
q u e m a r lo s l a b i o s ó c e r c e n a r l a l e n g u a . A v e c e s s e l i m i t a e s t a 
p e n a á frotar a l r e o l o s l a b i o s c o n u n a d i s o l u c i ó n de p i m i e n t a , 
que l e p r o d u c e p o r l a r g o t i e m p o u n do lor i n s o p o r t a b l e . 

P o r d e s a c a t o á c u a l q u i e r so ldado d e l s u l t á n , c o r t a n s o l a m e n t e 
l a m a n o d e l c u l p a b l e . 

A l que h u r t e u n a g a l l i n a ó c o s a a n á l o g a , t a m b i é n s e l e c o r t a 
l a m a n o . E s t a s m u t i l a c i o n e s s e e j e c u t a n de l a m a n e r a m á s p r i ­
m i t i v a , y d e s p u é s e l m i e m b r o a m p u t a d o se s u m e r g e e n pez h i r ­
v i e n d o p a r a e v i t a r l a h e m o r r a g i a . 

P o r de l i tos i n s i g n i f i c a n t e s a p l i c a n l a p e n a de s a c a r l o s o jos , 
s i e n d o m u y f r ecuen t e e l e s p e c t á c u l o de h o m b r e s c iegos y s i n p á r ­
p a d o s , por o b r a y g r a c i a de l a j u s t i c i a ( 1 ) . 
• U n m a g n a t e moro e n c a r g ó u n t r a j e á u n s a s t r e j u d í o ; e l t r a j e 

no s a l i ó e n t e r a m e n t e á gus to d e l m a g n a t e y e n e l ac to qu i so 
d e s p e d a z a r a l j u d í o . P o r fin l o g r ó é s t e l i b r a r s e de m o r i r , g r a c i a s 
á l a m e d i a c i ó n d e l p a c h á , q u e i n t e r c e d i ó e n s u f a v o r , p e r o f u é e n 
c a m b i o condenado á que l e a r r a n c a r a n l a b a r b a pe lo á p e l o . 

(1) Recorre las calles de Tánger pidiendo limosna, un negro sudanés de 
atléticas proporciones. No sólo está ciego, sino que sus párpados no existen. 
Este hombre sufrió el cauterio de los ojos aplicándole en ellos un acicate enro­
jecido al fuego. ¿Por qué delito? No está bien claro si fué por haber atentado 
á la santidad de una mezquita, ó por haber merecido los favores de una prin­
cipalísima mora, cuyo esposo disponía para sus venganzas del rayo de la ley, 
más temible aquí que en otra parte alguna. (Ortega Munilla. —Corresponden­
cias de Tánger á E l Imparcial.) 
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E l robo á m a n o a r m a d a s e c a s t i g a c o r t a n d o u n a m a n o y u n 
p i e a l t e r n a d o s ; e s , a d e m á s , d e s t e r r a d o e l c u l p a b l e y por fin u n 
c a s t i g o c r u e l l e e s p e r a e n e l o t ro m u n d o ( i ) . 

A l o s e s c l a v o s n e g r o s d e l s u l t á n q u e e s t á n e n c e r r a d o s e n l a 
f o r t a l e z a de M e q u i n e z , donde s e h a l l a d e p o s i t a d o e l t e s o r o i m p e ­
r i a l , t a m b i é n l e s c o r t a n l a l e n g u a p a r a q u e en e l c a s o de u n a 
e v a s i ó n , no p u e d a n d a r n o t i c i a s de lo que h a n v i s t o . 

T u f e o . A l que in f r inge u n p r e c e p t o r e l i g i o s o , por e j emplo , e l 
a y u n o d e l R a m a d á n , s e l e c a s t i g a c o n l a p e n a d e l tufeo. C o n s i s t e 
e n d e s n u d a r a l p a c i e n t e , m o n t a r l o e n u n b u r r o y p a s e a r l o po r 
l a s c a l l e s de l a c i u d a d , a p l i c á n d o l e dos s o l d a d o s fue r t e s l a t i g a z o s 
e n l a s e s p a l d a s á c a d a p a s o , a c o m p a ñ á n d o l o s c o n l a p a l a b r a d u i 
( d i lo que h a s h e c h o ) , á lo que e l c r i m i n a l t i e n e que c o n t e s t a r e n 
a l t a v o z d i c i e n d o c u á l de l i to h a c o m e t i d o . H o r r o r c a u s a v e r l a s 
e s p a l d a s de a q u e l l o s d e s d i c h a d o s ( 2 ) , t o d a s n e g r a s y c u b i e r t a s 
de s a n g r e . A a l g u n o s los l l e v a n a l m a r s i e s t á i n m e d i a t o y l e s 
h a c e n t o m a r u n b a ñ o . F i g ú r e s e e l l e c t o r l o s d o l o r e s que e x p e r i ­
m e n t a r á n a l i n t r o d u c i r s e e l a g u a s a l a d a en l a s in f in i t a s l l a g a s 
q u e l o s l á t i g o s l e s h a n a b i e r t o . E s t e c a s t i g o s u f r i ó u n S c h a n i , po r 
r obo , e n T á n g e r , d u r a n t e l a g u e r r a de E s p a ñ a con M a r r u e c o s e n 
1860; s ó l o q u e d e s p u é s d e l b a ñ o lo a t a r o n á dos b u r r o s y lo l l e ­
v a r o n a r r a s t r a n d o h a s t a l a c á r c e l , e n donde m u r i ó m o m e n t o s 
d e s p u é s , no pud iendo r e s i s t i r á t a n t e r r i b l e c a s t i g o . 

E s t e a r r a s t r a m i e n t o d e s p u é s de l o s a z o t e s , f o r m a y a p a r t e 
i n t e g r a n t e de l a p e n a de tu feo , q u e s e a p l i c a c o n b a s t a n t e f r e ­
c u e n c i a ; d u r a n t e t a n h o r r i b l e c a l v a r i o , e s i n s u l t a d o , m a l t r a t a d o 
y m u c h a s v e c e s m u e r t o , p e r o a u n q u e l l e g u e v i v o e l in fe l i z r e o á 
l a p r i s i ó n , r a r í s i m a e s l a v e z que no s u c u m b e . 

M u e r t e . E l j u d í o que l e v a n t e l a m a n o c o n t r a u n m o r o , a u n q u e 
s e a en d e f e n s a p r o p i a , e s c o n d e n a d o á m u e r t e . L a m i s m a p e n a 
s u f r e s i e m p r e e l c o n t r a b a n d i s t a , e l m u s u l m á n q u e a d j u r a s u r e l i ­
g i ó n y e l que s é r e b e l a c o n t r a l a s a u t o r i d a d e s . 

L a a p l i c a c i ó n de l a p e n a e n e s to s y o t r o s m u c h í s i m o s c a s o s 
e n q u e l a i m p o n e n , v a r í a m u c h í s i m o . 

U n a s v e c e s f u s i l a n a l r e o á t i r o s de e s p i n g a r d a , o t r a s lo m a t a n 
á g o l p e s de g u m i a , y o t r a s , p o r fin, lo p a s a n á l a n z a d a s ; p e r o en 
todos lo s c a s o s s i g u e s i e m p r e á l a m u e r t e l a d e c a p i t a c i ó n . E l 
p r i m e r j u d í o q u e s e e n c u e n t r a á m a n o , e s ob l igado á v a c i a r l o s 
s e s o s ; s e s a l a d e s p u é s l a c a b e z a y e s l l e v a d a á l a s p r i n c i p a l e s 

(1) Esta pena no es arbitraria. L a impone el Corán,-al decir: «Les cortaréis 
las manos y los pies alternados, y los desterraréis de su país; la ignominia les 
cubrirá en este mundo y un castigo cruel les espera en el otro.» 

(2) A. de Urrestarazu. — Viajes por Marruecos. 
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c i u d a d e s d e l i m p e r i o e n p e r e g r i n a c i ó n , p a r a s a l u d a b l e e s c a r ­
m i e n t o , t e n i é n d o l a e x p u e s t a e n l a s m u r a l l a s h a s t a que s e d e s ­
compone c o m p l e t a m e n t e . O t r a s v e c e s s e l e s c a r g a l a b o c a y l a s 
n a r i c e s c o n p ó l v o r a y s e l a d a fuego; s e l e s e n t i e r r a de jando 
f u e r a l a c a b e z a p a r a que s i r v a n de b l a n c o ; s e l e s q u e m a á fuego 
l en to , ó s e l e s s i e g a y d i v i d e en dos ó m á s p e d a z o s p a l p i t a n t e s . 

L o s r e o s de E s t a d o s o n m u e r t o s g e n e r a l m e n t e s u m i n i s t r á n ­
do les u n v e n e n o a c t i v o , que á l a s p o c a s h o r a s l e s h a c e m o r i r e n 
m e d i o de h o r r i b l e s c o n v u l s i o n e s . 

E s t a s son l a s a p l i c a c i o n e s de l a p e n a de m u e r t e que podemos 
l l a m a r s e n c i l l a s . L a s que s e e j e c u t a n c o n a g r a v a c i ó n s o n h o r r i ­
b l e s y r e v e l a n u n r e f i n a m i e n t o de f e r o c i d a d i n c o n c e b i b l e . I n d i c a ­
r e m o s a l g u n a s , p o r q u e e l l a s e x p r e s a n m e j o r que n a d a , q u é p r o ­
p o r c i o n e s a l c a n z a l a j u s t i c i a m a r r o q u í . 

L a s m u r a l l a s de l a c i u d a d de M e q u i n e z e s t á n h e c h a s c o n 
m o r t e r o c o m p u e s t o de c a l y de h u e s o s de p e r s o n a s que fue ron 
c o n d e n a d a s á m u e r t e a h o g á n d o l a s e n l a c a l . 

E l s u l t á n M u l e y - A b d - A U a h , i n v e n t ó l a p e n a de c o s e r a l r e o 
v i v o den t ro de u n toro m u e r t o , p a r a q u e m u r i e r a p u t r e f a c t o ; á 
v e c e s v a r í a l a p e n a c o s i é n d o l o d e n t r o d e l c u e r p o m u e r t o de u n 
c a m e l l o . 

S e c o n d e n a á m e n u d o á l o s j u d í o s á s e r a r r o j a d o s como D a n i e l 
e n l a c u e v a de l o s l e o n e s ; po r f o r t u n a p a r a e l l o s , l o s g u a r d i a n e s 
de l a s fieras s o n t a m b i é n j u d í o s y á es to deben e l no s e r d e v o ­
r a d o s s i n o m u y r a r a v e z , p u e s a q u é l l o s t i e n e n b u e n cu idado de 
a l i m e n t a r b i e n á l o s l e o n e s y de no d e j a r e n l a c u e v a á s u s c o r r e ­
l i g i o n a r i o s s i n o u n a s o l a n o c h e . 

E l m a r t i r i o t e r r i b l e del jelabeer, s e a p l i c a p r i n c i p a l m e n t e p a r a 
h a c e r d e c l a r a r á l o s d e s g r a c i a d o s e n q u é l u g a r t i e n e n ocul to s u 
d i n e r o . E s t e ca s t igo s e suf re d e n t r o de u n e s t r e c h o c a j ó n de m a ­
d e r a l l e n o de p ú a s por e l i n t e r i o r , y e n e l c u a l e l e n c e r r a d o s ó l o 
p u e d e p e r m a n e c e r s e n t a d o p e r o enco rvado^ su f r i endo h o r r i b l e s 
d o l o r e s h a s t a m o r i r ( 1 ) . 

E l s u p l i c i o de la. sa l es de t r a d i c i ó n m u y a n t i g u a . S e a p l i c a 
h o y e n t r e o t ros c a s o s á l o s b e r b e r i s c o s de l a s t r i b u s r e b e l d e s , q u e 
a t a c a n á l a s c a r a v a n a s y q u e d a n p r i s i o n e r o s . E l b a r b e r o d e l 
s u l t á n e s q u i e n e j e r c e de v e r d u g o p a r a t a l e s c a s o s , y u n a p l a z a 
p ú b l i c a (por lo g e n e r a l l a d e l m e r c a d o ) , s i r v e de l u g a r p a r a l a 
e j e c u c i ó n . E l c u l p a b l e es c o n d u c i d o s ó l i d a m e n t e a m a r r a d o h a s t a 
e l l u g a r d e l s u p l i c i o . Con u n a n a v a j a de a f e i t a r , e l ba rbe ro l e 
h a c e e n e l i n t e r i o r de c a d a m a n o y e n e l s e n t i d o de s u l o n g i t u d . 

(1) Von Conring.-iV/arrMecos. 
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c u a t r o c o r t e s que l l e g a n h a s t a l o s h u e s o s . E n t o n c e s e s t i r a l a 
p a l m a de l a m a n o d e l p a c i e n t e p a r a q u e lo s b o r d e s de l a s h e r i d a s 
r e c i é n a b i e r t a s s e s e p a r e n e n t r e s í todo lo m á s p o s i b l e , y lo s 
r e l l e n a c o n s a l . T e r m i n a d a e s t a c r u e l o p e r a c i ó n , v u e l v e á c e r r a r 
l a m a n o a s í d e s g a r r a d a , é i n t r o d u c e l a p u n t a de c a d a dedo r e ­
p l e g a d o , e n c a d a u n o de lo s c o r t e s ; y p a r a que e s t e a t r o z r e f i n a ­
mien to d u r e h a s t a l a m u e r t e d e l r e o , s e e n v u e l v e l a m a n o en u n a 
e s p e c i e de g u a n t e de c u e r o h ú m e d o , que a l s e c a r s e s e e n c o g e r á , 
como e s c o n s i g u i e n t e , a u m e n t a n d o l a e s t r e c h e z d e l cepo q u e 
a p r i s i o n a l a m a n o . D e s p u é s de b i e n cos ido e l g u a n t e , e l c r i m i n a l 
e s l l e v a d o á u n c a l a b o z o , donde p o r e x c e p c i ó n s e l e d a de c o m e r 
p a r a que e l s u p l i c i o s e p r o l o n g u e por m á s t i e m p o . 

D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o y a d e m á s d e l c r u e l í s i m o s u f r i m i e n t o 
f í s i c o , e l p r i s i o n e r o p a d e c e l a h o r r i b l e a n g u s t i a m o r a l de d e c i r s e 
á s í m i s m o que e l t e r r o r í f i c o g u a n t e no l e s e r á n u n c a q u i t a d o ; 
que l a s p u n t a s de s u s dedos i n t r o d u c i d a s e n l a s l l a g a s v i v a s de 
s u s m a n o s no s a l d r á n n u n c a d e e l l a s ; q u e nad i e e n e l m u n d o 
t e n d r á c o m p a s i ó n de é l , n i h a b r á t r e g u a n i de d í a n i de n o c h e 
p a r a s u s c r i s p a c i o n e s y s u s a l a r i d o s de dolor m i e n t r a s d u r e s u 
m i s e r a b l e e x i s t e n c i a . P e r o lo m á s e s p a n t o s o , s e g ú n m e e x p l i ­
c a n ( 1 ) , no t i ene l u g a r s ino a l g u n o s d í a s d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n 
c u a n d o l a s u ñ a s , c r e c i e n d o d e n t r o de l a s h e r i d a s , s e c l a v a n c a d a 
v e z m á s e n l a c a r n e h e n d i d a . E n t o n c e s e l fin y a no s e h a c e e s p e ­
r a r m u c h o : unos m u e r e n d e l t é t a n o , y o t ro s , p a r a e s c a p a r a l a c e r ­
bo t o r m e n t o , s e r o m p e n e l c r á n e o c o n t r a l a s p a r e d e s . 

L a p e n a de m u e r t e que s e a p l i c a á l o s r e b e l d e s , e s e j e c u t a d a 
p o r lo g e n e r a l en l a f o r m a s i g u i e n t e : s e a p a l e a p r i m e r o a l r e o 
p o r l a s c a l l e s como c u a n d o s e i m p o n e l a p e n a d e l tu feo : a l l l e g a r 
á l a A l c a z a b a s e l e c o r t a n l a s dos m a n o s y l o s dos p i e s , y s e f r í e n 
á s u v i s t a en a c e i t e h i r v i e n d o . D e s p u é s de e j e c u t a d a s e s t a s o p e ­
r a c i o n e s y de c o r t a d a l a h e m o r r a g i a i n t roduc i endo l o s m u ñ o n e s 
de sus m i e m b r o s e n p e z h i r v i e n d o , s e l e a b a n d o n a e n e l m o n t e 
p a r a que s e m u e r a de h a m b r e ó á c o n s e c u e n c i a de l a fiebre q u e 
l a h o r r o r o s a o p e r a c i ó n l e p r o d u c e (2). 

Otro de los t o r m e n t o s e m p l e a d o c o n f r e c u e n c i a e n l a s p r i ­
s i o n e s , q u e t e r m i n a c a s i s i e m p r e c o n l a m u e r t e , c o n s i s t e en 
s u j e t a r e l p r e s o a l m u r o po r m e d i o de u n c o r b a t í n de h i e r r o , 
o b l i g á n d o l e á t e n e r l o s b r a z o s e x t e n d i d o s , á fin de que s e v e a 
p r e c i s a d o á s o s t e n e r s e sob re e l s u e l o c o n l a s p u n t a s de los p i e s 
p a r a no a h o r c a r s e ( 3 ) . 

.(1) Fierre L o t i . - E n Marruecos.—Recuerdos de Viaje. 

.(2) Ilustración francesa.-«Sucesos de Tánger.» 
i3) Von Conring.-Marruecos. 



M A R R U E C O S 185 

A d e m á s se u s a c o n a l g u n a f r e c u e n c i a e l e m p a r e d a m i e n t o . 
L a s p e n a s a c c e s o r i a s á t o d a c o n d e n a de m u e r t e y a l a s s e n ­

t e n c i a s de p r i s i ó n , s o n s i e m p r e l a de c o n f i s c a c i ó n de todos l o s 
b i e n e s d e l r e o e n benef ic io d e l t e s o r o i m p e r i a l ; y por t an to 
l a f a m i l i a d e l d e s g r a c i a d o á q u i e n s e a t r i b u y e u n de l i to , p a s a 
d e s d e e l b i e n e s t a r á l a m i s e r i a m á s e s p a n t o s a , p o r q u e a d e m á s 
de l a p o b r e z a q u e o r i g i n a , e l m i e d o á l a s a u t o r i d a d e s h a c e q u e 
todo e l mundo h u y a de e l l a c o m o de a p e s t a d o s . 

L a h u i d a d e l a c u s a d o t a m p o c o r e m e d i a n a d a , po rque s i l o g r a 
e l u d i r l a a c c i ó n de l a j u s t i c i a , é s t a h a c e r e s p o n s a b l e s o l i d a r i a ­
m e n t e á s u f a m i l i a y h a s t a á s u s a m i g o s , no s ó l o de l a p e n a p e ­
c u n i a r i a , s ino t a m b i é n de l a p e n a p e r s o n a l , s o m e t i e n d o a l t o r ­
m e n t o á todos c u a n t o s p u e d a n a r r o j a r a l g u n a l uz r e s p e c t o d e l 
p a r a d e r o d e l c u l p a b l e . R e s u l t a , p u e s , que e n e s t e c a s o , su f r en 
p r i m e r o lo s s e r e s q u e r i d o s d e l i n f e l i z fug i t ivo , y por u l t i m o t e r ­
m i n a é s t e por c a e r e n l a s g a r r a s de l a j u s t i c i a p a r a su f r i r t a m b i é n 
l a p e n a que s e l e i m p u s o . 

L a ú n i c a n o t a a g r a d a b l e que s a l e de e s t e c o n c i e r t o de h o ­
r r o r e s , e s l a que p r o d u c e e l d e r e c h o de a s i l o . 

T o d o c r i m i n a l q u e s e acoge e n e l i n t e r i o r de uno de lo s 
m u c h o s s a n t u a r i o s , m e z q u i t a s ó m a r a b u t s que h a y e n M a r r u e c o s , 
e s t á bajo s u s a g r a d a p r o t e c c i ó n , ' y n i n g u n a a u t o r i d a d se a t r e v e r í a 
á a p o d e r a r s e de é l . E n t a n t o que p e r m a n e c e a l l í e s t á c o m p l e t a ­
m e n t e s e g u r o . 

M u c h a s v e c e s l a s a u t o r i d a d e s ó l o s p a r i e n t e s de a l g ú n i n t e r ­
fecto p o n e n a l s a n t u a r i o e n e s t r e c h o a s e d i o , h a s t a que e l h a m b r e 
y l a s e d l e h a c e n e n t r e g a r s e á s u s p e r s e g u i d o r e s ; pe ro a l m e n o s 
t i e n e n l a v e n t a j a p r á c t i c a de e v i t a r l a s e j e c u c i o n e s s u m a r i a s , 
dando t i e m p o p a r a que p u e d a b u s c a r s e a l a s u n t o u n a s o l u c i ó n 
s a t i s f a c t o r i a . 

I n ú t i l es d e c i r que t o d a p e n a por g r a v í s i m a que s e a , e s s i e m ­
p r e r e d i m i b l e á m e t á l i c o , á no s e r q u e e l ca s t igo o b e d e z c a á l a 
s a t i s f a c c i ó n de r e n c o r e s p e r s o n a l e s ; es to d a o r i gen á l a e s p a n ­
t o s a d e s i g u a l d a d de i m p o n e r l a p e n a de m u e r t e á m u c h í s i m a s 
p e r s o n a s po r e l so lo de l i to de no t e n e r d i n e r o . L a r e d e n c i ó n no 
s ó l o l a a d m i t e n l a s a u t o r i d a d e s , s i n o que t a m b i é n los p a r t i c u l a ­
r e s a j u s t a n e l p r e c i o de l a s a n g r e á que t i e n e n d e r e c h o por l a 
l e y d e l T a l l ó n , d á n d o s e á v e c e s e l e s p e c t á c u l o de u n i n m u n d o 
r e g a t e o de d ine ro e n t r e e l h o m i c i d a y l a f a m i l i a d e l i n t e r f e c t o , 
( jue t e r m i n a , c a s o de e n t e n d e r s e , por d a r fin á l a s v e n g a n z a s , y e n 
c a s o de d e s a c u e r d o por e l a s e s i n a t o l e g a l ó m u t i l a c i ó n d e l h o ­
m i c i d a , e x i s t i e n d o es t e r e g a t e o h a s t a en e l c a s o de que e l h o m i ­
c id io h a y a s ido i n v o l u n t a r i o . 

P e r o no e s lo c o n s i g n a d o lo m á s h o r r i b l e que e n M a r r u e c o s 
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o c u r r e e n m a t e r i a s de j u s t i c i a c r i m i n a l . L o s c a s o s c i t ados de 
m u e r t e y t o r m e n t o s s o n r e l a t i v a m e n t e e s c a s o s , y por e s t a c a u s a 
s u h o r r o r no a l c a n z a l a s p r o p o r c i o n e s q u e r e v i s t e e l r é g i m e n 
c a r c e l a r i o , p o r q u e é s t e d a á l o s s u f r i m i e n t o s m a y o r d u r a c i ó n y 
c o m p r e n d e u n n ú m e r o m u c h o m a y o r de d e s g r a c i a d o s . 

L o s d e t e n i d o s i n g r e s a n e n l a s m a z m o r r a s de l a s f o r t a l e z a s y l a 
a u t o r i d a d y a no s e c u i d a de o t r a c o s a q u e de h a c e r i m p o s i b l e 
l a e v a s i ó n y de b u s c a r l o s m e d i o s m á s r e f i nados de a t o r m e n t a r á 
l o s p r e s o s . S u a l i m e n t o d i a r i o , s u a s e o , s u c u r a c i ó n , t o d a s l a s 
n e c e s i d a d e s , e n fin, que a f l igen a l m í s e r o e n c e r r a d o en un l u g a r 
infec to no son c o n o c i d a s p a r a l a A d m i n i s t r a c i ó n m a r r o q u í . A u n ­
que l a s n a c i o n e s de E u r o p a o b l i g a r o n a l s u l t á n á que d i e se á c a d a 
p r e s o u n a r a c i ó n d i a r i a de p a n de 110 g r a m o s , e s t a o b l i g a c i ó n no 
s e c u m p l e , c o m o no se c u m p l e n c u a n t a s c o n t r a i g a , que p u e d a 
e l u d i r . E l d e s g r a c i a d o q u e no t e n g a f a m i l i a ó a m i g o s que c u i d e n 
de s u s u b s i s t e n c i a , f a l l e c e r á de h a m b r e y de s e d e n l a p r i s i ó n , 
p u e s n i a g u a c u i d a n de d a r l e s m u c h a s v e c e s . P o r e s t e m o t i v o 
o c u r r e n den t ro de l a s p r i s i o n e s e s c e n a s h o r r i b l e s , p u e s l o s m á s 
fue r t e s r o b a n s u m í s e r a r a c i ó n á l o s m á s d é b i l e s , y é s t o s s u c u m ­
b e n , y de a q u e l l o s a n t r o s s ó l o s e s a l e m u e r t o , s i e l f a v o r no 
a r r a n c a u n a o r d e n de l i b e r t a d . L a s e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de 
los o jos , l a a n e m i a , l a gangrena" e l t i fus , l a v i r u e l a y l a t u b e r c u ­
l o s i s , t odas c o n c a r á c t e r e p i d é m i c o , r e i n a n c o n s t a n t e m e n t e e n 
l a s p r i s i o n e s m a r r o q u í e s , é i m p i d e n , á c a u s a d e l i n m e n s o n ú m e r o 
de b a j a s que p r o d u c e n , que h a y a q u e h a b i l i t a r m a y o r n ú m e r o de 
c á r c e l e s . 

No h a y p r o c e s o s en f o r m a (1) q u e o f r e z c a n a l g u n a g a r a n t í a a l 
p r o c e s a d o : e l que e n t r a p r e s o s u e l e q u e d a r condenado á o lv ido 
p e r p e t u o . P a s a n los m e s e s y l o s a ñ o s s i n que s e l e l l a m e p a r a 
c o m u n i c a r l e n o t i c i a a l g u n a sob re s u s u e r t e . E l que no m u e r e de 
h a m b r e , e n l o q u e c e , y a l l í e s t á n en l a s c á r c e l e s , r e v u e l t o s y c o n ­
fund idos , e l loco fur ioso y e l c r i m i n a l , e l i n o c e n t e y e l m a l v a d o . 
A v e c e s e l i n s t in to de c o n s e r v a c i ó n l e s h a c e l u c h a r po r l a p o s e ­
s i ó n de u n m e n d r u g o de p a n , y e l a l c a i d e a s i s t e i m p á v i d o á l a 
r e y e r t a . H u e s o s ro to s , m i e m b r o s h e r i d o s , r a s t r o s de s a n g r e , c r u e ­
l e s p e n d e n c i a s , c a s t i g o s i n o p i n a d o s que d e j a n á l a v í c t i m a s i n 
a l i e n t o e n e l s u e l o , d í a s y n o c h e s de h a m b r e ; h e a q u í e l te j ido de 
que s e h a c e l a t e l a de l a v i d a e n l a c á r c e l de T á n g e r . ¡Y l a s n a ­
c i o n e s que i m p o n d r í a n a l s u l t á n s u c a p r i c h o s i m a ñ a n a s e e l e ­
v a s e e l d e r e c h o de i m p o r t a c i ó n d e l t r i g o , n a d a h a c e n p a r a i m ­
ped i r u n e s t ado de c o s a s que c a u s a h o r r o r y v e r g ü e n z a ! 

(1) Ortega Munilla. — Correspondencias de Tánger á E l Imparcial. 
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E n toda l a p r e n s a d e l m e s de E n e r o de 1889, se l e í a e l r e l a t o 
s i g u i e n t e : «De los p r e s o s que e x i s t e n e n l a a l c a z a b a de T á n g e r , 
m e d i o d e s n u d o s , l l e n o s de m i s e r i a y c a s i e x t e n u a d o s por l a a n e ­
m i a , doce de e l l o s p e r f o r a r o n , h a c e pocos d í a s , uno de l o s m u r o s 
d é l a c á r c e l c o n e l objeto de f u g a r s e d u r a n t e l a n o c h e . A p e r c i b i d a 
l a g u a r d i a , s o r p r e n d i ó á los p r ó f u g o s e n s u h u i d a y los e n c e r r ó e n 
s u c a l a b o z o . A l d í a s i g u i e n t e f ue ron c o n d u c i d o s á l a p l a z a de l a 
A l c a z a b a , donde , t e n d i d o s b o c a aba jo , r e c i b i e r o n e n ca s t i go 300 
p a l o s c a d a u n o . T e s t i g o s p r e s e n c i a l e s d e l h e c h o r e f i e r e n que c a s i 
todos los a p a l e a d o s p e r d i e r o n e l c o n o c i m i e n t o a p e n a s e m p e z a b a 
l a flagelación, y que a l i n g r e s a r e n l a c á r c e l , m á s que s e r e s v i ­
v i e n t e s p a r e c í a n c a d á v e r e s . E n s u d e s c a r g o d i j e ron v a r i o s de 
e s t o s i n f e l i c e s , que h a b í a n t r a t a d o de f u g a r s e p o r q u e no p o d í a n 
r e s i s t i r e l h a m b r e y e l f r ío .» 

« T o d o s lo s d í a s (1) á l a s c inco de l a t a r d e e n c o n t r a m o s en n u e s ­
t ro c a m i n o , e n l a c i u d a d de M a r r u e c o s , u n g rupo de p r e s o s , s i n 
g u a r d i a de n i n g u n a c l a s e . E s t e cu idado e s i n ú t i l , toda v e z que v a n 
u n i d o s f u e r t e m e n t e por u n a l a r g a y p e s a d a c a d e n a que c o r r e pol­
l o s a n i l l o s de u n a a r g o l l a que l e s r o d e a e l c u e l l o y s e h a l l a b i e n 
s o l d a d a po r l o s dos e x t r e m o s . V a n e n c a d e n a d o s de e s t a m a n e r a 
p o r g r u p o s de d iez á v e i n t e i n d i v i d u o s , fo rmando u n a l í n e a r e c t a 
ú o n d u l a d a de h o r r i b l e a s p e c t o . S o s t i e n e n c o n l a s m a n o s l a c a ­
d e n a , c u y o pe so a l o p r i m i r l a a r g o l l a l e s c a u s a r í a de otro m o d a 
e s p a n t o s o m a r t i r i o . P o r l a m i s m a r a z ó n m a r c h a n c o n l e n t i t u d y 
p r u d e n c i a s u m a s , ev i t ando c o n e x q u i s i t o c u i d a d o c u a l q u i e r s a c u ­
d i d a que s e r í a de f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s p a r a s u s v e c i n o s y p a r a 
s í m i s m o s . E s t o s pa seos t i e n e n e l doble objeto de h a c e r l e s r e s ­
p i r a r a i r e puro y sobre todo de o f r e c e r l e s o c a s i ó n de s a t i s f a c e r 
s u s n e c e s i d a d e s n a t u r a l e s p a r a e v i t a r que in fec ten e l a i r e de s u s 
c a t a c u m b a s . Con es t e ú l t i m o fin s e d i r i g e n á u n c e r c a d o i n m e ­
d ia to q u e s i r v e de b a s u r e r o ; y c o m o p a r a l l e g a r á é l e s p r e c i s o 
t r a n s p o n e r u n a p e q u e ñ a a l t u r a , c a u s a m a r a v i l l a v e r e l c u i d a d o 
c o n que v e r i f i c a n a q u e l l a a s c e n s i ó n ; l a c a í d a de uno de e l l o s 
r e p e r c u t i r í a e n e l c u e r p o de todos . D e s p u é s de o b s e r v a r es to no 
t u v e v a l o r p a r a s e g u i r l e s m á s l e j o s . No es pos ib l e f o r m a r c a b a l 
i d e a d e l s u p l i c i o ho r r endo que p r o d u c e e s t a a s o c i a c i ó n de s e r e s 
d e s g r a c i a d o s ; p a r a e l los no h a y i n d e p e n d e n c i a n i v o l u n t a d p r o ­
p i a , n i m o v i m i e n t o l i b r e , n i e l m á s p e q u e ñ o acto e s p o n t á n e o ; l a s 
a c c i o n e s m á s i n d i f e r e n t e s de uno s o l o s e i m p o n e n como u n a n e ­
c e s i d a d á l o s d e m á s . E s p r e c i s o a n d a r c u a n d o se pone e n m a r c h a 
e l v e c i n o ; p e r m a n e c e r e n p i e c u a n d o s e l e v a n t a , y b a j a r s e ó a c u -

(1) Doctor A. Marcet. — Marruecos, 
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i - r u c a r s e á i m p u l s o s de l a v o l u n t a d a j e n a . Só lo p e n s a r l o e r i z a 
l o s c a b e l l o s . » 

Donde l l e g a e l m á s a l to g r a d o (1) de l a a b o m i n a b l e c o n d u c t a 
m a r r o q u í , y que p r o b a b l e m e n t e no o c u r r e e n n i n g u n a p a r t e d e l 
m u n d o , e s l a que u s a n con l a s p r e s a s . L a p o s i c i ó n de l a s d e s g r a ­
c i a d a s m u j e r e s e n t r e lo s m a h o m e t a n o s , es y a de por s í poco e n ­
v i d i a b l e . Con l a f a c i l i d a d que s e d i s u e l v e u n m a t r i m o n i o , c u a n d o 
t e r m i n a l a u n i ó n ó por c u a l q u i e r otro m o t i v o , u n a m u j e r es d e s ­
p e d i d a p o r s u s e ñ o r , t i ene é s t e que a n u n c i a r l o a l . s u b g o b e r n a d o r 
d e l a c i u d a d ( a l u d e á l a de M a r r u e c o s ) . Gomo á e s t e a s u n t o v a 
s i e m p r e l i g a d a u n a r e t r i b u c i ó n á c u e n t a , a u n q u e s e a p e q u e ñ a , e n 
c o m p e n s a c i ó n a l s e r v i c i o que s e v a á r e c i b i r , s e a u n p u ñ a d o de 
m o n e d a s de c o b r e , ó b i e n e n e s p e c i e , como por e j e m p l o , u n a c a ­
b r a ó u n c a r n e r o , e s t e h o n r a d o h o m b r e ( e l s u b g o b e r n a d o r ) h a c e 
q u e l a s m u j e r e s s e a n r e c i b i d a s por s u s s e c u a c e s . Como s e g ú n l a 
l e y m o r i s c a , n i n g u n a m u j e r n i d o n c e l l a p u e d e n v i v i r i n d e p e n ­
d i e n t e s , e s t a s d e s g r a c i a d a s s o n c o n d u c i d a s á l a s p r i s i o n e s y p r i ­
v a d a s de todo lo q u e p o s e e n , i n c l u s o s l o s v e s t i d o s , y e n t r e g a d a s 
a l i n e v i t a b l e y e s p a n t o s o fln q u e l e s e s p e r a en a q u e l l o s a b o v e d a ­
dos y n a u s e a b u n d o s a n t r o s . Gomo j a m á s n a d i e s e o c u p a de e s t o s 
s e r e s , n i t a m p o c o se a t r e v e r í a n á i n t e r c e d e r por e l l o s , l a c o n s e ­
c u e n c i a n a t u r a l e s l a s i g u i e n t e : u n a m i s e r a b l e é i n s u f i c i e n t e a l i ­
m e n t a c i ó n , u n ca l abozo i n s a n o y l a s e g u r i d a d de no t e n e r r e d e n ­
c i ó n , l e s a t r a e n p ron to l a m u e r t e ; y es to e s lo q u e e l k a i d d e s e a . 
T o d a s l a s noches s e a r r a s t r a n de e s tos c a d á v e r e s m a l a m e n t e e n ­
v u e l t o s h a c i a los c e m e n t e r i o s . E n e s t e pues to de d i r ec to r de l a s 
p r i s i o n e s de m u j e r e s s a c a e l k a i d u n a b u e n a y s e g u r a r e n t a . N a ­
d i e l e m o l e s t a ; é i m p u n e y s i n m i e d o á l a s c o n s e c u e n c i a s c o n t i ­
n ú a h a c e y a m u c h o s a ñ o s e s t e b r i b ó n s u i n f ame o f i c io . S e g ú n 
s e c u e n t a , e s t e h o n r a d o h o m b r e h a a c u m u l a d o u n a b o n i t a f o r ­
t u n a , y m e es v e r d a d e r a m e n t e s e n s i b l e no poder l e g a r s u n o m b r e 
á l a p o s t e r i d a d . L a s c o n d u c c i o n e s de p r e s o s se h a c e n t a m b i é n 
p o r c u e r d a s , e n c a d e n a d o s . A l que r e n d i d o de f a t iga no p u e d a 
s e g u i r , s e l e c o r t a l a c a b e z a p a r a r e s p o n d e r c o n e l l a d e l n ú m e r o 
d e p r e s o s c o n d u c i d o s . 

A e s t e c ú m u l o de h o r r o r e s , p o d í a m o s a ñ a d i r a l g u n o s h e c h o s 
c o n c r e t o s que d e m u e s t r a n que e l s i s t e m a de p r o t e c c i ó n y de p a ­
t e n t e s q u e e j e r c e n l o s r e p r e s e n t a n t e s y e m p l e a d o s de l a s n a c i o ­
n e s e u r o p e a s e n f a v o r de l o s m o r o s y j u d i e s , h a n l l e g a d o á r e ­
b a j a r s e á e x t r e m o t a l e n l a s c i u d a d e s de M a r r u e c o s , que n a d a 
t i e n e de e x t r a ñ o que l a p a r t e s e n s a t a y f o r m a l de l a p o b l a c i ó n 

(1) Von Gonring. — Marruecos. 
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od ie á los c r i s t i a n o s , p o r q u e a d e m á s de s e r é s t o s unos i n c r é d u l o s 
que c a r e c e n de fe , s o n i g u a l e s , s i no p e o r e s , que s u s k a d í s 'y s u s 
k a i d e s . A l a j u s t i c i a c o n s u l a r puede a p l i c a r s e l a f r a se b í b l i c a d e 
que no s e p u e d e t e n e r v i n o n u e v o e n od res v i e j o s ( i ) . 

X X X I I 

Hacienda 

A u n c u a n d o l a c o m p a r a c i ó n d e l o r g a n i s m o de l a s n a c i o n e s 
con e l o r g a n i s m o h u m a n o , e s y a u n r e c u r s o ba s t an t e manoseado , , 
a p e l a r e m o s á é l p a r a d a r c l a r i d a d á u n a e x p o s i c i ó n de h e c h o s 
que t i ene que s e r m o n ó t o n a y c a n s a d a . 

L a s func iones de n u t r i c i ó n en n u e s t r o c u e r p o son d i v i d i d a s 
por l o s fisiólogos e n dos g r a n d e s s e r i e s : l a p r i m e r a , q u e c o m ­
p r e n d e todos lo s p e r í o d o s de t r a n s f o r m a c i ó n de l o s a l i m e n t o s e n 
s a n g r e v e n o s a ; y l a s e g u n d a , que a b a r c a t o d a s l a s func iones q u e 
s e e j e r c e n d e s d e l a t r a n s f o r m a c i ó n de l a s a n g r e v e n o s a e n a r ­
t e r i a l h a s t a e l p e r í o d o de e l i m i n a c i ó n . E l fundamen to de e s t a 
d i v i s i ó n c o n s i s t e e n l a i m p o r t a n c i a q u e l o s p u l m o n e s d e s e m p e ­
ñ a n e n l a e c o n o m í a , s o s t e n i e n d o por med io de l a o x i g e n a c i ó n 
de l a s a n g r e , l a s dos g r a n d e s r a m a s d e l t o r r e n t e c i r c u l a t o r i o ; 
l a r a m a v e n o s a ó s e a e l p roduc to de l a a b s o r c i ó n de e l e m e n t o s 
v i t a l e s , y l a r a m a a r t e r i a l ó s e a l a s a n g r e y a p r e p a r a d a p a r a l a 
r e p a r a c i ó n de l a s p é r d i d a s , e l c r e c i m i e n t o y l a r e p r o d u c c i ó n . 

E n e l o r g a n i s m o s o c i a l l o s p u l m o n e s e s t á n r e p r e s e n t a d o s p o r 
e l s i s t e m a financiero. S i e s t á n s a n o s y e l o x í g e n o que r e s p i r a n -
e s pu ro , l a s a n g r e r i c a e n e l e m e n t o s de v i d a , p r o d u c i r á l a a r m o ­
n í a de todas l a s func iones y por c o n s e c u e n c i a l a s a l u d ; s i po r e í 
c o n t r a r i o , e s t á a t rof iado e l ó r g a n o ó e l a i r e e s t á v i c i a d o , l a o x i g e ­
n a c i ó n s e r á i m p o s i b l e , ó s e v e r i f i c a r á de u n modo i n c o m p l e t o , 
l l e v a n d o g é r m e n e s de i n f e c c i ó n y de fiebre que p r o d u c i r á n l a 
p o s t r a c i ó n , l a e n f e r m e d a d y l a m u e r t e . 

L o s i n g r e s o s , l a f u e r z a t r i b u t a r i a d e l p a í s c o n s t i t u y e n e l s i s ­
t e m a v e n o s o , q u e l l e v a á l o s p u l m o n e s l a s a n g r e n e c e s a r i a ; l e s 
p u l m o n e s s o n e l s i s t e m a r e n t í s t i c o , e n c a r g a d o de o x i g e n a r l o s 

(1) En la tantas veces citada obra de Von Conring (Marruecos, el pais y lo& 
/¿abiíaníes, páginas 74 y siguientes), á que referimos á miestros lectores, pue­
den apreciar detalladamente esta materia. 
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t r ibu tos p e r c i b i d o s , y por ú l t i m o l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s a t end idos 
•con e l i m p o r t e de d i chos i m p u e s t o s , c o n s t i t u y e n e l s i s t e m a a r t e ­
r i a l , e n c a r g a d o de s o s t e n e r l a v i d a y l a f u e r z a d e l E s t a d o , c u i d a r 
de s u c o n s t a n t e c r e c i m i e n t o , y f a v o r e c e r s u r e p r o d u c c i ó n po r 
med io de l a e x p a n s i ó n de l a v i d a n a c i o n a l f u e r a de s u s l í m i t e s 
g e o g r á f i c o s . 

S o n por t an to , t r e s , l o s e l e m e n t o s que h a y q u e a p r e c i a r e n e l 
e s t u d i o de l a H a c i e n d a m a r r o q u í : l o s i n g r e s o s ; l a f o r m a e n q u e 
e s t o s i n g r e s o s l l e g a n á pode r d e l E s t a d o ; y e l des t ino que e l E s ­
tado l e s d a . A n t e s , no o b s t a n t e , e s p r e c i s o i n d i c a r á l a l i g e r a 
c u á l e s s o n lo s r e c u r s o s n a t u r a l e s d e l p a í s y e n q u é e s t a d o s e 
h a l l a n , ó s e a e l c o n o c e r l a r o b u s t e z ó d e b i l i d a d d e l p a c i e n t e . 

L o s s u l t a n e s fundan todo s u s i s t e m a r e n t í s t i c o , en e l p r i n c i p i o 
de q u e c u a n t o m á s pobre e s u n p u e b l o , m e n o s m e d i o s y m e n o s 
d e s e o s t i e n e de r e b e l a r s e c o n t r a e l o p r e s o r . Y s i endo e l fin ú n i c o 
que s e p r o p o n e n , c o n s e g u i r q u e e l r e b a ñ o h u m a n o de q u e s o n 
d u e ñ o s s e de je t r a s q u i l a r y d e v o r a r r e s i g n a d a m e n t e , r e s u l t a que 
e l a t r a s o e n que s e h a l l a e l i m p e r i o , no s ó l o d e p e n d e de u n a 
e x c e s i v a e x p l o t a c i ó n , s i n o t a m b i é n d e l p r o p ó s i t o p r e c o n c e b i d o 
de que no tome i n c r e m e n t o e l m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o , po rque s u 
d e s a r r o l l o s e r í a c a u s a i n e v i t a b l e de r u i n a de l a s a c t u a l e s i n s t i ­
t u c i o n e s . Y a que l a v i d a y l a s a l u d s o n i n c o m p a t i b l e s , p r e f i e r e n 
los s u l t a n e s p a d e c e r e n f e r m e d a d c r ó n i c a a n t e s que s u c u m b i r . 

L a p e r s e v e r a n c i a con que e s a p l i c a d o e s t e p r i n c i p i o á todos 
l o s c a s o s p a r t i c u l a r e s , e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e lo que p a r e c e á 
m u c h o s u n a c e g u e d a d y u n a a b e r r a c i ó n . N i t e l é g r a f o s , n i f e r r o ­
c a r r i l e s , n i c a r r e t e r a s , n i c a n a l e s , n i n a d a que p u e d a p r o d u c i r 
a u m e n t o ó c i r c u l a c i ó n de l a r i q u e z a p ú b l i c a , i n s t a l a e l s u l t á n e n 
s u s d o m i n i o s , n i p e r m i t e q u e n a d i e v a y a á i n s t a l a r l o s , s e a e x ­
t r a n j e r o , s e a s ú b d i t o s u y o ( 1 ) . 

C e g a d a s s i s t e m á t i c a m e n t e t o d a s l a s fuen tes de r i q u e z a , no 
s e c o n o c e m á s q u e u n a a g r i c u l t u r a r u d i m e n t a r i a , u n a i n d u s t r i a 
l i m i t a d a á c o r t í s i m o n ú m e r o de p r o d u c t o s , y u n c o m e r c i o v e r d a ­
d e r a m e n t e p r i m i t i v o , r e d u c i d o a l c a m b i o m u t u o de e s p e c i e s , s i n 
s i g n o a l g u n o m e t á l i c o . 

(1) Una embajada belga regaló al sultán, como ya hemos dicho, un tren de 
ferrocarril sistema Decauville para instalarlo en sus jardines de Mequinez. 
Gustó mucho al harem, pero los ulemas no mordieron el cebo, y arrinconaron 
el regalo, sin resolverse á aceptar la mejora que tan delicadamente le propo­
nían. 

Con el telégrafo sucedió lo mismo, y ni siquiera se instaló entre Fez y Me-
•quinez para el servicio del sultán, sin duda por no dar el mal ejemplo que que­
rrían imitar sus subditos, de utilizar las artes diabólicas de los cristianos. 
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Y s i n e m b a r g o , M a r r u e c o s es u n p a í s r i q u í s i m o . 
« T a n r i c o e s M a r r u e c o s , d i c e H o o k e r , que s ó l o a s í s e e x p l i c a 

e l h e c h o s i n g u l a r de que e l g o b i e r n o , c o n l a a y u d a m u c h a s v e c e s 
de s e q u í a s , e p i d e m i a s y p l a g a s de l a n g o s t a , no h a y a consegu ido 
a ú n t r a n s f o r m a r e l p a í s e n u n d e s i e r t o . 

) ) N u n c a s e r á n e x c e s i v o s , c o n t i n ú a d i c i e n d o , los e log ios que s e 
h a g a n de M a r r u e c o s , a l e x a m i n a r s u s r e c u r s o s n a t u r a l e s . S u s 
m o n t a ñ a s no son m e n o s r i c a s q u e l a s de E s p a ñ a en filones m e ­
t a l í f e r o s . S u p r o d u c c i ó n a g r í c o l a puede c o n s i d e r a r s e de t a n 
i n a g o t a b l e s f ru tos , que b a s t a r í a p o r s í s o l a p a r a a b a s t e c e r á t oda 
E u r o p a de t r igo , c e b a d a , h a b a s y m a í z . » 

S u r i q u e z a g a n a d e r a e s t a m b i é n i n m e n s a (1 ) : e l n ú m e r o de c a ­
b e z a s de g a n a d o l a n a r , c a b r í o , v a c u n o , a s n a l y m u l a r , c a b a l l a r y 
de c a m e l l o s , e s c r e c i d í s i m o , y de c l a s e s u p e r i o r , sob re todo e l 
g a n a d o l a n a r . 

S u r i q u e z a m i n e r a q u e , c o m o y a v a i n d i c a d o , es m u y g r a n d e , 
s e h a l l a r e d u c i d a á u n a e x p l o t a c i ó n m u y p e q u e ñ a , y a d e m á s l a s 
i n v e s t i g a c i o n e s g e o l ó g i c a s s e h a n v e r i f i c a d o en u n a e s c a l a m u y 
l i m i t a d a . T o d a l a i n m e n s a c o r d i l l e r a d e l A t l a s , l a d e l a n t i - A t l a s 
y l a s m o n t a ñ a s d e l R i f f son de todo pun to t i e r r a i n c ó g n i t a , p u e s 
no s e h a h e c h o e n e l l a s i n v e s t i g a c i ó n a l g u n a , s a b i é n d o s e s ó l o que 
e x i s t e n m i n a s de cob re , p l o m o y m i n e r a l e s a r g e n t í f e r o s c e r c a de 
T e t u á n : de e s to s m i s m o s pun tos s e e x p o r t a t a m b i é n s m e c t i t a . 

H a y m i n a s de a n t i m o n i o e n g r a n c a n t i d a d ; s a l g e m a en l a s 
c e r c a n í a s de l a c i u d a d de T e d l a h ; de h i e r r o e n D j e b e l H a d i d (2). 

T o d a s e s t a s r i q u e z a s n a t u r a l e s e s t á n en s u m a y o r p a r t e 

(1) Lenz hace el siguiente cálculo aproximado de la ganadería en Ma­
rruecos: 

Lanar 40.000.000 de cabezas (casi todas blancas). 
Cabrío 11.000.000 id. 
Vacuno 5.500.000 id. 
Asnal y mular. . 4.000.000 id. 
Caballar 500.000 id. 
Camellos. . . . 500.000 id. (la carga media que resisten es 

de 600 kilogramos). 

(2) En los montes de Marruecos se encierran toda clase de minerales, des­
cuidada empero su explotación por la barbarie del gobierno y por la indolencia 
de los naturales. E l oro se encuentra cerca de los montes Idaultit, diseminado 
superficialmente y en pequeños granos y láminas. Minas de plata se ven en los 
sitios en donde nace el rio Mesa en el Sus-el-aksá; y en cuanto al cobre aun lo 
explotan los Xiloes del Adraar y del Bivabam, hallándose filones riquísimos de 
este metal cerca de Tarudant y en el monte Emsfiva. E l hierro es muy común, 
encontrándosele nativo en grandes pedazos. De los demás metales hay gran 
riqueza, singularmente de antimonio. (Manual del oficial en Marruecos.-Sera.-
fin E . Calderón.-1844.) 
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a b a n d o n a d a s por l a s r a z o n e s d i c h a s : h a y t e r r i t o r i o s t a n g r a n d e s 
como c u a l q u i e r a de n u e s t r a s p r o v i n c i a s , que á p e s a r de s e r de 
u n a a s o m b r o s a f e r t i l i d a d , p e r m a n e c e n t o t a l m e n t e i n c u l t o s , p o r ­
que l a p r o h i b i c i ó n de e x p o r t a r los p r o d u c t o s h a c e i n ú t i l s u l a ­
boreo . 

L a s i n d u s t r i a s g a n a d e r a s t a m b i é n p o d r í a n a d q u i r i r u n a i m ­
p o r t a n c i a m u c h í s i m o m a y o r (1) á p e s a r de s e r y a l a m á s flore­
c i en t e de M a r r u e c o s , p u e s e l T e l l p u e d e c o n s i d e r a r s e como u n 
i n m e n s o p rado n a t u r a l de a d m i r a b l e s c o n d i c i o n e s . S e e x p o r t a n 
á p e s a r de es to u n a s 15.000 c a b e z a s de g a n a d o v a c u n o a n u a l ­
m e n t e p a r a G i b r a l t a r , M a r s e l l a , L i s b o a y n u e s t r a s p o s e s i o n e s de 
A f r i c a , y unos 500.000 q u i n t a l e s de l a n a p a r a los m e r c a d o s de 
F r a n c i a é I n g l a t e r r a . 

L a s i n d u s t r i a s de l a s d e m á s c l a s e s s e h a l l a n e n u n a t r a s o l a ­
m e n t a b l e , pues s ó l o son d i g n a s de l l a m a r l a a t e n c i ó n l a de p r e ­
p a r a c i ó n de c u e r o s , l l a m a d o s de T a f i l e t e , que d a n o c u p a c i ó n e n 
F e z á u n o s 15.000 o b r e r o s , y l a de a l g u n o s te j idos que s o n b u s c a ­
dos por s u c a r á c t e r o r i e n t a l . L a i n d u s t r i a n a v i e r a e s d e s c o n o c i d a , 
pues l o s c á r a b o s d e l Ri í f y d e l S u s , s o n i n d e p e n d i e n t e s de lo s 
f u n c i o n a r i o s d e l s u l t á n . D e no s e r l o , y a no e x i s t i r í a n . 

E l c o m e r c i o t i e n e a ú n m u c h a m e n o s i m p o r t a n c i a que l a i ndus ­
t r i a , p o r q u e e l s u l t á n no c o n s e n t i r á j a m á s que e l t r á f i c o a d q u i e r a 
g r a n i m p o r t a n c i a e n M a r r u e c o s , p o r q u e de lo c o n t r a r i o , l o s c r i s ­
t i a n o s , a l i a d o s d e l demon io , c o m o e l lo s d i c e n , s e a p o d e r a r í a n 
b i e n p ron to de todo. P a r a conoce r s u p o c a i m p o r t a n c i a b a s t a 
t ene r e n c u e n t a que todo el c o m e r c i o con e l e x t r a n j e r o s e h a c e 
por d e v o l u c i ó n , ó s e a de p r o d u c t o s c o n t r a p roduc tos . Con l a s l a ­
nas , a c e i t e s , c e r a , p i e l e s y m a í z que e x p o r t a n , l e s b a s t a , y a u n 
s u p e r a e n m u c h o , c o n q u e a t e n d e r a l p a g o de lo s g é n e r o s que 
i m p o r t a n (2) s i n n e c e s i d a d de e n t r e g a r s a ldo m e t á l i c o , s i n o a l 
c o n t r a r i o , p a r a n i v e l a r s u b a l a n z a de c o m e r c i o . 

E s t e es e l e s t ado en que s e h a l l a n l a s r i q u e z a s n a t u r a l e s i n -

(1) A pesar de su fama los caballos marroquíes valen muy poco, porque los 
ejemplares de mérito son inmediatamente secuestrados por las autoridades; y 
esto priva de todo estimulo para su cria. 

m Se^ún Washington Serruys, el movimiento de navegación por los puer­
tos de Marruecos no alcanzó en su totalidad en el año de 1883, más que la cifra 
de 1.130 buques con 322.625 toneladas. 

En el mismo año, dice Serruys, el movimiento general del comercio exterior 
de Marruecos ha sido el siguiente: 

importaciones 20.114.725 francos. 
Exportaciones. 17.332.960 id. 

Total 37.447.675 francos. 
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m e n s a s de a q u e l p r i v i l e g i a d o t e r r i t o r i o , en m a n o s de unos s u l ­
t a n e s que e n c i e r r a n s u s m á x i m a s de gob ie rno , en e l p r i n c i p i o de 
que es p r e c i s o a r r u i n a r e l p a í s , p a r a que no s u c u m b a n l a s i n s t i ­
t u c i o n e s ; p r i n c i p i o que v i e n e n a p l i c a n d o con u n a c o n s t a n c i a s i s ­
t e m á t i c a h a c e m u c h o s a ñ o s . 

E s t e e s e l c a p i t a l n a c i o n a l ; v e a m o s e n q u é f o r m a s e e x t r a e 
s u j u g o p a r a c r e a r e l p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s . 

L a s c o n t r i b u c i o n e s , ó m e j o r d i cho lo s r e c u r s o s que e l s u l t á n 
e x p l o t a , son los s i g u i e n t e s : 

i .0 E l Asehor ó i m p u e s t o s a g r a d o , d e l C o r á n , que e s l a c u a -
r e n t é s i m a p a r t e de los p r o d u c t o s de l a t i e r r a , que s e p a g a e n 
m e t á l i c o ó en e s p e c i e s . P o r c a d a c a b e z a de ganado m a y o r , s e 
p a g a u n a p e s e t a por a ñ o . 

2.4 C i e n p e s e t a s a l a ñ o por c a d a e x t e n s i ó n de t e r r e n o c u l t i ­
v a d o , que p u e d a a r a r en u n d í a u n a y u n t a de b u e y e s . 

3 . ° L a H e d í a ó r e g a l o s ob l i ga to r i o s que deben h a c e r l o s s u b ­
d i tos a l s u l t á n , c o m o j e f e r e l i g i o s o , en c a d a u n a de l a s cua t ro 

vgrandes f e s t i v i d a d e s d e l a ñ o , e l c u a l e q u i v a l e á u n i m p u e s t o 
a n u a l de 5 p e s e t a s por f a m i l i a . 

4. ° L a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , q u e s e p a g a por los d e r e c h o s 
de g r a c i a s , p r i v i l e g i o s y p a t e n t e s , p a r a todas l a s i n d u s t r i a s , i n ­
c l u s o l a s de a l q u i l a r c a b a l l o s , m u l o s y a s n o s , que y a p a g a n l a 
c o n t r i b u c i ó n i n d i c a d a . 

5 . ° L a c o n t r i b u c i ó n s o b r e c a s a s y j a r d i n e s . 
6. ° L a c o n t r i b u c i ó n de c o n s u m o s , que se c o b r a en t odas l a s 

p o b l a c i o n e s , y es l a m á s p r o d u c t i v a de t o d a s . 
7. ° E l 5 po r 100 de l o s e s c l a v o s que s e v e n d e n e n l o s b a z a r e s 

ó m e r c a d o s de g a c e l a s , q u e e s cobrado en e s p e c i e con l a f a c u l ­
t a d de e l e g i r q u e t i e n e n l o s r e c a u d a d o r e s d e l i m p u e s t o . 

8. " E l i m p u e s t o de l a s a d u a n a s , c o n s i s t e n t e e n e l Í 0 p o r 
100 a d v a l o r e n de l a s m e r c a n c í a s q u e s e i m p o r t a n . 

9. " L a D e h e z i a ó i m p u e s t o e s p e c i a l de c a p i t a c i ó n que p a g a n 
l o s j u d í o s e x c l u s i v a m e n t e , en dos f o r m a s ; u n a po r r e p a r t o en 
c a d a pueb lo y o t r a d i r e c t a de u n d u c a d o de oro a l a ñ o p o r c a b e z a 
m a y o r de t r e c e a ñ o s . 

10. ° L o s t r i bu to s fijos de l a s t r i b u s que c e l e b r a n t r a t a d o s c o n 
e l s u l t á n . 

1 1 . ° L a N a i b a ó c o n t r i b u c i ó n d i r e c t a que s e im pone á l a s t r i ­
bus s o m e t i d a s , s i n p e r j u i c i o de los d e m á s i m p u e s t o s . 

A d e m á s de e s tos r e c u r s o s , q u e podemos l l a m a r r e g u l a ­
r e s , h a y o t r a p o r c i ó n de e l l o s v e r d a d e r a m e n t e i r r e g u l a r e s , á 
s a b e r : 

1.° L a s m u l t a s que t i e n e n o b l i g a c i ó n de s a t i s f a c e r l o s p a r ­
t i c u l a r e s ó c o r p o r a c i o n e s v e c i n a s a l l u g a r donde se h a c o m e t i d o 

13 
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u n h o m i c i d i o ú o t r a c l a s e de c r i m e n , c u a n d o s u s a u t o r e s no h a n 
s ido d e s c u b i e r t o s . 

2 . ° L a s m u l t a s que se i m p o n e n á l o s p a r t i c u l a r e s c o m o p e n a . 
3 . ° L o s b i e n e s de l o s c o n d e n a d o s , q u e s o n conf i scados en t o ­

t a l i d a d c o m o u n a c c e s o r i o de l a p e n a que s e l e s i m p u s o . 
4. ° L a s e x p o l i a c i o n e s á l o s subd i to s r i c o s , y a d i r e c t a m e n t e , 

y a po r m e d i o de e x p o l i a c i o n e s á l o s p a c h á s de l a s p r o v i n c i a s . 
5 . ° L a d i f e r e n c i a en e l v a l o r de l a m o n e d a , q u e e l s u l t á n 

e l e v a c u a n d o t i e n e que p a g a r , y d i s m i n u y e c u a n d o t i e n e que c o ­
b r a r . P a g a e n flus ú o c h a v o s m o r u n o s y c o b r a en p l a t a ú oro 
p r e c i s a m e n t e . 

A d e m á s de l o s r e c u r s o s d e l s u l t á n i n d i c a d o s , que s e t r a d u c e n 
en e x a c c i o n e s p a r a l o s p u e b l o s , é s t o s t i e n e n q u e s a t i s f a c e r lo 
s i g u i e n t e : 

1,° L a m u ñ a ó m o n a e n d i n e r o ó e n e s p e c i e a l a r b i t r i o de l o s 
p a c h á s , p a r a s o s t e n i m i e n t o de l a c o m i t i v a de u n a e m b a j a d a ó de 
u n gobe rnador ; p a r a a l i m e n t a r á u n c u e r p o de e j é r c i t o e n m a r ­
c h a , ó p a r a l a c o m i t i v a d e l s u l t á n c u a n d o se t r a s l a d a de u n a á 
o t r a c i u d a d d e l i m p e r i o . 

2.° L a t r a n s m i s i ó n h e r e d i t a r i a , q u e c o n s i s t e e n l a o b l i g a c i ó n 
de h a c e r u n r e g a l o a l p a c h a , p r o p o r c i o n a d o a l c a u d a l que s e c a l ­
c u l e á l a p e r s o n a f a l l e c i d a , de c u y a h e r e n c i a s e t r a t a ; r e g a l o que 
es n e c e s a r i o h a c e r s i e m p r e so p e n a de i n c u r r i r e n l a s i r a s o f i ­
c i a l e s , y v e r s e e n v u e l t o e n u n p r o c e s o . 

3.° E l t r ibu to que m u c h o s p u e b l o s y l a s c a r a v a n a s t i e n e n que 
p a g a r á l a s t r i b u s de b e d u i n o s , i n d e p e n d i e n t e s , p a r a e v i t a r l a 
g u e r r a y e l s a q u e o , y a d q u i r i r e n c a m b i o s u p r o t e c c i ó n c o n t r a 
l a s r a p i ñ a s de l a s o t r a s t r i b u s de b e d u i n o s . 

A d e m á s de todas l a s c l a s e s de r e c u r s o s i n d i c a d o s , que s a l e n 
d e l b o l s i l l o d e l c o n t r i b u y e n t e , e l s u l t á n s a c a p i n g ü e s r e c u r s o s de 
l a s i n d u s t r i a s s i g u i e n t e s : 

1 . ° Monopol io p a r a l a v e n t a d e l t a b a c o , r a p é , kiff , s a l i t r e , 
a z u f r e , h i e r r o y c o c h i n i l l a . 

2 . * E l p roduc to de l a s p r o p i e d a d e s d e l E s t a d o , como s o n l a s 
oosadas e s t a b l e c i d a s e n los p r i n c i p a l e s c a m i n o s d e l p a í s , donde 
e s o b l i g a t o r i o á l a s c a r a v a n a s e l p e r n o c t a r y p a g a r e l a l o j a ­
m i e n t o . 

3 . ° L a s l a g u n a s de T e t u á n d e d i c a d a s á l a c r í a de s a n g u i ­
j u e l a s . 

4. ° L a s c a s a s , p a l a c i o s y j a r d i n e s q u e e n g r a n n ú m e r o p o s e e 
e n c a s i todas l a s c i u d a d e s d e l i m p e r i o , que s i no l e d a n producto 
d i r e c t o a l g u n o , l e s i r v e n p a r a c e d e r l a s á l o s d i s t i n tos f u n c i o n a ­
r i o s e n u s u f r u c t o d u r a n t e e l d e s e m p e ñ o de s u c a r g o , como ga je 
i n h e r e n t e á s u s f u n c i o n e s . 
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5. ° L a y e g u a d a de M e q u i n e z c o m p u e s t a de 300 á 400 y e g u a s , 
d e s t i n a d a s á l a c r í a de lo s c a b a l l o s b e r b e r i s c o s m á s A n o s . 

6. ° E l r e b a ñ o de c a m e l l o s , que e x c e d e de 2.000 c a b e z a s . 
7. ° E l a r r e n d a m i e n t o de todos los zocos ó m e r c a d o s , y de los 

l u g a r e s donde s e c e l e b r a n l a s f e r i a s . 
8. ° L a s b a r c a z a s d e l p u e r t o de R a b a t y o t ros d e l i m p e r i o , 

d e d i c a d a s a l t r a n s p o r t e m e r c a n t i l , y l a s b a r c a s p a r a e l p a s o de 
l o s r í o s . 

E l i m p o r t e t o t a l de todos e s to s r e c u r s o s e s i m p o s i b l e c o n o ­
c e r l o , po r l a f o r m a en que s e v e r i f i c a l a r e c a u d a c i ó n , y po r e l 
m i s t e r i o que r o d e a á c u a n t o s a c t o s o f i c i a l e s s e e j ecu t an e n M a ­
r r u e c o s . E l c á l c u l o a p r o x i m a d o que h a n h e c h o a l g u n o s e s c r i t o r e s , 
de l a r e c a u d a c i ó n de i m p u e s t o s r e g u l a r e s , a s c i e n d e á u n o s 
15.000.000 de p e s e t a s (1) que e s s i e m p r e m u y s u p e r i o r a l t o t a l de 
l o s g a s t o s que t i e n e que h a c e r , p a s a n d o e l s a l d o á f o r m a r p a r t e 
d e l T e s o r o i m p e r i a l , y d e s t i n á n d o s e los i n g r e s o s e x t r a o r d i n a r i o s 
ó i r r e g u l a r e s á a t e n d e r e l p a g o de o b l i g a c i o n e s t a m b i é n e x t r a o r ­
d i n a r i a s . 

H a y que a d v e r t i r a d e m á s que e s t e t o t a l de i n g r e s o s o r d i n a ­
r i o s que p e r c i b e e l s u l t á n no r e p r e s e n t a l a c a n t i d a d p a g a d a po r e l 
c o n t r i b u y e n t e , p u e s s e h a c a l c u l a d o y p u e d e a s e g u r a r s e que l a s 
c a n t i d a d e s que s e a r r a n c a n á lo s i n f e l i c e s subd i to s , s o n p o r lo m e ­
n o s e l t r i p l e de l a s q u e l l e g a n á p o d e r d e l t e s o r e r o d e l s u l t á n ( 2 ) . 

E l T e s o r o i m p e r i a l h a dado m o t i v o p a r a m i l f a n t a s í a s , s u p o ­
n i endo q u e e n c i e r r a c a n t i d a d e s f a b u l o s a s de oro y p l a t a ; p e r o 
c u a n t o s e d iga r e s p e c t o de é l t i e n e que s e r f o r z o s a m e n t e i n ­
c i e r t o ; p e r o p a r a pode r f o r m a r c o n j e t u r a s a c e r c a de lo q u e debe 
s e r , c o n s i g n a r e m o s a l g u n a s p a r t i c u l a r i d a d e s que c u e n t a n a l g u ­
nos v i a j e r o s . 

« E s t e T e s o r o , d i c e A m i c i s , p r o d u c t o de l a s r a p i ñ a s i m p e r i a l e s 
c u i d a d o s a m e n t e g u a r d a d a s , y de l a e x a c c i ó n c o n t i n u a de i m p u e s -

(1) Se ha calculado que en el año de 1880, los ingresos y gastos han sido los 
siguientes: 

Ingresos. . . . 12.660.000 pesetas. 
Gastos. . . v , 5.300.000 id. 

Superabit. . . . 7.360.000 pesetas. 

(2) Gomo ejemplo de estas filtraciones puede presentarse lo que sucedió 
con l^s aduanas. Fueron intervenidas por España para el pago de la contribu­
ción de guerra, y desde entonces, además de la parte de España, dieron más 
rendimientos que antes al sultán. A pesar de este extraordinario aumento, se 
decía que tanto los administradores moros como los españoles no perdieron el 
tiempo. 
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tos que p a s a n a n u a l m e n t e á e n g r o s a r l o , s i n que s u f r a m e r m a s no 
s iendo p a r a los c a s o s de g u e r r a e x t r a n j e r a , s e d i c e que a s c e n d í a 
e n e l a ñ o de 1703 á l a c a n t i d a d de 500.000.000 de p e s e t a s , pe ro de­
b i ó q u e d a r algo r e d u c i d o d e s p u é s de l a s g u e r r a s con F r a n c i a y 
E s p a ñ a . » 

Otros e s c r i t o r e s lo e l e v a n h a s t a 800.000.000 de p e s e t a s , y 
por ú l t i m o , P e l l e g r i n i , c a l c u l a que a s c i e n d e á l a c a n t i d a d d e 
200.000.000 de d u r o s , ó s e a n 1.000 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

L a s e d h i d r ó p i c a de oro h a s ido i n s a c i a b l e d e s d e h a c e s i g l o s 
p a r a todos los s u l t a n e s , q u i e n e s h a n a c a p a r a d o c o n s t a n t e m e n t e ; 
pe ro a u n a s í s e r e s i s t e á l a i m a g i n a c i ó n a d m i t i r c u a l q u i e r a de 
e s t a s c i f r a s como e x a c t a , s i s e t i ene e n c u e n t a , que s i b i e n 
puede h a b e r s ido c i e r t o e l i n g r e s o de c a n t i d a d t a n e n o r m e , l a s 
s a l i d a s y f i l t r a c i o n e s t a m b i é n d e b i e r o n s e r s i e m p r e de c o n s i d e ­
r a c i ó n , e n u n c a u d a l d e l q u e no s e l l e v a c u e n t a n i r a z ó n a l g u n a , 
l i m i t á n d o s e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s de c a j a , a l i n g r e s o y c u s t o d i a 
por m e d i o de e x a g e r a d a s y s a l v a j e s p r e c a u c i o n e s (1 ) . 

E s t a n poco lo que s e s a b e de c i e r t o r e s p e c t o a l T e s o r o i m ­
p e r i a l que , n i a u n e l l u g a r e n q u e e s t á e n c e r r a d o s e s a b e con 
c e r t e z a . U n o s d i c e n que s e h a l l a b a e n e l p a l a c i o de M e q u i n e z y 
que d e s p u é s de l a b a t a l l a de I s l y lo t r a s l a d a r o n a l o a s i s de T a f i ­
l e t e por miedo á que l a i n v a s i ó n f r a n c e s a l l e g a s e h a s t a M e q u i ­
nez : o t ro s d i c e n que c o n t i n ú a a ú n e n e l m i s m o s i t i o , p o r q u e en 
T a f i l e t e no h a y p a r a e l s u l t á n m e d i o s b a s t a n t e s de t e n e r s e g u r o 
e l t e so ro de l a s r a p i ñ a s de lo s b e d u i n o s ; y o t ro s , por fin, d i c e n 
que t i e n e e n c e r r a d o e l t e s o r o e n t r e s s i t i o s d i s t i n t o s , que s o n 
M e q u i n e z , T a f i l e t e y M a r r u e c o s , lo c u a l p a r e c e m á s v e r o s í m i l p o r 
l a e n o r m e d i f i c u l t a d de t r a s l a d a r g r a n d e s p a r t i d a s de m e t á l i c o á 
t a n l a r g a s d i s t a n c i a s por m e d i o de u n p a í s , c u y a s c i n c o s e x t a s 
p a r t e s de t e r r i t o r io e s t á n s e p a r a d a s d e l domin io i m p e r i a l y p o ­
b l a d a s p o r e n e m i g o s c o d i c i o s o s , que i m p e d i r í a n e l p a s o y r o b a ­
r í a n e l d i n e r o . 

A d e m á s de todos l o s r e c u r s o s i n d i c a d o s h a y que t e n e r e n 
c u e n t a que e n u n E s t a d o t e o c r á t i c o c o m o e s e l m a r r o q u í , l o s g a s ­
tos r e l i g i o s o s s e r í a n l o s de m a y o r c o n s i d e r a c i ó n , s i e l s u l t á n t u ­
v i e r a q u e p a g a r l o s c o n e l p r o d u c t o de l o s i n g r e s o s , y a b s o r b e r í a n 
los t r e s m i l l o n e s de d u r o s q u e s e c a l c u l a n . P e r o como l a I g l e s i a 

(1) Basta un hecho, que se cuenta como cierto, para pintar cómo es admi­
nistrado el Tesoro y cómo pueden ser posibles las filtraciones. Un funcionario 
que llevó orden del sultán para recoger doce cajones de plata con 1.000 duros-
cada uno, se encontró al llegar á su casa con que los cajones contenían 1.000 on­
zas de oro cada uno, en lugar de la plata que se suponía. Esta diferencia le per­
mitió hacerse inmensamente rico, sin quedar huella del desfalco. 
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m a r r o q u í v i v e e n l a m i s m a f o r m a que lo h a c í a l a I g l e s i a e s p a ñ o l a 
a n t e s de l a s l e y ^ s de d e s a m o r t i z a c i ó n ; es d e c i r , que t i e n e r e n t a s 
p r o p i a s p a r a a t e n d e r c o n i n d e p e n d e n c i a y h o l g u r a a l pago de 
t odas s u s a t e n c i o n e s , r e s u l t a que l o s i n g r e s o s d e l s u l t á n p u e d e n 
c a l c u l a r s e en m á s , c u a n t o de m e n o s t i ene que p a g a r por e s t e 
concep to . S u c a r á c t e r de j e f e r e l i g i o s o y d e s c e n d i e n t e d e l p r o ­
f e t a , que l e o b l i g a r í a á g a s t a r s u m a s de c o n s i d e r a c i ó n , no r e p r e ­
s e n t a , g r a c i a s á l a v i n c u l a c i ó n e c l e s i á s t i c a , g r a v a m e n a l g u n o 
p a r a s u T e s o r o . 

T o d a s l a s m e z q u i t a s d e l i m p e r i o , de l a s q u e s ó l o en l a c i u d a d 
de F e z h a y m á s de c i e n , p o s e e n i m p o r t a n t e s p r o p i e d a d e s r u r a l e s 
y c a s a s en l a s p o b l a c i o n e s , que h a n s i do d o n a d a s por d i s p o s i c i o ­
n e s t e s t a m e n t a r i a s de g e n t e s r e l i g i o s a s . E s t a s p r o p i e d a d e s , p e r o 
e n p a r t i c u l a r l a s u r b a n a s , s o n a r r e n d a d a s por p r e c i o s m u y m ó d i ­
c o s , y c o n s e r v a n s i n v a r i a c i ó n e l p r e c i o e s t i p u l a d o : e l a r r e n d a ­
t a r i o que a d q u i e r e l a l l a v e de uno de e s tos ed i f ic ios no s ó l o q u e d a 
e n p o s e s i ó n de é l t oda l a v i d a , s i n o q u e t a m b i é n t i e n e e l d e r e c h o 
de s u b a r r e n d a r l o . 

N i n g u n a finca e c l e s i á s t i c a p u e d e s e r v e n d i d a ; y como de l a s 
r e n t a s de es tos b i e n e s y f u n d a c i o n e s s o l a m e n t e s e e m p l e a u n a 
t e r c e r a p a r t e p a r a e l c u l t o , y e l r e s t o s e d e d i c a á h a c e r n u e v a s 
a d q u i s i c i o n e s , r e s u l t a q u e l a s p r o p i e d a d e s de l a s m e z q u i t a s , a u ­
m e n t a n de a ñ o en a ñ o n o t a b l e m e n t e . E s de s u p o n e r , por e s t a s 
r a z o n e s , que e l c a p i t a l q u e r e p r e s e n t a n lo s b i e n e s a m o r t i z a d o s 
p o r l a r e l i g i ó n , debe s e r c o l o s a l , y a s c e n d e r p r o p o r c i o n a l m e n t e 
á l a c a n t i d a d que p o s e í a l a I g l e s i a de E s p a ñ a ( 1 ) . 

V e a m o s a h o r a q u é i n v e r s i ó n r e c i b e n todos l o s r e c u r s o s r e f e ­
r i d o s , á l o s q u e h e m o s c o m p a r a d o c o n e l s i s t e m a v e n o s o d e l 
c u e r p o h u m a n o . 

A s í como a l a n a l i z a r l a i n v e r s i ó n que d a á s u s r e n t a s u n a f a ­
m i l i a p o d e m o s j u z g a r de s u c a r á c t e r y v i r t u d e s , a l v e r como en 
u n a n a c i ó n s o n i n v e r t i d a s l a s r e n t a s p ú b l i c a s p o d e m o s a p r e c i a r 
t a m b i é n s u g r a d o de c u l t u r a y s u s c u a l i d a d e s . 

E n M a r r u e c o s , como c o n s e c u e n c i a n a t u r a l de l a f a l t a de p r e ­
s u p u e s t o de i n g r e s o s , t a m p o c o h a y p r e s u p u e s t o de g a s t o s . L a s 
c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s q u e no se filtraron e n m a n o s de lo s d i s ­
t in tos f u n c i o n a r i o s y l l e g a n á poder d e l t e s o r e r o d e l s u l t á n , s o n 
i n v e r t i d a s por é s t e s e g ú n s u c a p r i c h o : p e r o fo rmando u n a c l a s i ­
ficación de a q u e l l o s g a s t o s que s u g é n e r o de v i d a h a c e i n d i s p e n ­
s a b l e s , podemos d i s t r i b u i r l o s e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

(1) La extinguida Compañía de los cinco gremios mayores de Madrid, po­
seía bastantes fincas en la ciudad de Fedala. las cuales es de suponer habrán 
sido amortizadas para atender al pago de obligaciones eclesiásticas. 
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1. ° S o s t e n i m i e n t o de l o s f u n c i o n a r i o s de s u s p a l a c i o s . 
2. " S o s t e n i m i e n t o d e l h a r e m , q u e r e p r e s e n t a - l a m a y o r p a r ­

t i d a d e l p r e s u p u e s t o de g a s t o s ( 1 ) . 
3 . ° S o s t e n i m i e n t o d e l e j é r c i t o . 
4. ° P a g o d e l p e r s o n a l de b a j á s , p a c h á s , k a i d e s , a d m i n i s ­

t r a d o r e s , r e c a u d a d o r e s , e t c . , todos m e z q u i n a m e n t e r e t r i b u í -
d o s , p o r q u e y a es o f i c i a l e l d i s f ru t e de g a j e s ane jo á c a d a 
c a r g o ( 2 ) . 

E l p a g o de l o s d e m á s s e r v i c i o s p ú b l i c o s e s d e s c o n o c i d o , 
p o r q u e , ó no e x i s t e n t a l e s s e r v i c i o s , ó p o r q u e , po r e j e m p l o , l o s 
de j u s t i c i a y b e n e f i c e n c i a s e s a t i s f a c e n ó d e b e n s a t i s f a c e r s e c o n 
l a s r e n t a s de l o s b i e n e s de l a s m e z q u i t a s . 

L o s g a s t o s de e n t r e t e n i m i e n t o de l o s b i e n e s y r e n t a s , t a m b i é n 
s o n d e s c o n o c i d o s . E l p r o p i e t a r i o de u n a finca p r o c u r a i n v e r t i r 
p a r t e de s u s p roduc tos e n l a s r e p a r a c i o n e s ó m e j o r a s que c o n ­
s e r v e n ó a u m e n t e n l a r e n t a : e l s u l t á n , d u e ñ o a b s o l u t o de l a v a s t a 
p r o p i e d a d que s e l l a m a i m p e r i o de M a r r u e c o s , n a d a g a s t a en l a 
c o n s e r v a c i ó n de l a s r e n t a s que p e r c i b e , y por e s t a c a u s a s e v a 
a g o t a n d o de d í a e n d í a l a v i d a e c o n ó m i c a , p r e s a de a n e m i a i n ­
v e n c i b l e , h a s t a que l l e g u e e l m o m e n t o de d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l , 
que s e ñ a l a e l p a s o de l a u n i d a d de l a b a r b a r i e á l a d e s u n i ó n que 
c a r a c t e r i z a a l s a l v a j i s m o . 

N a p o l e ó n I I I , d u r a n t e s u p r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , a l t r a t a r 
e l p r o b l e m a de l a H a c i e n d a p ú b l i c a , d i jo c o n m u c h í s i m a r a z ó n : 
« L a s c o n t r i b u c i o n e s s e p a r e c e n á l o s v a p o r e s que e l s o l e x t r a e 
de l a t i e r r a y que v u e l v e n á e l l a como l l u v i a s , y a f e c u n d a n t e s , y a 
t o r r e n c i a l e s y d e s t r u c t o r a s . L a d i f e r e n c i a c o n s i s t e e n e l modo de 
r e p a r t i r l a s ; y b i e n e m p l e a d a s , d e b e r í a n s e r l a m e j o r c o l o c a c i ó n 
de l a r i q u e z a soc ia l . - ) 

E x c u s a d o e s d e c i r que l a s l l u v i a s f e c u n d a n t e s no e x i s t e n e n 
M a r r u e c o s ; s ó l o s e c o n o c e n l o s t o r r e n t e s d e s t r u c t o r e s que s e 
l l a m a n r e c a u d a d o r e s de t r ibu tos y c o n s t i t u y e n todo e l s i s t e m a 

(1) E l corresponsal de un periódico de'Madrid escribía desde Mogador: «El 
erario público y el Tesoro imperial andan bastante esquilmados, porque las 
dilapidaciones del harem no pueden dar de si otra cosa. Se comprende lo ante­
rior teniendo en cuenta que entre mujeres legitimas, concubinas y esclavas, 
reúne el enfermizo y caquéxico Muley-Hassán, la friolera de dos mil mujeres, 
que tiene que mantener, vestir, alhajar, proveer de perfumes y demás soca­
liñas femeninas. Judíos de Fez me han enseñado cuentas, hasta de treinta mil 
duros, de telas de seda para el harem. 

(2) E l bajá ó gobernador de una provincia tiene de sueldo siete duros al 
mes y por regla general gastan más de esta cantidad diariamente.—NÚÑEZ DE 
ARCE. 
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financiero, ó s e a n lo s p u l m o n e s p o r donde r e s p i r a l a H a c i e n d a 
m a r r o q u í ( 1 ) . 

(1) Graberg dé Hemsó, en su obra Espejo del Imperio de Marruecos, insertó 
un presupuesto de gastos é ingresos del año 1821, tomado, según dice Don 
Serafín E . Calderón en su obra Manual del oficial en Marruecos, casi original­
mente de los cuadernos imperiales, cuando la corte de Muley Solimán estuvo 
en Tánger. 

Gomo es el único dato que hemos encontrado respecto al particular, lo co­
piamos en esta nota. 

I N G R E S O S 
Pesos fuertes 

1. ° E l Ashara ó diezmo 450.000 
2. ° E l Naiba ó contribución directa 280.000 
3. ° L a Djazia y otros impuestos sobre los judíos , 30.000 
4. ° E l Ankes ó derechos reunidos 950.000 
5. ° E l Kesb-ed-derab ó acuñación de monedas 50.000 
6. ° E l Auaid ó derechos de aduana 

á saber: en Tetuán • • 40.000\ 
Tánger , • 35.000 
Azcita 3.000, 
Larache 20.000 
Mamora 4.0001 
Sa léyRabat . . 70.000' 
Casa Blanca 20.000, 
Azamor.. 10.000 
Mazagán 15.000 
Saffi 10.000 1 
Suira (Mogador) 170.000 
Santa Cruz de Agadir 3.000^ 

7. ° E l Tahuid ó estanco. 
8. ° E l Kerá ó arrendamiento del patrimonio 40.000 
9. ° E l Deiat ó derechos del fisco • • • 150.000 
10. E l Hadaia ó regalos de los cónsules y mercaderes cristianos 

y donativos de los que piden audiencia. 

G A S T O S 

1.° Sostenimiento de la casa imperial, del harem, caballerizas, 

Sala2.0 Entretenimiento y conservación de los palacios, jardines, 

400.000 

25.000 

225.000 
Suma total de ingresos 2.600.000 

110.000 

65.000 
01 3.° Regalos y presentes ofrecidos á la Meca, á losXerifes de Ta­

filete y á los santuarios y mezquitas 6 o ' ^ 
4. ° Sueldos de algunos gobernadores y alcaides 50.000 
5. ° Sueldos, mantenimiento y equipaje del ejército de tierra. . 650.000 
6. ° Sostenimiento de la marina militar 30.000 
7 0 Sueldo á algunos cónsules en Europa, regencias berberiscas 

' . „ 15.000 
y en Levante 

8.° Correos, postas y veredas 0,uuu 
Total de gastos 990.000 

Saldo á ingresar en el Tesoro imperial. - 1.610.000 
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L a i g u a l d a d d e l i m p u e s t o p a r a todas l a s p r o v i n c i a s d e l t e r r i ­
t o r io , s u fijación s o l e m n e y l a r e g u l a r i d a d d e l cobro , s o n c o s a s 
c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o c i d a s . H a s t a , a u n q u e p a r e z c a m o n s ­
t ruoso , no e x i s t e c o n t a b i l i d a d . 

E l s u l t á n n e c e s i t a d i n e r o y lo p ide á q u i e n l e p a r e c e y c u a n d o 
lo t i ene p o r c o n v e n i e n t e , dando l a s o p o r t u n a s ó r d e n e s de e n t r e g a 
a l b a j á , que es h o n r a d o c o n l a d e m a n d a . E s t e t i e n e que a p r o n ­
t a r lo i n m e d i a t a m e n t e , c u a l q u i e r a que s e a l a c a n t i d a d , y p r o c e d e r 
d e s p u é s á s u r e c a u d a c i ó n . 

E n c a d a b a j a l a t o h a y u n j e f e e c o n ó m i c o de func iones a n á l o g a s 
á n u e s t r o s d e l e g a d o s de H a c i e n d a ; y á l a s i n m e d i a t a s ó r d e n e s 
d e l b a j á y de d i c h o j e f e , e s t á n l o s a d m i n i s t r a d o r e s de a d u a n a s , 
l o s v e n d e d o r e s de l o s e fec tos m o n o p o l i z a d o s y l o s r e c a u d a ­
d o r e s de i m p u e s t o s . E s t o s f u n c i o n a r i o s s o n ob l igados por e l b a j á 
á e n t r e g a r l a s c a n t i d a d e s que s u p o n e p u e d e n e n t r e g a r , y q u e d a n 
e n c a m b i o f a c u l t a d o s p a r a c o b r a r d i r e c t a m e n t e l o s i m p u e s t o s , 
p a r a lo c u a l d i s p o n e n d e l e j é r c i t o , que e s t á por comple to a l s e r ­
v i c i o de l a H a c i e n d a , s i e n d o l o s r e c a u d a d o r e s e x c l u s i v a m e n t e 
m i l i t a r e s . 

No h a y p a r a e l c o n t r i b u y e n t e a v i s o a n t i c i p a d o , n i m á s a p r e ­
mio que e l e m p l e o de l a v i o l e n c i a : l a m o r o s i d a d e n e l pago , por 
a l g ú n pueb lo ó a l g u n a t r i b u , t r a e , c o m o c o n s e c u e n c i a , u n a v e r ­
d a d e r a i n v a s i ó n c o n todos s u s h o r r o r e s . 

De e s t a m a n e r a s e f o r m a u n a c a d e n a desde e l m á s bajo a l 
m á s a l to f unc iona r io de l a A d m i n i s t r a c i ó n m a r r o q u í , d e d i c a d o s 
todos á e s t r u j a r a l pueb lo p a r a e n r i q u e c e r s e . L o que e l j e fe de 
l a a d u a n a s a c a a l c o m e r c i a n t e , s e lo q u i t a a l a d u a n e r o e l b a j á , 
y lo que e l b a j á a t e s o r a , lo a b s o r b e e n u n d í a l a c o d i c i a d e l s u l ­
t á n . A s í e l c r i m e n , l a f a l s í a y e l t e r r o r d o m i n a n po r d o q u i e r a y 
todos s e g u a r d a n los unos de los o t ro s , y todos se g u a r d a n lo d e l 
pueb lo . 

P o d r í a c r e e r s e q u e l a d i v i s i ó n de i m p u e s t o s a r r i b a s e ñ a l a d a , 
s i g n i f i c a a lgo en l a p r á c t i c a p a r a r e g u l a r i z a r l a c o b r a n z a . E s u n 
e r r o r . S i r v e t a n s ó l o p a r a que , c u a n d o por r a r í s i m a c a s u a l i d a d e l 
b a j á es de h o n r a d o s s e n t i m i e n t o s , p u e d a h a c e r l a s e x a c c i o n e s 
con a l g u n a e q u i d a d ; p e r o e l p r o c e d i m i e n t o r e n t í s t i c o e s de o r d i ­
n a r i o m á s e j e c u t i v o y m á s i n i c u o . S e r e d u c e á lo s i g u i e n t e : a l r e ­
c i b i r e l b a j á , de s u a m o e l s u l t á n , u n a d e m a n d a de d i n e r o , d e s t a c a 
u n o s c u a n t o s s o l d a d o s á c a b a l l o á r e c o r r e r e l t e r r i t o r i o ; n i l l e v a n 
d o c u m e n t o a lguno que l e s a c r e d i t e c o m o c o b r a d o r e s , n i e n s e ñ a n 
no t a s q u e i n d i q u e n l a c a n t i d a d que d e b e n r e c a u d a r , n i d a n r e c i b o 
que j u s t i f i q u e e l pago y s i r v a de r e s g u a r d o á los c o n t r i b u y e n t e s ; 
é s t o s t i e n e n que e n t r e g a r lo q u e l e s p i d e n s i n q u e j a r s e y s i n 
pode r r e c l a m a r an t e a u t o r i d a d a l g u n a . 
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E n u n a p a l a b r a : l a b o l s a ó l a v i d a es l a f ó r m u l a de c o b r a n z a 
de los i m p u e s t o s en M a r r u e c o s . 

¡Es u n a p a t e r n a l a d m i n i s t r a c i ó n l a m a r r o q u í ! ¡ D i e g o C o r r i e n t e s 
y J o s é M a r í a no p o d r í a n f o r m a r p a r t e de e l l a , po r h o n r a d o s y po r 
c a b a l l e r o s ! 

E n v i s t a de e s t e c u a d r o de l a H a c i e n d a m a r r o q u í s ó l o r e s t a 
y a p r e g u n t a r : ¿ L a e n f e r m e d a d que su f re es t a n g r a v e que p r o d u ­
c i r á n e c e s a r i a m e n t e l a m u e r t e , ó h a y e s p e r a n z a s y m e d i o s de 
d a r l e s a l u d n o r m a l i z a n d o s u s func iones? 

L a c o n t e s t a c i ó n que p u e d e d a r s e á e s t a p r e g u n t a e s c a t e g ó ­
r i c a . M a r r u e c o s t i ene m e d i o s s o b r a d o s , no s ó l o p a r a s o s t e n e r s u 
v i d a e c o n ó m i c a , s i n o t a m b i é n p a r a a l c a n z a r u n a p r o s p e r i d a d 
a s o m b r o s a , po r lo g r a n d e . 

L a s r a z o n e s e n que nos fundamos s o n l a s s i g u i e n t e s : 
E l v a l o r de l a m o n e d a , á p e s a r de s u p r o x i m i d a d á E u r o p a , 

e s t á e n M a r r u e c o s , r e s p e c t o de E s p a ñ a , en l a p r o p o r c i ó n de uno 
á t r e s ( 1 ) . S i s e a c e p t a e l t ipo de 3.000.000 de d u r o s como p r o ­
duc to de l a r e c a u d a c i ó n de i m p u e s t o s r e g u l a r e s , y e l c á l c u l o de 
que e s t a c a n t i d a d r e p r e s e n t a t a n s ó l o u n a t e r c e r a p a r t e de lo 
p e r c i b i d o que i n g r e s a en e l t e s o r o i m p e r i a l , y que l a m o n e d a v a l e 
t r e s v e c e s m á s que en E s p a ñ a , r e s u l t a que e l s u l t á n s a c a de l a 
m i t a d de l a p o b l a c i ó n ( u n o s 3.000.000 de h a b i t a n t e s ) y de l a s e x t a 
p a r t e d e l t e r r i t o r i o , u n a r i q u e z a e q u i v a l e n t e á 27.000.000 de d u r o s 
que fo rman e l t ipo c o n t r i b u t i v o de 9 d u r o s ó s e a n 45 p e s e t a s a l 
a ñ o po r h a b i t a n t e ( 2 ) . 

E n E s p a ñ a , c o n u n p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s de 460.000.000 y 
46.000.000 de h a b i t a n t e s , r e s u l t a e l t ipo con t r i bu t i vo de u n o s 40 
duros a l a ñ o po r h a b i t a n t e , ó s e a u n a f u e r z a e c o n ó m i c a c a s i 
i g u a l . 

De es tos da tos r e s u l t a que s i e n E s p a ñ a , p a g a n d o d iez d u r o s 
c a d a h a b i t a n t e , h e m o s podido a t e n d e r a l d e s a r r o l l o de todas l a s 
fuen tes de r i q u e z a y a t e n d e m o s a l pago de todas n u e s t r a s o b l i g a ­
c i o n e s , es i n d u d a b l e que M a r r u e c o s p o d r í a h a c e r lo m i s m o , e n 
e l c a s o de que l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a de é s t e s e i g u a l a r a á l a 
de a q u é l l a . E s d e c i r , que l a v i d a e c o n ó m i c a e s b a s t a n t e r o b u s t a , 

(1) Hacemos este cálculo, fundados: primero, en el tipo de aquellos sueldos 
que son equivalentes á los de España, por ejemplo, el de kaid-arraez equiva­
lente á nuestros coroneles, que tiene de haber diario seis pesetas; segundo, en 
el jornal mínimo del obrero, regulador del coste de la vida, que es en Marruecos 
una tercera parte que en España, y tercero, en el precio de algunos artículos 
corrientes de consumo, por ejemplo, las gallinas, que cuestan dos duros la do­
cena; los huevos, dos pesetas el ciento. 

(2) En España se pagan 47'60 pesetas por habitante, en Inglaterra 55 pe­
setas y en Francia 84*70 pesetas. 
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p a r a que b i e n a t e n d i d a p u e d a t r a n s f o r m a r a l p a í s , d o t á n d o l o de 
todos lo s a d e l a n t o s de l a a c t u a l c i v i l i z a c i ó n , p u e s s u s r i q u e z a s 
n a t u r a l e s , á p e s a r d e l m a l a p r o v e c h a m i e n t o , s o n b a s t a n t e s p a r a 
c u b r i r t o d a s l a s a t e n c i o n e s . 

H a y que a d v e r t i r que e n M a r r u e c o s e l i m p u e s t o s ó l o g r a v a l a 
p e q u e ñ a i n d u s t r i a y e l t e r r i t o r i o ; p u e s e l c a p i t a l , t an to i n d i v i ­
d u a l como c o l e c t i v o , no s e c o n o c e , p o r e s t a r o c u l t a s todas l a s 
r i q u e z a s m e t á l i c a s , á lo c u a l e s deb ido e l e x c e s i v o v a l o r d e l 
d i n e r o , que h e m o s c a l c u l a d o e n u n t r i p l e de lo que v a l e e n E s ­
p a ñ a ( 1 ) . E s t a o c u l t a c i ó n m a t a f o r z o s a m e n t e e l e s p í r i t u de e m ­
p r e s a y e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l , , i m p i d i e n d o l a c r e a ­
c i ó n de u n a c l a s e m e d i a , h o n r a d a , i n t e l i g e n t e y t r a b a j a d o r a , que 
e n t o d a s p a r t e s e s e l m e j o r d e f e n s o r de l a s l i b e r t a d e s y e l g e r ­
m e n m á s fecundo de l a g r a n d e z a de u n pueb lo . 

A d e m á s de l a c o n f i a n z a q u e en e l r e s t a b l e c i m i e n t o e c o n ó m i c o 
de M a r r u e c o s , i n s p i r a lo i n m e n s o de s u s r i q u e z a s n a t u r a l e s , 
c u a n d o e s t é n b i e n a p r o v e c h a d a s y d i s t r i b u i d a s , h a y o t r a c i r c u n s ­
t a n c i a i m p o r t a n t í s i m a , que p u e d e s e r v i r de v a r a m á g i c a q u e 
t r a n s f o r m e e n p o c o s a ñ o s u n p a í s b á r b a r o e n u n pueblo dotado 
de u n a c u l t u r a e c o n ó m i c a c o m p l e t a . 

. N o s r e f e r i m o s á l a c i r c u n s t a n c i a de que M a r r u e c o s c a r e c e de 
d e u d a p ú b l i c a . E s t e c á n c e r e c o n ó m i c o que d e v o r a á l a E u r o p a , 
p roduc ido e n p a r t e por l a n e c e s i d a d de e m p l e a r g r a n d e s c a p i t a ­
l e s e n o b r a s p ú b l i c a s , pe ro deb ido e n s u m a y o r p a r t e a l c o n s ­
t a n t e e s t a d o de g u e r r a que c a r a c t e r i z a a l s ig lo x i x , e s d e s c o n o ­
c ido e n e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í , p u e s l a ú n i c a d e u d a de 20.000.000 
de d u r o s c o n t r a í d a por l a g u e r r a de E s p a ñ a , e s t á y a s o l v e n t a d a . 
S i n fijarnos e n F r a n c i a ó I n g l a t e r r a c u y a s d e u d a s p ú b l i c a s s o n 

(1) La causa del excesiv.o valor del dinero consiste en que- todo el metálico 
que entra en el imperio, queda enterrado y fuera de circulación al poco tiempo. 
Tales proporciones alcanza esta costumbre ó necesidad, que para no parecer 
exagerados copiaremos unas palabras de Pellegrini respecto al particular: 
«Muchos marroquíes de buena posición me han asegurado que había en todo 
Marruecos ocultos bajo tierra más de 500.000.000 de duros. Yo creí desde luego 
que era una exageración, pero reflexionando que esta costumbre de enterrar el 
dinero ha estado siempre en uso, y haciendo un cálculo aproximado durante los 
cuatro siglos últimos, deberíamos pensar que sólo entre los comerciantes y par­
ticulares enterraban un millón de duros por lo menos; hay que admitir también 
que los grandes personajes de la corte y los gobernadores de las provincias, 
obrando con la misma previsión que sus inferiores hacen igual que ellos, en 
cuyo caso la cifra d e s ú s ocultaciones no podría suponerse menor d é l a sexta 
parte de la cantidad antedicha; por consiguiente, mis informes pueden muy bien 
ser exactos, pues Marruecos no devuelve nunca la plata acuñada que recibe_ 
ni paga en dinero, ninguno de los artículos que constituyen su importación.» 
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a t e r r a d o r a s ( 1 ) , l i m i t á n d o n o s á E s p a ñ a , que e s t á m u c h o m e n o s 
g r a v a d a t o t a l é i n d i v i d u a l m e n t e , v e m o s que de los 160.000.000 d e 
d u r o s que s e r e c a u d a n po r a ñ o , s o n d e s t i n a d o s 55.000.000 de d a ­
r o s a l pago de i n t e r e s e s de l a d e u d a , que r e p r e s e n t a n c a p i t a l i ­
z a d o s a l 5 por 100 l a s u m a f a b u l o s a de m i l c i e n m i l l o n e s de d u ­
r o s , ó s e a n c inco m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s de p e s e t a s . 

A h o r a b i e n ; t en i endo en c u e n t a l a p r o p o r c i ó n de l o s p r e s u ­
p u e s t o s a c t u a l e s de E s p a ñ a y M a r r u e c o s , ó s e a l a r e l a c i ó n e n t r e 
160 y 27, y l a c a n t i d a d de l a d e u d a p ú b l i c a que E s p a ñ a s o p o r t a 
c o n s u p r e s u p u e s t o , r e s u l t a que p a r a i g u a l a r s e l a s i t u a c i ó n d e 
ambos p u e b l o s , p o d r í a M a r r u e c o s c o n t r a e r u n a d e u d a de d u r o s 
185.625.000, po r l a c u a l p a g a r í a a n u a l m e n t e 9.281.250 du ros de 
i n t e r é s ; d e u d a que e n c o n t r a r í a c o l o c a c i ó n , e n e l c a s o de que e s ­
t u v i e r a t a n g a r a n t i z a d a l a p a z y l a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n c o m o 
lo e s t á n e n E s p a ñ a . 

A u n supon iendo que e s t e c á l c u l o r e s u l t a r a e x a g e r a d o , por n o 
l l e g a r á los 27.000.000 de d u r o s l a r e c a u d a c i ó n a n u a l e n M a r r u e ­
c o s , h a y que r e c o n o c e r que por m u c h a que s e a l a c a n t i d a d que s e 
r e b a j e á l a c a l c u l a d a como c r é d i t o a c t u a l de l a n a c i ó n m a r r o q u í 
( s i e s t u v i e r a b i e n g o b e r n a d a ) , s i e m p r e q u e d a r á u n a c i f r a de v e r ­
d a d e r a i m p o r t a n c i a , q u e p e r m i t i r í a a c o m e t e r i n m e d i a t a m e n t e 
o b r a s p ú b l i c a s , de c a r á c t e r v e r d a d e r a m e n t e r e p r o d u c t i v o . 

A d e m á s de l a g a r a n t í a p a r a e l c r é d i t o , r e p r e s e n t a d a p o r e í 
r e n d i m i e n t o a n u a l de l o s t r i b u t o s , e x i s t e o t r a q u e e s t a m b i é n de 
u n a i m p o r t a n c i a de p r i m e r o r d e n : n o s r e f e r i m o s á lo s b i e n e s 
e c l e s i á s t i c o s a m o r t i z a d o s y á l a s p r o p i e d a d e s que l l a m a r e m o s 
de l a c o r o n a , p o r q u e s o n s i e m p r e d e l s u l t á n que r e i n a y n o 
de l a f a m i l i a d e l s u l t á n que r e i n ó . E s t a s p r o p i e d a d e s p e r ­
m i t i e r o n á l a F r a n c i a s o s t e n e r l a s i n t e r m i n a b l e s g u e r r a s de 
l a p r i m e r a r e p ú b l i c a y d e l i m p e r i o , s i n p e r j u d i c a r á l a p r o s p e ­
r i d a d n a c i o n a l ; y p e r m i t i e r o n á E s p a ñ a s o s t e n e r dos guer ras -
c i v i l e s y u n a i n f in idad de r e v o l u c i o n e s y m o t i n e s , s i n e n t o r ­
p e c e r e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , r e p r e s e n t a d o por e l a u m e n t a 
de p o b l a c i ó n desde 10 á 16.000.000 de h a b i t a n t e s . S i endo M a r r u e ­
c o s u n E s t a d o m u c h o m á s t e o c r á t i c o que lo fueron F r a n c i a y E s ­
p a ñ a , e s l ó g i c o c a l c u l a r que p r o p o r c i o n a l m e n t e t e n d r á n m á s 
v a l o r l a s p r o p i e d a d e s a m o r t i z a d a s e n M a r r u e c o s , d e l que t u v i e -
v i é r o n l a s que s u f r í a n i g u a l g r a v a m e n e n F r a n c i a y e n E s p a ñ a . 
E x i s t e , p u e s , u n a g a r a n t í a s ó l i d a y t a n g i b l e que puede s e r v i r d e 

(1) España debe 1.100 millones de duros ó sean 360 pesetas por habitante;. 
Inglaterra debe 3.370 millones de duros ó sean 435 pesetas por habitante; Fran­
cia debe 5.217 millones de duros ó sean 682 pesetas por habitante. 
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b a s e á t o d a o p e r a c i ó n de c r é d i t o , que t e n g a por fln l a e j e c u c i ó n 
d e l a s o b r a s p ú b l i c a s m á s i n d i s p e n s a b l e s , s i e m p r e que e l p r e s t a ­
m i s t a a d q u i e r a l a s e g u r i d a d de que h a y u n G o b i e r n o s ó l i d o y e s ­
t a b l e , q u e r e s p o n d a d e l c u m p l i m i e n t o de l a s o b l i g a c i o n e s c o n ­
t r a í d a s . 

L o s e l e m e n t o s n a t u r a l e s de r i q u e z a que posee e l t e r r i t o r i o 
m a r r o q u í , v i v i f i c a d o s por u n a c o r r i e n t e de oro b i e n d i s t r i b u i d a , 
a l c a n z a r í a n en pocos a ñ o s , u n d e s a r r o l l o i n c r e í b l e , po r lo p r o d i ­
gioso ( 1 ) , P a r a f o r m a r n o s u n a i d e a a p r o x i m a d a de lo que p o d r í a 
s u c e d e r e n M a r r u e c o s , bajo l a a d m i n i s t r a c i ó n de u n a n a c i ó n e u ­
r o p e a , b a s t a fijarnos en e l d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o de l a 
A r g e l i a de sde l a o c u p a c i ó n f r a n c e s a ; e l l a nos e n s e ñ a que l a s i n ­
d i c a c i o n e s que h a c e m o s r e s p e c t o de l a p r o s p e r i d a d m a r r o q u í no 
s o n s u e ñ o s n i f a n t a s m a g o r í a s , s i n o e s p e r a n z a s de pos ib l e r e a l i ­
z a c i ó n . 

E n e l a ñ o de 1832 l a r e c a u d a c i ó n e n A r g e l i a a l c a n z ó l a e x i g u a 
c i f r a de 190,000 du ros ; e n 1854 l l e g ó y a h a s t a 400.000 du ros s i n 
c o n t a r e l l l a m a d o i m p u e s t o á r a b e que no b a j ó de 1.300.000 d u r o s ; 
e n 1880 l l e g ó l a r e c a u d a c i ó n h a s t a l a c i f ra de 8.000.000 de d u r o s , 
y hoy d í a debe s e r y a m u c h o m a y o r . E s d e c i r , que desde 1832 
h a s t a 1880, l a f u e r z a t r i b u t a r i a d e l p a í s a u m e n t ó e n m á s de c u a ­
r e n t a v e c e s de lo q u e e r a p r i m i t i v a m e n t e . 

S i t e n e m o s e n c u e n t a que A r g e l i a es un p a í s v e r d a d e r a m e n t e 
pobre c o m p a r a d o c o n e l T e l l m a r r o q u í ; que é s t e t i e n e c e n t r o s 
m e r c a n t i l e s y f a b r i l e s que e n a q u é l l a s o n desconoc idos (2 ) ; que 
e l t e r r i t o r i o de M a r r u e c o s e s m u c h o m á s e x t e n s o , y , por ú l t i m o , 
que l a s ap t i t udes c o l o n i z a d o r a s de lo s e s p a ñ o l e s s o n m u y s u p e ­
r i o r e s á l a s de lo s f r a n c e s e s , e s p r e c i s o c o n c e d e r que e l r e n a c i ­
mien to e c o n ó m i c o de M a r r u e c o s s e r á p rod ig ioso , e l d í a e n q u e l e 
s e a n c u r a d a s l a s e n f e r m e d a d e s s o c i a l e s y p o l í t i c a s que p a d e c e 
t a n d e s g r a c i a d o p a í s . 

(1) E l valor de la propiedad en la ciudad de Tánger, subió en pocos años en 
la proporción de 1 á 20, debido al elemento europeo que fomentó las corrientes 
comerciales. 

(2) La ciudad de Fez, que hoy tiene unos 50.000 habitantes, llegó á contar 
•con la enorme cifra de 500.000 en su época de apogeo mercantil. 



M A R R U E C O S 205 

X X X I I I 

Ejército 

P a r t i e n d o a l g u n o s e s c r i t o r e s d e l man i f i e s to e r r o r , de c o n c e p ­
t u a r a l l l a m a d o i m p e r i o de M a r r u e c o s como u n cue rpo de n a c i ó n 
h o m o g é n e o , cuando no e s m á s que u n caos de t i r a n í a y a n a r q u í a , 
h a n c a l c u l a d o s u poder m i l i t a r , t e n i e n d o en c u e n t a l a n a t u r a l e z a 
d e l t e r r i t o r i o y e l n ú m e r o y c a r á c t e r de los h a b i t a n t e s . C o n s i d e ­
r a n es tos e l e m e n t o s c o m o f u e r z a s que s e m u e v e n á i m p u l s o s d e 
u n so lo s e n t i m i e n t o y de u n a v o l u n t a d ú n i c a , y de e s t a m a n e r a 
d e d u c e n c o n s e c u e n c i a s e x a g e r a d í s i m a s r e s p e c t o a l p o d e r m i l i t a r 
q u e puede u t i l i z a r e l s u l t á n de M a r r u e c o s . 

H a y que t e n e r s i e m p r e p r e s e n t e , p a r a pode r a d q u i r i r u n c o ­
n o c i m i e n t o e x a c t o de l a v e r d a d , l a s e p a r a c i ó n que m e d i a e n t r e 
l a s t r o p a s q u e e l s u l t á n p a g a y m a n d a y l a s que p r o c e d e n de l a s 
t r i b u s . A q u é l l a s , b u e n a s ó m a l a s , obedecen l a s ó r d e n e s d e l e m ­
p e r a d o r ; é s t a s , s e g ú n l a d i f e r e n c i a de r e l a c i o n e s que t e n g a n c o n 
e l poder c e n t r a l , ó d a r á n s u c o n t i n g e n t e , ó p e r m a n e c e r á n i n a c t i ­
v a s , ó a p r o v e c h a r á n l a o c a s i ó n p a r a h o s t i l i z a r a l s u l t á n ; p e r o e n 
n i n g ú n c a s o s e s o m e t e n á otros j e f e s m i l i t a r e s que no s e a n s u s 
p r o p i o s j e q u e s , q u i e n e s s e i n c o r p o r a n a l e j é r c i t o , m á s c o m o 
a l i a d o s que como s ú b d i t o s . 

S o n , p u e s , dos c o n c e p t o s m u y d i s t i n to s l o s que d e b e n fo r ­
m a r s e : uno e s e l poder m i l i t a r d e l s u l t á n ; otro e s e l poder m i l i t a r 
d e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í . E s t e p u e d e s e r y es e f e c t i v a m e n t e , d e 
u n a i m p o r t a n c i a de p r i m e r o r d e n ; a q u é l puede s e r , á p e s a r 
de e s to , t a n d é b i l , que r e s u l t e i m p o t e n t e p a r a e j e c u t a r e l m á s 
p e q u e ñ o es fuerzo o f e n s i v o , y opone r u n a r e s i s t e n c i a s e r i a á u n 
e j é r c i t o o r g a n i z a d o . L a d i f e r e n c i a e n t r e e l g r a n p o d e r m i l i t a r de 
l a q u e l l a m a r e m o s n a c i ó n , por l l a m a r l e a lgo , y e l pode r d e l 
s u l t á n , e s l a d e m o s t r a c i ó n d e l m a y o r ó m e n o r a r r a i g o que é s t e 
t e n g a e n e l p a í s , p u e s c u a n t o s m e n o s a l i a d o s a c u d a n á s u d e f e n s a 
m e n o s son l a s v o l u n t a d e s que a c e p t a n y a c a t a n s u p o d e r . 

P a r a c a l c u l a r e l n ú m e r o de c o m b a t i e n t e s que p o d r í a p o n e r e n 
a r m a s e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í , s i m o v i d o á i m p u l s o s de u n m i s m o 
s e n t i m i e n t o s e a l z a r a e n a r m a s c o n t r a u n i n v a s o r , p a r t i r e m o s de 
l a b a s e de que s u p o b l a c i ó n es de c i n c o m i l l o n e s y m e d i o de h a ­
b i t a n t e s , y e m p l e a r e m o s e l p r o c e d i m i e n t o usado por M u l l e r p a r a 
a p r e c i a r e l n ú m e r o de l a s f u e r z a s á r a b e s , que f o r m a b a n l o s e j é r ­
c i t o s de l a p r i m e r a i n v a s i ó n . 
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S u p o n i e n d o que en A l e m a n i a , l a p r o p o r c i ó n e n t r e e l c o n t i n ­
gen te d e l e j é r c i t o y e l t o t a l de l a p o b l a c i ó n , es de u n o á t r e i n t a , 
l a i g u a l d a d de p r o p o r c i ó n d a r í a p a r a M a r r u e c o s u n t o t a l de 
484.000 h o m b r e s ; p e r o t en iendo e n c u e n t a q u e e s t e p a í s e s e s e n ­
c i a l m e n t e be l i coso y que s u o r g a n i z a c i ó n p o r t r i b u s m i l i t a r e s l e 
p e r m i t e s u m i n i s t r a r m a y o r n ú m e r o de s o l d a d o s , es p r e c i s o c a l ­
c u l a r q u e puede l l e g a r e l con t i ngen t e h a s t a e l \/2ode l a p o b l a c i ó n 
t o t a l , ó s e a e l 5 por 100, lo c u a l d a r í a u n t o t a l de 275.000 h o m b r e s . 

E s t a c i f r a e s l a que a p r o x i m a d a m e n t e p u e d e t o m a r s e c o m o 
c o e f i c i e n t e de l a f u e r z a m i l i t a r de todo e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í ; 
p e r o s i p a r t i m o s d e l h e c h o p e r f e c t a m e n t e c o m p r o b a d o de que 
l o s s u l t a n e s n u n c a p u d i e r o n , e n o c a s i o n e s t a n s o l e m n e s c o m o 
l a s g u e r r a s con F r a n c i a y con E s p a ñ a , r e u n i r u n con t ingen te 
s u p e r i o r á ICO.000 h o m b r e s , h a y que r e c o n o c e r y e s t a b l e c e r que 
i o s s u l t a n e s no d i sponen de m á s que de l a t e r c e r a p a r t e de l a s 
f u e r z a s d e l p a í s , n i a u n c u a n d o p e l i g r a l a r e l i g i ó n y l a i n t e ­
g r i d a d d e l t e r r i t o r i o . E s d e c i r , que e l s u l t á n s ó l o d i spone de 
2.000.000 de h a b i t a n t e s p a r a d e f e n d e r s e de u n a i n v a s i ó n e x t r a n ­
j e r a , q u e l e s u m i n i s t r a n u n c o n t i n g e n t e de u n o s 100.000 h o m ­
b r e s ( l ) . H a y que a ñ a d i r a d e m á s , p a r a c o m p l e t a r e s t a p r o p o s i ­
c i ó n , q u e e s m u y pos ib le que e s to s 100.000 s e a n n e c e s a r i o s en u n 
c a s o dado p a r a de fender se de l a s t r i b u s h o s t i l e s , e n c u y o c a s o e l 
c o e f i c i e n t e m i l i t a r de que d i spone e l s u l t á n s e r á c e r o , ó u n a 
c a n t i d a d n e g a t i v a . 

P a r a p r o c e d e r c o n m é t o d o e n e l e x a m e n de l a s c u a l i d a d e s 
d e e s t e e j é r c i t o , c o n s i g n a r e m o s á m a n e r a de p r o g r a m a l a s c o n d i ­
c i o n e s e s e n c i a l e s que , á j u i c i o de l e m i n e n t e e s c r i t o r m i l i t a r J o -
m i n i , debe r e u n i r u n e j é r c i t o p a r a e s t a r b i e n o r g a n i z a d o . E l c o n ­
t r a s t e e n t r e lo que e s e l e j é r c i t o d e l s u l t á n y lo que d e b í a s e r , 
a p a r e c e a s í t a n fuer te , que h a c e i n n e c e s a r i a s t oda c l a s e de c o n ­
s i d e r a c i o n e s . 

E x i g e J o m i n i l a s d i ez c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 
1 . a U n b u e n s i s t e m a de r e c l u t a m i e n t o y de r e m o n t a . 
2 . a U n a d i s t r i b u c i ó n r a c i o n a l de l a s t r o p a s q u e f ac i l i t e u n a 

r á p i d a m o v i l i z a c i ó n . 
3. a U n a r o b u s t a o r g a n i z a c i ó n de l a s r e s e r v a s n a c i o n a l e s . 
4 . a U n s i s t e m a de i n s t r u c c i ó n p r á c t i c a que a m o l d e por c o m -

(1) Reclus calcula que en caso de guerra, el sultán puede disponer de unos 
4O.000 hombres de infantería y 40.000 de caballería: Bonelli eleva esta cifra 
hasta 130.000 hombres. En la campaña de 1860, nunca presentó el sultán contra 
España más de 50.000 hombres reunidos, lo cual hace suponer que difícilmente 
llegarían á 100.000 los de que pudo disponer. 
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p le to á o f i c i a l e s y so ldados á l a s m a n i o b r a s y a l s e r v i c i o de 
c a m p a ñ a . 

5 . a U n a d i s c i p l i n a s e v e r a , s i n s e r h u m i l l a n t e , y u n e s p í r i t u de 
s u b o r d i n a c i ó n a r r a i g a d o e n l a s c o n v i c c i o n e s de todos los g r a d o s , 
m á s a ú n que e n l a s f o r m a l i d a d e s d e l s e r v i c i o . 

6. a U n s i s t e m a de a s c e n s o s b a s a d o en e l m é r i t o y l a s a p t i t u ­
des r e c o n o c i d a s , y otro de r e c o m p e n s a s b i e n e s c a l o n a d a s p a r a 
p r e m i a r l a s a c c i o n e s b r i l l a n t e s y l a a b n e g a c i ó n . 

7. a U n a s ó l i d a y c i e n t í f i c a o r g a n i z a c i ó n de l a i n d u s t r i a m i l i ­
t a r ( i n g e n i e r í a , a r t i l l e r í a , f o r t i f i c a c i o n e s , m a t e r i a l de g u e r r a , 
c a m i n o s de h i e r r o , t e l é g r a f o s , e t c . ) . 

8. a U n s e r v i c i o de E s t a d o M a y o r g e n e r a l r e c l u t a d o e n l a flor de 
t o d a s l a s a r m a s , que p o s e a l a i n s t r u c c i ó n y l a e x p e r i e n c i a p r á c ­
t i c a n e c e s a r i a s p a r a l a d i r e c c i ó n de l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s . 

9. a U n a s a b i a o r g a n i z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s , 
b a s a d a e n l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n , q u e p e r m i t a l l e g a r a l fin por 
m e d i o s s e n c i l l o s , p r á c t i c o s y r á p i d o s . 

10. " U n a a m p l i a o r g a n i z a c i ó n d e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a , 
r e g l a m e n t o s g e n e r a l e s , s e n c i l l o s , p r e c i s o s , a l a l c a n c e de todo e l 
mundo ; u n Gonse jo - jun ta s u p e r i o r , de e x c e l e n t e c o m p o s i c i ó n , p a r a 
o r g a n i z a r e l m a n d o y d a r i m p u l s o á l a a l t a o r g a n i z a c i ó n de los 
e j é r c i t o s . 

¿ C u m p l e c o n t o d a s ó c o n a l g u n a de e s t a s c o n d i c i o n e s l a o r g a ­
n i z a c i ó n m i l i t a r m a r r o q u í ? V e á m o s l o . 

S i s t e m a de r e c l u t a m i e n t o y de r e m o n t a . — P o r r a z ó n de s u 
p r o c e d e n c i a s e d i v i d e e l e j é r c i t o d e l s u l t á n e n c u a t r o c l a s e s , 
de m u y d i f e ren te i m p o r t a n c i a , que s o n : 

L o s b u k a r i s ó g u a r d i a n e g r a imper ioA, que e s t á f o r m a d a c o n 
l o s e s c l a v o s q u e c o r r e s p o n d e n a l s u l t á n , c o m o i m p u e s t o sob re 
s u v e n t a en l o s b a z a r e s . S a c a d o s de s u m í s e r o e s tado p a r a e m ­
p u ñ a r l a s a r m a s y s e r v i r e n l a g u a r d i a p e r s o n a l d e l s u l t á n y d e l 
h a r e m , c o n s t i t u y e n l a f u e r z a de c o n f i a n z a , po rque e s t á n a g r a d e ­
c idos á s u c a m b i o de e s t ado y p o r q u e e s t á n o r g u l l o s o s de s u 
p o s i c i ó n , c i r c u n s t a n c i a s que l e s h a c e c o n s e r v a r u n a fidelidad á 
toda p r u e b a ( 1 ) . F o r m a n u n c u e r p o de unos 6.000 h o m b r e s , 

(1) Fué creado este cuerpo por el sultán Muley-Ismail en una expedición 
guerrera que emprendió al Sudán. Estaba compuesto de 100.000 jinetes negros, 
que bien pronto fueron los verdaderos dueños del imperio, y como los antiguos 
pretorianos, hacían y deshacían sultanes á su antojo. Muley Abd-Allah dismi­
nuyó mucho su número, dejándolos abandonados á las venganzas de las tribus 
y por fin Muley Mohamet desarmó los 30.000 que quedaban, dejando reducido 
el cuerpo á 15.000 hombres. Hoy ya no quedan más que unos 8.000, de los cuales 
1.000 forman la guardia personal del sultán y el resto se hallan acantonados en 
algunas plazas fuertes. E l pretorianismo es, por tanto, desconocido hoy en Ma­
rruecos. 
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v a l i e n t e s , fieles, b a s t a n t e d i s c i p l i n a d o s , r e g u l a r m e n t e a r m a d o s 
y equ ipados con lu jo ; r o b u s t o s y s u f r i d o s , r e s u l t a n en e l c á l i d o 
c l i m a d e l Moghreb unos s o l d a d o s e x c e l e n t e s . 

L o s n i s c h a m , s o l d a d o s q u e p r o c e d e n d e l con t ingen te , que 
t i e n e n o b l i g a c i ó n de s u m i n i s t r a r l a s t r i b u s m i l i t a r e s de que nos 
h e m o s ocupado a l a n a l i z a r l a o r g a n i z a c i ó n de l a s t r i b u s . E s t a 
o r g a n i z a c i ó n es p a r e c i d a á l a q u e t i e n e n e n R u s i a l o s c o s a c o s 
d e l D o n y d e l V o l g a y e n A u s t r i a l a s f u e r z a s de l a s l l a m a d a s 
f ron te ra s m i l i t a r e s ( i ) . E n M a r r u e c o s e s t a s t r i b u s m i l i t a r e s , s i ­
t u a d a s c a s i t o d a s e n l a c u e n c a d e l S e b ú , f o r m a n c o l o n i a s a g r í ­
c o l a s , que p o s e e n h e r e d a d e s d i s t r i b u i d a s e n t r e f a m i l i a s de 
so ldados , c u y a p r o p i e d a d e s i n a l i e n a b l e í n t e r i n e x i s t a d e s c e n ­
d e n c i a m a s c u l i n a y s e h a l l a n e x e n t a s de toda c l a s e de t r i b u t o s . 
C a d a n i ñ o a l n a c e r e m p i e z a á c o b r a r s u sue ldo de so ldado , y e n 
c a m b i o todos lo s h o m b r e s de l a t r i b u t i e n e n o b l i g a c i ó n de f o r m a r 
p a r t e d e l e j é r c i t o a c t i v o . C o n s t i t u y e n u n con t ingen te d igno de 
a p r e c i o desde e l pun to de v i s t a m i l i t a r , p o r q u e educados l o s 
h o m b r e s desde s u i n f a n c i a p a r a s e r s o l d a d o s , s e h a c e n su f r idos 
y v a l i e n t e s , y t i e n e n b a s t a n t e d i s c i p l i n a p a r a f o r m a r c u e r p o s de 
e j é r c i t o r e g u l a r e s . C o n s t i t u y e e s t e r e c l u t a m i e n t o l a flor y n a t a 
d e l e j é r c i t o m a r r o q u í , l o s l l a m a d o s m o r o s de r e y , q u e e n t i e m p o 
de p a z s o n d e s t i n a d o s á l a c o b r a n z a de lo s i m p u e s t o s , y en u n i ó n 
de lo s a s k a r i s á d a r g u a r n i c i ó n á l a s p l a z a s de T á n g e r , G a s a -
b l a n c a , M a z a g á n , M o g a d o r y d e m á s . F o r m a n e l n ú c l e o de l a s 
f u e r z a s e m p l e a d a s e n s o m e t e r á l a s t r i b u s r e b e l d e s , y e l e j é r c i t o 
v e r d a d e r a m e n t e r e g u l a r e n t r e l a s t r o p a s que s o n c o n v o c a d a s 
p a r a l a g u e r r a s a n t a . C a r e c e m o s de da tos p a r a c a l c u l a r s u 
n ú m e r o , pe ro p u e d e s o s p e c h a r s e que no e x c e d e r á de 10.000 
h o m b r e s . 

L o s a ,skar is , que s o n u n r e m e d o de lo s e j é r c i t o s e u r o p e o s , 
f o r m a d o s por r e c l u t a m i e n t o s fo rzosos , t i e n e n todos lo s defec tos 
de e s t a c l a s e de s e r v i c i o , s i n n i n g u n a de s u s v e n t a j a s . P a r a que 
rio s e c o n c e p t ú e e x a g e r a d a e s t a a f i r m a c i ó n , c o p i a r e m o s lo 
que v a r i o s e s c r i t o r e s h a n d i cho de e s t e e j é r c i t o . 

«El e j é r c i t o m a r r o q u í , d i ce e l D r . A . M a r c e t , s e c o m p o n e de 

(1) E l imperio ruso sostiene en las llanuras del Don y del Volga, con ciertos 
privilegios, verdaderas tribus militares que tienen el deber de formar parte 
del ejército activo y constituyen los famosos cuerpos de tropas ligeras de caba­
llería, llamados cosacos. E l imperio austro-húngaro, para evitar las irrupciones 
de los turcos por la cuenca del Danubio, estableció también en una extensa 
faja de terreno, que denominan «confines militares», una población agrícola, 
esencialmente guerrera, dando á las familias tierras con la obligación de que 
todos los hombres útiles sirvieran de guardia permanente en la frontera, orga­
nizados militarmente. 
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j ó v e n e s y v i e j o s : a l l ado de u n a n c i a n o de b a r b a b l a n c a f o r m a u n 
m u c h a c h o b a r b i l a m p i ñ o . Y es que lo s so ldados s e r e c l u í a n e n 
es te p a í s de u n a m a n e r a po r d e m á s e x t r a ñ a . C a d a f a m i l i a t i e n e 
o b l i g a c i ó n de s u m i n i s t r a r u n h o m b r e , de c u a l q u i e r e d a d ó c o n ­
d i c i ó n que s e a ; en t i e m p o de p a z es todo lo que s e p ide ; a s í e s 
que g e n e r a l m e n t e s e d e s t i n a n á e s t e s e r v i c i o lo s h o m b r e s que 
no e s t á n en a p t i t u d de t r a b a j a r e n e l hoga r d o m é s t i c o , por s u s 
m u c h o s ó pocos a ñ o s . » 

«El r e c l u t a m i e n t o , d ice R e c l u s , s e h a c e a l a z a r . E n p r i n c i p i o , 
c a d a u n a de l a s t r i b u s q u e f o r m a n e l mjazen, e s dec i r , l a p a r t e 
de l a n a c i ó n s o m e t i d a a l s u l t á n , debe d a r u n so ldado po r hoga r ; 
p e r o g e n e r a l m e n t e los k a d í s r e q u e r i d o s p a r a e n v i a r r e c l u t a s , s e 
a p o d e r a n de todos l o s h o m b r e s que p u e d e n , l o s e n c a d e n a n p a r a 
que no e s c a p e n y lo s e n t r e g a n a s í á s u s e ñ o r , que los c o n s e r v a 
y a s i e m p r e , á no s e r que s e h a y a n sus t i t u ido por otro i n d i v i d u o 
de s u f a m i l i a . » 

E s t a s l e v a s s e p r a c t i c a n c o n t a l f e r o c i d a d que , p a r a e v i t a r l a s 
d e s e r c i o n e s , l l e g a n a l e x t r e m o de m a r c a r á l o s h o m b r e s á fuego 
como s e h a c e e n t r e noso t ros con l a s b e s t i a s , p a r a que l a i n d e l e ­
b le h u e l l a i m p i d a á lo s r e c l u t a s o c u l t a r s e á l a s p e s q u i s a s de l a s 
a u t o r i d a d e s . 

No se t i e n e en c u e n t a p a r a n a d a e n e s t a c l a s e de r e c l u t a ­
mien to n i n g u n a c l a s e de e x c e p c i o n e s , t an to l e g a l e s como f í s i c a s 
lo c u a l d a l u g a r á que en u n a f o r m a c i ó n , por e j e m p l o , s e v e a n 
j u n t o s g igan te s y l i l i p u t i e n s e s , co jos , m a n c o s y , en u n a p a l a b r a , 
todo cuan to no s e h a l l a i m p o s i b i l i t a d o p a r a f o r m a r m a s a ( 1 ) . 

L a c r e a c i ó n de e s t a c l a s e de e j é r c i t o es r e c i e n t e y o b e d e c i ó 
a l a f á n de p r e s e n t a r an t e los e u r o p e o s un con t ingen te a c t i v o 
y n u m e r o s o , que no p o d í a p r o p o r c i o n a r s e de otro modo . S u v a l o r 
m i l i t a r es c o m p l e t a m e n t e n u l o , po rque s o n m á s p e r j u d i c i a l e s q u e 
ú t i l e s an t e e l e n e m i g o : c o b a r d e s , v i c i o s o s é i n d i s c i p l i n a d o s , 
f o r m a n e s a e s c o r i a m i l i t a r que e n s u c i a c o n s u s e x c e s o s l a s m á s 
b r i l l a n t e s v i c t o r i a s , y que l l e v a e l p á n i c o á l a s filas, a l s u f r i r l a 
m á s p e q u e ñ a c o n t r a r i e d a d . 

E l t o t a l de t r o p a s que d a e s t a c l a s e de r e c l u t a m i e n t o l a 
c a l c u l a n e n unos 24.000 h o m b r e s , c u y a c a l i d a d p u e d e c o m p a r a r s e 
c o n l a de los f amosos s o l d a d o s d e l P a p a , ó con l a m a y o r í a de 
n u e s t r o s an t iguos m i l i c i a n o s n a c i o n a l e s . 

(1) Según noticias de Fez, que publicó el Diario de Tánger, dícese que 
para poder presentar á la embajada alemana una revista de tropas de 5.000 
hombres, tuvo el Gobierno necesidad de reclutar á todos los que veían por "las 
calles, los cuales iban vestidos de askaris proveyéndolos de su correspondiente 
fusil Martini. 

14 
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E l m j a z e n , que e s t á fo rmado por e l c o n t i n g e n t e que en t i e m p o 
de g u e r r a s u m i n i s t r a n v o l u n t a r i a m e n t e l a s t r i bus m á s ó m e n o s 
i n d e p e n d i e n t e s d e l s u l t á n , c o n s t i t u y e e l m a y o r con t ingen te d e l 
i m p e r i o , y s ó l o a c u d e n á f o r m a r p a r t e d e l e j é r c i t o cuando se p r o ­
c l a m a l a l e y D j e h a d , ó s e a l a g u e r r a s a n t a c o n t r a lo s i n f i e l e s . A l 
a n u n c i a r s e é s t a , l a s t r i b u s que q u i e r e n a c u d i r a l l l a m a m i e n t o , s e 
p r e s e n t a n en m a s a , m a n d a d a s por s u s j e q u e s á e n g r o s a r e l e j é r ­
c i t o i m p e r i a l , c o n s e r v a n d o s i e m p r e s u l i b e r t a d de a c c i ó n y s o m e ­
t i é n d o s e en c a m p a ñ a á l a s ó r d e n e s de lo que l l a m a r e m o s es tado 
m a y o r (po r l l a m a r l e a lgo ) , s ó l o c u a n d o e s t i m a n opor tunas l a s 
ó r d e n e s q u e de é l r e c i b e n . 

L o s s o l d a d o s que s u m i n i s t r a e s t e r e c l u t a m i e n t o s o n v a l i e n t e s 
y su f r idos sobre t oda p o n d e r a c i ó n , y s u e s p í r i t u g u e r r e r o l l e g a 
h a s t a e l e x t r e m o de no c o n s e n t i r n u n c a c a e r p r i s i o n e r o s , p r e f i ­
r i e n d o m o r i r a n t e s , a u n q u e no t e n g a n e s p e r a n z a a l g u n a de é x i t o 
ó de s a l v a c i ó n . E s t a c l a s e de s o l d a d o s es l a que p e r m i t e a l s u l t á n 
s o s t e n e r s u s d o m i n i o s an te E u r o p a c o n l a a p a r i e n c i a de i m p e r i o , 
y l a que h a i m p e d i d o que M a r r u e c o s , a l i g u a l que E g i p t o , h a y a 
s ido y a p r e s a d e l e x t r a n j e r o , c r i s t i a n o ó m u s u l m á n . 

S u n ú m e r o , s i a c u d i e r a n todos a l l l a m a m i e n t o i m p e r i a l , se 
a c e r c a r í a b a s t a n t e á 200.000 h o m b r e s ; p e r o , c o m o y a h e m o s d i ­
c h o , m u c h a s t r i b u s d a n l a c a l l a d a por r e s p u e s t a , . p e r m a n e c i e n d o 
i n a c t i v a s ; o t r a s s e n i e g a n t e r m i n a n t e m e n t e á c o m b a t i r , y c a s i 
t o d a s e s p e r a n que e l s u l t á n s u f r a u n a v e r d a d e r a d e r r o t a p a r a 
e n t r a r á s a n g r e y fuego e n los d o m i n i o s i m p e r i a l e s , á s a t i s f a c e r 
s u s v e n g a n z a s y s u c o d i c i a ( 1 ) . 

(1) E l Riff puede poner en armas más de 50.000 infantes y 16.000 caballos; 
las tribus de la cuenca del Umm-er-Rebia, 38.000 caballos; las del Uad-Nun, 
otros 50.000 infantes, todos francamente hostiles al sultán. 

Los detalles de las fuerzas del Riff, son: kabila de Beni Snassen, 12.000 infan­
tes y 8.000 caballos; Quebdania, 3.250 y 300; Arabis, 1.650 y 150; Beni-furor, 2.500 
y 100; Beni Sidel, 4.500 y 300; Mazuza, 1.500 y 500; Frajana, 1.200 y 100; Beni-sicar, 
4.000 y 150; Beni-buyefar, 1.800 y 50; Beni Zair, 2.000 y 50; Temzama, 1.100 y 400; 
Beni-quiriquet, 3.000 y 100; Untalza, 1.500 y 1.000; Beni-bujui, 2.500 y 1.000; Med-
jayabue, 2.000 y 2.000; Nebusgo, 3.000 y 2.000, y Bocoya, 4.500. Total, 52.950 infan­
tes y 16.200 jinetes. Faltan datos de otras tribus que habitan el mismo territorio, 
que por su extraviada situación y dificultad de comunicaciones ha sido impo­
sible tomar datos. L a distancia de estas tribus áMelilla varia desde dos kilóme­
tros y medio, que distan Frajana y Beni-sicar, hasta 71 que separan á Untalza 
y Beni-bujui; la de Nebusgo dista 140 kilómetros. 

En la cuenca del Umm-er-Bebia, además de los Zemmurs, cuyo número de 
soldados se desconoce, aunque si se sabe que es grandísimo, viven la tribu de 
Zaian que puede presentar 18.000 jinetes y las nueve tribus nómadas de Tadb, 
que pueden suministrar 20.000 jinetes. 

Pasado el Atlas, todo el territorio del Sus y del Nun y del Draa puede dar 
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L a s fue rza s a c t i v a s d e l e j é r c i t o i m p e r i a l , c o n s t a n de l a s t r e s 
a r m a s de c o m b a t e , i n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a y a r t i l l e r í a , p e r o c a r e ­
c e n e n abso lu to de todos l o s s e r v i c i o s a u x i l i a r e s , de i n g e n i e r o s , 
a d m i n i s t r a c i ó n , s a n i d a d , e s t ado m a y o r y c u e r p o j u r í d i c o . L a d i s ­
t r i b u c i ó n d e l con t ingen te e n t r e l a s d i s t i n t a s a r m a s , t a m p o c o e s t á 
s u j e t a á r e g l a a l g u n a . E l a r m a p r i n c i p a l e s l a c a b a l l e r í a , fo r ­
m a n d o l a i n f a n t e r í a l o s que c a r e c e n de m o n t u r a ; l a a r t i l l e r í a e s ­
t a b a l i m i t a d a h a c e a lgunos a ñ o s á dos r e g i m i e n t o s de á 600 hom­
b r e s , uno con 35 p i e z a s de m o n t a ñ a y otro c o n 18 y dos m o r t e r o s ; 
h a y a d e m á s l a a r t i l l e r í a de p l a z a , que g u a r n e c e á T á n g e r , R a b a t , 
Mogador y L a r a c h e , s i endo l a s b a t e r í a s de T á n g e r e x c e l e n t e s , 
p u e s h a n m o n t a d o a l g u n a s los i n g l e s e s con c a ñ o n e s m o d e r n o s . 

L a g u a r d i a n e g r a , e l e j é r c i t o r e g u l a r de n i s c h a n y e l Iciscar, 
e s t á n d i v i d i d o s e n f r a c c i o n e s de m i l h o m b r e s a l m a n d o de u n 
k a i d - a r r á e z , que f o r m a n l a u n i d a d t á c t i c a e q u i v a l e n t e á n u e s t r o s 
r e g i m i e n t o s : c a d a r e g i m i e n t o s e d i v i d e en p o r c i o n e s de c i e n h o m ­
b r e s a l m a n d o de u n c a p i t á n , d i v i s i ó n a n á l o g a á l a de c o m p a ñ í a s , 
h a b i e n d o en c a d a u n a de e l l a s c u a t r o o f i c i a l e s ó a l m o c a d e c í n . 
L o s c a r g o s a d m i n i s t r a t i v o s en e s t a s u n i d a d e s s o n c o m p l e t a ­
m e n t e de sconoc idos , y m u c h o s v i a j e r o s h a s t a a s e g u r a n que en e l 
e j é r c i t o m a r r o q u í n i l i s t a s h a y . E l m/azew ó con t ingen te de l a s 
t r i b u s c a r e c e por comple to de o r g a n i z a c i ó n : s u u n i d a d es l a k a -
b i l a a l m a n d o s u p e r i o r d e l j e q u e , y a l f ren te de c a d a uno de los 
a d u a r e s que f o r m a n l a t r i b u , v i e n e t a m b i é n s u j e q u e in fe r io r 
c o m o s u l b a l t e r n o s d e l p r i n c i p a l ; a p a r e c e n p u e s , a u n q u e r u d i m e n ­
t a r i a m e n t e s e ñ a l a d o s l o s c a r g o s de c o r o n e l y c a p i t á n , l i m i t a d o s 
e x c l u s i v a m e n t e á l a s func iones de m a n d o , s i e n d o t a m b i é n desco­
n o c i d a s en abso lu to l a s a d m i n i s t r a t i v a s . 

E l v e s t u a r i o y a r m a m e n t o c o r r e n p a r e j a s con s u o r g a n i z a c i ó n 
j e r á r q u i c a . E l Gob ie rno c o n t r a t a , g e n e r a l m e n t e en G i b r a l t a r , l a 
c o m p r a de u n i f o r m e s v i e j o s de l a s t r opas i n g l e s a s y de l a s f r a n ­
c e s a s de A r g e l i a , por m e d i o de lo s m e r c a d e r e s j u d í o s , y con es tos 
d e s e c h o s v i s t e n a l e j é r c i t o , s i n b u s c a r n i l a u n i f o r m i d a d e n l o s 
c u e r p o s , n i l a c o m o d i d a d d e l s o l d a d o , r e s u l t a n d o c a d a f o r m a c i ó n 
u n a c a r i c a t u r a de l a m i l i c i a . L o s mja.zen no t r a e n m á s que s u t r a j e 

más de 50.000 infantes, de las tribus de los Beiruk, Hurseim, Ait, Bicamara, 
Tifnik y otras muchas. 

E l Sr. Cánovas del Castillo, en su obra Apuntes para la historia de Marrue­
cos, dice: «Don Alfonso V de Portugal en tiempo de los Reyes Católicos tomó casi 
todas las ciudades marítimas del Imperio marroquí. Para estas empresas y 
conquistas llegaron á contar los portugueses no sólo con su poder sino más 
todavía con la ayuda y favor de los mismos moros que en número de 16.000 j i ­
netes y 200.000 soldados de á pie los servían y fieramente peleaban contra sus 
propios hermanos.» 
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h a b i t u a l , de c o l o r e s c h i l l o n e s y con todos l o s m a t i c e s conoc idos , 
p r e s e n t a n d o á l a c a m p a r e s e a s p e c t o p i n t o r e s c o , q u e t a n t a s a t i s ­
f a c c i ó n c a u s a á lo s a r t i s t a s . 

E l a r m a m e n t o s e h a l l a a l m i s m o n i v e l que e l v e s t u a r i o , p u e s 
s e u s a n desde l o s f u s i l e s de r e p e t i c i ó n h a s t a lo s de p i s t ó n . No 
puede a p r e c i a r s e l a p r o p o r c i ó n e n que e s t á n los b u e n o s , p o r q u e 
e n l a a d m i n i s t r a c i ó n m a r r o q u í todo s o n e m b r o l l o s ; y s i e n l a 
b i e n o r g a n i z a d a F r a n c i a s u c e d i e r o n l o s e s c á n d a l o s de G h a l o n s , 
c u a n d o l a g u e r r a f r a n c o - p r u s i a n a , b i e n puede a p r e c i a r s e á q u é 
a l t u r a s e h a l l a r á e s t a m a t e r i a e n M a r r u e c o s . L o s i n g l e s e s que s e 
p r e s t a ron á s e r i n s t r u c t o r e s de u n r e g i m i e n t o , lo do ta ron de 
f u s i l e s a u s t r í a c o s , s i s t e m a W e r n d l , de s a b l e - b a y o n e t a . E l c o n ­
t i n g e n t e de l a s t r i b u s no d e s e c h a s u a r m a m e n t o de e s p i n g a r d a s , 
po rque l a u t i l i z a n s i e m p r e c o m o a r m a de c a z a en t i e m p o de p a z , 
y h a s t a d a r í a r e s u l t a d o s c o n t r a p r o d u c e n t e s do t a r lo de a r m a ­
men to pe r f ecc ionado , p o r q u e h a b r í a que mod i f i ca r e s e n c i a l m e n t e 
s u modo de c o m b a t i r . 

L o s s u e l d o s de que d i s f r u t a n lo s j e f e s y so ldados son e x a g e ­
r a d a m e n t e m e z q u i n o s , a u n t e n i e n d o e n c u e n t a e l m a y o r v a l o r 
que t i ene e n M a r r u e c o s l a m o n e d a . E l k a i d - a r r á e z ó c o r o n e l t i e n e 
s e i s p e s e t a s d i a r i a s ; e l c a p i t á n ^ t r e s ; e l o f i c i a l ó a l m o c a d e c í n , 
u n a y m e d i a , y los s o l d a d o s v e i n t i c i n c o c é n t i m o s ( 1 ) . A d e m á s de 
s e r p e q u e ñ o s lo s s u e l d o s , no s o n n u n c a c o r r i e n t e s , pues todo se 
p a g a m a l í s i m a m e n t e ; y s i l o s s o l d a d o s p u e d e n s o p o r t a r e s t e r é ­
g i m e n e s po rque s e d e d i c a n á o t ra s p r o f e s i o n e s , que c o n s t i t u y e n 
s u modo p r i n c i p a l de v i v i r , s i e n d o e l e j é r c i t o t a n s ó l o u n a c c e s o r i o . 
R e s u l t a de es to , que m á s que e j é r c i t o r e g u l a r , c o n s t i t u y e n l a s 
t r o p a s d e l s u l t á n u n a m i l i c i a n a c i o n a l . A u n a s í s o n f r e c u e n t í s i ^ 
m a s l a s d e s e r c i o n e s , l l egando a l e x t r e m o de que h a y r e g i m i e n t o s 
que no l l e g a n á t e n e r c u b i e r t a s 200 p l a z a s . 

E l a c t u a l e m p e r a d o r , ó po r me jo r d e c i r , S i d i M u s a c u a n d o e r a 
s u p r i m e r m i n i s t r o , c u i d ó a lgo d e l m e j o r a m i e n t o de s u e j é r c i t o , y 
p a r a l o g r a r e s t e r e s u l t a d o e n v i ó á v a r i a s n a c i o n e s de E u r o p a 
j ó v e n e s de l a s m e j o r e s f a m i l i a s , c o n e l objeto de que a d q u i r i e r a n 
c o n o c i m i e n t o s m i l i t a r e s : m a n d ó u n r e g i m i e n t o e scog ido á G i b r a l -

(1) Ninguna insignia distingue á los jefes de los simples soldados: llevan el 
mismo traje, usan casi idéntico armamento, viven, duermen, comen y juegan 
en común. Desde luego se comprenden las fatales consecuencias que semejante 
promiscuidad ha de producir en la disciplina del ejército. Por otra parte, el ofi­
cial está sujeto al castigo corporal y á todas las correcciones humillantes que 
puede sufrir el soldado raso; no tiene prestigio ni dignidad. Un kaid mia (jefe 
de dOO hombres) agregado á la escolta de la embajada francesa, no cree rebajar 
su dignidad, limpiando, por una pequeña retribución, todas las mañanas las 
botas de los capitanes franceses.-DR. A. MARGET. 
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t a r p a r a que r e c i b i e r a l a i n s t r u c c i ó n de i n f a n t e r í a y l a e n s e ñ a r a 
luego á los d e m á s c u e r p o s ; t i ene en F e z u n a c o m i s i ó n i n s t r u c t o r a 
f r a n c e s a , d i s f ru tando de p i n g ü e s s u e l d o s y a l g u n o s s u b a l t e r n o s 
i n g l e s e s e n c a r g a d o s de l a o r g a n i z a c i ó n ; h a y a d e m á s a l g u n o s a r ­
t i l l e r o s e s p a ñ o l e s e n c a r g a d o s de l a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a de e s t a 
a r m a á los s o l d a d o s m a r r o q u í e s . 

L o s r e s u l t a d o s de e s t a s e n s e ñ a n z a s s o n c o m p l e t a m e n t e n u l o s , 
po rque l a f o r m a c i ó n de u n c u e r p o de e j é r c i t o m e d i a n a m e n t e o r ­
g a n i z a d o t r o p i e z a c o n o b s t á c u l o s t a n i n s u p e r a b l e s , c o m o s o n l a 
d e s o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a c o m p l e t a y l a s u p i n a i g n o r a n c i a 
de todos los j e f e s y o f i c i a l e s . D e l d e s o r d e n a d m i n i s t r a t i v o b a s t a 
r e c o r d a r lo que h e m o s d i c h o de que n i l i s t a s h a y en e l e j é r c i t o 
m a r r o q u í ; y e n c u a n t o á l a i g n o r a n c i a de los j e f e s , n a d a s e p u e d e 
p e d i r que s e a m a y o r : m u y pocos s o n los que s a b e n l e e r y e s c r i ­
b i r , n inguno c o n o c e l a s m á s r u d i m e n t a r i a s n o c i o n e s de g e o g r a f í a 
y t o p o g r a f í a , y por ú l t i m o h a s t a d e s c o n o c e n s u s p r o p i a s f u e r z a s y 
s u t e r r i t o r i o . E l e s tado m a y o r g e n e r a l no e x i s t e , pues l o s g e n e ­
r a l e s no se f o r m a n y e d u c a n e n l a s filas, s ino que s a l e n de l a 
c o r t e , s i n t e n e r s e p a r a n a d a en c u e n t a s u ap t i t ud y s u s c o n o c i ­
m i e n t o s . 

P e r o no s ó l o a d o l e c e e l e j é r c i t o m a r r o q u í de defec tos de o r g a ­
n i z a c i ó n : t i e n e a l g u n o s t a n g r a v e s c o m o e l que c o n s i g n a D o n 
J o a q u í n G a t e l l , que f o r m a b a p a r t e d e l e j é r c i t o de S i d i - M a h o m e d 
en 1862, c o m o j e f e de a r t i l l e r í a de l a g u a r d i a i m p e r i a l , q u i e n a s e ­
g u r a que en l o s 3.000 h o m b r e s que c o m p o n í a n l a i n f a n t e r í a r e g u ­
l a r i b a n i n c l u i d o s c e r c a de 400 m u c h a c h o s de 12 á 15 a ñ o s , c u y o 
p a p e l no es fác i l e x p l i c a r s i n rubor ; v e s t í a n con l u j o , e r a n m u y 
c o n s i d e r a d o s , y n a d a h a l a g a b a t a n t o á u n j e fe como r o d e a r s e de 
c inco ó s e i s m u c h a c h o s á q u i e n e s l l a m a b a s u s a m i g u i t o s . 

U n a t an d e t e s t a b l e o r g a n i z a c i ó n , c u a n d o f u n c i o n a en t i e m p o de 
g u e r r a , d a sus n a t u r a l e s r e s u l t a d o s . No h a y p l a n e s t r a t é g i c o : no 
h a y c o m b i n a c i ó n a l g u n a e n lo s m o v i m i e n t o s , n i h a y c o h e s i ó n e n 
l a s filas, y s ó l o e l e x c e s i v o n ú m e r o y n a t u r a l a r r o j o de los . s o l d a ­
dos puede p r o d u c i r r e s u l t a d o s . P a r a d e s g r a c i a d e l p a í s , como no 
e x i s t e a d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r , e l a p r o v i s i o n a m i e n t o r e g u l a r de 
l a s t r opas e s u n p r o b l e m a i n s o l u b l e , que h a c e p a s a r a l e j é r c i t o 
e s c a s e c e s , i n s u f r i b l e s h a s t a p a r a es tos m i s m o s s o l d a d o s m o d e ­
l o s de s o b r i e d a d , que l e s ob l iga á t r a t a r e l t e r r i t o r i o que o c u p a n 
como p a í s conqu i s t ado (4). 

(1) Un corresponsal de Mogador escribía á un periódico de Madrid: 
«He visto algunas partidas de soldados pertenecientes al ejército del Sultán: 

no puede darse espectáculo más triste y deplorable; son bandas de hombres 
desastrados, famélicos, aspeados por las privaciones y las marchas, y donde 
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Todo e j é r c i t o m a r r o q u í debe s e r i n f e r i o r á c u a l q u i e r e j é r c i t o 
e u r o p e o por es tos m o t i v o s , y a d e m á s por u n a r a z ó n h i s t ó r i c a p e r ­
f e c t a m e n t e c o m p r o b a d a por l a e x p e r i e n c i a . 

E n l a e d a d m e d i a e l n e r v i o de lo s e j é r c i t o s e s t a b a fo rmado 
po r l a c a b a l l e r í a : c a d a s e ñ o r f e u d a l a p o r t a b a c o m o e l e m e n t o s 
de c o m b a t e u n n ú m e r o de l a n z a s , r e l a c i o n a d o con s u p o d e r í o , á 
l a s que a c o m p a ñ a b a n los p e o n e s ó i n f a n t e s , como m e r o s a u x i ­
l i a r e s . L a i n v e n c i ó n de l a s a r m a s de fuego y l a s c a m p a ñ a s d e l 
G r a n C a p i t á n e n I t a l i a y de lo s t e r c i o s de F l a n d e s , d e m o s t r a r o n 
que l a i n f a n t e r í a e r a , desde l a a p l i c a c i ó n de l a p ó l v o r a á l a s b a ­
t a l l a s c a m p a l e s , e l a r m a p r i n c i p a l ; d e s d e e n t o n c e s e l e je de todo 
e j é r c i t o e s t á e n u n a i n f a n t e r í a de t r a b a z ó n s ó l i d a y de m a r c h a 
r á p i d a . M a r r u e c o s e s t á e n p l e n a e d a d m e d i a y c o n s e r v a e n e l 
e s t ado y a d i cho , l a o r g a n i z a c i ó n de e n t o n c e s , de l a que r e s u l t a 
qUe s i e n d o i m p o t e n t e l a c a b a l l e r í a , p o r m u y n u m e r o s a que s e a , 
p a r a d e s t r u i r u n cue rpo de i n f a n t e r í a m e d i a n a m e n t e d i s c i p l i n a d o , 
e l e x c e s o de con t ingen te s i n p r o d u c i r v e n t a j a s , o c a s i o n a l o s 
i n c o n v e n i e n t e s i n h e r e n t e s á l a s g r a n d e s m a s a s , e n s u s m o v i ­
m i e n t o s y a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

Y que e s t a o r g a n i z a c i ó n no p u e d e s u f r i r l a r a d i c a l m o d i f i c a ­
c i ó n que n e c e s i t a p a r a p r o d u c i r u n a f u e r z a ú t i l , lo d e m u e s t r a e l 
h e c h o de que s i endo l a s t r i bus b e r b e r i s c a s e l n ú c l e o p r i n c i p a l 
d e l e j é r c i t o m a r r o q u í en t i e m p o de g u e r r a , e s t a s fue rza s s o n r e ­
f r a c t a r i a s á t o d a r e f o r m a que s ign i f ique o b e d i e n c i a y d i s c i p l i n a . 

P o r todo lo e x p u e s t o , ve rnos que de l a s d i ez cond i c iones e s e n ­
c i a l e s que , s e g ú n J o m i n i , s o n n e c e s a r i a s p a r a l a c r e a c i ó n de u n 
e j é r c i t o , f a l t an l a s d iez a l l l a m a d o e j é r c i t o m a r r o q u í , p a r a m e r e ­
c e r e l n o m b r e de t a l . 

E l s i s t e m a de r e c l u t a m i e n t o es p é s i m o , p o r q u e l e f a l t a l a i g u a l ­
d a d de p r o c e d e n c i a y l a j u s t i c i a d i s t r i b u t i v a e n s u a p l i c a c i ó n : e l 
de r e m o n t a , á p e s a r de l a s a d m i r a b l e s c o n d i c i o n e s d e l T e l l m a ­
r r o q u í p a r a p r o d u c i r u n a c a b a l l e r í a s u p e r i o r , s e h a l l a en u n 
e s t a d o d e s a s t r o s o , p o r q u e , c o m o y a h e m o s d i cho , l o s e j e m p l a r e s 
de b u e n a r a z a s o n v í c t i m a s de l a r a p i ñ a de lo s b a j á s . 

L a d i s t r i b u c i ó n de l a s f u e r z a s p a r a p o d e r s e r r á p i d a m e n t e 
m o v i l i z a d a s , e s d e s c o n o c i d a , p o r q u e no t e n i e n d o o t ros fines e l 
e j é r c i t o que c o b r a r l a s c o n t r i b u c i o n e s y l u c h a r c o n l a s t r i b u s no 

caen, talan, roban y saquean cual hordas desenfrenadas. Este dato puede ser­
vir para prejuzgar lo que ha de ocurrir el día en que venga una catástrofe pro­
ducida por fuerte rebelión ó por muerte de Muley-Hassán.» 

Si el ejército que acompaña al Sultán, en tiempo de paz, presenta el as­
pecto y guarda el comportamiento que indica el corresponsal, ¿qué no sucederá 
en tiempo de guerra? 
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s o m e t i d a s , que v i v e n c e r c a de l a s c i u d a d e s ó en l a s v í a s c o m e r ­
c i a l e s , se h a l l a d i s t r i b u i d o s i n a t e n d e r á n i n g ú n p l a n g e n e r a l de 
d e f e n s a . 

L a s r e s e r v a s n a c i o n a l e s s o n d e s c o n o c i d a s , po rque c a r e c i e n d o 
e l e j é r c i t o a c t i v o de o r g a n i z a c i ó n , no p u e d e p e d i r s e que l a t u ­
v i e r a n l a s r e s e r v a s . 

L a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r t á c t i c a y e s t r a t é g i c a es t a m b i é n d e s ­
c o n o c i d a , p o r q u e no hab i endo q u i é n e n s e ñ e n i q u i é n t e n g a i n ­
t e r é s en a p r e n d e r , q u e d a n r e d u c i d o s l o s c o n o c i m i e n t o s m i l i t a r e s 
á l o s que p r o p o r c i o n a l a s a g a c i d a d n a t u r a l y los h á b i t o s de l a 
v i d a de a d u a r ó de m o n t a ñ a . 

L a d i s c i p l i n a , donde no e x i s t e j e r a r q u í a m i l i t a r , e s t á r e d u c i d a 
á l a o b e d i e n c i a c i e g a , que e n M a r r u e c o s todo in f e r io r de c u a l ­
q u i e r o r d e n que s e a , debe á s u s u p e r i o r ; o b e d i e n c i a p u r a m e n t e 
m a t e r i a l , que por tanto s ó l o d u r a í n t e r i n d u r a l a c o a c c i ó n , y que 
d e s a p a r e c e e n e l c a m p o de b a t a l l a . 

E l s i s t e m a de a s c e n s o s t a m p o c o se c o n o c e , p u e s los ó r d e n e s 
s u p e r i o r e s de l a m i l i c i a s a l e n de l a f a m i l i a i m p e r i a l ó de l a s i n ­
t r i g a s d e l h a r e m , y es tos j e f e s d a n lo s a s c e n s o s en e l e j é r c i t o 
c o m o l e s d i c t a s u c a p r i c h o . 

No e x i s t e n f e r r o c a r r i l e s , n i t e l é g r a f o s , n i f á b r i c a s , n i i n d u s ­
t r i a s m i l i t a r e s , n i m i n i s t e r i o de l a g u e r r a , n i n a d a de cuan to es 
i n d i s p e n s a b l e p a r a l a a r m o n í a de u n c u e r p o t an c o m p l e j o como 
es u n e j é r c i t o . P o r c o n s i g u i e n t e , es i n ú t i l i r s i g u i e n d o l a e x p o s i ­
c i ó n de J o m i n i , b a s t á n d o n o s r e p e t i r , que e n M a r r u e c o s no e x i s t e 
e j é r c i t o . 

H e m o s d icho que e l m á x i m u m de f u e r z a s m i l i t a r e s que puede 
r e u n i r e l s u l t á n , d i f í c i l m e n t e l l e g a á 100.000 h o m b r e s , s i n equ ipo , 
d i s c i p l i n a , n i o r g a n i z a c i ó n . E s t a s f u e r z a s t i e n e n que a t e n d e r 
c o n s t a n t e m e n t e á defender l a s o b e r a n í a i m p e r i a l , de lo s a t aques 
y l e v a n t a m i e n t o s de l a s t r i b u s m o n t a ñ e s a s d e l t e r r i t o r i o m a r r o ­
q u í , de m a n e r a t a l , que es d i f íc i l que p u e d a d i spone r e l s u l t á n n i 
de u n so lo h o m b r e p a r a defender l a i n t e g r i d a d d e l t e r r i t o r i o de 
u n a i n v a s i ó n e x t r a n j e r a , s i l a s t r i b u s que l e s o n f r a n c a m e n t e 
h o s t i l e s u t i l i z a n l a o c a s i ó n p a r a s u s a l g a r a d a s . 

E s d e c i r , que e l p o d e r í o m i l i t a r d e l s u l t á n o s c i l a e n t r e l a c i f r a 
de unos 100.000 h o m b r e s , c o m o m á x i m u m , s i l a s t r i b u s h o s t i l e s 
p e r m a n e c e n n e u t r a l e s , y u n a c a n t i d a d e q u i v a l e n t e á c e r o , s i 
l a s t r i b u s s i m u l t a n e a n s u a t a q u e . E s t a s i t u a c i ó n e x p l i c a b i e n l a 
o b s e r v a c i ó n de a l g u n o s m i l i t a r e s a l e m a n e s , que se c o m p r o ­
m e t í a n á d o m i n a r todo e l i m p e r i o de M a r r u e c o s con s ó l o 10,000 
h o m b r e s . 

C o m p l e t a r e m o s e s t e bosquejo de es tud io m i l i t a r de M a r r u e ­
c o s , c o n a l g u n o s da tos , r e f e r e n t e s á c o n d i c i o n e s e s t r a t é g i c a s 
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d e l t e r r i t o r i o , y á l a s d i f i c u l t a d e s que p u e d e p r e s e n t a r á l a a c c i ó n 
de E s p a ñ a . 

E n e l c a p í t u l o p r i m e r o de e s t a o b r a , h e m o s i n d i c a d o que e l 
t e r r i t o r i o m a r r o q u í a f e c t a l a f o r m a de u n t e j ado , c o n dos v e r t i e n ­
t e s : l a d e l A t l á n t i c o y l a d e l D e s i e r t o . L a c o r d i l l e r a d e l A t l a s , que 
f o r m a e l c a b a l l e t e de e s t e t e j a d o , e s t a b l e e u n a s e p a r a c i ó n t a n 
c o m p l e t a , que en u n a d i s t a n c i a de m á s de 1.000 k i l ó m e t r o s , s ó l o 
e s pos ib l e p a s a r de u n a á o t r a v e r t i e n t e por s e i s pa sos (1) de 
p é s i m a s cond i c iones p a r a a v e n t u r a r s e e n e l lo s , no y a e j é r c i t o s 
r e g u l a r e s , s ino u n p e q u e ñ o g rupo de e x p l o r a d o r e s . 

E l p r i n c i p a l de e s to s p a s o s es e l d e l mon te I h r i l - e l - A b b a r i , 
que f o r m a e l punto e s t r a t é g i c o por e x c e l e n c i a de todo e l A t l a s . 
Cons t i tu ido por m e s e t a s m o n t a ñ o s a s , de l a s que s e d e s p r e n d e n 
c o r d i l l e r a s s e c u n d a r i a s en d i r e c c i ó n a l Oes t e , y fo rmando e l m á s 
a l to e s c a l ó n e n t r e l a s e l e v a d a s m a s a s p a r a l e l a s que s e s u c e d e n 
h a s t a e l M e d i t e r r á n e o , r e s u l t a u n a p o s i c i ó n d o m i n a n t e , c u y a i n ­
f l u e n c i a s e e x t i e n d e á todo e l i m p e r i o , p u e s en e s t e punto t i e n e a 
s u o r i g e n los v a l l e s s i g u i e n t e s : e l d e l r í o U m - e r - b i a h que t e r m i n a 
e n A z a m o r y que p u e d e c o n d u c i r t a m b i é n a l d e l r í o B u - r e g r e b , 
que t e r m i n a en R a b a t ; e l d e l r í o S e b ú , que f o r m a l a c u e n c a 
donde se h a l l a n l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s y c a s i t oda l a v i d a d e l 
i m p e r i o ; e l d e l río M u l u y a , que f o r m a e l c a m i n o desde e l M e d i t e ­
r r á n e o a l c o r a z ó n d e l p a í s ; e l d e l r í o G u i r , que c o n d u c e a l o a s i s 
d e l F i g u i g ; e l de l río Z i z , que a b r e l a c o m u n i c a c i ó n m á s d i r e c t a 
en t re F e z y T a f i l e t e , y e l v a l l e d e l r í o D r a a en s u p a r t e a l t a , que 
s i r v e p a r a c o m u n i c a r con e l S u s y e l N u n . E s por c o n s i g u i e n t e , e l 
mon te y e l p a s o de I h r i l - e l - A b b a r i , l a p o s i c i ó n d o m i n a n t e de todo 
e l i m p e r i o , t an to e n l a v e r t i e n t e d e l T e l l como e n l a d e l S a h a r a ; 
l a que da l a s o b e r a n í a d e l T e l l m a r r o q u í y l a que f o r m a l a p u e r t a 
de c o m u n i c a c i ó n e n t r e e l m u n d o c i v i l i z a d o y l o s m i s t e r i o s d e l 
G r a n D e s i e r t o . E t a p a l a m á s c ó m o d a p a r a l a s e x p e d i c i o n e s á 
T o m b u c t u , c o n s t i t u y e s u p o s e s i ó n , l a a s p i r a c i ó n cons t an t e de 
F r a n c i a , p a r a a b r i r s e u n c a m i n o s e g u r o por t i e r r a , a l c o n t i n e n t e 

(1) Estos pasos son, recorriendo la cordillera de Sur á Norte: 
1. ° E l de la costa, por Agadir y Fonti. 
2. ° E l de Bibavar, de Tarudant á Marruecos. 
3. ° Los de Tinmal, del Sus á Marruecos. 
4. ° E l del monte Miltsin, por el valle del Tessant. 
5. ° E l de Ihril-el-Abbari, por Kasabú-el-Cherfa. 
6. ° E l de Djebel Lakdar y Tendrera por los valles del Muluya y del Tsá, que 

separan los Chotts de los afluentes del Muluya. 
Además de estos principales y conocidos, hay algunos otros que son más 

difíciles, menos importantes y emplazados en territorios que únicamente reco­
rren las tribus que los pueblan. 
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neg ro ; a s p i r a c i ó n que i n t e n t a r e a l i z a r o c u l t á n d o l a c o n e l m o d e s ­
t í s i m o n o m b r e de r e c t i f i c a c i ó n de l a f ron te ra a r g e l i n a , que fijaría 
e l r í o M u l u y a h a s t a s u n a c i m i e n t o , c o m o l í m i t e de l a s p o s e s i o n e s 
f r a n c e s a s . 

E s t o s p a s o s h a n s e r v i d o en todos t i e m p o s p a r a que l a b a r ­
b a r i e d e l c e n t r o de A f r i c a d e s t r u y e r a l a s c i v i l i z a c i o n e s de M a ­
r r u e c o s , y s i r v e n p a r a d a r p a s o á a q u e l l a v i d a f a n á t i c a q u e s e 
h a l l a i n f i l t r a d a e n l a s o c i e d a d m a r r o q u í . L o s a l m o r á v i d e s , l o s 
a l m o h a d e s y lo s b e n i m e r i n e s , d e s t r u c t o r e s de a q u e l l a e s p l e n d o ­
r o s a c i v i l i z a c i ó n h i s p a n o - a r á b i g a , h a n pene t r ado por es tos p a s o s 
y s e d e s b o r d a r o n po r t o d a E s p a ñ a . E s , p u e s , u n a n e c e s i d a d e s ­
t r a t é g i c a que t a n i m p o r t a n t e s p o s i c i o n e s e s t é n s i e m p r e b i e n 
g u a r d a d a s y es to s ó l o e s p o s i b l e que p u e d a h a c e r l o E s p a ñ a . E s t a 
n e c e s i d a d es l a que h a j u s t i f i c a d o e l r ecue rdo que de l a a n t i g u a 
R o m a h a c e e l S r . C á n o v a s , a l dec i r que e l l í m i t e de E s p a ñ a no 
e s t á e n e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r , s ino e n l a c o r d i l l e r a d e l G r a n d e 
A t l a s . 

S i l a f r o n t e r a S u r d e l i m p e r i o p u e d e de f in i r se con p r e c i s i ó n 
po r l a l í n e a d e l A t l a s , lo m i s m o s u c e d e c o n l a f ron t e r a o r i e n t a l , 
ó s e a l a que s e p a r a e s t r a t é g i c a m e n t e á M a r r u e c o s de l a A r g e l i a . 
L a f r on t e r a a c t u a l no r e s p o n d e á o t r a r a z ó n que l a c o n s e r v a c i ó n 
d e l s ta tu -quo , e s t a b l e c i d o d e s p u é s de l a b a t a l l a de I s l y ; p e r o l a 
que p r e t e n d e n los f r a n c e s e s , a l s e ñ a l a r como d i v i s o r i a l a l í n e a 
d e l M u l u y a e n t o d a s u e x t e n s i ó n , t a m p o c o r e s p o n d e á o t r a r a z ó n 
que á s u s p r e t e n s i o n e s de d o m i n a r todo e l T e l l m a r r o q u í y a p o ­
d e r a r s e d e l m e j o r c a m i n o d e l d e s i e r t o , h a c i é n d o s e d u e ñ o s , como 
y a h e m o s i n d i c a d o , d e l m o n t e y p a s o de I h r i l - e l - A b b a r i . L a ú n i c a 
l í n e a e s t r a t é g i c a de s e p a r a c i ó n e n t r e l a A r g e l i a y M a r r u e c o s 
q u e i m p e d i r í a que uno d o m i n a r a á otro, y p e r m i t i r í a , po r t an to , 
m a n t e n e r l a m u t u a i n d e p e n d e n c i a , e v i t a n d o c h o q u e s c o n t i n u o s , 
c o n s i s t e en fijar como l í n e a d i v i s o r i a u n a c o r r i e n t e de a g u a que 
c o n s t i t u y a u n l i n d e r o , a p a r e n t e de con t inuo , f o r m a d a p o r e l r í o 
M u l u y a desde s u d e s e m b o c a d u r a h a s t a s u c o n f l u e n c i a c o n e l r í o 
T s á ; e l r í o T s á h a s t a s u c o n f l u e n c i a c o n e l r í o D r a r e f ; y e l r í o 
D r a r e f h a s t a s u n a c i m i e n t o en e l mon te T e n d r e r a , que f o r m a , 
c o n e l mon te L a k d a r , e l p a s o d e l A t l a s d e s d e l a A r g e l i a a l 
o a s i s de F i g u i g ; y de sde é s t e a l S u r por e l d e s i e r t o , s i g u i e n d o e l 
m e r i d i a n o que p a s a p o r l a d e s e m b o c a d u r a d e l M u l u y a , y c o i n ­
c ide c o n e l r í o G u i r h a s t a T u a t . E s t o s l í m i t e s g a r a n t i z a r í a n l a 
m u t u a t r a n q u i l i d a d de A r g e l i a y de l a s p r o v i n c i a s d e l T e l l m a ­
r r o q u í . 

E n l a f r o n t e r a s e p t e n t r i o n a l e l pun to de m á s i m p o r t a n c i a e s t r a ­
t é g i c a , p a r a e l T e l l m a r r o q u í , e s l a a n t i g u a c i u d a d de B a d i s , 
f ren te a l p e ñ ó n de V e l e z de l a G o m e r a , por s e r l a c a b e z a de l a 
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a n t i g u a v í a c o m e r c i a l d e l v a l l e d e l S e b ú y d e l S a h a r a . Sab ido e s 
q u e los m e r c a d e r e s a b r e n e l c a m i n o p a r a los s o l d a d o s , y e s t a 
v í a q u e d i v i d e en dos p o r c i o n e s c a s i i g u a l e s e l m a c i z o m o n t a ­
ñ o s o d e l RiíT, es l a m á s c o r t a p a r a p o n e r en c o m u n i c a c i ó n l a c i u ­
d a d de F e z con el m a r , d e l c u a l d i s t a u n a s c u a r e n t a l e g u a s . E l 
e j é r c i t o que de a c u e r d o c o n t r e s ó c u a t r o t r i b u s , p e n e t r a r a por 
B a d i s , l l e g a r í a á dos j o r n a d a s de F e z , s i n t r o p e z a r con e l m e n o r 
o b s t á c u l o , y s ab ido es que l a p o s e s i ó n de F e z c o n s t i t u y e l a l e g i t i -
m i z a c i ó n de l a c o n q u i s t a p a r a lo s i s l a m i t a s , p o r q u e es l a c o n s a ­
g r a c i ó n de l a f u e r z a , ú n i c a fuente de d e r e c h o p o l í t i c o que h o y 
r e c o n o c e n . H a y que a d v e r t i r que los f r a n c e s e s , e s t i m a n d o s i n 
d u d a l a s v e n t a j a s de e s t a p o s i c i ó n , h a n e n v i a d o y a subditos f ren te 
a l p e ñ ó n de V e l e z , en t i e r r a firme; h a n c o m p r a d o ó i n t e n t a n c o m ­
p r a r u n a s m i n a s m á s ó m e n o s i l u s o r i a s , y s ab ido e s que l a c o d i ­
c i a de lo s m o n t a ñ e s e s r i f í e ñ o s l e s l l e v a á s e r v i r c i e g a m e n t e á 
q u i e n l e s p a g a s u s s e r v i c i o s . No s e r í a d i f í c i l , s i o t r a f u e r a l a s i ­
t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de F r a n c i a , que l a p r i m e r n o t i c i a de l a e j e ­
c u c i ó n de s u s p r o y e c t o s , f u e r a l a t o m a , d e F e z , p o r u n a d i v i s i ó n 
e m b a r c a d a desde A r g e l i a h a s t a B a d i s y l a n z a d a c o n e l a u x i l i o 
de l o s r i f f e ñ o s de sde B a d i s a l v a l l e d e l S e b ú . 

E n l a f r o n t e r a o c c i d e n t a l , ó s e a l a c o s t a d e l A t l á n t i c o , los 
p u n t o s de m á s i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a , que s e h a l l a n a b a n ­
d o n a d o s , s o n los p u e b l e c i t o s de M e h e d i a en l a d e s e m b o c a d u r a 
d e l S e b ú y de U a d l i y a h e n l a d e s e m b o c a d u r a d e l r i a c h u e l o 
L i y a h . 

M e h e d i a ó N u e v a M á m o r a es u n p u e b l o de p e s c a d o r e s , r o ­
deado por u n m u r o y t i e n e h a c i a l a e n t r a d a d e l S e b ú dos fue r t e s 
c o n s t r u i d o s po r l o s e s p a ñ o l e s en 1614. E s l a l l a v e d e l r í o m á s 
c a u d a l o s o d e l A f r i c a s e p t e n t r i o n a l ( e x c e p t o e l N i l o ) n a v e g a b l e en 
u n a g r a n p o r c i ó n de s u c u r s o y por t an to e n c o n d i c i o n e s de s e r v i r 
a d m i r a b l e m e n t e p a r a e l t r a n s p o r t e d e l i n m e n s o m a t e r i a l de b o c a 
y g u e r r a que n e c e s i t a n los m o d e r n o s e j é r c i t o s . E s e l G u a d a l q u i ­
v i r de M a r r u e c o s , que con l a a p l i c a c i ó n d e l v a p o r á l a n a v e g a c i ó n , 
e s t á p id i endo l a f u n d a c i ó n de u n a n u e v a S e v i l l a e n s u c u r s o a l to , 
que s e r í a l a c a p i t a l c o m e r c i a l y m i l i t a r de todo e l an t iguo r e i n o 
de F e z . 

E n U a d l i y a h s ó l o v i v e n u n a s v e i n t e ó t r e i n t a p e r s o n a s , a r r a s ­
t r a n d o u n a p r e c a r i a e x i s t e n c i a . E n l a a c t u a l i d a d c a r e c e de v a l o r , 
pe ro e s de u n g r a n d í s i m o p o r v e n i r , p o r q u e c o n m u y poco cos to 
s e p u e d e fundar a l l í u n pue r to s e g u r o y de i m p o r t a n c i a , como 
en n i n g ú n otro l u g a r d e l l i t o r a l : s e r í a e n t o n c e s e l ú n i c o p u e r t o , en 
donde los b a r c o s que v i s i t a n e s t a s c o s t a s p o d r í a n e n c o n t r a r r e ­
fugio. S u s i t u a c i ó n i n t e r m e d i a e n t r e lo s c a m i n o s de M a z a g á n á 
M a r r u e c o s y de Saff i á M a r r u e c o s l e p e r m i t e v i g i l a r e s t a s v í a s y 
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v e r i f i c a r u n d e s e m b a r c o con t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a , p a r a d i r i g i r s e 
á l a c a p i t a l d e l i m p e r i o (1 ) . 

L a i n c ó g n i t a d e l p o d e r í o m i l i t a r de M a r r u e c o s , r e p r e s e n t a d a 
por l a i m p o s i b i l i d a d de s a b e r á p r i o r i , s i e l s u l t á n p o d r á d i s p o n e r 
de t o d a s l a s e n e r g í a s de l a n a c i ó n , ó s i , por e l c o n t r a r i o , en f ren te 
de u n i n v a s o r e x t r a n j e r o , s ó l o p o d r á p r e s e n t a r unos c u a n t o s 
r e c a u d a d o r e s de t r i b u t o s , h a dado o r i g e n á m u c h a s o p i n i o n e s 
r e s p e c t o á l a i m p o r t a n c i a de l a s f u e r z a s , que es n e c e s a r i o e m ­
p l e a r p a r a i m p o n e r c u a l q u i e r n a c i ó n de E u r o p a s u v o l u n t a d , por 
l a f u e r z a de l a s a r m a s . 

L a o p i n i ó n o p t i m i s t a y a l a h e m o s c o n s i g n a d o , que es l a de l o s 
m i l i t a r e s a l e m a n e s que s e c o m p r o m e t e n c o n s ó l o 10.000 h o m b r e s , 
á d o m i n a r e l i m p e r i o ( 2 ) : l a o p i n i ó n m á s p e s i m i s t a es l a que h e ­
m o s v i s t o c o n s i g n a d a e n e l D i a r i o de los Debates de P a r í s . 

D i c e e s t e p e r i ó d i c o : « ¿ P u e d e c o n s i d e r a r s e v a c a n t e y fácil de 
t o m a r u n t e r r i t o r i o que c o n t i e n e s i e t e m i l l o n e s de m u s u l m a n e s ? 
Debe n o t a r s e que s e t r a t a de h o m b r e s que no t i e n e n n a d a de afe­
m i n a d o s . E n t oda e l A f r i c a d e l N o r t e son conoc idos los m a r r o q u í e s 
como los h o m b r e s me jo r t e m p l a d o s f í s i c a y m o r a l m e n t e . S o n los 
t r a b a j a d o r e s m á s a p r e c i a d o s en l a s p r o v i n c i a s de O r á n y de A r g e l . 
L o s c o m b a t i e n t e s de M a r r u e c o s s o n m á s t e m i b l e s t o d a v í a que l o s 
de A r g e l i a . F r a n c e s e s y e s p a ñ o l e s nos h e m o s m e d i d o con l o s 
m a r r o q u í e s , p e r o u n a b a t a l l a e n c a m p o r a s o s e g a n a pronto , s ó l o 
q u e u n a v i c t o r i a e n es tos m o n t e s no e s m á s que e l p r i n c i p i o , e l 
p r e l u d i o ; d e s p u é s de h a b e r d i s p e r s a d o l a s t r o p a s s u l í n e a , e s 
p r e c i s o a p o d e r a r s e d e l p a í s y m a n t e n e r l a p o s e s i ó n ; se c o n q u i s t a 
y s e c o n s e r v a á gus to de l a s f a n t a s í a s d i p l o m á t i c a s u n p a í s de 
l l a n u r a s como P o l o n i a , u n v a l l e c o m o E g i p t o ; pe ro no s o n b a s t a n ­
t e s u n a b a t a l l a ó dos de l a s p i r á m i d e s ó de T e l - e l - k e b i r p a r a que 
u n p a í s c i v i l i z a d o g a n e l a p o s e s i ó n de M a r r u e c o s . M a r r u e c o s s e 
def iende por s í m i s m o po r l a a c c i d e n t a c i ó n de s u s u e l o , l a f a l t a 
de c a m i n o s y e l s a l v a j i s m o de l a m a y o r p a r t e de s u s h a b i t a n t e s . 
No puede c a l c u l a r s e que l a t o m a de p o s e s i ó n de M a r r u e c o s c o s ­
t a r a m e n o s que l a de A r g e l i a , 50.000 h o m b r e s b a t a l l a n d o d u r a n t e 
d iez y s i e t e a ñ o s , é i n m o v i l i z a d o s d u r a n t e e l medio s i g lo v i g e n t e , 

(1) Muchas de las consideraciones y de los datos expuestos en este capitulo 
están tomados de la obra Geografía militar de Marruecos, publicada por el in­
geniero militar D. Julio Cervera. A cuantos deseen conocer concienzudamente 
el territorio marroquí (en lo que es conocido) recomendamos la lectura de esa 
obra. 

(2) Tres oficiales del Estado Mayor del ejército alemán acaban de recorrer 
toda la costa y las ciudades más populosas de Marruecos. ¡Ellos declaran que 
con diez mil hombres, se encargarían de conquistar aquel imperio!—£Z Correo 
Militar, periódico de Madrid, 1879. 
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y 3.000 m i l l o n e s á lo m e n o s de g a s t o s . E s t e e s e l p r e c i o de l a con­
q u i s t a . ¿ C o n v i e n e á E s p a ñ a , q u e a p e n a s h a s a l i d o d e s ú s d i s c o r ­
d i a s c i v i l e s , l a n z a r s e á s e m e j a n t e s e m p r e s a s ? S e r í a u n a l o c u r a . » 

H e m o s t r a n s c r i t o e s t a s o b s e r v a c i o n e s p o r q u e s o n todas l a s 
que f o r m u l a n los l l a m a d o s p e s i m i s t a s , p a r a de fender e l s o s t e n i ­
mien to d e l s toJu quo po r t i e m p o indef in ido , y lo h e m o s h e c h o 
con e l fin de c o n s i g n a r a l g u n a s ob jec iones á e l l a s , que co loquen 
c u e s t i ó n t a n d e l i c a d a en e l t e r r e n o de l a r e a l i d a d , p u e s s i a l g u ­
n a s de l a s r a z o n e s a p u n t a d a s s o n m u y s ó l i d a s , t i e n e n o t r a s m á s 
de ficticio que de r e a l , sob re todo en s u c o n s e c u e n c i a de que l a 
c o n q u i s t a es m i l i t a r m e n t e u n a l o c u r a p a r a E s p a ñ a . 

Cuando fué A r g e l i a c o n q u i s t a d a , e l o rgu l lo m i l i t a r de l o s m u ­
s u l m a n e s s e h a l l a b a en s u apogeo y t e n í a n l a v e n t a j a i n m e n s a 
que d a l a s u p e r i o r i d a d m o r a l . H o y , por e l c o n t r a r i o , d e s p u é s de 
l a s b a t a l l a s de I s l y y T e t u á n , e s t á n c o n v e n c i d o s de que c u a l q u i e r 
n a c i ó n de E u r o p a puede d o m i n a r l e s m i l i t a r m e n t e y t o d a s u p o l í ­
t i c a s e e n c i e r r a e n c o n s e g u i r que u n a n a c i ó n s i r v a de o b s t á c u l o 
,á o t r a , p a r a que n i n g u n a p u e d a d e s e m b a r c a r s u s e j é r c i t o s en 
Á f r i c a . L a l u c h a , p u e s , s e r í a d i f e r e n t e . 

M a r r u e c o s , p a r a los efec tos de l a c o n q u i s t a , no es u n p a í s 
m o n t a ñ o s o , s i n o que , por e l c o n t r a r i o , e s u n p a í s de l l a n u r a s 
como P o l o n i a y u n v a l l e c o m o e l E g i p t o . S iendo l a c l a v e de l a 
c o n q u i s t a F e z , y e s t a n d o e s t a c i u d a d e n e l i n m e n s o v a l l e que 
f o r m a e l S e b ú , es e v i d e n t e q u e e l e j é r c i t o de o c u p a c i ó n no t e n ­
d r á que h a c e r l a g u e r r a de m o n t a ñ a , s ino que d i spone de u n 
a d m i r a b l e t ea t ro de o p e r a c i o n e s en que a p l i c a r todos lo s a d e ­
l a n t o s c i e n t í f i c o - m i l i t a r e s , lo c u a l h a c e s u p o n e r que e l r e s u l t a d o 
no s e r á m u y dudoso y que p u e d e b a s t a r u n a b a t a l l a á l a s o r i l l a s 
d e l A t l á n t i c o a l d e s e m b a r c a r e n M a m o r a ó en M e h e d i a y o t r a 
d e c i s i v a d e l a n t e de M e q u i n e z , p a r a que l a s p u e r t a s de F e z se 
a b r a n a l e j é r c i t o i n v a s o r y p a r a que d e s a p a r e z c a toda l a r e s i s ­
t e n c i a que e l o r g a n i s m o p o l í t i c o de los s u l t a n e s p u e d a p r e s e n t a r . 
A d e m á s , e l f e r r o c a r r i l es u n e l e m e n t o de c o n q u i s t a de que no 
d i s p u s i e r o n lo s f r a n c e s e s e n A r g e l i a , y que en e l v a l l e d e l S e b ú 
puede e s t a b l e c e r s e s i m u l t á n e a m e n t e á l a o c u p a c i ó n , c o n l o que 
l a b a s e de o p e r a c i o n e s e s t a r á s i e m p r e a s e g u r a d a . E n u n a p a l a ­
b r a , u n d e s e m b a r c o en p l a y a s donde no e x i s t e n fo r t i f i c ac iones 
n i h a y e s c u a d r a que lo i m p i d a ; u n a m a r c h a de 220 k i l ó m e t r o s po r ' 
u n a l l a n u r a ; u n p a í s f é r t i l y c i u d a d e s c o m o S a l é - R a b a t , M e q u i n e z 
y F e z , l a s m á s p o p u l a r e s d e l i m p e r i o , q u e s i r v e n a d m i r a b l e m e n t e 
como a u x i l i a r e s p a r a lo s s e r v i c i o s d e l e j é r c i t o , no c o n s t i t u y e u n a 
e m p r e s a que p u e d a c a l i f i c a r s e de l o c u r a , p u e s s e e n c i e r r a s u 
r e s o l u c i ó n e n l a p r e g u n t a s i g u i e n t e : ¿ E s fáci l que h o y u n e j é r c i t o 
e s p a ñ o l p u e d a s e r de r ro t ado en l a s l l a n u r a s d e l S e b ú , c o m o lo 
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fué don S e b a s t i á n en A l c a z a r - k e b i r ? P r e g u n t a que podemos c o n ­
t e s t a r n e g a t i v a m e n t e , por e l conoc imien to de l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
e j é r c i t o m a r r o q u í y l a de l o s e j é r c i t o s eu ropeos . 

D e s t r u i d a l a b a s e en q u e funda s u s c á l c u l o s e l d i a r i o f r a n c é s , 
su s c o n s e c u e n c i a s de que se n e c e s i t a n 3.000 m i l l o n e s y 50.000 
h o m b r e s i n m o v i l i z a d o s m e d i o s i g l o , r e s u l t a n f a l s a s , a u n q u e f u e ­
r a n c i e r t a s p a r a l a A r g e l i a , en donde no e x i s t e c i u d a d a l g u n a , 
c u y a o c u p a c i ó n d e t e r m i n e l a s u m i s i ó n m á s ó m e n o s p r o n t a d e l 
p a í s ( 1 ) . 

C i e r to es que t o m a d a l a c i u d a d de F e z no s e c o n q u i s t ó e l i m ­
per io de M a r r u e c o s ; p e r o l a o c u p a c i ó n de l a c u e n c a d e l S e b ú y 
de l a s c i u d a d e s e n e l l a s i t u a d a s , no e x i g e g r a n d e s e s fue rzos 
y s u m i n i s t r a l o s m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e l 
e j é r c i t o . L a s t r i b u s s i e m p r e h a n v i v i d o i n d e p e n d i e n t e s , y s i s e 
r e s p e t a n sus d e r e c h o s , e s t i m a r á n a l poco t i e m p o m e j o r a l c o n ­
qu i s t ador ben igno que a l s u l t á n que a c e c h a c o n t i n u a m e n t e l a 
o c a s i ó n de s o m e t e r l a s á s u yugo p a r a e x p o l i a r l a s ( 2 ) . E l e j e m p l o 
de l a c o n q u i s t a de M u z a p u e d e s e r v i r de a n t e c e d e n t e de e s t a 
c u e s t i ó n , pues con u n p e q u e ñ o e j é r c i t o s e hizo d u e ñ o de todo e l 

(1) No queremos poner como capitulo de cargos contra las dificultades que 
ofreció la conquista de Argelia, las faltas cometidas por los mismos franceses. 
Hubo ausencia completa de un plan general y fijo para la ocupación del terri­
torio conquistado, de lo cual resultó que durante mucho tiempo cada auto­
ridad militar que tomaba el mando, procedía según su exclusivo criterio ó su 
conveniencia. 

Hubo también la falta de prudencia, innata en el carácter francés, de 
querer acometer grandes empresas sin fuerzas suficientes; vanidad y sed 
de gloria que originaron los descalabros de los generales Clauzel y Berthezene 
y la pérdida de una gran fuerza moral. 

Es además axiomático que jamás han sabido los franceses apreciar la 
índole y las condiciones características de los pueblos y territorios que han 
conquistado; y esto en un grado superlativo sucedió con los generales enviados 
á la conquista de Argelia, sobre todo con Savary, quien con la barbarie y 
rudeza de su carácter, del que tantas muestras dió ejerciendo el cargo de 
general-verdugo en la época de las campañas napoleónicas, exacerbó á los 
naturales de Argelia, hasta hacer popular el levantamiento contra los franceses 
de un extremo á otro del territorio. 

' Con tan enormes faltas militares y políticas y con la aparición de un cau­
dillo como Abd-el-Kader, se explica que la ocupación de Argelia costara tanto 
oro y tanta sangre á la nación francesa. 

(2) Abbas I , Shah de Persia (años de 1586 á 1628), para sujetar las indó­
mitas tribus que dominaban su imperio, apeló á un medio de resultado eficaz. 
Anunció que á los cuerpos de ejército formados por las tribus se unía otro, cuyo 
jefe seria el mismo Shah, que se llamaría «de compañeros del Shah», en el 
cual podían ingresar sin distinción, individuos de todas las tribus. Les dió buen 
trato, hubo muchas solicitudes, y la nueva institución llegó á contar 100.000 
familias, que fueron en lo sucesivo el más firme apoyo de la dinastía. 
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Moghreb , e m p l e a n d o m á s l a s a r m a s de l a d i p l o m a c i a que l a s de 
comba te . 

H a y que t e n e r t a m b i é n e n c u e n t a que c o m o E s p a ñ a no p o n d r á 
lo s p i e s e n Áf r i ca en s o n de g u e r r a s i n e l p r e v i o a c u e r d o c o n 
E u r o p a , y u n a de l a s b a s e s de e s t e a c u e r d o h a de s e r n e c e s a r i a ­
m e n t e l a r e c t i f i c a c i ó n de l a f r o n t e r a a r g e l i n a , es e v i d e n t e que 
F r a n c i a e m p l e a r á u n a a c c i ó n c o m ú n c o n E s p a ñ a l a n z a n d o s u 
e j é r c i t o h a c i a e l o a s i s de F i g u i g , c o n lo c u a l l a s h o r d a s d e l 
S a h a r a , p r e c i s a d a s á a t e n d e r á s u p r o p i a s e g u r i d a d , no a c u d i r á n 
a l l l a m a m i e n t o de l a g u e r r a s a n t a e n e l S e b ú , de jando a l s u l t á n 
con s u e j é r c i t o r e g u l a r de s o l d a d o s d e l P a p a , y con s u c o n t i n ­
gente de t r i b u s , que en s u m a y o r í a lo od ian c o r d i a l m e n t e y 
d e j a r á n el c o m b a t e á l a s p r i m e r a s d e r r o t a s . E s d e c i r , que u n 
e j é r c i t o e s p a ñ o l no e n c o n t r a r í a por s e g u n d a v e z en Á f r i c a , n i 
fue rzas t a n n u m e r o s a s n i de t a n t o s a l i e n t o s como l a s que l u ­
c h a r o n en 1860, y , por c o n s i g u i e n t e , s i en tonces l a v i c t o r i a c o r o n ó 
n u e s t r o s e s fue rzos , e s de p r e s u m i r que h o y s u c e d a lo m i s m o , e n 
que l a m a y o r p e r f e c c i ó n d e l a r m a m e n t o a u m e n t ó l a s u p e r i o r i d a d 
sobre a q u e l l a s t r i b u s que no p u e d e n p r e s c i n d i r de s u n ú c l e o 
m i l i t a r de c a b a l l e r í a y de s u a r m a m e n t o de e s p i n g a r d a y g u m í a . 

¿Y l a s fue rza s de E s p a ñ a , a u m e n t a r o n ó d i s m i n u y e r o n d e s d e 
e l a ñ o de 1860? E l S r . C á n o v a s d i c e que d i s m i n u y e r o n ; p e r o s u 
o p i n i ó n , s u s t e n t a d a c o n e l fin de e v i t a r a v e n t u r a s e n M a r r u e c o s , 
l a c r e e m o s m á s ficticia que r e a l , y t i e n e a d e m á s e n s u c o n t r a e l 
g e n e r a l s e n t i r de t odas l a s p e r s o n a s que p u e d e n s e r a u t o r i d a d 
e n l a m a t e r i a . P e r o a u m e n t a r a n ó d i s m i n u y e r a n , l a c u e s t i ó n no 
e s t á a s í b i e n p l a n t e a d a , p u e s lo que n e c e s i t a m o s s a b e r e s , s i 
E s p a ñ a t i ene ó no f u e r z a b a s t a n t e p a r a ocupa r m i l i t a r m e n t e á 
M a r r u e c o s . H e m o s s o s t e n i d o s i m u l t á n e a m e n t e t r e s g u e r r a s c i v i ­
l e s , e n e l N o r t e , e n C u b a y c o n e l c a n t o n a l i s m o ; no t e n í a m o s 
Gobie rno n i d ine ro y , s i n e m b a r g o , l a e n e r g í a de l a n a c i ó n , s u 
v i g o r m i l i t a r , l a p e r m i t i ó p r e s e n t a r 300.000 h o m b r e s c o n t r a lo s 
c a r l i s t a s , que d i s p o n í a n de m á s de 100.000, y c i m e n t a r l a i n t e ­
g r i d a d de l a p a t r i a en C u b a sob re 200.000 c a d á v e r e s de e s p a ­
ñ o l e s ( 1 ) . 

De u n a n a c i ó n que t a l e s e n e r g í a s m a n t i e n e d u r a n t e diez a ñ o s 
c o n s e c u t i v o s , no puede n i s o s p e c h a r s e que p u e d a s u f r i r d e s m a y o s 
e n e m p r e s a t a n noble y t a n l e v a n t a d a como d i fundi r l a c i v i l i -

(1) Algunos escritores militares extranjeros han reconocido que ninguna 
otra nación de Europa hubiera podido emplear tanta energía como España 
para conservar la isla de Cuba, y que cualquier otra la hubiera irremisible­
mente perdido. 
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z a c i ó n e n pueb los b á r b a r o s . S i l a d e s g r a c i a a c o m p a ñ a r a los p r i ­
m e r o s pasos de n u e s t r o s s o l d a d o s en e l S e b ú , no p r o d u c i r í a n 
a b a t i m i e n t o s en E s p a ñ a , s i n o , por e l c o n t r a r i o , u n r e c r u d e c i ­
mien to t a l de p a t r i o t i s m o q u e h a r í a i m p o s i b l e n u e v a s d e s g r a c i a s . 
C r e e m o s , e s t a m o s c o n v e n c i d o s de que E s p a ñ a p u e d e d i s p o ­
n e r de f u e r z a s b a s t a n t e s p a r a l a e m p r e s a de l a o c u p a c i ó n de 
M a r r u e c o s . 

¿Y e l d ine ro? E s t a p r e g u n t a s e h a c í a s i e m p r e á N a p o l e ó n y s u 
c o n t e s t a c i ó n e r a n l a s c a m p a ñ a s de I t a l i a , de A u s t r i a y de A l e ­
m a n i a , que no c o s t a r o n u n c é n t i m o á l a F r a n c i a y c r e a r o n a q u e l 
t esoro d e l i m p e r i o , o r i g e n y c a u s a p r i n c i p a l de l a s c a t á s t r o f e s de 
M o s c o u y L e i p z i g . 

M a r r u e c o s , e n t r e lo s m u c h o s i n c o n v e n i e n t e s que s u a t r a s o y 
s u abandono p r o d u c e , t i e n e l a v e n t a j a i n m e n s a , que y a h e m o s 
i n d i c a d o , de no h a b e r c o n t r a í d o d e u d a a l g u n a que h a b r í a n e c e s a ­
r i a m e n t e que r e s p e t a r . C i r c u n s c r i t a l a p r i m e r a e t a p a de l a c o n ­
q u i s t a á l a o c u p a c i ó n de l a c u e n c a d e l S e b ú , que es l a r e g i ó n 
m á s r i c a d e l i m p e r i o y q u e es l a que g a r a n t i z a l a s e g u r i d a d de l a 
p o s e s i ó n , ¿ n o h a y en e l l a e l e m e n t o s de v i d a b a s t a n t e s p a r a e l 
s o s t e n i m i e n t o de u n e j é r c i t o ? ¿ F a l t a r í a n c a p i t a l e s p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n de l a s p r i m e r a s l í n e a s f é r r e a s e s t r a t é g i c a s y m e r c a n ­
t i l e s á l a v e z , que desde R a b a t - S a l é , por M e q u i n e z , F e z , T e z a y 
M e l i l l a u n i e r a n e l A t l á n t i c o y e l M e d i t e r r á n e o d e s p e r t a n d o de s u 
l e t a r g o m e r c a n t i l a q u e l l a s r i c a s r e g i o n e s ? H o y m i s m o que , s i n 
g a r a n t í a s , m u c h í s i m a s c a s a s c o n s t r u c t o r a s i n t e n t a n e s t a o b r a en 
m a y o r e s p r o p o r c i o n e s , ¿ n o s e a r r o j a r í a n á e j e c u t a r l a s c o n l a 
g a r a n t í a de E s p a ñ a y l a de l o s n u e v o s t e r r i t o r i o s ? ¿ N o c o n s t i t u i ­
r í a l a o c u p a c i ó n , e n v e z de c a u s a de r u i n a , u n v e r d a d e r o n e g o ­
cio? ¿No a u m e n t a r í a l a i m p o r t a n c i a de E s p a ñ a de u n a m a n e r a 
c o l o s a l s i den t ro de a l g u n o s a ñ o s p u d i e r a p r e s e n t a r u n n ú c l e o 
de e j é r c i t o h i s p a n o - m a r r o q u í , e l m á s suf r ido , sobr io y a r r o j a d o 
d e l mundo? L o s a n t i c i p o s h e c h o s ¿ n o s e r í a n a s í c u m p l i d a m e n t e 
r e e m b o l s a d o s ? 

X X X I V 

Conclusiones del libro cuarto 

-1.a E n e l t e r r i t o r i o l l a m a d o i m p e r i o de M a r r u e c o s , s o n d e s ­
conoc idos l a i d e a y e l s e n t i m i e n t o de u n a n a c i o n a l i d a d c o m ú n , 
t a n t o por los g o b e r n a n t e s c o m o por lo s g o b e r n a d o s , p u e s d e s d e e l 
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punto de v i s t a r e l i g i o s o , e l concep to de p a t r i a a b a r c a todo e l 
m u n d o m u s u l m á n , y desde e l punto de v i s t a p o l í t i c o , e l concepto 
d e l E s t a d o se r e d u c e á que todo o r g a n i s m o que s e h a l l a dotado 
de su f i c i en t e f u e r z a p a r a defender s u l i b e r t a d , c o n s t i t u y e u n a 
s o b e r a n í a i ndepend i en t e . E l i m p e r i o m a r r o q u í e s , por c o n s i ­
gu i en t e , u n conjunto de s o b e r a n í a s , f o rmado por l o s domin ios d e l 
s u l t á n y por e l t e r r i t o r i o de l a s t r i b u s . 

2. a E n los domin ios d e l s u l t á n , l a t i r a n í a e j e r c i d a po r lo s g o ­
b e r n a n t e s , e s l a m a y o r que s e c o n o c e e n e l m u n d o . E l s u l t á n e s 
á l a v e z e m p e r a d o r , p a p a y r e y ; abso rbe e n s u p e r s o n a l i d a d todos 
los d e r e c h o s c i v i l e s y p o l í t i c o s d e l E s t a d o y de lo s c i u d a d a n o s y 
t i e n e no s ó l o e l domin io e m i n e n t e , s i n o t a m b i é n e l domin io r e a l 
sob re l a s v i d a s y h a c i e n d a s de sus s ú b d i t o s . I g n o r a n t e , p o r q u e 
n a d i e s e c u i d a de i n s t r u i r á l o s q u e h a n de s e r s u l t a n e s ; f a n á t i c o , 
p o r q u e d e s d e l a n i ñ e z s e l e i n c u l c a odio h a c i a e l c r i s t i a n o , y v i ­
c ioso po rque d e s c o n o c e ot ros p l a c e r e s que lo s de l a c a r n e , e l 
e j e r c i c i o de l a s o b e r a n í a por e l s u l t á n , r e s u l t a d e s a s t r o s o . E l 
h a r e m y e l c u e r p o de doc to res ó u l e m a s , s o n en r e a l i d a d lo s que 
r i g e n e l i m p e r i o , gobe rnando e l h a r e m l a s c u e s t i o n e s p e r s o n a l e s , 
y d i r i g i e n d o l a U n i v e r s i d a d l a s p a s i o n e s p o p u l a r e s . 

3 . a E l t e r r i t o r i o que por s u s c o n d i c i o n e s t o p o g r á f i c a s p u e d e 
d o m i n a r e l s u l t á n con s u s t r o p a s , s e h a l l a s o m e t i d o á l a t i r a n í a ; 
e n c a m b i o , e l que s e l i b r a de s u y u g o , s e h a l l a f r a c c i o n a d o e n 
c e n t e n a r e s de t r i b u s , que a i s l a d a s , ó f o rmando p e q u e ñ a s con fe ­
d e r a c i o n e s , g o z a n de u n a s o b e r a n í a t a n c o m p l e t a como e s l a d e l 
s u l t á n e n e l t e r r i t o r i o dominado . P e r o f a l t a s de u n pode r m o d e ­
r a d o r q u e l a s s o m e t a á u n r é g i m e n de j u s t i c i a , s e d e s t r o z a n e n 
p e r p e t u a s g u e r r a s , que , ó s o n c i v i l e s e n t r e l o s p a r t i d o s e n que s e 
d i v i d e c a d a t r i b u , ó s o n e x t r a n j e r a s (po r d e c i r l o a s í ) , e n t r e u n a y 
o t r a t r i b u . L a c o n s e c u e n c i a de e s t a f a l t a de u n l a z o de u n i ó n 
e n t r e l a s t r i b u s , c r e a u n e s t ado p e r m a n e n t e de a n a r q u í a , que 
i m p i d e t o d a c u l t u r a y todo p r o g r e s o en l a s i d e a s y e n l a s c o s ­
t u m b r e s . 

4 . a L o s g r a v e s defectos de que a d o l e c e e l e j e r c i c i o de l a s o ­
b e r a n í a por p a r t e de los s u l t a n e s , s e r e f l e j a e n l a s i n s t i t u c i o n e s 
s o c i a l e s . L a j u s t i c i a , l a h a c i e n d a y e l e j é r c i t o , s ó l o e x i s t e n de 
n o m b r e , p u e s e n r e a l i d a d s ó l o h a y i n s t r u m e n t o s de v e n g a n z a , 
c o r r u p c i o n e s y r a p i ñ a s , que en v e z de s e r v i r p a r a a t ende r l a s 
n e c e s i d a d e s de los c i u d a d a n o s , s ó l o s i r v e n p a r a s u e x p l o t a c i ó n 
po r los g o b e r n a n t e s . 

5. a L o s defectos d e l g o b i e r n o i m p e r i a l n a c e n de l a c o n f u s i ó n 
d e l pode r c i v i l y d e l pode r r e l i g i o s o e n u n a s o l a i n s t i t u c i ó n ; y s u 
r e m e d i o s ó l o p u e d e c o n s e g u i r s e dando á D ios lo que es de D i o s 
y a l C é s a r lo que e s d e l C é s a r , ó s e a d e s t r u y e n d o l a s o b e r a n í a 
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t e o c r á t i c o - p o l í t i c a de lo s s u l t a n e s , p a r a d e j a r l a r e d u c i d a á u n 
pode r e s p i r i t u a l y p a r a d e v o l v e r e l p o d e r t e m p o r a l á s u l e g í t i m o 
d u e ñ o , ó s e a á l a n a c i ó n s o b e r a n a . 

6.a L o s defectos d e l gob ie rno de l a s t r i b u s , n a c e n de l a e x a ­
g e r a d a s o b e r a n í a de que c a d a u n a p r e t e n d e g o z a r , n e g á n d o s e á 
s a c r i f i c a r p a r t e de s u l i b e r t a d en f avor de u n a c o m u n i d a d de 
d e r e c h o , que l e s p e r m i t i r í a a t e n d e r á los fines c o m u n e s , de g a r a n ­
t i z a r l a s e g u r i d a d de l a s p e r s o n a s y de l a s p r o p i e d a d e s . E l e x a ­
ge r ado a i s l a m i e n t o , l e s o b l i g a á v i v i r bajo l a f o r m a p o l í t i c a r u d i ­
m e n t a r i a de l a t r i b u de c a r á c t e r f a m i l i a r y l e s i n c a p a c i t a p a r a 
todo p r o g r e s o m o r a l , i n t e l e c t u a l y m a t e r i a l . S u r e m e d i o s ó l o 
p u e d e c o n s e g u i r s e con l a c r e a c i ó n de un poder c e n t r a l fuer te , 
que r e s p e t a r a en abso lu to s u i n d e p e n d e n c i a , y que dotado de u n 
s en t ido de e q u i d a d a c r e d i t a d o , p u d i e r a s e r u t i l i z ado por l a s t r i b u s 
como t r i b u n a l de a p e l a c i ó n en s u s q u e r e l l a s i n t e r i o r e s , y que 
a d e m á s e s t u v i e r a dotado de b a s t a n t e p r u d e n c i a y c o n s t a n c i a 
p a r a i r c e l eb rando s e p a r a d a m e n t e t r a t a d o s con c a d a u n a , q u e 
s i r v i e r a n de b a s e p a r a e s t a b l e c e r ba jo u n a c o m u n i d a d de d e r e ­
c h o , e l t e r r i t o r i o somet ido a l p o d e r c e n t r a l y e l t e r r i t o r i o i n d e ­
p e n d i e n t e . 

15 
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Necesidad de estudiar el problema marroquí 

I L e s tud io de l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s de E s p a ñ a , obieto de 
e s t a obra , e m p i e z a r e a l m e n t e a h o r a . Todo lo e s c r i t o p u e d e c o n ­
s i d e r a r s e como un p r ó l o g o i n d i s p e n s a b l e p a r a e l e m e n t o de 
p r u e b a de l a s a f i r m a c i o n e s que h a r e m o s ; p u e s l a f a l t a de a u t o r i ­
d a d p a r a def in i r e n m a t e r i a t a n d e l i c a d a , h a r í a r i d i c u l a s n u e s t r a s 
c o n c l u s i o n e s , s i no a p a r e c i e r a n f u n d a d a s en h e c h o s y r a z o n e s 
que p o d r á n s e r e r r ó n e o s , pe ro que d e m o s t r a r á n e l i n t e r é s de 
p r o c e d e r con r i g u r o s a l ó g i c a , e n l a d e d u c c i ó n de l a s c o n s e c u e n -
•ClclS. 

L a c u e s t i ó n de O c c i d e n t e , como l l a m ó L o r d S a l i s b u r y á l a de 
M a r r u e c o s , e s t á p l a n t e a d a desde l a t o m a de G r a n a d a por lo s R e ­
y e s C a t ó l i c o s . E l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a y e l a d v e n i m i e n t o 
d e j a d i n a s t í a de los A u s t r i a s , d e s v i a r o n l a a t e n c i ó n de E s -
p a n a de s u f r o n t e r a m e r i d i o n a l : e l a b a t i m i e n t o p r o d u c i d o por 
t r e s s.gloS de l u c h a s t i t á n i c a s p rodu jo d e s p u é s l a i m p o s i W l i -
d a d d e a t e n d e r á o t r a c o s a que á n u e s t r a v i d a i n t e r i o r y p o r 
u l t i m o , e l s a c u d i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o c o n s t a n t e , en que v i v i ó l a 
E u r o p a c o n t i n e n t a l en e s t e s i g l o , i m p i d i ó t a .nbi¿n fijar l a a t ^ 
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c i ó n e n a s u n t o s , que r e q u i e r e n como c o n d i c i ó n p r e v i a i n d i s p e n ­
s a b l e , u n r e p o s o i n t e r i o r p rofundo . 

P e r o l a s c i r c u n s t a n c i a s v a n c a m b i a n d o : E s p a ñ a a d q u i r i ó b a s ­
t a n t e r e p o s o i n t e r i o r p a r a poder p e n s a r e n e l c u m p l i m i e n t o de 
s u s fines i n t e r n a c i o n a l e s . E u r o p a s e a p r e s t a t a m b i é n á r e s o l v e r 
e l p r o b l e m a m a r r o q u í ; y e s t a c o n j u n c i ó n de c i r c u n s t a n c i a s h a c e 
hoy e l e s tud io de cuan to á M a r r u e c o s s e r e f i e r e , de i n t e r é s c a p i ­
t a l í s i m o p a r a l o s e s p a ñ o l e s . 

E n l a c o n c i e n c i a de todos; e s t á e l c o n v e n c i m i e n t o de que se-
a p r o x i m a n a c o n t e c i m i e n t o s de t r a s c e n d e n c i a . M a r r u e c o s es u n 
b a r r i l de p ó l v o r a c o n l a m e c h a e n c e n d i d a , c u y a l o n g i t u d se i g ­
n o r a : l a e x p l o s i ó n t a r d a r á m á s ó m e n o s t i e m p o , pe ro es u n 
h e c h o s e g u r o que s u c e d e r á ; P o r c o n s i g u i e n t e , l a n e c e s i d a d de-
e s t a r p r e p a r a d o s s e i m p o n e c o n t a l f u e r z a , que debe s e r l a p r e ­
o c u p a c i ó n p r i n c i p a l de n u e s t r o s h o m b r e s de E s t a d o , p r e v e r todas 
l a s c o n t i n g e n c i a s , é i r d i r i g i endo todos los e s fue rzos á c o m p l e t a r 
l o s p r e l i m i n a r e s que e x i j a e l c u m p l i m i e n t o de n u e s t r a m i s i ó n . 

E l p r o b l e m a e s m u y comple jo po r l a g r a n c a n t i d a d de e l e m e n ­
tos que e n t r a n e n f o r m a c i ó n , y que h a n de in f lu i r en s u r e s o l u ­
c i ó n . P o r es te m o t i v o c r e e m o s que n u e s t r o deber a l e s c r i b i r e s t e 
l i b r o , es h a c e r , e n l a m e d i d a de n u e s t r a s p e q u e ñ a s fue rzas , u n a 
e x p o s i c i ó n m e t ó d i c a de lo s t é r m i n o s d e l p r o b l e m a , no p a r a q u e 
a p r e n d a n a lgo lo s e n c a r g a d o s de r e s o l v e r l o , p u e s n a d a n u e v o 
v e r á n e n é l , s ino p a r a que a q u e l l o s que no s e h a y a n ocupado^ 
e s p e c i a l m e n t e de s u e s t u d i o , e n c u e n t r e n r e u n i d a l a m a y o r s u m a 
de da tos p o s i b l e . 

E m p l e a r e m o s e l p r o c e d i m i e n t o de e x p o s i c i ó n s i g u i e n t e : 
I . _ , ¿ D e b e e s t a r c o m p r e n d i d o e l i m p e r i o de M a r r u e c o s en l a 

e s f e r a de i n f l u e n c i a de E s p a ñ a ? 
I I . . - O p i n i o n e s r e s p e c t o a l fin de l a m i s i ó n que E s p a ñ a debe 

c u m p l i r en M a r r u e c o s . 
I I I . __ Op in iones r e s p e c t o a l p r o c e d i m i e n t o que debe emplea r -

E s p a ñ a p a r a e l c u m p l i m i e n t o de s u m i s i ó n e n M a r r u e c o s . 
I V . — O b s t á c u l o s que s e oponen a l c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n 

d e E s p a ñ a en M a r r u e c o s . 
V . - - N u e s t r o c r i t e r i o . 
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¿Debe estar comprendido el imperio de Marruecos 
en la esfera de influencia de España? 

E m p l e a m o s l a f r a se á e esfero. de i n f l u e n c i a a l d e s i g n a r n u e s ­
t r a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s , por c o n s i d e r a r l a l a m á s á p r o p ó s i t o 
y l a m á s g e n e r a l m e n t e u s a d a , p a r a d e t e r m i n a r bajo u n concep to 
g e n e r a l , e l o r d e n de i d e a s que s e r e f i e r e n á e s t e a s u n t o , s i n n e ­
c e s i d a d de fijar con p r e c i s i ó n s u n a t u r a l e z a . F r a s e a m b i g u a , que 
f u é a d m i t i d a en l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s por s u •misma n e ­
b u l o s i d a d , p a r a s e ñ a l a r u n a i n t e n c i ó n s i n m o s t r a r s u a l c a n c e , y 
que nos s e r v i r á en e s t e c a s o , c o m o e l emen to de e x p o s i c i ó n m e t ó ­
d i c a , que p e r m i t a pa r t i r de sde lo g e n e r a l i n d e t e r m i n a d o h a s t a lo 
p a r t i c u l a r concre to po r g r a d a c i ó n l ó g i c a . 

L a c o n t e s t a c i ó n á l a p r e g u n t a d e l c a p í t u l o s e h a c e lo m i s m o 
en E s p a ñ a que f u e r a de e l l a , de u n modo a f i r m a t i v o ; p e r o c o m o 
l a s m e r a s a f i r m a c i o n e s s i n d e m o s t r a c i ó n , por i n d i s c u t i b l e s que 
p a r e z c a n , p u e d e n no b a s t a r c u a n d o se t r a t a de d e d u c i r l a s c o n ­
s e c u e n c i a s p r á c t i c a s que de e l l a s s e d e s p r e n d e n , es opor tuno a c u ­
m u l a r todas l a s r a z o n e s que a b o n a n d i c h a c o n t e s t a c i ó n , p a r a que 
. s i r v a no s ó l o de e l e m e n t o de p r u e b a , s ino t a m b i é n , p a r a p r e c i s a r 
e l c a r á c t e r é i n t e n s i d a d que l a a c c i ó n de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 
d e b e t e n e r . 

M u c h a s de e s t a s r a z o n e s t i e n e n e l c a r á c t e r de v e r d a d e r o s 
d e b e r e s ; o t r a s c o n s t i t u y e n d e r e c h o s i n n e g a b l e s ; pe ro t an to u n a s 
como o t r a s t i e n e n c o m o c a r á c t e r d i s t i n t i v o , e l s e r de i n e l u d i b l e 
c u m p l i m i e n t o p a r a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , po rque s,i u n i n d i v i d u o 
p u e d e r e n u n c i a r a l e j e r c i c i o de s u s d e r e c h o s p rop ios , e l E s t a d o 
no p u e d e , como m e r o r e p r e s e n t a n t e que e s de l o s d e r e c h o s de ,1a 
n a c i ó n , a b a n d o n a r l a d e f e n s a de lo que no puede r e n u n c i a r s e . 

A d e m á s de s e r i n e l u d i b l e p a r a e l E s t a d o e l c u m p l i m i e n t o de 
l o s d e b e r e s y e l e j e r c i c io de lo s d e r e c h o s que á l a n a c i ó n c o m ­
p e t e n , e s n e c e s a r i a l a c o e x i s t e n c i a de unos y o t ros , a l i n i c i a r 
u n a e m p r e s a i n t e r n a c i o n a l que e x i j a g r a n d e s s a c r i f i c i o s , p a r a 
pode r j u s t i f i c a r an te l a s d e m á s n a c i o n e s los m ó v i l e s de j u s t i c i a 
que i n s p i r a n i i u e s t r o s a c t o s , y p a r a c o n v e n c e r á los c i u d a d a n o s á 
q u i e n e s se e x i g e n los s a c r i f i c i o s en s a n g r e y en oro, que e n e l 
e j e r c i c i o de e s tos d e b e r e s v a t a m b i é n e n v u e l t a l a u t i l i d a d de E s ­
p a ñ a . H a c e r s a c r i f i c i o s s i n c o m p e n s a c i ó n s e r í a ¡ a l t a m e n t e c a r i t a ­
t i v o , p e r o , e j e c u t a d o s por e l E s t a d o , r e s u l t a r í a n q u i j o t e s c o s ; a c ó -
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m e t é r e m p r e s a s ú t i l e s p e r o i n j u s t a s , s e r í a , por e l c o n t r a r i o , \ m 
robo d i s f r azado con n o m b r e s m á s ó m e n o s p o m p o s o s . 

E n c a m b i o , e l d e j a r de a c u d i r por los fueros de l a j u s t i c i a , y e l 
a b a n d o n a r lo s d e r e c h o s de l a n a c i ó n , r e p a r a n d o e n lo s s a c r i f i c i o s 
que i m p o n e e l c u m p l i m i e n t o d e l debe r y e l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o , 
e s a d q u i r i r p a t e n t e de d e b i l i d a d m o r a l que t r a e c o m o c o n s e ­
c u e n c i a , m á s ó m e n o s r e m o t a , pe ro i n e l u d i b l e , l a a n u l a c i ó n . Y a 
e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o lo di jo r e f i r i é n d o s e a l a s u n t o de e s t e 
l i b r o . ¡ A y de l a s n a c i o n e s donde se p e s e ó c u e n t e e l p r ec io de 
l a g l o r i a ! ¡ d o n d e lo s e j é r c i t o s e s c a t i m e n s u s a n g r e , donde l o s 
pueb los r e g a t e e n s u d ine ro , c u a n d o s e t r a t e de g r a n d e s i n t e r e s e s 
m o r a l e s ó de g r a n d e s i n t e r e s e s f u t u r o s ! 

¿ C u á l e s son , p u e s , l o s d e b e r e s , y c u á l e s s o n l o s d e r e c h o s que-
j u s t i f i c a n l a a s p i r a c i ó n de E s p a ñ a á i n c l u i r á M a r r u e c o s e n s u 
e s f e r a de i n f l u e n c i a ? 

X X X V I I 

Deber de humanidad 

Y a h e m o s v i s t o lo que e s e l i m p e r i o de M a r r u e c o s s o c i a l y p o ­
l í t i c a m e n t e . L a e s c l a v i t u d y l a p o l i g a m i a c o n s a g r a d a s por u n l i ­
bro s a n t o i r r e f o r m a b l e , d e g r a d a n a l i n d i v i d u o y l l e v a n l a m á s 
e s p a n t o s a c o r r u p c i ó n a l s e n o de l a f a m i l i a . L a t i r a n í a , n e g a n d o 
á los h a b i t a n t e s todos lo s d e r e c h o s de h o m b r e s y de c i u d a d a n o s , 
l o s h a c e r e a l m e n t e e s c l a v o s de lo s c a p r i c h o s de u n d é s p o t a , c u y a 
v o l u n t a d es l a ú n i c a l e y que r i g e en l a s r e l a c i o n e s en t re e l p u e ­
blo y e l s o b e r a n o . 

L a s c o n s e c u e n c i a s e n t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a v i d a , y a 
l a s h e m o s i n d i c a d o . N i m o r a l i d a d , n i j u s t i c i a , n i l i b e r t a d , e x i s t e n 
e n M a r r u e c o s bajo e l r é g i m e n a c u a l . N i n g u n a de l a s c o n d i c i o n e s 
e s e n c i a l e s p a r a l a e x i s t e n c i a de u n c u e r p o de n a c i ó n , s e c u m p l e n 
e n e l i m p e r i o , y v e m o s todos á l a s p u e r t a s de E u r o p a , c o n u n a 
i n d i f e r e n c i a que h a b l a b i e n poco e n f a v o r de n u e s t r a t a n p o n d e ­
r a d a c u l t u r a , c ó m o v a c a y é n d o s e u n pueb lo á p e d a z o s , c o m p l e ­
t a m e n t e podr ido , s i n que e l f á c i l r e m e d i o á t an to s m a l e s , q u e s e 
h a l l a e n n u e s t r a s m a n o s , t r a t e m o s de a p l i c a r l o p o r t e m o r e s y 
por e g o í s m o s m a l e n t e n d i d o s . 

P a r a que l a a b o l i c i ó n de l a e s c l a v i t u d n e g r a f u e r a u n h e c h o , 
h a n c o r r i d o m a r e s de s a n g r e : p a r a que l a p o l i g a m i a d e s a p a r e ­
c i e r a d e l mundo c i v i l i z a d o , f ué p r e c i s o que l a s a n g r e de m i l l a r e s 
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de m á r t i r e s d i e r a v i d a a l c r i s t i a n i s m o , y , por ú l t i m o , l a c o n s t a n t e 
l u c h a de l a h u m a n i d a d c o n t r a l a s t i r a n í a s h a m a n c h a d o de s a n ­
g r e c a s i l a t o t a l i d a d de l a s p á g i n a s de l a h i s t o r i a . E n M a r r u e c o s 
v e m o s r e u n i d o s todos lo s m a l e s q u e h a n s ido c a u s a de q u e s e 
v e r t i e r a t a n t a s a n g r e y , s i n e m b a r g o , l o s pueb los de E u r o p a , que 
no v a c i l a r í a n e n d e c l a r a r l a g u e r r a a l s u l t á n s i s e n e g a r a a l c u m ­
p l i m i e n t o de a l g ú n c o m p r o m i s o m e r c a n t i l , c o n t e m p l a n i n d i f e r e n ­
t e s t a l cuad ro de h o r r o r e s , t a l c o n s t a n t e d e s p r e c i o á l o s r e s p e t o s 
que l a h u m a n i d a d e x i g e , t e n i e n d o como t i ene e n s u s m a n o s e l 
r e m e d i o ef icaz p a r a que e s tos m a l e s d e s a p a r e c i e r a n , s i n n e c e s i ­
d a d de d e r r a m a r u n a s o l a g o t a de s a n g r e . 

E l abandono de l o s d e b e r e s de h u m a n i d a d c o n s t i t u y e , p u e s , u n 
g r a v e c a r g o c o n t r a t o d a s l a s n a c i o n e s de E u r o p a , po rque s u m i s i ó n 
m o r a l , en e l o r d e n de l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , es e s e n c i a l ­
m e n t e e d u c a t i v a . P e r o l a s p r o p o r c i o n e s de l a a c u s a c i ó n de i n c u ­
r i a no s o n i g u a l e s p a r a todos , p u e s e l e j e r c i c i o de e s to s d e b e r e s 
e n c a d a c a s o p a r t i c u l a r i n c u m b e c o n m a y o r f u e r z a á a q u e l l o s 
p u e b l o s que , p o r s u p r o x i m i d a d a l foco d e l m a l y por s u s e m e ­
j a n z a de c u a l i d a d e s , s e h a l l a n en m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a e j e r ­
c e r u n a a c c i ó n de e f i caces r e s u l t a d o s . 

L a s i t u a c i ó n de E u r o p a y de E s p a ñ a , es p u e s c l a r í s i m a a n t e 
e l A f r i c a . T o d a l a E u r o p a t i e n e e l debe r de c o o p e r a r , e n l a m e ­
d i d a d e sus f u e r z a s , á l a e x t i n c i ó n de l o s m a l e s que a b r u m a n á 
l a m a y o r p a r t e d e l con t inen t e a f r i c a n o , y e s t e d e b e r e s p o r p a r t e 
de E s p a ñ a , m a y o r que e l de n i n g u n a o t r a n a c i ó n r e s p e c t o de M a ­
r r u e c o s , á c a u s a de s u i n m e d i a t o con tac to g e o g r á f i c o y p o r l a 
a n a l o g í a de s u s c u a l i d a d e s é t n i c a s . 

E s t a d i f e r e n c i a , en lo q u e p o d e m o s l l a m a r i n t e n s i d a d d e l 
deber , t o m a , a l p e n e t r a r e n l a r e a l i d a d de l a v i d a , dos f o r m a s 
d i s t i n t a s . P a r a E s p a ñ a , c o n s t i t u y e u n d e b e r p r i n c i p a l í s i m o que 
t i e n e que i m p r i m i r c a r á c t e r á s u s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s ; p a r a 
l a s d e m á s n a c i o n e s de E u r o p a , e s t á r e d u c i d o á u n deber de c a ­
r á c t e r r e l a t i v a m e n t e s e c u n d a r i o , c u y o e j e r c i c i o t i ene que l i m i ­
t a r s e á u n a f r a n c a c o o p e r a c i ó n , s i f u e r a n e c e s a r i a , ó á u n m e r o 
a s e n t i m i e n t o y a p r o b a c i ó n e n e l c a s o c o n t r a r i o . 

R e c o n o c i d o como e s t á po r todos , que M a r r u e c o s es u n o r g a ­
n i s m o g r a v e m e n t e e n f e r m o , c u y a c u r a c i ó n s ó l o p u e d e n r e a l i z a r 
l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s ; r e c o n o c i d o i g u a l m e n t e como u n deber 
m o r a l i n t e n t a r e s t a c u r a c i ó n , se h a c e p r e c i s o a d m i t i r como c o n ­
s e c u e n c i a l ó g i c a que E s p a ñ a debe i n c l u i r e n t r e s u s a s p i r a c i o n e s 
n a c i o n a l e s e l a c o m e t e r t a l e m p r e s a , y q u e e s t e debe r l e a f e c t a 
de u n modo m á s i n m e d i a t o y m á s fue r t e que á n i n g u n a o t r a 
n a c i ó n , á c a u s a de s u p r o x i m i d a d g e o g r á f i c a , de s u s a n a l o g í a s 
é t n i c a s y de lo s d e m á s m o t i v o s q u e e x p o n d r e m o s . E s por t a n t o 



232 A S P I R A C I O N E S N A C I O N A L E S 

p a r a E s p a ñ a u n d e b e r de h u m a n i d a d i n c l u i r á M a r r u e c o s den t ro 
d e s u e s f e r a de i n f l u e n c i a . 

X X X V I I I 

Deber internacional 

L a m a n c h a de e x a g e r a d o u t i l i t a r i s m o , e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r ­
n a c i o n a l e s que s o s t i e n e n e n l a a c t u a l i d a d l a s n a c i o n e s pode -
roscas; l a c o n f u s i ó n c o n s t a n t e q u e los e g o í s m o s n a c i o n a l e s h a c e n 
de lo j u s t o y de lo ú t i l ; p rodu jo , e n t r e o t ros e fec tos , e l de d a r o r i ­
g e n áf U n t e c n i c i s m o d i s t in to d e l que s e e m p l e a e n l a s i n s t i t u ­
c i o n e s de d e r e c h o p r i v a d o . No fué c o n v e n i e n t e e m p l e a r e l s i s ­
t e m a de c o m p a r a c i ó n y a n a l o g í a e n t r e a m b a s r a m a s de l d e r e c h o , 
p o r q u e r e s u l t a b a que l a s c o n s e c u e n c i a s d e u n m i s m o p r i n c i p i o 
e r a n d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t a s , c u a n d o e l su j e to d e l d e r e c h o e r a 
u n i n d i v i d u o , que c u a n d o es t e su je to e r a u n a n a c i ó n . P a r a e v i t a r 
a p a r e n t e m e n t e l a a n t i n o m i a s e c r e ó u n l e n g u a j e d i s t in to ; y b a ­
s a d o s s ó l o e n p a l a b r a s , l o s p o l í t i c o s h a n podido d e d u c i r l a s c o n ­
s e c u e n c i a s que á s u i n t e r é s n a c i o n a l d e l m o m e n t o c o n v e n í a . 

P e r o l a j u s t i c i a e s u n a , y s u s p r i n c i p i o s i n m u t a b l e s . L o s p r i n ­
c i p i o s que i n f o r m a n u n a i n s t i t u c i ó n de d e r e c h o c i v i l s o n e x a c t a ­
m e n t e i g u a l e s á l o s que d e b e n a p l i c a r s e e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o 
d e l n a c i e n t e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l , á l a i n s t i t u c i ó n a n á l o g a . 
T o m a n d o , p u e s , po r r e g l a de c o n d u c t a a p l i c a r l o s p r i n c i p i o s de u n 
d e r e c h o ; y a b ien def in ido , a l d e s e n v o l v i m i e n t o de u n d e r e c h o e n 
f o r m a c i ó n , p u e d e t e n e r s e l a s e g u r i d a d de q u e l a s c o n s e c u e n c i a s 
s e a c e r c a r á n a l i d e a l de j u s t i c i a , q u e e s e l ú n i c o fin de todo d e ­
r e c h o . 

F u n d a d o s e n e s t e c r i t e r i o d e b e m o s c o m p a r a r l a i n s t i t u c i ó n de 
l a t u t e l a e n d e r e c h o c i v i l c o n l a t u t e l a e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l , 
c o n e l fin de d e t e r m i n a r lo s d e r e c h o s y d e b e r e s que c r e a p a r a 
los t u t o r e s y , p a r a lo s p u p i l o s , y d e d u c i r l a s c o n s e c u e n c i a s a p l i ­
c a b l e s a l c a s o p a r t i c u l a r de M a r r u e c o s , que a n a l i z a m o s . 

E l d e r e c h o c i v i l s o m e t e á l a t u t e l a , á l o s i n d i v i d u o s m e n o r e s y 
á l o s i n c a p a c i t a d o s . E l c r i t e r i o p a r a s u i m p o s i c i ó n , es l a d e f i c i e n ­
c i a de l a s f a c u l t a d e s m e n t a l e s e n e l s o m e t i d o á e l l a s , y e l fin e s 
s u d e f e n s a y c u i d a d o . 

P a r a l a d e c l a r a c i ó n de l a i n c a p a c i d a d y p a r a e l n o m b r a m i e n t o 
de g u a r d a d o r , h a y e n l a l e g i s l a c i ó n de t odos lo s pueb los cu l t o s , 
p r i n c i p i o s i d é n t i c o s , que s ó l o v a r í a n e n m e r o s d e t a l l e s a c c i d e n -
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t a l e s a l d e s e n v o l v e r s e e n p r e c e p t o s j u r í d i c o s . E s t a m i s m a i d e n ­
t i d a d d e b e - e x i s t i r e n l a t u t e l a i n t e r n a c i o n a l , s i s e a s p i r a á c r e a r 
u n a l e g i s l a c i ó n en c o n d i c i o n e s de a d q u i r i r l a s a n c i ó n m o r a l 
u n i v e r s a l , i n d i s p e n s a b l e p a r a l a e f i c a c i a d é l o s p r e c e p t o s de e s t a 
c l a s e de d e r e c h o . 

A h o r a b ien , ¿ e n q u é c o n s i s t e l a t u t e l a i n t e r n a c i o n a l ? ¿ e n q u é 
c a s o s p rocede l a d e c l a r a c i ó n de i n c a p a c i d a d ? y ¿ q u é r e g l a s deben 
t e n e r s e en c u e n t a p a r a l a d e s i g n a c i ó n d e l g u a r d a d o r y d e t e r m i ­
n a c i ó n de s u s f a c u l t a d e s ? 

S iendo e l su je to , e n d e r e c h o c i v i l , e l i n d i v i d u o , y e n d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l l a n a c i ó n , l a t u t e l a de e s t a ú l t i m a c l a s e c o n s i s t i r á 
e n e l e j e r c i c i o po r p a r t e de u n E s t a d o , de c i e r t o s d e r e c h o s y d e ­
b e r e s r e s p e c t o de otro E s t a d o . Y c o m o p a r a que p u e d a s e r 
s o m e t i d a u n a n a c i ó n á l a t u t e l a de o t r a , e s p r e c i s o que h a y a u n a 
d i f e r e n c i a e s e n c i a l e n t r e a m b a s , r e s p e c t o á l a a m p l i t u d de s u s 
f a c u l t a d e s , es p r e c i s o fijar a n t e todo q u é c a r á c t e r d i s t i ngue á l a 
n a c i ó n que podemos l l a m a r s u i j u r i s , de l a que p o d e m o s l l a m a r 
i n c a p a c i t a d a . 

L a p l e n i t u d de f a c u l t a d e s de u n a n a c i ó n no e s t á de f in ida por 
p r i n c i p i o a lguno . No s i e n d o e s t e e l l u g a r á p r o p ó s i t o p a r a e x p o ­
n e r e x t e n s a s c o n s i d e r a c i o n e s , r e f e r e n t e s á c a r a c t e r e s e s e n c i a l e s 
q u e s e ñ a l a n e s t a p l e n i t u d , b a s t a r á e s t a b l e c e r , como c o n c l u s i ó n , 
qUe a q u e l l o s pueblos que e n e l o r d e n m o r a l s e r i g e n por l o s p re ­
c e p t o s d e l c r i s t i a n i s m o y e n e l o r d e n s o c i a l t i e n e n g a r a n t i z a d o s 
l o s i n d i v i d u o s s u s d e r e c h o s , c o m o h o m b r e s y como c i u d a d a n o s , 
g o z a n de l a p l e n i t u d de s u s f a c u l t a d e s , y c o n s t i t u y e n u n i d a d s u i 

j u r i s de d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . E n e s t e c a s o s e h a l l a E s p a ñ a . 
P o r e l c o n t r a r i o , l o s p u e b l o s que e n e l o r d e n m o r a l s e r i g e n 

por p r e c e p t o s que no s o n los d e l c r i s t i a n i s m o , s e h a l l a n en u n 
e s t ado de i n f e r i o r i d a d i n e v i t a b l e ; y e n e l m i s m o c a s o se h a l l a n 
a q u e l l o s que, a u n s i e n d o c r i s t i a n o s , c a r e c e n de g a r a n t í a p a r a s u s 
d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y p o l í t i c o s . L o s que s u m a n a m b a s c a u s a s 
de i n c a p a c i d a d , como s u c e d e e n M a r r u e c o s , s o n i n d u d a b l e m e n t e 
p u e b l o s n e c e s i t a d o s de u n a t u t e l a , q u e c u m p l a l o s d e b e r e s de 
c u r a c i ó n y e d u c a c i ó n , h a s t a d o t a r l o s de o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y po ­
l í t i c a b a s t a n t e , p a r a d a r l e s a c c e s o á l a c o m u n i d a d de d e r e c h o . 

P u d i e n d o , por t an to , e j e r c e r E s p a ñ a l a t u t e l a , y debiendo M a ­
r r u e c o s e s t a r some t ido á e l l a , ¿ c u á l e s s o n l a s r e g l a s que fijan l a 
d e s i g n a c i ó n de tutor y c u á l e s s o n los d e r e c h o s y d e b e r e s de uno 
y o t ro pueb lo en s u s r e l a c i o n e s m u t u a s ? 

E n d e r e c h o c i v i l , l a g u a r d a s e e n c o m i e n d a s i e m p r e á a q u e l l a s 
p e r s o n a s que por s u a fec to a l m e n o r ó i n c a p a c i t a d o , s e supone 
d e s e m p e ñ a r á n s u c a r g o c o n r e c t i t u d , s i e m p r e que e s t a s p e r s o n a s , 
po r r a z ó n de v e c i n d a d y de c u l t u r a , s e h a l l e n e n c o n d i c i o n e s de 
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c u m p l i r l o s deberes que l a t u t e l a i m p o n e . L o s l a z o s de l a s a n g r é 
y l a v e c i n d a d s o n , p o r c o n s i g u i e n t e , l a s c i r c u n s t a n c i a s e s e n ­
c i a l e s que s e t i e n e n en c u e n t a , p a r a que l a t u t e l a s e e j e r z a con 
c a r i ñ o y p a r a que s e e j e r z a c o n e n t e r o c o n o c i m i e n t o de l a s n e ­
c e s i d a d e s que es p r e c i s o s a t i s f a c e r . 

E n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l l a s r a z o n e s en que s e funda l a 
t u t e l a d e b e n s e r l a s m i s m a s . L a n a c i ó n que t i ene m á s l a z o s de 
p a r e n t e s c o con M a r r u e c o s , e s E s p a ñ a ; l a q u e s e h a l l a m á s p r ó ­
x i m a , y por e l c a r á c t e r de s u s i n d i v i d u o s t i e n e m a y o r a p t i t u d 
p a r a l a c u r a c i ó n y e d u c a c i ó n de M a r r u e c o s , es t a m b i é n E s p a ñ a , 
i ís d e c i r , que a b o n a n e l e j e r c i c i o de n u e s t r a m i s i ó n l a e x i s t e n c i a 
de todas l a s c i r c u n s t a n c i a s que e l d e r e c h o e x i g e ; y que n i n g u n a 
o t r a n a c i ó n puede n u n c a r e u n i r . 

L a c r e a c i ó n de t u t e l a i m p o n e a l g u a r d a d o r y a l i n c a p a c i t a d o 
d e r e c h o s y d e b e r e s . E s p a ñ a t i e n e e l d e r e c h o de a b s o r b e r t o d a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a é i n t e r n a c i o n a l de M a r r u e c o s y t i e n e 
e l deber de c u r a r p r i m e r o l a s l l a g a s s o c i a l e s que c o r r o e n a l i m ­
pe r io y e l e v a r d e s p u é s s u c u l t u r a , por l a c r e a c i ó n de o r g a n i s m o s 
que r e s p o n d a n á t odas l a s func iones de l a v i d a . Gomo l a t u t e l a 
n i d a d e r e c h o s á l a e x p l o t a c i ó n n i c r e a e l debe r de h a c e r s a c r i ­
f i c ios , e v i d e n t e es que no p u e d e e n j u s t i c i a E s p a ñ a c o n v e r t i r e l 
e j e r c i c i o d e l c a r g o en u n filón que s e e x p l o t a s i n e s c r ú p u l o , 
como h a c e n m u c h a s n a c i o n e s c u l t a s e n e l e j e r c i c i o de lo que s i n 
d u d a l l a m a n por i r r i s i ó n p r o t e c t o r a d o s ( 1 ) , n i p u e d e t a m p o c o 
l l e v a r s u a b n e g a c i ó n h a s t a e l e x t r e m o de no c a r g a r en l a c u e n t a 
d e l i n c a p a c i t a d o , l o s g a s t o s q u e e l e j e r c i c i o de l a t u t e l a i r r o g u e . 

A h o r a b i en ; a s í c o m o e l debe r de u n tu tor es e d u c a r a l m e n o r 
ó c u r a r a l i n c a p a c i t a d o , p a r a s u a c c e s o á l a c o m u n i d a d de d e r e ­
c h o , e l deber de todo p u e b l o que s e c o n v i e r t e e n tu to r de o t ro , 
debe s e r e d u c a r l o y c u r a r l o p a r a que s a l g a de s u t r i s t e e s t a d o y 
r e c o b r e l a p l e n i t u d de f a c u l t a d e s . 

E s n e c e s a r i o , p u e s , p a r a q u e l a t u t e l a s e a j u s t a , que s e a p r o ­
v e c h o s a p a r a e l pueblo s o m e t i d o á e l l a , y p a r a que es to s e a 
pos ib l e , e s n e c e s a r i o que e n t r e e l t u to r y e l pup i lo h a y a u n a 
a n a l o g í a de s e n t i m i e n t o s q u e i m p u l s e a l fuer te á p r o t e g e r y a l 
d é b i l á o b e d e c e r . L a l e y c i v i l , f u n d a d a e n e s t a s m i s m a s c i r u n s -
t a n c i a s , b u s c a p a r a e j e r c e r l a t u t e l a , a n t e todo, á los v e c i n o s 
u n i d o s por l a z o s de p a r e n t e s c o . 

(1) Han llegad o en el actual esta.io del Derecho internacional á ser tan sinó­
nimas las palabras protectorado y expoliación, que hemos tenido que utilizar el 
tecnicismo de derecho civil, para mantener el verdadero crite; io que debe pre­
sidir en las relaciones entre el pueblo educador y el incapacitado. 
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E n l a s r e l a c i o n e s de E s t a d o s s u i j u r i s c o n E s t a d o s i n c a p a c i ­
t ados , deben e x i s t i r , p u e s , l a s c o n d i c i o n e s e s e n c i a l e s s i g u i e n t e s : 
que e l que e j e r z a l a t u t e l a t e n g a a f in idad é t n i c a , á no s e r que 
é s t a no e x i s t a e n n i n g ú n pueb lo e n cond i c iones de e j e r c e r e l 
c a r g o ; que t i e n e e l debe r i n e l u d i b l e de e d u c a r y c u r a r a l i n c a p a ­
c i t a d o h a s t a d o t a r l o de l a p l e n i t u d de f a c u l t a d e s , b i e n a s i m i l á n ­
dolo , b ien c o n c e d i é n d o l e l a e m a n c i p a c i ó n ; que en c a m b i o t i e n e 
d e r e c h o de a d m i n i s t r a r s u s b i e n e s y p e r c i b i r l o s f ru tos p a r a 
i n v e r t i r l o s en m e j o r a r d i c h o s b i e n e s , s i n que esto l e o c a s i o n e 
g a s t o s y p e r c i b i r s u t a n t o p o r c i en to de a d m i n i s t r a c i ó n . 

S i endo E s p a ñ a u n a n a c i ó n s u i j u r i s ; s i e n d o M a r r u e c o s u n 
pueb lo n e c e s i t a d o de t u t e l a , y t e n i e n d o E s p a ñ a por s u p r o x i m i d a d 
g e o g r á f i c a , por l o s l a z o s de p a r e n t e s c o g e o g r á f i c o é t n i c o é h i s t ó ­
r i c o , m a y o r e s t í t u l o s que o t r a n a c i ó n a l g u n a a l e j e r c i c i o de e s t a 
t u t e l a , nad ie p u e d e en r i g o r de d e r e c h o i m p e d i r e l c u m p l i m i e n t o 
de n u e s t r a m i s i ó n , y e s t á j u s t i f i c a d o que se i n c l u y a á M a r r u e c o s 
e n l a e s f e r a de a c c i ó n de E s p a ñ a . 

E s t a d o c t r i n a l a a p l i c a n todos l o s pueb los cu l t o s r e s p e c t o de 
l o s d e m á s , lo m i s m o en l o s t i e m p o s a n t i g u o s que e n los a c t u a l e s . 
H a y que a d v e r t i r que no todos los que u t i l i z a n e l d e r e c h o , c u m ­
p l e n con l o s d e b e r e s q u e á e s t e d e r e c h o v a n u n i d o s , y en 
l u g a r de l a m i s i ó n e d u c a d o r a y de a s i m i l a c i ó n , que e s l a ú n i c a 
que j u s t i f i c a e l e m p l e o de l a f u e r z a , s ó l o e m p l e a n e l p r o c e d i ­
mien to de a n i q u i l a m i e n t o s i s t e m á t i c o de l a r a z a i n d í g e n a y s u 
e x p l o t a c i ó n . No n e c e s i t a m o s c i t a r e j e m p l o s . 

L a a u t o r i d a d d e l S r . C a r v a j a l c o r r o b o r a e s t a s a f i r m a c i o n e s 
n u e s t r a s . D e c í a e n s u d i s c u r s o de 30 de M a r z o de 1884, p r o n u n ­
c i a d o en l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de A f r i c a n i s t a s y c o l o n i s t a s : 

« E n toda l a e x t e n s i ó n d e l Moghreb v e m o s l a r a z a á r a b e , l a 
b e r é b e r , l a n e g r a y l a h e b r e a , c o n s u s h á b i t o s d i s t i n to s , c o n s u 
o p o s i c i ó n i r r e c o n c i l i a b l e , c o n s u s l e n g u a s y d i a l e c t o s d i f e r e n t e s , 
e l á r a b e c o r á n i c o , e l á r a b e v u l g a r , e l b e r é b e r , e l m a n d i n g a y e l 
c a s t e l l a n o . ¡ Q u é c o n f u s i ó n ! ¿Es es to u n i m p e r i o ? ( G r a n d e s a p l a u ­
s o s . ) No ; p e r o t a m p o c o e s u n a n a c i ó n , n i s i q u i e r a u n a n a c i o n a ­
l i d a d . E n c o n t r a de t r a d i c i o n a l e s é i n o l v i d a b l e s m o r a l e s l l a m a ­
m i e n t o s de l a H i s t o r i a no s e h a n c r eado e n es tos ú l t i m o s s i g l o s 
o t ros r e s p e t o s p a r a l a c o n c i e n c i a y o t ros d e r e c h o s an te l a h u m a ­
n i d a d . E l debe r de E u r o p a es c i v i l i z a r , mod i f i cando donde s e 
p u e d a , t r a n s f o r m a n d o donde e s p r e c i s o , p r o p o r c i o n a n d o l a n a t u ­
r a l e z a d e l r e m e d i o á l a n a t u r a l e z a de l a n e c e s i d a d , y e s e d e b e r 
s e e n c a r n a e n lo s pueblos m á s vecinos, m á s afines, m á s apare jados 
p o r sus antecedentes y p o r sus aficiones pa ra , e l sa lvamento de o t r ó 
pueblo que, como n a v e e x t r a v i a d a de la, flota de l a c i v i l i z a c i ó n , ha, 
encal lado y se es tanca en los bancos de la, ba rba r i e . ( A p l a u s o s . ) 
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i )Es to e s E s p a ñ a r e s p e c t o de M a r r u e c o s , y s i e l l a e s hoy d i g n a 
de e m p r e s a t a n a c o m o d a d a á s u s h a z a ñ a s de a y e r , e l c u a d r o 
que a c a b o de t r a z a r o s e n s e ñ a que e s o c a s i ó n p r o p i c i a , e s t e 
e s t a d o de d i s o l u c i ó n l a t e n t e d e l i m p e r i o , donde s i noso t ros no lo 
a p r o v e c h a m o s , a b r i r e m o s paso d e r e c h o á o t ra s g e n t e s á q u i e n e s 
c o n m u c h a d i s c r e c i ó n a lude e l S r . G o e l l o . » 

X X X I X 

Complemento de la nacionalidad española 

E l c r i t e r i o de l a s n a c i o n a l i d a d e s e n e l p r e s e n t e s ig lo t i e n e 
po r c a r a c t e r í s t i c a l a t e n d e n c i a á l a c r e a c i ó n de g r a n d e s E s t a d o s , 
fo rmados po r pueb los á q u i e n e s u n e l a - a n a l o g í a é t n i c a , l a p r o x i ­
m i d a d g e o g r á f i c a y l a c o m u n i d a d de h i s t o r i a . 

D e l g r a n m o v i m i e n t o de a g r e g a c i ó n y d i s g r e g a c i ó n que e s t e 
c r i t e r i o produjo , a l r e e m p l a z a r a l p u r a m e n t e d i n á s t i c o , en que s e 
f u n d a b a n l o s E s t a d o s d e l s ig lo x v m , n a c i e r o n l a i n d e p e n d e n c i a 
de G r e c i a , l a u n i d a d de I t a l i a y e l i m p e r i o A l e m á n , y o c a s i o n ó l a 
s e p a r a c i ó n de l a H u n g r í a d e l G o b i e r n o de A u s t r i a y los E s t a d o s 
d a n u b i a n o s d e l yugo t u r c o . L o s i n t e r e s e s de l a n a c i ó n , s o b r e ­
p o n i é n d o s e á los i n t e r e s e s de l a s d i n a s t í a s , d i e r o n a l s ig lo x i x e l 
m a t i z m a r c a d a m e n t e r e v o l u c i o n a r i o que l e c a r a c t e r i z a ; p e r o h a 
s ido t a l s u i n t e n s i d a d , y t a m b i é n (po r q u é no d e c i r l o ? ) s u j u s t i c i a , 
qUe a l fin s e i m p u s o e n l a c o n c i e n c i a u n i v e r s a l , h a s t a e l e x t r e m o 
de que hoy c o n c e p t u a m o s c o m o l e g í t i m o todo m o v i m i e n t o de 
a p r o x i m a n ó n de p u e b l o s á q u i e n e s l a c o m u n i d a d de h i s t o r i a , l a 
p r o x i m i d a d g e o g r á f i c a ó l a s e m e j a n z a é t n i c a , l e s i n s t i g a á u n i r s e 
p a r a s e r m á s f u e r t e s . 

E s p a ñ a , por l a s r a z o n e s i n d i c a d a s a n t e r i o r m e n t e , t i ene e l 
debe r de e j e r c e r l a t u t e l a á que e l i m p e r i o de M a r r u e c o s t i e n e 
q u e e s t a r some t ido , pe ro a d e m á s de e s t e d e b e r y e l de h u m a ­
n i d a d que l e ob l iga á i n c l u i r á M a r r u e c o s den t ro de s u e s f e r a de 
i n f l u e n c i a , h a y l a c i r c u n s t a n c i a de q u e l a c o m u n i d a d de h i s t o r i a , 
l a s e m e j a n z a y l a p r o x i m i d a d a l c o n t a c t o g e o g r á f i c o , i m p u l s a n á 
E s p a ñ a en l a s e n d a de s u s d e b e r e s , m á s a d e l a n t e que a l e j e r c i c i o 
d e u n a s i m p l e t u t e l a . No b a s t a que E s p a ñ a a m p a r e á M a r r u e c o s , 
c u r a n d o s u s ú l c e r a s y c r e a n d o u n a ,v ida s o c i a l y p o l í t i c a c o m ­
p l e t a m e n t e n u e v a ; po rque e s L a m i s i ó n , q u e t e n d r í a po r c o m i e n z o 
l a o c u p a c i ó n m i l i t a r , t e n d r í a por forzoso t é r m i n o l a c r e a c i ó n de 
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u n E s t a d o i ndepend ien t e ; no h a s t a t a m p o c o que E s p a ñ a , por e v i ­
t a r l a c o n c l u s i ó n de u n a t u t e l a que p u d i e r a s e r l u c r a t i v a , p r o ­
l o n g a r a i nde f in idamen te u n a s i t u a c i ó n p r o v i s i o n a l . L o p r i m e r o 
q u i z á s s e r í a p e r j u d i c i a l p a r a n o s o t r o s , y no puede p e d i r s e á 
n a d i e ; lo segundo s e r í a i n i c u o , como lo s o n t o d a s l a s u s u r p a c i o ­
n e s b a u t i z a d a s c o n e l n o m b r e de p r o t e c t o r a d o s , en que l a s 
ú n i c a s r e l a c i o n e s son l a s que m e d i a n e n t r e e l fuer te que se i m ­
pone y e x p l o t a y e l d é b i l que s u c u m b e y s u f r e . L a s a n a l o g í a s 
i n d i c a d a s nos m u e v e n , por l a f u e r z a de l a l ó g i c a , á s o s t e n e r que 
E s p a ñ a t i ene a d e m á s de los d e b e r e s de h u m a n i d a d y de t u t e l a 
y a i n d i c a d o s , e l de concede r á l o s d e s g r a c i a d o s s ú b d i t o s d e l 
s u l t á n l o s d e r e c h o s de que como h o m b r e s y como c i u d a d a n o s 
g o z a m o s lo s e s p a ñ o l e s , porque lo s o n t an to como nosot ros por 
s u h i s t o r i a , por s u r a / a y po r e l t e r r i t o r i o q u e ocupan . E s d e c i r , 
que no b a s t a e l j u s c i v i l u que los c o n q u i s t a d o r e s r o m a n o s d a b a n 
á l o s s o m e t i d o s , s ino que es p r e c i s o d a r l e s t a m b i é n e l j u s s u f r a g i 
que h a c í a á l o s s o m e t i d o s , c i u d a d a n o s r o m a n o s . 

E s t e s e n t i m i e n t o de f r a t e r n i d a d e n t r e e s p a ñ o l e s y m a r r o q u í e s , 
no puede t ene r , por p a r t e de e s t o s ú l t i m o s , m a n i f e s t a c i ó n e x ­
t e r n a a l g u n a , po rque e l e s t ado de i g n o r a n c i a c o m p l e t a en que 
v i v e n r e s p e c t o de nues t ros s e n t i m i e n t o s y l a p r e s i ó n c r u d e l í s i m a 
d e l s u l t á n s o b r e t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l p e n s a m i e n t o de 
s u s s ú b d i t o s , l e s imp ide o c u p a r s e en lo que d igni f ica a l h o m b r e , 
p a r a no ded i ca r s u a c t i v i d a d m á s que e n lo abyec to y m e z q u i n o 
que l a v o l u n t a d i m p e r i a l l e s t o l e r a . 

E s p r e c i s o t e n e r en c u e n t a e s t a c i r c u n s t a n c i a p a r a e x p l i c a r 
e l l e t a r g o en que e s t a a s p i r a c i ó n h a v i v i d o , y p a r a c o m p r e n d e r 
q u e , dado e l e s t ado de i n c a p a c i d a d e n q u e M a r r u e c o s se h a l l a 
s u m i d o , no p u e d e e s p e r a r s e i n i c i a t i v a a l g u n a de l pueblo m a r r o ­
q u í . No h a y , p u e s , m á s r e m e d i o , p a r a que a d q u i e r a los d e r e c h o s 
n u e s t r o s , que s e g u i r , ó e l p r o c e d i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o que l a 
c a s a de S a b o y a e m p l e ó c o n t r a l a s d e m á s d i n a s t í a s de I t a l i a , 
d e s t r o n á n d o l a s p a r a c o n s e g u i r l a u n i d a d ; ó e l p r o c e d i m i e n t o de 
P r u s i a , e n c e r r a n d o á l a s d i n a s t í a s a l e m a n a s en e l d i l e m a de s u ­
c u m b i r como l a s de I t a l i a ó de a c e p t a r l a u n i d a d de A l e m a n i a , 
d i l e m a que s e r e s o l v i ó por l a p r o c l a m a c i ó n que lo s s o b e r a n o s 
h i c i e r o n d e l rey G u i l l e r m o como e m p e r a d o r de A l e m a n i a , en l a 
f a m o s a r e u n i ó n de V e r s a l l e s . 

E s t e p r o c e d i m i e n t o , que e s d e m o l e d o r , anáRquico é i n i c u o , 
c u a n d o , c o m o s u c e d i ó con N a p o l e ó n I , el fin á que t i ende es p u r a ­
m e n t e u t i l i t a r i o , t i ene s o b r a d a j u s t i f i c a c i ó n cuando r e p r e s e n t a l a 
a s p i r a c i ó n l e g í t i m a de todo u n pueb lo , que se h a l l a c o m b a t i d a 
s o l a m e n t e por e l e g o í s m o de u n s o b e r a n o , que e n v e z de s e r e l 
p a d r e ó , cuando m e n o s , e l buen a d m i n i s t r a d o r de s u pueb lo , no e s 
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m á s que e l i n i c u o e x p l o t a d o r d e u n r e b a ñ o humano , d e l c u a l u s a 
y a b u s a d i spon iendo á s u c a p r i c h o de v i d a s y h a c i e n d a s . 

S i endo p r e c i s o r e c o n o c e r , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e donde q u i e r a 
que e x i s t a n l a s c i r c u n s t a n c i a s de i d e n t i d a d g e o g r á f i c a é t n i c a é 
h i s t ó r i c a , es j u s t a l a a s p i r a c i ó n á f o r m a r u n a n a c i o n a l i d a d ú n i c a , 
q u e d a r e d u c i d a l a d e m o s t r a c i ó n de l a l e g i t i m i d a d c o n que E s p a ñ a 
a s p i r a á i n c l u i r á M a r r u e c o s den t ro de l a e s f e r a de s u i n f l u e n c i a , 
á l a de s i e x i s t e n ó no e n t r e a m b o s p u e b l o s ios i n d i c a d u s l a z o s . 

S o n t an tos l o s da tos que e n d e m o s t r a c i ó n de e s t a i d e n t i d a d 
p o d r í a m o s a c u m u l a r , que d e s v i a r í a n l a a t e n c i ó n d e l fin p r i n c i p a l 
de e s t e l ib ro . N o s l i m i t a r e m o s , p u e s , á c o n s i g n a r a l g u n a s op in io ­
nes y h e c h o s p l e n a m e n t e c o n v i n c e n t e s . 

IDENTIDAD GEOGRÁFICA. — E n e l A t l a s e s t á n u e s t r a f ron t e r a 
n a t u r a l , que no e n e l c a n a l e s t r e c h o que j u n t a e l M e d i t e r r á n e o 
c o n e l A t l á n t i c o . E s l e c c i ó n de l a a n t i g u a R o m a ( 1 ) . 

L a de fensa de l a o r i l l a de u n r í o s ó l o puede s e r e f e c t i v a 
s i endo b a s t a n t e fue r t e s e n l a o r i l l a o p u e s t a , p u e s e l e n e m i g o , 
d u e ñ o absolu to de u n a de e l l a s , t a r d e ó t e m p r a n o s e a p o d e r a de 
l a o t r a por n e c e s i d a d i n e l u d i b l e ( 2 ) . E l e s t r e c h o de G i b r a l t a r e s 
u n r í o p a r a e s to s e f ec to s , y E s p a ñ a s ó l o puede e s t a r t r a n q u i l a , 
t en i endo a m i g o s s i n c e r o s á l a o r i l l a o p u e s t a , ó s i endo d u e ñ a de 
e l l a . L a h i s t o r i a de l a s i n v a s i o n e s á r a b e s y b e r b e r i s c a s lo d e ­
m u e s t r a . 

E s p a ñ a , ó m e j o r d i c h o , I b e r i a , e s u n a p r o v i n c i a b o t á n i c a 
de Á f r i c a , v i v i e n d o en e l l a como en s u p r o p i a p a t r i a t o d a l a 
flora t r a n s f r e t a n a , e n c o n t r á n d o s e e n A n d a l u c í a e s p e c i e s d e s c o ­
n o c i d a s en E u r o p a y c o m u n e s e n e l S a h a r a . L o s l a b r a d o r e s de 
a l l e n d e y aquende c u l t i v a n u n a s m i s m a s p l a n t a s , s i e m b r a n y 
s i e g a n en u n a s m i s m a s é p o c a s , p a d e c e n s u s m i e s e s y g a n a d o s 
por i g u a l e l azo te de l a s e q u í a y de l a l a n g o s t a ( 3 ) . 

E n t r e l a c i v i l i z a c i ó n f r a n c e s a y l a a f r i c a n a no h a y punto de 
c o n t a c t o , y h a y en c a m b i o t o d a s l a s s o l u c i o n e s de c o n t i n u i d a d 
pos ib l e s ; h a y s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d g e o g r á f i c a , porque e n t r e u n a 
y o t r a e s t á E s p a ñ a ; h a y s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d f í s i c a , p o r q u e 
e n t r e e l so l de Á f r i c a y e l de F r a n c i a b r i l l a e l s o l de E s p a ñ a ; h a y 
s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d m o r a l , p o r q u e e n t r e l a s c o s t u m b r e s r e f i ­
n a d a s de F r a n c i a y l a s c o s t u m b r e s b á r b a r a s y p r i m i t i v a s de 
Á f r i c a , e s t á n l a s d e l e s p a ñ o l , á un m i s m o t i empo c u l t a s y p r i -

(1) Antonio Cánovas del Castillo. 
(2) Napoleón I . 
(3) Cesta. 
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m i t i v a s ; h a y s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d m i l i t a r , p o r q u e e n t r e e l 
g e n e r a l f r a n c é s y e l c a u d i l l o a f r i c a n o , e s t á l a e s p e c i e que s i r v e 
en t r e uno y ot ro de t r a n s i c i ó n , e s t á e l g u e r r i l l e r o e s p a ñ o l ; h a y , 
finalmente, s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d r e l i g i o s a , po rque e n t r e e l 
m a h o m e t i s m o f a n á t i c o de Á f r i c a y e l c a t o l i c i s m o filosófico f r a n ­
c é s , e s t á e l c a t o l i c i s m o e s p a ñ o l , con s u s t e n d e n c i a s f a t a l i s t a s y 
s u s ref le jos o r i e n t a l e s ( 1 ) . 

A u n q u e s e p a r a d a s h o y de E s p a ñ a por e l e s t r e c h o de G i b r a l -
t a r , l a s m o n t a ñ a s de M a r r u e c o s p e r t e n e c e n a l m i s m o s i s t e m a 
o r o g r á f i c o que S i e r r a N e v a d a y d e m á s m o n t a ñ a s de l a p e n í n s u l a 
i b é r i c a . Son m á s a l t a s , y c o n l a c o r d i l l e r a m e r i d i o n a l d e l A n t i -
A t l a s , con l o s c o n t r a f u e r t e s , m a c i z o s y c a d e n a s s e c u n d a r i a s o c u ­
p a n s u p e r f i c i e m a y o r ; pe ro s e c o m p o n e n de i g u a l e s r o c a s , d i s ­
p u e s t a s en e l m i s m o o r d e n , y s u o r i e n t a c i ó n g e n e r a l de O e s t e -
Sudoes t e á E s t e - N o r d e s t e , es c a s i p a r a l e l a á l a s c o r d i l l e r a s de 
E s p a ñ a (2 ) . 

H a s t a p r e h i s t ó r i c a m e n t e , t oda l a M a u r i t a n i a , d e s d e e l A t l á n ­
t i c o h a s t a e l golfo de T ú n e z , f o r m a b a , s e g ú n l a h i p ó t e s i s de Bour -
gu igna t , p a r t e d e l t e r r i t o r i o de E s p a ñ a , u n i é n d o s e a l a c t u a l por 
e l i t s m o de G i b r a l t a r , y e s t ando l a M a u r i t a n i a r o d e a d a de m a r 
por todas s u s p a r t e s ( 3 ) . 

IDENTIDAD ÉTNICA—En e l s en t ido e s t r i c t o de e s t a p a l a b r a , l a 
i d e n t i d a d no p u e d e e x i s t i r , p o r q u e l a d i f e r e n c i a de m e d i o a m ­
b ien te y los c r u c e s d i s t i n t o s , h a c e n que a l poco t i e m p o , pueb los 
h e r m a n o s t o m e n u n a s p e c t o d i s t i n to . P e r o t omando e s t a p a ­
l a b r a en u n s e n t i d o m á s a m p l i o y r e f i r i é n d o n o s , no á l a i d e n t i d a d 
d e l t o t a l é t n i c o , que y a h e m o s d i c h o que e s i m p o s i b l e , s i n o á l a 
c o n s e r v a c i ó n de c a r a c t e r e s e s e n c i a l e s i g u a l e s , v e m o s que l a 
c o m u n i d a d é t n i c a de E s p a ñ a con e l A f r i c a b e r b e r i s c a o c c i d e n t a l , 
e s m a r c a d í s i m a . 

L o s e s p a ñ o l e s , a l c o n t r a r i o de lo s f r a n c e s e s , l l e g a n á e n t e n ­
d e r s e de t a l m a n e r a c o n los i n d í g e n a s de A r g e l i a y a d q u i e r e n 
t a n pronto s u s h á b i t o s y c o s t u m b r e s , que s ó l o p u e d e e x p l i c a r s e 
t a n t a f a c i l i d a d por u n f e n ó m e n o de a t a v i s m o ( 4 ) . 

¡Ah , s e ñ o r e s ! Y o no h e c o m p r e n d i d o n u n c a por q u é nos i n c o ­
m o d a m o s t a n t o cuando n o s d i c e n los e x t r a n j e r o s que c o m i e n z a e l 
A f r i c a en l o s P i r i n e o s . S e ñ o r e s , u n i l u s t r e p e n s a d o r ( e l Sr.- C á ­
n o v a s ) h a d i cho que e m p i e z a E s p a ñ a en los P i r i n e o s y c o n c l u y e 

(1) Marqués de Valdegamas. 
(2) Elíseo Reclus. 
(3) Elíseo Reclus. 
(4) Doctor Dernard. 
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E s p a ñ a e n e l A t l a s . Donde q u i e r a que v o l v e m o s lo s ojos e n c o n ­
t r a m o s r e c u e r d o s de A f r i c a , y donde q u i e r a que e l A f r i c a v u e l v e 
los ojos e n c u e n t r a r e c u e r d o s e s p a ñ o l e s ( 1 ) . 

E s a c o n f r a t e r n i d a d e s p i r i t u a l de l a s dos r a z a s , l a c o n s a g r ó 
n u e s t r o pueblo en l a i n m o r t a l e p o p e y a de s u R o m a n c e r o p r e s e n ­
t á n d o n o s á M a r s i l i o , g e n e r a l de l a s h u e s t e s m u s u l m a n a s d e l 
c a l i f a , y á B e r n a r d o d e l C a r p i ó , c a u d i l l o d é l a s h u e s t e s c r i s t i a n a s 
de A s t u r i a s , no uno c o n t r a o t ro , s i n o u n i d o s a m b o s , a c o m e t i e n d o 
y de s t rozando a l gr i to de « ¡ V i v a E s p a ñ a ! » , l a s l e g i o n e s de G a r l o 
Magno , q u e a m e n a z a b a n l a i n d e p e n d e n c i a de l a p a t r i a c o m ú n (2 ) . 

Guando e n e l s ig lo x n M a h o m e t - A b e n - J u c e f b a t i ó en l a b a t a l l a 
de A t a r e o s a l r e y Al fonso V I I I , e n v i ó á A f r i c a m i l l a r e s de p r i s i o ­
n e r o s . A d e m á s , l o s ' m a t r i m o n i o s m i x t o s que s e r e a l i z a r o n d u r a n t e 
los o c h o s ig los que d u r ó l a d o m i n a c i ó n á r á b e en E s p a ñ a , d i e ­
r o n l u g a r á u n c r u z a m i e n t o t a l , que s e p u e d e a f i r m a r que u n a 
g r a n p a r t e de lo s moros a c t u a l e s p r o c e d e de s a n g r e e s p a ñ o l a . 
S e e n c u e n t r a n hoy e n t r e lo s h a b i t a n t e s de M a r r u e c o s g e n t e s q u e 
no p u e d e n n e g a r s u p r o c e d e n c i a , ó m e j o r d i cho , s u s a n g r e c r i s ­
t i a n a ( 3 ) . 

S e h a c a l c u l a d o que l a q u i n t a p a r t e de l a p o b l a c i ó n de F e z e l 
N u e v o , y l a t e r c e r a p a r t e de l a de M e q u i n e z , d e s c i e n d e n de r e ­
n e g a d o s e s p a ñ o l e s ( 4 ) . 

E n o t r a p a r t e de e s t e ' l i b r o y a h e m o s i n d i c a d o l a s i n g u l a r a n a ­
l o g í a que e n a l g u n o s c a r a c t e r e s f í s i c o s , los i n t e l e c t u a l e s y s o b r é 
todo los m o r a l e s , e x i s t e e n t r e l a r a z a b e r b e r i s c a de l a s m o n t a ñ a s 
m a r r o q u í e s , c o n l a que p u e b l á los A l g a r v e s y c o n los v a s c o s , e s 
d e c i r , c o n a q u e l l o s que m e n o s m e z c l a s h a n su f r ido , lo c u a l h a c e 
s u p o n e r que todos e l los s o n r e s t o s de l a a n t i g u a r a z a i b e r a ó 
a t l á n t i d a d e l p e r í o d o p r o t o - h i s t ó r i c o . E n e l h i s t ó r i c o , v e m o s que 
f e n i c i o s , g r i e g o s y r o m a n o s s e e s t a b l e c i e r o n lo m i s m o en E s ­
p a ñ a que e n A f r i c a ; v e m o s que lo s á r a b e s no d o m i n a r o n á E s p a ñ a 
con l a f u e r z a d e l n ú m e r o , s i n o a r a b i z a n d o t o d a l a r a z a e s p a ñ o l a , 
y l a i g u a l d a d r e l i g i o s a y p o l í t i c a de E s p a ñ a y A f r i c a p rodu jo n e ­
c e s a r i a m e n t e d u r a n t e ocho s i g l o s u n a m e z c l a c o m p l e t a en t r e e l 
pueb lo de a q u e n d e y a l l e n d e e l e s t r e c h o , y que l a s e p a r a c i ó n 
s ó l o e x i s t e desde 1492. L a r e c o n q u i s t a s i g u i ó i g u a l p r o c e d i m i e n t o 
e s p a ñ o l i z a n d o los pueb los c o n q u i s t a d o s s i n p r o d u c i r s u e x p u l s i ó n , 
y l l e v a n d o á n u e s t r a l e g i s l a c i ó n de P a r t i d a s , h u e l l a i n d e l e b l e d e l 

(1) Emilio Castelar. 
(2) Joaquín Costa. 
(3) Adolfo Von Conring. 
(4) Joaquín Costa. 
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e l e m e n t o i s l a m i t a que s e m e z c l ó c o n e l c r i s t i a n o d e s p u é s de l a s 
c o n q u i s t a s de S a n F e r n a n d o ( 4 ) . 

IDENTIDAD HISTÓRICA.—Las l u c h a s s e c u l a r e s en t r e l a s h u e s t e s 
de P e l a y o y s u s s u c e s o r e s y l a s d e l ca l i f a to de C ó r d o b a y r e i n o s 
m u s u l m a n e s , fue ron deb idas , no á d e s i g u a l d a d é t n i c a , s i n o á d i ­
f e r e n c i a s p o l í t i c a s a m p a r a d a s bajo l a c r u z y l a m e d i a l u n a . A s í 
como e n e l p r e s e n t e s ig lo l a s l u c h a s e n t r e e l a b s o l u t i s m o y l a 
d e m o c r a c i a , s e l l a m a r o n g u e r r a s c i v i l e s de c a r l i s t a s y l i b e r a l e s , 
l a s g u e r r a s de l o s ocho s i g l o s e n t r e e l a b s o l u t i s m o m u s u l m á n y 
l a d e m o c r a c i a c r i s t i a n a s e l l a m a r o n de m o r o s y c r i s t i a n o s . T o d o s 
e r a n u n o s ; los s e p a r a b a u n a i d e a i n c a p a z de t r a n s a c c i ó n , y no 
hubo m á s r e m e d i o que v e n c e r ó s e r v e n c i d o . T e n í a p o r ' e s t a s 
c a u s a s m u c h í s i m a r a z ó n e l i l u s t r e h i s t o r i a d o r u l t r a m o n t a n o que 
dijo que l a g u e r r a e s p a ñ o l a de l o s ocho s i g l o s , no fué o t r a c o s a 
que ocho d e s p i a d a d o s s i g l o s de g u e r r a c i v i l . 

B a j o e l ce t ro de lo s e m p e r a d o r e s r o m a n o s y b i z a n t i n o s e l 
A f r i c a t i n g i t a n a fué u n a d e p e n d e n c i a y c o m o u n v i c a r i a t o ' d e l 
gob ie rno de l a p e n í n s u l a y t u v o s u c a p i t a l c o m ú n c o n l a B é t i c a 
e n S e v i l l a ; en e l s i g lo v n , bajo e l ce t ro de l o s r e y e s v i s i g o d o s ' 
E s p a ñ a y B e r b e r í a ó p r o v i n c i a t i n g i t a n a , t u v i e r o n s u c a p i t a l i d a d 
e n T o l e d o ; en e l s ig lo v n r , bajo e l c e t ro de l o s c a l i f a s de D a ­
m a s c o , E s p a ñ a fué u n a d e p e n d e n c i a de A f r i c a , y t u v o s u c a p i t a l 
c o m ú n c o n e l Moghreb e n G a i r o w a n ; e n e l s i g lo x , bajo e l c e t r o 
de l o s c a l i f a s de O c c i d e n t e , e l M o g h r e b y e l A n d a l u s t u v i e r o n por 
c a p i t a l á C ó r d o b a ; en e l s i g l o x i , bajo e l i m p e r i o de lo s e m i r e s 
a l m o r á v i d e s , e l A n d a l u s y e l Moghreb t u v i e r o n s u m e t r ó p o l i en l a 
c i u d a d de M a r r u e c o s ; en e l s ig lo x n , en t i empo de lo s a l m o h a d e s 
e l i m p e r i o de M a r r u e c o s y de A n d a l u c í a t uvo s u s e d e p o r t i empo 
e n S e v i l l a , po r t i e m p o en F e z ( 2 ) . 

P o r lo e x p u e s t o , v e m o s que s i l a u n i d a d g e o g r á f i c a e x i g e que 
l a f r o n t e r a n a t u r a l de E s p a ñ a e n e l m e d i o d í a s e a e l A t l a s ; que l a 
a n a l o g í a é t n i c a e s e v i d e n t e f , p o r ú l t i m o , que l a c o m p e n e t r a c i ó n 
de l o s p u e b l o s e s p a ñ o l y m a r r o q u í c o n s t i t u y e u n h e c h o h i s t ó r i c o 
r epe t ido d u r a n t e m u c h o s s i g l o s , r e s u l t a i ndudab l e que E s p a ñ a 
t i e n e , no é l d e r e c h o , s ino e l debe r de c o m p l e t a r s u n a c i o n a l i d a d 

(1) No consignamos más datos, pues sería imposible verter en este libro 
todos los hechos que demuestran la comunidad étnica de España y Africa; nos 
limitamos, pues, á presentar al azar los primeros con que hemos tropezado. 

(2) Joaquín Costa. En el discurso que pronunció el 30 de Marzo de 1884 en 
la Sociedad Española de Africanistas y Colonistas, pueden verse muchos deta­
lles sobre la comunidad étnica é histórica de Marruecos y España, que el orador 
recopiló en pocas páginas. 
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e x t e n d i e n d o s u s l e y e s h a s t a l a f r o n t e r a d e l D e s i e r t o , p a r a q u e 
í a u n i d a d de d e r e c h o s y d e b e r e s y l a c o m u n i d a d de i n t e r e s e s 
r e s t a b l e z c a l a u n i d a d de s e n t i m i e n t o s y a s p i r a c i o n e s , que f o r m a 
e l c a r á c t e r m á s e l e v a d o d e l c o n c e p t o de l a p a t r i a . 

X L 

Necesidad del porvenir 

¿ T i e n e n l o s i n d i v i d u o s e l d e r e c h o á l a v i d a ? S í . ¿ T i e n e n l a s 
n a c i o n e s e l d e r e c h o á l a v i d a ? T a m b i é n lo t i e n e n . 

E s m u y c i e r t o que l a n a t u r a l e z a de e s t e d e r e c h o s e confunde 
con l a de l a u t i l i d a d , y que s e h a i n v o c a d o m u c h a s v e c e s e l s a l u s 
p o p u l i s u p r e m a l e x , p a r a c o m e t e r e n o r m e s i n j u s t i c i a s , d i s c u l p a ­
d a s t a n s ó l o c o n l a r a z ó n de E s t a d o . 

E s po r c o n s i g u i e n t e s o s p e c h o s a , c u a n d o m e n o s , de h i p o c r e s í a , 
t oda i n v o c a c i ó n de e s t e p r i n c i p i o , c u a n d o s o l a m e n t e e n é l s e 
fundan l a s a s p i r a c i o n e s de u n pueb lo . L a t e o r í a de l a s n a c i o n a l i ­
d a d e s , fundadas en l a p o s e s i ó n de s u s f r on t e r a s n a t u r a l e s , que 
t a ñ e n boga e s t u v o h a s t a e l p e r í o d o r e v o l u c i o n a r i o , p r o v o c a d o 
por e l d e s a r r o l l o de l a t e o r í a é t n i c a , c u l t i v a d a con v e r d a d e r o 
a m o r p o r los filósofos de A l e m a n i a , e s l a c o n s e c u e n c i a d e l p r i n ­
cipio de l a d e f e n s a n a c i o n a l . 

P a r a e v i t a r que p u d i e r a , e n l a e x p o s i c i ó n de e s t e l i b r o , a t r i ­
b u i r s e á E s p a ñ a t a l i n t e n c i ó n , c o m o ú n i c a j u s t i f i c a n t e de s u s a s ­
p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s r e s p e c t o de M a r r u e c o s , hemos e x p u e s t o 
a n t e s l a s r a z o n e s q u e d e m u e s t r a n c u á l e s n u e s t r o deber . C o m o 
u n a a m p l i a c i ó n de r a z o n e s y no como ú n i c a fue rza i n i c i a l , e x p o ­
n e m o s a h o r a , como otro d é l o s j u s t i f i c a n t e s de l a a s p i r a c i ó n de 
E s p a ñ a á i n c l u i r á M a r r u e c o s d e n t r o de s u e s f e r a de i n f l u e n c i a , l a 
r a z ó n de sa lus p o p u l i que r e p r e s e n t a p a r a noso t ros d i c h a a s p i ­
r a c i ó n . 

E s p a ñ a t i e n e e l d e b e r de h u m a n i d a d de c u r a r y e d u c a r á 
M a r r u e c o s ; t i e n e e l deber de e j e r c e r l a t u t e l a que , c o m o i n c a p a ­
c i t ado , n e c e s i t a , y t i e n e e l d e b e r de u n i r en u n so lo E s t a d o l a s 
d i s p e r s a s p o r c i o n e s que f o r m a n p a r t e de u n a s o l a n a c i o n a l i d a d . 

E n u m e r a d a e s t a s e r i e de d e b e r e s , se p r e s e n t a e n l a s e r i e de 
d e r e c h o s , como e l p r i m e r o e l de p r e v e r y e v i t a r l o s p e l i g r o s e n 
que puede t r o p e z a r y q u e d a r n u e v a m e n t e d e s t r u i d a n u e s t r a n a ­
c i o n a l i d a d . 

H e m o s e x p u e s t o e n o t r a p a r t e de e s t e l ib ro , que l a o r g a n i z a -
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c i ó n m i l i t a r que c a r a c t e r i z a a l i s l a m i s m o , p e r m i t i ó a l p u ñ a d o de 
á r a b e s que l u c h a r o n en l a b a t a l l a de B e r d , c r e c e r en p o c o s a ñ o s 
de t a l m a n e r a , que e l c o l o s a l i m p e r . o p e r s a fué c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r u i d o y e l poderoso i m p e r i o b i zan t i no p e r d i ó s u s m e j o r e s 
p r o v i n c i a s , s i endo e l m a r que Consr .an t inopla d e f e n d í a , e l o b s ­
t á c u l o que i m p i d i ó á los h a b i t a n t e s d e l D e s i e r t o h a c e r s u c u m b i r 
a l i m p e r i o b i zan t i no . L a f u e r z a e x p a n s i v a de es te pueb lo fué t a l , 
que c o n t e n i d a por e l A t l á n t i c o p a s ó e l e s t r e c h o y d o m i n ó á E s ­
p a ñ a . P a r a e s t a c o l o s a l e m p r e s a , no fué n e c e s a r i a n i lo s e r á e n lo 
futuro p a r a o t r a a n á l o g a , m á s que l a fe, p u e s l a s u p e r i o r i d a d de 
a r m a m e n t o no es o b s t á c u l o b a s t a n t e , como no lo fué a n t e s , p a r a 
d e t e n e r l a i n c o n t r a s t a b l e o l a de l a i n v a s i ó n . T a n t o ó m á s o r g u ­
l l o s o s de s u s c o l o s a l e s f u e r z a s y de l a s u p e r i o r i d a d de s u a r m a ­
m e n t o , que e s t á n hoy l a s l l a m a d a s g r a n d e s p o t e n c i a s , lo e s t a b a n 
P e r s i a y B i z a n c i o , y , s i n e m b a r g o , un c a l i f a , O m a r , que t e n í a p o r 
ú n i c a v e s t i d u r a ro tos a n d r a j o s y pnr ú n i c o a l i m e n t o d á t i l e s y 
a g u a , e n t r ó c o m o t r i u n f a d o r e n J e r u s a l é n , l a c i u d a d s a n t a . 

Y e l i s l a m i t a de hoy t i e n e fe, e s p ro fundamente r e l i g i o s o e n 
c a s i l a t o t a l i d a d de l a s g e n t e s que lo f o r m a n . A t r i b u y e s u d e c a ­
d e n c i a a c t u a l , a l c a s t i g o de s u s pe -ados ( lo c u a l e s u n a g r a n 
v e r d a d ) ; e s p e r a todos l o s d í a s a l M a d h í v i c t o r i o s o que h a de d e ­
v o l v e r l e l a p o s e s i ó n de s u s a n t i g u o s d o m i n i o s y e l c a s t i go de lo s 
i n f i e l e s , y no s i e n t e n i d e s m a y o n i i m p a c i e n c i a , e n l a s e g u r i d a d 
d e q u e es te a n h e l a d o d í a h a de l l e g a r , po rque e s t á e s c r i t o . Y a s í 
c o m o hubo l a s i n v a s i o n e s de a l m o r á v i d e s , a l m o h a d e s y b e n i m e -
r i n e s , es de t e m e r que p u e d a h a b e r l a de o t r a s gen te s , s o m e t i d a s 
á u n a i d e a i g u a l y e m p a p a d a en e s t o s s e n t i m i e n t o s . 

U n pueblo ( p o r q u e todo e l i s l a m i s m o v i v e e n l a p e r f e c t a c o m u ­
n i d a d de s e n t i m i e n t o s q u e c o n s t i t u y e e l m á s e l e v a d o concep to 
de l a p a t r i a ) ; u n pueb lo que e s t á dotado de l a f a c u l t a d de i m p r o ­
v i s a r e j é r c i t o s de h é r o e s , e n e l g r a d o de r a p i d e z m á s m a r a v i l l o s o 
q u e s e h a conoc ido , e s s i e m p r e u n pe l igro cons t an t e y t e r r i b l e , 
que s i en n u e s t r o o r g u l l o d e s p r e c i a m o s como i n c a p a z de d e s ­
t r u i r n o s , d e b e m o s r e c o n o c e r que es b a s t a n t e poderoso p a r a o c a ­
s i o n a r g r a n d e s m o l e s t i a s . 

E s t e pe l i g ro t e n e m o s e l d e r e c h o de e v i t a r l o , sobre todo cuando 
a l e j e r c e r l o c u m p l i m o s d e b e r e s t a n i m p o r t a n t e s como l o s que 
h e m o s y a i n d i c a d o . Y p a r a l o g r a r e s t e r e s u l t a d o , es forzoso que 
e n t r e e l n ú c l e o d e l m u n d o i s l a m i t a y e l mundo c r i s t i a n o p o n g a ­
m o s u n a b a r r e r a lo s u f i c i e n t e s ó l i d a p a r a e v i t a r e l p e l i g r o de 
u n a n u e v a i n v a s i ó n , y p a r a p r e c a v e r l a s c o n s e c u e n c i a s de u n a 
s o r p r e s a , como fué l a a p a r i c i ó n d e l ca l i f a to á r a b e e n e l m u n d o 
an t i guo . L a b a r r e r a q u e l a n a t u r a l e z a s e ñ a l a , es e l A t l a s . L a 
e n o r m e c o r d i l l e r a que s i n i n t e r r u p c i ó n a l g u n a s e e x t i e n d e desde 
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e l M e d i t e r r á n e o a l A t l á n t i c o , f o r m a u n m a r c o i n f r a n q u e a b l e , que 
e n toda s u l o n g i t u d de i . 0 0 0 k i l ó m e t r o s s ó l o t i e n e s e i s p a s o s , p o r 
i m p o n e n t e s d e s f i l a d e r o s de f a c i l í s i m a d e f e n s a . E s t o s p a s o s s o n 
e l c a m i n o ob l igado p a r a l a i n v a s i ó n d e l T e l l m a r r o q u í , y a l c e ­
r r a r s e lo i m p o s i b i l i t a n po r c o m p l e t o . 

E s d e c i r , que E s p a ñ a n e c e s i t a d o m i n a r e n abso lu to todos l o s 
p a s o s d e l A t l a s s i n e x c e p c i ó n a l g u n a , y p a r a d o m i n a r l o s n e c e s i t a 
q u e e l t e r r i t o r i o que s e e x t i e n d e e n t r e l a c o r d i l l e r a y e l m a r no 
s e h a l l e s o m e t i d o á n i n g ú n pode r e x t r a ñ o . 

H e m o s s u p u e s t o e l c a s o de que e l p e l i g r o p r o c e d a de u n a s ú ­
b i t a s a c u d i d a d e l i s l a m i s m o ; p e r o t a l c o n j e t u r a no r e p r e s e n t a 
a ú n e l pe l i g ro m a y o r n i e l m á s p r ó x i m o p a r a E s p a ñ a ; p o r q u e l a 
a g i t a c i ó n i s l a m i t a , a l c o n m o v e r todo e l A f r i c a y e l A s i a s i m u l t á ­
n e a m e n t e , p o n d r í a e n pe l ig ro l o s m á s g r a n d e s i n t e r e s e s de E u ­
r o p a , y l a l u c h a s e e n t a b l a r í a c o m o d u r a n t e l a e d a d m e d i a , e n t r e 
l a c r u z y l a m e d i a l u n a . E l pode r de t o d a E u r o p a , por e g o í s m o , 
a u x i l i a r í a á E s p a ñ a e n l a l u c h a c o n t r a e l i s l a m i s m o . 

P e r o h a y o t r a c a u s a de p e l i g r o que a m e n a z a s e r m á s p r ó x i m a 
y que q u i z á s e r í a p a r a E s p a ñ a , s i no t a n f u l m i n a n t e como e l de 
u n a i n v a s i ó n i s l a m i t a , e n c a m b i o m á s d i f íc i l de v e n c e r . E s t e p e ­
l i g r o e s e l de l a s a s p i r a c i o n e s f r a n c e s a s á f o r m a r u n i m p e r i o a f r i ­
c a n o de t o d a l a B e r b e r í a , que , como e l an t iguo i m p e r i o v á n d a l o 
d e G e n s e r i c o , e s t u v i e r a pob l ado po r 80 m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . 

E s p a ñ a s e e n c o n t r a r í a e n t o n c e s s i t i a d a a l N o r t e por u n a 
n a c i ó n de 36 . m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , c u y o c a r á c t e r todos c o n o ­
c e m o s , y po r e l M e d i o d í a c o n u n n ú m e r o q u i z á i g u a l de g e n t e s de 
l a m i s m a n a c i ó n , e m b r i a g a d a s c o n e l é x i t o de s u o b r a . E s t a s dos 
f r a c c i o n e s de u n so lo E s t a d o , por t e n d e n c i a n a t u r a l e n s u c a r á c t e r , 
q u e r r í a n u n i r s u t e r r i t o r i o , ó a l m e n o s d i s m i n u i r l a d i s t a n c i a 
que l o s s e p a r a . Y como e l c a m i n o ú n i c o e s e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , 
i n ú t i l e s d e c i r que l a f u e r z a de c o m p r e s i ó n c o n t r a E s p a ñ a s e r í a 
p e r m a n e n t e , y que l o s m e d i o s p a r a p r o d u c i r n u e s t r a d e b i l i t a c i ó n 
y d i v i s i ó n s e r í a n de todas c l a s e s , c o n e l fin de c o n s e g u i r l a d e s ­
t r u c c i ó n de n a c i o n a l i d a d . Consegu ido e s to , p o d r í a l a v a n i d a d d e l 
p a r i s i é n , r e p e r c u t i r h a s t a l a s p i r á m i d e s s i n s a l i r de t i e r r a f r a n ­
c e s a ( 1 ) . 

(1) «... Tal es nuestro deber; ahora debo añadir que tal es, asimismo, nuestra 
conveniencia. Los intereses de España y de Marruecos son armónicos. Yo tengo 
para mí que la linea estratégica de ciudades y de fortalezas que poseemos al 
otro lado del estrecho, desde Ceuta á las Chafarinas, nos es tan necesaria hoy 
por hoy, y forma parte tan integrante de nuestro territorio, como la línea 
estratégica de fortalezas que se extiende por la cuenca del Ebro desde Mont-
juich hasta Pamplona. Pues bien, para conservar en nuestro poder aquel cor­
dón de posesiones, es indispensable que no se establezca detrás Francia ni 
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D e los dos p e l i g r o s , e l de u n d e s p e r t a r d e l i s l a m i s m o c a b e l a 
s u p o s i c i ó n de que s e a p o s i b l e , p e r o n i n g ú n ind ic io h a c e s o s p e c h a r 
que p u e d a por a h o r a p r e s e n t a r s e ; e n c a m b i o , e l de que F r a n c i a 
e x t i e n d a lo s l í m i t e s de s u c o l o n i a a f r i c a n a h a s t a e l A t l á n t i c o , 
c a b e no y a e n lo p o s i b l e , s i n o e n lo p r o b a b l e , s i E s p a ñ a no i m ­
pone e l peso de u n a v o l u n t a d n a c i o n a l , e n é r g i c a y u n á n i m e á l a s 
a s p i r a c i o n e s de F r a n c i a . A l e s t u d i a r l o s o b s t á c u l o s que s e p r e ­
s e n t a n p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n de E s p a ñ a e n M a r r u e ­
c o s , c o n s i g n a r e m o s a lgunos de lo s m u c h o s h e c h o s concre tos que 
j u s t i f i c a n l a a f i r m a c i ó n , de que p u e d e f á c i l m e n t e p r e s e n t a r s e e l 
p e l i g r o de que E s p a ñ a s e h a l l e e n c e r r a d a e n t r e dos F r a n e l a s . 

E l r e m e d i o c o n t r a e s t e p e l i g r o es e l m i s m o que debe e m ­
p l e a r s e c o n t r a u n a i n v a s i ó n i s l a m i t a , ó s e a l a p o s e s i ó n e x c l u s i v a 
de todos los p a s o s d e l A t l a s , y a d e m á s l a fijación de l a f r o n t e r a 
g e o g r á f i c a , e n l a p o r c i ó n c o m p r e n d i d a e n t r e e l M e d i t e r r á n e o y e l 
o a s i s de F i g u i g , que h e m o s d e t a l l a d o e n e l c a p í t u l o « E j é r c i t o » . 

L a c o n v i c c i ó n de que l a f r on t e r a n a t u r a l de E s p a ñ a e s t á e n 
e l A t l a s y no e n e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r , e s t á en e l á n i m o de 
c u a n t a s p e r s o n a s h a n e s t u d i a d o los p r o b l e m a s a f r i c a n o s , y e s 
i n ú t i l q u e i n s i s t a m o s e n d e m o s t r a r lo que e s e v i d e n t e . 

A h o r a b i e n : s i E s p a ñ a t i ene d e b e r e s y no l o s c u m p l e ; s i E s p a ñ a 
t i e n e d e r e c h o s y los a b a n d o n a , ¿ q u é s u c e d e r á ? Que o t r a s n a c i o ­
n e s , i n v o c a n d o d e b e r e s a n á l o g o s y e s t i m a n d o c o m o r e n u n c i a d o s 
por E s p a ñ a s u s d e r e c h o s , por e l abandono d u r a n t e l a r g o t i e m p o , 
o c u p a r á n á M a r r u e c o s , ó a l m e n o s i n t e n t a r á n h a c e r l o , ó lo d e s ­
m e m b r a r á n , ó lo s o m e t e r á n á u n p r o t e c t o r a d o , ó , e n s u m a , h a r á n 
a l g o que s i e m p r e s e r á p a r a E s p a ñ a e l p r i m e r p a s o e n l a p é r d i d a 
d e s u i n t e g r i d a d n a c i o n a l , Y n o s o t r o s , u n a v e z c o n s u m a d o s l o s 
h e c h o s , y a no p o d r e m o s q u e j a r n o s ; e n l a l u c h a por l a e x i s t e n c i a 
t r i u n f a n los m á s fuer tes ó l o s m á s h á b i l e s , y noso t ros s u c u m b i ­
r e m o s i r r e m e d i a b l e m e n t e , p o r q u e fu imos lo s m á s d é b i l e s y l o s 
m á s inep tos . 

E s p a ñ a , que con e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , e x t e n d i ó s u 
e s f e r a de a c c i ó n desde e l c a b o de H o r n o s h a s t a e l r í o M i s u r i , 
t u v o , por no h a b e r podido c u m p l i r con s u debe r co lon izador e n lo 
que h o y se l l a m a n E s t a d o s U n i d o s n o r t e - a m e r i c a n o s , que v e r 
s u s t i t u i d a s u r a z a por l a a n g l o - s a j o n a , e n l a m i t a d d e l n u e v o 

Inglaterra: la transformación de Marruecos en colonia francesa ó en colonia 
británica, llevaría consigo, como consecuencia necesaria, la expulsión de España 
de aquella costa, lo mismo que de la costa occidental ó sea de Santa Cruz de 
Mar Pequeña; seguiríase á esto la pérdida de las Baleares y de las Canarias; y 
así estrechada España entre dos Inglaterras ó entre dos Franelas, en bloqueo 
permanente sus costas mediterráneas, no tardaríamos en ver atacada su inde­
pendencia en el corazón mismo de la metrópoli.» — JOAQUÍN COSTA. 
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m u n d o . P o r t u g a l , por no h a b e r podido c u m p l i r c o n s u m i s i ó n e n 
l a s I n d i a s , e n l a C h i n a y e n e l Á f r i c a , v i ó s u s t i t u i d a s u i n f l u e n c i a 
por l a de I n g l a t e r r a . 

E s t o s e j e m p l o s de a y e r , r e p e t i d o s e n o t ros m u c h í s i m o s c a s o s , 
s o n d e m o s t r a c i ó n e l o c u e n t e de lo que puede s u c e d e r m a ñ a n a . 
L a n a c i ó n que no q u i e r e ó no puede c u m p l i r con l a m i s i ó n que l e 
e s t á s e ñ a l a d a , t i ene m á s t a r d e ó m á s t e m p r a n o que s u c u m b i r , 
v í c t i m a de s u f a l t a de a p t i t u d e s p a r a l a r e p r o d u c c i ó n , como e n 
l a v i d a i n d i v i d u a l s u c u m b e n o l v i d a d o s l o s que no h a n fo rmado 
u n a f a m i l i a . T i e n e q u e m o r i r l a m u e r t e d e l c é l i b e , que no d e j a 
t r a s de s í , n i r e p r o d u c c i ó n de s u r a z a , n i r e c u e r d o s de c a r i ñ o . 

E n e l c a s o p a r t i c u l a r de M a r r u e c o s , nos e n s e ñ a l a h i s t o r i a , 
que l a i n c a p a c i d a d de l o s v i s i g o d o s s o m e t i ó l a E s p a ñ a en u n so lo 
comba te á l o s á r a b e s ; l a i n c a p a c i d a d de l o s r e y e s de T a i f a s h izo 
á l o s h i s p a n o - á r a b e s s u c u m b i r bajo e l domin io de l o s a l m o r á ­
v i d e s ; l a de é s t o s , l e s h i zo a l poco t i e m p o p e r e c e r bajo los a l m o ­
h a d e s , y l a f a l t a de a p t i t u d e s de é s t o s l e s h izo que s u c u m b i e r a n 
bajo l a e s p a d a de S a n F e r n a n d o . R e s u l t a , p u e s , u n h e c h o c o n s ­
t a n t e m e n t e o b s e r v a d o , que e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r es e l p a s o 
ob l igado de l a s i n v a s i o n e s d e l Á f r i c a e n E s p a ñ a , en c u a n t o e l 
d e s e q u i l i b r i o de lo s e l e m e n t o s s o c i a l e s nos p r i v a d e l v i g o r n e c e ­
s a r i o p a r a opone rnos á u n a i n v a s i ó n . 

P a r a e v i t a r e s t e p e l i g r o no c a b e e m p r e n d e r m á s que u n o de 
e s tos dos c a m i n o s : ó i m p e d i r que e l N o r t e de Á f r i c a , f r o n t e r i z a á 
E s p a ñ a , s a l g a d e l e s t ado de b a r b a r i e en que a c t u a l m e n t e s e 
h a l l a ; ó , por e l c o n t r a r i o , fund i r l o s s e n t i m i e n t o s , l a s i d e a s y l o s 
i n t e r e s e s de l a s g e n t e s de a q u e n d e y a l l e n d e e l e s t r e c h o , de t a l 
m a n e r a que s u s o l i d a r i d a d s e a p r e n d a de afec to y apoyo , e n v e z 
de s e r l o de a n i m o s i d a d y de p e l i g r o . 

E l p r i m e r c a m i n o e s m á s b á r b a r o q u e l a m i s m a b a r b a r i e que 
s e p r o t e g e , p o r q u e es u n v e r d a d e r o de l i to ( a l h a c e r s e i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e ) de l e s a h u m a n i d a d y u n r e f i n a m i e n t o de e g o í s m o . 
E l s t a t u quo an te b á r b a r o s p o d r á n defender lo c o m o fin los d i p l o ­
m á t i c o s ( v e r d a d e r o s t r a f i c a n t e s d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l ) ; p e r o 
cons t i t uye u n a a f r e n t a á l a j u s t i c i a , que u n pueblo digno no debe 
h a c e r n u n c a , y q u e u n p u e b l o c a b a l l e r e s c o no debe p e r m i t i r s e a 
por n a d i e e m p l e a d o . E s l a s a n c i ó n d e l u t i l i t a r i s m o , que E s p a ñ a 
no p u e d e a u t o r i z a r , a l c i f r a r s u s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s e n l a 
c o n s a g r a c i ó n d e l d e r e c h o . A l e s t u d i a r l a s op in iones que s e h a n 
emi t ido r e s p e c t o d e l stoAu quo , a m p l i a r e m o s l a e x p o s i c i ó n d e l 
c r i t e r i o de a l g u n o s e s c r i t o r e s . 

S i e s t e c a m i n o no d e b e m o s s e g u i r l o , no nos q u e d a otro que 
e l de a s i m i l a r M a r r u e c o s á noso t ros , de t a l m a n e r a , que e l s e n ­
t im ien to de l a p a t r i a c o m ú n s e e x t i e n d a desde e l P i r i n e o h a s t a 
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l a s a r e n a s d e l S a h a r a , Y e n e s t e c a m i n o no podemos c o n s e n t i r 
que a l g u i e n s e nos a n t i c i p e ó se n o s i n t e r p o n g a , p o r q u e de s e r 
o t r a n a c i ó n que E s p a ñ a l a que c i v i l i z a r a á M a r r u e c o s , s e c r e a r í a 
a l otro lado d e l e s t r e c h o u n poderoso E s t a d o , e m i n e n t e m e n t e 
m i l i t a r , que e n cons t an t e a c e c h o de n u e s t r a s d i f i cu l t ades i n t e ­
r i o r e s , h a r í a p e l i g r a r h a s t a l a i n t e g r i d a d n a c i o n a l . 

C o n s t i t u y e , po r c o n s i g u i e n t e , p a r a E s p a ñ a u n a v e r d a d e r a 
n e c e s i d a d e l d e b e r de v e l a r por l a p r o p i a e x i s t e n c i a , i n c l u y e n d o 
á M a r r u e c o s den t ro de l a e s f e r a de i n f l u e n c i a de n u e s t r a s a s p i r a ­
c i o n e s n a c i o n a l e s ; n e c e s i d a d que fué p r e s e n t i d a y a por F l o r i d a -
b l a n c a , en l a I n s t r u c c i ó n r e s e r v a d a que e l r e y G a r l o s I I I d i r i g i ó á 
s u Conse jo , en l a c u a l d e c í a : «Si l a G r a n B r e t a ñ a q u i s i e r a u n i r s e 
c o n E s p a ñ a y F r a n c i a , u n a d e c l a r a c i ó n de l a s t r e s p o t e n c i a s 
h e c h a e n V i e n a y P e t e r s b u r g o d e t e n d r í a á l o s e m p e r a d o r e s de 
R u s i a y de A l e m a n i a , a s e g u r a r í a l a p a z g e n e r a l y c o r t a r í a l a s 
r e v o l u c i o n e s de L e v a n t e , a h o r a y e n l o s u c e s i v o . E n todo c a s o 
s i e l i m p e r i o t u r c o e s a r r u i n a d o e n l a g r a n r e v o l u c i ó n que a m e ­
n a z a á todo e l L e v a n t e s i n que lo p o d a m o s r e m e d i a r , d e b e m o s 
e n t o n c e s p e n s a r e n a d q u i r i r l a c o s t a de Á f r i c a que h a c e f r en te á 
l a de E s p a ñ a e n e l M e d i t e r r á n e o , a n t e s que o t ros lo h a g a n y nos 
i n c o m o d e n e n e s t e m a r e s t r e c h o con p e r j u i c i o de n u e s t r a q u i e ­
t u d y de n u e s t r a n a v e g a c i ó n y c o m e r c i o . Es te es u n punto i n s e p a ­
rab le de nuestros intereses y se debe tener bien a l a v i s t a . » 

X L I 

Misión de cultura 

A u n q u e e l i s l a m i s m o es hoy u n a c i v i l i z a c i ó n a g o n i z a n t e , e n ­
c i e r r a en s í g é r m e n e s t a l e s de v i d a y t e s o r o s t a n g r a n d e s de 
c u l t u r a , que c o n s t i t u y e u n v e r d a d e r o de l i to e l a b a n d o n a r l o en s u 
m u e r t e , de jando que e s t o s g é r m e n e s d e s a p a r e z c a n y que t an tos 
t e s o r o s r e s u l t e n e s t é r i l e s . 

A s í como l a p a l m e r a s ó l o f e c u n d a á l a v i s t a de o t r a , l a c i v i l i ­
z a c i ó n i s l a m i t a s ó l o s e r á f e c u n d a p u e s t a á l a v i s t a de l a c r i s t i a n a , 
e n con tac to con e l l a y e n cond i c iones que p e r m i t a n á a m b a s e l 
pode r v i v i r . E l ú n i c o l u g a r p o s i b l e p a r a es to e n e l m u n d o , e s 
E s p a ñ a , p o r q u e a u n q u e e n l a I n d i a l o s i n g l e s e s h a c e n g r a n d e s 
es fuerzos p o r a s i m i l a r s e a l e l e m e n t o m u s u l m á n , sus t r a b a j o s no 
p a s a n , á c a u s a de l a s g r a n d e s d i v e r g e n c i a s de r a z a , d e l t e r r e n o 
p u r a m e n t e l i t e r a r i o . 
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D u r a n t e l a e d a d m e d i a fué E s p a ñ a e l pueb lo m á s cul to d e l 
m u n d o , po rque e n con tac to e l e l e m e n t o h e l é n i c o y g e r m a n o con 
e l s e m í t i c o s e c o m p e n e t r a r o n p r o f u n d a m e n t e , p roduc iendo f e ­
cundos d e s t e l l o s e n l a s c i e n c i a s y e n l a s a r t e s . 

H o y puede r e p r o d u c i r s e i g u a l f e n ó m e n o . 
L o s á r a b e s y b e r b e r i s c o s que c o n q u i s t a r o n l a p e n í n s u l a e r a n 

t a n b á r b a r o s ó m á s que lo s o n h o y l o s m a r r o q u í e s ; pe ro a q u e l l a 
b a r b a r i e t r a í a e n s u s e n o e l v i g o r m o r a l , q u e h i z o á l a d e c r é p i t a 
E s p a ñ a g o d a y r o m a n a r e s u c i t a r y b r i l l a r c o m o n u n c a . 

L a f u e r z a m o r a l p o r p a r t e de l o s a f r i c a n o s e x i s t e h o y c o m o 
a y e r ; y l a d e c r e p i t u d , m o r a l t a m b i é n , v a t o m a n d o en E u r o p a 
p r o p o r c i o n e s c o l o s a l e s , que a s e m e j a n n u e s t r o s t i e m p o s á l a 
é p o c a de l a s g r a n d e s i r r u p c i o n e s b á r b a r a s . 

E l e s c e p t i c i s m o , e l p e s i m i s m o , e l c r i t e r i o de l a u t i l i d a d d e l 
m o m e n t o , s i r v i e n d o de g e n e r a d o r á todos lo s a c to s de l a v i d a 
s o c i a l é i n d i v i d u a l , e l o lv ido d e l d e s t i n o f i n a l d e l h o m b r e , h a c e n 
que e l m u n d o e u r o p e o s e h a l l e , á p e s a r de s u fue rza f í s i c a é 
i n t e l e c t u a l , a t a c a d o de u n g e r m e n de d i s o l u c i ó n g r a v e . E l i s l a ­
m i t a , por e l c o n t r a r i o , p r e s c i n d i e n d o e n abso lu to d e l d í a de hoy , 
no p e n s a n d o m á s que en lo fu tu ro , t r a n q u i l o e n todas l a s s i t u a ­
c i o n e s de l a v i d a , r e s i g n a d o an t e todas l a s d e s g r a c i a s , n u n c a 
aba t ido n i d e s f a l l e c i d o , conf iando s i e m p r e en s í m i s m o , e n c i e r r a 
e n s u a l m a u n a e n e r g í a m o r a l , u n a fe t a n s ó l i d a , que p e s e á 
n u e s t r o o rgu l l o , nos a s o m b r a . L a s e r e n i d a d c o n que v e l l e g a r e l 
m u s u l m á n s u ú l t i m a h o r a , c o n t a d í s i m o n ú m e r o de c r i s t i a n o s l a 
p o s e e n ; e l s u i c i d i o p o r d e s e s p e r a c i ó n ó c a n s a n c i o , no s e conoce 
e n e l mundo i s l a m i t a . 

A u n q u e E s p a ñ a e s l a n a c i ó n de E u r o p a m á s s a n a , l a q u e 
g o z a de m á s e n e r g í a s m o r a l e s , s u m i s i ó n no e s t á e n abso rbe r l a 
c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a e x c l u s i v a m e n t e . L o s P i r i n e o s t r a e n l a c u l ­
t u r a de E u r o p a con s u p r o g r e s o c i e n t í f i c o ; pe ro e l A t l a s debe 
t r a e r l a c u l t u r a m u s u l m a n a , c o n s u s s e c r e t a s e n e r g í a s . Y E s p a ñ a , 
que es e l t e r r e n o ú n i c o p o r s u p r e p a r a c i ó n é t n i c a g e o g r á f i c a é 
h i s t ó r i c a p a r a que fecunde e n e l l a e s t a c u l t u r a , debe c u m p l i r s u 
m i s i ó n . A b s o r b e r e l e s p í r i t u y l a c u l t u r a a f r i c a n a p a r a d á r s e l a á 
E u r o p a . A b s o r b e r e l e s p í r i t u y l a c u l t u r a e u r o p e a p a r a d á r s e l a a l 
Á f r i c a . 

Y c o m o es to s ó l o s e r á p o s i b l e c u a n d o t e n g a m o s l a E s p a ñ a 
e u r o p e a y l a E s p a ñ a a f r i c a n a a r m ó n i c a m e n t e e n l a z a d a s por l a 
a s i m i l a c i ó n s o c i a l , p a r a s e r v i r de v á l v u l a de t r a n s f u s i ó n de dos 
c i v i l i z a c i o n e s , es e v i d e n t e que l a m i s i ó n de c u l t u r a e x i g e , como 
c o n d i c i ó n p r e v i a p a r a s u c u m p l i m i e n t o , q u e M a r r u e c o s s e a c o m ­
p r e n d i d o den t ro de l a e s f e r a de i n f l u e n c i a de E s p a ñ a . 
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X L I I 

Aptitudes colonizadoras 

F i j á n d o n o s s ó l o en l a é p o c a e n que n a c i ó e l a c t u a l d e r e c h o i n ­
t e r n a c i o n a l ó s e a e n e l s ig lo x v i , e n q u e E u r o p a e m p e z ó á f o r ­
m a r s e bajo e l r é g i m e n de l a s n a c i o n a l i d a d e s , v e m o s que l a s a p ­
t i t u d e s c o l o n i z a d o r a s , c o m p r o b a d a s por h e c h o s p r á c t i c o s , s ó l o 
fueron d e m o s t r a d a s por E s p a ñ a é I n g l a t e r r a . E n e l n u e v o m u n d o , 
c o m o s í m b o l o de e s t a o b r a s ó l o s e h a b l a e l i n g l é s y e s p a ñ o l , h a ­
b i e n d o d e s a p a r e c i d o a l l í e l c a l i f i c a t i v o de s a j o n e s y l a t i n o s p a r a 
s e r s u s t i t u i d o por e l de i n g l e s e s y e s p a ñ o l e s . 

H a c i a med iados d e l s i g l o x v n r , p a r e c i ó po r u n m o m e n t o 
( d i c e D i l k e e n s u s P rob lema o f G r e a t e r B r i t a i n ) que F r a n c i a s e r í a 
l a n a c i ó n c o l o n i z a d o r a d e l p o r v e n i r , p u e s e l C a n a d á y l a L u i s i a n a 
j u n t a m e n t e c o n todo e l C e n t r o y O e s t e d e l N o r t e A m é r i c a y l a 
I n d i a p a r e c í a n y a s u y o s ; p e r o c o m o e s t e r e s u l t a d o e r a obra de 
u n gobierno y no de u n pueb lo , l a f a l t a de a p t i t u d e s c o l o n i z a d o ­
r a s de F r a n c i a , h izo e s t é r i l l a c o n s t a n t e l a b o r de L u i s X I V . 

S i l n g l a t e r r a y E s p a ñ a s o n l a s ú n i c a s n a c i o n e s que d e m o s ­
t r a r o n s u a p t i t u d c o l o n i z a d o r a , e l c a r á c t e r d i s t i n t i v o de l a o b r a 
de c a d a u n a e s d i a m e t r a l m e n t e opues to . I n g l a t e r r a , o c u p a b a s ó l o 
l a p o r c i ó n de t e r r i t o r i o que p o d í a d o m i n a r e n abso lu to . C o n c e n ­
t r a b a en e l l a s u s f u e r z a s , y e l m o v i m i e n t o de e x p a n s i ó n de l a 
n a c i e n t e c o l o n i a i b a c u b r i e n d o , como e l m a r e n l a c r e c i d a de s u 
m a r e a , e l t e r r i t o r i o l i m í t r o f e . E l i n d í g e n a , i m p o s i b i l i t a d o de l i g a r 
s u s i n t e r e s e s y s u s a n g r e a l pueb lo i n v a s o r , i b a p a u l a t i n a m e n t e 
a l e j á n d o s e , h a s t a que e l h a m b r e , e l a l c o h o l y l o s comba te s p r o ­
d u c í a n s u comple to e x t e r m i n i o . E l r e s u l t a d o e r a , que l a n u e v a 
c o l o n i a c o n s t i t u í a u n pedazo de l a m a d r e p a t r i a e x a c t a m e n t e 
i g u a l á l a m e t r ó p o l i , p o r s u s e l e m e n t o s é t n i c o s , s u s s e n t i m i e n t o s , 
s u s i d e a s y s u r é g i m e n e c o n ó m i c o . L a t e o r í a de D a r w i n , de que e n 
l a l u c h a por l a e x i s t e n c i a s u c u m b e n los d é b i l e s , e s t á i n e x o r a b l e ­
m e n t e r e f l e j a d a en e l s i s t e m a c o l o n i z a d o r i n g l é s . P a r e c e r á b i e n 
á l o s que c r e e n que e l i n g l é s e s s u p e r i o r , como r e p r e s e n t a n t e 
de l a h u m a n i d a d , a l p i e l r o j a , e l que é s t e s e a e x t e r m i n a d o p a r a 
d e j a r s u s i t io a l s a j ó n ; pe ro p á r a l o s que c r e e n e n l a i g u a l d a d 
h u m a n a , e s t e p r o c e d i m i e n t o no c o n s t i t u y e s ino u n a c r u e l d a d ú t i l , 

E s p a ñ a , po r e l c o n t r a r i o , no e m p l e ó l a p a c i e n t í s i m a labor 
s a j o n a ; s e l a n z ó en med io de l o s p u e b l o s que c o n q u i s t ó ; m e z c l ó 
s u s a n g r e c o n l a de e l l o s ; l e s i n f i l t r ó s u s s e n t i m i e n t o s é i d e a s , y 
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e l r e s u l t a d o h a s ido c r e a r p u e b l o s que s i é t n i c a m e n t e s o n d i s ­
t i n to s , f o r m a n e n c a m b i o , por s u c o m u n i d a d de i d e a s y de s e n t i ­
m i e n t o s c o n l a m e t r ó p o l i , l a g r a n p a t r i a e s p a ñ o l a . E n e s t a e m ­
p r e s a , hubo, es c i e r t o , c r u e l d a d e s , p e r o l a p r o p o r c i ó n y sob re 
todo e l fin h a s ido m u y d i s t i n to á l a s c o m e t i d a s e n l a c o l o n i z a c i ó n 
i n g l e s a . E s t a a f i r m a c i ó n l a d e m u e s t r a e l h e c h o que de doce m i ­
l l o n e s de indios a m e r i c a n o s , o n c e f o r m a n p a r t e de l a s n a c i o n a ­
l i d a d e s e s p a ñ o l a s ( 1 ) . 
. E l es tudio de ta l l ado de e s t a m a t e r i a t e n d r á s u l u g a r opor tuno 
a l e x p o n e r l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s de E s p a ñ a e n A m é r i c a ( 2 ) . 
B a s t a p a r a n u e s t r o objeto en e s t e l u g a r , de j a r c o n s i g n a d o s los 
dos h e c h o s ; de que de t o d a s l a s n a c i o n e s de E u r o p a , s ó l o I n g l a ­
t e r r a y E s p a ñ a p r o b a r o n s u s a p t i t u d e s c o l o n i z a d o r a s ; y de que 
e l p r o c e d i m i e n t o i n g l é s f ué e l de d e s t r u c c i ó n de los i n d í g e n a s , 
y e l e s p a ñ o l e l de s u a s i m i l a c i ó n á l a m a d r e p a t r i a . 

A h o r a b i e n : s i p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n de l o s p u e ­
blos cu l t o s e n Á f r i c a , e l p r o c e d i m i e n t o de d e s t r u c c i ó n , a d e m á s 
de s e r s i e m p r e i n h u m a n o , es i m p o s i b l e , no q u e d a m á s r e m e d i o 
que r e c o n o c e r que s ó l o e l p r o c e d i m i e n t o de a s i m i l a c i ó n puede 
da r f ru to . E s t a c o n c l u s i ó n e n v u e l v e , i n e v i t a b l e m e n t e , e l r econoc i ­
mien to de que s ó l o E s p a ñ a s e h a l l a c o n ap t i t udes p r o b a d a s , b a s ­
t a n t e s p a r a c u m p l i r e l deber de c i v i l i z a r á M a r r u e c o s y q u e , por 
cons igu ien t e , e l l a debe s e r l a e n c a r g a d a de e s t a m i s i ó n , i n c l u ­
yendo a l i m p e r i o Mogreb ino d e n t r o de s u e s f e r a de i n f l u e n c i a . 

X L I I I 

Defensa de nuestras posesiones 

Y a h e m o s i n d i c a d o c u á n e x p u e s t o e s á c o m e t e r a b u s o s de 
f u e r z a , l a t e o r í a de que l a o c u p a c i ó n [de t e r r i t o r i o s e x t r a ñ o s . 

(1) Mr. Payne, profesor de la universidad ele Oxford, en su iíMíoria cíe las 
colonias europeas, elogia como se merecen las leyes del emperador Carlos V 
aboliendo el derecho de conquista en América y sustituyéndolo con el de las 
misiones, como único medio de atraer al indio á la fe cristiana y al reconoci­
miento de la soberanía de España. Al hacer el juicio del sistema colonial de 
España, dice Mr. Payne: «A esto se debe el haber conservado España al indio 
en sus colonias, lo que nos hace á los ingleses bajar los ojos con vergüenza, por 
haberlo exterminado en las nuestras.» 

(2) Nos referimos al libro Unión ibero-americana, que será el último de la 
serie que publicaremos, bajo el título general de Aspiraciones nacionales de E s ­
paña, y está en preparación. 
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p u e d e s e r j u s t a , c u a n d o r e p r e s e n t a u n a n e c e s i d a d de d e f e n s a de 
n u e s t r o s i n t e r e s e s . E s t a t e o r í a p o d í a m o s e m p l e a r l a , y s e e m p l e a 
por a l g u n o s , p a r a j u s t i f i c a r l a o c u p a c i ó n de M a r r u e c o s , c o m o n e ­
c e s i d a d e v i d e n t e p a r a de fende r l a s p l a z a s e s p a ñ o l a s d e l l i t o r a l 
a f r i c a n o , de l a c o n s t a n t e h o s t i l i d a d de que s o n objeto, p o r q u e es 
u n h e c h o i r r e b a t i b l e que s ó l o s i e n d o d u e ñ o s d e l v a l l e d e l S e b ú , 
p u e d e E s p a ñ a e v i t a r l a s a c o m e t i d a s de los r i f f e ñ o s . E s t a r a z ó n 
e n que fundar n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s , t i e n e e l c a r á c t e r , por d e ­
c i r l o a s í , de d e r e c h o e s t r i c t o , p o r q u e se a j u s t a a l modo de d i s c u ­
t i r l a s c u e s t i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s q u e e m p l e a n hoy los gob ie rnos 
de E u r o p a ; p e r o como c a r e c e de a q u e l fondo de e q u i d a d que 
e x i g e que l o s g r a n d e s e fec tos s e a n p roduc to de g r a n d e s c a u s a s , 
r e l e g a m o s e s t e a r g u m e n t o á u n l u g a r s e c u n d a r i o ; po rque n u n c a 
s e r í a j u s t o , s i no h u b i e r a o t r a s r a z o n e s , c o n q u i s t a r todo u n t e r r i ­
to r io i n d e p e n d i e n t e p a r a e v i t a r a l g u n a s m o l e s t i a s á l o s s o l d a d o s 
de n u e s t r a s f o r t a l e z a s . 

X L I V 

Reconocimiento del derecho de España 

E n l a s c a n c i l l e r í a s , e n los p a r l a m e n t o s , e n l o s a p u n t e s d i p l o ­
m á t i c o s , e n l o s l i b r o s y e n l a p r e n s a , h a s ido r e c o n o c i d o á E s p a ­
ñ a e l d e r e c h o y e l d e b e r de i n c l u i r á M a r r u e c o s den t ro de s u 
e s f e r a de i n f l u e n c i a . L a s ú n i c a s d i v e r g e n c i a s que e n e l e x t r a n ­
j e r o e x i s t e n r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r , e s t r i b a n , no e n l a e s e n c i a , 
s ino en l a e x t e n s i ó n de e s t a i n f l u e n c i a ; d i v e r g e n c i a s que n a c e n , 
no d e l d e s c o n o c i m i e n t o de n u e s t r o d e r e c h o , s i n o de l a p r e s i ó n 
que e n e l á n i m o de s u s g o b e r n a n t e s , o c a s i o n a e l an t agon i smo de 
i n t e r e s e s y l a s a n s i a s de a m b i c i ó n . 

A c u m u l a r e n e s t e l i b r o e l s i n n ú m e r o de da tos que e x i s t e n 
p a r a d e m o s t r a r e s t a s a f i r m a c i o n e s , s e r í a d e m a s i a d o p e s a d o , y 
ajeno a l fin que nos p r o p o n e m o s . B á s t a n o s c o n s i g n a r que e l h e ­
cho d e l r e c o n o c i m i e n t o e n p r i n c i p i o , es u n i v e r s a l , y que l a s l i m i ­
t a c i o n e s que s e i n v o c a n c o n t r a n u e s t r o d e r e c h o , n a c e n de l o s 
ind icados a n t a g o n i s m o s de i n t e r e s e s y de l a s a m b i c i o n e s n a c i o ­
n a l e s de a l g u n o s E s t a d o s de E u r o p a . C o n s i g n a r e m o s , p u e s , por 
v í a de m u e s t r a , u n o s c u a n t o s da tos t o m a d o s de l a p r e n s a , d o c u ­
m e n t o s o f i c i a l e s y e s c r i t o r e s a u t o r i z a d o s . 
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¿ Q u i é n o c u p a r á á Marruecos? — E s t a p r e g u n t a l a h a c e L a 
F r a n c e , de l a v e c i n a r e p ú b l i c a . 

A u n q u e e l p e r i ó d i c o f r a n c é s no c r e e q u e e l i m p e r i o e s t é t a n 
e n f e r m o p a r a h a b l a r y a de h e r e n c i a s , e s t i m a que l a m u e r t e h a de 
l l e g a r a l g ú n d í a y h a b r á que h a c e r l a d e c l a r a c i ó n de h e r e d e r o . 

A l a p r e g u n t a que f o r m u l a , r e s p o n d e L a F r a n c e de l a m a n e r a 
s i g u i e n t e : 

« L a F r a n c i a , de n i n g ú n modo . S e r í a n n e c e s a r i o s m u c h o d i ­
n e r o y h o m b r e s p a r a c o n q u i s t a r M a r r u e c o s , y a d e m á s , no l e 
s e r í a p e r m i t i d a e s t a a v e n t u r a . T a m p o c o l a I n g l a t e r r a n i l a A l e ­
m a n i a , por i d é n t i c a s r a z o n e s . 

» P e r o lo s e s p a ñ o l e s , que o c u p a n h a c e s i g l o s a l g u n o s pun tos 
de l a c o s t a s e p t e n t r i o n a l ; que h a c e t r e i n t a a ñ o s r e a l i z a r o n u n a 
b o n i t a e x p e d i c i ó n m i l i t a r , c o n s i d e r a n t e n e r c o n e s to , u n a h i p o ­
t e c a s o b r e e l t a l domin io . D e e s t a o p i n i ó n no s o n p a r t i d a r i o s n i 
e n L o n d r e s n i e n B e r l í n . L o s i n g l e s e s , que t i e n e n y a u n a l l a v e 
d e l E s t r e c h o con G i b r a l t a r , d e s e a r í a n l a o t r a , ó por lo m e n o s 
q u e q u e d a r a e n m a n o s i n o f e n s i v a s . L a d i p l o m a c i a a l e m a n a i n ­
t r i g a e n M a r r u e c o s p a r a h a l l a r u n a c l i e n t e l a c o m e r c i a l y u n 
a l i a d o e n caso de g u e r r a c o n F r a n c i a . 

» P e r o e l d í a e n que l a a n a r q u í a m a r r o q u í l l e g u e a l co lmo y l a 
i n t e r v e n c i ó n s e a i n e v i t a b l e , s ó l o l a n a c i ó n e s p a ñ o l a p o d r á t e n e r 
l a r e s o l u c i ó n y a s t u c i a b a s t a n t e p a r a a r r i e s g a r s e e n e s t a a v e n ­
t u r a ; e l l a t i e n e l a t e n a c i d a d que s e r e q u i e r e p a r a e l é x i t o y no 
t i e n e n i e n e m i g o s n i c e l o s o s . Y en c u a n t o á noso t ro s , q u e r e m o s 
m e j o r v e r á T á n g e r y a l r e s t o d e l i m p e r i o en pode r de n u e s t r o s 
v e c i n o s de a l l e n d e e l P i r i n e o , que e n e l de l o s de a l l e n d e e l 
c a n a l de l a M a n c h a ó e n e l de n u e s t r o s e n e m i g o s de B e r l í n . 
Y a u n los m i s m o s i n g l e s e s p r e f e r i r í a n v e r á T á n g e r e n poder 
de e s p a ñ o l e s , q u e no bajo e l d o m i n i o de a l e m a n e s ó de f r a n ­
c e s e s . » 

L a F r a n c e t e r m i n a d i c i endo que e l d í a e n que l i q u i d e e l i m ­
p e r i o m a r r o q u í , l a n a c i ó n f a v o r i t a s e r á E s p a ñ a . 

L a P a i x a f i r m a que F r a n c i a v e r á c o n p l a c e r l a o c u p a c i ó n 
e s p a ñ o l a de M a r r u e c o s , s a l v o u n a r e c t i f i c a c i ó n de l a s f r o n t e r a s 
f r a n c e s a s de l a A r g e l i a . 

C r e e que F r a n c i a no t i ene p r e v e n c i o n e s , e s t a n d o p e r f e c t a ­
m e n t e r e s i g n a d a á v e r c a e r á M a r r u e c o s , t a r d e ó t e m p r a n o , bajo 
e l domin io ó e l p ro t ec to rado de E s p a ñ a . 

E n l a s i t u a c i ó n a c t u a l de E u r o p a , F r a n c i a — s igue d i c i endo 
e l p e r i ó d i c o n o m b r a d o — c o m e t e r í a u n g r a v e e r r o r e n t r a n d o e n 
r i v a l i d a d e s con E s p a ñ a , n i m a n i f e s t a n d o s i q u i e r a m a l h u m o r 
p o r q u e E s p a ñ a in t en te r e c o g e r e n M a r r u e c o s e l fruto de s u l a r g a 
c a m p a ñ a . 
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E l T i m e s p u b l i c a u n a c a r t a de s u c o r r e s p o n s a l e n P a r í s a p o ­
y a n d o l a i d e a de que l a s p o t e n c i a s s e p o n g a n cuanto an t e s de 
a c u e r d o p a r a g a r a n t i z a r e l s ta tu quo t e r r i t o r i a l en M a r r u e c o s . 
E s t a e s t a m b i é n , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , l a a c t i t u d d e l Gobie rno 
i n g l é s . E l a r t í c u l o t i ene u n a f r a s e g r á f i c a ; d i c e que c u a l q u i e r p a í s 
que q u i e r a d o m i n a r en M a r r u e c o s , t e n d r á que acabar antes con 
todos los e s p a ñ o l e s . ( I m p a r c i a l , 15 O c t u b r e 1887. ) 

L e Temps ( 8 Oc tubre 1887) a f i r m a q u e E s p a ñ a debe p r e f e r i r 
l a a m i s t a d de F r a n c i a sob re l a de o t r a s n a c i o n e s . L a o p i n i ó n 
f r a n c e s a p r i n c i p i a á p r o n u n c i a r s e por u n a i n t e l i g e n c i a e n é r g i c a 
y l e a l en t r e a m b o s p a í s e s e n c u a n t o á l a c u e s t i ó n de M a r r u e ­
c o s , y como base de u l t e r io res fines de l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . 

E l I m p a r c i a l ( 9 Octubre 1887) d i c e : « L a s n o t i c i a s de ^esta m a ­
d r u g a d a con f i rman l a e x a c t i t u d d e l c á l c u l o que a y e r h i c i m o s 
dando como e m i n e n t e m e n t e p r o b a b l e u n a i n t e l i g e n c i a en t r e l a s 
p o t e n c i a s s i g n a t a r i a s d e l c o n v e n i o de M a d r i d p a r a l a a c c i ó n c o ­
m ú n en M a r r u e c o s , c a s o de que l a s c i r c u n s t a n c i a s lo e x i j a n . 
E x i s t e , á lo que p a r e c e , u n a c o m u n i c a c i ó n d i p l o m á t i c a en es te s en ­
t ido , y lo s t e l e g r a m a s de n u e s t r o c o r r e s p o n s a l en P a r í s , r e v e l a n 
que l a s c o r r i e n t e s de l a o p i n i ó n e n los a l tos c í r c u l o s p o l í t i c o s y 
e n l a p r e n s a de F r a n c i a s e i n c l i n a n r e s u e l t a m e n t e á l a i n t e l i g e n ­
c i a y a l a a c c i ó n c o m ú n de l a s p o t e n c i a s ; y á que e s t a i n t e l i g e n ­
c i a s e a m á s e s p e c i a l m e n t e e s t r e c h a entre E s p a ñ a y F r a n c i a . A. 
j u i c i o d é l o s p o l í t i c o s y de l o s e s c r i t o r e s f r a n c e s e s , s u p a í s y e l 
n u e s t r o deb.en ob ra r un idos , t r á t e s e de r e a l i z a r actos i n d e p e n ­
d i e n t e s c o n r e s p e c t o á l a s d e m á s p o t e n c i a s , ó de d i s c u t i r c o n é s ­
t a s e n e l t e r r e n o de l a d i p l o m a c i a ó e n los deba tes de u n a confe ­
r e n c i a i n t e r n a c i o n a l . » 

I l D i r i t t o , p e r i ó d i c o de R o m a y ó r g a n o oficioso de G r i s p i , e x ­
p u s o c o n g r a n c l a r i d a d l a o p i n i ó n de I t a l i a e n u n a r t í c u l o p u b l i ­
cado t a m b i é n en Oc tubre de 1887, c u a n d o l a g r a v e e n f e r m e d a d 
de M u l e y - H a s s á n puso sob re e l t a p e t e e l debate sobre e l des t ino 
que d e b í a d a r s e a l i m p e r i o m a r r o q u í . « I t a l i a , dijo I I B i r i t t o , 
debe t o m a r l a i n i c i a t i v a p a r a p r o p o n e r á l o s v a r i o s E s t a d o s e u ­
r o p e o s que s e de je en te ra l i be r t ad de a c c i ó n á los e s p a ñ o l e s . . . 
N a d i e m á s que E s p a ñ a puede a d u c i r d e r e c h o s v e r d a d e r o s e n e l 
c a s o de l a d i s o l u c i ó n d e l i m p e r i o m a r r o q u í ; l u c h a n en s u favor l a 
h i s t o r i a , l o s i n t e r e s e s d i r ec to s c o m e r c i a l e s y p o l í t i c o s , e l d e r e c h o 
de s e g u r i d a d de l a l i b r e n a v e g a c i ó n d e l E s t r e c h o , i m p r o p i a m e n t e 
l l a m a d o de G i b r a l t a r , y que d e b í a s e r some t ido a l m i s m o r é g i ­
m e n d e l c a n a l de S u e z . . . N o s o t r o s , e n e l c a s o de que s u r g i e r e 
u n a c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l en M a r r u e c o s , h a r e m o s l a c a u s a de 
E s p a ñ a , a p o y a d a por I t a l i a . F r a n c i a no c o m e t e r á en e l Occ iden te 
de l a c o s t a s e p t e n t r i o n a l de Á f r i c a , l a m i s m a fa l t a que c o m e t i ó 



254 A S P I R A C I O N E S N A C I O N A L E S 

en e l O r i e n t e . L o a u g u r a m o s por e l l a . L o que e r a T ú n e z p a r a 
I t a l i a , es e l M a r r u e c o s s e p t e n t r i o n a l p a r a E s p a ñ a (1).» 

E l Gob ie rno de P o r t u g a l d e c í a á n u e s t r o M i n i s t r o e n D i c i e m b r e 
de 1887, que a u x i l i a r í a en todo á S . M . C a t ó l i c a , á fin de que é s t e 
fuese e l p r i n c i p a l mediador e n t o d a s l a s c u e s t i o n e s de M a r r u e ­
cos , como dn derecho le corresponde. 

E l P r í n c i p e de G h i n o a y , M i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s de 
B é l g i c a , m a n i f e s t ó t a m b i é n , e n D i c i e m b r e de 1887, a l S r . V a l o r a , 
que r e c o n o c í a e l derecho que asis te á E s p a ñ a , por l a s p l a z a s f u e r ­
t e s que t i e n e en M a r r u e c o s , p o r e l inf lujo y c r é d i t o que le d i e r o n 
v i c t o r i a s r e c i e n t e s , y p o r o t ros m o t i v o s , de i n t e r v e n i r e n lo s 
a s u n t o s m a r r o q u í e s , tanto ó m á s que t o d a o t r a p o t e n c i a o c c i ­
d e n t a l de E u r o p a . 

X L V 

Opiniones respecto á la misión de España 
en Marruecos 

E n a sun to como e l de M a r r u e c o s , q u e tanto p r e o c u p a e l á n i m o 
de lo s e s p a ñ o l e s , no es e x t r a ñ o que h a y a n a p a r e c i d o i n f i n i d a d de 
op in iones , que p a s a n d e s d e e l r a d i c a l i s m o de u n abandono c o m ­
ple to , a l r a d i c a l i s m o de l a d e s t r u c c i ó n d e l i s l a m i s m o , s i g u i e n d o 
u n a s e r i e de g r a d a c i o n e s , d i f í c i l e s de d i s t i n g u i r . 

L a c o n f u s i ó n de los m e d i o s con e l fin; l a f a l t a de d i v i s i ó n e n t r e 
lo que e s de d e r e c h o y lo que e s m e r a m e n t e p o l í t i c o ; e l c o n o c i ­
m i e n t o i ncomple to d e l t e r r i t o r i o y s u s h a b i t a n t e s ; l a s e x a g e r a ­
c i o n e s de e s c u e l a ; e l e x a m e n d e l p r o b l e m a desde u n solo pun to 
de v i s t a , y o t r a s m i l c a u s a s , h a n p roduc ido e s t a d i v e r s i d a d de 
op in iones , que , i m p o s i b l e s de a n a l i z a r s e p a r a d a m e n t e , nos o b l i ­
g a n á l a f o r m a c i ó n d e l s i g u i e n t e c u a d r o s i n ó p t i c o : 

(1) En la entrevista celebrada el año de 1857 entre el emperador Napo­
león I I I y el rey consorte Alberto de Inglaterra, quedaron dilucidadas, entre 
otras cuestiones, la de la Unión Escandinava, cediendo el Holstein á la Prusia, 
y el reparto del África del Norte, destinando Marruecos á España, Trípoli al 
Piamonte, Egipto á Inglaterra, Túnez á Francia, y la Siria al Austria. 

Historia del segundo Imperio francés.—Constantino Bulle. 
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Opiniones respecto á la misión d.e España 
en Marruecos 

M a n t e n i m i e n t o d e l s t a tu quo a c ­
t u a l . 

RESPECTO AL FIN QUE DEBE TENER I i n d e p e n d e n c i a y a m i s t a d de M a -
LA. MISIÓN DE ESPAÑA ( r r u e c o s . 

I T u t e l a ó p r o t e c t o r a d o de E s p a ñ a . 
A s i m i l a c i ó n á E s p a ñ a . 

Í
P a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n a confe ­

r e n c i a . 
H a s t a p o n e r s e de a c u e r d o l a s p o -

f 
| \ t e n c i a s . 

i H a s t a l a m u e r t e d e l s u l t á n a c t u a l . 
Í P o r f a l t a de p r e p a r a c i ó n i n t e r i o r . 

PARA REALIZARLO. 

'PACÍFICOS.. 

RESPECTO AL PROCEDI­
MIENTO DEFINITIVO. . 

( C o n c i l i a c i ó n r e l i g i o s a . 
D o m i n i o m o r a l . 
C u l t u r a y c o m e r c i o . 
C o l o n i z a c i ó n . 

\ A u x i l i o . 
J A m i s t a d , 
f A l i a n z a , 
^ F e d e r a c i ó n . 

(D e s t r u c c i ó n d e l i s l a m i s m o . 
C o n q u i s t a n a c i o n a l . 

. C o n q u i s t a i n d i v i d u a l . 
1 R e p a r t o . 
( R e d u c c i ó n de l í m i t e s . 

(P r o t e c c i ó n de E s p a ñ a . 
P r o t e c c i ó n de l a s p o t e n c i a s . 
I n t e r v e n c i ó n . 

/ D e f e n s a de u n cand ida to a l t rono . 
' V A e u e r d o e n t r e l a s p o t e n c i a s p a r a 

i l a l i q u i d a c i ó n . 
f C e s i ó n por e l s u l t á n d e l t e r r i t o r i o 
\ d e l RifT. 

\ M l X T O S . . 
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L a p r i m e r a d i v i s i ó n que h a c e m o s , p o r s e r l a f u n d a m e n t a l 
p a r a a d q u i r i r u n conoc imien to m e t ó d i c o de l a m a t e r i a , e s l a que 
p a r t e de l a d i s t i n c i ó n en t r e e l fin q u e debe t e n e r n u e s t r a m i s i ó n , 
y l o s m e d i o s que p a r a e l logro de e s t e fin d e b e m o s p o n e r e n 
p r á c t i c a . 

L a s e g u n d a d i v i s i ó n , que s e r e f i e r e s ó l o a l p r o c e d i m i e n t o , l a 
d i v i d i m o s , á s u v e z , en dos r a m a s : l o s m e d i o s que p r o v i s i o n a l ­
m e n t e d e b e m o s e m p l e a r y l o s m e d i o s que e n d e f i n i t i v a deben 
l l e v a r n o s á l a r e a l i z a c i ó n de n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s . 

L a t e r c e r a d i v i s i ó n , es r e f e r e n t e a l p r o c e d i m i e n t o de f in i t ivo 
que debe s e r e m p l e a d o p a r a e l l og ro de l a a s p i r a c i ó n , y lo d i v i ­
d i m o s e n p r o c e d i m i e n t o s de f u e r z a , p a c í f i c o s y m i x t o s , e s p e c i f i ­
c ando l a s op in iones e m i t i d a s e n a p o y o de c a d a u n a de e s t a s 
c l a s e s . 

X L V I 

Opiniones respecto al fin que debe tener la misión 
de España en Marruecos 

Gomo h e m o s v i s t o en e l cuad ro a n t e r i o r , l a s c l a s e s de op in iones 
r e s p e c t o a l fin de f in i t ivo de n u e s t r a m i s i ó n en M a r r u e c o s , y po r 
c o n s i g u i e n t e , e l fin de l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s de E s p a ñ a , 
p u e d e n e n c e r r a r s e e n cua t ro g r u p o s . 

M a n t e n e r e l s t a tu guo a c t u a l ; f a v o r e c e r l a c r e a c i ó n de u n E s ­
t ado m u s u l m á n i n d e p e n d i e n t e l i g a d o c o n í n t i m a a m i s t a d á E s ­
p a ñ a ; s o m e t e r l o a l p r o t e c t o r a d o de E s p a ñ a ; y , po r ú l t i m o , a s i m i ^ 
l a r e l p u e b l o y e l E s t a d o m a r r o q u í a l pueb lo y a l E s t a d o e s p a ñ o l . 

S t a t n q x i o 

D e b e m o s d i s t i n g u i r e l s t a h i guo, como fin de f in i t ivo á que a s ­
p i r a E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , d e l s t a i u guo p r o v i s i o n a l , m e r a ­
m e n t e p o l í t i c o , ó s e a de p r o c e d i m i e n t o ; p u e s a q u é l r e p r e s e n t a 
l a c o n s a g r a c i ó n y a p r o b a c i ó n d e l e s t a d o a c t u a l de l a s o c i e d a d 
m a r r o q u í , y é s t e , e n c a m b i o , no r e p r e s e n t a o t r a c o s a que l a fo r ­
z o s a t o l e r a n c i a que debe t e n e r s e c o n t oda e n f e r m e d a d c u y a c u ­
r a c i ó n i n m e d i a t a no es pos ib l e c o n s e g u i r . 

E s t a d i s t i n c i ó n e s i n d i s p e n s a b l e p a r a e x p l i c a r u n a a p a r e n t e 
c o n t r a d i c c i ó n de i d e a s , que no e x i s t e y n a c e s ó l o de l a c o n f u s i ó n 
p r o d u c i d a po r e l e m p l e o de u n a m i s m a f r a s e e n o c a s i o n e s d i f e -
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r e n t e s . T o d o s los e s t a d i s t a s y e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s s i n d i s t i n c i ó n , 
s o n p a r t i d a r i o s d e l s ta tu guo e n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s ; p e r o 
t a m b i é n todos , c o n m u y r a r a e x c e p c i ó n , s o n e n e m i g o s d e l s t a tu 
guo de f in i t ivo , ó s e a de l a a s p i r a c i ó n á o l v i d a r que a l otro l a d o 
d e l e s t r e c h o h a y p a r a E s p a ñ a u n g r a v í s i m o p r o b l e m a eme r e ­
s o l v e r . 

A h o r a d e b e m o s s ó l o e x a m i n a r l a s o p i n i o n e s d e f e n s o r a s d e l 
s t a tu guo, como fin de f in i t i vo . 

U n o s , e l S r . P i y M a r g a l l e n t r e e l l o s , l a fundan en u n concep to 
p u r a m e n t e filosófico de l a a u t o n o m í a n a c i o n a l de lo s d i f e r en t e s 
E s t a d o s . S o s t i e n e l a d o c t r i n a de que toda n a c i ó n i n d e p e n d i e n t e 
t i e n e d e r e c h o perfec to á s u a u t o n o m í a i n t e r i o r y e x t e r i o r , y , por; 
c o n s i g u i e n t e , t i e n e n t o d a s l a s d e m á s n a c i o n e s e l d e b e r de l a no 
i n t e r v e n c i ó n ; y que p o i v l o t a n t o , s i endo M a r r u e c o s u n a n a c i ó n 
i n d e p e n d i e n t e , c a r e c e E s p a ñ a de d e r e c h o a l g u n o p a r a i n t e r v e n i r 
en s u s de s t i nos . 

E s t a t e o r í a a p l i c a d a á l a s n a c i o n e s que podemos l l a m a r s u i 
j u r i s e s l a ú n i c a a d m i s i b l e ; p e r o a p l i c a d a e n todos lo s c a s o s , 
n o s conduce á l a a b s u r d a c o n s e c u e n c i a , de que d e b e m o s r e s p e ­
t a r e n n o m b r e d e l d e r e c h o , todos los a t a q u e s a l d e r e c h o n a t u r a l 
que s e p e r p e t r a n por e l abuso i n i c u o de l a f u e r z a ; y que en 
n o m b r e d e l d e r e c h o d e b e m o s r e s p e t a r a l t i r a n o q u e ' d e s c o n o c e 
todo d e r e c h o . F s t o n i es j u s t o n i e s l ó g i c o , a u n q u e lo p a r e z c a , 
p u e s l a a p l i c a c i ó n d e l m i s m o p r i n c i p i o á dos s i t u a c i o n e s d i f e r e n ­
t e s , p roduce r e s u l t a d o s t a m b i é n d i f e r e n t e s . 

O t ros e s c r i t o r e s , e l g e n e r a l S á n c h e z B r e g u a e n t r e e l l o s , s o n 
p a r t i d a r i o s d e l s ta tu guo, no po r p r i n c i p i o s , s i n o po r u t i l i d a d n a ­
c i o n a l . « N o s o t r o s , d e c í a , nos e m p e ñ a m o s t o d a v í a e n c r e e r que 
n u e s t r o p o r v e n i r e s t á e n Á f r i c a . ¡ D e s g r a c i a d o s de noso t ros s i 
n u e s t r o p o r v e n i r e s t u v i e r a s ó l o fundado en e s e de seo , que p o d í a , 
a l e m p e ñ a r n o s e n s a t i s f a c e r l o , t o r n a r s e e n u n v e r d a d e r o d e ­
s a s t r e ! 

. ^ ¿ P a r a q u é t e n e m o s a s p i r a c i o n e s s o b r e M a r r u e c o s ? d i c e n los 
p a r t i d a r i o s d e l s ta tu quo u t i l i t a r i o . P a r a g a s t a r c a n t i d a d e s i n ­
m e n s a s de s a n g r e y de oro, s i n r e s u l t a d o p r á c t i c o , p o r q u e no n e ­
c e s i t a m o s t o d a v í a a q u e l t e r r i t o r i o p a r a n u e s t r a e x p a n s i ó n c o l o ­
n i a l , c u a n d o E s p a ñ a e s t á c a s i y e r m a ; n i lo n e c e s i t a m o s p a r a 
d e s a r r o l l a r n u e s t r o c o m e r c i o , p u e s t r a b a j a r í a m o s p a r a F r a n c i a é 
I n g l a t e r r a , que s a c a r í a n v e n t a j a s c o m e r c i a l e s s i n h a b e r gas tado 
u n c é n t i m o en a d q u i r i r e s t e n u e v o m e r c a d o . » 

E l c r i t e r i o d e l s t a tu quo e n s u s dos m a n i f e s t a c i o n e s de r e s ­
pe to a l d e r e c h o y de u t i l i d a d n a c i o n a l , e s sos ten ido po r m u y 
c o n t a d a s p e r s o n a s . A d e m á s , n i c o n s t i t u y e u n a a s p i r a c i ó n h o n ­
r o s a , p o r q u e cons i s t e n a d a m e n o s que en t r a n s i g i r c o n l a b a r -

17 
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b a r i e y r e s p e t a r s u s ac to s ; n i e s ú t i l , p o r q u e c e r r a r l o s ojos p a r a 
no v e r e l confl icto que s e a c e r c a , no e s e v i t a r e l conf l ic to ; n i por 
ú l t i m o , e s l e g a l , p o r q u e c o n s t i t u y e u n abandono de los d e b e r e s y 
u n a r e n u n c i a de lo s d e r e c h o s q u e h e m o s d e t a l l a d o e n e l a n t e r i o r 
c a p í t u l o , que j u s t i f i c a n que M a r r u e c o s e s t é c o m p r e n d i d o den t ro 
de l a e s f e r a de i n f l u e n c i a de E s p a ñ a . B a s t a , p a r a d e m o s t r a r e s t a 
a f i r m a c i ó n , c o p i a r a l g u n a s p a l a b r a s d e l S r . D . F r a n c i s c o Goello^ 
e n s u d i s c u r s o d e l 30 de M a r z o de 1884, p r o n u n c i a d o e n l a S o c i e ­
d a d e s p a ñ o l a de A f r i c a n i s t a s y C o l o n i s t a s . 

c< d e s c o n o c e m o s , d e c í a , t a m b i é n , l o s i n t e r e s e s que t e n e ­
mos , l o s e s p a ñ o l e s e n e s t e t e r r i t o r i o , y no e x i s t e u n a o p i n i ó n fija 
sobre e l p a r t i c u l a r . H a y e n e s t e a sun to g r a n d í s i m a d i v e r s i d a d de 
o p i n i o n e s . L o s u n o s s u e ñ a n e n c o n q u i s t a s y o c u p a c i o n e s , i m p o ­
s i b l e s de todo pun to e n n u e s t r o e s t ado a c t u a l , y que de todos 
modos nos s e r í a n s u m a m e n t e d e s v e n t a j o s a s ; l o s o t ros , po r e l 
c o n t r a r i o , m i r a n c o n d e s d é n e l t e r r i t o r i o v e c i n o y h a s t a c r e e n que 
l a s f o r t a l e z a s que a l l í t e n e m o s de n a d a s i r v e n ; que t a l v e z h a ­
r í a m o s b i en e n c a m b i a r l a s por c u a l q u i e r o t r a v e n t a j a ó en v e n ­
d e r l a s por u n p u ñ a d o de d i n e r o , y h a s t a v e r í a n s i n d i sgus to s u 
abandono . 

> T o d a v í a h a y m á s ; l a m a y o r í a de l a s p e r s o n a s c r e e n que n o s ­
ot ros no d e b e m o s p e n s a r hoy p a r a n a d a e n M a r r u e c o s ; q u e d e ­
bemos a t e n d e r e x c l u s i v a m e n t e á n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n i n t e r i o r y 
que a l l á , m á s t a r d e , c u a n d o l l e g u e e l d í a que h a y a m o s d e s a r r o ­
l l ado todos n u e s t r o s r e c u r s o s , s e r á c u a n d o ú n i c a m e n t e p o d a m o s 
p e n s a r en e j e r c e r a l g u n a i n f l u e n c i a e n a q u e l i m p e r i o . N a d a m á s 
d e s a c e r t a d o , s e ñ o r e s , que e s to ú l t i m o . N o s o t r o s no s o m o s d u e ñ o s 
de d e t e n e r e l t i e m p o ; lo s s u c e s o s s e e c h a n m u y e n c i m a , y s i e n 
o t r a s é p o c a s h a pod ido m i r a r s e c o n m á s t r a n q u i l i d a d e s t a c u e s ­
t i ó n , hoy d í a no es p o s i b l e , p o r q u e l a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a se p r e c i ­
p i t a de u n modo ex t raord inar io . !> 

Ot ro vo to de c a l i d a d e s e l de D . J o s é C a r v a j a l , q u i e n h a c a l i ­
ficado l a p o l í t i c a d e l s t a tu g u o , de e n e r v a d o r a , funes ta y v e r ­
gonzosa,. 

P o r ú l t i m o . E l R e s u m e n , p e r i ó d i c o de M a d r i d , d e c í a c o n m u ­
c h a r a z ó n y g r a n s e n t i d o p r á c t i c o : «O no e s v e r d a d que n o s o t r o s 
t e n g a m o s a s p i r a c i o n e s n i i n t e r e s e s e s p e c i a l e s e n M a r r u e c o s ; ó , 
s i l o s t e n e m o s , d e b e m o s h u i r de todo n u e v o c o m p r o m i s o á f avo r 
d e l s t a t u guo. B a s t a n t e s h a y y a p a r a que l a s c o s a s s i g a n a s í 
h a s t a que Dios q u i e r a y noso t ro s p o d a m o s . » 
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X L V I I 

Creación de un Estado independiente ligado 
á España por íntima amistad 

E n t r e dos i n d i v i d u o s l a a m i s t a d no e x i s t e , á no s e r que a m b o s 
t e n g a n u n a g r a n s e m e j a n z a m o r a l y s e h a l l e n en u n e s t ado a n á ­
logo de c u l t u r a . Cuando l a d e s e m e j a n z a m o r a l es g r a n d e , p o d r á 
s e n t i r s e v e n e r a c i ó n h a c i a e l e s p í r i t u s u p e r i o r , y r e p u l s i ó n h a c i a 
e l d e s g r a c i a d o c u y o s e n t i d o m o r a l v e m o s p e r v e r t i d o . G u a n d o l a 
d e s i g u a l d a d i n t e l e c t u a l es g r a n d e , p o d r e m o s s e n t i r a d m i r a c i ó n 
a n t e l a i n t e l i g e n c i a p r i v i l e g i a d a , ó s en t i r c o m p a s i ó n por q u i e n 
s e h a l l a p r i v a d o de l a c u a l i d a d que h a c e s u p e r i o r a l h o m b r e 
en t r e todos l o s s e r e s de l a c r e a c i ó n . E n c u a l q u i e r a de e s to s c a ­
s o s , no es p o s i b l e que s e e s t a b l e z c a l a c o m u n i c a c i ó n de a f e c t o s 
é i d e a s que c a r a c t e r i z a n e l s e n t i m i e n t o l l a m a d o a m i s t a d , p o r ­
que f a l t a l a c o n d i c i ó n de i g u a l d a d ó p r o x i m i d a d que e s i n d i s p e n ­
s a b l e . 

E n e l o r d e n s o c i a l s u c e d e e x a c t a m e n t e lo m i s m o q u e e n e l 
o r d e n i n d i v i d u a l . L a a m i s t a d e n t r e dos' n a c i o n e s no puede e x i s t i r , 
no h a l l á n d o s e a m b a s d o t a d a s de u n a g r a n s e m e j a n z a m o r a l y de 
u n es tado a n á l o g o de c u l t u r a . No s i e n d o a s í , e l pueb lo de s u p e ­
r i o r c u l t u r a s ó l o p u e d e s e n t i r r e p u l s i ó n por e l que c o n c e p t ú a 
d e p r a v a d o , y é s t e s ó l o puede s e n t i r odio h a c i a e l que c o n s t i t u y e 
u n p e r m a n e n t e a c u s a d o r s u y o : e l pueblo de s u p e r i o r c u l t u r a s ó l o 
p u e d e s e n t i r c o n m i s e r a c i ó n por e l que s e h a l l a e m b r u t e c i d o , y 
é s t e s ó l o p u e d e s e n t i r po r a q u é l l a i m p r e s i ó n de miedo y r e c e l o 
que i n s p i r a e l c o n v e n c i m i e n t o de l a p r o p i a i n f e r i o r i d a d . 

E s t a d i g r e s i ó n , que s ó l o t u v o por objeto e v i t a r u n a l a r g a s e r i e 
de r a z o n a m i e n t o s , d e t e r m i n a l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a y de M a ­
r r u e c o s e n s u s m u t u a s r e l a c i o n e s . 

E s t o s dos pueb los no p u e d e n hoy s e r a m i g o s , como no p u e d e n 
s u m a r s e c a n t i d a d e s h e t e r o g é n e a s ; c o m o no puede e x i s t i r i g u a l ­
d a d de n i v e l e n t r e l a c u m b r e y l a f a l d a de l a m o n t a ñ a . S i uno e s 
u n impos ib l e i n t e l e c t u a l y otro u n i m p o s i b l e f í s i c o , l a a m i s t a d de 
E s p a ñ a y de M a r r u e c o s e s u n i m p o s i b l e p s i c o l ó g i c o y s o c i a l . 

E s p a ñ a i n s p i r a r á s i e m p r e odio a l moro c o r r o m p i d o , y r e c e l o 
a l b e r b e r i s c o que s e r e c o n o c e i n f e r i o r h a s t a en l a ú n i c a c u a l i d a d 
e n que c i f r a s u o rgu l l o , l a f u e r z a . E s p a ñ a , e n c a m b i o , t i e n e que 
s e n t i r i n d i g n a c i ó n a n t e l a c o r r u p c i ó n d e l e l e m e n t o g o b e r n a n t e de 
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M a r r u e c o s , y s e n t i r c o m p a s i ó n por lo s s u b d i t o s s u m i d o s , en s i s t e ­
m á t i c a b a r b a r i e . 

T r a t a r c o m o a m i g o s á l o s c a n a l l a s e s e n c a n a l l a r s e , y q u e r e r 
que nos t r a t e n c o m o a m i g o s , g e n t e s i g n o r a n t e s que nos d e s c o ­
n o c e n , es d e m o s t r a r t a m b i é n e x c e s i v a c a r e n c i a de i n t e l i g e n c i a . 
E l r e s u l t a d o de e s t a s t e n t a t i v a s s e r á s i e m p r e c o n t r a p r o d u c e n t e , 
po rque no se p u e d e b r i n d a r c o n a m i s t a d á q u i e n e s no p u e d e n 
l ó g i c a m e n t e c o m p r e n d e r e s t e s e n t i m i e n t o ; á q u i e n e s s ó l o p o d e ­
m o s i n s p i r a r odio ó r e c e l o . E s p a ñ a no p u e d e , p o r t an to , n i debe 
b r i n d a r a l G o b i e r n o m a r r o q u í c o n u n a a m i s t a d , que s i es s i n c e r a 
r e v e l a , por p a r t e n u e s t r a , c a r e n c i a de s e n t i d o c o m ú n , y s i e s fin­
g i d a , r e v e l a c a r e n c i a de sen t ido m o r a l . 

S e n o s d i r á : ¿ y los m u c h o s e s c r i t o r e s q u e p r e c o n i z a n l a a m i s ­
t a d í n t i m a de E s p a ñ a y M a r r u e c o s c o m o s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a 
a f r i c a n o , s o n tontos ó son m a l v a d o s ? 

N i lo uno n i lo otro. De l a c o n f u s i ó n de l o s m e d i o s con e l fin; 
de l o s i n t e r e s e s de l a p o l í t i c a c o n los fue ros d e l d e r e c h o y de l a 
j u s t i c i a , n a c e n l o s e r r o r e s de a p r e c i a c i ó n . 

L a a m i s t a d de E s p a ñ a c o n M a r r u e c o s como fin, es u n i m p o s i ­
b l e p s i c o l ó g i c o y s o c i a l , d e m o s t r a d o p o r ocho s i g l o s de g u e r r a 
c i v i l ; e n c a m b i o l a que t a m b i é n s e l l a m a a m i s t a d , ó s e a l a m u t u a 
c o n v e n i e n c i a d e l m o m e n t o , puede e x i s t i r y e x i s t e e n l a a c t u a l i ­
d a d , m á s í n t i m a que n u n c a , p u e s l a c o m u n i d a d de i n t e r e s e s c r e a n 
l a z o s b a s t a n t e fue r t e s . E l lobo y l a o v e j a e n c e r r a d o s en l a t r a m p a 
s e a y u d a n p a r a s a l i r d e l c o m ú n p e l i g r o , s i n p e r j u i c i o de r e s t a ­
b l e c e r s u s r e l a c i o n e s n a t u r a l e s m á s a d e l a n t e . A esto l l a m a a m i s ­
t a d e l l e n g u a j e o f i c i a l ; pe ro no p o d e m o s l l a m a r l e c o n p r o p i e d a d 
o t r a c o s a q u e un modus v i v e n d i por m e d i o d e l c u a l e l s u l t á n de 
M a r r u e c o s def iende l a m i n a q u e e x p l o t a , y E s p a ñ a v e l a p a r a q u e 
no l e a r r e b a t e n l a h e r e n c i a , de que s e c o n s i d e r a l e g í t i m o s u c e s o r , 
n i l a s h o r d a s d e l d e s i e r t o n i l a s n a c i o n e s de E u r o p a . V a l o r e n ­
t end ido e n t r e a m b o s , de c u y a t r a s c e n d e n c i a y c o n s e c u e n c i a s 
n a d i e h a c e m i s t e r i o , p u e s s a b e n l o s dos q u e e s t a a m i s t a d d u r a r á 
t a n s ó l o e l t i empo que c o n v e n g a á c u a l q u i e r a de l a s p a r t e s . E s 
p r e c i s o , p o r t a n t e , no c o n f u n d i r e s t a s r e l a c i o n e s e g o í s t a s , con e l 
s e n t i m i e n t o de a m i s t a d y a m o r q u e i n s p i r ó á C o s t a l a s h e r m o s a s 
f r a s e s s i g u i e n t e s , i m p r e g n a d a s e n s e n t i m i e n t o s de h i d a l g u í a , 
p e r o p l a g a d a s de e r r o r e s : 

« L o s m a r r o q u í e s h a n s ido n u e s t r o s m a e s t r o s y l e s d e b e m o s 
r e s p e t o ; h a n s ido n u e s t r o s h e r m a n o s y l e s d e b e m o s a m o r ; h a n 
s ido n u e s t r a s v í c t i m a s y l e s d e b e m o s r e p a r a c i ó n c u m p l i d a . N u e s ­
t r a p o l í t i c a debe s e r por t an to , e n M a r r u e c o s , p o l í t i c a r e p a r a ­
d o r a , p o l í t i c a de i n t i m i d a d , y p o l í t i c a de r e s t a u r a c i ó n . L o q u e 
I n g l a t e r r a hizo r e s p e c t o de G r e c i a , lo q u e F r a n c i a h a h e c h o r e s -
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p e c t o de I t a l i a , l a n a c i ó n e s p a ñ o l a debe h a c e r l o por e s e pueb lo 
m a r r o q u í que f u n d ó e n C ó r d o b a u n a n u e v a R o m a y e n G r a n a d a u n a 
n u e v a A t e n a s . . . M a r r u e c o s y E s p a ñ a d e b e n c o n s e r v a r s u m u t u a i n ­
d e p e n d e n c i a , r e n u n c i a n d o e n abso lu to á c o n q u i s t a r s e u n a á o t r a . » 

E s m u y c ie r to que a u n e n e l t r a t o e g o í s t a de l a s m u t u a s c o n ­
v e n i e n c i a s c a b e u n a d i g n i d a d y u n a f r a n q u e z a , que , s i no c o n s t i ­
t u y e n l a a m i s t a d , s o n , a l m e n o s , s u b a s e m á s s ó l i d a p a r a h a c e r 
q u e , s i e s p o s i b l e , n a z c a e s t e s e n t i m i e n t o . A e s t a d i g n i d a d y 
f r a n q u e z a r e s p o n d e n l a s p a l a b r a s d e l S r . M o r e t c u a n d o e r a m i ­
n i s t r o de E s t a d o : 

«El i n t e r é s de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a en M a r r u e c o s , d e c í a , e s t á 
e n m i s e n t i r , e n p r i m e r t é r m i n o , e n i n s p i r a r con f i anza a l pueblo 
m a r r o q u í , y l a con f i anza s e c o m p o n e de dos e l e m e n t o s : e l uno l a 
l e a l t a d y l a f r a n q u e z a en l a c o n d u c t a ; e l otro e n t e n e r f u e r z a 
b a s t a n t e p a r a h a c e r s e r e s p e t a r e n c a s o que s e l l e g a r a á d u d a r 
de e s t a l e a l t a d y de e s a f r a n q u e z a . 

a Y o tengo que d e c i r , p o r q u e lo c r eo p e r t i n e n t e en l a o c a s i ó n 
p r e s e n t e , que s ó l o e n c a s o s e x t r a o r d i n a r i o s d e b i é r a m o s p o n e r ­
nos ¿ c o n t r a los m a r r o q u í e s ? N o ; a l l ado s u y o p a r a e s t a b l e c e r u n 
e s t a d o e n e l c u a l no p e l i g r a s e n l o s i n t e r e s e s de E s p a ñ a , y é s t a 
e s u n a i d e a con l a c u a l r e spondo á c i e r t o s s e n t i m i e n t o s de l a 
o p i n i ó n que h e o í d o e x p r e s a r m u c h a s v e c e s , p o r q u e yo no soy de 
los que c r e e n que puede h a b e r n i n g u n a c l a s e de an t agon i smo , 
h i s t ó r i c o e n t r e l a r a z a que p u e b l a e l M o g h r e b y l a r a z a e s p a ñ o l a 
p a r a lo s fines de l a c i v i l i z a c i ó n y d e l p r o g r e s o . H e que r ido p r o ­
v e e r es to p o r q u e h a y u n a t e n d e n c i a q u e c o n s i d e r o f a t a l p a r a E s ­
p a ñ a , y es l a de que no e n t u s i a s m a e n lo s a s u n t o s de M a r r u e c o s 
m á s que l a i d e a de l u c h a , y yo no lo en t i endo a s í ( y e s to s m o ­
m e n t o s son opor tunos p a r a d e c i r l o p o r q u e l a i d e a i r á h a c i e n d o 
s u c a m i n o ) , p u e s yo c r e o que s o n r e l a c i o n e s m á s ú t i l e s con M a ­
r r u e c o s que l a s de l a g u e r r a , l a s de l a paz , l a s de l a i n f l u e n c i a , y 
l a s de l a i n t e l i g e n c i a . » ( D i s c u r s o d e l 31 de E n e r o de 1888. ) 

E l a f á n de d e m o s t r a r a l G o b i e r n o d e l s u l t á n u n a m o r p l a t ó n i c o , 
que n i es comprend ido n i a g r a d e c i d o , l l e g a h a s t a e l e x t r e m o e n 
a l g u n o s , por e j emplo e l S r . C o s t a , de d e c i r f r a s e s como l a s s i ­
g u i e n t e s : 

« N o b a s t a que E s p a ñ a r e s p e t e por s í l a i n t e g r i d a d y l a i nde ­
p e n d e n c i a de M a r r u e c o s ; debe , a d e m á s , g a r a n t i r l a c o n t r a todo 
in ten to de a n e x i ó n , p ro t ec to rado ó d e s m e m b r a m i e n t o . Y e n es to 
l a o c a s i ó n no puede s e r m á s c r í t i c a . M a r r u e c o s s e a g i t a á v u e l t a s 
e n t r e dos p e l i g r o s : F r a n c i a é I n g l a t e r r a ; F r a n c i a que a s p i r a á 
u n a a n e x i ó n ; I n g l a t e r r a que a s p i r a á u n p r o t e c t o r a d o . F r a n c i a , 
que q u i e r e h a c e r de M a r r u e c o s u n a A r g e l i a ; I n g l a t e r r a , que 
q u i e r e h a c e r de M a r r u e c o s u n E g i p t o . » 



262 A S P I R A C I O N E S N A C I O N A L E S 

L a h i s t o r i a por ú l t i m o nos e n s e ñ a , c o n l a s s o l u c i o n e s que h a n 
ten ido s i t u a c i o n e s a n á l o g a s , c u á l es y s e r á s i e m p r e e l c a r á c t e r 
de l a a m i s t a d e n t r e E s p a ñ a y M a r r u e c o s . L o s r e y e s de G r a n a d a , 
de l a d i n a s t í a de l o s N a s r i d a s , s o s t u v i e r o n c o n s t a n t e a m i s t a d c o n 
los r e y e s c r i s t i a n o s de E s p a ñ a y con l o s B e n i m e r i n e s de F e z , 
pe ro j u g a r o n con todos e l l o s p o r e s p a c i o de 200 a ñ o s . S i v e í a n 
p u j a n t e s á l o s c r i s t i a n o s , l l a m a b a n s o b r e E s p a ñ a l a s h o r d a s d e l 
A f r i c a p a r a e n t r e t e n e r l o s , ó s u s c i t a b a n r e y e r t a s c i v i l e s e n t r e 
e l l o s ; s i , po r e l c o n t r a r i o , e r a n lo s a f r i c a n o s los p o d e r o s o s , l a n z a ­
b a n u n p r e t e n d i e n t e ( p u e s s i e m p r e a m p a r a b a n a l g u n o e n s u 
c o r t e ) a l otro l a d o d e l e s t r e c h o . A s í s e s o s t u v o e l r e i n o de G r a ­
n a d a d e s d e l o s t i e m p o s de S a n F e r n a n d o h a s t a I s a b e l l a C a t ó ­
l i c a . A l r e n d i r s e B o a b d i l , puso e n p r á c t i c a l a d e c i s i ó n de a q u e l 
r e y m o r o de S e v i l l a , que c o l o c a d o en l a n e c e s i d a d de a p o y a r s e e n 
l o s c r i s t i a n o s ó e n lo s b e r b e r i s c o s , c u a n d o a m b o s l e a r r e b a t a b a n 
l a c o r o n a , di jo: « P r e f l e r o s e r c a m e l l e r o e n e l d e s i e r t o á p a s t o r de 
c e r d o s e n E s p a ñ a . s E s t a f r a s e r e t r a t a g r á f i c a m e n t e q u é c l a s e 
de a m i s t a d puede h a b e r e n t r e e l l o s y n o s o t r o s . 

E l e j emp lo i n d i c a d o p i n t a e l c a r á c t e r de l a a m i s t a d que t i e n e n 
h o y l o s s u l t a n e s de M a r r u e c o s c o n l a s n a c i o n e s c r i s t i a n a s . C o n ­
s i gu i endo que I n g l a t e r r a i n t e r p u s i e r a s u v e t o , s a l v a r o n l a i n t e ­
g r i d a d de s u t e r r i t o r i o , d e s p u é s de I s l y c o n t r a F r a n c i a , y d e s p u é s 
de W a d - R a s c o n t r a E s p a ñ a . A p o y á n d o s e e n E s p a ñ a s a l v a n a h o r a 
s u i n t e g r i d a d a m e n a z a d a , p o r F r a n c i a d e s d e A r g e l i a , y por I n g l a ­
t e r r a que l e e x i g e a b r a s u t e r r i t o r i o á l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , 
(que es lo m i s m o que p e d i r l e a b r a l a e x c l u s a por donde e n t r e e l 
t o r r e n t e que a r r a s t r e t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s de M a r r u e c o s ) . 

E l p r o b l e m a de G r a n a d a y e l de M a r r u e c o s es i d é n t i c o : c a m ­
b i a r o n lo s s i g n o s a l g e b r a i c o s , que e r a n a n t e s C a s t i l l a , A r a g ó n y 
los B e n i m e r i n e s , y a h o r a s o n E s p a ñ a , I n g l a t e r r a y F r a n c i a ; p e r o 
l a e c u a c i ó n que h a y que r e s o l v e r , e s t á p l a n t e a d a de i g u a l m a ­
n e r a : l a a m i s t a d de lo s S c h e r i f f e s F i l e l i s s e r á i g u a l á l a de l o s 
N a s r i d a s g r a n a d i n o s , y e s de e s p e r a r que s e r e s u e l v a como 
a q u é l l a s e r e s o l v i ó . 

P o r ú l t i m o , s i n fijarnos e n l a a n t í t e s i s p ro funda que h a y e n t r e 
l a s i d e a s y lo s s e n t i m i e n t o s d e l g o b i e r n o m a r r o q u í y d e l e s p a ñ o l , 
b á s t a n o s r e c o r d a r u n h e c h o que d e m u e s t r a l a i m p o s i b i l i d a d de 
que e x i s t a e n t r e E s p a ñ a y M a r r u e c o s u n a a m i s t a d l e a l á p r u e b a 
de i n t e r e s e s . Noso t ro s c o n s e r v a m o s v i v a n u e s t r a a n t i p a t í a h a c i a 
I n g l a t e r r a p o r q u e d e t e n t a c o n l a o c u p a c i ó n ;de G i b r a l t a r u n 
p e d a z o de n u e s t r o t e r r i t o r i o . L o s m a r r o q u í e s cons t i t u idos e n 
c u e r p o de n a c i ó n , t e n d r í a n q u e s e n t i r por noso t ros i g u a l a n t i p a ­
t í a á c a u s a de l a o c u p a c i ó n de C e u t a , M e l i l l a y los p e ñ o n e s ; 
noso t ro s d e b i é r a m o s e n t o n c e s , en p r u e b a de s i n c e r a a m i s t a d , 
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d a r á a q u e l l a n a c i ó n y a o r g a n i z a d a l a p o s e s i ó n de e s t a s f o r t a ­
l e z a s , y con e l l a s l e s d a r í a m o s los m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a r e n o ­
v a r , á l a m e n o r d i s c o r d i a i n t e r i o r n u e s t r a , l a e s c e n a d e l G u a -
d a l e t e . 

H o y que l e s c o n v i e n e n u e s t r a a m i s t a d s e n i e g a n á c u m p l i r 
l o s t r a t a d o s de 1799 y 1860; nos n i e g a n l a l i b r e a d q u i s i c i ó n de 
t i e r r a s ; no p e r m i t e n l a s c a s a s de m i s i o n e s ; no nos c o n c e d e n 
v e n t a j a c o m e r c i a l a l g u n a , y , e n fin, o b r a n con u n a doblez y a s t u ­
c i a que s e a r m o n i z a n m u y m a l con l a c a r i ñ o s a a m i s t a d que nos 
p r o f e s a n y q u e d e s e a n s e a c o r r e s p o n d i d a po r noso t ros c o n c a n ­
doroso p l a t o n i s m o . ¿ Q u é h a r í a n s i fue ran fuer tes y noso t ros 
d é b i l e s ? 

S u r e l i g i ó n , y e l concep to d e l d e r e c h o , que t i e n e n fo rmado , l e s 
a u t o r i z a p a r a f a l t a r á l o s m á s s o l e m n e s t r a t a d o s , y a d e m á s 
n u n c a f a l t a n p r e t e x t o s p a r a r e ñ i r , a u n q u e s e a n t a n fundados 
como los que s e a l e g a n e n l a f á b u l a de l lobo y de l a o v e j a . 

X L V I I I 

Protectorado de España 

L a p r o t e c c i ó n es e l s u e ñ o do rado de l a m a y o r p a r t e de los 
e s c r i t o r e s y p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s , p o r q u e a p a r e n t e m e n t e e n c i e r r a 
e n s í l a s v e n t a j a s d e l p l e n o domin io y no t iene en c a m b i ó l o s 
i n c o n v e n i e n t e s de l a g u e r r a y de l a c o n q u i s t a . 

E n e s t a t e n d e n c i a c o i n c i d e n l a s dos e s c u e l a s e n que , r e s p e c t o 
a l p r o c e d i m i e n t o que debe u s a r s e , a p a r e c e n s e p a r a d o s c u a n t o s 
d e l p r o b l e m a m a r r o q u í s e o c u p a n . L o s que a b o m i n a n d e l e m p l e o 
de l a f u e r z a , c u a l q u i e r a que s e a e l m o t i v o ; l o s que a s p i r a n e n 
todos los f e n ó m e n o s s o c i a l e s a l p r o c e d i m i e n t o e x c l u s i v a m e n t e 
e v o l u t i v o , p r e c o n i z a n l a m i s i ó n de p r o t e c c i ó n , t o m a n d o e s t a p a l a ­
b r a e n e l nob le sen t ido q u e g r a m a t i c a l m e n t e t i e n e , p a r a l l e v a r á 
M a r r u e c o s p o r l a s v í a s de p r o g r e s o y c u l t u r a por que m a r c h a 
E u r o p a . L o s que c r e e n q u e s ó l o e l e m p l e o d e l h i e r r o y e l fuego 
p r o d u c i r á r e s u l t a d o s p r á c t i c o s ; l o s que no c r e e n en l a m a r c h a 
e v o l u t i v a de l a s o c i e d a d , s i n o e n s u p r o g r e s o por s u c e s i v a s 
s e r i e s de r e v o l u c i o n e s , p r e c o n i z a n t a m b i é n e s t a f ó r m u l a p o r q u e 
a u t o r i z a e l e m p l e o de l a f u e r z a , no p a r a l a b á r b a r a c o n q u i s t a 
q u e h a c e p r o p i e d a d d e l i n v a s o r v i d a s y h a c i e n d a s , s ino p a r a e l 
c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n t u t e l a r que lo s pueb los s u p e r i o r e s 
oomo los i n d i v i d u o s , d e b e n e j e r c e r sobre los pueb los ó i n d i v i d u o s 
i n f e r i o r e s , p a r a e l p r o v e c h o de é s t o s . 
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E v o l u c i o n i s t a s y r e v o l u c i o n a r i o s , L a m a r k y D a r w i n , c o i n c i d e n 

e n c o n s i d e r a r l a p r o t e c c i ó n como fin de l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o ­
n a l e s de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , a l m e n o s a p a r e n t e m e n t e . D e c i ­
m o s q u e a p a r e n t e m e n t e , porque l a e l e v a d a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í ­
t i c a y l o s g r a v e s c o m p r o m i s o s a n e j o s á e l l a , i m p i d e n á lo s e s t a ­
d i s t a s que i n v o c a n e l fin de l a p r o t e c c i ó n , e x p r e s a r con c l a r i d a d 
s u s p e n s a m i e n t o s . P e r o á t r a v é s de s u s p a l a b r a s s e a d i v i n a 
p e r f e c t a m e n t e que lo que e l l o s c o n s i d e r a n como u n fin, no e s 
m á s que m e d i o , ó por m e j o r d e c i r , u n fin p r ó x i m o , que no e x ­
c l u y e e l def in i t ivo de l a a s i m i l a c i ó n . 

L a d e m o s t r a c i ó n de que r e v i s t e n e s t e c a r á c t e r l a s o p i n i o n e s 
de los q u e d e s e a n l a p r o t e c c i ó n , l a d a n l a s s i g u i e n t e s f r a s e s de 
l o s S r e s . C á n o v a s , M o r e t y G a s t e l a r , q u e po r s u i m p o r t a n c i a 
t r a n s c r i b i m o s : 

C á n o v a s . — « E n e l A t l a s e s t á n u e s t r a f r o n t e r a n a t u r a l , que no 
e n e l c a n a l e s t r e c h o que j u n t a e l M e d i t e r r á n e o con e l A t l á n t i c o ; 
e s l e c c i ó n de l a a n t i g u a R o m a . 

» Y s i no h a y en E s p a ñ a b a s t a n t e v a l o r ó b a s t a n t e i n t e l i g e n c i a 
p a r a a n t e p o n e r s e á l a s o t r a s n a c i o n e s e n e l domin io de l a s f r o n ­
t e r a s p l a y a s , d í a l l e g a r á e n q u e s u c u m b a n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a , 
y n u e s t r a n a c i o n a l i d a d d e s a p a r e z c a q u i z á s p a r a no r e s u c i t a r 
n u n c a . 

« E s p a ñ a p u e d e s e r t o d a v í a u n a g r a n n a c i ó n u n i é n d o s e p a c í ­
fica y l e g a l m e n t e con P o r t u g a l ; c o m p r a n d o ó conqu i s t ando á 
G i b r a l t a r t a r d e ó t e m p r a n o y e x t e n d i é n d o s e por l a v e c i n a c o s t a 
de Á f r i c a . . . Y no h a y t an to que e s p e r a r como se p i e n s a , po rque e l 
m a p a de E u r o p a v a á c o n s t i t u i r s e de n u e v o » ( 1 ) . 

« N o d i s c r e p a m o s m u c h o e l S r . M i n i s t r o de E s t a d o ( M o r e t ) y 
y o e n l a p o l í t i c a de E s p a ñ a en M a r r u e c o s . 

« ¿ I n t e r v e n i r e n M a r r u e c o s ? ¿ C ó m o lo i b a i s á h a c e r s i n t e n e r 
u n e j é r c i t o m á s c o n s i d e r a b l e que e l de l a ú l t i m a g u e r r a ? ¿ P o r 
d ó n d e i b a i s á e m p e z a r v u e s t r a s o p e r a c i o n e s d e l a n t e de los a c o ­
r a z a d o s de naciones r i v a l e s , y SIN ACUERDO PREVIO CON ELLAS? 

s G o n l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a c t u a l y s i n for t i f icar e l p r e s u ­
p u e s t o de l a g u e r r a p a r a e s t a r p r e p a r a d o s á s u c e s o s que p u e d e n 
s o b r e v e n i r , es u n a q u i m e r a , i m p r o p i a de u n g o b i e r n o , p e n s a r 
e n a v e n t u r a s r o m á n t i c a s e n l a s a b r a s a d a s p l a y a s de Á f r i c a . 

« C o n s t e , p u e s , que n i e n t o n c e s , n i a h o r a , n i n u n c a , s e r é y o , 
n i s e r á n m i s a m i g o s p o l í t i c o s , p a r t i d a r i o s de u n a p o l í t i c a t e m e -

(1) Estos párrafos están tomados de la obra del Sr. Cánovas del Castillo: — 
Apuntes para la historia de Marruecos, año de 1851. 
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r a r i a ; m u c h a s n a c i o n e s no h a n luchado h a s t a que h a n es tado e n 
c o n d i c i o n e s . ¿ E n q u é c o n d i c i o n e s e s t a m o s y d e s g r a c i a d a m e n t e 
e s t a r e m o s ? 

» Y o que he e s tud i ado c o n g r a n d í s i m o i n t e r é s l a s g l o r i a s de 
E s p a ñ a ; yo que he c o n s a g r a d o p a r t e de m i v i d a á p r o c u r a r s u 
e n g r a n d e c i m i e n t o , s i en to t e n e r que d e c i r que no e s t a m o s t o d a v í a , 
n i lo e s t a r e m o s en m u c h o t i e m p o , e n c o n d i c i o n e s de poder c o n ­
s i d e r a r n o s c o m o u n a g r a n n a c i ó n . P o d e m o s , s í , y es to es y a de 
a g r a d e c e r , h a c e r que s e nos m i r e c o n s i m p a t í a , p e r o de n i n g ú n 
modo l a n z a r n o s e n e s a s a v e n t u r a s , pa , r a l a s cuales se necesita u n a 
g r a n p r e p a r a c i ó n » ( i ) . 

Moret . — Como e l p e r í o d o á l g i d o de l a c u e s t i ó n de M a r r u e ­
c o s , que t an to a g i t ó l a o p i n i ó n p ú b l i c a de E s p a ñ a , o c u r r i ó d u ­
r a n t e e l d e s e m p e ñ o de l a c a r t e r a de E s t a d o por e l S r . Moret , s u s 
p a l a b r a s c a r e c e n , por n e c e s i d a d , de a q u e l l a s e x p a n s i o n e s q u e 
t e n d r í a n á no o c u p a r c a r g o de t a n t a r e s p o n s a b i l i d a d . P e r o e n 
c a m b i o , lo que l e s f a l t a de e x p a n s i ó n lo c o m p e n s a l a v e r d a d e r a 
i m p o r t a n c i a que r e v i s t e n s u s a f i r m a c i o n e s , por s e r , no l a s de 
u n a p e r s o n a l i d a d m á s ó m e n o s e m i n e n t e , s ino l a r e p r e s e n t a c i ó n 
o f i c i a l de u n G o b i e r n o cons t i t u ido , p roduc to de l a o p i n i ó n de u n a 
g r a n m a s a d e l p a í s . 

E n e l m e s de E n e r o de 1888, c o n t e s t a n d o á l a i n t e r p e l a c i ó n 
d e l S r . D á v i l a , m a n i f e s t ó que « á E s p a ñ a , por m u c h a s r a z o n e s , 
c o n v i e n e m a n t e n e r e l s f a í u guo e n M a r r u e c o s » . 

Contes tando a l d i s c u r s o d e l S r . C á n o v a s , d i j o ; c<Nada m á s 
n a t u r a l que e n v i a r a l l í f u e r z a s , q u e e n e l c a s o de que e l S u l t á n 
m u r i e r a , a y u d a r a n a l a s p i r a n t e q u e p a r a o c u p a r e l t rono t u v i e r a 
m e d i o s ; y e n e l c a s o r e m o t o , s í , p e r o a l fin p o s i b l e , de que a l g u n a 
n a c i ó n p r e t e n d i e r a los restos de a q u e l t e r r i t o r i o , m a n t e n e r s u 
i n t e g r i d a d , q u e á n a d i e m á s q u e á n o s o t r o s i m p o r t a t a p a r l a s 
g r i e t a s que a l l í s e a b r a n . 

»E1 S r . C á n o v a s h a e s tud ido e n l a h i s t o r i a d o E s p a ñ a l a é p o c a 
d e s u d e c a d e n c i a , l a d e r r o t a de io s t e r c i o s e s p a ñ o l e s y l a d e s ­
t r u c c i ó n de n u e s t r a s e s c u a d r a s , l a r u p t u r a de n u e s t r o s p a c t o s , 
l a d e c a d e n c i a de n u e s t r o p r e s t i g i o ; todo es to h a l l e n a d o de t r i s ­
t e z a s Y p e s i m i s m o e l e s p í r i t u de S . S . y de s o m b r a s y de n u b e s 
s u g r a n t a l en to . Y o , que t a m b i é n m e h e iden t i f i cado c o n e s a h i s ­
t o r i a , he prefer ido g u a r d a r e n m i a l m a y t e m p l a r m i s s e n t i m i e n ­
tos con r e c u e r d o s de o t r a s é p o c a s , c o m o a l l á , c u a n d o en m e d i o 

(1) Párrafos del discurso pronunciado en el Congreso de los Diputados el 31 
de Enero de 1888. 
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de p ro funda d e c a d e n c i a y de d e g r a d a c i ó n s i n l í m i t e s , s e g ú n l a 
p i n t a n y d e s c r i b e n los v i e j o s c r o n i c o n e s , s e l e v a n t a I s a b e l de 
C a s t i l l a , y de u n E s t a d o d e b i l i t a d o , d e s p r e c i a d o po r todo lo q u e 
en tonces p o d í a d e s p r e c i a r l o , que e r a e l r e y m o r o de G r a n a d a 
n e g á n d o s e á p a g a r l o s t r i b u t o s , h i zo c o n s u a l i e n t o , c o n s u fe e n 
e l pueb lo e s p a ñ o l , c o n l a c o n v i c c i ó n de s u s e n e r g í a s , c o n s u 
ac i e r to e n l a e l e c c i ó n de g r a n d e s h o m b r e s , a q u e l l a n a c i ó n e n 
cuyos domin ios n u n c a s e p o n í a e l s o l y que E u r o p a r e s p e t a b a 
e x t á t i c a an te l a h e r o i c i d a d de s u s g u e r r e r o s y s u s n a v e g a n t e s . . . 
E s t o s e j e m p l o s s o n los que s i g u e n l o s p a r t i d o s l i b e r a l e s . B i e n 
e s t á n e s a p r u d e n c i a , esos c o n s e j o s , e s a s t r i s t e s l e c c i o n e s de l a s 
t u m b a s que S . S . e v o c a . D é j e n o s S . S . l a e s p e r a n z a de c r e e r e n 
e l pueb lo e s p a ñ o l y de poder d e c i r l e que s i no a v e n t u r a r e m o s sus 
e n e r g í a s , no nos detendremos p o r temor de que nos f a l t e n , n i desco­
noceremos c u á l es nues t ro l u g a r en el c ó n c l a v e de las naciones de 
E u r o p a , » (1 ) . 

Cas te la r . — E n e l d i s c u r s o que p r o n u n c i ó e l 7 de F e b r e r o 
de 1888, e l S r . C a s t e l a r se d e d i c ó c a s i e x c l u s i v a m e n t e á tocar l a s 
c u e s t i o n e s de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l que a c t u a l m e n t e a g i t a n l a 
E u r o p a . E n t r e e l l a s , m e r e c í a e s p e c i a l a t e n c i ó n l a de M a r r u e c o s , 
y á e l l a d e d i c ó e n t r e o t ros , l o s p á r r a f o s que t r a n s c r i b i m o s á c o n ­
t i n u a c i ó n . 

« S e ñ o r e s : ¿ Q u é d e b e m o s h a c e r e n Á f r i c a ? N o m e ocul to n i n ­
g u n a de l a s i d e a s c a p i t a l e s en e s t e p r o b l e m a . L o s pueb los m a ­
y o r e s d o m i n a n á lo s p u e b l o s i n f e r i o r e s , i n t e l e c t u a l , p o l í t i c a , 
m a t e r i a l m e n t e , por u n a l e y p r o v i d e n c i a l i n e l u d i b l e . 

» A u n q u e yo p a r t i c i p o d e l fondo de l a s i d e a s d e l S r . C á n o v a s , 
r e s p e c t o á lo q u e nos c o n v i e n e por a h o r a en Áf r i ca , no p a r t i c i p o , 
no puedo p a r t i c i p a r de lo que s e h a l l a m a d o e n é l p e s i m i s m o y 
que y o a t r i b u y o á e x c e s o de c e l o y q u i z á á e x c e s o de e x p e r i e n ­
c i a . Y o , s e ñ o r e s , d e c l a r o que no p a r t i c i p o de p e s i m i s m o n i n ­
guno r e s p e c t o á los destinos t rascendentales y á l a r g a f e c h a de 
nuestra, p e n í n s u l a , sobre e l A f r i c a . 

s E l toque s e m í t i c o de n u e s t r a l e n g u a sob repues to en e l fondo 
l a t i n o , a f r i c a n o , e s : n u e s t r a e l o c u e n c i a e n f á t i c a t e r t u l i a n e s c a 
que no e m p e c e c i e r t a n a t u r a l i d a d y s e n c i l l e z h e l é n i c a s , r e s u e n a 
a l l í t a m b i é n e n lo s l a b i o s de l o s r a b í e s y de lo s p r o f e t a s . . . y no 
qu ie ro h a b l a r de n u e s t r a h i s t o r i a , p o r q u e Á f r i c a g r i t a A l fonso el 
B a t a l l a d o r a l a s o m a r s e p o r l a s c o s t a s de n u e s t r a s c o r d i l l e r a s h é ­
t i c a s ; Á f r i c a , d i ce l a c a n c i ó n de G e s t a ; Á f r i c a , c a n t a n lo s r e y e s 

(4) Discurso del 31 de Enero de 1888. en el Congreso de ios Diputados. 
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p e n i n s u l a r e s p o s t r a d o s de h ino jos en lo s a l tos de l a s N a v a s a l 
c a n t a r e l Te B e u m de s u t r i u n f o ; Á f r i c a , I s a b e l l a C a t ó l i c a en s u 
t e s t a m e n t o ; Á f r i c a , G i s n e r o s e n O r á n ; Á f r i c a , Ga r lo s V en T ú n e z ; 
Á f r i c a , D . S e b a s t i á n e n A l k a z a r k i b i r ; Á f r i c a , e l in fan te D . E n r i q u e 
de P o r t u g a l , que nos h a de jado á G e u t a ; Á f r i c a , e l p r í n c i p e c o n s ­
t a n t e D . F e r n a n d o que h a i n s p i r a d o á G a l d e r ó n e l m á s h e r m o s o 
de s u s d r a m a s ; y en e s t e s u e ñ o i d e a l s e j u n t a t o d a l a p e n í n s u l a 
d e s d e L i s b o a á G á d i z , d e s d e G á d i z á B a r c e l o n a , desde B a r c e l o n a 
á Opor to , como se j u n t a n s u s h i jos todos , bajo e l c i e l o a z u l y 
l u m i n o s o que nos v i v i f i c a y nos e s c l a r e c e , 

» S e ñ o r e s , no c r e á i s que yo h a y a p r o c u r a d o d e c i r o s e s t a s c o s a s 
p a r a os t en ta r eso que l l a m a n r e t ó r i c a : n o : bajo todo es to h a y 
u n a i d e a u t i l i t a r i a . ¿ S a b é i s c u á l e s e s t a i d e a ? Que a s í como a q u e ­
llos que t i enen s e g u r a una, herencia, no se p r e c i p i t a n j a m á s s i son 
prudentes , s i son cautos y no incomodan n i hos t igan a l testador, 
nosotros, LOS HEREDEROS NATURALES DE ÁFRICA, nosotros no debe­
mos m o s t r a r i m p a c i e n c i a n i n g u n a , absolutamente n i n g u n a impa, -
ciencia , p o r poseerla,. 

» T o d o eso ( l a c a m p a ñ a de 1860), nos e n s e ñ a c ó m o no d e b e m o s 
e m p r e n d e r n a d a m i l i t a r r e s p e c t o de Á f r i c a , y a g u a r d a r e l c u m ­
p l i m i e n t o de n u e s t r o d e r e c h o p o r l a s e v o l u c i o n e s de lo p o r v e n i r . 

» H a n c o n c l u i d o l a s c o l o n i z a c i o n e s m i l i t a r e s y c o m i e n z a n l a s 
c o l o n i z a c i o n e s c i e n t í f i c a s ; f a c t o r í a s y no c a m p a m e n t o s ; m a r e s y 
no e j é r c i t o s ; g r a n d e s d i p l o m á t i c o s y no g r a n d e s g e n e r a l e s ; e s ­
c u e l a s , donde p o d a m o s e s t a b l e c e r l a s ; m i s i o n e r o s , donde p u e d a n 
v e r l o s ; m é d i c o s , m u c h o s m é d i c o s ; u n a i n f l u e n c i a de todos lo s 
d í a s ; t r a d u c c i o n e s de a q u e l l o s l i b r o s á r a b e s que d e m u e s t r a n l a 
c o m u n i d a d de unos y o t ros p u e b l o s y q u e h a c e n l a t i r e l c o r a z ó n 
de a q u e l l a s r a z a s s o ñ a d o r a s y v e r d a d e r a m e n t e r e l i g i o s a s ; todo 
e s t o , p e r o n a d a de g u e r r a a l i n f i e l m a r r o q u í , p o r q u e p a r a todo e s ­
p a ñ o l s e n s a t o l a i n t e g r i d a d del i m p e r i o de Mar ruecos debe l e v a n ­
tarse á dogma, como l a i n t e g r i d a d d e l i m p e r i o t u r c o lo fué u n d í a 
de l a I n g l a t e r r a c l á s i c a . » 

E n t o d a s e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s s e v e n e v i d e n t e s dos c o s a s : 
1.a l a d e c i s i ó n de E s p a ñ a de i n c l u i r á M a r r u e c o s den t ro de s u 
e s f e r a de i n f l u e n c i a : 2.a, l a i n d e c i s i ó n en e l p r o c e d i m i e n t o que 
debe e m p l e a r s e p a r a c a m i n a r a l logro de n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 

L a i d e a de l a p r o t e c c i ó n , p o r s u v a g u e d a d , r e s u l t a l a m á s 
a p r o p i a d a p a r a r e f l e j a r e s t e e s t a d o d e l e s p í r i t u n a c i o n a l e n l a 
a c t u a l i d a d ; p e r o como s u s i n c o n v e n i e n t e s p r á c t i c o s s e a l c a n z a n 
á todos , l o s m i s m o s d e f e n s o r e s de e l l a i n c u r r e n en c o n t r a d i c c i o ­
n e s c u a n d o se t r a t a de t r a n s f o r m a r l a s i d e a s en h e c h o s ; p e r o 
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p e r s i s t e n , á p e s a r de es to , e n de fender l a p r o t e c c i ó n á f a l t a d e 
o t ro i d e a l m á s c o n c r e t o . 

No e s , p u e s , e l p ro t ec to r ado e n M a r r u e c o s l a f ó r m u l a d e f i n i ­
t i v a de l a s a s p i r a c i o n e s e s p a ñ o l a s , n i a u n p a r a l o s m i s m o s que lo 
d e f i e n d e n ; p e r o , como h e m o s d i cho , l a e l e v a d a p o s i o i ó n p o l í t i c a 
á que h a n l l egado l a s p e r s o n a s e n a p t i t u d de p r o p o n e r s o l u c i o ­
n e s m á s d e c i s i v a s , c o h i b e s u l i b e r t a d p a r a e x p o n e r s u v e r d a d e r o 
p e n s a m i e n t o , por s e r l a d e f e n s a d e l s í a t u quo, l a ú n i c a f ó r m u l a 
p r á c t i c a de p r o c e d i m i e n t o , que , dado s u c a r á c t e r de h o m b r e s 
p o l í t i c o s , p u e d e n e n l a s p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s def in i r y d e ­
f e n d e r . 

Y d e c i m o s que no es l a f ó r m u l a d e f i n i t i v a de n u e s t r a s a s p i r a ­
c i o n e s , p o r q u e s i é s t a s f u e r a n a n á l o g a s á l a s de F r a n c i a e n 
Á f r i c a , ó s e a l a de c r e a r u n a c o l o n i a m á s ó m e n o s p r ó s p e r a , e n 
b e n e f i c i o e x c l u s i v o de l a m e t r ó p o l i , l a p a l a b r a p r o t e c c i ó n r e p r e ­
s e n t a r í a con p r e c i s i ó n n u e s t r a s i n t e n c i o n e s ; l a e x p l o t a c i ó n d e l 
h o m b r e por e l h o m b r e , c u b r i e n d o c o n l a h o n r o s a b a n d e r a de l a 
p r o t e c c i ó n u n a m e r c a n c í a , v e r d a d e r o c o n t r a b a n d o de m o r a l y 
d e j u s t i c i a . P e r o E s p a ñ a n i p u e d e n i debe c r e a r c o l o n i a s e n 
Á f r i c a ( 1 ) ; s u p r i m e r a o b l i g a c i ó n c o n s i s t e e n m a n i f e s t a r á l a faz 
d e l m u n d o , p a r a que lo s e p a n t an to E u r o p a c o m o l o s m a r r o q u í e s , 
q u e s u s a s p i r a c i o n e s e n Á f r i c a son m á s l e v a n t a d a s y n o b l e s ; q u e 
no q u i e r e s u b d i t o s ; que q u i e r e a u m e n t a r e l n ú m e r o de s u s c i u ­
d a d a n o s , a d e l a n t a n d o l a f r o n t e r a m e r i d i o n a l de l a n a c i ó n d e s d e 
e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r h a s t a l a c o r d i l l e r a d e l A t l a s , y c o n s u m a r 
a s í l a u n i d a d de E s p a ñ a , cob i jando bajo e l a m p a r o de u n a s 
m i s m a s l e y e s á los v i e j o s y á l o s n u e v o s e s p a ñ o l e s . 

(1) L a doctrina, claramente contraria á toda conquista, ó sea el uso de la 
fuerza en provecho del que dispone de ella, ya data en España de larga fecha. 
E l Emperador Garlos V, en su ordenanza de Granada de 4 de Septiembre 
de 1526, abolió para siempre el derecho de conquista. En la ordenanza de 11 de 
Julio de 1621, que es la ley VI, tit. I.0, libro 4.° de la Recopilación de las leyes 
de Indias, se establece que en todas las capitulaciones que se hiciesen para 
nuevos descubrimientos, se excuse esta palabra conquista, y en su lugar se use 
de las de pacificación y población, pues habiéndose de hacer con toda paz y ca­
ridad, es nuestra voluntad que aun este nombre interpretado contra nuestra 
intención, no ocasione ni dé color á lo capitulado para que se pueda hacer 
fuerza ni agravio á los indios. 
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X L I X 

Asimilación 

E l e x M i n i s t r o de E s t a d o D . J o s é C a r v a j a l , d e c í a en e l d i s c u r s o 
q u e p r o n u n c i ó e n l a S o c i e d a d e s p a ñ o l a de A f r i c a n i s t a s y C o l o n i s ­
t a s e l 30 de M a r z o de 1884: 

« M i e n t r a s l o s p o d e r e s p ú b l i c o s no s e s i e n t a n e s t i m u l a d o s p r i ­
m e r o , y fo r t a l ec idos d e s p u é s por g r a n d e s c o r r i e n t e s de l a o p i n i ó n , 
v a n o s e r á q u e r e r d e s c u b r i r en e l l o s i m p u l s o s b a s t a n t e s á r e s o l ­
v e r l o s g r a n d e s p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s . 

))A eso v a m o s ; e n e l lo e s t a m o s . V a m o s á d e s a r r o l l a r en l a opi­
n i ó n p ú b l i c a v i v o s a n h e l o s y e m p e ñ o s def in idos , f a v o r a b l e s á 
n u e s t r a r e i v i n d i c a c i ó n h i s t ó r i c a y e t n o g r á f i c a en l a s c u e s t i o n e s 
m a r r o q u í e s . E s t a m o s e n e l debe r de que l a a t e n c i ó n n a c i o n a l s e 
fije con v i v e z a , y h a s t a c o n p o r f í a e n los des t inos d e l M o g h r e b . 
V e r e m o s c ó m o se d ibu jan y p e r f i l a n l o s m e d i o s p r o p o r c i o n a d o s á 
l a g l o r i o s a e m p r e s a . T r a t a d o s , c o n v e n c i o n e s , g u e r r a s de d e t a ­
l l e s , b a t a l l a s r e ñ i d a s , c o n q u i s t a s o r g a n i z a d a s . . . ¡ q u é s é yo! ¿ Q u i é n 
s a b e po r q u é med ios l a P r o v i d e n c i a , en c u y a s m a n o s e s t á n u e s ­
t r a s u e r t e y l a s u e r t e de e s e I m p e r i o , q u i é n sabe p o r q u é medios 
impensados, mister iosos, h a de c o n s u m a r esta, u n i ó n n a t u r a l , faAal , 
n ece sa r i a , en t re la, EspaMa europea y l a EspaMa, t i n g i t a n a ? » 

L a s v a g a s f ó r m u l a s de p r o t e c c i ó n , que e n v u e l v e n e n n e b u l o ­
s i d a d e s e l fin de n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s , d e s a p a r e c e n an te e s t a s 
p a l a b r a s d e l e m i n e n t e h o m b r e p ú b l i c o . Q u e r e m o s l a u n i ó n de l a 
E s p a ñ a e u r o p e a con l a E s p a ñ a a f r i c a n a : e s t a u n i ó n i m p l i c a u n i ­
d a d de d e r e c h o , y l a u n i d a d de d e r e c h o r e p r e s e n t a l a r e d e n c i ó n 
de los h a b i t a n t e s de M a r r u e c o s d e l e s t ado de b a r b a r i e e n que s e 
h a l l a n , y l a c u r a c i ó n de l a t i r a n í a y l a a n a r q u í a que c o r r o e s u s 
e n t r a ñ a s . F i n nob le y e l e v a d o , benef ic ioso p a r a p e n i n s u l a r e s y 
a f r i c a n o s , que p e r m i t e á todos goza r de l o s d e r e c h o s n a t u r a l e s 
que como h o m b r e s y c o m o c i u d a d a n o s deben d i s f ru t a r , y d a á l a 
n u e v a n a c i o n a l i d a d t a l e s c o n d i c i o n e s de e n e r g í a y v i t a l i d a d que 
l a p e r m i t i r á n c u m p l i r s u fin r e m o t o de v i g o r i z a r l a s r e p ú b l i c a s 
h i s p a n o - a r a e r i c a n a s y c i v i l i z a r e l c o n t i n e n t e negro , s u s t i t u y e n d o 
l a a n t i g u a v e r d a d de que e l s o l no s e p o n í a en los domin ios de 
E s p a ñ a , con o t r a v e r d a d m á s h e r m o s a y m á s g r a n d e : l a de que e l 
s o l no s e pone n u n c a e n l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Guando e l fin es h o n r a d o h u e l g a n l a s r e s e r v a s m e n t a l e s y de 
l e n g u a j e . L a i d e a de c o n q u i s t a ó de p r o t e c t o r a d o , l l e v a envue l ta , 
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s i e m p r e u n a i d e a de o p r e s i ó n y de f u e r z a b r u t a que i m p i d e á l a s 
p e r s o n a s de e l e v a d a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a p e r j u d i c a r s u i m ­
p o r t a n c i a p e r s o n a l i n v o c á n d o l a s p ú b l i c a m e n t e . Es to e x p l í c a l a s 
nebu los idades y a m b i g ü e d a d e s de l e n g u a j e de n u e s t r o s p o l í t i c o s . 
E n c a m b i o , s i l a i d e a que s e def iende es l a a s i m i l a c i ó n de los d e ­
r e c h o s y d e b e r e s de los m a r r o q u í e s c o n l o s d e r e c h o s y d e b e r e s 
de los e s p a ñ o l e s , r e c o n o c i e n d o á a q u é l l o s l a p l e n i t u d de f a c u l t a ­
d e s de que é s t o s g o z a n , e n t o n c e s l a i d e a de o p r e s i ó n , l a a m e n a z a 
de l a f u e r z a d e s a p a r e c e , y p u e d e d e f e n d e r s e l a a s p i r a c i ó n n a c i o ­
n a l en t o d a c l a s e de t e r r e n o s . P u e d e f o r m a r p a r t e d e l p r o g r a m a 
p o l í t i c o de los pa r t i dos ; p u e d e s e r v i r como b a n d e r a de p r o p a ­
g a n d a e n M a r r u e c o s , y s i r v e , por ú l t i m o , p a r a a r m o n i z a r todas l a s 
op in iones de E s p a ñ a e n u n a f ó r m u l a c o m ú n . 

T i e n e a d e m á s l a i d e a de l a a s i m i l a c i ó n u n a v e n t a j a i n m e n s a , 
t an to de o rden i n t e r i o r , como de o rden i n t e r n a c i o n a l . E n a q u é l , 
po rque o b l i g a r á a l P a r l a m e n t o á r e c o n o c e r á los h a b i t a n t e s de l a s 
A n t i l l a s y F i l i p i n a s l a p l e n i t u d de d e r e c h o s c i v i l e s y p o l í t i c o s (1 ) ; 
e n é s t e , porque n i F r a n c i a n i o t r a n a c i ó n a l g u n a , p o d r í a n o f r ece r 
á M a r r u e c o s o t r a c o s a que l a s u s t i t u c i ó n de s u e s t a d o a c t u a l , por 
e l de c o l o n i a , y l a e l e c c i ó n e n t r e s e r s ú b d i t o s ó s e r c i u d a d a n o s , no 
es d u d o s a p a r a n a d i e . 

A n t e s de t e r m i n a r e l e x a m e n de l a s op in iones que s e h a n e m i ­
tido r e s p e c t o a l fin que debe t e n e r l a m i s i ó n de E s p a ñ a en M a ­
r r u e c o s , nos p a r e c e opor tuno t r a n s c r i b i r a l g u n a s p á g i n a s d a l a 
obra Apun te s p a r a l a h i s t o r i a de M a r r u e c o s , e s c r i t a en 1851 por 
e l E x c m o . S r . D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o , p o r q u e e n c i e r r a n 
profundos p e n s a m i e n t o s que no deben s e r n u n c a o l v i d a d o s por 
q u i e n e s a m e n á s u patria, , y p o r q u e s i e n d o u n a o b r a poco p o p u ­
l a r i z a d a , c r e e m o s u n d e b e r c o n t r i b u i r á s u d i f u s i ó n . 

« E l au tor de es tos A p u n t e s , a l e s c r i b i r l o s por v e z p r i m e r a en 
l o s ú l t i m o s m e s e s de 1851 , e s t a m p a b a po r e p í l o g o l a s s i g u i e n t e s 
c o n s i d e r a c i o n e s : « N u e s t r a t a r e a e s t á t e r m i n a d a . No es c u l p a 
n u e s t r a s i es te e s c r i t o a n t e s p a r e c e u n a b r e v e c r ó n i c a que no u n 
compend io filosófico de l a h i s t o r i a d e l M o g h r e b - e l - a k s á . L a h i s t o r i a 

(1) La elección de diputados por Filipinas, que, dada la organización actual 
del archipiélago, resultaría siempre favorable al partido gobernante, produci­
ría la inmensa ventaja de purificar el sufragio en la península, porque libre el 
gobierno de la grave preocupación de crear una mayoría parlamentaria, no for­
zaría los resortes electorales atrepellando la justicia. La mayoría rural sería 
sustituida por una mayoría ultramarina, y de esta manera, ganaba Filipinas 
teniendo representantes en Cortes y ganaría la península porque se habría dado 
xm gran paso para conseguir la sinceridad electoral y la desaparición del caci­
quismo. 



M A R R U E C O S 27/l 

de e s t a r e g i ó n e s t á por h a c e r , y no e r a pos ib l e e n t a n cor to e s ­
p a c i o l l e n a r t a n l a m e n t a b l e v a c í o . L o s a n a l e s y l a s c r ó n i c a s a p a ­
r e c e n an t e s que l a h i s t o r i a en t odas p a r t e s ; que é s t a e s como l a 
ú l t i m a e x p r e s i ó n , c o m o l a f ó r m u l a a c a b a d a d e l p e n s a m i e n t o y 
de l a v i d a de u n pueb lo . E n c u a n t o á l a filosofía de l a h i s t o r i a , 
poco t i ene que h a c e r a q u í , como no s e a que b u s q u e c o m p r o b a n ­
tes p a r a s u s t e o r í a s s o b r e l a s c a u s a s y efectos de l a b a r b a r i e y 
e l f a n a t i s m o . E l M o g h r e b - e l - a k s á e s l a a n t i g u a M a u r i t a n i a t i n g i -
t a n a , que a p a r e c e en l a h i s t o r i a c o n B o c o , y que luego e s c o n ­
q u i s t a d a por G e n s e r i c o y po r M u z a . No s e h a l l a r á a l t e r a d o e n lo 
e s e n c i a l e l s i s t e m a s o c i a l y p o l í t i c o ; no se h a l l a r á de s e g u r o r e ­
f o r m a n i a d e l a n t o e n pun to á a r t e s y c o m e r c i o , y a g r i c u l t u r a ó 
i n d u s t r i a . L a g r a n d e z a d e l t i empo de l o s A l m o r á v i d e s y A l m o h a ­
d e s , y de lo s p r i m e r o s B e n i m e r i n e s , d e s a p a r e c i ó como u n r e l á m ­
p a g o ; s ó l o q u e d a n de e l l a a l g u n a s m e z q u i t a s e n Á f r i c a , y a l g u ­
nos p e r g a m i n o s c a s i po r e x p l o r a r en l a s b ib l io t ecas de E u r o p a . 

• P e r d i ó s e h a s t a e l n o m b r e de t an to s poetas y s ab ios y a r t i s t a s ; 
s ó l o q u e d a n los g u e r r e r o s , y é s o s h u m i l l a d o s y v e n c i d o s , po rque 
e n l a s c a m p a ñ a s de n u e s t r o s d í a s s i r v e n de m á s l a s m a t e m á t i c a s 
que e l v a l o r , y de m á s l o s l i b r o s q u e l a s e s p a d a s . N a c i ó n i d é n t i c a 
á s í m i s m a e n todos l o s t i e m p o s , cuando l a s f a m i l i a s q u e o c u p a n 
e l l i t o r a l , f l a q u e a n ó s e i m p r e g n a n e n l a s i d e a s d e l r e s to d e l m u n ­
do; n u e v a s f a m i l i a s , d e s p r e n d i d a s como a l u v i ó n de l o s d e s i e r t o s , 
s e e n c a r g a n de r e s t a b l e c e r l a s c o s a s e n s u p r í s t i n o e s t a d o . A s í 
s u c e d e r á p o r todos los t iempos m i e n t r a s u n a n a c i ó n europea no 
p o n g a el pie en esas p l a y a s c a s i indefensas , y p o n g a u n d ique i n v e n ­
cible á las invas iones de l as t r i b u s b á r b a , r a s de lo i n t e r i o r . C u á l sea 
esta n a c i ó n , no lo sabemos. P e r o h a y u n a l e y h i s t ó r i c a que h e m o s 
v e n i d o o b s e r v a n d o a l t r a v é s de l o s s i g lo s en-e l M o g h r e b - e l - a k s á ; 
l a c u a l d i c e c l a r o que pueb lo conqu i s t ado r que l l e g u e á d o m i n a r 
e n u n a de l a s o r i l l a s d e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r , a n t e s de m u c h o 
t i e m p o d o m i n a r á en l a o r i l l a o p u e s t a . E s t a l ey no d e j a r á de c u m ­
p l i r s e . Y s i no h a y en E s p a ñ a bastante v a l o r ó bastante i n t e l i g e n c i a 
p a r a , oMfeponerse á las o t ras naciones en e l d o m i n i o de l a s f ronteras 
pla.yas, día, h a de llega.r en que s u c u m b a nuestra, independenc ia , y 
n u e s t r a n a c i o n a l i d a d desaparezca q u i z á s pa , ra no r e s u c i t a r n u n c a . 
A h í enf ren te h a y p a r a noso t ro s u n a c u e s t i ó n de v i d a ó m u e r t e : 
no v a l e o l v i d a r l a , no v a l e v o l v e r l o s ojos á o t r a p a r t e ; e l d í a de 
l a r e s o l u c i ó n l l e g a r á , y s i noso t ros no a t e n d e m o s á r e s o l v e r l a , 
o t ros s e e n c a r g a r á n de e l l o de m u y b u e n a v o l u n t a d . E n e l A t l a s 
e s t á n u e s t r a f r o n t e r a n a t u r a l ; que no en el c a n a l estrecho que j u n t a 
e l M e d i t e r r á n e o con el A t l á n t i c o : es l ecc ión de l a oMtigua, Roma, .* 

H a b í a s ido e s t e e l p r i m e r e n s a y o d e l a u t o r e n e l d i f íc i l g é ­
n e r o de l a h i s t o r i a , y l u e g o dio á luz otro e n s a y o m á s e x t e n s o , y 
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de a l g u n a m a y o r i m p o r t a n c i a , con e l t í t u l o de H i s t o r i a de l a deca­
denc i a de E s p a ñ a . Es ta . o b r a , t e r m i n a d a e n lo s p r i m e r o s m e s e s de 
1854, a c a b a r o n u n a a p r e c i a c i ó n m á s l a t a a ú n d e l p o r v e n i r de 
n u e s t r a p o l í t i c a . cCon l a g u e r r a de l a i n d e p e n d e n c i a , d e c í a a l l í e l 
a u t o r , donde e l an t iguo c a r á c t e r e s p a ñ o l s e m o s t r ó de r e p e n t e 
t a n p o d e r o s o c o m o e n s u s m e j o r e s d í a s ; c o n l a ú l t i m a g u e r r a de 
s u c e s i ó n donde t a m b i é n s e h a e m p l e a d o e n l a s opues t a s p r e t e n ­
s i o n e s a lgo de l a f o r t a l e z a y es fuerzo m o r a l d e l s ig lo x v i , y con 
l o s s a c u d i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e h a n e s p a r c i d o n u e v a s 
i d e a s y l e y e s , y n e c e s i d a d e s po r t o d a s p a r t e s , d e s e n v o l v i e n d o 
u n a g r a n a c t i v i d a d y u n a n h e l o f r u c t í f e r o de t r a b a j o y de a d e l a n ­
tos m a t e r i a l e s , s e h a i n a u g u r a d o u n n u e v o p e r í o d o h i s t ó r i c o p a r a 
E s p a ñ a . P e r í o d o d e c i s i v o c u y a r e s p o n s a b i l i d a d no p o d r á m e n o s 
de e s p a n t a r á todos l o s que s i n t i é n d o l a e n s í como h i jos de e s t a 
é p o c a , c o n s a g r e n a l g ú n cu l to a l deber y a l p a t r i o t i s m o , a q u e l l a s 
n o b l e s i d e a s por l a s c u a l e s v i v i e r o n y m u r i e r o n n u e s t r o s p a d r e s . 
E s p a ñ a p u e d e s e r t o d a v í a u n a g r a n n a c i ó n c o n t i n e n t a l y m a r í ­
t i m a , u n i é n d o s e p a c í f i c a y l e g a l m e n t e con P o r t u g a l , s u h e r m a ­
n a , c o m p r a n d o ó conqu i s t ando á G i b r a l t a r t a r d e ó t e m p r a n o , y 
e x t e n d i é n d o s e por l a v e c i n a c o s t a de Á f r i c a . P e r o t a m b i é n p u e d e 
q u e d a r r e d u c i d a á n u l i d a d v e r g o n z o s a , e j e c u t á n d o s e e n todo ó 
e n p a r t e a q u e l an t iguo p e n s a m i e n t o de l o s B o n a p a r t e s , que e r a 
t r a e r a l E b r o l a f r on t e r a f r a n c e s a , y , d a n d o á P o r t u g a l l a G a l i ^ 
c i a , r e p a r t i r l a p e n í n s u l a e n t r e dos c o r o n a s c a s i i g u a l e s e n p o ­
d e r í o . L a s a b i d u r í a d e l t rono , e l p a t r i o t i s m o de l a n a c i ó n , e l 
e s p í r i t u de l i b e r t a d y de g l o r i a , p u e d e n l o g r a r lo p r i m e r o . L a 
i m b e c i l i d a d de lo s que m a n d e n y e l e n v i l e c i m i e n t o de los que 
o b e d e z c a n p u e d e n t r a e r n o s á lo s e g u n d o . Y no h a y t an to que 
e s p e r a r como s e p i e n s a , p o r q u e e l m a p a de E u r o p a v a á c o n s t i ­
t u i r s e de n u e v o . 5 

L a p a z r e c i e n t e m e n t e a j u s t a d a c o n M a r r u e c o s h a s ido m a l 
a c o g i d a , en lo g e n e r a l d e l p a í s , no h a y que duda r lo : s e h a p a c ­
t ado e l abandono de T e t u á n , ú n i c a c o n q u i s t a i m p o r t a n t e de l a 
g u e r r a : s e h a n l i m i t a d o n u e s t r a s v e n t a j a s a c t u a l e s á l l e v a r á 
l a s v e r t i e n t e s s e p t e n t r i o n a l e s de S i e r r a - B u l l o n e s n u e s t r a f r o n ­
t e r a . ¿ E s es to lo que e s p e r a b a l a n a c i ó n de l a g u e r r a ? No s e g u r a ­
m e n t e . ¿ P e r o e s es to lo que d e b í a d e s e a r ó e s p e r a r de l a g u e r r a 
e l e s c r i t o r que n u e v e a ñ o s a n t e s h a b í a a s p i r a d o á que s e l l e v a s e n 
h a s t a e l A t l a s los l í m i t e s de n u e s t r a d o m i n a c i ó n r e c o n s t i t u y e n d o 
l a E s p a ñ a de los r o m a n o s , de l o s godos y de lo s i n s i g n e s ben-1 
h u m e y a s de C ó r d o b a ? Sí ; es to e s p e r a b a s o l a m e n t e ; es to poco m á s 
ó poco m e n o s ; y no t i ene i n c o n v e n i e n t e en d e c l a r a r l o e l d í a d e s -
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p u e s de l a p a z , porque e r a de l o s que e n l a v í s p e r a de a q u e l 
a c o n t e c i m i e n t o s u s t e n t a b a n e s t a o p i n i ó n s i n r e s e r v a . 

L a i d e a de d o m i n a r e n Á f r i c a y r e c o n s t i t u i r a l l í nues t ro s a n t i ­
guos l í m i t e s e s e n s í g r a n d e , nob le , ú t i l , po s ib l e e n l a h i s t o r i a . 

¿ D e b í a n a d i e e x i g i r que hoy m i s m o , a p e n a s r e s t a b l e c i d o e l p a í s 
de s u s l a r g a s d i s c o r d i a s , c o n v a l e c i e n t e l a h a c i e n d a , n a c i e n t e l a 
a c t i v i d a d p roduc to r a d e l c o m e r c i o , l a a g r i c u l t u r a y l a i n d u s t r i a , 
s e e m p r e n d i e s e l a ob ra de l l e v a r de u n a v e z a l A t l a s n u e s t r a f r o n ­
t e r a ? A u n q u e s e a n esos l o s des t inos d e m u e s t r a r a z a en s u futuro 
d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o ¿ n o h a b í a h a s t a e l p e l i g r o de m a l o g r a r l o s 
p a r a s i e m p r e , p r e t end i endo s u c u m p l i m i e n t o á d e s h o r a ? ¡ H a r t a s 
e m p r e s a s fue r a de o c a s i ó n , a n t e s ó d e s p u é s de s e r p o s i b l e s r e g i s ­
t r a n n u e s t r o s a n a l e s p a t r i o s ! ¡ H a r t o e x p l i c a n e l l a s l a d e c a d e n c i a 
p o l í t i c a que l l o r a m o s t o d a v í a ! L a p o l í t i c a e s l a r e a l i z a c i ó n en c a d a 
m o m e n t o de l a h i s t o r i a , de l a p a r t e que e n é l es pos ib le l l e v a r á 
c a b o de l a a s p i r a c i ó n i d e a l de u n a r a z a ó de u n a g e n e r a c i ó n e n ­
t e r a de h o m b r e s . S ó l o l a p o e s í a puede p r e s c i n d i r d e l t i empo y d e l 
e s p a c i o , d e l n ú m e r o y de l a m e d i d a , e n l a e x p r e s i ó n de s u s s e n ­
t i m i e n t o s . E n cuan to á lo s h o m b r e s de E s t a d o , p r e c i s o e s que s e ­
p a n que lo s o n p a r a d i r i g i r l a p o l í t i c a y no p a r a r e a l i z a r l a s i n s p i ­
r a c i o n e s p o é t i c a s de l a s n a c i o n e s . D e s d e es tos pun tos de v i s t a , 
e l e s c r i t o r de 185i y e l de 1860 p u e d e n a p a r e c e r , y a p a r e c e n r e a l ­
m e n t e como uno m i s m o , á p e s a r de l a a p a r e n t e d i v e r s i d a d de s u s 
a p r e c i a c i o n e s . 

No es pos ib le q u e l a b a r b a r i e s e a e t e r n a s ó l o en l a E s p a ñ a 
t i n g i t a n a : no, s e r í a digno, n i p o l í t i c o , n i pos ib le t a m p o c o , que o t r a 
n a c i ó n que l a n u e s t r a s e e n c a r g a s e de d e s t e r r a r l a de n u e s t r a 
v i s t a . L o m i s m o d e c i m o s h o y que h a c e a l g u n o s a ñ o s a c e r c a de 
e s t e punto . No h a h e c h o , p u e s , e l d u q u e de T e t u á n en Áf r i ca todo 
lo q u e e s t á l l a m a d a á h a c e r a l l í l a r a z a e s p a ñ o l a ; es to es p a r a 
noso t ros e v i d e n t e . P e r o ¿ h a b r á q u i é n l e d i spu te en lo p o r v e n i r l a 
h o n r a i n s i g n e de h a b e r c o m e n z a d o e s t a g r a n d e e m p r e s a ? No , e s 
u n a c o s a t a m b i é n e v i d e n t e á n u e s t r o s o jos . Y eso , a u n q u e e l p o r ­
v e n i r nebu loso d e l mundo, e n n u e s t r o s d í a s n a d a d i g a á l a p o s t e r i ­
d a d en favor de l a m o d e r a c i ó n y de l a r e s e r v a con q u e h a i n i c i a d o 
e l duque de T e t u á n n u e s t r a p o l í t i c a e n Á f r i c a . P o r q u e no h a y que 
o l v i d a r que los s u c e s o s t i e n e n de t i e m p o e n t i empo s e m e j a n z a s 
e x t r a ñ a s . No h a m u c h o que a l s a b e r s e l a s e x i g e n c i a s i m p e r i o s a s 
de I n g l a t e r r a p a r a que no o c u p á s e m o s á T á n g e r h e m o s v i s t o r e a ­
n i m a r s e en E s p a ñ a l a s m u e r t a s c e n i z a s d e l pac to de f a m i l i a : l a 
p o l í t i c a de F l o r i d a b l a n c a y de G o d o y p a r e c í a j u s t i f i c a d a de u n 
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golpe: no f a l t ó m á s que u n a e s c u a d r a q u e j u n t a r á l a s n a v e s f r a n ­
c e s a s de A l g e c i r a s y u n a s e ñ a l de l a s T u l l e r í a s p a r a m a r c h a r de 
n u e v o á S a n V i c e n t e , á T r a f a l g a r , á l a s m a r e s g l o r i o s a s que fue ­
r o n s e p u l c r o de n u e s t r a a r m a d a . M i e n t r a s I n g l a t e r r a t e m í a u n 
n u e v o bloqueo de G i b r a l t a r c o n l a s u m i s i ó n d e l S u l t á n á l a E s ­
p a ñ a , l a E s p a ñ a o l v i d a b a l a t r a d i c i ó n n e f a n d a d e l pac to de f a m i ­
l i a y d e l t r a t a d o de S a n I l d e f o n s o ; y s e c o l o c a b a en l a c o r r i e n t e 
de a q u e l l o s a c o n t e c i m i e n t o s funes tos . Y e s que e n t an to que flote 
e l p a b e l l ó n i n g l é s s o b r e l a p u n t a de E u r o p a h a b r á que e s p e r a r 
s i e m p r e que s e r e n u e v e n a q u e l l o s d e s a c i e r t o s f a t a l e s de n u e s t r a 
h i s t o r i a . P o r m á s que l a I n g l a t e r r a y l a E s p a ñ a s e a n a l i a d a s n a t u ­
r a l e s e n l a p o l í t i c a g e n e r a l d e l m u n d o , s o n y deben s e r m o r t a l e s , 
i r r e c o n c i l i a b l e s , l e g í t i m a s e n e m i g a s a h o r a y s i e m p r e , m i e n t r a s 
p o s e a á G i b r a l t a r l a p r i m e r a , m i e n t r a s t e n g a n a m b a s c o n t r a r i o s 
i n t e r e s e s e n e l E s t r e c h o . A h o r a , s i n e m b a r g o , l a m o d e r a c i ó n de 
l a I n g l a t e r r a y l a d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l nos h a s a l v a d o t a l v e z de 
u n g r a n r i e s g o : D i o s q u i e r a q u e l a p o l í t i c a de las f ron te ras n a t u r a ­
les no h a g a m á s p a t e n t e s a ú n l a s v e n t a j a s de e s t a m o d e r a c i ó n m u ­
t u a . P o r q u e n o s o t r o s , ¿ á q u é n e g a r l o ? q u e r e m o s , r e s p e t a m o s , ad­
m i r a m o s á l a F r a n c i a ; pe ro n i a h o r a n i n u n c a p e r d o n a r í a m o s á un 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , que e n s u s m i r a s p o l í t i c a s y e n s u c o n d u c ­
t a , por u n m o m e n t o s i q u i e r a o l v i d a s e que t e n e m o s v e c i n a á l a 
a b i e r t a c u m b r e de los P i r i n e o s , l a m á s fuer te , l a m á s b e l i c o s a , l a 
m e j o r d i r i g i d a por lo c o m ú n de l a s n a c i o n e s c o n t i n e n t a l e s . E s r e ­
flexión, que s i n p e n s a r l o s e d i b u j a e n l a f a n t a s í a , a l p o n e r fin á 
e s t a r e l a c i ó n s u c i n t a de l a s c o s a s que e n lo s a n t i g u o s y m o d e r n o s 
t i e m p o s h a n o c u r r i d o e n l a v e c i n a c o s t a d e l M o g h r e b - e l - a k s á , 
M a u r i t a n i a , ó E s p a ñ a t i n g i t a n a y t r a n s f r e t a n a , po rque l a p o l í t i c a , 
como l a v i d a , s e n u t r e s ó l o c o n los e l e m e n t o s y c o n l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s que l a r o d e a n ; y no h a y e n e l l a d e t a l l e que no t enga que 
s u b o r d i n a r s e a l punto de v i s t a g e n e r a l d e l mundo en u n a é p o c a 
d a d a de l a h i s t o r i a . 

L 

Opiniones respecto al procedimiento 

E n e l mundo f í s i c o , L a m a r k s o s t i e n e que l a s e l e c c i ó n de l a s 
e s p e c i e s s e v e r i f i c a por m e d i o de u n a s e r i e de e v o l u c i o n e s i n ­
s e n s i b l e s , que v a n t r a n s f o r m a n d o los o r g a n i s m o s p r i m i t i v o s . D a r -
w i n s o s t i e n e que l a s e l e c c i ó n s e v e r i f i c a e n u n so lo ac to , po r m e ­
dio de u n c a m b i o b r u s c o que t r a n s f o r m a u n a e s p e c i e e n o t r a . 



M A R R U E C O S 275 

E n e l mundo s o c i a l y p o l í t i c o , u n o s s o s t i e n e n que l a m a r c h a 
p r o g r e s i v a de l a h u m a n i d a d s ó l o p u e d e l o g r a r s e , s i h a de s e r de 
d u r a c i ó n , p o r m e d i o de u n a s e r i e e v o l u t i v a q u e v a y a m e j o r a n d o y 
conso l idando l a s i n s t i t u c i o n e s ; o t ros , en c a m b i o , c r e e n que e l 
m e j o r a m i e n t o s ó l o p u e d e l o g r a r s e por u n a s e r i e de r e v o l u c i o n e s 
q u e , d e s t r u y e n d o los g é r m e n e s morbosos d e l o r g a n i s m o , p e r m i ­
t a n á n u e v o s y s a n o s e l e m e n t o s , r e c o n s t i t u i r l o . 

L o s p r i m e r o s , por s i s t e m a , s o n a m a n t e s de los p r o c e d i m i e n t o s 
p a c í f i c o s en l a r e s o l u c i ó n de todos los p r o b l e m a s s o c i a l e s y p o l í ­
t i cos que p u e d a n p r e s e n t a r s e ; m a l d i c e n d e l d e r r a m a m i e n t o de 
s a n g r e y de t oda o c a s i ó n en q u e p u e d a s e r p r e c i s o que s e v i e r t a , 
y l l e g a n , po r c o n s e c u e n c i a l ó g i c a , á c o n c e p t u a r l a p a z p e r p e t u a 
de l a h u m a n i d a d c o m o m e t a de s u s a s p i r a c i o n e s , bajo e l l e m a de 
g u e r r a á l a guerra , . 

L o s s e g u n d o s l l e g a n á c o n s i d e r a r l a s a n g r e , e l p r o c e d i m i e n t o 
de f u e r z a c o m o e l ú n i c o c a p a z de p roduc i r ade l an to v i s i b l e en l a 
m a r c h a p r o g r e s i v a de l a h u m a n i d a d ; p a r t i e n d o de l s u p u e s t o de 
que l a g u e r r a e s un m a l i n e v i t a b l e como lo son l a s e n f e r m e d a d e s , 
s o s t i e n e n que debe a c e p t a r s e , como todo a q u e l l o que no d e p e n d e 
de l a v o l u n t a d de lo s h o m b r e s , s i n o de l a f a t a l i d a d . 

E s t a s dos t e n d e n c i a s , que a p a r e c e n e n todos los a s u n t o s que 
d i v i d e n á l a h u m a n i d a d , s e p r e s e n t a r o n t a m b i é n , c o m o e r a n a t u ­
r a l , a l e m i t i r o p i n i ó n a c e r c a de l o s p r o c e d i m i e n t o s que E s p a ñ a 
debe e m p l e a r p a r a e l c u m p l i m i e n t o de s u m i s i ó n e n M a r r u e c o s . 

L a c o n c i l i a c i ó n r e l i g i o s a e n t r e e l c r i s t i a n i s m o y e l i s l a ­
m i s m o (1) ; e l d o m i n i o m o r a l s o b r e lo s m a r r o q u í e s (2 ) ; e x t e n s i ó n 
de l a c u l t u r a y e l c o m e r c i o ( : } ) ; c o l o n i z a c i ó n ; a u x i l i o m o r a l y m a ­
t e r i a l a l i m p e r i o m a r r o q u í con i g u a l ce lo que s i s e t r a t a s e de 
n u e s t r o t e r r i t o r i o ( 4 ) ; a m i s t a d é i n d e p e n d e n c i a p e r m a n e n t e ; 
a l i a n z a o f e n s i v a y d e f e n s i v a ; s t a tu guo p o l í t i c o , y p r o g r e s o a d m i ­
n i s t r a t i v o , e c o n ó m i c o y s o c i a l ; y por ú l t i m o , f e d e r a c i ó n h i s p a n o -
m a r r o q u í ( 5 ) , s o n l a s f ó r m u l a s que p r e c o n i z a n los p a r t i d a r i o s de 
que no s e r e a l i c e n l a s a s p i r a c i o n e s de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , s i n o 
po r med io de p r o c e d i m i e n t o s p a c í f i c o s . 

L a d e s t r u c c i ó n d e l i s l a m i s m o ; l a c o n q u i s t a de M a r r u e c o s p o r 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a ; l a c o n q u i s t a de M a r r u e c o s por i n i c i a t i v a p a r ­
t i c u l a r , c o m o se v e r i f i c ó l a de A m é r i c a ( 6 ) ; e l r e p a r t o e n t r e l a s 

(1) Joaquín Costa. 
(2) Salvador Bueno.-Emilio Bonelli.-Mariano de Cavia. 
(3) Castelar.—Azcárate.-Gabriel Rodríguez. 
(4) A. de Paul. 
(5) Taviel de Andrade. 
(6) Artículo de E l Liberal llamando á la conquista por el Estado «bandole­

rismo nacional». 
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p o t e n c i a s de E u r o p a ; y , por ú l t i m o , l a r e d u c c i ó n de l í m i t e s d e l 
a c t u a l t e r r i t o r i o de M a r r u e c o s , s o n l a s s o l u c i o n e s que p r o p o n e n 
todos lo s que c r e e n que no puede d a r l a c i v i l i z a c i ó n u n p a s o e n 
Á f r i c a s i no v a a c o m p a ñ a d a de l a e s p a d a . 

S e h a n p ropues to a d e m á s otros p r o c e d i m i e n t o s p a r a r e a l i z a r 
l a m i s i ó n de E s p a ñ a en M a r r u e c o s , que s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
p o d r í a n r e a l i z a r s e p a c í f i c a m e n t e , ó n e c e s i t a r í a n e l e m p l e o de l a 
f u e r z a . D e e s t a c l a s e son lo s que p r o p o n e n s e a s o m e t i d o M a ­
r r u e c o s a l p ro tec to rado de E s p a ñ a ; s e a s o m e t i d o a l p ro t ec to r ado 
de v a r i a s p o t e n c i a s ; l a i n t e r v e n c i ó n ; l a d e f e n s a de u n c a n d i d a t o 
a l t rono de M a r r u e c o s c u a n d o f a l l e z c a e l a c t u a l s u l t á n ; l a l i q u i ­
d a c i ó n d e l i m p e r i o e n u n C o n g r e s o e u r o p e o ; y por ú l t i m o l a c e ­
s i ó n á E s p a ñ a por e l s u l t á n , d e l t e r r i t o r i o que o c u p a n l a s t r i b u s 
i n d e p e n d i e n t e s ( 1 ) . 

A d e m á s de l a s dos t e n d e n c i a s q u e p o d e m o s l l a m a r d o c t r i ­
n a l e s p o r t e n e r u n c a r á c t e r de p e r m a n e n c i a , h a y o t r a m e r a m e n t e 
c i r c u n s t a n c i a l , que , fijándose t a n s ó l o e n l a n e c e s i d a d d e l m o ­
m e n t o , s o s t i e n e que e l ú n i c o p r o c e d i m i e n t o de a c t u a l i d a d c o n ­
s i s t e e n e l m a n t e n i m i e n t o d e l s ta tu quo. 

L o s p a r t i d a r i o s d e l s t a tu quo a c t u a l , p a r t e n p a r a p r o p o n e r 
e s t e p r o c e d i m i e n t o de m u y d i v e r s o pun to de v i s t a : a l g u n o s , como 
y a h e m o s i n d i c a d o , lo s o s t i e n e n c o m o fin de f in i t i vo de l a s a s p i ­
r a c i o n e s de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s ; p e r o l a m a y o r í a s e l i m i t a á 
de fende r e l statu, quo como m e d i d a p r o v i s i o n a l , h a s t a l a m u e r t e 
d e l a c t u a l s u l t á n ; h a s t a p o n e r s e de a c u e r d o p a r t i c u l a r m e n t e l a s 
p o t e n c i a s de E u r o p a r e s p e c t o a l de s t i no final d e l i m p e r i o m a ­
r r o q u í ; h a s t a que en u n C o n g r e s o e u r o p e o s e r e s u e l v a l a l l a m a d a 
c u e s t i ó n de O c c i d e n t e , ó s e a e l d e s t i n o final de M a r r u e c o s y d e l 
e s t r e c h o de G i b r a l t a r ; y por ú l t i m o , o t ro s , h a s t a que E s p a ñ a s e 
h a l l e s u f i c i e n t e m e n t e p r e p a r a d a en e l i n t e r i o r y c o n s i g a e l e x e -
q u á t o r de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s p a r a e l c u m p l i m i e n t o de s u m i ­
s i ó n e n M a r r u e c o s . 

E s t a m u l t i p l i c i d a d de o p i n i o n e s p r o c e d e m á s de l a m a n e r a 
p a r t i c u l a r q u e t i e n e c a d a e s c r i t o r de v e r l a c u e s t i ó n , que de d i ^ 
v e r s i d a d de c r i t e r i o . E x c e p t o a l g u n a s de l a s o p i n i o n e s , por 
e j e m p l o , l a d e s t r u c c i ó n d e l i s l a m i s m o y l a c o n q u i s t a , l a s d e m á s 
p u e d e n a r m o n i z a r s e p e r f e c t a m e n t e p o r q u e s e r e f i e r e n á u n e x a ­
m e n p a r c i a l d e l p r o b l e m a , en v e z de a b a r c a r l o po r comple to , y no 
r e p r e s e n t a n por t an to a n t a g o n i s m o a l g u n o . 

S i é n d o n o s i m p o s i b l e e l e x a m e n de c a d a u n a de e s t a s o p i n i o ­
n e s , p o r q u e no d i s p o n e m o s de e s p a c i o p a r a c o n s i g n a r c u a n t a s 

(1) Luis Andrade. —Eí Tuat y el Mulmja. 
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o b s e r v a c i o n e s p u e d e n h a c e r s e á c a d a u n a de e l l a s e n p a r t i c u l a r , 
nos l i m i t a r e m o s á c o p i a r a l a z a r a l g u n o s p á r r a f o s que s i r v a n de 
• d e m o s t r a c i ó n á l a a f i r m a c i ó n q u e h a c e m o s , de que n i n g u n a de 
l a s i n d i c a d a s op in iones r e p r e s e n t a u n - s i s t e m a c o m p l e t o de p r o ­
c e d i m i e n t o , s ino m e r a s a p r e c i a c i o n e s a i s l a d a s , r e f e r e n t e s a l 
c a r á c t e r que d e b e n t e n e r n u e s t r o s ac tos e n e l c o n t i n e n t e a f r i ­
c a n o . 

« L a s a v e n t u r a s — d i c e e l S r . D . G u m e r s i n d o de A z c á r a t e — s e 
l a s p u e d e p e r m i t i r e l i n d i v i d u o , p o r q u e e l que s e d e j a l l e v a r de 
u n a c o r a z o n a d a no c o m p r o m e t e m á s que s u p e r s o n a ; pe ro s e g ú n 
s e v a a s c e n d i e n d o e n l o s c í r c u l o s s o c i a l e s , h a y que p e n s a r m á s 
e n l a s c o n s e c u e n c i a s de l a s a v e n t u r a s y de l a s c o r a z o n a d a s ; que 
no se s a c r i f i c a á l a f a m i l i a , á l a p a t r i a ó á l a h u m a n i d a d como s e 
s a c r i f i c a uno á s í m i s m o . 

j>Por c o n s i g u i e n t e , s i h a n de ser medios p a c í f i c o s l o s que h a de 
e m p l e a r E s p a ñ a e n l a m i s i ó n q u e t i e n e r e s p e c t o á M a r r u e c o s , 
¿ c u á l e s son é s t o s ? No p u e d e n s e r m á s que d o s : l a c u l t u r a y e l 
comercio .y> 

« Q u e n u e s t r o s i d e a l e s n a c i o n a l e s — d i c e D . M a r i a n o de G a v i a , 
( e s c r i b i e n d o e n s e r i o ) — h a n de r e a l i z a r s e a l l e n d e e l e s t r e c h o , 
¿ q u i é n lo d u d a ? P o r a h í h e m o s de d e s a r r o l l a r n o s ( c u a n d o y a n ^ s 
h a y a m o s d e s a r r o l l a d o b a s t a n t e den t ro de c a s a ) ; p e r o an t e s de 
l l e g a r e l momen to h i s t ó r i c o de « h i s p a n i z a r » l a t i e r r a d e l Moghreb , 
dado que nos lo c o n s i e n t a l a i n s a c i a b l e a m b i c i ó n de o t r a s n a c i o ­
n e s , m á s i r e m o s log rando por lo s p a c í f i c o s y h u m a n o s med ios d e l 
D r . O v i l o y d e l p a d r e L e r c h u n d i , que por e s a s a m e n a z a s e x t e n t ó -
r e a s y e s t r i d e n t e s , t r a s de l a s c u a l e s a p e n a s s i h a y , por c o n f e s i ó n 
de los m i s m o s que g r i t a n , u n a e s c u a d r a de P a t a c h í n . í ) 

« S ó l o por l a p e r s u a s i ó n — d i c e D , E m i l i o B o n e l l i , — h a c i é n d o l e s 
c o m p r e n d e r que s e d i spone de m e d i o s p a r a c a s t i g a r con r i go r 
• cua lqu ie r d e s m á n ó a t en t ado , p e r o que ú n i c a m e n t e s e r e c u r r e á 
es tos e x t r e m o s cuando e l l o s lo h a g a n i n d i s p e n s a b l e , p o r q u e l a 

j u s t i c i a p r e s i d e s i e m p r e n u e s t r o s a c t o s , s e p o d r á v e r i f i c a r e l d o ­
m i n i o c o m e r c i a l y p o l í t i c o de n u m e r o s o s pueb lo s , s i n c o s t o s a s y 
s a n g r i e n t a s l u c h a s por a n t a g o n i s m o s de r a z a y r e l i g i ó n , ú n i c a 
•conquis ta c o n que p u e d e n v a n a g l o r i a r s e l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s . 

s M a h o m a puso i n c o n s c i e n t e m e n t e en n u e s t r a s m a n o s los m e ­
d ios n e c e s a r i o s p a r a d o m i n a r m o r a l m e n t e a l m u s u l m á n , c o n l a s 
m á x i m a s de e se l ib ro t a n c a l u m n i a d o , e l C o r á n , que l a m a y o r í a 
d e los s e c t a r i o s d e l p rofe ta conoce de m e m o r i a , e s p e c i a l m e n t e 
l o s c a p í t u l o s m á s i n t e r e s a n t e s . » 
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«Del l a d o de M a r r u e c o s — d i c e e l S r . C o s t a , — hubo e n e l s i ­

glo XII, e n s a y o s de c o n c i l i a r l a s dos r e l i g i o n e s de Cr i s t o y de 
M a h o m a , abogando por l a f u s i ó n filósofos c o r d o b e s e s y e m p e r a ­
dores A l m o h a d e s ; y d e l l ado de lo s c r i s t i a n o s s e i d e ó l a m i s m a 
c o n c i l i a c i ó n s e i s c i e n t o s a ñ o s m á s t a r d e , c o n lo s f amosos p l o m o s 
d e l S a c r o Monte de G r a n a d a , p a t r o c i n a d o s por e l a r zob i spo G a s -
t r o y . l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , que p o r o d e s p u é s h a b í a de i n t e n t a r 
h á b i l m e n t e o t r a t r a n s a c c i ó n e n t r e l a s r e l i g i o n e s d e l A s i a o r i e n t a l 
y e l c r i s t i a n i s m o . » 

« C o n m é d i c o s y m a r a b u t s ( s a c e r d o t e s ) y no c o n s o l d a d o s y 
c a ñ o n e s , es como c o n q u i s t a r é i s es te p a í s l o s c r i s t i a n o s . » ( C o n t e s ­
t a c i ó n d a d a en e l p a l a c i o d e l S u l t á n de M a r r u e c o s á u n i n d i v i d u o 
de l a c o m i s i ó n m i l i t a r f r a n c e s a de F e z . ) 

« L o s b e r b e r i s c o s s ó l o p e d i m o s á l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a p a r a 
t r a n s i g i r con e l l a y a s i m i l á r n o s l a , dos c o s a s : a g u a y escuelas.>> 
( P e t i c i ó n f o r m u l a d a an t e l a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s de A r g e l i a , 
por r e p r e s e n t a n t e s de l a G r a n K a b i l i a . ) 

L I 

¿Qué obstáculos presenta el cumplimiento de la 
misión de España en Marruecos? 

E n e s t e , como e n todos l o s a s u n t o s de l a v i d a , e l e l e m e n t o 
s u b j e t i v o in f luye de t a l m a n e r a e n e l modo de v e r l a s c o s a s , que 
p a r a l o s p e s i m i s t a s , E s p a ñ a , p o r m i l r a z o n e s , debe., s i no r e n u n ­
c i a r , a l m e n o s a p l a z a r t o d a e m p r e s a a c t i v a e n M a r r u e c o s ; e n 
c a m b i o , p a r a los o p t i m i s t a s , e s e l c u m p l i m i e n t o de n u e s t r a m i s i ó n 
e m p r e s a t an fáci l y h a c e d e r a , que c o n c e p t ú a n c o m o c r i m i n a l e s 
á n u e s t r o s h o m b r e s p o l í t i c o s , p o r q u e no a b a n d o n a n s u a c t i t u d 
e x p e c t a n t e , que p a r a lo s i m p a c i e n t e s no es o t r a c o s a que s igno 
de a p a t í a , d e b i l i d a d é i g n o r a n c i a . 

E s p a ñ a es u n a n a c i ó n i n g o b e r n a b l e y d e s g o b e r n a d a , d i c e n 
unos; todos l o s r e s o r t e s d e l E s t a d o s e h a l l a n v i c i a d o s de t a l c o ­
r r u p c i ó n que no s e puede e x i g i r de e l l o s u n es fuerzo e x t r a o r d i n a ­
r i o ; l a s c l a s e s s o c i a l e s d i r e c t o r a s e s t á n m a n c h a d a s de u n e g o í s m o 
t a n g r a n d e , que t oda e m p r e s a g e n e r o s a r e s u l t a r i d i c u l a , y t oda 
a s p i r a c i ó n g r a n d e se e m p e q u e ñ e c e h a s t a l a m i s e r i a de s u s p a s i o -
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n e s . E n u n a p a l a b r a , E s p a ñ a es u n p re s id io s u e l t o , i n c a p a z de 
r e d e n c i ó n , y m u c h o m á s , i n c a p a z de m e t e r s e á r e d e n t o r a . 

E s p a ñ a , d i c e n o t ros , h a s a l i d o po r s u p rop io e s fue rzo de l a 
t i r a n í a de G a l o m a r d e , p a r a goza r de l a s a c t u a l e s l i b e r t a d e s ; h a 
consegu ido que n i se p u s i e r a e n d u d a s u p e r s o n a l i d a d como 
n a c i ó n , en lo s i n faus tos d í a s de 1873 ; e l pueb lo t i e n e t a n t a i n t e n ­
s i d a d y e n e r g í a en s u p a t r i o t i s m o , q u e p u e d e , m o v i d o de u n s e n ­
t i m i e n t o g e n e r o s o , l e v a n t a r s e m á s a l to que n i n g ú n ot ro pueblo 
d e l m u n d o , cuando l a g r a n d e z a de l a e m p r e s a lo r e q u i e r e . E s ­
p a ñ a , por l a l e y de l o s c o n t r a s t e s , c o n s t a n t e m e n t e o b s e r v a d a 
e n t r e noso t ros , r e s u l t a l a n a c i ó n p e q u e ñ a , c u a n d o s e l a h a c e 
r e s p i r a r u n a a t m ó s f e r a de m e z q u i n d a d e s ; pe ro e n c a m b i o e s l a 
n a c i ó n h i d a l g a y c a b a l l e r e s c a por e x c e l e n c i a cuando s e p r e s e n t a 
an t e s u v i s t a u n i d e a l de g r a n d e z a s . E s p a ñ a p u e d e , p u e s , g o b e r ­
n a r s e á s i m i s m a b i e n , y puede a s p i r a r á e x t e n d e r s u s l e y e s : l a 
h i s t o r i a p r u e b a e s t a v e r d a d c o n l a c o n v i n c e n t e d e m o s t r a c i ó n d e l 
é x i t o l o g r a d o . 

No por e s p í r i t u e c l é c t i c o , s ino por b u s c a r l a r e a l i d a d de l o s 
h e c h o s y e s t u d i a r e l p r o b l e m a objeto de e s t e l i b r o d e s d e e l punto 
de v i s t a p o s i t i v o , que c o n c e p t u a m o s i n d i s p e n s a b l e en l a s c i e n ­
c i a s p o l í t i c a s y s o c i a l e s , c r e e m o s que n i debemos a c e p t a r nin-^ 
guno de a m b o s c r i t e r i o s , n i debemos t a m p o c o c o n d e n a r l o s . N i 
s o n v e r d a d , n i s o n m e n t i r a en a b s o l u t o ; y á n u e s t r o p a r e c e r , d e s ­
c a r t a d a l a e x a g e r a c i ó n de l a p i n t u r a , puede a f i r m a r s e que E s ­
p a ñ a s e h a l l a c o n a p t i t u d p a r a a s p i r a r á l a r e a l i z a c i ó n de s u s 
i d e a l e s i n t e r n a c i o n a l e s ; p e r o que p a r a i n i c i a r s u e j e c u c i ó n n e c e ­
s i t a a n t e s u n a p r e p a r a c i ó n e s m e r a d í s i m a e n s u s o r g a n i s m o s 
s o c i a l e s p a r a v e n c e r todos l o s o b s t á c u l o s , s i no h a n de r e s u l t a r 
e s t é r i l e s c u a n t o s e s f u e r z o s y s a c r i f i c i o s h a g a l a n a c i ó n . 

L o s o b s t á c u l o s que p r e s e n t a l a a s p i r a c i ó n de E s p a ñ a á i n c l u i r 
á M a r r u e c o s e n s u e s f e r a de i n f l u e n c i a , s o n de v a r i o s ó r d e n e s 
que podemos c l a s i f i c a r de e s t a m a n e r a : i .0 O b s t á c u l o s i n t e r i o r e s 
de E s p a ñ a , n a c i d o s de s u f a l t a de p r e p a r a c i ó n p a r a l a a c c i ó n . — 
2.° O b s t á c u l o s i n t e r i o r e s de M a r r u e c o s , que c o n s i s t e n e n l a s 
r e s i s t e n c i a s que oponga á l a a s i m i l a c i ó n . — 3 . ° O b s t á c u l o s e x t e ­
r i o r e s de E u r o p a , c o n s i s t e n t e s , ó e n d e p r i m i r n u e s t r a s f u e r z a s de 
a c c i ó n , ó e n v i g o r i z a r l a s de r e s i s t e n c i a de M a r r u e c o s , ó e n 
a m b a s c o s a s á l a v e z . 

L o s o b s t á c u l o s i n t e r i o r e s de E s p a ñ a m á s p r i n c i p a l e s s o n : 
1.° E l estado de los pa r t i dos p o l í t i c o s . — I n t e r i n e l p a r t i d o t r a d i -

c i o n a l i s t a v i v a o r g a n i z a d o y p r e p a r a d o p a r a l a l u c h a , y c i f re s u 
i d e a l en c o n s e g u i r a n t e todo u n c a m b i o de d i n a s t í a , es s i e m p r e 
de t emer u n n u e v o S a n G a r l o s de l a R á p i t a . I m p o t e n t e p a r a e l 
b i e n , s e r v i r á d e s g r a c i a d a m e n t e p a r a m a l o g r a r los e s fue rzos de 
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l a n a c i ó n , y p a r a l l e v a r e l d e s a l i e n t o á l o s h o m b r e s de c o r a z ó n , 
h a s t a h a c e r l e s t e m e r por e l p o r v e n i r de n u e s t r a i n t e g r i d a d t e r r i ­
t o r i a l . I n t e r i n e l pa r t i do r e p u b l i c a n o ó p a r t e de é l c i f re l a e s p e ­
r a n z a de r e a l i z a r s u i d e a l e n lo s p r o c e d i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s , 
e s de t e m e r i g u a l c o n t i n g e n c i a . No h a l l e g a d o o c a s i ó n de que 
h a g a m o s e s t a t r i s t e e x p e r i e n c i a ; pe ro l a p a s i ó n d e l f a n á t i c o , l l á ­
m e s e n e g r o ó ro jo , r e v i s t e c a r a c t e r e s a n á l o g o s , sob re todo s i e s 
a l i m e n t a d a c o n p r o m e s a s y a u x i l i o s q u e h a c e n pos ib l e y h a s t a 
p r o b a b l e e l t r i un fo . 

T r i s t e e s d e c i r l o ; pe ro e s t e o b s t á c u l o p a r a e l logro de n u e s ­
t r a s a s p i r a c i o n e s c o n s t i t u y e e l s í n t o m a m á s g r a v e de l a d e c r e ­
p i t u d de u n pueb lo . Guando los d e r e c h o s n a t u r a l e s d e l h o m b r e 
s e h a l l a n c o n c u l c a d o s , e l u so de l a f u e r z a r e s u l t a l e g í t i m o y l a s 
r e v o l u c i o n e s s o n p u r i f i c a d o r a s ; p e r o c u a n d o g o z a m o s de l a m á s 
a m p l i a l i b e r t a d y é s t a s e h a l l a s a n c i o n a d a po r l a s l e y e s y sob re 
todo por l a s c o s t u m b r e s , l a p r e t e n s i ó n de r e a l i z a r u n i d e a l p o l í ­
t i co por m e d i o de l a v i o l e n c i a es l i b e r t i c i d a ; e s r e t r o g a d a r á 
B i z a n c i o , c o n s u s e s t é r i l e s l u c h a s , f a l t a s de i d e a l , que e n c e r r a b a n 
e n d i s e n t i m i e n t o s f o r m u l i s t a s , a m b i c i o n e s p e r s o n a l e s s o l a m e n t e . 

D e l t e m o r de que e s t e o b s t á c u l o s e a i n v e n c i b l e , h a n a ­
c ido e l c r i t e r i o p e s i m i s t a á que nos h e m o s r e f e r i d o ; de l a c o n ­
fianza e n que c a r l i s t a s , r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s se a c o r d a r á n 
t a n s ó l o , e n los m o m e n t o s d e c i s i v o s , de q u e s o n e s p a ñ o l e s a n t e 
todo, n a c e l a fe que t i e n e n l o s d e m á s en l a f u t u r a g r a n d e z a de 
E s p a ñ a . 

¿ Q u i é n t e n d r á r a z ó n ? N a d i e lo s a b e ; p e r o e n e s t a i n c e r t i d u m -
b r e , l a fe s e p i e r d e , l a s e n e r g í a s d e s m a y a n , l a i n t e l i g e n c i a s e 
e m b o t a ; y l a r e s u l t a n t e final de l a d u d a , e s l a a p a t í a , l a d e b i ­
l i d a d y l a i g n o r a n c i a . N a d i e q u e t e n g a l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l 
g o b i e r n o , a r r i e s g a r á s u p o s i c i ó n p e r s o n a l y s u p a t r i a e n u n a 
a v e n t u r a que puede c o n v e r t i r s e e n u n d e s a s t r e : n e c e s i t a p a r a 
a r r i e s g a r l o s r e c u r s o s de l a n a c i ó n t e n e r l a s e g u r i d a d de que 
todos lo s c i u d a d a n o s c u m p l i r á n c o n s u debe r ; y e s t e deber p a r a 
l o s j e f e s de lo s p a r t i d o s a n t i d i n á s t i c o s c o n s i s t e e n d a r g a r a n t í a s 
b a s t a n t e s de que l a p a z i n t e r i o r no s e r á t u r b a d a . H a s t a que es to 
s u c e d a e s i m p o s i b l e que l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s p i e r d a n s u 
c a r á c t e r i d e a l y e n c a r n e n e n l a r e a l i d a d de l a v i d a . 

2.° E l estado de l a d i n a s t í a . — E n los p a í s e s r e g i d o s c o n s t i t u -
c i o n a l m e n t e , l a m o n a r q u í a , a d e m á s de s u c a r á c t e r p a s i v o de 
pode r m o d e r a d o r , t i e n e e l a c t i v o de p r e p a r a d o r de los e l e m e n t o s 
de p rog re so de l a n a c i ó n . C o n o c e d o r e l r e y de todos lo s m a t i ­
c e s de l a o p i n i ó n y d e s a p a s i o n a d o por n e c e s i d a d , de l a l u c h a de 
l o s p a r t i d o s y de lo s h o m b r e s , p u e d e i r p r e p a r a n d o e l t r a b a j o 
•de s e l e c c i ó n , s a c a n d o de s u p e r í o d o e m b r i o n a r i o lo s e l e m e n t o s de 
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p r o g r e s o h a s t a que s e h a l l e n e n c o n d i c i o n e s de f o r m a r p a r t e 
de u n p r o g r a m a de g o b i e r n o . 

G u a n d o l a m o n a r q u í a a t i e n d e c o n c u i d a d o á e s t a s dos c l a s e s 
de d e b e r e s ; cuando es b a s t a n t e r e c t a p a r a s e r e n r e a l i d a d u n 
p o d e r m o d e r a d o r y es b a s t a n t e i n t e l i g e n t e p a r a p r o t e g e r l a s 
i d e a s y los h o m b r e s d e l p o r v e n i r , d i spone de cond ic iones de 
a c c i ó n s u p e r i o r e s á l a s de c u a l q u i e r a o t r a f o r m a de gob ie rno , 
p o r q u e l a p e r m a n e n c i a v i t a l i c i a en e l p o d e r d a l a fe n e c e s a r i a 
p a r a a c o m e t e r e m p r e s a s de l e n t a p r e p a r a c i ó n . P e r o s i l a m o n a r ­
q u í a c a r e c e de r e c t i t u d de c o n c i e n c i a p a r a e j e r c e r l a s func iones 
m o d e r a d o r a s , ó de i n t e l i g e n c i a b a s t a n t e p a r a l a c r e a c i ó n de 
n u e v a s fue rzas s o c i a l e s , e n t o n c e s lo s e l e m e n t o s s u p e r i o r e s p a r a 
l a a c c i ó n y p a r a e l p e n s a m i e n t o , ó b u s c a n e n l a r e v o l u c i ó n e l 
p o d e r m o d e r a d o r que f a l t a a l m o n a r c a , ó fomen tando n u e v a s 
fue rza s v i v a s d i v o r c i a d a s de l a i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a , c r e a n u n 
e l e m e n t o i n t e l e c t u a l que s e c o n c e p t ú a s u p e r i o r á l a m o n a r q u í a y 
p r e t e n d e s u s t i t u i r l a e n s u f u n c i ó n p r e p a r a d o r a . 

L a s u p e r i o r i d a d de c u l t u r a de l a c l a s e g o b e r n a n t e sob re e l 
m o n a r c a , p roduce e n p r i m e r l u g a r l a p é r d i d a d e l r e s p e t o á l a 
i n s t i t u c i ó n y á l a p e r s o n a que l e r e p r e s e n t a ; h a c e que a q u é l l a 
p r e s c i n d a d e l c o n v e n c i o n a l i s m o c o n s t i t u c i o n a l p a r a e x i g i r a l m o ­
n a r c a r e s p o n s a b i l i d a d e s , y p r o d u c e e l es tado v a c i l a n t e de u n a 
f o r m a de gob ie rno que d e b i e r a g o z a r de p r e s t i g i o por u n a t r a d i ­
c i ó n s e c u l a r . E s p r e c i s o , por t a n t o , p a r a que l a m o n a r q u í a l l e g u e 
á a d q u i r i r a r r a i g o , que a d q u i e r a u n a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p i a ; que 
s e a l a e n c a r n a c i ó n de u n a a s p i r a c i ó n n a c i o n a l , que s i n e l l a f ue r a 
de d i f íc i l r e a l i z a c i ó n ; y e n t o n c e s a q u e l á r b o l v a c i l a n t e a d q u i r i r á 
s ó l i d a s r a í c e s que l e p e r m i t a n p a s a r e s t e p e r í o d o c r í t i c o de s u 
h i s t o r i a , í n t e r i n n u e v a s c o r r i e n t e s s o c i a l e s a p a r t a n l a a t e n c i ó n 
d e l a con t i enda sobre l a s f o r m a s de gob ie rno . 

E s t a m i s i ó n de p r e p a r a c i ó n de l a s i d e a s y l a s p e r s o n a s que 
h a n de a l i m e n t a r l o s n u e v o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , h a p e r m i t i d o e n 
I t a l i a á l a m o n a r q u í a u t i l i z a r t o d a s l a s f u e r z a s r e p u b l i c a n a s . L a 
i d e a de l a u n i d a d de l a p a t r i a , s i m b o l i z a d a e n l a d i n a s t í a de 
S a b o y a , p e r m i t i ó que , á p e s a r de m o r i r l l e n o de t r i s t e z a s e n e l 
o s t r a c i s m o G a r l o s A l b e r t o , l l e g a r a V í c t o r M a n u e l h a s t a e l Q u i -
r i n a l . A v e c e s confunde l a m o n a r q u í a s u o b r a de p r e p a r a c i ó n de 
i d e a s y s e l e c c i ó n de p e r s o n a s , c o n l a de c o r r u p c i ó n de l a s p e r s o ­
n a l i d a d e s de v a l e r que s o n h o s t i l e s , y d a e s t a l a b o r por r e s u l ­
t a d o , l a F r a n c i a de S e d á n , l a E s p a ñ a de A l c o l e a , ó e l P o r t u g a l 
c o n t e m p o r á n e o . A v e c e s s e p a g a e l m o n a r c a d e l c u l t i v o de l a s 
i d e a s p u r a s y p r e s c i n d e de l a r e a l i d a d de l a v i d a , y e n t o n c e s una. 
b r i s a l i g e r í s i m a d e r r i b a l a d i n a s t í a d e l B r a s i l y á s u v e n e r a b l e 
E m p e r a d o r . 
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L a d i n a s t í a e s p a ñ o l a , r e p r e s e n t a d a h o y p o r u n n i ñ o y l a r e ­
g e n c i a de u n a s e ñ o r a , goza de todos l o s p r e s t i g i o s de u n a i n ­
m a c u l a d a h o n r a d e z . H a y p l e n a c o n f i a n z a de que l a s f u n c i o n e s 
m o d e r a d o r a s s e r á n c u m p l i d a s con a r r e g l o á l a s i n d i c a c i o n e s de 
l a c o n c i e n c i a . E s d e c i r , que l o s d e b e r e s p u r a m e n t e l e g a l e s , 
a q u e l l o s que l a c o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a s e ñ a l a á s u s r e y e s , e s t á n 
d e s e m p e ñ a d o s fielmente. ¿ P e r o e s e s to lo su f i c i en t e p a r a e l 
a r r a i g o de u n a m o n a r q u í a ? N o : como h e m o s d i cho , a d e m á s de 
los d e b e r e s l e g a l e s , t i e n e n l a s m o n a r q u í a s u n debe r m o r a l que 
c u m p l i r , en e l c u a l s e h a l l a s u g r a n d e z a ó s u d e c a d e n c i a . E s e l 
deber de r e p r e s e n t a r a q u e l l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s e n qu,e 
c o i n c i d e n todos los p a r t i d o s p o l í t i c o s y q u e , por c o n s i g u i e n t e , no 
p u e d e n f o r m a r p a r t e d e l p r o g r a m a de gob ie rno de n inguno de 
e l l o s , p o r q u e es c o m ú n á todos ; e l de p r e p a r a r s u e j e c u c i ó n y e l 
de s e ñ a l a r e l m o m e n t o de s u p l a n t e a m i e n t o . ¿ P o r q u é v i v e l a 
d i n a s t í a de S a b o y a ? P o r q u e r e p r e s e n t a l a u n i d a d y l a i n d e p e n ­
d e n c i a de I t a l i a . ¿ P o r q u é v i v e l a d i n a s t í a de los H o h e n z o l l e r n de 
P r u s i a ? P o r q u e r e p r e s e n t a l a u n i d a d y l a i n d e p e n d e n c i a de A l e ­
m a n i a . ¿ P o r q u é v i v e l a d i n a s t í a de lo s A b s b u r g o s ? P o r q u e e s e l 
l a z o de u n i ó n e n t r e l a s d i v e r s a s r a z a s d e l i m p e r i o a u s t r o - h ú n ­
g a r o . ¿ P a r a q u é debe v i v i r l a d i n a s t í a de l o s B o r b o n e s ? P a r a que 
pueda r e p r e s e n t a r l a a s p i r a c i ó n n a c i o n a l á l a u n i d a d de l a E s ­
p a ñ a e u r o p e a con l a E s p a ñ a t r a n s f r e t a n a . 

L a n e c e s i d a d de que l a d i n a s t í a , a d e m á s de s u deber p a s i v o 
de poder m o d e r a d o r , a t i e n d a a l debe r m o r a l a c t i v o de s e r e l 
s í m b o l o de l a g r a n d e z a de l a p a t r i a , a p a r e c e t a n g r a n d e , q u e es 
de t e m e r que , s i no se a t i e n d e á é l , u n a e n f e r m e d a d d e l r e y , l a 
d i s o l u c i ó n de l t r i u n v i r a t o M a r t í n e z C a m p o s — C á n o v a s — S a g a s t a , ó 
c u a l q u i e r otro a c c i d e n t e , h a g a d e s a p a r e c e r l a m o n a r q u í a e s p a ­
ñ o l a , c o n i g u a l f a c i l i d a d que e n e l B r a s i l . E n c a m b i o , s i e n e l 
e s p í r i t u p ú b l i c o s e a r r a i g a l a c o n v i c c i ó n de que l a d i n a s t í a r e p r e ­
s e n t a e l c a m i n o m á s s e g u r o p a r a l a r e a l i z a c i ó n de n u e s t r o s 
i d e a l e s , poco ó n a d a in f luye l a m u e r t e de l a s p e r s o n a s e n l a 
s u e r t e de l a s d i n a s t í a s ; e n t o n c e s s e r á a ú n v e r d a d e l an t iguo 
gr i to de : «¡El r e y h a m u e r t o ! ¡ V i v a e l r e y ! » 

L a r e g e n c i a de M a r í a C r i s t i n a s i m b o l i z a l a p a z de E s p a ñ a y l a 
r e p a r a c i ó n de l a s f u e r z a s de l a n a c i ó n , e n l a l a b o r de p u r i f i c a c i ó n 
de l o s o r g a n i s m o s d e l E s t a d o : c u m p l e , pues , u n deber m o r a l 
que j u s t i f i c a s u e x i s t e n c i a . P e r o l o s a c o n t e c i m i e n t o s s e p r e c i ­
p i t a n : e l p r o b l e m a de l a t r a n q u i l i d a d é i n d e p e n d e n c i a de E s p a ñ a 
puede p l a n t e a r s e e n Á f r i c a de u n m o m e n t o á otro, y e s p r e ­
c i s o , po r s i l l e g a e s t e c a s o , q u e l a r e g e n c i a r e p r e s e n t e t a m b i é n 
l a a s p i r a c i ó n á l a u n i d a d n a c i o n a l . E s q u i z á c a r g a d e m a s i a d o 
p e s a d a e l c u m p l i m i e n t o de a m b o s d e b e r e s ; p e r o l a d u r a l e y de 
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l a n e c e s i d a d h a r á que a s í c o m o a q u e l l a n i ñ a pobre y d e s t e r r a d a 
en M a d r i g a l , pudo r e a l i z a r l a u n i d a d de l a E s p a ñ a e u r o p e a , 
p u e d a n u n a v i u d a y u n n i ñ o c o m p l e t a r hoy l a u n i d a d de l a s E s -
p a ñ a s , e u r o p e a y a f r i c a n a . 

3.° E l estado e c o n ó m i c o de E s p a ñ a . — H a y é p o c a s h i s t ó r i c a s q u e 
t i e n e n p a r e c i d o g r a n d í s i m o , po r l a a n a l o g í a de l a s n e c e s i d a d e s 
s o c i a l e s que e s p rec i so s a t i s f a c e r . D e s p u é s d e l t u m u l t u o s o r e i ­
nado de E n r i q u e I V y de l a s l u c h a s c i v i l e s , I s a b e l 1.a v ino á s a t i s ­
f ace r l a n e c e s i d a d de p a z y de o r d e n que E s p a ñ a s e n t í a : r e s t a ­
b l e c i ó l a p a z , y , con u n a s e v e r a a d m i n i s t r a c i ó n , r e s t a b l e c i ó e l 
o rden e c o n ó m i c o ; pudo e n t o n c e s c o m p l e t a r l a u n i d a d de E s p a ñ a . 
D e s p u é s de l a s a g i t a c i o n e s d e l r e i n a d o de I s a b e l 2.a y de l a s 
l u c h a s c i v i l e s de l a r e v o l u c i ó n , v ino l a r e s t a u r a c i ó n á s a t i s f a c e r 
t a m b i é n l a n e c e s i d a d de p a z y de o rden que s e n t í a m o s : r e s t a b l e c i ó 
l a p a z , y hoy a t i ende y d e b e a t ende r con todo cu idado a l r e s t a b l e ­
c i m i e n t o del o r d e n e c o n ó m i c o , e n c e r r a d o en l a f ó r m u l a de c o n s e ­
g u i r p r e s u p u e s t o s n i v e l a d o s y t r a t a d o s de c o m e r c i o f a v o r a b l e s , 

P e r o h a y q u e t e n e r m u y e n c u e n t a , que e l a r r e g l o e c o n ó m i c o 
de E s p a ñ a , s i debe s e r h o y e l ú n i c o cu idado g r a v e de l o s p a r t i d o s 
g o b e r n a n t e s , no debe s e r e l ú n i c o p a r a l a d i n a s t í a , ni p a r a los 
p a r t i d o s que s e p r e p a r a n p a r a e j e r c e r e l poder . T i e n e n que a t e n ­
d e r m u y m u c h o a l e s tud io de l a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s , p a r a 
que no r e s u l t e c i e r t a l a o b s e r v a c i ó n , de que cu idando de los i n t e ­
r e s e s m a t e r i a l e s c a e n en o lv ido lo s g r a n d e s i n t e r e s e s m o r a l e s ; 
p a r a que s e e v i t e p u e d a n a p a r e c e r como a n t a g ó n i c o s a m b o s , 
s i endo o b s t á c u l o uno p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l otro, p o r q u e e n ­
t o n c e s l a l u c h a en t r e l o s que a t i e n d e n á l a r e c o n s t i t u c i ó n i n t e r n a 
de l a n a c i ó n y l o s que a s p i r a n á s u e n g r a n d e c i m i e n t o , d e s p e r t a r á 
a l dormido e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o y h a r á e s t é r i l e s l o s e s f u e r z o s 
de todos . 

4.° F a l t a de p r e p a r a . c i ó n i n t e r i o r de E s p a ñ a . — E s t a f r a s e e s 
d e m a s i a d o v a g a y no i n d i c a con p r e c i s i ó n l a i d e a que a l p a ­
r e c e r q u i e r e n e x p r e s a r con e l l a l o s que l a u t i l i z a n p a r a s o s t e n e r 
que E s p a ñ a debe por h o y c r u z a r s e de b r a z o s an t e e l p r o b l e m a 
m a r r o q u í . C a r e n c i a de f u e r z a m a t e r i a l p a r a i r a l Á f r i c a no p u e d e 
s e r , p o r q u e e s t á b i e n d e m o s t r a d o c o n l a c a m p a ñ a de 486U, que 
p u d i m o s i r y v e n c e r : f a l t a de p r e p a r a c i ó n i n t e l e c t u a l , t a m p o c o 
s e r á , p o r q u e a u n q u e e s c i e r t o que e l e s t ado de l a c u l t u r a e n E s ­
p a ñ a no e s s u p e r i o r , s e h a l l a , no obs tan te , t a n por e n c i m a d e l 
n i v e l i n t e l e c t u a l de M a r r u e c o s , que r e s u l t a m á s que s u f i c i e n t e 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o de n u e s t r a m i s i ó n c i v i l i z a d o r a ; por ú l t i m o , 
f a l t a de p r e p a r a c i ó n m o r a l , t a m p o c o p u e d e s e r , p o r q u e s i d e s ­
g r a c i a d a m e n t e , l a s c o s t u m b r e s m o r a l e s , t an to p ú b l i c a s c o m o 
p r i v a d a s , no l l e g a n , n i c o n m u c h o , en E s p a ñ a á l a p e r f e c c i ó n , s o n 
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s i n e m b a r g o i n f i n i t a m e n t e s u p e r i o r e s á l a s de a q u e l l a d e c r é p i t a 
y c o r r o m p i d a s o c i e d a d m a r r o q u í . 

L a f a l t a de p r e p a r a c i ó n , por t an to , á q u e a l u d e n t an to e l s e ñ o r 
C á n o v a s como ot ros e s c r i t o r e s , debe s e r a q u e l l a d e f i c i e n c i a de 
o r g a n i z a c i ó n , a q u e l l a f a l t a de a r m o n í a e n t r e lo s d i f e r e n t e s m e c a ­
n i s m o s d e l gob ie rno , que p r o d u c e u n a p é r d i d a de f u e r z a s c o n s i ­
d e r a b l e , s i n benef ic io ú t i l a l g u n o . Y e n e s t e s en t ido t i e n e r a z ó n 
s o b r a d í s i m a . L a n a c i ó n e s p a ñ o l a p u e d e , u n a v e z p u e s t a de 
a c u e r d o con las g r a n d e s p o t e n c i a s , a c o m e t e r l a e m p r e s a de c i v i ­
l i z a r á M a r r u e c o s ; pe ro p a r a c o n s e g u i r e s t e fin n e c e s i t a e n l a s 
a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , e m p l e a r t a l e s e s fue rzos y t a l e s d i s p e n ­
d i o s , q u e q u i z á r e s u l t a r a o n e r o s í s i m a e m p r e s a lo q u e d e b í a s e r 
m a n a n t i a l de a b u n d a n c i a . P o r c o n s i g u i e n t e , s i e n d o a x i o m á t i c o 
q u e E s p a ñ a debe e m p l e a r s u s r e c u r s o s de s a n g r e y oro e n M a ­
r r u e c o s , es n e c e s a r i o p r e p a r a r los o r g a n i s m o s s o c i a l e s que h a n 
d e e n t r a r en a c c i ó n , de t a l m a n e r a , q u é r i n d a n e l m a y o r p roduc to 
c o n e l m e n o r es fuerzo . E s u n p r o b l e m a de m e c á n i c a s o c i a l que 
h a y que e s t u d i a r y r e s o l v e r c o n c i e n z u d a m e n t e . 

L a s p r i n c i p a l e s fue rza s que h a n de a c t u a r en M a r r u e c o s , s o n 
t r e s : e l e j é r c i t o , l a r e l i g i ó n y l a j u s t i c i a : c u a l q u i e r a de e l l a s que 
no v a y a s u f i c i e n t e m e n t e p r e p a r a d a p a r a q u e lo s n u e v o s c i u d a ­
d a n o s e s p a ñ o l e s l a a c e p t e n ó a l m e n o s l a t o l e r e n e n u n p r i n c i p i o , 
p r o d u c i r á r o z a m i e n t o s y h e r i d a s que i m p e d i r á n l a o b r a de a s i m i ­
l a c i ó n , que , como l a de l a c r i s t a l i z a c i ó n de los c u e r p o s , r e q u i e r e 
t i e m p o y r e p o s o . 

E s p r e c i s o , por t an to , e s t u d i a r q u é m i s i ó n debe c u m p l i r e l 
e j é r c i t o , l a i g l e s i a y l a j u s t i c i a en M a r r e c o s , p a r a s a b e r c u á l e s 
s o n l a s a s p e r e z a s que h a y que s u a v i z a r , y c u á l e s s o n los v a c í o s 
que h a y que l l e n a r . 

L o s fines que e l e j é r c i t o h a de c u m p l i r , s o n , e n p r i m e r l u g a r , 
e l que v a i n h e r e n t e á s u c a r á c t e r , ó s e a e l de a p a r e c e r t an supe ­
r i o r , que h a g a i n ú t i i n t e n t a r l a r e s i s t e n c i a a r m a d a c o n t r a é l . E l 
s e g u n d o c o n s i s t e e n c o n s t i t u i r u n c e n t r o de a t r a c c i ó n p a r a l a s 
g u e r r e r a s t r i b u s b e r b e r i s c a s , que i m p o s i b i l i t a d a s por s u modo de 
s e r , de p e r m a n e c e r i n d i f e r e n t e s a n t e l a c o n m o c i ó n que p r o d u z c a 
l a o c u p a c i ó n d e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í por los e s p a ñ o l e s , s e r á n ó 
a m i g a s ó e n e m i g a s s e g ú n s e l a s t r a t e . E n t r e l a s a t i s f a c c i ó n de 
s u s a m b i c i o n e s m i l i t a r e s s i e n d o a m i g o s , ó u n a l u c h a e s t é r i l 
s i e n d o e n e m i g o s , l a e l e c c i ó n n u n c a s e r á d u d o s a : l a d i f i cu l t ad e s t á 
e n p l a n t e a r l e s e l d i l e m a de t a l m a n e r a , que a d q u i e r a n l a c o n ­
v i c c i ó n de l a v e r d a d de s u s dos t é r m i n o s . 

E l doble fin que e l e j é r c i t o , t an to t e r r e s t r e c o m o m a r í t i m o , 
debe d e s e m p e ñ a r e n M a r r u e c o s , r e q u i e r e , p u e s , u n a p r e p a r a c i ó n 
p r e v i a , m a d u r a m e n t e p e n s a d a y e j e c u t a d a á c o n c i e n c i a . P a r a 
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es to e s p r e c i s o u n a a m p l i a d i s c u s i ó n de i o s m u c h o s p r o b l e m a s 
p o l í t i c o - m i l i t a r e s que h a y que r e s o l v e r ; p r o b l e m a s q u e e s t á n 
p l a n t e a d o s a c t u a l m e n t e c o n u n e s p í r i t u t a l de i m i t a c i ó n de lo que 
h a c e n l a s d e m á s n a c i o n e s de E u r o p a , que nos a l e j a c a d a v e z m á s 
d e l i d e a l de p e r f e c c i ó n á que d e b e m o s c a m i n a r . 

L o s fines que l a I g l e s i a debe c u m p l i r , s o n q u i z á los m á s t r a s ­
c e n d e n t a l e s y lo s que m a y o r y m á s e s m e r a d a p r e p a r a c i ó n r e ­
q u i e r e n . L a i n t r a n s i g e n c i a r e l i g i o s a , q u e c o n s t i t u y e u n debe r de 
todo v e r d a d e r o c r e y e n t e , l l á m e s e c r i s t i a n o ó i s l a m i t a , s e d e s n a ­
t u r a l i z a c o n f r e c u e n c i a , a p a r t á n d o s e d e l c a m i n o que c o n t a n t a 
c l a r i d a d d e f i n i ó e l i n s i g n e B a l m e s (1 ) , y es te es e l p e l i g r o q u e 
con m á s c u i d a d o h a y que e v i t a r ; p u e s s i e l f ana t i smo c a t ó l i c o 
l l e g a á e s t a b l e c e r u n e s p í r i t u de i n t r a n s i g e n c i a con e l , f a n a t i s m o 
m u s u l m á n , l a l u c h a s e r á i n e v i t a b l e y e l e s t ado de de recho s e r á 
i m p o s i b l e e s t a b l e c e r l o , q u e d a n d o r e d u c i d a n u e s t r a m i s i ó n e n 
Á f r i c a á c r e a r u n n u e v o e s t ado de f u e r z a . 

E l s í m b o l o de N i c e a , e l d o g m a de l a T r i n i d a d , es i n c o m p a t i b l e 
c o n e l d o g m a a r r i a n o que f o r m a l a b a s e d e l i s l a m i s m o ; l o s d e m á s 
d o g m a s c r i s t i a n o s s o n i g u a l m e n t e r e c h a z a d o s po r a q u e l l a s i n t e ­
l i g e n c i a s r e f r a c t a r i a s á a d m i t i r m i s t e r i o s c o n t r a l a r a z ó n : e l f o r ­
m a l i s m o de l a d i s c i p l i n a c a n ó n i c a , e s , s i no a n t a g ó n i c o , d i s t in to 
d e l f o r m a l i s m o e s t a b l e c i d o p o r M a h o m a . 

E s p r e c i s o , pues , t e n e r e n c u e n t a e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , p a r a 
s e g u i r d i f e r en t e c a m i n o a l s e g u i d o en 1860. S e r á u n t r iunfo p a r a 
e l c r i s t i a n i s m o c e l e b r a r e l s a c r i f i c i o de l a m i s a en l a s m e z q u i t a s , 
p e r o es te es u n t r iun fo de l a v a n i d a d que ofende á lo s e s p í r i t u s 
r e c t o s . S e r á u n a v e r d a d : que M a h o m a fué u n i m p o s t o r y u n e m ­
b u s t e r o , pe ro h i e r e los m á s a r r a i g a d o s s e n t i m i e n t o s de u n pueb lo 
s o m e t i d o , h a c e r p ú b l i c o a l a r d e de e l l a , c o n s t i t u y e n d o u n a fa l t a 
de c a r i d a d a p r o v e c h a r l a f u e r z a p a r a m a l t r a t a r a l d é b i l . 

S i e n d o l a e s e n c i a d e l c r i s t i a n i s m o e l e j e r c i c i o de l a s b u e n a s 
o b r a s , y s i e n d o l a e s e n c i a d e l i s l a m i s m o l a o b s e r v a n c i a fiel de 
s u s c e r e m o n i a s re l ig iosas , - p u e d e b u s c a r s e u n a c o n c i l i a c i ó n , u n 
modus v i v e n d i , que d é t i e m p o á t r a n s f o r m a r l a s o c i e d a d m a r r o ­
q u í . B a s t a p a r a es to q u e e l c l e r o c r i s t i a n o a t i e n d a e x c l u s i v a -

(1) L a verdad no puede nunca transigir con el error, decía, y por consi­
guiente, son contrarias á la fe las componendas respecto de las ideas. Pero la 
caridad exige amar al prójimo como á nosotros mismos, aunque sea enemigo, y 
por consiguiente, la intransigencia con el ei-ror, tiene por complemento nece­
sario la caridad con el que desconoce la verdad. Los medios de conversión 
deben ser, por consiguiente, adecuados al espíritu de Jesús: la persuasión, la 
dulzura y los buenos ejemplos, en lugar de la disputa, la persecución y el cas­
tigo.. 
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m e n t e á l a e n s e ñ a n z a m o r a l , p r e s c i n d i e n d o de l a d o g m á t i c a ; 
con e l s i l e n c i o e n e s t a p a r t e y c o n e l r e s p e t o a l r i t u a l i s l a m i t a 
q u e en n a d a se opone a l c r i s t i a n i s m o , h a y lo su f i c i en te p a r a q u e 
l a n u e v a g e n e r a c i ó n s e a en s u t o t a l i d a d c r i s t i a n a , s i no en e l 
n o m b r e , e n l a m o r a l . 

E s t a r e g l a de c o n d u c t a , que e s l a s e g u i d a c o n t a n t o é x i t o p o r 
n u e s t r o s m i s i o n e r o s , d a r á b r i l l a n t e s r e s u l t a d o s , c u a n d o p u e d a e l 
c r i s t i a n i s m o d e m o s t r a r s u s u p e r i o r i d a d , l l e v a n d o e l e s p í r i t u de 
c a r i d a d de J e s ú s , á l a s c á r c e l e s , á l o s en fe rmos , á l a s m u j e r e s y 
á l o s d e s v a l i d o s . P e r o no b a s t a que e l a m o r a l p r ó j i m o i n f l a m e 
e l c o r a z ó n de lo s s a c e r d o t e s , e s p r e c i s o que s u i n t e l i g e n c i a v a y a 
p r e p a r a d a p a r a u n a l u c h a , e n que es m á s n e c e s a r i a l a p r u d e n c i a 
q u e e l v a l o r ; es p r e c i s o que l l e g a d a l a p o l é m i c a , l o s a r g u m e n t o s 
c r i s t i a n o s s e a n t o m a d o s d e l l i b ro san to d e l I s l a m y no d e l N u e v o 
T e s t a m e n t o ; es p r e c i s o que l a e n s e ñ a n z a de l a s n u e v a s g e n e r a ­
c iones s e p l an t ee c o n s u s l i b r o s y no con los n u e s t r o s . P a r a e s t a 
e m p r e s a se n e c e s i t a h a c e r u n a s e l e c c i ó n d e l i c a d a d e l C o r á n , de 
l a S u n n a y de l a s i n t e r p r e t a c i o n e s m a l e k i t a s , e scog iendo a q u e l l a 
d o c t r i n a que M a h o m a y lo s j u r i s c o n s u l t o s i s l a m i t a s t o m a r o n d e l 
c r i s t i a n i s m o ó que no l e e s o p u e s t a , y s e p a r a r l a de l a que r e s u l t e 
e n c o n t r a d i c c i ó n c o n é l . L a p a r t e s e l e c t a s e g u i r á r i g i e n d o c o m o 
e n l a a c t u a l i d a d , y lo s v a c í a s q u e r e s u l t e n s e i r á n r e l l e n a n d o c o n 
l o s p r e c e p t o s c r i s t i a n o s . 

L a s e l e c c i ó n de lo ú t i l que h a d e a p r o v e c h a r s e , es n a t u r a l ­
m e n t e o b r a que debe a c o m e t e r e l c l e r o e s p a ñ o l . I m p r e s a s e n 
á r a b e y e s p a ñ o l l a s p a r t e s d e l C o r á n q u e f o r m a n u n a d o c t r i n a 
c o m ú n , y e s p a r c i d o s los e j e m p l a r e s por E s p a ñ a y M a r r u e c o s , 
s e r v i r á n p a r a que lo s e s p a ñ o l e s s e p a m o s lo que h a y que r e s p e t a r 
y s e p a n los m a r r o q u í e s lo q u e h a n de c o n s e r v a r . 

T a n no debe c o m b a t i r s e l a o r g a n i z a c i ó n r e l i g i o s a d e l I s l a m e n 
M a r r u e c o s , que es p r e c i s o e s t u d i a r l a s v e n t a j a s ó i n c o n v e n i e n t e s 
que t r a e r í a e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l ca l i f a to de C ó r d o b a , p a r a e l 
c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n que E s p a ñ a h a de c u m p l i r en Á f r i c a . 
E l a s c e n s o de s u l t á n á c a l i f a de los c r e y e n t e s ; e l p r e s t i g io de u n 
c a l i f a d e s c e n d i e n t e de M a h o m a , q u e s e r í a e l p r i m e r c a s o e n t o d a 
l a h i s t o r i a d e l I s l a m ; l a r e s i d e n c i a en E s p a ñ a , e n a r m o n í a c o n lo s 
p o d e r e s de l a n a c i ó n , s o n v e n t a j a s de t a l i m p o r t a n c i a p a r a e l 
e m p e r a d o r de M a r r u e c o s y p a r a E s p a ñ a , que a l l a n a r í a n m u c h a s 
d i f i cu l t ades de e j e c u c i ó n y c o m p e n s a r í a n e l s a c r i f i c i o de q u e e n 
l a m e z q u i t a de C ó r d o b a v o l v i e r a á s o n a r l a v o z d e l m u e z z i m , y de 
que e n l a A l h a m b r a de G r a n a d a v o l v i e r a á o i r s e p r o n u n c i a d a en 
á r a b e l a s e n t e n c i a de ; S ó l o D i o s e s g r a n d e ! E s p a ñ a c u m p l i r í a e n ­
t o n c e s s u m i s i ó n p r o v i d e n c i a l de da r l a c u l t u r a a r i a á los p u e b l o s 
s e m i t a s y l a fe s e m i t a á l o s p u e b l o s a r i o s , p a r a l a q u e , po r c o n -
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d i c i o n e s é t n i c a s y g e o g r á f i c a s e s t á m e j o r p r e p a r a d a que n i n ­
g u n a o t r a n a c i ó n d e l m u n d o . 

A d e m á s d e l e j é r c i t o y l a i g l e s i a es m e n e s t e r p r e p a r a r l a j u s ­
t i c i a que ha de e j e r c e r s e e n M a r r u e c o s , y p a r a es to e s p r e c i s o 
conoce r c u á l e s l a c o n d i c i ó n e s e n c i a l que debe s a t i s f a c e r . L a 
i d o n e i d a d d e l p e r s o n a l ( á p e s a r de s u i n n e g a b l e i m p o r t a n c i a ) 
e s a c c e s o r i a , s i s e c o m p a r a c o n l a c o n d i c i ó n de m o r a l i d a d . M a ­
r r u e c o s e s t á podr ido e n todos l o s ó r d e n e s de l a s o c i e d a d y d e l 
gob ie rno ; l a c o r r u p c i ó n e s g e n e r a l , y por e s t a c a u s a e l p e l i g r o a l 
con tag io es m a y o r a l l í q u e en p a r t e a l g u n a . E s p rec i so , po r t an to , 
e s t u d i a r e l s i s t e m a m á s s e g u r o p a r a g a r a n t i z a r l a m o r a l i d a d 
j u d i c i a l , a p e l a n d o , s i fuese p r e c i s o , h a s t a á u n a o r g a n i z a c i ó n de 
l a m a g i s t r a t u r a , a n á l o g a á l a m i l i t a r , que p e r m i t i e r a l a c r e a c i ó n 
de t r i b u n a l e s de honor ( 1 ) ; es de t a l n e c e s i d a d que l a j u s t i c i a 
r e s u l t e g a r a n t i d a c o n t r a t o d a c l a s e de p r e s i o n e s , que s i n e l 
p r e s t i g i o de s u r e c t i t u d s e r á n e s t é r i l e s c u a n t o s s a c r i f i c i o s h a g a 
E s p a ñ a p a r a a s i m i l a r s e M a r r u e c o s . 

E l a n á l i s i s d e t a l l a d o de l a c a m p a ñ a de p r e p a r a c i ó n , es a j eno 
a l c a r á c t e r de es te l i b r o , y no podemos a c o m e t e r l o ; bas t e i n d i c a r 
que a b a r c a todos los r a m o s d e l gob ie rno y de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e l E s t a d o , y que c o m p r e n d e s e r i e t a n d i l a t a d a de p r o b l e m a s 
d i g n o s de e s tud io , que e s v e r d a d e r a m e n t e de l a m e n t a r l a i n e r c i a 
e n que v i v i m o s , s i n p r e v i s i ó n a l g u n a d e l p o r v e n i r , con f i ados s o ­
l a m e n t e e n l a v i r t u d de l o s es fuerzos e s p o n t á n e o s , n a c i d o s de l a 
i n m i n e n c i a d e l pe l i g ro y de l a n e c e s i d a d de v e n c e r l o . 

L I I 

Obstáculos interiores de Marruecos 

Y a h e m o s ind icado que e l t e r r i t o r i o de M a r r u e c o s s e h a l l a d i ­
v id ido en dos z o n a s : u n a que s e h a l l a s o m e t i d a a l poder d e l s u l ­
t á n , y o t r a que e s t á o c u p a d a por t r i b u s i n d e p e n d i e n t e s e n t r e s í 
é i ndepend i en t e s t a m b i é n d e l poder d e l s u l t á n . 

L a s o b e r a n í a en l a z o n a p r i m e r a , a u n q u e n o m i n a l m e n t e , e s 

(1) Que el juez adquiera la propiedad del juzgado, como el sacerdote ad­
quiere la de su parroquia; y que la responsabilidad se ie exija en tribunal de 
honor, sin expediente, como á los militares, son á nuestro juicio los únicos me­
dios posibles para que la administración de justicia sea una verdad, en lo hu­
manamente posible. 
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e j e r c i d a por e l e m p e r a d o r ; e n r e a l i d a d l a e j e r c e n t a m b i é n , y de 
m a n e r a m u y p o d e r o s a , e l h a r e m , l o s u l e m a s ó l a u n i v e r s i d a d , y 
l a s c o r p o r a c i o n e s r e l i g i o s a s . L a s o b e r a n í a e n l a z o n a s e g u n d a es 
e j e r c i d a por l a s D j e m a a s ó a s a m b l e a s de c a d a t r i b u , y e n e l l a s 
e l poder m o d e r a d o r s e h a l l a en m a n o s de l o s s a n t o n e s ó m a ­
r á bu t s . 

¿ Q u é a c t i t u d t o m a r á n , ó p u e d e n t o m a r e s to s o r g a n i s m o s p o ­
s e e d o r e s de l a s o b e r a n í a , a n t e l a a c c i ó n de E s p a ñ a ? ¿ P r e s e n t a ­
r á n todos o b s t á c u l o s ? ¿ P e r m a n e c e r á n a l g u n o s i n d i f e r e n t e s ? 
¿ C o a d y u v a r á n a l g u n o s á l a a c c i ó n de E s p a ñ a ? L a c o n t e s t a c i ó n á 
e s t a s p r e g u n t a s d e p e n d e r á d e l t ac to q u e E s p a ñ a e m p l e e e n e l 
c u m p l i m i e n t o de s u m i s i ó n , y d e p e n d e r á i g u a l m e n t e de l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s ; por e s t a s c a u s a s e s i m p o s i b l e r e s p o n d e r c a t e g ó r i ­
c a m e n t e . 

P e r o s i no puede s e r p r e v i s t o e l c a r á c t e r y l a i m p o r t a n c i a de 
l a s r e s i s t e n c i a s que M a r r u e c o s p r e s e n t e á l a a c c i ó n de E s p a ñ a ; 
p u e d e n , s í , c a l c u l a r s e l a s p r o b a b i l i d a d e s m á s ó m e n o s g r a n d e s 
que h a b r á , p a r a l o g r a r e l fin de q u e l a a s i m i l a c i ó n de M a r r u e c o s 
á E s p a ñ a s e r e a l i c e s i n e f u s i ó n de s a n g r e , ó a l m e n o s s i n q u e 
e s t a l l e u n a g u e r r a f o r m a l . 

E l s u l t á n . — E n e l c a s o de que l a s r e c l a m a c i o n e s de E s p a ñ a s e 
f o r m u l a r a n s i n p r e v i o a c u e r d o c o n l a s p o t e n c i a s , y s i n b u s c a r 
f ó r m u l a a l g u n a de t r a n s a c c i ó n c o n e l s u l t á n , é s t e p r o c l a m a r í a l a 
g u e r r a s a n t a y p o d r í a pone r e n a r m a s q u i z á 100.000 h o m b r e s : a l 
s e r d e r r o t a d o , l a s p o t e n c i a s i n t e r v e n d r í a n p a r a t e r m i n a r l a g u e ­
r r a , y s e r í a firmado u n n u e v o t r a t a d o de p a z c o m o e l de 1860, e n 
que l a s a n g r e , l a g l o r i a y .el oro de E s p a ñ a fue ron p a g a d o s c o n 
v e i n t e m i l l o n e s de du ros e n t r e g a d o s t a r d e y m a l . E s d e c i r , u n 
d e s a s t r e . 

E n e l c a s o de que l a s r e c l a m a c i o n e s s e f o r m u l a r a n c o n e l exe~ 
q u á t o r ó e l apoyo de l a s p o t e n c i a s , p e r o s i n b u s c a r f ó r m u l a de 
t r a n s a c c i ó n con e l s u l t á n , é s t e p r o c l a m a r í a i g u a l m e n t e l a g u e r r a 
s a n t a ; p e r o t r a s l a d e r r o t a de s u e j é r c i t o s e r í a i n e v i t a b l e l a c a í d a 
de l a d i n a s t í a y l a a d q u i s i c i ó n por E s p a ñ a de todo e l t e r r i t o r i o 
sob re e l c u a l e j e r c e e l s u l t á n s u s o b e r a n í a . E s t a s o l u c i ó n s e r í a 
v e n t a j o s a , p e r o e x i g i r í a s a c r i f i c i o s d e m a s i a d o do lo rosos , y no 
e x t e n d e r í a l a i n f l u e n c i a de E s p a ñ a s i n o s o b r e u n a s e x t a p a r t e 
p r ó x i m a m e n t e de todo e l t e r r i t o r i o m a r r o q u í , q u e e s e l que f o r m a 
l a z o n a de s u m i s i ó n . 

P o r ú l t i m o , e n e l c a s o de que l a s r e c l a m a c i o n e s de E s p a ñ a s e 
f o r m u l a r a n c o n e l e x e q u á t o r ó e l a p o y o de l a s p o t e n c i a s , y s e p ro ­
p u s i e r a a l s u l t á n a n t e s de i n t e n t a r l a e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a de s u 
s o b e r a n í a t e m p o r a l , l a c e s i ó n v o l u n t a r i a de e s t a p a r t e de s u p o -



M A B R U K C O S 289 

de r , m e d i a n t e l a o p o r t u n a i n d e m n i z a c i ó n , q u i z á p u d i e r a l l e g a r l a 
f r o n t e r a de E s p a ñ a h a s t a e l A t l a s s i n e f u s i ó n de s a n g r e . L a s e ­
g u r i d a d de p e r d e r l o todo s i h a c e r e s i s t e n c i a a r m a d a ; l a g a r a n t í a , 
s i a c c e d e , de q u e e l p o r v e n i r de s u f a m i l i a s e r á b r i l l a n t e lo m i s m o 
e n E s p a ñ a que en Á f r i c a , y por ú l t i m o l a e l e v a c i ó n de s u s o b e r a ­
n í a e s p i r i t u a l de sde s i m p l e s u l t á n de M a r r u e c o s á ca l i f a de C ó r ­
doba , ú n i c o l e g í t i m o de todo e l I s l a m , por p r o c e d e r d i r e c t a m e n t e 
de M a h o m a , son a r g u m e n t o s b a s t a n t e fue r t e s p a r a que p e r m i ­
t i e r a l a o c u p a c i ó n de l a s c i u d a d e s de F e z , M e q u i n e z , M a r r u e c o s 
T e z a , l o s pue r to s d e l A t l á n t i c o y l o s s e i s de s f i l ade ro s d e l A t l a s 
po r t r o p a s e s p a ñ o l a s , c o n s e r v a n d o t o d a s l a s a p a r i e n c i a s d e l 
pode r m a t e r i a l y todo s u p r e s t i g i o r e l i g i o s o . 

E l h a r e m . — N a n á m o n s t r u o s a ; g u a r i d a de t o d a s l a s p a s i o n e s 
c a r n a l e s , e l h a r e m s ó l o p ide p a r a e s t a r t r a n q u i l o y d a r conse jos 
de p r u d e n c i a , oro c o n que s a t i s f a c e r e l lu jo de l a s m u j e r e s y con 
q u e s a c i a r l a c o d i c i a de lo s h o m b r e s que v i v e n bajo s u a m p a r o 

Como l a s c a v e r n a s i m p r e g n a d a s de á c i d o c a r b ó n i c o e l h a r e m 
s ó l o es t e m i b l e cuando e l S u l t á n d é j a a s f i x i a r s u e s p í r i t u c a ­
y e n d o e n brazos, de m u j e r e s , q u e , c o m p l e t a m e n t e i g n o r a n t e s 
p r e f e r i r á n opone r se á t o d a c o n c e s i ó n , s i n t e n e r en c u e n t a q u é 
p u e d e n p e r d e r l o todo. 

E s p r e c i s o , por tan to , p a r a c a l c u l a r l a r e s i s t e n c i a que puede 
opone r , por s u i n f l u e n c i a sob re e l á n i m o d e l s u l t á n , e s t u d i a r l o s 
m e d i o s de l l e v a r , h a s t a l a i n t i m i d a d d e l h a r e m , e l c o n v e n c i m i e n t o 
de l a n e c e s i d a d de s o m e t e r s e p a r a e v i t a r m a y o r e s m a l e s . 

L a u n i v e r s i d a d . - L o s u l e m a s f o r m a n e l c u e r p o b u r o c r á t i c o 
d e l i m p e r i o , y s u c a r á c t e r , e s , c o m o y a h e m o s d i cho , e s e n c i a l ­
m e n t e c o n s e r v a d o r y a c o m o d a t i c i o . L a s a p a r i e n c i a s de f a n a t i s m o 
q u e r e v i s t e , no s o n o t r a c o s a que l a r a z ó n s o c i a l que j u s t i f i c a s u 
e x i s t e n c i a y p r o t e g e s u pode r c o n e l a p o y o d é l a s m a s a s . Sus. 
f u n c i o n e s t i e n e n l a doble j u r i s d i c c i ó n c i v i l y r e l i g i o s a , como k a d í s 
y c o m o j e f e s de l a s , m e z q u i t a s , y d i s f ru t an de l a s r e n t a s de l o s 
b i e n e s a m o r t i z a d o s que s o n p r o p i e d a d de l a s m e z q u i t a s 

S i a d q u i e r e n l a s e g u r i d a d de q u e fomentando l a r e b e l i ó n no 
c o n s e g u i r á n n a d a , e x p o n i é n d o s e á p e r d e r l o todo; y de que en 
c a m b . o s i a c e p t a n r e s i g n a d o s lo s d e c r e t o s de A l á , que o r d e n a 
o c u p e n los c r i s t i a n o s l a s k a s b a s de s u s c i u d a d e s , c o n s e r v a n s u s 
p i n g u e s benef i c ios de í jefes de l a s m e z q u i t a s , e s de s u p o n e r q u e 
s u s a g a c i d a d es d i r á que l a o r a c i ó n de l a m a ñ a n a debe h a c e r s e 
m i r a n d o a l s o l q^e n a c e . 

L a s corporaciones r e l i g i o s a s . — A s í como de noso t ros l o s c r i s t i a -

19 
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n o s s e d i c e que s o m o s los b o r r e g o s de C r i s t o , de lo s i n d i v i d u o s 
q u e f o r m a n l a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s puede d e c i r s e que son l o s 
c a r n e r o s de M a h o m a . S u l a n a s i r v e p a r a v e s t i r á l o s u l e m a s y 
s u c a r n e p a r a a l i m e n t o de t o d a l a cá f i l a de v a g o s , que r e s u e l v e n 
e l p r o b l e m a de v i v i r , a v i v a n d o l a s p a s i o n e s v e r d a d e r a m e n t e 
a f r i c a n a s de los f a n á t i c o s . 

Son , pues , l a s c o r p o r a c i o n e s b l a n d a c e r a en m a n o s de l o s 
u l e m a s , q u i e n e s l e s h a c e n c r e e r l o s m a y o r e s a b s u r d o s , y s o n 
c a p a c e s h a s t a de c o n v e n c e r l e s de que u n e j é r c i t o c r i s t i a n o e n l a 
c i u d a d e l a . d e F e z , e s t á t a n s u m i d o a l s u l t á n c o m o s u g u a r d i a 
n e g r a . P a r a d e m o s t r a r q u e e s to no es u n a e x a g e r a c i ó n , b a s t a 
r e c o r d a r e l hecho de que l o s u l e m a s h a n c o n v e n c i d o á los fieles 
m u s u l m a n e s , de que l a s e m b a j a d a s e u r o p e a s que p e r i ó d i c a m e n t e 
v i s i t a n a l s u l t á n , v a n á r e n d i r l e p l e i t o h o m e n a j e e n n o m b r e de 
todos lo s pueb los c r i s t i a n o s , p o r s e r s u a m a d o s e ñ o r , e l m o n a r c a 
m á s pode roso d é l a t i e r r a . 

Las Djemaas ó asambleas de las t r i b u s . — S u r é g i m e n i n t e r i o r 
c o n s i s t e e n v i v i r d i v i d i d a s e n sofs ó p a r t i d o s , y s u r é g i m e n e x t e ­
r i o r es e s t a r en l u c h a m á s ó m e n o s d e c l a r a d a c o n l a s t r i b u s v e ­
c i n a s . S i e n t e n v e r d a d e r a p a s i ó n por s u i n d e p e n d e n c i a t e r r i t o r i a l ; 
t i e n e n g r a n d e a m o r a l t e r r u ñ o e n e l R i f f , y á s u s g a n a d o s e n e l 
A t l a s , p e r o c a r e c e n e n a b s o l u t o de f a n a t i s m o r e l i g i o s o . S u e s p í ­
r i t u g u e r r e r o y e l d e s c o n o c i m i e n t o de l a i d e a de p a t r i a , l e s h a c e 
e s t a r s i e m p r e d i s p u e s t o s á p o n e r s u v a l o r á d i s p o s i c i ó n de q u i e n 
s e lo p a g u e ; d e m o s t r a n d o l a h i s t o r i a , q u e l a s r i v a l i d a d e s de t r i ­
bus y e l amor á l a g a n a n c i a d a r á n s i e m p r e u n g r a n c o n t i n g e n t e 
de t r o p a s m e r c e n a r i a s a l e j é r c i t o o r g a n i z a d o que o c u p e l a s 
l l a n u r a s . A d e m á s , l a c o s t u m b r e a d m i t i d a e n t r e l a s t r i b u s , de 
e n c a r g a r s e , m e d i a n t e e l pago de u n a c a n t i d a d e s t i p u l a d a , de l 
M e z r a g ó p r o t e c c i ó n s a g r a d a de l a s p e r s o n a s que s e p o n g a n 
bajo s u p r o t e c c i ó n , s i n d i s t i n c i ó n de c l a s e s n i r e l i g i o n e s , a u t o r i z a 
y l e g i t i m a e l h e c h o de q u e l a s t r i b u s p u e d a n , e n u s o de s u p l e n a 
s o b e r a n í a , t o m a r d i n e r o p a r a proteger c o n t o d a s s u s fue rza s a l 
e j é r c i t o que s o l i c i t e de e l l a s e l M e z r a g . 

P o r c o n s i g u i e n t e , e n t r e que l a s t r i b u s s e a n e n e m i g a s d e l ocu­
p a n t e de l a s l l a n u r a s , ó que s e a n s u s m á s p o d e r o s o s a u x i l i a r e s , 
no m e d i a m á s que e l . emp leo de a q u e l l a s m e d i d a s de p r u d e n c i a 
de t a c t o , que c o n v i e r t e n e n a m i g o s á lo s que de s e r o l v i d a d o s 
s e r á n n a t u r a l m e n t e e n e m i g o s . 

Los m a r a b u t s . — E l ú n i c o v i r p r u d e n s , e n l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s , 
e s g e n e r a l m e n t e e l m o r a b i t o , q u e do tado de i n t e l i g e n c i a y e s ­
c e p t i c i s m o b a s t a n t e s p a r a s e r v i r de a m i g a b l e c o m p o n e d o r e n t r e 
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i o s p a r t i d o s , l l e g a á c o n s t i t u i r s e e n pode r m o d e r a d o r , y e n r e ­
p r e s e n t a n t e de a q u e l l o s i n t e r e s e s de l a t r i b u , que p o d e m o s l l a ­
m a r i n t e r n a c i o n a l e s . E l j e q u e - k e b i r , j e f e de t o d a s l a s f u e r z a s 
m i l i t a r e s , es en a p a r i e n c i a t a m b i é n e l j e fe c i v i l , pe ro e n r e a l i d a d 
e l morab i to e s e n c a s i t o d a s l a s t r i b u s b e r b e r i s c a s e l v e r d a d e r o 
g o b e r n a n t e , y por c o n s i g u i e n t e , q u i e n p u e d e i n c l i n a r l a b a l a n z a 
e n p r o de l a h o s t i l i d a d ó en p ro de l a a l i a n z a a l o c u p a n t e , e n l a s 
r e u n i o n e s de l a D j e m a a . 

I n ú t i l e s d e c i r , que l o s t r a t a d o s de a m i s t a d y c o m e r c i o que s e 
p a c t e n con l a s t r i b u s , p u e d e n h a c e r s e c o n g r a n d í s i m a s v e n t a j a s 
p a r a lo s b e r b e r i s c o s , p o r q u e se l e s a d | u i e r e á buenos p r e c i o s 
g a n a d o s y s o l d a d o s , q u e e s lo que l e s s o b r a ; y por c a r a s que 
r e s u l t e n e s t a s a d q u i s i c i o n e s , s i e m p r e s e r á n p a r a l a o t r a p a r t e 
c o n t r a t a n t e , m á s e c o n ó m i c a s que a d q u i r i r u n a s o b e r a n í a i l u s o r i a 
á f u e r z a de s a n g r e y oro . 

L U I 

Obstáculos exteriores de Europa 

E l es tado de d e r e c h o , ó , m e j o r d i cho , de f u e r z a i n t e r n a c i o n a l 
d e E u r o p a , s e h a l l a b a s a d o e n l a d i v i s i ó n e n t r e g r a n d e s p o t e n c i a s 
y p o t e n c i a s de segundo ó t e r c e r o r d e n : c l a s i f i c a c i ó n que s ó l o s e 
funda e n e l n ú m e r o de c o m b a t i e n t e s de que c a d a n a c i ó n puede 
d i s p o n e r y que t iene por r e s u l t a d o p r á c t i c o e l que l a s m á s fue r t e s 
h a g a n p a r a s í l a p a r t e d e l l e ó n e n c u a l q u i e r d i s t r i b u c i ó n que se 
p r e s e n t e . 

L a s g r a n d e s p o t e n c i a s , s o n : I n g l a t e r r a , F r a n c i a , A l e m a n i a , 
A u s t r i a , I t a l i a y í l u s i a . 

L a s p o t e n c i a s de s egundo o r d e n , s o n : E s p a ñ a y T u r q u í a , y 
t o d a s l a s d e m á s s o n de t e r c e r o r d e n 

E l d e r e c h o de def in i r y s e n t e n c i a r e n c u a n t a s d i f i c u l t a d e s ó 
c u e s t i o n e s p u e d a n p r e s e n t a r s e , lo h a n absorbido l a s g r a n d e s po ­
t e n c i a s , y s ó l o r e c o n o c e n á l a s d e m á s de recho á r e c l a m a r , cuando 
l a e n e r g í a c o n que lo h a c e n , infunde t e m o r á u n conf l ic to m á s 
cos to so que e l v a l o r d e l d e r e c h o que s e u s u r p a , ó c u a n d o e n e l 
s e n o de e s t e n u e v o A r e ó p a g o , s u r g e , g r a c i a s á l a s r i v a l i d a d e s de 
s u s m i e m b r o s , u n de fensor d e l d é b i l . 

H a y que t e n e r a d e m á s en c u e n t a e l doble c a r á c t e r que p u e d e n 
r e v e s t i r l a s e x i g e n c i a s de l a s l l a m a d a s g r a n d e s p o t e n c i a s . Guando 
j u s t a ó i n j u s t a , de f iende s u d i p l o m a c i a u n a c u e s t i ó n que a f e c t a 
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d i r e c t a m e n t e á l a s a s p i r a c i o n e s ó á l o s i n t e r e s e s de s u nac ión^ , 
s u s r e c l a m a c i o n e s , a d e m á s de l a s a n c i ó n de l a f u e r z a , t i e n e n l a 
d e l e s p í r i t u n a c i o n a l , que d a á e s t a f u e r z a e n e r g í a y p e r m a n e n ­
c i a . Guando , por e l c o n t r a r i o , e s de f end ida e n e l t e r r e n o d i p l o ­
m á t i c o u n a c u e s t i ó n , que c a r e c e de r a í c e s e n e l s e n t i m i e n t o 
p o p u l a r , s i e m p r e t e n d r á l a s a n c i ó n d e l a f u e r z a , p e r o u n a s a n ­
c i ó n q u e , a u n q u e p o d e r o s a , es v a c i l a n t e é i r r e s o l u t a , p o r e l t e m o r 
á l a s c o n t i n g e n c i a s que p u d i e r a n s o b r e v e n i r . 

E s t a s o b s e r v a c i o n e s l a s c o n s i g n a m o s á modo de p r e á m b u l o , 
p a r a j u s t i f i c a r l a c l a s i f i c a c i ó n de los o b s t á c u l o s , que i n d i c a r e m o s 
como p r o b a b l e s , á l a r e a l i z a c i ó n de n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s e n 
M a r r u e c o s . 

P a r a t e r m i n a r e l s t a tu quo e s t a b l e c i d o po r l a s g r a n d e s p o ­
t e n c i a s , e s p r e c i s o c o n t a r c o n e l c o n s e n t i m i e n t o de t o d a s , ó a l 
m e n o s c o n u n a p o r c i ó n de e l l a s t a n c o n s i d e r a b l e , que c o n s t i t u y a 
u n a m a y o r í a de f u e r z a , i m p o s i b l e de c o n t r a r r e s t a r por l a s d e m á s . 
Y p a r a d a r á l a a c c i ó n , d i r e c c i ó n d e t e r m i n a d a , es p r e c i s o que é s t a , 
s e a d e l a g r a d o de a q u e l l a s de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , que t i e n e n 
e n v u e l t o s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s en l a r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . 

A h o r a b i e n : ¿ e s fác i l c o n s e g u i r de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s l a 
t e r m i n a c i ó n d e l s ta tu quo? No Jo s a b e m o s ; p e r o s ó l o e s t a n d o m u y 
p e r v e r t i d o e l sen t ido m o r a l , en l a s c a n c i l l e r í a s de l a s n a c i o n e s 
que b l a s o n a n de c a m i n a r a l f ren te de t a c i v i l i z a c i ó n , p o d r í a n 
p e r m a n e c e r t e n a z m e n t e a f e r r a d a s a l p r o p ó s i t o de m a n t e n e r u n 
e s t a d o de c o s a s , que c o n s t i t u y e u n a v e r d a d e r a i g n o m i n i a y un-
a t e n t a d o p e r m a n e n t e c o n t r a l a h u m a n i d a d . 

¿ E s fác i l c o n s e g u i r , que t o m a d a l a d e c i s i ó n de t e r m i n a r e l 
s t a tu quo, s e e n c a m i n e l a a c c i ó n , por l a s e n d a que v a n l a s a s p i ­
r a c i o n e s n a c i o n a l e s de E s p a ñ a ? No s ó l o no es f ác i l , s i n o que-
m u c h o s c o n s i d e r a n como i m p o s i b l e e l c o n s e g u i r l o en l a s a c t ú a l e s -
c i r c u n s t a n c i a s , po r s e r p r e c i s a m e n t e d e b i d a á l a f a l t a de a c u e r d o , 
l a c o n t i n u a c i ó n d e l s ta tu quo . 

V e a m o s , p u e s , q u é o b s t á c u l o s s o n lo s q u e p r e s e n t a n l a s g r a n ­
des p o t e n c i a s , a l c u m p l i m i e n t o de n u e s t r a m i s i ó n e n M a r r u e c o s . 

E l p r o b l e m a m a r r o q u í , d e s d e e l pun to de v i s t a de l a s r e l a c i o ­
n e s i n t e r n a c i o n a l e s , t i e n e c o m o o b s t á c u l o s dos f ac to re s p r i n c i ­
p a l e s , ó m e j o r d i cho , t r e s : L a s l laves del E s t r e c h o ; el r epa r to de l 
t e r r i t o r i o ; y l a g r a n d e z a ó decadencia de E s p a ñ a . 

L a s l l a v e s del E s t r e c h o . — E n n u e s t r a o b r a G i h r a l t a r , y a h e m o s 
i n d i c a d o e x t e n s a m e n t e , c u á l es l a i m p o r t a n c i a de e s t e factor d e l 
p r o b l e m a m a r r o q u í . T o d a s l a s n a c i o n e s m a r í t i m a s s e h a l l a n i n ­
t e r e s a d a s e n l a l i b r e n a v e g a c i ó n por e l e s t r e c h o , y e l n a t u r a l 
e g o í s m o de que no a u m e n t e n l a s d i f i c u l t a d e s de l a n a v e g a c i ó n , 
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h a c e que t odas p r e f i e r a n u n s t a tu quo a n t e l a b a r b a r i e , que c o n ­
s e r v e l a e x i s t e n c i a de u n E s t a d o d é b i l , á que M a r r u e c o s p a s e á 
m a n o s m á s fue r tes , que h a r í a n m u y p r e c a r i a l a s i t u a c i ó n de l a s 
n a c i o n e s i n t e r e s a d a s en e l l i b r e p a s o . L a s d i f i cu l t ades que e n ­
c i e r r a l a s o l u c i ó n , s e h a l l a n no obs t an t e l i m i t a d a s á u n punto 
c o n c r e t o : l a o c u p a c i ó n de T á n g e r . E l des t ino final d e l r e s t o d e l 
t e r r i t o r i o m a r r o q u í es de i n t e r é s m u y a c c e s o r i o p a r a ca s i todas 
l a s n a c i o n e s de E u r o p a . 

I n g l a t e r r a , F r a n c i a é I t a l i a d e s e a n l a o c u p a c i ó n de T á n g e r ; 
p e r o c u a l q u i e r a de e l l a s que i n t e n t a r a , s i n p r e v i o a c u e r d o , a p o ­
d e r a r s e de e s t a n u e v a m a n z a n a de l a d i s c o r d i a , t r o p e z a r í a con 
e l ve to a r m a d o de l a s o t r a s dos , y c o n e l de E s p a ñ a . L a r e s u l ­
t an t e e s , pues , por n e c e s i d a d , l a i n e r c i a de todos. P e r o s i l l e g a r a 
e l c a s o de que por c u a l q u i e r m o t i v o h u b i e r a que p r e s c i n d i r d e l 
stafic guo, y r e s o l v e r r a d i c a l m e n t e e l p r o b l e m a m a r r o q u í , es i n ­
d u d a b l e que F r a n c i a , I n g l a t e r r a é I t a l i a , p r e f e r i r í a n m e j o r e l que 
T á n g e r f ue r a ocupado po r lo s e s p a ñ o l e s , á que lo o c u p a r a c u a l ­
q u i e r a de los o t ros dos p o d e r o s o s E s t a d o s . 

E s a s i m i s m o indudab le , que s i E s p a ñ a , a t e n d i e n d o á s u s v e r ­
d a d e r o s i n t e r e s e s , r e n u n c i a á i n v o c a r d e r e c h o a lguno á l a p o s e ­
s i ó n de T á n g e r , y l i m i t a s u o c u p a c i ó n a l c a r á c t e r de s i m p l e 
d e p o s i t a r í a de l a p l a z a , í n t e r i n u n C ongre so de E u r o p a r e s u e l v e 
e l p r o b l e m a de l a n a v e g a c i ó n po r lo s e s t r e c h o s , ó s e a l a p o s e s i ó n 
de G i b r a l t a r , T á n g e r y e l E g i p t o , en tonces l a s f a c i l i d a d e s p a r a 
r e s o l v e r l a c u e s t i ó n de M a r r u e c o s a u m e n t a r í a n m u c h í s i m o , p o r ­
que e l c o m p r o m i s o s o l e m n e , de s e r m e r a d e p o s i t a r l a , l l e v a 
a p a r e j a d o cons igo dos v e n t a j a s g r a n d í s i m a s p a r a todos : u n a , l a 
t r a n q u i l i d a d de que T á n g e r no s e r á objeto de u n golpe de m a n o ; 
o t r a , l a de que E s p a ñ a no g a s t a r á n i p o d r á l e g a l m e n t e g a s t a r u n 
c é n t i m o e n a u m e n t a r l a s fo r t i f i cac iones de l a p l a z a , y por c o n s i ­
g u i e n t e s u pode r o fens ivo ( 1 ) . 

Reparto del terr i torio .—De l a s s e i s g r a n d e s p o t e n c i a s ú n i c a ­
m e n t e s e h a l l a i n t e r e s a d a F r a n c i a , e n e s t a p a r t e d e l p r o b l e m a 
m a r r o q u í , por s u v e c i n d a d con A r g e l i a . I n g l a t e r r a a s p i r ó á c r e a r 

(1) Escrito ya este párrafo, hemos leído en la prensa, la opinión de M. Or-
dega, uno de los diplomáticos franceses, más decididos partidarios de la ocu­
pación de Marruecos por la Fz-ancia. Conocedor profundo del problema africano, 
dijo: «Debe reunirse una nueva Conferencia europea que proclame la neutra­
lidad del estrecho y de Tánger, y encargue á España, como potencia menos 
impaciente, la ocupación y defensa de la mencionada ciudad. La presencia de 
las tropas españolas no sería motivo de alarma para nadie porque aquéllas no 
amenazarían á potencia alguna y serían una garantía para todo el mundo.» 
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en M a r r u e c o s u n p r o t e c t o r a d o a n á l o g o a l que i m p u s o á los R a j á s 
de l a I n d i a , que l e p e r m i t i e r a d i s f ru t a r de p r i v i l e g i o s m e r c a n t i l e s 
y e s t a r t r a n q u i l a r e s p e c t o a l p a s o d e l e s t r e c h o , s i n t ene r e n 
c a m b i o r e s p o n s a b i l i d a d e s . S i r D r u m o n t f u é a lgunos a ñ o s e l v e r ^ 
dadero d u e ñ o de M a r r u e c o s . I t a l i a s ó l o a s p i r a á que e l e q u i l i b r i o 
m e d i t e r r á n e o no se d e s t r u y a c o n e l e x c e s i v o c r e c i m i e n t o de l a 
A r g e l i a , y por e s t a c a u s a p r e f i e r e que s e a E s p a ñ a l a n a c i ó n q u e 
ocupe e l t e r r i t o r i o M o g h r e b i n o . E n c a m b i o F r a n c i a , no s ó l o d e s e a 
l a p o s e s i ó n de T á n g e r , s i n o t a m b i é n l a de t o d o ' M a r r u e c o s . 

L o s o b s t á c u l o s p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l a m i s i ó n de E s p a ñ a , 
n a c e r á n po r c o n s i g u i e n t e , r e s p e c t o á e s t e fac tor d e l p r o b l e m a , d e l 
i n t e r é s de F r a n c i a e n c r e a r s u g r a n i m p e r i o a f r i c ano . 

L a grandeza ó decadenc ia de E s p a ñ a . — A t r i b u y e n á T h i e r s , r e s ­
pec to de l a s r e l a c i o n e s que F r a n c i a dfibe t e n e r con E s p a ñ a , u n a 
o p i n i ó n , e n c e r r a d a en l a f r a s e : E s p a ñ a n i a m i g a n i e n e m i g a : 
a r r u i n a d a . I n ú t i l es d e c i r , que e n e l c a s o p a r t i c u l a r de M a r r u e ­
cos , de s e r é s t a l a r e g l a de c o n d u c t a que s i g u e n l o s f r a n c e s e s , 
los l l e v a r í a á e m p l e a r u n a h o s t i l i d a d s i s t e m á t i c a con E s p a ñ a , q u e 
l a h a r í a i n a c c e s i b l e á toda c l a s e de t r a n s a c c i o n e s , po r h o n r o s a s 
y ú t i l e s q u e f u e r a n . R e p u g n a tanto á todo e s p í r i t u r ec to e s t e 
s a l t o a t r á s en l a n a t u r a l e z a de l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
que e s de s u p o n e r y de e s p e r a r que l a s d i f i cu l t ades e n t r e a m b o s 
pueb los s e l i m i t a r á n á u n d i s e n t i m i e n t o po r a n t a g o n i s m o de i n t e ­
r e s e s r e s p e c t o de a l g ú n pun to c o n c r e t o , p e r o n u n c a á u n a r e g l a 
g e n e r a l y cons t an t e de h o s t i l i d a d y m a l e v o l e n c i a s i s t e m á t i c a s . 

P a r a l a s d e m á s p o t e n c i a s , e l e n g r a n d e c i m i e n t o de E s p a ñ a p o ­
d r á s e r i n d i f e r e n t e , s i m p ñ t i c o ó c o n v e n i e n t e , p e r o á n i n g u n a 
p e r j u d i c i a l . S e r á i nd i f e r en t e p a r a R u s i a , v . g . , que no e s p e r a t e n e r 
á E s p a ñ a den t ro d e l c í r c u l o de s u s a s p i r a c i o n e s , n i como a m i g a 
n i c o m o a l i a d a ; p o d r á s e r s i m p á t i c a á t o d a s l a s n a c i o n e s l a g r a n ­
d e z a de E s p a ñ a , s i s e funda e n e l r e s p e t o a l d e r e c h o , y no e n e l 
abuso de l a f u e r z a , p o r q u e e n t o n c e s r e p r e s e n t a r á s u o b r a de 
p r o g r e s o , un p r o g r e s o p a r a l a h u m a n i d a d ; p o d r á s e r c o n v e n i e n t e 
l a g r a n d e z a de E s p a ñ a á t o d a s l a s n a c i o n e s f r o n t e r i z a s c o n F r a n ­
c i a , p o r q u e e n t o n c e s B é l g i c a , A l e m a n i a , S u i z a é I t a l i a , c o n t a r á n 
c o n u n e l e m e n t o de m á s pode r p a r a a m o r t i g u a r l a s a u d a c i a s de 
F r a n c i a , y , por ú l t i m o , p o d r á s e r c o n v e n i e n t e p a r a I n g l a t e r r a , 
po rque , s i b i e n e s c i e r t o que e l a u m e n t o de g r a n d e z a h a c e m á s 
p e l i g r o s o e l m a l e s t a r que G i b r a l t a r p r o d u c e , es te i n c o n v e n i e n t e 
no es i n v e n c i b l e , y e n c a m b i o h a y l a v e n t a j a de q u e h a c e m e n o s 
p r o b a b l e e l r e n a c i m i e n t o de l a l u c h a e n t r e F r a n c i a é I n g l a t e r r a -
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Como l a s ú n i c a s g r a n d e s p o t e n c i a s que pue den t ene r i n t e r e s e s 
n a c i o n a l e s opues to s á l o s de E s p a ñ a s o n I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
nos d e t e n d r e m o s a lgo e n e l e x a m e n de s u s a s p i r a c i o n e s e n M a ­
r r u e c o s p a r a c o n o c e r l a e x t e n s i ó n é i n t e n s i d a d de l o s o b s t á c u l o s 
que es p r e c i s o v e n c e r , s i q u e r e m o s c o n v e r t i r en u n a r e l a c i ó n de 
a r m o n í a l a s d i s c r e p a n c i a s ó lo s a n t a g o n i s m o s que p u e d a n e x i s t i r . 

I n g-lat err a 

E n e l C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s , d e c í a e l S r . C a s t e l a r e l 7 de 
F e b r e r o de 4888: « N o o l v i d é i s que T á n g e r h a pe r t enec ido á u n a 
n a c i ó n p o d e r o s a ; que e s a n a c i ó n p o d e r o s a lo r e c i b i ó e n dote de 
u n a de s u s r e i n a s ; que l u e g o lo a b a n d o n ó c o m o noso t ro s a b a n ­
d o n a m o s á O r á n , y a h o r a s e p a s a l o s d í a s d e l a n t e de T á n g e r 
s u s p i r a n d o por a q u e l l a p l a z a » ( 1 ) . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a e n I n g l a t e r r a s e h a l l a d i v i d i d a e n dos 
g r a n d e s t e n d e n c i a s : u n a , l a de l o s c o n s e r v a d o r e s , que s o s t i e n e n 
que I n g l a t e r r a debe d a r po r t e r m i n a d o e l p e r í o d o de e x p a n s i ó n 
t e r r i t o r i a l , y q u e debe l i m i t a r s e á c o n s o l i d a r l a i n f l u e n c i a de l a 
m e t r ó p o l i s o b r e lo s i n m e n s o s t e r r i t o r i o s que posee e l i m p e r i o 
a n g l o - i n d o ; l a o t r a o p i n i ó n es l a de l o s l i b e r a l e s , que por b o c a 
de G l a d s t o n e s o s t i e n e n q u e I n g l a t e r r a , no s ó l o debe d a r por t e r ­
m i n a d o e l p e r í o d o de e x p a n s i ó n t e r r i t o r i a l , s ino que c o n lo a d ­
qu i r i do h a y y a d e m a s i a d o peso p a r a l a m e t r ó p o l i ( 2 ) . 

L o s s u s p i r o s por T á n g e r , de que nos h a b l a e l S r . C a s t e l a r , y e l 
e s t ado de l a o p i n i ó n i n g l e s a , d e m u e s t r a n que en I n g l a t e r r a l a s 
a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s , e n lo q u e á M a r r u e c o s s e r e f i e r e , s e 
h a l l a n l i m i t a d a s c u a n d o m á s á v e l a r po r e l des t ino que p u e d a 
t e n e r l a p l a z a d e l e s t r e c h o , s i n que e n t r e e n s u s a s p i r a c i o n e s e l 
r e a l i z a r a d q u i s i c i ó n t e r r i t o r i a l a l g u n a . 

E s t a a f i r m a c i ó n s e h a l l a c o r r o b o r a d a por v a r i a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s de l a p r e n s a , q u e e n I n g l a t e r r a s o n ref le jo e x a c t o d e l 

(1) Alude al hecho histórico de que los portugueses ocuparon á Tánger 
en 1437 y 1471: el rey Juan IV, lo cedió á Inglaterra en Junio de 1661 como dote 
de su hija Doña Catalina de Braganza en su matrimonio con D. Garlos I I , rey 
de Inglaterra; y los ingleses, no pudiendo conservar la plaza ni queriendo de­
volverla á los portugueses, la abandonaron en 1684, después de haherla arra­
sado completamente y de haber volado los muelles que ellos mismos constru­
yeron. 

(2) E l adverbio demasiado es, en boca del honorable jefe liberal, una figura 
retórica nada más. Formaba parte de su programa la evacuación del Egipto por 
las tropas inglesas, pero una vez en la presidencia manifiesta que la evacua­
ción se hará... ad Kalendas grescas. 
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s e n t i m i e n t o n a c i o n a l y de l a s i d e a s de s u s g o b e r n a n t e s . C o p i a ­
r e m o s a l g u n o s f r a g m e n t o s de t e l e g r a m a s y a r t í c u l o s de p e r i ó ­
d i c o s . 

E l S t a n d a r d d e c í a : 
«A I n g l a t e r r a poco i m p o r t a q u i é n p u e d a l l e g a r á o c u p a r M a ­

r r u e c o s , e x c e p c i ó n h e c h a de l a p l a z a de T á n g e r , que debe p e r ­
t e n e c e r por c o m p l e t o á l a G r a n B r e t a ñ a . 

» A s í , p u e s , e x c e p t u a n d o á T á n g e r , I n g l a t e r r a d e j a r í a que 
F r a n c i a , E s p a ñ a y A l e m a n i a d i s p u s i e s e n á s u aa to jo de lo s d e s ­
t i n o s d e l M o g h r e b . » 

E l S a i n t J a m e s ' s Gazette d i c e : 
« ¿ Q u i é n e n t r a r á e n p o s e s i ó n de l a v a s t a h e r e n c i a de l o s 

c a l i f a s ? E s p a ñ a t i e n e p r e t e n s i o n e s s o b r e e l l a , F r a n c i a l a d e s e a , 
I t a l i a v i v e ojo a l e r t a , y l a G r a n B r e t a ñ a , a u n q u e no a s p i r a á 
nuevos domin ios , no h a de p e r m i t i r que se e n s e ñ o r e e de a q u e l l a 
r e g i ó n u n Es tado que tenga u n a poderosa m a r i n a en e l M e d i ­
t e r r á n e o . 

^ E s p a ñ a é I n g l a t e r r a p u e d e n e n t e n d e r s e p e r f e c t a m e n t e e n e l 
M e d i t e r r á n e o , y no s e r í a m o s n o s o t r o s lo s q u e nos o p u s i é r a m o s á 
l a o c u p a c i ó n de M a r r u e c o s por E s p a ñ a , á c o n d i c i ó n de que f u é r a ­
mos d u e ñ o s del impor t an te y b ien s i tuado pue r to de T á n g e r , que 
f u é n u e s t r o , t i empo a t r á s , y c o u t i n u a r í a s i é n d o l o , s i n l a f a l t a 
i m p e r d o n a b l e c o m e t i d a por n u e s t r o s h o m b r e s de E s t a d o . 

» P r o b a b l e m e n t e , u n a de l a s p r i m e r a s o b l i g a c i o n e s que s e i m ­
p o n d r á s i r H e n r y D r u m m o n d W o l f e n s u n u e v a e m b a j a d a , s e r á e l 
l l e g a r á u n a c u e r d o de f in i t ivo s o b r e e s t e punto con E s p a ñ a . » 

E l T i m e s d i ce : 
« N o p u e d e s e r n o s i n d i f e r e n t e , po r r a z o n e s c o m e r c i a l e s , y p o r 

r a z o n e s p o l í t i c a s , que M a r r u e c o s c a i g a e n m a n o s de o t r a p o ­
t e n c i a e u r o p e a . 

« N u e s t r o s i n t e r e s e s s o n e n a q u e l p a í s l o s m á s c o n s i d e r a b l e s , 
y s u p e r a n á lo s de t o d a s l a s n a c i o n e s r e u n i d a s . 

:»Es tas c o n s i d e r a c i o n e s d e m u e s t r a n que e l p o r v e n i r de M a ­
r r u e c o s no h a de e s t a r s u p e d i t a d o á l a v o l u n t a d e x c l u s i v a de 
F r a n c i a , como p r e t e n d e n a l g u n o s e s c r i t o r e s f r a n c e s e s , n i á lo 
q u e a c u e r d e n F r a n c i a y E s p a ñ a j u n t a s . 

»S i , como e s p r o b a b l e , s e d i s u e l v e e l i m p e r i o de M a r r u e c o s , 
I n g l a t e r r a , c o m o l a s r e s t a n t e s p o t e n c i a s , t e n d r á e l d e r e c h o de 
i n t e r v e n i r e n e l a r r e g l o d e l n u e v o es tado de c o s a s . 

D L a e n t r a d a l i b r e en el estrecho de G i b r a l t a r es m á s necesa r i a á 
l a s e g u r i d a d de l a G r a n B r e t a ñ a , que e l paso l i b r e p o r el c a n a l de 
S u e z . 

« L o r d S a l i s b u r y d e c l a r ó h a c e a l g ú n t i e m p o que l a c u e s t i ó n de 
M a r r u e c o s t i ene g r a n d e i m p o r t a n c i a p a r a I n g l a t e r r a , y l o r d P a l -
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merston dijo que ia poses ión de Egipto, ni bajo el aspecto po l í ­
tico, militar ó naval , no of recer ía compensac ión bastante á l a 
poses ión de Marruecos por F r a n c i a . 

»Las dificultades e s t á n por ahora aplazadas, pero no s e r í a 
imposible llegar á un acuerdo para poner á salvo todas las po­
tencias in t e re sadas .» 

E l per iód ico de Madrid, E l Globo, pone á estas manifestacio­
nes de los diarios ingleses el siguiente comentario: 

«Desp réndese de todo lo que han escrito los ó r g a n o s oficiosos 
de P a r í s y Londres, que Franc ia no consen t i r á que Inglaterra 
ponga el pie en Marruecos, ni Inglaterra t o l e r a r á que lo ponga 
Franc ia , pero ambas ve r í an sin inquietud y sin recelo que lo 
pusiera E s p a ñ a . 

»La condición que estipula Inglaterra es l a poses ión de Tán ­
ger; F ranc ia no fija ninguna en concreto, mas deja adivinar que 
a v a n z a r á , por e l Tuat, hacia el co razón del imperio. 

))Entre las dos naciones r iva les , E s p a ñ a se v e r á obligada á 
decidirse por una .» 

E l I m p i r c i a l , de Madrid, publicó en Octubre de 1888 los tele­
gramas siguientes: 

«Se da por seguro que Inglaterra a p r o v e c h a r á cualquiera 
ocas ión para apoderarse de Tánge r , impor tándo le poco el des­
membramiento del imperio mar roqu í . » 

«La Gaceta de Saint James, ó rgano ministerial , anuncia que 
el Gobierno inglés , en el caso de complicaciones en Marruecos, 
ins i s t i rá en que sea declarada la neutraAidad del puerto de Tánger 
y su distrito."» 

Es tas manifestaciones de l a prensa inglesa han producido en 
F r a n c i a é I t a l i a impresiones que pueden condensarse en los 
recortes siguientes: 

«Es preciso poner todos los medios para que ninguna otra 
nac ión extranjera se apodere de Tánge r . E s p a ñ a y Franc ia un i ­
das deben impedir toda in te rvenc ión extranjera en Marruecos.» 

«El estrecho de Gibraltar debe ser neutralizado como el canal 
de Suez.» f l l Diri t to, de Roma . ) 

«Una carta de Tánger , de verdadero i n t e r é s , publica L e Temps, 
tratando del e m p e ñ o manifestado por la prensa inglesa é indi­
rectamente por el Gobierno inglés en que sea neutralizado T á n ­
ger. E l corresponsal, examinando el proyecto y fundándose en 
informes autorizados, dice que Europa no a c c e d e r á á l a neu­
t ra l ización de Tánger sino á cambio de que Inglaterra, consienta en 
que- Gibraltar sea neutralizado también . Sólo de esta manera, 
dice L e Temps, podrán quedar asegurados l a libertad de navega­
ción en el Medi te r ráneo y e l l ibre paso por el estrecho de 
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Gibraltar. Tengo motivos para saber que el pensamiento de L e 
Temps sobre el particular es t a m b i é n el pensamiento del Gobierno 
francés .» (Telegrama de P a r í s á E l Imparc ia l , 10 de Noviembre 
de 1887.) 

Vemos por estos datos que, á pesar de l a legendaria codicia 
br i tán ica , sus aspiraciones respecto de Marruecos se reducen: 
l . " A mantener el statu guo. 2.° S i por cualquier causa desaparece 
el statu quo, conseguir, bajo cualquier forma, la neut ra l izac ión de 
Tánger . 3.° Si le es posible en cualquier tiempo ú ocas ión, apode­
rarse entonces de l a plaza de T á n g e r y hacer de ella un segundo 
Gibraltar (1). 

F r a n c i a 

Decía Lord Palmerston en el Parlamento ing lés : «Todos los 
franceses anhelan engrandecer su territorio á expensas de otras 
naciones: su vanidad los empuja á querer ser l a primera n a c i ó n 
del mundo: es una desgracia para Europa que tenga semejante 
índole una nación tan grande, tan poderosa; pero esto no impide 
que las d e m á s naciones se convenzan del hecho.» 

Así como a l analizar l a s aspiraciones de Inglaterra aparece 
el problema planteado con claridad, sucede respecto de F ranc i a 
lo contrario, porque su c la ra inteligencia mercanti l , por una 
parte, les dice que no es un negocio sostener pretensiones locas 
que, a d e m á s de irrealizables, a c a b a r á n de enemistarla con sus 
vecinos; pero, por otra parte, l a invencible vanidad de su c a r á c ­
ter, completamente he l én i co , les hace considerarse como seres 
superiores á todos los d e m á s hombres, y les impulsa á sostener 
aspiraciones insensatas. 

Si á este defecto de c a r á c t e r se unen los inconvenientes de 
su s i tuac ión geográf ica , en el centro de Europa, rodeada de 
vecinos indiferentes ú hostiles, no es de e x t r a ñ a r que pueda 
decirse de la diplomacia francesa lo que d e c í a Federico el Grande 
de Prus ia , de sí mismo, con el mayor cinismo: «La geograf ía no 
me permite ser honrado .» 

L a s aspiraciones del romanticismo científico f rancés tienden 

(1) Sir Garlos Dilke, en su obra Problemas de la Mayor Bretaña, no incluye 
para nada a l imperio de Marruecos, como aspiración ó necesidad de Inglaterra. 
A l estudiar en su Parte V I I I «La defensa del imperio», se fija en las condiciones 
de Gibraltar, pero guarda absoluto silencio respecto de Marruecos. Teniendo, 
pues, en cuenta que dicha obra resume las aspiraciones nacionales inglesas, 
pueden estimarse como fundadas las apreciaciones que hacemos en el texto. 
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nada menos que á crear uri inmenso imperio africano desde el 
Atlántico a l mar Rojo,, y desde el Medi te r ráneo hasta l a l í nea 
equinoccial, abarcando Marruecos, Argelia, T ú n e z , Trípoli y . 
Egipto, todo el Sahara y l a parte del continente negro que se 
extiende desde el desierto hasta el Ecuador, Si se tiene en 
cuenta que el imperio vánda lo , creado por Genserico sobre las 
ruinas del mundo romano en África, á pesar de estar sólo 
compuesto de las Mauritanias (Tingitana y Cesariana) y de la 
Numidia, contaba con m á s de 80.000.000 de habitantes; y que el 
non nato franco-africano a b a r c a r í a una ex tens ión m u c h í s i m o 
mayor, puede calcularse á qué altura llegan las aspiraciones de 
muchos franceses y qué colosal peligro para l a Europa medite­
r r á n e a no r e p r e s e n t a r í a , caso de real izarse, una acumulac ión 
tan colosal de fuerzas. 

L a rea l izac ión de este ideal procura conseguirlo actualmente 
Francia por l a v ía d ip lomát ica tan só lo , y sus actos se hal lan 
casi exclusivamente reducidos á una labor incansable de prepa­
rac ión , para que, llegado que sea el ansiado día de la revancha , 
puedan entonces las legiones victoriosas, con un simple paseo 
mili tar, restablecer el imperio vánda lo y convertir a l Medite­
r r á n e o en un lago f r ancés . 

No disponemos de espacio para acumular datos que comprue­
ben l a verdad de estas afirmaciones; nos limitaremos portante, 
á consignar algunas de las advertencias que el Sr. G . Reparaz 
hace en la Revista de Navegación y Comercio y en l a I lus t rac ión 
Española y Americana; á copiar algunos pá r ra fos de escritores 
franceses y e s p a ñ o l e s , y por ú l t imo á consignar algunos actos de 
nuestros gobiernos, bastante significativos. 

Absorción de Marruecos. — Escribe el Sr. Reparaz. ( I lus t rac ión 
española, 8 Septiembre Í892 . J 

«En breve espacio re fe r i r é cómo y c u á n t a s veces, en no muchos 
a ñ o s , han intentado los franceses l a absorción de Marruecos, de­
nunciando l a perseverancia y l a variedad de medios y ocasiones, 
un propós i to firme y bien madurado. 

aFué l a primera en 1844, á los catorce a ñ o s de principiada l a 
guerra de Arge l . E l mariscal Bugeaud venc ió á los m a r r o q u í e s en 
Is ly ; sa lvó a l Imperio el veto de Inglaterra á la d e s m e m b r a c i ó n . 
Nunca se consolaron los vencedores de aquel tratado que hubie­
ron de firmar cas i como vencidos. 

«Cuatro a ñ o s d e s p u é s tramaron l a ocupación de las Ghafarinas, 
posición que hab ía de abrirles las puertas del codiciado Muluya. 

DÜn buen e spaño l , á l a sazón en Argel , m a n d ó aviso á nuestro 
Gobierno, e l cual anduvo diligente. Caso digno de menc ión . E l 6 
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de Enero de 1848 ocupó las is las D. Franc isco Serrano; cuando 
l l egó , meses d e s p u é s , un buque f rancés de guerra hal ló ondeando 
e l pabel lón e spaño l . Se volvió sin hacer d e m o s t r a c i ó n alguna, 
pero no era necesaria para que á los franceses se les conociera el 
disgusto. 

«Nuevas guerras con los moros argelinos d ié ron les que hacer 
pa ra sustentarse en lo conquistado, y les quitaron espacio y gana 
pa r a meterse en mayores cuidados. Una vez terminadas, volvie­
ron á sus primeros pensamientos. E n Marzo del 70 e n t r ó e l gene­
r a l Wimpfen, a l frente de una fuerte columna, en el territorio ma­
r r o q u í . Combatió á los Duai Menia y á otras tribus, d e r r o t á n d o l a s . 
E n El-Batjariat , á cinco jornadas de Tafilete, les impuso la paz. Dos 
meses d e s p u é s estaba de vuelta en Orán , habiendo dejado bien 
dispuesta l a invas ión definitiva para l a siguiente pr imavera. Pero 
pasados otros dos meses, es ta l ló la guerra con P r u s i a . Fué F r a n ­
c i a vencida, queriendo l a casualidad que l a d e s m e m b r a c i ó n de 
Marruecos no comenzara en 1871, pues la E s p a ñ a de entonces, 
por grande que el peligro hubiera sido, no estaba para tales 
empresas , ni siquiera para otras mucho menores. Harto hizo 
con l ibrar l a vida en la espantosa crisis del 68 a l 75. 

»E1 agotamiento de la nac ión vencida obligóla á una pausa en 
sus proyectos. Pero no fué larga. A d e m á s , volvió á ellos con nue­
vos y mayores br íos . 

^Perdida l a gloria militar, d e s e n g a ñ a d a de ensancharse por 
Europa á costa de Alemania , de Bélgica y de E s p a ñ a , como pen­
s a r a , c r eó su fan tas ía l a imagen grandiosa del Imperio africano. 
A l pe r íodo de formación de este nuevo ideal corresponden los g i ­
gantescos proyectos inspirados en cierto romanticismo científico: 
e l mar interior del Sahara, e l ferrocarril a l Sudán , etc., etc. Pronto 
hubo otros planes más pránt icos . E n 1879, e l general Cerez recibió 
orden de estudiar qué puntos del Moghreb c o n v e n d r í a ocupar, 
q u é tropas s e r í an necesarias para l a ocupac ión , y demás porme­
nores exigidos por una camp i ñ a mi l i ta r no lejana. Así lo dec ía el 
Ajbar , per iódico de Argel. Hubo en e l Gobierno vaci lac ión entre 
Túnez y Marruecos. Decidióse por Túnez , presa mucho m á s fácil. 

s R e a p a r e c i ó en 1884 el proyecto de l a anex ión de l a parte 
oriental de Marruecos, modestamente l lamado rectificación de la 
frontera argelina. Pero e n t i é n d a s e que r e a p a r e c i ó en el terreno 
d ip lomát ico , pues en el de l a propaganda polí t ica y científica se 
mantuvo siempre, ganando vigor de día en d ía , hasta imponerse 
poderosamente á los estadistas. S e g ú n l a Sociedad Geográfica de 
Madrid, e l programa de las ambiciones de Franc ia ha l l ábase con­
tenido en un trabajo que por entonces publ icó el Sr . Gastonnet des 
Fosses . Aplaud ía é s t e las arrojadas in ic ia t ivas—as i las calificaba 
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con sobrado motivo—del Sr. Ordega, ministro de F ranc i a . «Hemos 
reconquistado, dec ía , el terreno perdido durante muchos años.» Y 
a ñ a d í a que Marruecos se derrumbaba; que l a influencia francesa 
c rec ía por momentos; que muchas tribus del Sus solicitaban la 
protección de Franc ia ; que m á s de cien mil mor roqu í e s estaban 
dispuestos á colocar en el trono jeriflano al jerife de Wazzan á l a 
pr imera seña l . Acababa este personaje de obtener la pro tecc ión 
francesa; el conde de Chavagnac t r a í a alteradas á las tribus rif-
feñas, ve íase inminente un conflicto. 

))La Sociedad Geográfica de Madrid c reyóse obligada á adver­
tirlo a l Gobierno, al cual dec í a en l a expos ic ión que le dirigió: 

«Esta Sociedad no puede ver sin a larma que F ranc i a , faltando 
á l a solemne convención de Madrid, haya recibido en clase de 
cliente y protegido suyo a l poderoso jerife de Wazzan, é intente 
imponer á Marruecos una rectificación de fronteras, que colocar ía 
en sus manos una gran parte del territorio m a r r o q u í , y con él l a 
l lave de Fez y de todo el Imper io .» 

»La in te rvenc ión de Inglaterra é I t a l i a vino en socorro de la 
Sociedad, y no, ciertamente, por amor á nosotros, sino porque a s í 
c o n v e n í a al in te rés de ambas naciones. Franc ia tuvo que re levar 
al Sr. Ordega, dejando para m á s adelante su e m p e ñ o . 

sNo se hab ló m á s del asunto hasta Febrero del 85. E n 5 de 
dicho mes salió The Times con l a novedad de que el Sr . Feraud 
hab ía impuesto al Sultán l a ansiada rectificación de fronteras. 
Conmovióse toda Europa, y hasta España , la indiferente E s p a ñ a , 
dió muestras de sobresalto. 

^ In terpe ló en las Cortes al Gobierno el Conde de Toreno, acerca 
de las noticias de The Times. E l Ministro de Estado dijo que el M i ­
nisterio consideraba cuest ión nacional cuanto pudiera a f e c t a r á l a 
integridad del Imperio. Cinco d í a s d e s p u é s añadió «rque el gabi­
nete francés hab ía dado seguridades de ser falsa l a noticia de The 
TimesD. 

»Reprodujórense los rumores tomando mayor cuerpo; nueva 
in te rpe lac ión , explanada por el general López Domínguez, en 14 
de Marzo siguiente. Dijo que Franc ia pe r s i s t í a en l levar a l Mu-
luya l a frontera argelina; que probablemente hab ía impuesto a l 
Sul tán el nombramiento de Sidi-ben-Ahmed para gobernador de 
Uxda, por ser este personaje muy afrancesado; que se proyec­
taba l a ocupación del Figuig, etc., etc. Terminó con estas pa la ­
bras: «Si los franceses t rasladan la frontera al Muluya, podemos 
ir pensando en desalojar las Chafarinas y Melillai) (1). 

(1) Es muy cierto, y convendría que algunos repartidores de imperios que de 
dos meses acá andan imaginandojmrtijas de Marruecos, con absoluto descono-
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i>Mala debía ser l a s i tuación, cuando el Sr. Moret juzgó conve­
niente, á pesar de las consabidas seguridades, pronunciar ante el 
Parlamento estas solemnes palabras: c<Si alguien quiere alterar 
el statu quo, sepa que no lo h a r á impunemente. E s p a ñ a ob ra rá , 
s i llega el caso, s e g ú n sus tradiciones; todas las medidas nece­
sarias para conseguirlo e s t án t omadas .» 

))E1 2 de Septiembre se supo en Madrid que el Sultán enfer­
mara de gravedad en Fez;' d á b a s e l e por muerto, ó poco menos. 
Nueva alarma, nov í s ima sorpresa. Vino á t o d a prisa de Tánger e l 
Sr . Dio'sdado; se dispuso l a formación de un cuerpo de ejército en 
Algeciras; de Madrid y Barcelona salieron tropas para Andalucía; 
e l Gobierno mostraba e n e r g í a y l a nación d e s p e r t ó un poco. P a r e ­
c íamos un pueblo v ivo . 

sEn Europa no fué menor l a alarma por l a noticia, que el asom­
bro por l a novedad de nuestra actitud. Esto nos valió de la prensa 
francesa unas cuantas libertades, en son de burla, muy poco agra­
dables. L a inglesa, alemana é i tal iana nos t ra tó con benevolencia, 
reconociendo sus principales ó r g a n o s , e l derecho de E s p a ñ a á 
intervenir en Marruecos en nombre de las d e m á s potencias. Me­
recen especial mención los a r t í cu los de The Times, The Standard, 
Saint James Gazzete é J l Bi r i t to . Sanó el Sultán, y no hubo con­
flicto. Nosotros, con aquella p e q u e ñ a muestra detener voluntad, 
ganamos fuerza moral. Con l a polí t ica de no i n t e r v e n c i ó n / n a d a de 
aventuras, que dicen ciertos pol í t icos de poco meollo) todo se h u ­
biera perdido. ¡Líbrenos Dios de ella!» 

Ferrocarril trans-sahariano. — Escr ib ía E l Imparc ia l conten­
diendo con L a Época, respecto de las ambiciones francesas en 
Marruecos. 

«Los dos ferrocarriles que nos producen inquietud por no 
tener nada de mito su ejecución, son: 

1. ° E l que hoy termina en Ait-Temouchent (Orán) y que se 
t rata de l levar por Uxdha á Fez , para lo que e s t á ya acopiado 
todo el material cerca de l a frontera. 

2. ° E l que hoy termina en Aint-Sefra, cerca de Figuig, que es 
a l que se refiere l a Agencia, y que se desea llegue á Tafilete y 
d e s p u é s por las vertientes meridionales del Gran Atlas á los 
p a í s e s que baña el Draa , colocados frente á nuestras Canarias, 

cimiento de la Geografía y de la estrategia , aprendiesen bien la lección del ge­
neral López Domínguez. L a posesión delMuluya por Francia supone la exclusión 
de España del Rif. Poseyendo los franceses á Teza y Tafilete, t ambién poseerían 
á Fez. Es sensible que militares hayan publicado recientemente escritos desco­
nociendo estas verdades elementales de Geografía marr roquí . 
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territorio en e l que F ranc i a pretende ejercer un protectorado 
cuyo derecho desconocemos y p r o t e s t a m o s . » 

Alianza israelita.—La c a m p a ñ a de p r e p a r a c i ó n que hace años 
e m p r e n d i ó F ranc i a , tiene, como uno de sus objetivos, conseguir 
l a alianza con los jud íos , para utilizarlos como instrumentos de 
dominio. 

Dice á este propósi to el Sr . Ovilo, en su obra Estado actual de 
Marruecos: 

«La Alianza israeli ta francesa presta muchos y valiosos ser­
vicios á sus correligionarios de Marruecos, pero la gente m a l i ­
ciosa ha dado en suponer que la fuente de donde emanan estos 
recursos es de m á s alto origen, fundándose en que las escuelas 
que la Alianza sostiene, se e n s e ñ a perfectamente en francés; en 
que son franceses los libros que se regalan, y que todas las ten­
dencias de l a e n s e ñ a n z a que recibe la juventud hebrea que allí 
concurre, e s t á n impresas con un tinte marcad í s imo de esta na ­
cional idad.» 

E l Dr. Marcet, miembro de l a embajada francesa de M. Or-
dega, escribe en su obra Ma,rruecos: 

«En medio de esta degenerada raza (la mora) vive un pueblo 
activo, rico y emprendedor, que no obstante el estado de abati­
miento en que hoy se encuentra, e s t á destinado á ser a lgún día 
el a lma del progreso, y e l instrumento vivo de la civilización de 
Marruecos; mis lectores han adivinado ya que me re í ie ro á los 
jud íos . 

i)¿No aconsejan los m á s rudimentarios principios de pol í t ica , 
que con atenciones, con algunas pruebas de condescendencia 
nos aseguremos de su s i m p a t í a , que en un día dado puede sernos 
tan provechosa?¡> 

Rectificación de la frontera argelina.—El Sr. Reparaz, tratando 
de las pretensiones francesas respecto á este particular, dec ía : 

cA la vista tengo un trabajo reciente, publicado en l a Nouvelle 
Revue, en el que se trata de l a rectificación de l a frontera arge­
l ina (así l laman á l a anex ión de toda la parte oriental de Ma­
rruecos) como de l a m á s fácil y natural empresa del mundo y 
como si no hubiera de tener por consecuencia probable l a ocu­
pac ión de Tánge r por la Gran B r e t a ñ a . ¡Una bagatela! 

aEl autor comienza diciendo que l a ocupación del Figuig por 
F ranc i a no puede ofrecer la menor dificultad diplomát ica , pues en 
el a r t ículo V I del tratado de paz entre Marruecos y Franc ia , 
d e s p u é s de la batalla de I s ly , se dice: «Cuanto a l p a í s a l Sur de 
los ksurs, como no tiene agua y es inhabitable, no hay necesidad 
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de hacer en él l imitación a lguna .» Efectivamente, dice el tratado 
eso, pero d e s p u é s de haber dicho antes expresamente que el 
Figuig se c o n s i d e r a r á como parte integrante del imperio ma­
r roqu í . ¡Oh admirable buena fe! 

«Estos escritos corresponden á trabajos secretos llevados á 
cabo con notable perseverancia y son apenas consecuencia de 
ellos. A los que en el Figuig se ejecutan, muchas veces me he 
referido, insistiendo siempre en l a importancia e s t r a t é g i c a de 
este oasis cuya pé rd ida s e r í a l a s e ñ a l de l a de todo el Sahara 
m a r r o q u í . E l autor del mencionado trabajo da como segura l a 
anex ión á Argelia y traza el plan en s u concepto m á s favorable y 
m á s sencillo para realizarla.i> 

Por ú l t imo, el Sr. Cánovas del Castillo que es tud ió á fondo 
esta cues t ión ; que ha tenido par t ic ipac ión muy directa en los ú l ­
timos acontecimientos de Marruecos y que se ha l la enterado de 
hechos necesariamente desconocidos para l a generalidad, pidió 
en Octubre de 1887, cuando se anunciaba l a muerte del sul tán 
reinante, que todos nuestros esfuerzos mili tares se dir igieran á 
fortificar la frontera francesa. Decía entonces: <r¿Quién puede creer 
que las ambiciones de Francia , como las de cualquier otra nac ión 
que las tuviera, se d i scu t i r í an en Ceuta ó en Melilla? No; s i hay 
alguna vez que defender nuestras fronteras de Marruecos, esa 
defensa se h a r á en los Pirineos. ¿Quién, de jándole abierto el c a ­
mino de Madrid h a b í a de ir á buscarnos á Alhucemas?» Y efecti­
vamente ha fortificado á conciencia los Pir ineos (1). 

Bahía del Galgo. — L a costa del Sahara termina al Sur en una 
magníf ica bah ía , l lamada del Galgo, que los portugueses descu­
brieron en la primera mitad del siglo x v , que los e spaño le s hemos 
pose ído siempre, por med iac ión de los pescadores canarios que 
en ella hallaban refugio y descanso, y que ahora, al ocupar de un 
modo efectivo la costa sahar iana, í b a m o s á disfrutar en mayor 
escala ut i l izándola para fines m a r í t i m o s y comerciales á que por 
s u s i t u a c i ó n y d e m á s ventajas se presta maravillosamente. 

Pero desgraciadamente los hechos se verifican de otro modo, 
y hoy^ a l tomar E s p a ñ a poses ión de una manera efectiva, de l a 
costa sahariana, Franc ia nos disputa l a poses ión de l a b a h í a del 
Galgo, con pretextos fútiles que el Gobierno españo l , s egún se 
dice, ha tomado en cons ide rac ión . 

L a Bah ía del Galgo, situada á los 13° latitud Norte, há l l a se 

(1) A l arzobispo de Argel le titulan; totius Africce primatus. Ni más ni menos 
que primado de todo el iiimenso continente africano. 



M A R R U E C O S 805 

separada del mar por una p e n í n s u l a arenosa de 40 ki lómetros de 
largo por 5 de ancho, terminada por el Cabo Blanco, abierta a l Sur 
y formando el fondo de l a Bahía de Arguim. A l Cabo Blanco io l l a ­
maron a s í los portugueses, sus descubridores, á causa del color 
brillante de sus arenas. 

Una r áp ida mirada a l mapa, basta para dar una idea exacta 
de l a importancia que para E s p a ñ a tiene l a b a h í a del Galgo. A d ­
v i é r t e s e en primer lugar, que promedia l a distancia entre la pe­
n ínsu la y nuestras posesiones de Guinea, y entre l a pen ínsu la y 
las Anti l las . D e s p u é s se ve que es el puerto natural de Adrar Tmar 
y de toda esta región de África, que s e g ú n es sabido, nos perte­
nece por virtud del tratado de 1886. 

E n este puerto, uno de los mejores del continente, hal lan en 
todo tiempo los pescadores, refugio seguro, no sólo para librarse 
de los peligros del mar, sino para dedicarse á las salazones, que 
pod r í an constituir i m p o r t a n t í s i m a industria. 

Venía Franc ia preparando la unión del Senegal con l a Argel ia 
cuando E s p a ñ a se es tab lec ió en l a costa del Sahara . E l contra­
tiempo era serio. T ra tó se por tanto de eliminar cuanto antes y de 
cualquier manera aquel cuerpo e x t r a ñ o que se h ab í a interpuesto 
entre las dos colonias francesas. 

Levan tó l a voz antes que nadie contra l a ocupación de l a bah ía 
del Galgo, el Sr. Duveyrier. 

Este señor envió una extensa nota á l a Sociedad Geográfica de 
P a r í s , llamando su a tención acerca del protectorado de E s p a ñ a en 
el Sahara, incluso la bah ía del Galgo. 

Cumplió la sociedad el encargo y l a a t end ió su gobierno r ec l a ­
mando del e spaño l , s in p é r d i d a de tiempo, e l reconocimiento de los 
derechos alegados por F ranc ia . L a gran debilidad diplomática de 
E s p a ñ a l a hizo tomar en cons ide rac ión lo alegado por el gobierno 
f rancés y permitir que nuestros derechos indiscutibles constituyan 
materia de litigio. 

Confióse l a solución de é s t e á la misma comisión que desde 
hace seis años entiende en el asunto del golfo de Guinea, con lo 
cual estamos en el caso del que, d e s p u é s de robado, consintiera 
a l l ad rón l a osadía de discutirle su derecho. 

A l alegato del Sr . Duveyrier r ep l i có á su tiempo mi querido 
amigo el Sr. F e r n á n d e z Duro y tan completamente que por nadie 
ha sido refutado (1). 

(1) Puede verse acerca de está materia la conferencia dada por el Sr. Bonelii 
con el tema de Nuevos territorios españoles en la costa del Sahara, pronunciada 
en la Sociedad Geográfica el año de 1885. 

20 
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L a serie de hechos enunciada hace presumir que las a sp i ra ­
ciones francesas en Marruecos abarcan los tres factores que a l 
principio indicamos; ó sean, las l laves del estrecho, l a adquisi­
ción del territorio y por secuela de ambas l a decadencia de E s ­
p a ñ a . Es decir, que de ser hechos ciertos y reales las tendencias 
indicadas, Francia cons t i tu i r í a el mayor obstáculo para l a r e a l i ­
zación de las aspiraciones de E s p a ñ a en África y hasta un v e r ­
dadero peligro para el porvenir de nuestra patria. 

Ante l a gravedad de las consecuencias, que de los datos apun­
tados se deducen, se impone en E s p a ñ a un examen profundo de 
las aspiraciones francesas. 

L a s opiniones entre nosotros e s t á n muy divididas respecto a l 
particular, y en la disparidad de criterio influyen elementos e x ­
t r a ñ o s , que es preciso eliminar para formar juicio exacto de la 
realidad. Los republicanos, los que desean un r é g i m e n político 
aná logo a l de Franc ia , sienten vivís ima s i m p a t í a por esta nac ión y 
l a creen incapaz por sus instituciones, de intentar una pol í t ica 
exc lus iva ó invasora en Africa. E l Sr. Gastelar, el m á s ardiente 
defensor de esta opinión, lo afirma con convicción profunda, y es 
de esperar de su gran conocimiento de l a s i tuación de Europa, que 
t e n d r á datos seguros para tan ca t egó r i ca af i rmación. Los e le­
mentos conservadores, á quienes t a m b i é n la a n t i p a t í a hacia l a 
forma de gobierno de Franc ia influye en su juicio, no ocultan sus 
desconfianzas de las intenciones de nuestros vecinos, y temen que 
nlstatu guo defendido hoy, no sea m á s que un compás de espera 
que le permita resolver sus asuntos de Europa para tener com­
pleta libertad de acción en Africa. E l Sr. Cánovas del Castillo, con 
ias salvedades y reticencias inevitables por su elevada posición 
pol í t ica , bien claramente mani fes tó sus recelos, corroborados con 
actos, a l atender con preferencia á l a fortificación de los Pirineos. 

¿Será cierto que Franc ia aspira á l a c reac ión de un imperio 
africano que abarque todo el territorio mar roqu í? ¿Será cierto, 
por e l contrario, que las aspiraciones francesas se reducen á 
buscar para su colonia argelina una rectificación científica (por 
decirlo así) de l a frontera occidental? 

Dos estadistas eminentes, Cánovas y Castelar, sostienen un 
criterio diametralmente opuesto sobre este hecho concreto, y es 
de todo punto necesario saber quién de los dos se equivoca, para 
arreglar á l a realidad nuestro comportamiento con Francia . De­
bemos despojarnos de los prejuicios que en nuestro ánimo oca­
siona l a forma de gobierno interior de Franc ia ; tengamos por 
amiga sincera á l a r epúb l i ca s i se porta con lealtad, y t e n g á m o s l a 
por enemiga, sea cualquiera l a forma de sus instituciones, s i 
su in tención no es otra que terminar su querella con Alemania 
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para provocar otra con España , con motivo de l a cues t ión afr i ­
cana . 

E n los antecedentes his tór icos se funda el Sr. Cánovas; en el 
ca rác t e r pacífico de l a ins t i tución republicana se funda el s e ñ o r 
Castelar (1); pero ambos parten, a l parecer, no de hechos cono­
cidos é indudables, sino de un supuesto que puede tener sus 
excepciones. 

A los Gobiernos e s p a ñ o l e s incumbe resolver esta incógni ta , 
que encierra uno de los m á s capitales problemas para el porvenir 
de nuestra patr ia . Y es de esperar que la solución g a r a n t i z a r á 
nuestra integridad actual y nuestra futura grandeza, una vez que 
no existe entre ambas naciones verdadero antagonismo de i n ­
tereses. 

E n efecto; examinando el mapa del norte de África se ve que 
existen tres grandes centros, que deben constituir el cerebro, l a 
cabeza, de tres grandes nacionalidades. Estos tres puntos son: el 
Cairo a l Oriente, Argel en el Centro y Fez a! Occidente de l a r eg ión 
berberisca. Estas tres ciudades e s t á n destinadas, y l a historia lo 
demuestra, á constituir l a capital de tres pueblos, de intereses y 
aspiraciones distintos; tres pueblos que no pueden subsistir bajo 
un solo dominio, sino por medio de l a fuerza (2). 

¡Cuán ciega y temeraria s e r á F ranc ia , s i intenta real izar este 
imposible! 

(1) No recelemos nada de Francia, porque no hay motivo. Gobernada hoy 
por un poder completamente pacífico, dirigida en sus negocios extranjeros por 
un hombre de Estado eminentísimo.. . todo el mundoTen Francia sabe que tiene 
una solidaridad de intereses con España en Europa y en Africa. (Discm-so del 
Sr . Castelar en el Congreso el 7 de Febrero de 1888.) 

(2) A estos tres centros africanos, I ta l ia soñaba añadir un cuarto, Túnez, 
que con la regencia tripolitana formara una prolongación de la península a l 
otro lado del mar Mediterráneo; pero Francia (ayudada por Inglaterra, á quien 
no agradaba ver dominado por una sola nación el espacio del Mediterráneo 
entre Sicilia y el África), destruyó esta aspiración, creando una causa perma­
nente de lucha entre ambas naciones latinas, al plantar la semilla de úna nueva 
Cartago, que pueda llegar á ser enemiga natural do la nueva Roma. 
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L I V 

N U E S T R O C R I T E R I O 

Concretaremos en esle úl t imo cap í tu lo del libro los principios 
cardinales que guiaron nuestros estudios. 

L a idea de justicia y lá idea de cantidad conservan en el te­
rreno puramente especulativo un constante paralelismo, que i m ­
pide á l a cantidad alterar l a esencia de l a just icia , y á l a just icia 
aumentar ó disminuir l a cantidad. Pero en e l terreno positivo de 
los hechos prác t i cos , el contacto entre estas dos ideas es fre­
cuen t í s imo , resultando, a l igual de los contactos en las c o m e n ­
tes e l é c t r i c a s , desviaciones y alteraciones. 

L a idea absoluta de just icia es mantenida en toda su pureza 
por los tratadistas de derecho, en sus diferentes manifestaciones; 
pero a l ser trasladada por los elementos pol í t icos á l a realidad 
de l a v ida , tienen que adaptarla necesariamente á las deficien­
cias humanas, y establecer contactos con ideas de utilidad que 
alteran e l concepto puro; pues sólo a s í puede ser convertido en 
hecho p rác t i co de just icia re la t iva . Por esta causa , e l t ratadista 
resul ta á menudo viciado de un desconocimiento de l a vida r ea l 
que hace ineficaz l a bondad de sus ideas, s i pretende transfor­
mar las en hechos: y en cambio e l pol í t ico resul ta muchas veces 
viciado de un exceso de realismo, por olvido del concepto espe­
culativo que le impide reconocer que sus hechos se basan en e l 
concepto de lo úti l , en vez de basarse en el concepto de lo justo; 

E n los problemas de derecho internacional que afectan a 
nuestra patria, l a a r m o n í a entre ambos elementos, formada por 
l a a sp i r ac ión hacia un ideal de jus t ic ia , como fin, y su adapta­
ción á las exigencias de l a vida, como medio, constituyen, por 
tanto el verdadero camino para que l a nac ión alcance una gran­
deza fundada en el respeto al derecho, que s e r á menos brillante 
que l a formada con sangre y oro en los campos de bata l la ; peí o 
que s e r á en cambio m á s sól ida, m á s duradera y, sobre todo, m á s 

' ^Toma'ndo, pues, por regla de conducta, que á la exposic ión 
del principio de derecho debe a c o m p a ñ a r el estudio de las c i r ­
cunstancias de lugar y tiempo que han de determinar el proce 
dimiento, hemos emprendido en l a modesta esfera de nuestias 
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facultades, el examen crí t ico de las aspiraciones nacionales de 
E s p a ñ a . Nuestro criterio respecto al problema representado por 
l a ocupación de Gibraltar lo hemos expuesto en otro libro. A l 
publicar ahora MARRUECOS, siguiendo igual sistema, debemos 
exponer nuestra criterio, bajo dos aspe ;tos: 

Primero.—Aspiraciones de E s p a ñ a en Marruecos, bajo el con­
cepto puro de just ic ia , como ideal definitivo que debemos r e a ­
l izar . 

Segundo.—Concepto político de nuestras aspiraciones, ó sea 
el estudio de las circunstancias de lugar y tiempo, que seña l an el 
procedimiento para l a rea l izac ión . 

PRINCIPIOS DE DERECHO 

E n Marruecos, l a libertad psicológica, ó sea el derecho de 
creer y pensar, es desconocido: el m a r r o q u í que abjure el i s l a ­
mismo es condenado á muerte: l a infeliz prostituta que alquila 
su cuerpo á un cristiano es azotada b á r b a r a m e n t e : l a libertad de 
pensar no puede invocarse, porque no siendo la verdad más que 
una, y estando ya declarada por el profeta, toda otra manifes­
t ac ión es un error condenable y condenado; e l guardador de l a 
verdad, el su l t án , es siempre elegido por coacciones de l a fuerza. 

L a libertad c i v i l ; e l j u s c i v i l i de los romanos; los derechos del 
hombre de l a Convención francesa; el habeas corpus de Inglaterra; 
nuestros derechos individuales, inviolables, inalienables é i m ­
prescriptibles anteriores y superiores á toda ley escri ta, tam­
poco existen. E l m a r r o q u í , ni tiene garantizada su libertad, n i su 
hogar, ni su hacienda, que e s t á n á merced del úl t imo de los de­
pendientes del su l tán ; l a mujer tampoco tiene garantizada l a so­
lidez, virtud y dignidad de l a familia, que se hal la á merced de 
un capricho de su señor y amo. 

L a libertad pol í t ica ; e l j u s sufragi de los romanos; los dere­
chos polí t icos de los ciudadanos en las modernas naciones cultas, 
ó sea e l derecho de intervenir con su voz y voto en l a goberna­
ción y admin i s t rac ión del Estado, t a m b i é n es t á desconocido en 
absoluto, porque n ingún ciudadano tiene el derecho de gobernar 
y administrar en el p a í s sometido, no siendo el su l tán ó sus dele­
gados (1). 

(1) Marruecos no es una nación: es tan sólo ün vasto señorío particular, 
propiedad exclusiva del sultán, quien ejerce los derechos de dominio sobre él, 
usando y abusando de la cosa poseída. Las relaciones con el imperio de los 
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E n las anteriores l í n e a s se ha l l a un retrato peor ó mejor he­
cho, pero parecido, del estado soc ia l de l a parte del territorio 
m a r r o q u í sometida a l dominio del su l t án . 

L a s tribus independientes no tienen un señor de quien de­
pender en absoluto, pero en cambio l a falta de organismo encar­
gado de la admin is t rac ión de l a jus t ic ia y de toda sanc ión legal 
para el la, hace que los derechos de toda c lase , de los ciudadanos, 
se hallen á merced de las m a y o r í a s , impulsadas m u c h í s i m a s v e ­
ces á tomar sus decisiones por motivos de pas ión y no de r azón . 

E s decir, que el despotismo de un hombre solo, ejercido s in 
freno alguno, en el territorio sometido al s u l t á n , se hal la r eem­
plazado por el despotismo de las m a y o r í a s , en el territorio de 
las tribus independientes. L a t i r a n í a y l a a n a r q u í a en contacto 
inmediato y constante, allí como en todas partes. 

T a l s i tuación crea un estado contrario á todos los principios 
de derecho natural, un verdadero atentado contra los derechos 
de l a humanidad, cuyas tristes consecuencias hemos analizado 
en las partes anteriores de este libro. 

Si á l a gravedad del mal se une l a circunstancia de que l a 
idea de patria es desconocida en e l territorio llamado imperio de 
Marruecos; que en sus habitantes no existe l a convicción de un 
pensamiento y de un destino c o m ú n , se c o m p r e n d e r á perfecta­
mente que, a d e m á s de la certeza de l a enfermedad, hay la ce r ­
teza de que el mal reviste c a r á c t e r de irremediable, s i se aban­
dona e l enfermo á sus propias fuerzas. 

En E s p a ñ a , en cambio, exis ten arraigadas en las leyes y en 
las costumbres l a libertad de conciencia, en sus dos manifesta­
ciones de creer y pensar: l a libertad c iv i l , ó sean los derechos 
del hombre á l a v ida , e l hogar y l a hacienda; y, por ú l t imo, l a 
libertad pol í t ica , ó sea el derecho de todos los ciudadanos á 

scheriífes no caen por tanto dentro de las reglas de derecho internacional, por 
no constituir este territorio una unidad ó sujeto del derecho. 

E l fundamento de esta afirmación se halla en que la distinción jurídica en­
tre señorío jurisdiccional y señorío territorial, que tanta diversidad de derechos 
y deberes crea en el derecho civil privado, tiene perfecta aplicación en el dere­
cho internacional al caso presente. E n las naciones civilizadas, el señorío que 
ejercen los poderes del Estado tiene el carácter de ministerio, de servicio y 
constituye un deber; en cambio, en los países bárbaros y muy especialmente en 
Marruecos, el señorío que ejerce el sul tán tiene el carácter de dominio, de pro­
piedad privada y constituye un derecho absoluto sobre el territorio y sobre los 
seres que lo pueblan. Aquel señorío puede llamarse jurisdiccional; éste puede 
perfectamente llamarse territorial y coloca al emperador de Marruecos en la 
categoría de un simple particular, incapacitado de reclamar para su país e l 
derecho de que se le conceptúe como una unidad de derecho internacional. 
(Esto escribimos en la obra Gibraltar.) 
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intervenir en l a gobernac ión del Estado, l a cual quedó de dere­
cho reconocida con el establecimiento y l a acep tac ión general 
del sufragio universal . E s decir, que E s p a ñ a ha llegado y a á un 
estado de plenitud de vida social que l a autoriza para recomen­
zar su vida de e x p a n s i ó n , llevando á los pueblos incapacitados 
los elementos de derecho, necesarios para su rehabi l i t ac ión . 

Si l a patria, ó l a nac ión l lamada imperio de Marruecos, no 
existe en realidad por ser sólo una . ficción de la diplomacia 
europea, un convencionalismo de valor entendido para todas las 
naciones, mantenido como fórmula viviente del statu quo; s i los 
m a r r o q u í e s e s t á n privados de derechos por l a t i r an í a del su l t án 
ó por l a a n a r q u í a de las m a y o r í a s ; y s i , en cambio, en E s p a ñ a las 
leyes reconocen á los ciudadanos todos los derechos que son 
indispensables para l a plenitud de l a vida individual, familiar y 
social , es indudable que el cumplimiento de l a misión c i v i l i z a ­
dora de E s p a ñ a no d e s t r u i r á en Marruecos derecho alguno; por. 
el contrario, los c r e a r á . 

No hay, pues, atentado ni violencia alguna. Ni Marruecos 
puede compararse con Polonia, ni á E s p a ñ a p o d r á n dirigirse las 
acusaciones que se han hecho, á Rus ia , Prus ia y Austr ia (1), pues 
el sentimiento de una patria común pe rmi t i r í a á Polonia reme­
diar todas sus desgracias sin l a in te rvenc ión de naciones e x t r a ­
ñ a s , mientras que en el pa í s donde, como en Marruecos, este 
sentimiento es desconocido, es fatalmente inevitable l a descom­
posición del organismo social hasta el estado atómico del s a l v a - , 
j ismo. 

E s p a ñ a no es, por consiguiente, el l adrón que penetra en casa 
ajena con in tención d a ñ a d a ; es e l médico que v a al hogar del 
enfermo á practicar de grado ó por fuerza operac ión dolorosa y 
quizás sangrienta, pero necesaria para que el enfermo v i v a 
y sane. 

E s p a ñ a , pues, debe cumplir su misión civil izadora en M a ­
rruecos, porque es mis ión de jus t ic ia . Los derechos y deberes 
que forman las premisas de esta conclusión y a los hemos e x -

(1) E n Polonia reinaban la t i ranía y la anarquía como en Marruecos, pero 
existía el sentimiento de patria, que el escritor por tugués Ranialho Ortigao 
definió admirablemente, diciendo, que es la convicción de un pensamiento y un 
destino común: en Marruecos no existe este sentimiento. 

Las potencias invasoras repartieron la Polonia para lucrarse con sus desi: 
pojos. España nunca buscará en Marruecos un filón que explotar. 

Esta diferencia de circunstancias hace que la ocupación de Polonia me­
rezca anatema, y que en cambio la ocupación de Marruecos represente un pro­
greso para la humanidad. 
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puesto a l analizar s i debe ser incluido el imperio en l a esfera de 
influencia de E s p a ñ a . 

MEDIOS DE CREAR E L ESTADO DE DERECHO 

L a t i r an ía nace en Marruecos de que el poder espiri tual y el 
temporal se hallan concentrados en manos del su l t án , y de que 
l a s o b e r a n í a se ejerce como derecho de dominio privado, en 
lugar de ser considerado como un deber de servicio públ ico. L a 
a n a r q u í a nace de l a falta de s a n c i ó n legal para l a administra­
ción de jus t ic ia , con lo cual se convierte en derecho, l a utilidad 
ó l a pas ión de las m a y o r í a s . 

E l medio justo que debe emplearse pa ra que desaparezcan 
ambos estados contra derecho, e s t á indicado con l a sola enun­
c iac ión del mal . P a r a destruir l a t i r an í a es preciso separar el 
poder religioso del c i v i l , y respetando a q u é l , restablecer el v e r ­
dadero c a r á c t e r de é s t e , exprop iándo lo en beneficio de los admi­
nistrados. P a r a destruir l a a n a r q u í a es preciso crear tribunales 
con prestigio y fuerza bastantes, para que sus fallos sean bus­
cados y acatados. 

L a exp rop i ac ión del poder temporal del su l tán y l a previa 
s e p a r a c i ó n de sus dobles funciones de P a p a y Emperador, r e ­
quiere, como condición indispensable en quien l a promueva, 
estar en poses ión de fuerzas bastantes para someter al expro­
piado; y requiere a d e m á s como condic ión ventajosa para evitar 
e l uso de l a fuerza, que é s t a sea tan poderosa que l leve a l 
án imo del expropiado, la convicción deque es preciso someterse, 
por no ser posible l a resis tencia. 

L a concurrencia de ambas condiciones pe rmi t i r á intentar un 
previo acuerdo, para fijar de conformidad, l a forma y ex tens ión 
de la exprop iac ión y l a indemnizac ión que ha de Satisfacerse 
a l expropiado E s t a indemnizac ión es, en caso de conformidad, 
un acto de just ic ia , porque aunque es un hecho cierto que e l 
s u l t á n d e s e m p e ñ a su cargo, fundado en e l único derecho de l a 
fuerza, es t ambién un hecho cierto que este origen es e l ún ico 
reconocido como legal en todo el mundo is lamita . E s , por tanto, 
desde el punto de vis ta de l a propiedad part icular , dueño leg í t imo 
e l s u l t á n de sus dominios, y este dominio tiene por l ími te en su 
du rac ión la muerte del s u l t á n . 

E n e l conflicto entre el derecho de dominio que adqu i r ió sobre 
las haciendas y las vidas de sus s ú b d i t o s , y e l derecho impres­
criptible é inalienable de é s tos á l a v ida , l a libertad y l a hacienda, 
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no cabe otra solución que l a indicada: expropiac ión del poder 
temporal, previa indemnización a l poseedor, ejecutada por quien 
r e ú n a las condiciones siguientes; disponer de fuerza bastante 
para acometer l a empresa; tener deberes que cumplir, que le 
autoricen para intentarla; y por ú l t imo, tener derechos que ejer­
cer que le faculten para excluir á los d e m á s de igual intento. 

Expropiado el territorio sometido a l su l t án , con t inuarán los 
choques continuos con las tribus independientes, y con t inuarán 
é s t a s en constante guerra c iv i l , por l a falta de una fuerza socia l 
que haga respetar e l derecho de todos y de cada uno. 

L a necesidad de defensa contra sus ataques, y el deber de 
restablecer e l estado de derecho, desconocido por una lucha s in 
cuartel , exigi rán d e s p u é s , que un tribunal de jus t ic ia , apoyado 
en fuerza bastante para hacerse respetar, imponga á las tribus 
belicosas el respeto preciso para el uso de la libertad de con­
ciencia, de l a libertad c iv i l y de l a libertad pol í t ica , de todos los 
individuos del territorio. 

FINES QUE CUMPLE 

E L ESTABLECIMIENTO DE UN ESTADO DE DERECHO 

E s p a ñ a , a l cumplir en Marruecos l a misión que sus derechos y 
deberes le imponen, no puede ni debe l levar otro fin, que el de 
dilatar e l territorio de la patria, creando en todos los hombres 
que habiten el suelo desde los Pir ineos a l At las , l a convicción de 
un pensamiento y de un destino c o m ú n para completar nuestra 
nacionalidad, con l a unión de las E s p a ñ a s continental y t rans­
fretana. E l uso de l a fuerza, s i fuere preciso emplearla, sólo s e r á 
legí t imo cuando tenga por fin vencer los obs tácu los que impidan 
conceder á los m a r r o q u í e s , iguales derechos que los que los 
e s p a ñ o l e s tienen: la conquista s e r á siempre el mayor de los c r í ­
menes sociales; la as imi lac ión , la e l evac ión moral del inferior, 
s e r á l a ún ica justif icación de la fuerza. 

L a dec la rac ión solemne de que E s p a ñ a i rá á Marruecos á 
convertir 5.000.000 de esclavos en ciudadanos e spaño le s , es una 
necesidad que se impone, para justificar ante el mundo entero 
esta a sp i r ac ión nacional. Así , n i Europa p o d r á francamente i n ­
terponer su veto, ni los m a r r o q u í e s p o d r á n ver en los e s p a ñ o l e s , 
enemigos. 

Es ta dec la rac ión solemne de los fines que E s p a ñ a cumpl i rá en 
Marruecos, exige, como es natural , algo m á s que una fórmula 
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general, que por su c a r á c t e r abstracto, poco ó nada puede decir 
á gentes ignorantes y recelosas. E s preciso que E s p a ñ a formule 
un programa, que fije l a s i tuac ión en que q u e d a r á colocado cada 
uno de los organismos individuales y sociales de Marruecos. 

Este programa no puede ser otro que el. t í tu lo I de l a Consti­
tución de l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a , de 30 de Junio de 1876, que 
l l eva perfectamente planteada l a cues t ión religiosa y l a de go­
bierno, en forma que no puede last imar sentimientos legí t imos de 
los habitantes de Marruecos. 

L a expans ión de las leyes e s p a ñ o l a s hasta el At las , explica 
perfectamente l a naturaleza de un problema social, que no co­
rresponde a l orden del derecho internacional, sino a l orden de 
derecho polí t ico interior de E s p a ñ a . Ni de alianza, ni de protec­
torado, ni de conquista, son las relaciones entre E s p a ñ a y Ma­
rruecos. Prus ia , a l establecer l a unión alemana, creó una nac ión 
libre, tanto interiormente, de l a t i r an í a de los p r ínc ipes , como 
exteriormente, de l a influencia del Austr ia y de F ranc i a . E l P i a -
monte, a l real izar l a unión de I t a l i a , c reó t ambién una nac ión 
libre, restableciendo los derechos de los ciudadanos conculcados 
por las d inas t í a s d e s p ó t i c a s de aquella p e n í n s u l a , y sacudiendo 
el yugo del extranjero, que conver t í a l a I t a l i a en el obligado 
campo de batalla de Europa. E s p a ñ a , a l extender sus leyes hasta 
el Atlas, viene á real izar una empresa aná loga á l a de Alemania 
é I ta l ia , redimiendo á los m a r r o q u í e s , de l a t i r an í a y a n a r q u í a 
en que v iven , y de las influencias de Europa, que utilizan aquel 
territorio como buena presa para sus negocios. 

E s por consiguiente el cumplimiento de l a misión de E s p a ñ a 
en Marruecos, la t e rminac ión del estado de guerra c iv i l entre los 
e s p a ñ o l e s peninsulares y los e s p a ñ o l e s transfretanos; la conclu­
sión de l a lucha entre l a t i r an í a y l a libertad que tanta sangre 
ha costado en este siglo. E s hoy Muley-Hassán en Fez , lo que 
fué Carlos V en Es t e l l a ; es e l representante de una t i ran ía r e l i ­
giosa que debe desaparecer con un nuevo abrazo de Vergara , 
provocado por el sentimiento de una patria común en todos los 
habitantes del territorio que se extiende desde los Pirineos a l 
Atlas , pues E s p a ñ a y Marruecos deben ser una sola nación r e ­
gida por las mismas leyes . 

PROCEDIMIENTOS PARA LA APLICACION DEL DERECHO 

Ya en las diferentes partes de este libro hemos hecho indica­
ciones respecto á los principales problemas pol í t icos , que ha de 
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suscitar l a ejecución de las aspiraciones nacionales de E s p a ñ a en 
Marruecos. Sinte t izándolos ahora, haremos un ligero resumen 
de ellos. 

L a fuerza 

E l primero y principal elemento político que es necesario co­
nocer á fondo, consiste en l a fijación de la fuerza necesaria para 
sal ir de nuestra pasividad, y las resistencias que esta fuerza 
e n c o n t r a r á , pues l a fuerza es a l derecho, lo que el esqueleto a l 
cuerpo. ¿De qué fuerza puede disponer E s p a ñ a , en un momento 
dado, sin necesidad de reunir Cortes, ni de perder tiempo? Lo 
ignoramos; pero quizás no sea posible movilizar en ocho d ías los 
50.000 hombres, que son necesarios para comenzar la ejecución 
de nuestras aspiraciones, en cualquiera de las circunstancias 
que se presenten (1). Y como hay que adquirir l a convicción 
de que sólo estando bien preparados para l a guerra podremos 
arreglar pac í f icamente l a cues t ión de Marruecos, resul ta que en 
e l hecho de poder ó no, disponer de l a cantidad de fuerza indi­
cada, e s t á encerrado el problema de que en un momento dado, 
m á s ó menos próx imo, pero al fin cercano, podamos aprovechar 
l a ocas ión que quizás j a m á s vo lverá á presentarse. E s p a ñ a , s i no 
quiere renunciar a l cumplimiento de su misión, necesita demos­
trar á Europa y a l su l tán , que puede presentar 50.000 hombres 
en el primer momento, bien armados é instruidos. Entre los indi ­
viduos, el signo del poder es el oro, pero entre las naciones el 
signo del poder e s t á en l a fuerza mil i tar : es una amarga verdad 
para los que aspiran á la paz perpetua y sueñan con las r e l a ­
ciones comerciales, pero es a l fin una verdad que l a historia 
e n s e ñ a : los pueblos ricos sucumben .siempre ante los pueblos 
mili tares. Si E s p a ñ a aspira á ser r ica , que no olvide nunca que 
es preferible un pueblo de soldados á un pueblo de mercaderes, 
y que de no poder ser las dos cosas, es preciso atender, como 
principal elemento, á sostener e l esp í r i tu militar de l a nac ión , y 
un ejérci to só l idamen te constituido (2). P rus i a y el Piamonte a s í 

(1) Los defensores del presupuesto de la paz piden la reducción del con­
tingente por considerarlo excesivo é inút i l ; los adversarios se oponen, pero no 
alegan la poderosísima razón de que es una necesidad del momento, tener dis­
puesto un contingente numeroso, para una acción rápida, que economice gastos 
futuros. Y la convicción de que es una necesidad que puede presentarse á cual­
quier hora, la tienen cuantos han seguido con cuidado los sucesos de 1887 en 
Marruecos, que fatalmente tiene que reproducirse muy pronto. 

(2) E n los actuales momentos en que la preocupación única de los españo­
les son las cuestiones económicas, sonarán estas palabras á herejía. 
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lo entendieron, y gracias á esta previs ión lograron realizar sus 
aspiraciones. 

L a fuerza es necesaria, siempre que se trata de relaciones 
con pueblos sumidos en l a barbarie, como lo e s t á Marruecos (4). 
P a r a decidir el án imo del su l tán á una avenencia; para real izar 
l a expropiac ión forzosa s i se obstina en no convenirse; para e s ­
tablecer las reformas en un pueblo acostumbrado á reconocer 
l a fuerza como ún ica fuente de derecho; pa ra todo, en suma, es 
necesario disponer de una fuerza t a l , que se considere incontras­
table por quien ha de ser sometido á su p re s ión . 

Es ta fuerza consta, no obstante, de dos factores esenciales 
distintos: uno es el poder in t r ínseco de que E s p a ñ a dispone, 
poniendo en acción sus recursos mil i tares; e l otro consiste en el 
aumento ó disminución de las resistencias con que este poder ha 
de tropezar. 

E l primer factor, que podemos Ajarlo en 50.000 hombres d is ­
puestos á entrar en acción, depende exclusivamente de los e s ­
fuerzos de España , y puede asegurarse que hecha l a demostra­
ción de que es necesario, no s e r á difícil conseguirlo; el segundo 
factor se halla representado por las resistencias que á l a acción 
de España opongan las grandes potencias de Europa, ó el su l t án . 
Con la cifra citada, el apoyo de Franc i a ó Inglaterra h a r í a l a 
empresa faci l ís ima; su neutralidad lea l l a h a r í a n t a m b i é n re la t i ­
vamente fácil; su oposición l a h a r í a en cambio a r r i e s g a d í s i m a ; 
por ú l t imo , la conformidad del sul tán r e so lve r í a el problema, 
con ó sin la voluntad de Europa. 

Medios de con.verLcirriien.to del Sultán 

E l su l t án es, papa y emperador; dueño de vidas y haciendas, 
y por tanto no ha de renunciar voluntariamente á ninguno de sus 
privilegios. Es preciso, pues, l levar á su án imo , no el convenci­
miento de que debe renunciar a l dominio que disfruta, sino l a 
re s ignac ión bastante para aceptar l a s e p a r a c i ó n de funciones y 
l a expropiac ión del poder temporal, como un mal menor. 

Si es posible lograr este convencimiento y se consigue que 
los perjuicios materiales de su r e s ignac ión sean imperceptibles, 
ó que hasta lleguen á desaparecer, el convenio entre E s p a ñ a y el 
su l tán s e r í a facilísimo. 

E l convencimiento de que es preciso resignarse y que s e r á 

(1) E n la Argelia, hasta los Gobernadores civiles necesitan usar el uniforme 
militar con las insignias equivalentes á su categoría, si quieren ser respetados. 
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hasta conveniente para sus intereses de familia, solamente p o d r á 
adquirirlo el su l tán , ante l a evidencia de que pierde su jefatura 
espiritual y su corona, desapareciendo su d inas t ía s ino transige; 
convencimiento que sólo es posible, s i c o n c e p t ú a que es i r r e s i s ­
tible l a fuerza de E s p a ñ a , y que é s t a no t r o p e z a r á con obs tácu los 
en Europa. 

¿Es posible l levar al án imo del su l tán este convencimiento? 
Bismark y Cavour c o n t e s t a r í a n afirmativamente, porque mayores 
empresas intentaron y l levaron á té rmino feliz. Nosotros sólo 
podemos poner aqu í algunos puntos suspensivos, como contes­
tac ión . 

E l otro elemento de convencimiento que hay que tener en 
cuenta, consiste en la forma y c u a n t í a del abono por l a expro­
piación del poder temporal. E l su l tán sólo es dueño vitalicio del 
territorio y sus habitantes; á su muerte debe sucederle el m á s 
digno, sea ó no de su famil ia , que en l a prác t ica es siempre el 
m á s fuerte. Por manera que el valor de lo que se le expropie se 
hal la limitado a l disfrute de una renta de unos 3.000.000 de 
duros, durante los muy pocos a ñ o s que le restan de vida, y á l a 
probabilidad de que alguno de sus hijos le suceda en igual 
disfrute. 

E n el orden religioso, e l su l tán de Marruecos, á pesar de ser 
el jefe del islamismo m á s respetado, por su descendencia directa 
de l a familia del profeta, no se decidió nunca á ostentar el t í tu lo 
superior del is lamismo; el de califa de todos los creyentes, ó 
cuando menos el de califa de Occidente. E r a preciso que tuviera 
su residencia en Córdoba, para poder renovar las glorias c ien t í ­
ficas, l i terarias y a r t í s t i cas creadas por el Azor de Kore i sch . 
Entonces, con el inmenso prestigio histórico de que el nombre de 
Córdoba goza en todo e l mundo is lamita de África, y con el apoyo 
de fuerza bastante, e l t í tulo de Califa se r í a reconocido sin dis­
puta. L a superioridad de poder y de prestigio que entonces a lcan­
za r í a e l su l tán , s e r í a por sí sola una compensac ión sobrada de 
poder temporal que pe rd í a , y que para él se hal la reducido al 
disfrute de una renta m á s ó menos cuantiosa. 

L a capi ta l ización de los productos del poder temporal, garan­
tizada por E s p a ñ a en l a familia del su l tán , y l a e levación de su 
j e r a r q u í a religiosa con l a c reac ión del califato, h a r í a muy poco 
dolorosa l a exp rop i ac ión . Y como cuantas m á s ventajas adquiera, 
m á s fácil ha de resultar e l convencimiento y l a conformidad, es 
de presumir que la cues t i ón quede reducida para E s p a ñ a á un 
problema de diplomacia, de posible reso luc ión , sin necesidad de 
aumentar las actuales fuerzas mil i tares de que dispone. 

¡La mezquita de Córdoba ; la Alhambra, el cielo de Andalucía^ 
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son demasiadas tentaciones para todo buen m u s u l m á n ! ¡Sus tra­
diciones, sus esperanzas, se encierran en volver a lgún día á 
respirar e l aire perfumado con los azahares de los c á r m e n e s 
e s p a ñ o l e s ! Con ta l de gozar de tanta dicha t r a n s i g i r á en cambiar 
l a espada del vencedor, de imposible manejo en estos d í a s , por 
el ramo de oliva del amigo. 

L a s ventajas de esta t r a n s a c c i ó n son incalculables para la 
E s p a ñ a peninsular y l a transfretana, porque en lugar del proce­
dimiento revolucionario de l a fuerza, que era preciso emplear, 
para establecer las libertades nuestras, p o d í a emplearse el pro­
cedimiento evolutivo de t rans formación lenta de l a sociedad 
musulmana, sin lastimar en lo m á s mín imo sus creencias y sus 
costumbres. 

MlecLios d e c o n v e n c i r c L i e n t o dLe E v i r o p a 

Simul táneo con el planteamiento del problema de convencer 
a l su l t án , es el de convencer á Europa. 

L a s naciones m a r í t i m a s se hallan interesadas en que l a na ­
vegac ión del estrecho sea verdaderamente libre para todas; y 
m á s que á nadie importa asegurar esta libertad á Inglaterra y á 
F ranc ia . Por consiguiente, toda acción de España que pueda pro­
ducir un aumento de peligro m á s ó menos remoto para esta 
libertad, e n c o n t r a r á un veto muy justificado. 

E s preciso, por tanto, haya ó no acuerdo con el su l tán , que 
E s p a ñ a reconozca de un modo solemne que a l poner en acción 
sus aspiraciones sobre Marruecos, no intenta crear en el estre­
cho de Gibraltar una s i tuación para l a n a v e g a c i ó n universal , m á s 
precar ia que l a actual . 

Este reconocimiento e s t á representado por la manifes tación 
de que no aspira á establecerse en l a plaza de T á n g e r . 

E s una ces ión dolorosa para E s p a ñ a , pero necesaria, que y a 
hemos estudiado a l tratar en el primer libro nuestro, del pro­
blema de Gibraltar. 

E s t a manifes tac ión y renuncia no es óbice para que ín te r in 
Europa no resuelve quién haya de ocupar definitivamente á 
Tánger , sea E s p a ñ a l a depositarla de l a p l aza ; ni es obstáculo 
tampoco para que s i F ranc ia ó Inglaterra se negaran á conservar 
una neutralidad leal , s i rv iera de premio á cualquiera de ellas 
que se prestara á coadyuvar de una manera act iva al cumpli­
miento de la misión de E s p a ñ a en Marruecos. 

A d e m á s de l a libre n a v e g a c i ó n del estrecho, que afecta á 
todas las naciones mar í t imas de Europa, es preciso reconocer, 
haya ó no acuerdo con el su l tán , el leg í t imo derecho que tiene 
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Franc ia á l a fijación de l a frontera occidental de Argelia , de ma­
nera que l a permita tener l ímites naturales perfectamente defi­
nidos. Y a liemos indicado en el lugar oportuno que los l ími tes 
naturales de Argelia y Marruecos sólo pueden ser los formados 
por el r ío Muluya, desde su desembocadura hasta su confluencia 
con el Tsá; e l curso de é s t e hasta su confluencia con el Draref; 
el curso de é s t e hasta su nacimiento en el paso de l a cordillera 
del Atlas entre los montes Lakdar y Tendrera, y por úl t imo, l a 
l ínea imaginaria trazada en el desierto del Sahara desde el 
paso citado, siguiendo siempre el meridiano de las islas Gha-
farinas. 

Cualquiera que sea l a clase de relaciones que puedan mediar 
entre E s p a ñ a y Franc ia respecto de l a cues t ión africana, deber 
es de E s p a ñ a reconocer sin ninguna clase de reservas mentales, 
lo que concep túa derechos l eg í t imos : la franqueza y lealtad de 
proceder ev i t a r á a d e m á s entrar en regateos que pueden ser 
de funestas consecuencias; fijada con c a r á c t e r de irrevocable 
l a l ínea de conducta para lo futuro, las dificultades se reducen 
á la sencil la exp res ión de querer ó no querer, por parte de 
F r a n c i a , quien p e n s a r á maduramente una negativa, ante el pe­
ligro de que puestas de acuerdo España é Inglaterra, ocupe és t a 
á Tánger , antes de que Francia pueda redimir el censo de l a r e ­
vancha sobre Alemania, que reduce á cero su fuerza militar 
ofensiva. 

Muerte del sultán 

Interin vive Muley-Hassán el problema m a r r o q u í no es de 
urgente re so luc ión ; para F ranc i a , porque espera mejorar su s i ­
tuac ión en Europa, y poder ser m á s exigente en África; para 
Inglaterra, porque su ún ica a sp i r ac ión es e l mantenimiento .del 
statu quo actual, y para E s p a ñ a , porque sin preocupaciones inter­
nacionales puede dedicar todas sus e n e r g í a s á l a reorgan izac ión 
de l a hacienda. Es ta s i tuac ión es muy cómoda para todos; pero 
aunque puede durar algunos años (que siempre s e r á n pocos por 
el agotamiento vi ta l del s u l t á n ) , es de temer que termine á cua l ­
quier instante. 

¿Qué s u c e d e r á entonces? Que l a nación que haya fijado con 
seguridad la regla de conducta que ha de seguir, y tenga en el 
momento decisivo l a necesaria e n e r g í a para no detenerse ante 
ninguna clase de obs t ácu los , s e r á l a que obtenga á s u favor una 
solución favorable del problema. 

L a muerte del su l tán deja vacante l a soberan ía espiritual del 
Occidente i s lami ta , y deja igualmente vacante la s o b e r a n í a tem-
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poral del imperio de Marruecos, sin que exis ta m á s ley para fijar 
la suce s ión de ambas, que el derecho del más fuerte. 

Los diferentes aspirantes busca rán por natural instinto un 
punto de apoyo para sus pretensiones, y no vac i l a r án los que 
tengan insuficientes elementos de fuerza en e l interior, en acudir 
á l a generosa ayuda de las naciones poderosas de Europa. H a b r á 
pues un candidato ind ígena , otro candidato ing lés , otro f rancés , 
y otro e spaño l , s i no llega á haber a d e m á s alguno italiano, en 
compensac ión de l a ocupación de Túnez . ¿Cuál de ellos s e r á el 
vencedor? ¿Que q u e d a r á de l a lucha, como fruto de l a victoria? 

E l aspirante que logre ocupar las ciudades de Fez y de Mequi-
nez, adqu i r i r á , con l a c o n s a g r a c i ó n en l a mezquita de Muley-
Edr i s , l a jefatura espiritual, y con la p o s e s i ó n del tesoro imperial, 
e l poder temporal; pero l a ex tens ión de este poder v a r i a r á 
much í s imo s e g ú n sea el apoyo de que se haya valido, y s egún 
sea l a resistencia que los d e m á s candidatos hayan opuesto. Si e l 
vencedor es el candidato ind ígena , colocado por una explosión 
del sentimiento de independencia, y porque los esfuerzos de las 
naciones de Europa se han neutralizado por su mutua oposición, 
la s i tuac ión pol í t ica del imperio con t inua rá siendo l a misma que 
durante M u l e y - H a s s á n : el stafu guo ante l a barbarie. 

Si el vencedor es candidato de F ranc i a ó de Inglaterra, es 
muy de temer que el campo de batalla se traslade entonces al 
centro de Europa ó á los mares, y que a s í como l a suces ión 
a l trono de E s p a ñ a fué l a causa ó el pretexto de l a guerra franco-
alemana, la suces ión al trono m a r r o q u í sea t ambién causa ó pre­
texto de una lucha cuya ex tens ión é intensidad es imposible 
apreciar. 

Sólo, pues, una decisión ené rg i ca de E s p añ a , apoyada en el 
exequátor de Franc ia é Inglaterra , ó en la conformidad del can­
didato vencedor, puede resolver el conflicto y real izar los dos 
fines que debe cumplir l a reso luc ión del problema m a r r o q u í : 
destruir l a barbarie africana y conservar la paz europea. 

E s por consiguiente de necesidad absoluta y perentoria, que 
todos los gobiernos que se sucedan en E s p a ñ a , atiendan con 
especial cuidado á la p r e p a r a c i ó n de todos los organismos m i l i ­
tares , religiosos y civiles que deben funcionar en África; y es 
t a m b i é n de absoluta necesidad que el Gobierno, cualquiera que 
sea, cuando el conflicto de l a muerte del su l tán se presente, goce 
de la confianza completa de l a nac ión , para poder sin vaci lacio­
nes, acometer l a delicada empresa de arrostrar en una jugada 
decisiva el porvenir de E s p a ñ a . 

Siendo para nosotros cues t ión de v ida ó muerte lo que para 
las d e m á s naciones es simplemente de ambición, es de esperar 
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que el convencimiento de que no vacilaremos en gastar todas 
nuestras e n e r g í a s , h a r á razonables á los poderosos de Europa y 
les move rá á buscar en las canc i l l e r í a s , s in necesidad de sac r i ­
ficios, lo que dif íci lmente encon t r a r í an en las m o n t a ñ a s afri­
canas, d e s p u é s de correr grandes peligros y gastar mucho 
dinero. 

L a magnitud del conflicto en caso de discordia puede ser t a l , 
que es de esperar que el exceso del mal produzca el bien gran­
dísimo de una concordia entre E s p a ñ a y las naciones de Europa, 
para resolver el problema africano á la muerte de Muley-Hassán , 
de una manera que no peligren ni los derechos l eg í t imos de 
Europa ni los de E s p a ñ a , ni los de l a actual d inas t í a de los 
F i le l i s , ni, por ú l t imo, los del pueblo mar roqu í , tanto el sometido 
como el independiente de l a autoridad del su l t án . Así pod rán ser 
arrancadas de la barbarie muchos millones de almas, sin nece­
sidad de que se b a ñ e n en sangre, ni los desiertos africanos ni las 
l lanuras de Europa. 

Hemos terminado t a m b i é n nosotros a q u í l a misión que nos 
impusimos a l escribir este libro; acaso se nos objete que las 
aspiraciones de España que analizamos en él, no son m á s que 
ideales de grandeza que quizás nunca encarnen en la realidad; 
pero los pueblos, lo mismo que los individuos, s i sienten ansia 
de grandeza, podrán estar abatidos sin lograr salir nunca de su 
estado; pero cualquiera que sea l a fortuna, nunca a r r a s t r a r á n 
por los suelos su honor y su dignidad impulsados por pasiones 
mezquinas. Sienta E s p a ñ a con fe v iva ansia de legí t imo engran­
decimiento y se purif icará , aunque no logre conseguirlo. Por 
esta razón hemos escrito el presente libro, pues aunque fueran 
s u e ñ o s sus ideas, creemos cons t i tu i rán un alimento sano y forti­
ficante para el esp í r i tu nacional, sumido desde hace a lgún 
tiempo en un estado de dep res ión inexplicable. 

No hemos querido incluir en esta obra el anál is is comparado 
de las instituciones de E s p a ñ a con las de Marruecos, ni los 
detalles de procedimiento que hemos estudiado, para deducir las 
fórmulas de t r ansacc ión y t rans ic ión legal que deben aplicarse, 
porque a d e m á s de su mucha ex tens ión , parten del supuesto, aun 
no establecido, de que se haya realizado l a ocupación de Ma­
rruecos por E s p a ñ a . R e s u l t a r í a un trabajo aná logo a l del reparto 
de las aceitunas del cuento de Cervantes, hecho antes de plantar 
el olivo. E r a dicho estudio para nosotros, de necesidad como 
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elemento de comprobac ión , pero creemos que es inoportuno el 
publicarlo. Sólo s í , diremos que, gracias á él , hemos adquirido 
el convencimiento de que es inúti l , por imposible, intentar refor­
mas en Marruecos que no arranquen de l a condición previa de 
destruir l a t i r an í a y l a a n a r q u í a , por cualquiera de los medios 
que fuere preciso emplear. 

(Vigo. - Noche de Navidad de 1892.) 

ASPIRACIONES NACIONALES DE ESPAÑA 

ESTUDIO CRÍTICO D E LOS PROBLEMAS DE CARÁCTER INTERNACIONAL 
QUE A F E C T A N D I R E C T A M E N T E Á ESPAÑA 

POR 

M A N U E L OLIVIÉ 

L a publicación ¡de la serie de obras, referentes á dichos es­
tudios, c o n s t a r á de las partes siguientes: 

/.a parte. — Gibraltar. — Publicada. 
2. a parte. — Marruecos. 
3. a parte. — Unión ibérica. — E n p r e p a r a c i ó n . 
4. a parte. — Alianza latina. — » 
5. a parte. — Unión Ibero-americana. — » 



ASPIRACIONES NACIONALES DE ESPAlA 

I N D I C E D E L A P R I M E R A P A R T E 

0 1 0 n A L T A 1 ^ ( i ) 

P ró logo . - Por D. José Rodríguez Carra cid o v n 

P reámbu lo , . i 
Inconvenientes de la situación actual 3 
Ventajas de una solución 0 
Libertad de los mares 11 
Marruecos 20 
Portugal.. 22 

Valor de Gibraltar para Ingla terra 23 

Valor de Gibraltar para España • 28 

Opinión públ ica en España respecto á l a ocupación de Gibraltar. . . 32 

Opinión públ ica en Inglaterra respecto á l a ocupación de Gibraltar. 40 

Medios intentados para l a re ivindicación de Gibraltar 48 
Compra 48 
Cesión. 50 
Cesión al Papa 50 
Sorpresa. • 52 
Conquista 54 
Anulación de Gibraltar 56 
Permuta g0 

Nuestro criterio 64 
Conclusiones 66 
Principios en que debe fundarse la ti-ansacción 68 , 

(1) Incluimos en este libro el índice de Gibraltar, porque aunque es obra 
independiente, forma parte de la serie referente al estudio de las aspiraciones 
nacionales de España, y algunas personas han manifestado el deseo de formal' 
con ambas un solo tomo. 





ASPIRACIONES NACIOMLES DE ESPAÑA 

I N D I C E D E L A S E G U N D A P A R T E 

L I B R O P R IM ER O: E l Mofflireb-el-Aksá. 
I — Territorio de Marruecos 
I I . . . . — Población. . . 
I I I . . . — Razas 
IV . . . . — Berberiscos 
V . . . . — Árabes 
V I . . . . — Judíos 
V I I . . . - Negros 38 
V I I I . . - Moros 46 
I X . . . . — Conclusiones del libro primero. 49 

L I B R O SEGUNDO: E l islamismo 55 
X . . . . — Preámbulo 55 
X I . . . . — Dogmas 57 
X I I . . . — Preceptos religiosos 74 
X I I I . . — Costumbres religiosas 77 
X I V . . - Sectas del Islam 79 
X V . . .—Absolut is tas , constitucionales y demó­

cratas 84 
X V I . . — Sunnitas y siitas 85 
X V I I . . - Sunnitas 88 
X V I I I . - Siitas 90 
X I X . . — Organización religiosa 95 
X X . . . — Relaciones del islamismo con las demás 

confesiones 107 
X X I . . — Conclusiones del libro segundo 111 

L I B R O T E R C E R O : Instituciones sociales aue consagra el islamismo. 113 
X X I I . . - E s c l a v i t u d . 113 
X X I I I . - Poligamia 115 
X X I V . — L a t i ranía . — Concepto del poder en los 

pueblos cristianos 127 
X X V . . - Concepto del poder en los pueblos isla­

mitas 135 
X X V I . — Conclusiones del libro tercero 142 



L I B R O CUARTO: L a tiranía y la anarquía en Marruecos 145 
X X V I I . . . - E l Sultán 145 
X X V I I I . . - E l harem, la universidad y las corpo­

raciones religiosas . 154 
X X I X . . . . — L a t i ranía y la anarquía en las pro­

vincias ICO 
X X X . . . . - Régimen de las tribus 162 
X X X I - Justicia. 173 
X X X I I . . . - H a c i e n d a . 189 
X X X I I I . . - Ejército 205 
X X X I V . . — Conclusiones del libro cuarto. . . . . 223 

L I B R O QUINTO: Marruecos ante Europa. 
X X X V . . . - Necesidad de estudiar el problema ma­

rroquí 
¿Debe estar comprendido el imperio de 

Marruecos en la esfera de influencia 
de España? 

Deber de humanidad 
Deber internacional 
Complemento de la nacionalidad espa­

ñola 
X L — Necesidad del porvenir 

Misión de cultura 
Aptitudes colonizadoras 
Defensa de nuestras posesiones 
Reconocimiento del derecho de España. 
Opiniones respecto á la misión de E s ­

paña en Marruecos 
Opiniones respecto al fin que debe tener 

la misión de España en Marruecos.. . 
Creación de un Estado independiente l i ­

gado á España por íntima amistad. . 
Protectorado de España 
Asimilación 

227 

227 
X X X V I . 

X X X V I I . . 
X X X V I I I . 
X X X I X . . 

X L I . . . 
X L I I . . 
X L I I I . 
X L I V . . 
X L V . . 

X L V L . 

X L V I I . 

X L V I I I 
X L I X . . 
L — Opiniones respecto al procedimiento. 

229 
230 
232 

236 
242 
247 
249 
250 
251 

254 

256 

259 
263 
269 
274 

L I . 

L I I . 
L U I . 
L I V . 

¿Qué obstáculos presenta el cumpli­
miento de la misión de España en 
Marruecos? 

Obstáculos interiores de Marruecos. . . 
Obstáculos exteriores de Europa. . . . 
Nuestro criterio . 

278 
287 
291 





É 







r 



* s ^ ^ * 



M.341 


